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APRESENTAÇÃO
As ciências Humanas e a Produção Criativa Humana 

Considerando a relevância que vem sendo dada a criatividade no contexto social 
FRQWHPSRUkQHR��DQDOLVDU�DV�SURGXo}HV�FLHQWtÀFDV�EUDVLOHLUDV�VREUH�D�FULDWLYLGDGH�QD�
HGXFDomR��$�&ULDWLYLGDGH��XP�IHQ{PHQR�WmR�FDSULFKRVR�H�ÁH[tYHO�GH�FRPSOH[D�GHÀQLomR�

2V� GHVDÀRV� TXH� VXUJHP� GLDULDPHQWH� HP� QRVVD� VRFLHGDGH�� QRV� UHTXHUHP� D�
FDSDFLGDGH�GH�DSUHVHQWDUPRV�VROXo}HV�D�QRVVRV�SUREOHPDV�GH�PDQHLUD�LQWHOLJHQWH�H�
criativa, portanto, é esta criatividade que nos direciona cada vez mais a novidade, seja 
DWUDYpV�GH�XP�QRYR�FRQFHLWR��XPD�LQRYDomR��RX�GHVFREHUWD�GH�XPD�QRYD�UHDOLGDGH��
Há quem pense que a criatividade é um talento nato, privilegio de algumas pessoas, 
no entanto todos nascemos com potenciais de criatividade, porém seu desenvolvimento 
requer uma constante utilização. O ideal seria se todos nós tivéssemos o potencial 
FULDWLYR�HVWLPXODGR�HP�WRGDV�DV�IDVHV�GH�QRVVD�YLGD��HP�WRGRV�RV�DPELHQWHV�DRV�TXDLV�
nos relacionamos. No entanto, a realidade nos apresenta situações, vivências e 
experiências diferentes, devido ao contexto social, histórico e cultural nos quais 
HVWDPRV�LQVHULGRV��2�DPELHQWH�IDPLOLDU�H�HVFRODU��UHFHEH�XPD�DWHQomR�HVSHFLDO��SRU�
ser os locais essenciais ao estímulo da criatividade, entretanto esse potencial as vezes 
p�GHL[DGR�GH�ODGR�QR�DPELHQWH�HVFRODU��XPD�YH]�TXH�R�PDLV�LPSRUWDQWH�QHVWH�DPELHQWH�
é ser aprovado. Na realidade do ensino no Brasil e do próprio estudante que, por 
diversos fatores, como por exemplo o próprio meio escolar, familiar, social, histórico e 
FXOWXUDO�� GLÀFXOWDP� VHX� GHVHQYROYLPHQWR� FULDWLYR�� OLPLWDQGR� VHXV� SURMHWRV� DRV� PDLV�
usuais. Apesar da criatividade ter sido amplamente pesquisada e estudada, tanto no 
FDPSR�GD�ÀORVRÀD��TXDQWR�QRV�FDPSRV�GD�SVLFRORJLD�H�SHGDJRJLD��FLrQFLDV�KXPDQDV�RX�
humanidades são conhecimentos criteriosamente organizados da produção criativa 
KXPDQD�� HVWXGDGD� SRU� GLVFLSOLQDV� FRPR� ÀORVRÀD�� KLVWyULD�� GLUHLWR�� DQWURSRORJLD�
cultural, ciência da religião, arqueologia, teoria da arte, cinema, administração, dança, 
WHRULD�PXVLFDO�� GHVLJQ�� OLWHUDWXUD�� OHWUDV� DSUHVHQWDQGR� YiULDV� FRQWULEXLo}HV� HP� VHXV�
HVWXGRV��DFUHGLWDPRV�TXH�D�SURGXomR�FLHQWtÀFD�FULDWLYD�SRU�HVWXGDQWHV�H�VRFLHGDGH�GH�
modo geral  é em sua maioria escassa, talvez por falta de recursos e até mesmo da 
própria criatividade das partes envolvidas. Nesta perspectiva, acreditamos que o 
GHVHQYROYLPHQWR�GR�SRWHQFLDO�FULDWLYR�QR�DPELHQWH�HVFRODU��SDUWLQGR�GD�SUHPLVVD�GH�
TXH� D� FULDWLYLGDGH� SRVVLELOLWD� D� PRWLYDomR� GR� HVWXGDQWH� QR� SURFHVVR� GH� HQVLQR�
DSUHQGL]DJHP�� WRUQD�VH� SRVVtYHO� DVVHJXUDU� TXH� D� SDUWLU� GD� FULDWLYLGDGH� RV� DOXQRV�
possam assumir um papel ativo neste processo, criando, decidindo e não apenas 
DFHLWDQGR�SDVVLYDPHQWH�R�TXH�OKH�p�LPSRVWR�SHOR�GRFHQWH�H�DPELHQWH�HGXFDFLRQDO��$�
HGXFDomR�SUHFLVD�VHU�YLVWD�FRPR�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�OLEHUGDGH�H�FULDomR��OLEHUWDQGR�
R� HGXFDQGR� GH� LGHLDV� FRQYHQFLRQDLV�� 2� SURIHVVRU� DR� HQVLQDU� GHYH� SRVVLELOLWDU� XP�
despertar a curiosidade do discente, capaz de conduzir o espírito investigativo, 
direcionando os alunos a exploração do conhecimento. Considerando que a criticidade 
tem certa relação com à criatividade, sendo que onde há criatividade, há criticidade, 



ORJR��D�SDUWLU�GD�FULDWLYLGDGH��SRGHUHPRV�SRVVLELOLWDU� WDPEpP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�
SHQVDPHQWR� FUtWLFR� UHÁH[LYR�� FRPSRUWDPHQWR� TXH� FRQVLGHUDPRV� LPSRUWDQWH� SDUD� R�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�VRFLHGDGH��1RVVR�WUDEDOKR�DTXL�p�PRVWUDU�TXH�p���SRVVtYHO�
FRPSUHHQGHUPRV�XP�SRXFR�PDLV�VREUH�D�FULDWLYLGDGH�H�VXD�UHODomR�FRP�R�SURFHVVR�
GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��GH�PDQHLUD�D�SRVVLELOLWDU�XPD�UHÁH[mR�VREUH�QRVVDV�SUiWLFDV�
HGXFDFLRQDLV��H�YHULÀFDUPRV�VH�HVWDPRV�GHVHQYROYHQGR�RX�UHSULPLQGR�D�FULDWLYLGDGH�
em sala de aula, nos espaços educacionais e socioculturais. Neste esforço conjunto 
GH�UHÁH[mR�HVWi�D�GLIHUHQoD�HQWUH�D�FRPSOH[LGDGH��&RQVLGHUDQGR�D�UHOHYkQFLD�TXH�D�
criatividade possui para o desenvolvimento de uma sociedade, a qual, é capaz de 
HVWLPXODU�R�SHQVDPHQWR�FUtWLFR�UHÁH[LYR��p�QHFHVViULR�FRPSUHHQGHU�FRPR�HVWmR�VHQGR�
GHVHQYROYLGDV� DV� SHVTXLVDV� VREUH� FULDWLYLGDGH� QD� HGXFDomR� EUDVLOHLUD� H� TXDLV� RV�
DVSHFWRV�VREUH�D�FULDWLYLGDGH�HVWmR�VHQGR�IRFDGRV"�1HVVH�HVIRUoR�FRQMXQWR�GH�UHÁH[mR�
HVWi�D�GLIHUHQoD�HQWUH�D�VXSHUÀFLDOLGDGH�GR�FRQKHFHU�H�D�SURIXQGLGDGH�GR�VDEHU��$�
produção da ciência não se resume ao sonho, mas ela está associada a uma real 
SUHRFXSDomR� FRP� D�PHOKRULD� GD� YLGD� GDV� SHVVRDV� H� HOD� Vy� SRGH� VHU� REWLGD� SHOD�
criatividade, pela inovação e em todas as áreas do conhecimento. Diante das mudanças 
GR�PXQGR� HVWDPRV� GLDQWH� GH� JUDQGHV� GHVDÀRV�� GH� QRYDV� GHVFREHUWDV�� WDOHQWRV� H�
inovações.No artigo  A CIDADANIA EM RISCO: UMA REFLEXÃO SOBRE AS 
REGRAS SOCIAIS NA ATUAL SOCIEDADE DO CONSUMO, o autor JOSÉ 
ORLANDO SCHÄFER EXVFDU� UHÁHWLU� VREUH� R� �PRPHQWR� KLVWyULFR� QR� KRPHP�H� QD�
IRUPDomR�FXOWXUDO�GH�FDGD�VRFLHGDGH�H�MXVWLÀFi�ORV�D�SDUWLU�GDV�VXDV�RULJHQV��LVWR�p��D�
partir da piedade, da família, da vida, da sociedade, da razão e do desejo/amor.  No 
artigo as ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS NO CÓDIGO PENAL A PARTIR DA LEI 
13.104/15: O FEMINICÍDIO NO ROL DOS CRIMES HEDIONDOS as autoras Laiane 
Caroline Ortega,Lílian Mara Alves Garcia, Regina Maria de Souza, analisam as 
DOWHUDo}HV�UHDOL]DGDV�QR�&yGLJR�3HQDO��/HL�������GH���GH�GH]HPEUR�GH�������HP�VHX�
artigo 121 e na lei 8.072 de 25 de julho de 1990, a Lei de Crimes Hediondos por meio 
da criação da Lei 13.104 (Lei do Feminicídio) de 09 de março de 2015. No artigo A 
TRAJETÓRIA DAS MULHERES NO EXÉRCITO BRASILEIRO: UM CAMINHO PARA 
A IGUALDADE DE GÊNERO�� R� DXWRU� ,YDQ� GH� )UHLWDV� 9DVFRQFHORV� -XQLRU�� EXVFDU�
mostrar a trajetória histórica das mulheres no Exército Brasileiro e elencar as 
GLÀFXOGDGHV� HQIUHQWDGDV� SDUD� D� FRQVROLGDomR� GD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR� GHQWUR� GD�
LQVWLWXLomR�� 5HDOL]RX�VH� XPD� SHVTXLVD� ELEOLRJUiÀFD� HP� DFHUYRV� H� QD� LQWHUQHW�
FRQVLGHUDQGR�DV�FRQWULEXLo}HV�GH�DXWRUHV�FRPR�$OPHLGD���������/RLROD���������0DWKLDV�
(2005). No artigo A HISTÓRIA DA AMÉRICA NA FORMAÇÃO ESCOLAR DOS 
ADOLESCENTES NAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE MORRINHOS, os autores Léia 
Adriana da Silva Santiago,Marco Antônio de Carvalho Sangelita Miranda Franco 
0DULDQR��1DWKLHOH�&ULVWLQH�&XQKD�6LOYD�RV�GLVFRUUHP��VREUH�DV�SURSRVWDV�GR�6(0�SDUD�
o ensino de história e  posteriormente, apresentar os dados coletados de um questionário 
DSOLFDGR�DRV�DOXQRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��GH�GXDV�HVFRODV�S~EOLFDV�PXQLFLSDLV�GD�
cidade de Morrinhos, no estado de Goiás, durante o ano de 2014, que intencionou 



YHULÀFDU�R�FRQKHFLPHQWR�TXH�HVWHV�WrP�D�UHVSHLWR�GD�+LVWyULD�GD�$PpULFD�/DWLQD�H�VH�
HVWH�FRQKHFLPHQWR�WHP�SRVVLELOLWDGR�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�FRQVFLrQFLD�GD�LQWHJUDomR�
UHJLRQDO�H�GD�LGHQWLGDGH�ODWLQR�DPHULFDQD��1R�DUWLJR�A LINGUAGEM E SUBJETIVIDADE 
DOS TEXTOS MIDIÁTICOS: UMA ANÁLISE SOBRE A CONSTRUÇÃO DO 
DISCURSO POLITICO NA ATUALIDADE��D�DXWRUD��/DULDQH�/RQGHUR�:HEHU�EXVFRX�
trazer a  centralidade da análise de discurso que circula na mídia, para analisar um 
HSLVyGLR� SROtWLFR� TXH� REWHYH� JUDQGH� UHSHUFXVVmR� QR� SULPHLUR� VHPHVWUH� GH� ������ R�
SULPHLUR�HPEDWH�GLUHWR�HQWUH�R�H[�SUHVLGHQWH�/XL]�,QiFLR�/XOD�GD�6LOYD�H�R�MXL]�IHGHUDO�
6HUJLR� 0RUR�� UHVSRQViYHO� SHOD� FRQGXomR� GD� 2SHUDomR� /DYD� -DWR�� &RPR� REMHWLYR��
SUHWHQGH�VH�LQYHVWLJDU�D�RULHQWDomR�GLVFXUVLYD�GD�PtGLD�QDFLRQDO��TXH�RFXSD�XP�OXJDU�
FHQWUDO�QDV�UHODo}HV�HQWUH�RV�FDPSRV�VRFLDLV�H�SROtWLFRV��HP�DERUGDU�GLYHUVRV�WHPDV�
DWUDYpV�GH�DERUGDJHQV�HQXQFLDWLYDV�GLUHFLRQDGDV�DR�FRQWH[WR�SROtWLFR�H�HFRQ{PLFR�
atual. No artigo  ANÁLISE COMBINATÓRIA NO ENSINO SUPERIOR SOB A 
PERSPECTIVA DA ANÁLISE DE ERROS, a autora "LUANA OLIVEIRA DE OLIVEIRA 
EXVFRX�UHODWDU�XPD�H[SHULrQFLD�GHVHQYROYLGD�FRP�DOXQRV�GR�FXUVR�GH�/LFHQFLDWXUD�HP�
Matemática da Universidade Federal de Pelotas, matriculados na disciplina de 
Matemática Discreta A, no período 2016/2.  No artigo Educação para as Relações 
Étnico –Raciais : Conhecimento e Prática Docente os autores Alessandro da Silva 
*RPHV�� %UXQD� &RUUrD� %DUUDGDV�� 0DULD� GD� &RQFHLomR� 3HUHLUD� %XJDULP�� EXVFDUDP�
GLVFXWLU�VREUH�D�WHPiWLFD�(GXFDomR�SDUD�DV�5HODo}HV�eWQLFR�5DFLDLV�DIHWDUi�GH�IRUPD�
SRVLWLYD�D�YLGD�GRV�QHJURV�QR�%UDVLO�� WRUQD�VH�QHFHVViULR�SDUD�R�EUDVLOHLUR�FRQKHFHU�
toda a história da origem de sua cultura.  No artigo DIREITO À EDUCAÇÃO: DO 
LEGAL AO REAL��DV�DXWRUDV�0$5,$�-26e�32/21,��1(,'(�&5,67,1$�'$�6,/9$�
EXVFRX�QR�SUHVHQWH�WUDEDOKR�WHP�FRPR�REMHWR�D�DQiOLVH�GR�´WH[WR�OHJDOµ�HP�UHODomR�DR�
´WH[WR� UHDOµ��(VVH�p�XP�HVWXGR�GH�FXQKR�ELEOLRJUiÀFR�� IXQGDPHQWD�VH�QDV�REUDV�GH�
Freire, Cury e Monteiro. Os resultados demonstram que existe uma lacuna entre o 
´WH[WR� OHJDOµ� H� R� ´WH[WR� UHDOµ�� DPSOLDQGR� DV� GHVLJXDOGDGHV� QR� SDtV�� 1R� DUWLJR�
FERRAMENTA METODOLOGICA PARA REUTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS: RETHINK, 
RV�DXWRUHV�%iUEDUD�)RQVHFD�3LQKHLUR�/HmR��5RGROIR�7HL[HLUD�GH�6RX]D��&DUORV�$OEHUWR�
-RUJH�GH�2OLYHLUD�-XQLRU��EXFDUDP�SURSRU�XPD�QRYD�IHUUDPHQWD�PHWRGROyJLFD�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�SURGXWRV��VXEVLGLDGD�SHOR�VLVWHPD�GH�UHDSURYHLWDPHQWR�GH�
UHVtGXRV�GHVFDUWDGRV��VHMD�SHOD�LQG~VWULD�RX�SRU�XVXiULRV�GRPpVWLFRV�RX�WDPEpP�QR�
redesign de produtos existentes. No artigo ERRO, REPROVAÇÃO E FRACASSO 
ESCOLAR: SIGNIFICAÇÕES DE ALUNOS DO 8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
II COM HISTÓRICO DE REPROVAÇÃO, os autores, Wanderlaine Beatriz Rodrigues 
de Moraes e Silva, Francismara Neves de Oliveira, Guilherme Aparecido de Godoi, 
/HDQGUR�$XJXVWR�GRV�5HLV�/XFLDQH�%DWLVWHOOD�*XLPDUmHV�%LDQFKLQL�EXVFDUDP�DQDOLVDU�
DV�VLJQLÀFDo}HV�GH�DOXQRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�LL�GH�HVFROD�HVWDGXDO�GR�PXQLFtSLR�
GH�ORQGULQD�SU��SDUWLFLSDUDP���DOXQRV�TXH�FXUVDUDP�R����DQR�HP�������FRP�KLVWyULFR�GH�
reprovação, expressando sua percepção da trajetória escolar, erro e fracasso escolar. 
No artigo O ATO DE LER: UMA AÇÃO DOCENTE PARA O DESENVOLVIMENTO DA 



MEMÓRIA A PARTIR DE OBRAS LITERÁRIAS��DV�DXWRUDV�0DULDQD�7RPD]L�H�6DQGUD�
$SDUHFLGD�3LUHV�)UDQFR�EXVFDUDP���SURPRYHU�D�OHLWXUD�GRV�SURIHVVRUHV�H�RV�HGXFDQGRV��
SRVVLELOLWDQGR�XPD�RXWUD�PDQHLUD�GH�YHU�DV�REUDV� OLWHUiULDV�� WHQGR�FRPR�DQiOLVH�DV�
IXQo}HV� SVtTXLFDV� VXSHULRUHV�� HP� HVSHFtÀFR� D� PHPyULD�� 1R� DUWLJR� /(,� �����������
CONSCIENTIZAÇÃO E ALIENAÇÃO NA EJA DA CIDADE TIRADENTES – SP, as 
DXWRUDV�1(,'(�&5,67,1$�'$�6,/9$���0$5,$�-26(�32/21,�LQYHVWLJRX�H�DQDOLVRX�VH�
e como os estudantes autodenominados negros, na Educação de Jovens e Adultos, 
IRUDP�LPSDFWDGRV�SHOR�HVWXGR�GH�+LVWyULD�H�GD�&XOWXUD�$IUR�EUDVLOHLUD��$�SUREOHPiWLFD�
que estimulou esta pesquisa foi a visão negativa que esses estudantes, formam de si 
e dos seus pares, em decorrência da desvalorização da sua origem e cultura. No 
artigo O LÉXICO NO CIBERESPAÇO: ANÁLISE DE NEOLOGISMOS NO FACEBOOK, 
RV� DXWRUHV� 5RVHPHLUH� GH� 6RX]D� 3LQKHLUR� 7DYHLUD� 6LOYD�� *\RYDQQD� *RPHV� 6LOYD�
*HUPDQR�H�%UXQR�6LOYD�GH�2OLYHLUD�EXVFDP�DQDOLVDU�GRV�QHRORJLVPRV�SUHVHQWHV�HP�
SXEOLFDo}HV� GRV� XVXiULRV� GD� UHGH� VRFLDO� )DFHERRN��$� FROHWD� GDV� SDODYUDV� IRL� IHLWD�
DWUDYpV� GD� DQiOLVH� GLiULD� GDV� SXEOLFDo}HV�� QDV� TXDLV� VH� SURFXUDYD� YHULÀFDU� R�
HQWHQGLPHQWR�GH�WRGRV�RV�LQGLYtGXRV�TXH�LQWHUDJHP�HQWUH�VL�XWLOL]DQGR�SDODYUDV�QmR�
dicionarizadas. No artigo O PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS CAPOEIRISTAS NO 
MUNICÍPIO DE DRACENA��RV�DXWRUHV�'H\YLG�/HLWH�/RER��.DOLDQH��(VSDQDYHOOL�/RER�
H�%UXQR�3LQWR�6RDUHV�EXVFDP�PRVWUDU�jV�FRQGLo}HV�VRFLRHFRQ{PLFDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
GH�FDSRHLUD��R�TXH�SHUPLWLX�GHWHUPLQDU�R�SHUÀO�JOREDO�GHVWHV�LQGLYtGXRV�H�UHODFLRQDU�
VXD�SDUWLFLSDomR�QR�SURFHVVR�GH�HYROXomR�GD�&DSRHLUD��TXH�SRU�VXD�YH]�HQFRQWUD�VH�
no processo de inserção na dinâmica capitalista. A principal hipótese desta pesquisa, 
é que por não ser uma região tradicionalmente reconhecida pela prática da capoeira, 
teve condições diferentes das encontradas nos redutos tradicionais. No artigo  
TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA DE SOCIOLOGIA: UMA EXPERIÊNCIA COM OS 
ALUNOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, os 
DXWRUHV�0DUFXV�9LQtFLXV�6SROOH�H�$QDOLVD�=RU]L�EXVFDP�DSUHVHQWDU�D�PHWRGRORJLD�H�RV�
resultados do projeto de ensino ligado ao Curso de Ciências Sociais da UFPel 
denominado Transposição Didática.� 3DUD� WDQWR�� VLWXDPRV� R� GHEDWH� VREUH� RV�
conteúdos próprios da Sociologia no Ensino Médio. No artigo O INSTITUTO SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DE PRODUÇÃO DOS AMBIENTES INSTITUCIONAIS 
DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS SÉRIES INICIAIS: UMA ABORDAGEM 
HISTÓRICA��RV�DXWRUHV�D��/XFLOHQH�6FKXQFN�&��3LVDQHVFKL�EXVFD�HVWXGDU�GHQWUR�GDV�
SHVTXLVDV�UHODWLYDV�j�RUJDQL]DomR�GR�FDPSR�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR��D�WHPiWLFD�DFHUFD�
da formação docente, tem assumido um papel de destaque, possivelmente, pelo fato 
GD�UHODomR�GLUHWD�TXH�VH�HVWDEHOHFH�HQWUH�D�TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�EiVLFD�H�D�IRUPDomR�
dos educadores que nela atuam.  No artigo ÉTICA, PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO: 
CONSIDERAÇÕES A PARTIR DE TOTEM E TABU E O MAL-ESTAR NA CIVILIZAÇÃO, 
RV�DXWRUHV�(PDQXHOH�7DPLR]]R�6FKPLGW��0DULDQH�+HQ]�H�9kQLD�/LVD�)LVFKHU�&RVVHWLQ�
DWUDYpV�GH�SHVTXLVD�LQVWLWXFLRQDO�VREUH�HP�TXH�PHGLGD�DV�LQWXLo}HV�IUHXGLDQDV�SRGHP�
FRQWULEXLU�SDUD�SHQVDU�D�GLPHQVmR�GD�pWLFD�H�GD�PRUDOLGDGH�QRV�SURFHVVRV�IRUPDWLYRV�



educacionais na contemporaneidade. No artigo ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA 
ACERCA DA PRODUÇÃO CRIATIVA HUMANA NA REDE FACEBOOK SOBRE O 
DIA INTERNACIONAL DA MENINA, os autores, Solange Aparecida de Souza 
0RQWHLUR��+HLWRU�0HVVLDV�5HLPmR�GH�0HOR�H�3DXOR�5HQQHV�0DUoDO�5LEHLUR��RV�DXWRUHV�
EXVFDP� DSUHVHQWDU� � XPD� DQiOLVH� GLVFXUVLYD� VREUH� D� FLUFXODomR� DFHUFD� GR� 'LD�
Internacional da Menina. O Dia Internacional da Menina, que é comemorado no dia 11 
GH� RXWXEUR�� HVSDOKRX�VH� QD� UHGH� VRFLDO� )DFHERRN� SRU� PHLR� GH� XPD� LPDJHP�
comemorativa que retratava essa data. No artigo IMPLANTAÇÃO DA HORTICULTURA 
ESCOLAR COMO ALTERNATIVA DIDÁTICA PARA ALUNOS DE ENSINO 
FUNDAMENTAL:RV� DXWRUHV�� 'DQLHOO\� 3HUHLUD� GRV� 6DQWRV�� $QD� &ULVWLQD� *RPHV�
Figueiredo ,Fernando José de Sousa Borges, Cassio dos Santos Barroso ,João Carlos 
6DQWRV�GH�$QGUDGH��.DUOD�$JGD�%RWHOKR�0RWD��1RUWRQ�%DOE\�3HUHLUD�GH�$UD~MR��$GDOEHUWR�
Cunha Bandeira e Samuel de Deus da Silva DERUGDP� � VREUH� D� LPSRUWkQFLD� GD�
horticultura escolar  uma ação que envolve professores e estudante. A pesquisa é do 
WLSR�GHVFULWLYD�H[SORUDWyULD��FRP�GHOLQHDPHQWR�GH�FDPSR�H�ELEOLRJUiÀFR��R�REMHWR�GD�
SHVTXLVD� IRL� D� (VFROD� (VWDGXDO� *LUDVVRO� 7HPSR� ,QWHJUDO� 'HQLVH�*RPLGH�$PXL�� )RL�
DSOLFDGR�XP�TXHVWLRQiULR�D����DOXQRV�GHYLGDPHQWH�HODERUDGR���8WLOL]RX�VH�R�PpWRGR�
analítico para o levantamento de dados, já a coleta de informação foram in loco.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 1

$�&,'$'$1,$�(0�5,6&2��80$�5()/(;®2�62%5(�$6�5(*5$6�
62&,$,6�1$�$78$/�62&,('$'(�'2�&216802

José Orlando Schäfer

RESUMO: A humanidade enfrenta neste 
momento histórico, que é chamado até 
PHVPR� GH� ÀP� GH� XP� SHUtRGR�� XPD� SURIXQGD�
FULVH�GH�YDORUHV��(VWi�HP�EXVFD�GH�FDPLQKRV�
que indicam para uma saída desse impasse 
LQVWDODGR�� (PERUD� QmR� H[LVWDP� QRV� GLDV� GH�
KRMH� IXQGDPHQWRV� DEVROXWRV� SDUD� RV� YDORUHV�
TXH�D�KXPDQLGDGH�DFROKHX��p�SRVVtYHO�EXVFi�
los no homem e na formação cultural de cada 
VRFLHGDGH� H� MXVWLÀFi�ORV� D� SDUWLU� GDV� VXDV�
origens, isto é, a partir da piedade, da família, 
da vida, da sociedade, da razão e do desejo/
amor.  
PALAVRAS-CHAVE: Cidadania, Crise de 
Valores, Regras Sociais, Sociedade do 
Consumo.

ABSTRACT: Humanity faces in this historical 
moment, which is even called the end of a period, 
a deep crisis of values. It is in search of ways that 
indicate for an exit from this impasse installed. 
$OWKRXJK�WKHUH�DUH�QR�DEVROXWH�JURXQGV�IRU�WKH�
values   that humanity has accepted today, it is 
SRVVLEOH� WR� VHHN� WKHP� RXW� LQ� PDQ� DQG� LQ� WKH�
cultural formation of each society and to justify 
them from their origins, that is, from piety, family, 

�� �2�YRFiEXOR�valor�p�XWLOL]DGR�DTXL�FRPR�XP�FRQFHLWR�YLQFXODGR�DR�EHP��j�FRQGXWD�FRUUHWD��j�YLGD�ERD�H�j�PR�
ralidade. 

life, society, reason and desire / love.
KEYWORDS:  Citizenship, Crisis of Values, 
Social Norms, Consumer Society.

1 |  INTRODUÇÃO  

Este artigo intenta lançar algumas 
considerações acerca da crise que a 
humanidade enfrenta quanto aos fundamentos 
para os valores1 que escolheu na atual quadra 
GD� KLVWyULD�� GHQRPLQDGD� GH� SyV�PRGHUQLGDGH�
RX�PRGHUQLGDGH�OtTXLGD����LGHLD�GH�'HXV�FRPR�
fundamento para os valores, o ser humano opôs 
a ideia de razão. Mas, esta, a razão, por tudo o 
que em seu nome se fez ao longo da história, 
SHUGHX� D� FRQGLomR� GH� IXQGDPHQWR� DEVROXWR�
para os valores. Assim, em decorrência disso, o 
KRPHP�HVWi�HP�EXVFD�GH�MXVWLÀFDWLYDV�SDUD�RV�
valores que sustentem a vida social na era da 
JOREDOL]DomR��0XLWDV�VmR�DV�GLÀFXOGDGHV��PDV��
QmR�REVWDQWH�LVVR��p�SRVVtYHO�LQGLFDU�SRVVtYHLV�
IXQGDPHQWRV�TXH�MXVWLÀTXHP�KRGLHUQDPHQWH�RV�
valores que dão sustentação para a vida em 
sociedade. 
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2 |  METODOLOGIA

2�PpWRGR�XWLOL]DGR�QD�HODERUDomR�GR�DUWLJR�p�R�KLSRWpWLFR�GHGXWLYR��$�WpFQLFD�GD�
SHVTXLVD�p�D�GD�SHVTXLVD�ELEOLRJUiÀFD�

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1 O homem e os seus valores na produção de regras de ação

O ser humano vive num mundo dinâmico e que está em constante transformação. 
8P�PXQGR�TXH��SRU� LVVR�� OKH�p�HVWUDQKR��PDV��HPERUD�SRXFR�R�FRQKHoD�� FRP�HOH�
está em constante interação, voluntária ou involuntariamente. O ser humano afeta 
e é afetado pelo mundo em cada instante do seu existir, condição que faz parte da 
VXD�H[LVWrQFLD��+HUiFOLWR�GH�eIHVR��QDVFLGR�SRU�YROWD�GH�����D�&���UHWUDWDYD�HVVD�LGHLD�
GL]HQGR�TXH�VHULD�LPSRVVtYHO�HQWUDU�QR�PHVPR�ULR�GXDV�YH]HV��´7X�QmR�SRGHV�GHVFHU�
GXDV�YH]HV�QR�PHVPR�ULR��SRUTXH�QRYDV�iJXDV�FRUUHP�VHPSUH�VREUH�WLµ2. Essa mesma 
LGHLD�HVWi�SRHWLFDPHQWH�GHVFULWD�QD�EHOD�FDQomR�́ &RPR�XPD�RQGDµ��'L]�D�FDQomR��D�YLGD�
YHP�HP�RQGDV�FRPR�XP�PDU��QXP�LQGR�H�YLQGR�LQÀQLWR�3��(PERUD�LPHUVR�QD�QDWXUH]D��
com a qual interage permanentemente, o ser humano, por possuir um certo grau de 
OLEHUGDGH��GHOD�HPHUJH�SDUD�GHPDUFDU�XP�FDPSR�GH�LQGLYLGXDOLGDGH�H�GH�DXWRQRPLD��
faz isso em relação à natureza em geral e aos seres humanos em particular.

1HVVD�VXD�UHODomR�FRP�R�PXQGR��R�VHU�KXPDQR�EXVFD�VHOHFLRQDU�H�FODVVLÀFDU�
tudo aquilo que lhe afeta. São muitos os critérios que utiliza para tanto, mas, em 
HVVrQFLD��R�PDLV�LPSRUWDQWH�FULWpULR�p�R�GD�VXD�SUySULD�VREUHYLYrQFLD���EXVFD�VHOHFLRQDU�
H�FODVVLÀFDU�FRPR�SRVLWLYR�DTXLOR�TXH�DWXD�HP�IDYRU�GD�VXD�H[LVWrQFLD�H�GH�QHJDWLYR�
DTXLOR�TXH�DWXD�HP�FRQWUiULR��1D�EDVH�GHVVH�DWR�GH�VHOHFLRQDU�H�FODVVLÀFDU�HVWi�R�DWR�GH�
YDORUDU��SULPHLUR�R�KRPHP�YDORUD�RV�HYHQWRV�TXH�R�DIHWDP�SDUD��GHSRLV��VHOHFLRQi�ORV�
H�FODVVLÀFi�ORV��(VVD�VHOHomR�H�FODVVLÀFDomR�VH�PDQLIHVWD�PHGLDQWH�UHJUDV�²�QRUPDV�
RX�Pi[LPDV���TXH�SUHVFUHYHP�XP�PRGR�GH�VHU�H�GH�DJLU�QR�PXQGR��2�DWR�GH�YDORUDU�
QmR�HVWi�DSHQDV�QD�EDVH�GDV� UHJUDV�PRUDLV��PDV�VLP�QD�EDVH�GH� WRGDV�DV� UHJUDV�
de conduta produzidas pelo homem. O ser humano é um ser que valora, seleciona, 
FODVVLÀFD�H�FULD�UHJUDV�D�SDUWLU�GD�VXD�H[LVWrQFLD��2�ÀOyVRIR�)ULHGULFK�1LHW]VFKH��j�VXD�
PDQHLUD��H[SOLFRX�LVVR�GD�VHJXLQWH�IRUPD��

<���>�"T�QSÈUJDBT�RVF�TÍP�FYJHJEBT�OB�TPDJFEBEF�SFmOBEB�P�FWJUBS�DVJEBEPTBNFOUF�P�
SJEÓDVMP�P�RVF�EÈ�OB�WJTUB�P�QSFUFOTJPTP�P�QSFUFSJS�TVBT�WJSUVEFT�BTTJN�DPNP�TFVT�
EFTFKPT�NBJT�WFFNFOUFT�P�GB[FS�TF�JHVBM�QÙS�TF�OB�PSEFN��EJNJOVJS�TF�o�UVEP�JTTP�
DPNP�NPSBM�TPDJBM�TF�FODPOUSB�AHSPTTP�NPEP��QPS�UPEB�QBSUF�BUÏ�P�NBJT�QSPGVOEP�
EP�NVOEP�BOJNBM�o�F�TPNFOUF�OFTTB�QSPGVOEF[B�WFNPT�P�QSPQØTJUP�RVF�FTUÈ�QPS�
USÈT�EF�UPEBT�FTTBT�BNÈWFJT�QSFDBVÎÜFT��RVFS�TF�FTDBQBS�EF�TFVT�QFSTFHVJEPSFT�
F�TFS�GBWPSFDJEP�OB�CVTDB�EB�TVB�QSFTB����0T�JOÓDJPT�EB�KVTUJÎB�BTTJN�DPNP�PT�EB�

�� �+(5É&/,72�GH�eIHVR��Os Pré-Socráticos – Vida e Obra��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO��������S��
25.
�� �6$1726��/XL]�0DXUtFLR�3UDJDQD�GRV�6DQWRV��Como uma Onda��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���ZZZ�
OHWUDV�FRP�EU�OXOX�VDQWRV�FRPR�XPD�RQGD��$FHVVR�������������
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QSVEÐODJB�DPNFEJNFOUPT�CSBWVSB�o�FN�TVNB�EF� UVEP�P�RVF�EFTJHOBNPT�DPN�
P�OPNF�EF�AWJSUVEFT�TPDSÈUJDBT��Ï�ABOJNBM���VNB�DPOTFRVÐODJB�EBRVFMFT�JNQVMTPT�
RVF�FOTJOBN�B�QSPDVSBS�QPS�BMJNFOUP�F�FTDBQBS�EPT�JOJNJHPT�4     

2�VHU�KXPDQR��p�SRVVtYHO�FRQFOXLU��p�XP�VHU�TXH�YDORUD��VHOHFLRQD�H�FODVVLÀFD�
e que, a partir disso, cria regras de conduta; porém, é um ser que existe individual e 
coletivamente. Em decorrência, existem regras estritamente individuais e sociais que 
dizem respeito ao ser individual na sua relação com os demais seres humanos.

3.2 As regras individuais e sociais

O ser humano é um ser que, pela sua natureza, existe individual e coletivamente 
DR� PHVPR� WHPSR�� 3RU� LVVR�� WDPEpP� H[LVWHP� UHJUDV� HVWULWDPHQWH� LQGLYLGXDLV� H� DV�
regras sociais. As regras estritamente individuais são constituídas, em essência, 
SHODV�HVWUDWpJLDV�GR� LQGLYtGXR�SDUD�D�VXD�SUySULD�VREUHYLYrQFLD��R�RULHQWDP�QD�VXD�
relação consigo mesmo e com os demais fenômenos da natureza. Essas podem ser 
FRPSUHHQGLGDV� LPDJLQDQGR�VH�� KLSRWHWLFDPHQWH�� R� PXQGR� KDELWDGR� SRU� XP� ~QLFR�
LQGLYtGXR��VH�H[LVWLVVH�DSHQDV�XP�VHU�KXPDQR�QD�IDFH�GD�WHUUD��HOH�DLQGD�DVVLP�VHULD�
um ser regrado; contudo, tais regras não teriam nenhuma natureza social e, pois, 
PRUDO�RX�MXUtGLFD��3RLV�EHP��HVVH�VHQWLGR�²�LQH[LVWHQWH�QDV�UHJUDV�LQGLYLGXDLV�²�DSDUHFH�
TXDQGR�VH�HVWi�QD�SUHVHQoD�GH�PDLV�GH�XP�VHU�KXPDQR��TXDQGR�R�VHU�KXPDQR�HVWi�
com outros seres humanos é que são produzidas as regras aqui denominadas de 
VRFLDLV��GHFRUUHQWHV�GD�FRQGLomR�VRFLDO�GR�VHU�KXPDQR��HVWH�QDVFH�do e com outros 
seres humanos e, por isso, somente existe socialmente.

1HVVH�VHQWLGR��+DQQDK�HQVLQD�TXH�´QHQKXPD�YLGD�KXPDQD��QHP�PHVPR�D�YLGD�
do eremita em meio à natureza selvagem, é possível sem um mundo que, direta ou 
LQGLUHWDPHQWH��WHVWHPXQKH�D�SUHVHQoD�GH�RXWURV�VHUHV�KXPDQRV����7RGDV�DV�DWLYLGDGHV�
KXPDQDV� VmR� FRQGLFLRQDGDV� SHOR� IDWR� GH� TXH�RV� KRPHQV� YLYHP� MXQWRVµ� �$5(1'7��
������S�������$VVLP��DV�UHJUDV�VRFLDLV�WDPEpP�SRGHP�VHU�GHÀQLGDV�FRPR�HVWUDWpJLDV�
GR�VHU�KXPDQR�SDUD�D�VXD�VREUHYLYrQFLD��PDV��DTXL��WHQGR�SUHVHQWH�D�H[LVWrQFLD�GR�
RXWUR��VmR�UHJUDV�FRQVWUXtGDV�VRFLDO�RX�FROHWLYDPHQWH��SRU�LVVR��SRU�VHUHP�UHODFLRQDLV��
GHYHP�VH�SDXWDU�SHOR�SULQFtSLR�GD�VLPHWULD��6RPHQWH�HVWDV�UHJUDV��TXH�GL]HP�UHVSHLWR�
a outros seres humanos, podem possuir natureza moral e jurídica e, portanto, potencial 
SDUD�FULDU�GLUHLWRV�H�REULJDo}HV�

2�ÀOyVRIR�)UDQoRLV�-XOOLHQ��FRP�DSRLR�QR�SHQVDPHQWR�GR�ÀOyVRIR�FKLQrV�0HQFLXV��
que viveu no século IV, expôs essa questão, da seleção de valores e da produção de 
UHJUDV�VRFLDLV��GD�VHJXLQWH�IRUPD���

<���>� .FODJVT� RVFTUJPOBEP� QFMP� QSÓODJQF� TPCSF� B� NPSBMJEBEF� SFDPSEB�MIF� VNB�
BOFEPUB�B�TFV�SFTQFJUP��6N�EJB�RVBOEP�MFWBWBN�VN�CPJ�QBSB�P�TBDSJGÓDJP�P�QSÓODJQF�
EFV�PSEFN�QBSB�MJCFSUBSFN�P�BOJNBM��/ÍP�TVQPSUBOEP�P�BS�BNFESPOUBEP�EFTUF�QFEJV�
RVF�P�TVCTUJUVÓTTFN�QPS�VN�DBSOFJSP��.FODJVT�FYQMJDB�EF�TFHVJEB�BP�QSÓODJQF�QPS�

�� � 1,(7=6&+(�� )ULHGULFK�� $XURUD�� SHQVDPHQWRV� VREUH� RV� SUHFRQFHLWRV� PRUDLV� �������������
Obras incompletas��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO��������S�����
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RVF�Ï�RVF�FMF�QFSNJUJV�RVF�NBUBTTFN�P�DBSOFJSP�FN�WF[�EP�CPJ��P�QSÓODJQF�UJOIB�
WJTUP�P�PMIBS�EP�CPJ�OÍP�P�EP�DBSOFJSP�F�FTTF�PMIBS�UJOIB�EFTFODBEFBEP�OFMF�VNB�
SFBÎÍP� JNFEJBUB� FORVBOUP� RVF� P� TBDSJGÓDJP� EP� DBSOFJSP� UJOIB� QFSNBOFDJEP� VNB�
DPJTB�BCTUSBUB�
"�QBSUJS�EFTUF�FYFNQMP�.FODJVT�QSPTTFHVF�B�TVB�SFnFYÍP�HFOFSBMJ[BOEP��2VFN�
RVFS�RVF�TFKB�EJ[�RVF�WFKB�VNB�DSJBOÎB�DBJS�B�VN�QPÎP�FTUFOEF�MIF�B�NÍP�TFN�
SFnFUJS��/B�WFSEBEF�FN�RVBMRVFS�IPNFN�FYJTUF�VNB�ASFBÎÍP�JOTVQPSUÈWFM��FN�GBDF�
EF� BMHP� RVF� BNFBDF� P� PVUSP�� &N�DPOUSBQBSUJEB� QPEFN�BDPOUFDFS� EFTHSBÎBT� B�
PVUSFN�RVF�OÍP�OPT�TFKBN�JOTVQPSUÈWFJT��"�NPSBM�DPOTJTUF�FN�NPTUSBS�BRVJMP�RVF�
Ë�QBSUJEB�OÍP�QBTTB�EF�VNB�ASFBÎÍP�BP�JOTVQPSUÈWFM��QBSB�B�USBOTGPSNBS�OB�WJSUVEF�
EF�IVNBOJEBEF�5  

(QWmR��SURVVHJXH�R�ÀOyVRIR� IUDQFrV�� ´R�TXH�VXELWDPHQWH� UHYHOD�D�SLHGDGH�p�R�
facto de nós comunicarmos, dentro de nós, pela nossa existência. Nós estamos todos 
¶OLJDGRV·�j�H[LVWrQFLD��6HPSUH�TXH�HVVD�H[LVWrQFLD�FRPXP�p�DPHDoDGD�HP�RXWUHP��HX�
UHDMR�HP�PLPµ�6

No pensamento chinês esse exemplo está ligado à concepção de que o ser 
KXPDQR��HPERUD�H[LVWD�LQGLYLGXDOPHQWH��HVWi�LQWHJUDGR�DR�RXWUR��0DV�QR�SHQVDPHQWR�
RFLGHQWDO��HVVD�PHVPD�UHÁH[mR� IRL� OHYDGD�D�HIHLWR�SRU�GLYHUVRV�ÀOyVRIRV��GHQWUH�RV�
quais Rousseau, a partir da ideia de individualismo. Rousseau, esclarece François 
-XOOLHQ��́ ����FKHJRX�D�HVWD�FRQFOXVmR��¶e�SDUD�QmR�VRIUHU�TXH�HX�QmR�TXHUR�TXH�HOH�VRIUD�·�
'L]�DLQGD��¶6H�PH�LQWHUHVVR�SRU�HOH��p�SRU�DPRU�GH�PLP·µ�7 Claro que as palavras de 
Rousseau correspondem ao pensamento individualista de uma época, mas exercem 
JUDQGH� H� GHFLVLYD� LQÁXrQFLD� VREUH� R� SHQVDPHQWR� RFLGHQWDO� GRV� GLDV� GH� KRMH�� 'H�
TXDOTXHU�IRUPD��HVVH�H[HPSOR�GDGR�SHOR�ÀOyVRIR�IUDQFrV�FRQWULEXL�FRP�D�UHÁH[mR�TXH�
DTXL�VH�ID]�HP�GXDV�PHGLGDV��QD�SULPHLUD��SRUTXH�LQGLFD�TXH�R�VHU�KXPDQR�p�XP�VHU�
que cria as regras a partir da sua existência; na segunda, porque indica que as regras 
sociais são criadas a partir da relação com o outro.

No entanto, é certo que existe uma interação e uma tensão entre o individual e o 
FROHWLYR�GR�VHU�KXPDQR��SRUTXH�p�XP�VHU�LQGLYLGXDO�FRQGLFLRQDGR�D�YLYHU�VRFLDOPHQWH�
R�VHU�KXPDQR�H[SHULPHQWD�XPD�FRQVWDQWH�WHQVmR�HQWUH�R�LQGLYLGXDO�H�R�VRFLDO��7RGDV�
as regras produzidas pelo ser humano que vive em sociedade traduzem, em certa 
medida, essa tensão, estando, por isso, presentes nas regras éticas, morais e jurídicas, 
as quais  são, em essência, regras sociais que dizem respeito à dimensão social do 
ser humano. 

3.3 Considerações acerca das regras sociais

As regras sociais são regras que vinculam os seres humanos entre si. Para 
SRGHUHP�YLQFXODU�RXWURV�VHUHV�KXPDQRV��DV�UHJUDV�VRFLDLV�QHFHVVLWDP�GH�MXVWLÀFDWLYDV�
TXH�OKHV�HPSUHVWHP�YDOLGDGH��DV�TXDLV�SRGHP�WHU�RULJHQV�PXLWR�YDULDGDV��D�WUDGLomR��D�

�� �-8//,(1��)UDQoRLV��$�DUWH�GR�'HVYLR��,Q���025,1��(GJDU��35,*2*,1(��,O\D�H�RXWURV��A socieda-
de em busca de valores��SDUD�IXJLU�j�DOWHUQDWLYD�HQWUH�R�FHWLFLVPR�H�R�GRJPDWLVPR��3DULV��3LDJHW��������
p. 169/170. 
6  Idem, p. 172.  
�� �,ELGHP��S������
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mitologia, a religião, Deus, a força, a razão, a vida, a natureza. Deus, como fundamento 
para as regras sociais, foi (e ainda é nos dias de hoje) de uma força incontestável. Por 
terem sido prescritos por Deus é que Moisés apresentou os dez mandamentos como 
possuidores de uma força própria e de um caráter universal e isso é aceito como uma 
verdade por milhões de pessoas ainda nos dias atuais. Num dado momento, porém, 
da história da humanidade, mais particularmente na história da civilização ocidental, a 
LGHLD�GH�TXH�DV�UHJUDV�VRFLDLV�SRGHULDP�VHU�MXVWLÀFDGDV�D�SDUWLU�GH�'HXV�IRL�FRORFDGD�
HP�[HTXH��(�LVVR�RFRUUHX�GHSRLV�GH�PXLWRV�DEXVRV�FRPHWLGRV�GXUDQWH�R�SHUtRGR�TXH�
VH�FRQYHQFLRQRX�FKDPDU�GH�,GDGH�GDV�7UHYDV��SHUtRGR�GXUDQWH�R�TXDO��HP�QRPH�GH�
'HXV��IRUDP�FRPHWLGDV�DV�PDLV�DEVXUGDV�EDUEiULHV��(P�GHFRUUrQFLD�GLVVR��FHUWRV�H�
GHWHUPLQDGRV�SRYRV�WRPDUDP�XPD�GHFLVmR�TXH�DLQGD�QRV�GLDV�KRMH�p�SHUWXUEDGRUD�H�
SRVVXL�XP�FDUiWHU�UHYROXFLRQiULR��SURFODPDUDP�D�VXD�HPDQFLSDomR�GHVVD�,GDGH�GDV�
7UHYDV�H�GHFODUDUDP�TXH�HVVH�'HXV�QmR�PDLV�SRGHULD�VHU�MXVWLÀFDWLYD�SDUD�RV�YDORUHV�
e as regras sociais. Chamaram, então, esse novo momento, de Idade das Luzes 
RX�0RGHUQD�� 3HQVDQGR� VREUH� HVVH�PRPHQWR� KLVWyULFR�� R� ÀOyVRIR� DOHPmR� )ULHGULFK�
1LHW]VFKH�GHFUHWRX���

<���>�%FVT�FTUÈ�NPSUPþ�%FVT�DPOUJOVB�NPSUPþ�&�OØT�P�NBUBNPTþ�$PNP�OPT�DPOTPMBS�
B�OØT�BTTBTTJOPT�FOUSF�PT�BTTBTTJOPT �0�NBJT�GPSUF�F�TBHSBEP�RVF�P�NVOEP�BUÏ�
FOUÍP�QPTTVÓSB�TBOHSPV� JOUFJSP�TPC�PT�OPTTPT�QVOIBJT�o�RVFN�OPT� MJNQBSÈ�FTTF�
TBOHVF �$PN�RVF�ÈHVB�QPEFSÓBNPT�OPT� MBWBS �2VF� SJUPT�FYQJBUØSJPT�RVF� KPHPT�
TBHSBEPT� UFSFNPT�EF� JOWFOUBS �"�HSBOEF[B�EFTTF�BUP�OÍP�Ï�EFNBTJBEP�HSBOEF�
QBSB�OØT �/ÍP�EFWFSÓBNPT�OØT�NFTNPT�OPT�UPSOBS�EFVTFT�QBSB�BP�NFOPT�QBSFDFS�
EJHOPT�EFMF �/VODB�IPVWF�BUP�NBJPS�o�F�RVFN�WJFS�EFQPJT�EF�OØT�QFSUFODFSÈ�QPS�
DBVTB�EFTTF�BUP�B�VNB�IJTUØSJB�NBJT�FMFWBEB�RVF�UPEB�B�IJTUØSJB�BUÏ�FOUÍPþ8 

$QGUp�&RPWH�6SRQYLOOH�HVFODUHFH�TXH��DWp�R�LQtFLR�GD�,GDGH�0RGHUQD��'HXV�HUD�
D�YHUGDGH�TXH�ID]LD�D�QRUPD��´LVWR�p��D�FRQMXQomR�GR�9HUGDGHLUR�H�GR�%HP��GR�VHU�H�
GR�GHYHU�VHU��p�R�VHU�SHUIHLWR��DEVROXWDPHQWH�UHDO�H�DEVROXWDPHQWH�ERP��GH�TXH�WXGR�
GHSHQGH�H�TXH�QmR�GHSHQGH�GH�QDGD��R�DEVROXWR��SRUWDQWR���TXH�YDOH�LQGHSHQGHQWHPHQWH�
GH�WXGR�H�VHP�R�TXDO��QD�YHUGDGH��QDGD�SRGH�YDOHUµ�9 Mas, com a emergência da Idade 
Moderna, o ser humano deixou de acreditar nessa ideia. Então, por isso, Deus está 
VRFLDOPHQWH�PRUWR��2UD��TXDQGR�D�PRGHUQLGDGH�URPSHX�FRP�D�UHOLJLmR�HOD��WDPEpP��
HP�GHFRUUrQFLD�� WLURX�'HXV�QmR�DSHQDV�GR� IXQGDPHQWR�GR�(VWDGR� FRPR�� WDPEpP��
do Direito e da moral, ocorrendo aí, como proclamaram alguns, o desencantamento 
GR�PXQGR�H�GR�VHU�KXPDQR�RX��HQWmR��R�ÀP�GR�WHROyJLFR�SROtWLFR��´-i�QmR�SRGHPRV�
EDVHDU� HP�'HXV� D� QRVVD� FRHVmR� VRFLDO�� Mi� QmR� WHPRV� XP� IXQGDPHQWR� TXH� HVWHMD�
VRFLDOPHQWH�GLVSRQtYHOµ�10��/RJR��VH�'HXV�HVWi�PRUWR�²�HQWHQGD�VH��R�'HXV�VRFLDO��SRLV�

�� �1,(7=6&+(��)ULHGULFK��$�JDLD�FLrQFLD��$IRULVPR������Obras incompletas. 6mR�3DXOR��1RYD�
Cultural, 1996.
�� �&RPWH�6SRQYLOOH��$QGUp���,Q���025,1��(GJDU��35,*2*,1(��,O\D�H�RXWURV��A sociedade em busca 
de valores��SDUD�IXJLU�j�DOWHUQDWLYD�HQWUH�R�FHWLFLVPR�H�R�GRJPDWLVPR��3DULV��3LDJHW��������S��������
10  Idem, p. 140.
10�.$17��,PPDQXHO��Fundamentos da metafísica dos costumes��5LR�GH�-DQHLUR��(GLRXUR��VG����������
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fora disso a crença em Deus é uma questão estritamente de fé individual – então, a 
~QLFD�MXVWLÀFDWLYD�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GH�UHJUDV�VRFLDLV�VHULD�R�SUySULR�KRPHP��R�KRPHP�
OLYUH�TXH�VH�HPDQFLSRX�GD�,GDGH�GDV�7UHYDV��

2UD�� TXDLV� VHULDP�� HQWmR�� DV� QRYDV� MXVWLÀFDWLYDV� SDUD� D� FRHVmR� VRFLDO� H� SDUD�
D��H[LVWrQFLD�GDV�UHJUDV�VRFLDLV"�(VWD�p�XPD�JUDQGH�TXHVWmR�TXH�D�KXPDQLGDGH�VH�
FRORFRX� GHVGH� HQWmR��1D� YHUGDGH�� D� SDUWLU� GLVVR� R� VHU� KXPDQR� HVWi� HP�EXVFD� GH�
YDORUHV��PDV�HVWi�WDPEpP��H�DFLPD�GH�WXGR��HP�EXVFD�GH�DOJR�TXH�MXVWLÀTXH os valores 
que decidiu acolher. 

e�VDELGR�TXH�D�PRGHUQLGDGH��DR�VH�GHFODUDU�HPDQFLSDGD�GD�,GDGH�GDV�7UHYDV�
e ao proclamar o ser humano como o centro do novo mundo que criou, tratou 
ORJR�GH�GHFODUDU� TXH�D� MXVWLÀFDWLYD� SDUD� RV� YDORUHV� TXH�HVFROKHX�GHYHULD� UHSRXVDU�
VREUH� XP� QRYR� ´'HXVµ�� R� TXDO� FKDPRX� GH� ´UD]mRµ�� 7RGRV� RV� ÀOyVRIRV� SDVVDUDP� D�
H[SOLFi�OD�H�GHPRQVWUDU�D�VXD� LQFRQWHVWiYHO�H[LVWrQFLD�H� LPSRUWkQFLD��R�VHU�KXPDQR�
emancipado, que surgia das cinzas da Idade Média, possuía algo acima de qualquer 
FRQWHVWDomR��D�UD]mR�RX�D�FRQVFLrQFLD��2�KRPHP�FRQVFLHQWH��TXH�SRVVXL�SULQFtSLRV�
inatos de justiça e de virtude e, pois, de razão, é que se emancipou da Idade Média. 
As regras que conduziriam o homem moderno, emancipado da Idade Média, seriam 
agora selecionadas e catalogadas pela razão e, por esse fato, estariam plenamente 
MXVWLÀFDGDV��2�SRVWXODGR�Pi[LPR�GR�UDFLRQDOLVPR��R�LPSHUDWLYR�FDWHJyULFR��IRL�SUHVFULWR�
SRU�,PPDQXHO�.DQW11�GD�VHJXLQWH�PDQHLUD��/HL�8QLYHUVDO��́ $JH�FRPR�VH�D�Pi[LPD�GH�WXD�
DomR�GHYHVVH�WRUQDU�VH��DWUDYpV�GD�WXD�YRQWDGH��XPD�OHL�XQLYHUVDOµ��)LP�HP�VL�PHVPR��
´$JH�GH�WDO�IRUPD�TXH�XVHV�D�KXPDQLGDGH��WDQWR�QD�WXD�SHVVRD��FRPR�QD�SHVVRD�GH�
TXDOTXHU�RXWUR��VHPSUH�H�DR�PHVPR� WHPSR�FRPR�ÀP�H�QXQFD�VLPSOHVPHQWH�FRPR�
PHLRµ��/HJLVODGRU�8QLYHUVDO��RX�GD�$XWRQRPLD���´$JH�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�WXD�YRQWDGH�
possa encarar a si mesma, ao mesmo tempo, como um legislador universal através 
GH�VXDV�Pi[LPDVµ��

Mas esse ufanismo inicial não se revelou nada animador ao longo da penosa 
caminhada que a humanidade realizou desde aqueles tempos até os dias de hoje. 
Primeiro, porque a razão parece não existir nas dimensões que a modernidade 
D� SURFODPRX�� p� OLPLWDGD�� QmR� VHJXH� QHFHVVDULDPHQWH� XPD� OLQKD� UHWD� H� MXVWD� QR�
GLVFHUQLPHQWR�GDV�FRLVDV�H��PXLWDV�YH]HV��p�MXVWLÀFDWLYD�SDUD�D�SUiWLFD�GH�EDUEDULVPRV��
Segundo, porque parece que o homem é muito mais do que apenas um ser individual 
GRWDGR�GH�UD]mR��7HUFHLUR��SRUTXH�R�KRPHP�́ HPDQFLSDGR�GDV�WUHYDVµ�H��SRLV��OLYUH��QmR�
FRQVHJXLX�FRORFDU�VH�j�DOWXUD�GHVVH�SURMHWR��QHJRX�VH�D�DVVXPLU�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�
que esse fato enseja. Em quarto, porque a própria individualidade, valor maior adotado 
SHOD�PRGHUQLGDGH��PXLWDV�YH]HV�VH�PRVWURX�OLPLWDGD�H�IRQWH�GH�DEXVRV�FRQWUD�R�SUySULR�
ser humano.

'LDQWH�GLVVR��VHP�'HXV�H�VHP�D�UD]mR�FRPR�IXQGDPHQWRV�DEVROXWRV��R�KRPHP�
VH�GHEDWH��QRV�GLDV�GH�KRMH��HP�EXVFD�GH�MXVWLÀFDWLYDV�TXH�VXVWHQWHP�RV�YDORUHV�TXH�

11 .$17��,PPDQXHO��Fundamentos da metafísica dos costumes��5LR�GH�-DQHLUR��(GLRXUR��VG������
1,79.
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adotou na sua caminhada ao longo da modernidade.

3.4 As regras sociais como produtos culturais

2UD��VH�D�MXVWLÀFDWLYD�~OWLPD�SDUD�DV�UHJUDV�DGRWDGRV�SRU�XPD�GDGD�VRFLHGDGH�QmR�
SRGHP�PDLV�UHSRXVDU�VREUH�RULJHQV�DEVROXWDV�UHSUHVHQWDGDV��SRU�H[HPSOR��SRU�'HXV�
H�SHOD�UD]mR��HQWmR��WDLV�MXVWLÀFDWLYDV�GHYHP�VHU�HQFRQWUDGDV�QR�SUySULR�VHU�KXPDQR�H�
QDV�UHODo}HV�TXH�HOH�HVWDEHOHFH�SDUD�SURGX]LU�D�VXD�H[LVWrQFLD��$VVLP��RV�YDORUHV�H�DV�
UHJUDV�GH�FRQGXWD�TXH�XPD�VRFLHGDGH�DGRWD�H�DV�MXVWLÀFDWLYDV�TXH�RV�VXVWHQWDP�VmR�
produtos relativos e vinculados às suas respectivas formações culturais.

Esse ponto de vista pode ser melhor explicitado a partir das ideais defendidas por 
Herrera Flores no seu livro Teoria Crítica dos Direitos Humanos��RV�'LUHLWRV�+XPDQRV�
como produtos culturais12���(PERUD�R�3URIHVVRU�+HUUHUD�)ORUHV�HVWHMD�D�IDODU��QD�VXD�
REUD��GD�GLJQLGDGH�GD�SHVVRD�KXPDQD�H�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�FRPR�SURFHVVRV�SDUD�
a sua realização, é possível ampliar o seu ponto de vista para dizer que os valores 
e as regras que uma sociedade adota – dentre os quais está a dignidade da pessoa 
KXPDQD�²�HVWmR�OLJDGRV�DRV�SURFHVVRV�FXOWXUDLV�SUySULRV��&RP�HIHLWR��DR�IDODU�VREUH�R�
valor mais importante que uma sociedade deve possuir, que é a dignidade da pessoa 
KXPDQD��R�FLWDGR�DXWRU�GHIHQGH�TXH��HPERUD�HVVH�YDORU�WHQKD�XP�FDUiWHU�XQLYHUVDO��
HVWi�OLJDGR�D�SURFHVVRV�FXOWXUDLV�SUySULRV�GH�FDGD�SRYR��$V�UHÁH[}HV�SURGX]LGDV�SHOR�
SURIHVVRU�GD�8QLYHUVLGDGH�3DEOR�GH�2ODYLGH�QD�IRUPXODomR�GD�VXD�WHRULD�FUtWLFD��DIDVWD�
toda pretensão de essencialismo e/ou jusnaturalismo para os valores e regras de uma 
GDGD�VRFLHGDGH��H�LVVR�WUD]�WUrV�FRQVHTXrQFLDV�����D�FRQFOXVmR�GH�TXH�RV�YDORUHV�H�
DV�UHJUDV�DGRWDGDV�SRU�XPD�VRFLHGDGH�²�LQFOXVLYH�RV�GLUHLWRV�KXPDQRV���WDO�FRPR�VmR�
conhecidos, são fruto de uma cultura; 2) a negação da pretensão de universalidade 
desses valores e regras para todos os povos da terra; 3) a admissão de que toda 
IRUPDomR�VRFLDO�QmR�VRPHQWH�FULD�D�VXD�FXOWXUD�FRPR�WDPEpP�WHP�R�GLUHLWR�GH�FULi�OD�
VHP�VH�VXEPHWHU�D�RXWUDV�FXOWXUDV��WLGDV�FRPR�KHJHP{QLFDV��

Assim, cada formação social constitui um processo cultural próprio e que constrói 
– cultural e historicamente – os seus caminhos para a dignidade. Por isso, ensina 
+HUUHUD�)ORUHV�� ´TXDOTXHU� IRUPDomR� VRFLDO� ²� QmR� Vy� D� QRVVD�²� VRXEH� UHDJLU� GLDQWH�
GH� VXDV� SUySULDV� UHDOLGDGHVµ13� H�� SRLV�� ´FULRX� H� VHJXLUi� FULDQGR� SURGXWRV� FXOWXUDLV�
em função dos plurais, heterogêneos e multiformes entornos de relações nos quais 
VH� GHVHQYROYHPµ�14 Nesse modo de ver a produção de valores e regras sociais, o 
'LUHLWR�FRPR�XP�WRGR�SRGH�VHU�HQWHQGLGR�FRPR�´D�FRORFDomR�HP�SUiWLFD�GH�SURFHVVRV�
�VRFLDLV��HFRQ{PLFRV��SROtWLFRV��QRUPDWLYRV��TXH�DEUDP�RX�FRQVROLGHP�HVSDoRV�GH�OXWD�
SHOD�GLJQLGDGHµ��RX��HQWmR��FRPR�XP�´FRQMXQWR�GH�SUiWLFDV�TXH�SRWHQFLHP�D�FULDomR�
de dispositivos e de mecanismos que permitam a todas e a todos poder fazer a sua 
12  FLORES, Joaquín Herrera. Teoria dos direitos humanos��RV�GLUHLWRV�KXPDQRV�FRPR�SURGXWRV�
FXOWXUDLV��5LR�GH�-DQHLUR��/XPHQ�-XULV�������
13  FLORES, Joaquin Herrera. Teoria dos direitos humanos��RV�GLUHLWRV�KXPDQRV�FRPR�SURGXWRV�
FXOWXUDLV��5LR�GH�-DQHLUR��/XPHQ�-XULV��������S�����
14  Idem, p. 1.
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SUySULD�KLVWyULDµ�15  
Os valores e regras adotados por uma dada sociedade são produtos culturais 

H��SRLV��VRPHQWH�SRGHP�VHU�FRPSUHHQGLGRV�H�MXVWLÀFDGRV�D�SDUWLU�GH�FDGD�IRUPDomR�
cultural na qual existem.          

3.5 Os limites da autonomia do ser humano

$�SDUWLU�GDV�FRQVWDWDo}HV�ODQoDGDV��p�SUHFLVR�LQGDJDU�DFHUFD�GD�SRVVLELOLGDGH�GH�
D�KXPDQLGDGH�FRQVWUXLU�RXWUDV�MXVWLÀFDWLYDV�SDUD�RV�YDORUHV�TXH�VHOHFLRQRX�H�FRORFRX�
no catálogo da modernidade. Contudo, antes disso, é preciso lançar algumas críticas 
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�DXWRQRPLD�DEVROXWD�GR�VHU�KXPDQR��LGHLD�TXH�IRL�SRVVtYHO�D�SDUWLU�
GDV�LGHLDV�GH�OLEHUGDGH�H�LQGLYLGXDOLGDGH�FRQVWUXtGDV�SHOD�PRGHUQLGDGH��6mR�YDORUHV�
caros para a modernidade, eis que se contrapõem a tudo aquilo que a Idade das 
7UHYDV� UHSUHVHQWRX��D� WRWDO�DEVRUomR�GR� LQGLYtGXR�SHOR�FROHWLYR��/i��R� LQGLYtGXR�HUD�
DSHQDV�XP�PHPEUR�GH�XP�VHU�PDLRU��GR�TXDO�ID]LD�SDUWH��(VWDYD�FRQGHQDGR�D�YLYHU�
FRPR�XP�PHPEUR�GH�XP�VHU�PDLRU��QmR�LPSRUWDQGR�R�TXDQWR�GRORURVR�LVVR�SRGHULD�
ser para a sua existência. Então, a modernidade acolheu a autonomia do ser humano 
FRPR�VHX�YDORU�PDLRU��0DV��VHUi�HOD�LOLPLWDGD�FRPR�VH�SRVWXOD"��

 A individualidade do ser humano é incontestável. Seria até mesmo impossível 
IDODU�VH�HP�VHU�KXPDQR�VH�HVVD�SUHPLVVD�IRVVH�QHJDGD��'D�PHVPD�IRUPD��SRVVXL��VLP��
R�VHU�KXPDQR��XP�FHUWR�JUDX�GH�OLEHUGDGH��(QWmR��p�SRVVtYHO�GL]HU��SRVVXL�DXWRQRPLD��
mas é preciso dimensionar em que medida possui essa autonomia. Seria o homem 
totalmente independente dos condicionamentos que lhe impõem a natureza em geral 
H�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�HP�SDUWLFXODU"�$�UHVSRVWD�DSUHVHQWDGD�SHOD�PRGHUQLGDGH�IRL�QR�
sentido da total autonomia do ser humano e, este fato, a história vem demonstrando, 
p�SDVVtYHO�GH�FRQWHVWDomR��XPD�YLVmR�FUtWLFD�GR�SURMHWR�GD�PRGHUQLGDGH�GHYH�OHPEUDU�
que a autonomia do ser humano é limitada. E limitada por muitos fatores, como se 
demonstrará a seguir.

Com efeito, o primeiro limite se apresenta porque imposto pela própria natureza 
humana. A ciência está levantando atualmente consistentes suspeitas de que a 
autonomia do ser humana é, pela sua própria constituição, limitada16.  O segundo 
SHOR�OLPLWH�TXH�OKH�LPS}H�D�QDWXUH]D�HP�JHUDO��R�KRPHP�p�DIHWDGR�H�DIHWD�D�QDWXUH]D�
15� �,ELGHP���S�����
16  As pesquisas realizadas na área da neurociência vêm levantando sérias dúvidas acerca da 
SURSDODGD�DXWRQRPLD�GR�VHU�KXPDQR��&RPR�REVHUYD�&DUOR�9HOKR�0DVL�� ´3DUD�RV�QHXURFLHQWLVWDV��QD�
PHGLGD�HP�TXH�QmR�H[LVWH�XPD�GLYLVmR�FODUD�HQWUH�PHQWH�H�FpUHEUR�H�TXH�D�QRVVD�DWXDomR�FRQVFLHQWH�
UHSUHVHQWD� XPD� tQÀPD�SDUWH� GH� QRVVD�DWLYLGDGH� FHUHEUDO�� WRGRV� HVWDUtDPRV�GHWHUPLQDGRV�� HP�QRV�
VRV�FRPSRUWDPHQWRV��SRU�SURFHVVRV�TXH�QmR�SRGHUtDPRV�GH�IDWR�FRQWURODU��$�VHJXLU�VH�j�ULVFD�HVVH�
SHQVDPHQWR��SRUWDQWR��QLQJXpP�SRGHULD�VHU�UHVSRQVDELOL]DGR�SRU�VHXV�DWRV��6HULD�R�RFDVR�GR�'LUHLWR�
3HQDO��2V�QRYRV�HVWXGRV�FHUHEUDLV�QRV�GHPRQVWUDP�KRMH�TXH��TXDQGR�QRV�WRUQDPRV�FRQVFLHQWHV�GH�
TXH�WRPDPRV�XPD�GHWHUPLQDGD�GHFLVmR��R�FpUHEUR�Mi�LQGX]LX�HVVH�SURFHVVR��,VVR�WUD]�j�WRQD�D�G~YLGD�
VREUH�VH�DV�GHFLV}HV�KXPDQDV�HVFDSDP�GH�QRVVR�FRQWUROH�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��VH�GHYHPRV�RX�QmR�
DEDQGRQDU�R�FRQFHLWR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�SHVVRDOµ��0$6,��&DUOR�9HOKR��1HXURFLrQFLD�H�'LUHLWR�3HQDO��
UHSHQVDQGR�R�¶OLYUH�DUEtWULR·�H�D�FDSDFLGDGH�GH�FXOSDELOLGDGH��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDQDOFLHQFLDVFULPL�
QDLV�FRP�EU��$FHVVR���������������
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de forma constante.  Interage com a natureza. A natureza, em muitos aspectos, em 
FRQWUDSDUWLGD�� FRQGLFLRQD� R� VHU� KXPDQR� TXH�� SRU� LVVR�� HP� FHUWD� PHGLGD�� SRGH�VH�
dizer, é dela prisioneiro. Esse é um aspecto. O outro é que nessa interação o homem 
SRGH��DWp�PHVPR��FRPSURPHWHU�D�SUySULD�QDWXUH]D��FRLVD�TXH�HVWi�FODUD�QRV�GLDV�GH�
hoje, mas que não foi levada em conta pelo projeto da modernidade. Por isso é que 
QD�LGHLD�GD�PRGHUQLGDGH�R�SURJUHVVR�p�FRQVWDQWH�H�D�QDWXUH]D�SRGH�VHU�VXEPHWLGD�
aos caprichos do ser humano. Ora, este é um limite para a autonomia que, nos dias 
de hoje, se apresenta de forma incontestável. O terceiro limite para a autonomia 
humana e que, logicamente, decorre da segunda, é que o homem é um ser social 
�TXH�VRPHQWH�H[LVWH�QHVWD�SHUVSHFWLYD�SRLV�QmR�H[LVWH�QXPD�LQGLYLGXDOLGDGH�DEVROXWD��
e, por isso, nas suas relações com os demais seres, não pode postular uma autonomia 
DEVROXWD��2�VHU�KXPDQR�VRPHQWH�H[LVWH�FRPR�VHU�VRFLDO��TXDQGR�VH�FRQKHFH�FRPR�
ser humano já é parte de uma sociedade, por menor que seja essa sociedade. Além 
GLVVR��HVVD�LGHLD�GH�DXWRQRPLD�DEVROXWD�IRL�FRORFDGD�HP�[HTXH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�GD�
KXPDQLGDGH�IDFH�jV�EDUEiULHV�TXH�SHUPLWLX�TXH�H[LVWLVVHP���PLOK}HV�GH�WUDEDOKDGRUHV��
SRU�H[HPSOR��IRUDP�VXEPHWLGRV�D�WUDEDOKR�DQiORJR�DR�GH�HVFUDYR�HP�QRPH�GD�LGHLD�
da autonomia nas contratações, o que determinou o surgimento do que se denominou 
FKDPDU�GH�´TXHVWmR�VRFLDOµ��

&RPR�UHVXOWDGR�GRV�HPEDWHV�VRFLDLV��D�LGHLD�GH�WRWDO�DXWRQRPLD�GR�VHU�KXPDQR�
DFDERX�SRU�VRIUHU�OLPLWDo}HV�EDVWDQWH�FODUDV�H�TXH�WHYH�FRPR�DYDOLVWD�R�GHQRPLQDGR�
(VWDGR�GH�%HP�(VWDU�6RFLDO��XP�(VWDGR�TXH��SRU�XP�ODGR��SDVVRX�D�JDUDQWLU�D�OLEHUGDGH�
H�� SRU� RXWUR�� VLPXOWkQHD� H� FRQWUDULDPHQWH�� SDVVRX� D� OLPLWi�OD�� ,VVR�� LQHJDYHOPHQWH��
UHSUHVHQWRX�PXLWR�SDUD�D�KLVWyULD�GD�KXPDQLGDGH��GLPLQXLX�D�WHQGrQFLD�TXDVH�GRHQWLD�
GR�VHU�KXPDQR�SDUD�R�HJRtVPR�H�SDUD�D�EDUEiULH��SRVVLELOLWDQGR�D�YLGD�VRFLDO�H��DWp�
PHVPR��DOJXQV�SDVVRV�LPSRUWDQWHV�HP�GLUHomR�j�FLYLOL]DomR��R�LQGLYtGXR��D�VRFLHGDGH�
e, em especial, o poder econômico, controlados e o cidadão protegido. Uma ideia 
generosa e que foi acolhida por grande parte dos países do mundo. Ideia tão 
UHYROXFLRQiULD�TXH�DOJXQV�FKHJDUDP��DSUHVVDGDPHQWH��D�SURFODPDU�R�ÀP�GD�KLVWyULD��
0DV�HOHV�HVWDYDP�HQJDQDGRV��$OJR�IHUYLOKDYD�QR�LQWHULRU�GHVVH�(VWDGR�SURPHWHLFR���R�
poder econômico se organizava e pedia passagem. 

3.6 A autonomia sob risco na sociedade do consumo

'H�IDWR��R�(VWDGR�GH�%HP�(VWDU�6RFLDO�FXPSUH�SHORV�PHQRV�GXDV�LPSRUWDQWHV�
IXQo}HV��D�GH�JDUDQWLU�D�OLEHUGDGH�H�D�GH�OLPLWi�OD��0DV��SRU�VREUH�RV�OLPLWHV�LPSRVWRV��
o poder econômico lançou os seus tentáculos, conquistou força e autonomia quase 
DEVROXWDV�H�YHP�LPSRQGR�D�OHQWD�H�JUDGXDO�GHVLQWHJUDomR�GHVVH�(VWDGR�3URYLGrQFLD��
(� IH]� LVVR�� IXQGDPHQWDOPHQWH�� DSURSULDQGR�VH� GR� FRQKHFLPHQWR� SURGX]LGR� SRU�
WRGD� D� KXPDQLGDGH� QR� ~OWLPR� VpFXOR� H�� DR� PHVPR� WHPSR�� VH� OLEHUWDQGR� GD� VXD�
GHSHQGrQFLD�HP�UHODomR�j�IRUoD�GH�WUDEDOKR��3RU�LVVR�KRMH��JUDoDV�j�PRGHUQLGDGH�H�
j�UHYROXomR�WHFQROyJLFD�TXH�HOD�SRVVLELOLWRX��HPHUJLX��QDV�UHODo}HV�VRFLDLV��XP�QRYR�
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DWRU��D�FRUSRUDomR�HPSUHVDULDO��'RQD�GR�PHOKRU�TXH�H[LVWH�HP�WHUPRV�GH�WHFQRORJLD��
VXVWHQWDGD�SHOD�JOREDOL]DomR�GDV�ÀQDQoDV�H�SRU�WXGR�R�TXH�D�UHYROXomR�WHFQROyJLFD�
OKH�SURSRUFLRQD��HOD�DJH� OLYUH�� OHYH�H�VROWD�QD�VHDUD�GR�PXQGR�JOREDOL]DGR�VHP�VH�
VXEPHWHU��TXHU�D�SHVVRDV��TXHU�D�LQVWLWXLo}HV�FROHWLYDV��VRPHQWH�VH�VXEPHWH�j�OHL�GD�
concorrência, que é predatória, na maioria das vezes.

$FHUFD� GHVVH� SRGHU� TXH� FKDPRX� GH� ´RSUHVVmR� VRFLRHFRQ{PLFDµ�� DVVLP� VH�
PDQLIHVWRX�,QJR�:ROIJDQJ�6DUOHW��

<���>�/P�RVF�EJ[�DPN�UBM�BNQMJUVEF�EFTUF�EFWFS�EF�QSPUFÎÍP�F�SFTQFJUP�DPOWÏN�RVF�
BRVJ�SFTUF�DPOTJHOBEP�RVF�UBM�DPOTUBUBÎÍP�EFDPSSF�EP�GBUP�EF�RVF�IÈ�NVJUP�KÈ�TF�
QFSDFCFV�o�EFTJHOBEBNFOUF�FN�GBDF�EB�PQSFTTÍP�TPDJPFDPOÙNJDB�FYFSDJEB�QFMPT�
BTTJN�EFOPNJOBEPT�QPEFSFT�TPDJBJT�o�RVF�P�&TUBEP�OVODB�GPJ�	F�DBEB�WF[�NFOPT�P�
Ï
�P�ÞOJDP�F�NBJPS�JOJNJHP�EBT�MJCFSEBEFT�F�EPT�EJSFJUPT�GVOEBNFOUBJT�FN�HFSBM��2VF�
UBM�EJNFOTÍP�BTTVNF�QBSUJDVMBS�SFMFWÉODJB�FN�UFNQPT�EF�HMPCBMJ[BÎÍP�FDPOÙNJDB�
QSJWBUJ[BÎÜFT�JODSFNFOUP�BTTVTUBEPS�EPT�OÓWFJT�EF�FYDMVTÍP�F�P�BVNFOUP�EP�QPEFS�
FYFSDJEP�QFMBT�HSBOEFT�DPSQPSBÎÜFT� JOUFSOBT�F� USBOTOBDJPOBJT� 	QPS� WF[FT� DPN�
GBUVSBNFOUP�F�QBUSJNÙOJP�o�F�QPSUBOUP�QPEFS�FDPOÙNJDP�o�NBJPS�RVF�P�EF�NVJUPT�
&TUBEPT
� FNCPSB� OÍP� TF� DPOTUJUVB� FN� PCKFUP� EFTUB� JOWFTUJHBÎÍP� OÍP� QPEFSJB�
QBTTBS�EFTQFSDFCJEP�F�QPSUBOUP�NFSFDF�BP�NFOPT�FTUF�CSFWF�SFHJTUSP�17

Em face a corporação empresarial a modernidade está indefesa, pois jamais a 
pensou nos termos em que existe nos dias de hoje. Indefesa, a modernidade, que 
VH�IXQGRX�QD�LGHLD�GH�OLEHUGDGH�LQGLYLGXDO��YDL��OHQWDPHQWH��GHUUHWHQGR�H�VH�WRUQDQGR�
liquefeita. O homem, de protagonista – na sociedade moderna – passa a ser um mero 
dado estatístico, um consumidor voraz, na sociedade comandada pelas corporações 
empresariais. Isso, porém, vem trazendo graves consequências para a natureza e, 
SRLV��SDUD�D�YLGD�GRV�VHUHV�KXPDQRV��&RP�HIHLWR��p�VDELGR�TXH�D�QDWXUH]D�SRVVXL�FLFORV�
H�ULWPRV��7XGR�DFRQWHFH�GHQWUR�GH�XP�WHPSR��TXH�SRGH�VHU�FKDPDGR�GH�WHPSR�QDWXUDO�
RX�GD�YLGD��2�VHU�KXPDQR�LQWHJUD�D�QDWXUH]D�H��SRU�LVVR��WDPEpP�HVWi�VXEPHWLGR�DR�
tempo da vida, que só existe plenamente dentro dessas condições. Por exemplo, as 
EDWLGDV�GR�FRUDomR�WrP�XP�WHPSR��GHQWUR�GHVVH�WHPSR�H[LVWH�YLGD��IRUD�GHOH��R�VHU�
KXPDQR�VXFXPEH��2�WHPSR�GD�QDWXUH]D�QmR�p�FRQVWDQWH�H��DVVLP�FRPR�DV�EDWLGDV�
GR�FRUDomR��VRIUH�DOWHUDo}HV��D�QDWXUH]D��FRPR�XP�WRGR��HVWi�HP�OHQWD�H�FRQVWDQWH�
WUDQVIRUPDomR��0DV�WXGR�GHQWUR�GR�VHX�WHPSR��'R�WHPSR�QDWXUDO��

Contudo, o ser humano, ao longo dos anos, iniciou um processo de alteração do 
WHPSR�GD�QDWXUH]D�H��WDPEpP��GR�VHX�SUySULR�WHPSR��2�SULPHLUR�H�PDLV� LPSRUWDQWH�
SDVVR�QHVVD�GLUHomR�IRL�GDGR�SHOD�GHVFREHUWD�GD�HVFULWD��$�SDUWLU�GDt��R�VHU�KXPDQR�
pôde aumentar a sua memória e o seu conhecimento18, o que permitiu uma importante 
HYROXomR� QD� VXD� FDSDFLGDGH� GH� DFXPXODU� FRQKHFLPHQWR� GHVHPERFDQGR� QD� DWXDO�
17� �6$5/(7��,QJR�:ROIJDQJ��Dignidade (da Pessoa) Humana e Direitos Fundamentais na Consti-
tuição Federal de 1988������HG��YHU��DWXDO��H�DPSO��²�3RUWR�$OHJUH��/LYUDULD�GR�$GYRJDGR�(GLWRUD���������
p. 91.
18� � e� LPSUHVVLRQDQWH� D� JUDQGH� FDSDFLGDGH� TXH� D� VRFLHGDGH� PRGHUQD� SRVVXL� GH� DFXPXODU�
FRQKHFLPHQWR��,VVR�GHYHULD�VHU�PRWLYR�GH�UHJR]LMR��0DV�QmR�p��e�TXH��GHSRLV�GH�DFXPXODU�PXLWR�FRQKH�
FLPHQWR��R�KRPHP�PRGHUQR�SRGH�VHU�HTXLSDUDGR�D�XPD�)HUUDUL�PRQWDGD�VREUH�XP�FKDVVL�GH�SOiVWLFR��
um motor potentíssimo para uma estrutura muito frágil. Um conhecimento potente para uma sociedade 
PHGtRFUH��TXDVH�VHP�YDORUHV�pWLFRV�H�PRUDLV��(��SLRU�DLQGD��HVVD�)HUUDUL�HVWi�GHVJRYHUQDGD��$�KXPD�
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revolução informática que vivenciamos. O ser humano passou a interferir na natureza 
e nas condições da sua própria existência. 

,VVR�WXGR�VHULD�PXLWR�ERP�VH�WDLV�GHVFREHUWDV�IRVVHP�XWLOL]DGDV�SDUD�HQJUDQGHFHU�
R� VHU� KXPDQR�� DMXGDQGR�R�D� YLYHU� EHP�H�PHOKRU��$� YLYHU� QDWXUDOPHQWH��(QWUHWDQWR��
não é isso o que está acontecendo. Com efeito, o conhecimento acumulado pela 
KXPDQLGDGH�DR�ORQJR�GRV�DQRV�²�UHVXOWDGR�GR�HVIRUoR�GD�FROHWLYLGDGH���²�IRL�DSURSULDGR��
QRV�GLDV�GH�KRMH��SRU�JUDQGHV�FRUSRUDo}HV�HFRQ{PLFDV��FULDGDV�DUWLÀFLDOPHQWH�SHOD�
KXPDQLGDGH��QmR�WrP�FRPR�ÀQDOLGDGH�R�SUySULR�VHU�KXPDQR��PDV�D�JDUDQWLD�GD�VXD�
SUySULD�VREUHYLYrQFLD��6mR�FRUSRUDo}HV�²�HPSUHVDV�²��GHVXPDQL]DGDV�TXH�H[LVWHP�
HP�IXQomR�GH�VXD�SUySULD�OyJLFD��D�GLVSXWD�GH�PHUFDGRV�SDUD�D�REWHQomR�GR�Pi[LPR�
GH�OXFUDWLYLGDGH��/XFUDWLYLGDGH��H�QmR�R�VHU�KXPDQR��HVVH�p�R�REMHWLYR�ÀQDO�GDV�JUDQGHV�
corporações.

3DUD�REWHUHP�ERQV�tQGLFHV�QDV�EROVDV�GH�YDORUHV�H��SRLV��SDUD�VREUHYLYHUHP�QRV�
JUDQGHV�PHUFDGRV�JOREDOL]DGRV��DV�JUDQGHV�FRUSRUDo}HV�GHYHP�WHU�JUDQGH�FDSDFLGDGH�
GH�FRQFRUUrQFLD��DGDSWDomR��LQRYDomR�H�SURGXomR��0DV�LVVR�WXGR�QmR�p�VXÀFLHQWH��(ODV�
SUHFLVDP�GH�JUDQGHV�PHUFDGRV�FRQVXPLGRUHV��YDOH�GL]HU��QHFHVVLWDP�GH�PXLWD�JHQWH�
disposta a consumir e consumir muito. Ora, o tempo natural do ser humano é lento 
(naturalmente o ser humano consumiria algo aproximado do necessário para a sua 
VREUHYLYrQFLD��H��SRLV��HVVH� WHPSR�QmR�DWHQGH�DRV� LQWHUHVVHV�GHVVDV�FRUSRUDo}HV��
(QWmR�� D� VDtGD� p� HQJHQKRVD�� FULHP�VH� QHFHVVLGDGHV� GH� FRQVXPR�� PHVPR� TXH�
inexistentes. 

nidade tem hoje, pela primeira vez na história, as condições reais não apenas de autodestruição como, 
WDPEpP��GH�GHVWUXLomR�GH�WRGD�D�QDWXUH]D��(�QDGD�LQGLFD�TXH�DSDUHFHUi�DOJXpP�SDUD�SDUDU�HVVD�)HUUD�
ri. Parece, pelas disputas entre os países do G20, que não existe uma solução próxima. Porém, não se 
pode esquecer, tudo tem origem na grande doença que tomou conta do ser humano. Assim como ele 
SRGH�VHU�GHVWUXWLYR�HP�UHODomR�D�VL�PHVPR�WDPEpP�SRGH�VHU�GHVWUXWLYR��FRPR�VRFLHGDGH��HP�UHODomR�
a toda a natureza. E, mais, assim como a autodestruição de um ser humano é fruto de uma doença, 
D�DXWRGHVWUXLomR�GD�VRFLHGDGH�p��WDPEpP��IUXWR�GH�XPD�GRHQoD��XPD�GRHQoD�FROHWLYD��(VVD�GRHQoD�
FROHWLYD� WHP�D�VXD�RULJHP�QR� LQGLYLGXDOLVPR�H�QR�HJRtVPR�H[DFHUEDGR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�VRFLHGDGH�
moderna. Individualismo e egoísmo que serviram de fundamento para o desenvolvimento de técnicas 
UHÀQDGtVVLPDV�TXH�QmR�WrP�FRPR�ÀQDOLGDGH�R�HQDOWHFLPHQWR�GD�YLGD��PDV�VLP��HP�~OWLPD�DQiOLVH��D�
VXD�GHVWUXLomR��TXDQGR�QmR�p�D�YLGD�TXH�HVWi�HP�SULPHLUR�SODQR��PDV�VLP�LQWHUHVVHV�HJRtVWLFRV��WDOYH]�
econômicos), a destruição é sua consequência.  O homem possui, hoje, um grande potencial de destrui�
omR��(�QmR�VH�IDOD�DSHQDV�QD�ERPED�DW{PLFD��QDV�JXHUUDV�H�QD�Pi�GLVWULEXLomR�GDV�ULTXH]DV��)DOD�VH��
muito mais, na perigosa aventura humana no mundo da nanotecnologia, da manipulação genética e da 
GHVWUXLomR�H�FRQWDPLQDomR�GR�PHLR�DPELHQWH�HP�JUDQGH�HVFDOD��&RPSURPHWH�VH��FRP�WDLV�DWLWXGHV��
DWp�PHVPR�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DV�JHUDo}HV�IXWXUDV�YLYHUHP�FRP�GLJQLGDGH��5HDOPHQWH�QmR�VH�WHP�
a menor consciência das consequências que essa irresponsável aventura – comandada pelo grande 
SRGHU�HFRQ{PLFR�²�SURGX]�H�VHTXHU�VH�VDEH�DRQGH�HVVD�DYHQWXUD�OHYDUi��0DV�XPD�FRLVD�p�FHUWD��R�
poder econômico não age só. Ele age para alimentar a voracidade consumista da sociedade. Por isso 
D�VRFLHGDGH�QmR�p��FRPR�SRGH�SDUHFHU�j�SULPHLUD�YLVWD��YtWLPD�LQGHIHVD��FDGD�LQGLYtGXR�p��HP�~OWLPD�
DQiOLVH��F~PSOLFH�GH�XP�JUDQGH�FULPH�TXH�HVWi�HP�DQGDPHQWR��XP�FULPH�FRQWUD�D�KXPDQLGDGH�H�FRQWUD�
D�QDWXUH]D��(VVD�UHVSRQVDELOLGDGH�VHUi�XP�GLD�DVVXPLGD"�$�VRFLHGDGH�DFHLWDUi�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�
TXH��LQGLVFXWLYHOPHQWH��SRVVXL�FRP�UHODomR�j�YLGD�H�j�GLJQLGDGH�GDV�JHUDo}HV�IXWXUDV"�3RXFR�SURYiYHO��
SRLV�LVVR�H[LJLULD�pWLFD�H�UHVSRQVDELOLGDGH��FRLVD�TXH�Mi�GH�PXLWR�WHPSR�IRL�DEDQGRQDGR�SHOR�FDPLQKR��
HVTXHFHX�VH�DWp�PHVPR�D�LPSRUWDQWH�OLomR�GH�,PPDQXHO�.DQW��́ $JH�VHPSUH�GH�WDO�PRGR�TXH�R�WHX�FRP�
SRUWDPHQWR�SRVVD�YLU�D�VHU�SULQFtSLR�GH�XPD�OHL�XQLYHUVDOµ��0XLWR�SRXFR�DLQGD�UHVWD��0DV��QHVVD�WRDGD��
a Ferrari, desgovernada e em alta velocidade, segue perigosamente a sua jornada.
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7HVWHPXQKD�VH�� DVVLP�� R� QDVFLPHQWR� GD� VRFLHGDGH� GR� FRQVXPR�� 1mR� D�
VREUHYLYrQFLD�GR�VHU�KXPDQR��PDV�GDV�FRUSRUDo}HV��p�R�TXH�LPSRUWD��(P�GHFRUUrQFLD�
GR�JUDQGH�SRGHU�DFXPXODGR��HVVDV�FRUSRUDo}HV�QmR�DGPLWHP�VH�VXEPHWHU�DRV�OLPLWHV�
LPSRVWRV�SHOR�(VWDGR�GH�%HP�(VWDU�6RFLDO��HP�QRPH�GD�QHFHVVLGDGH�GR�OXFUR�H�GR�
VHX�WHPSR�SUySULR�D�VREHUDQLD�SRSXODU�H�R�VLVWHPD�MXUtGLFR�FRPR�XP�WRGR�GHYHP�VH�
DGDSWDU� jV� VXDV�QHFHVVLGDGHV��1HVVH�SRQWR�� SRU� H[HPSOR�� XP�'LUHLWR� GR�7UDEDOKR�
ÁH[tYHO�²�FRP�D�WHUFHLUL]DomR��D�-RUQDGD�ÁH[tYHO��R�FRQWUDWR�LQWHUPLWHQWH�H�D�SUHYDOrQFLD�
GR�QHJRFLDGR�VREUH�R�OHJLVODGR�²�DWHQGH�D�WDLV�H[LJrQFLDV��2�(VWDGR�GH�%HP�(VWDU�
Social, que sempre teve a dignidade da pessoa humana como seu fundamento maior, 
passou a ser um empecilho para os seus interesses. Por isso, deve sofrer alterações 
para colocar no seu centro tais interesses.

A emergência das corporações desvinculadas das suas funções sociais é uma 
ameaça concreta à ideia de ser humano como portador de um espaço de autonomia 
e do Estado como garantidor dessa autonomia. O Estado e o consumo em função do 
OXFUR�H�QmR�GR�VHU�KXPDQR��HVVD�p�D�UHDOLGDGH�GD�VRFLHGDGH�DUWLÀFLDO�GDV�FRUSRUDo}HV�
e do consumo.  O ser humano, porém, fora dos seus ciclo, ritmo e tempo de vida, não 
encontra as condições indispensáveis para a sua existência. 

A questão que se coloca, considerando o grande poder que possuem tais 
FRUSRUDo}HV�HPSUHVDULDLV��p�D�GH�VH�VDEHU�GH�TXH�IRUPD�SRGH�D�VRFLHGDGH��QRV�GLDV�
GH�KRMH��D�HODV�VH�FRQWUDSRU�SDUD�JDUDQWLU�D�VXD�DXWRQRPLD�H�OLEHUGDGH���0DV��DSHVDU�
disso, o ser humano pode construir o seu próprio caminho, que pode ter início a partir 
da tomada de consciência quanto aos malefícios causados à autonomia e à existência 
digna do ser humano pela sociedade do consumo e pela ascensão das grandes 
corporações.

3.7 $OJXPDV�MXVWLÀFDWLYDV�YLiYHLV�SDUD�DV�UHJUDV�VRFLDLV

Nesse andar, se a ascensão das grandes corporações ameaça a autonomia e 
D�GLJQLGDGH�GR�VHU�KXPDQR�� VH�'HXV�HVWi�VRFLDOPHQWH� ´PRUWRµ�� VH�D� UD]mR�QmR� IRL�
FDSD]�GH��SRU�VL�Vy��VXVWHQWDU�D�SURFODPDGD�´HPDQFLSDomRµ�GR�VHU�KXPDQR��HVWH�HVWi�
yUImR�GH� MXVWLÀFDWLYDV�TXH�VXVWHQWHP�DV�VXDV�RSo}HV�H��SRLV��SDUD�RV�YDORUHV�H�DV�
regras que selecionou e catalogou como corretos para o seu existir. Hoje não se está 
WDQWR�HP�EXVFD�GH�YDORUHV��PDV�GH�MXVWLÀFDWLYDV�TXH�VXVWHQWHP�DV�RSo}HV�UHDOL]DGDV�
DWp�DTXL�SDUD�R�VHX�PRGR�GH�YLGD��6H�SHQVD�TXH�GHYH�H[LVWLU�DOJR�TXH�MXVWLÀTXH�DV�
UHJUDV�VRFLDLV�TXH�GHFLGLX�HVFROKHU��2�UHWRUQR�DR�´SDUDtVRµ�QmR�p�XPD�SRVVLELOLGDGH��
LVVR�SRUTXH�R�UHWRUQR�j�LJQRUkQFLD�QmR�p�SRVVtYHO��PDV�WDPEpP�SRUTXH�R�VHU�KXPDQR�
PRGHUQR��WDO�TXDO�1DUFLVR��DSDL[RQRX�VH�SRU�VL�SUySULR��DPD�D�VXD�´DXWRQRPLDµ��D�VXD�
LQGLYLGXDOLGDGH�H�RV�YDORUHV�TXH�VHOHFLRQRX��UD]mR�SHOD�TXDO�TXHU�Yr�ORV�MXVWLÀFDGRV��
de uma ou de outra maneira. Pela natureza do momento que se vivencia, essa é uma 
WDUHID�FDUUHJDGD�GH�GLÀFXOGDGHV�

Com efeito, o momento atualmente vivenciado pela humanidade é explicado 



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 1 13

SHORV�SHQVDGRUHV�FRQWHPSRUkQHRV�GH�PXLWDV�IRUPDV��FRPR�SyV�PRGHUQLGDGH��FRPR�
KLSHUPRGHUQLGDGH�� FRPR� PRGHUQLGDGH� OtTXLGD�� FRPR� R� ÀP� GH� XP� SHUtRGR�� GHQWUH�
RXWUDV�WHUPLQRORJLDV��3DUD�-HDQ�)UDQoRLV�5DX[��D�KXPDQLGDGH�YLYHQFLD�R�ÀP�GH�XP�
SHUtRGR�H�HVVH�ÀP�WHULD��HP�HVVrQFLD��WUrV�FRPSRQHQWHV��R�ÀP�GDV�FHUWH]DV��R�ÀP�GDV�
LOXV}HV�H�R�ÀP�GRV�GHWHUPLQLVPRV��2�ÀP�GDV�FHUWH]DV��SRLV�R�IXWXUR��VHMD�QD�YLGD��VHMD�
QD�SROtWLFD��p�LQFHUWR���2�ÀP�GDV�LOXV}HV��SRLV�D�EDUEiULH�p�XPD�FRQVWDQWH��VHQGR�TXH�R�
VHU�KXPDQR�FRQVWDWRX�TXH�D�KLVWyULD��R�SURJUHVVR�H�D�PRUDO�QmR�FDPLQKDP�ODGR�D�ODGR��

i"�MJÎÍP�RVF�Ï�QSFDJTP�UJSBS�Ï�DMBSB��B�)JTUØSJB�OÍP�UFN�NPSBM�F�P�QSPHSFTTP�NBUFSJBM�
F� FDPOÙNJDP�EF�BMHVOT�OÍP�HBSBOUF�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�PVUSPT��0�QSPHSFTTP�
OÍP�UFN�TFOUJEP��"�SFTQPOTBCJMJEBEF�NPSBM�EP�IPNFN�OÍP�Ï�EBEB�QPS�VN�TJTUFNB�
NBT�QFMP�QSØQSJP�IPNFN��0�TFOUJEP�UÍP�SFDMBNBEP�OP�mOBM�EF�TÏDVMP�99�OÍP�Ï�VN�
EBEP�FYUFSJPS�BP�IPNFN�NBT�VNB�FTDPMIB�F�VNB�DPOTUSVÎÍP�EP�IPNFN�GFJUB�OP�
RVPUJEJBOP�FN�DBEB�EJNFOTÍP�EB�TVB�WJEBw�19 

2�ÀP�GRV�GHWHUPLQLVPRV�VH�Gi�SHOR�ÀP�GD�SUHWHQVmR�GH�R�VHU�KXPDQR�EXVFDU�
explicar a si mesmo e o seu futuro por leis que o ultrapassam, por leis deterministas 
TXH�VRPHQWH�SRGHULDP�VHU�DSOLFDGDV�DRV�VLVWHPDV�FLHQWtÀFRV�

0DV��QmR�REVWDQWH�LVVR��FRP�DSRLR�QRV�HQVLQDPHQWRV�GR�ÀOyVRIR�$QGUp�&RPWH�
6SRQYLOOH��p�SRVVtYHO�HQFRQWUDU�MXVWLÀFDWLYDV�SDUD�RV�YDORUHV�GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��
(QWHQGH�R�ÀOyVRIR�IUDQFrV�TXH��HPERUD�RV�YDORUHV�FRQWHPSRUDQHDPHQWH�QmR�SRVVXDP�
PDLV�IXQGDPHQWRV�DEVROXWRV��RV�PHVPRV�FRQWLQXDP�D�SRVVXLU�MXVWLÀFDWLYDV�UHODWLYDV�
para aquilo que entendem ser a origem dos valores morais. Para além da piedade 
(Schopenhauer) e da família (Lucrécio), o pesquisador vê quatro principais origens 
SDUD�RV�YDORUHV�PRUDLV��TXH�VmR�DV�VHJXLQWHV��

���D� YLGD��XPD�YH]�TXH�DSHQDV�XP�VHU� YLYR�SRGH� WHU�PRUDO�� ´H�HVWD��PXLWR�
SURYDYHOPHQWH��VHUYH��HQWUH�RXWUDV�FRLVDV��SDUD�DVVHJXUDU�D�VREUHYLYrQFLD�GD�
YLGD��D�FRQVHUYDomR�GD�HVSpFLHµ20; 

��� D� VRFLHGDGH�� SRLV� VHP�PRUDO� D� SUySULD� VRFLHGDGH� SHUHFHULD�� ´'XUNKHLP�
tem razão ao apresentar a moral como sendo, entre outras coisas, aquilo 
TXH�SHUPLWH�DVVHJXUDU�D�FRHVmR��D�VREUHYLYrQFLD�H�R�EHP�HVWDU��VH�SRVVtYHO��
GH�XPD�VRFLHGDGH��8PD�VRFLHGDGH�TXH�DFHLWDVVH�R� FULPH��R� URXER���� VHULD�
VRFLDOPHQWH�LQVWiYHO�H�HVWDULD�HFRQRPLFDPHQWH�DPHDoDGDµ21; 

���D� UD]mR��SRLV�D�PRUDO� VLJQLÀFD�VHJXLU�XPD� UHJUD�GH�DomR�TXH�SRVVD�VHU�
XQLYHUVDOL]DGD�� VHP� D� UD]mR� ´QmR� SRGHUtDPRV� WHU� XPD�PRUDO�� 8PD� DomR� p�
PRUDO�TXDQGR�SRGH�VHU�XQLYHUVDOL]DGD��GL]�QRV�.DQW��H�p�D�UD]mR�TXH�QRV�Gi�
DEHUWXUD�DR�XQLYHUVDO��.DQW�WHP�UD]mR�H��DOpP�GLVVR��HOH�QmR�ID]�PDLV�GR�TXH�
retomar, à sua maneira, aquilo que toda a gente conhece. Agir moralmente 

19� �5DX[��-HDQ�)UDQoRLV��,Q��025,1��(GJDU��35,*2*,1(��,O\D�H�RXWURV��A sociedade em busca de 
valores��SDUD�IXJLU�j�DOWHUQDWLYD�HQWUH�R�FHWLFLVPR�H�R�GRJPDWLVPR��3DULV��3LDJHW��������S����
20� �&RPWH�6SRQYLOOH��$QGUp��,Q��025,1��(GJDU��35,*2*,1(��,O\D�H�RXWURV��A sociedade em busca 
de valores��SDUD�IXJLU�j�DOWHUQDWLYD�HQWUH�R�FHWLFLVPR�H�R�GRJPDWLVPR��3DULV��3LDJHW��������S������
21  Idem, p. 148.
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p� VHPSUH�� PDLV� RX� PHQRV�� FRORFDUPR�QRV� QR� OXJDU� GRV� RXWURVµ�22 A razão 
QmR�p�XP�IXQGDPHQWR�SDUD�D�PRUDO��PDV�QmR�H[LVWH�PRUDO�VHP�UD]mR��e�XPD�
FRQGLomR�H�XPD�RULJHP��7RGD�UD]mR�GHYH�FRQGX]LU�SDUD�XPD�PRUDO�XQLYHUVDO�

4) O desejo ou o amor. O desejo é a lei do corpo e o amor a lei do espírito 
KXPDQR�� $PERV� VH� FRPSOHWDP� H� LQWHUDJHP� H� ID]HP� SDUWH� GD� QDWXUH]D�
KXPDQD���´'HYR�FRQIHVVDU�XPD�FRLVD��3DUD�VDEHU�R�TXH�GHYR�ID]HU��QmR�PH�
interrogo se a máxima da minha ação é universalizável (o critério, na prática, 
não me parece nada operacional), mas, de maneira mais simples, o que é 
TXH�HX� IDULD� VH�DJLVVH�SRU�DPRUµ23� H��PDLV�� ´FRQKHFHLV�D� IyUPXOD�GH�6DQWR�
$JRVWLQKR��¶$PD�H�ID]�DTXLOR�TXH�TXHUHV�·�,VVR�GL]�R�HVVHQFLDO��$�PRUDO�p�XPD�
LPLWDomR�GR�DPRU��DJLU�PRUDOPHQWH�p�DJLU�como se DPiVVHPRV��e�SRU� LVVR�
TXH��TXDQGR�R�DPRU�HVWi�SUHVHQWH��D�PRUDO�QmR�p�QHFHVViULDµ�24� �$VVLP�� ´D�
moral é uma imitação do amor e é neste sentido que o amor conduz à moral. 
$PDU�R�DPRU�p��VHJXUDPHQWH��VXEPHWHU�VH�D�HOH��TXDQGR�HOH�H[LVWH��PDV�p�
WDPEpP��SDUDGR[DOPHQWH��VXEPHWHU�VH�SUHFLVDPHQWH�RQGH�HOH�IDOWD��p�DJLU�SRU�
DPRU��TXDQGR�VH�DPD��H�FRPR�VH�DPiVVHPRV��TXDQGR�QmR�DPDPRV��e�QLVWR�
TXH�R�DPRU�p�XPD�GDV�RULJHQV�GD�PRUDOµ�25

'HVVD� IRUPD�� VH� Mi�QmR�H[LVWHP�PDLV� IXQGDPHQWRV�DEVROXWRV�SDUD�RV�YDORUHV�
DGRWDGRV�SHORV�VHUHV�KXPDQRV��p�SRVVtYHO� MXVWLÀFi�ORV�D�SDUWLU�GD�VXD�RULJHP��6HP�
IXQGDPHQWRV�DEVROXWRV��RV�YDORUHV�VmR��VHPSUH��UHODWLYRV�H�LQWHU�UHODFLRQDGRV��9DORUHV�
DFHLWiYHLV��SRGH�VH�DVVLP�GL]HU��VmR�DTXHOHV�ÀpLV�jV�RULJHQV�DFLPD�GHVFULWDV�H�TXH�
são construídos socialmente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

2�SUHVHQWH�HVWXGR�WHYH�FRPR�REMHWLYR�PRVWUDU�TXH��LQREVWDQWH�D�FULVH�GH�YDORUHV�
que a humanidade enfrenta neste momento histórico que é chamado até mesmo de 
ÀP�GH�XP�SHUtRGR��H[LVWHP�FDPLQKRV�TXH� LQGLFDP�SDUD�XPD�VDtGD�GHVVH� LPSDVVH�
LQVWDODGR��3DUD�WDQWR��LQLFLDOPHQWH�PRVWURX�VH�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�SURGX]HP�UHJUDV�
individuais e sociais, tendo como parâmetro a sua própria existência e que as regras 
sociais dizem respeito à dimensão social humana. Contudo, o ser humano possui 
22� � ,ELGHP�� S�� �����'HVWDFD� R� DXWRU� TXH�� ´FRPR�%HUJVRQ� FRPHQWD� DOJXUHV�� D�PRUDO�� HP�.DQW��
EDVHLD�VH��HP�~OWLPD�DQiOLVH��QR�UHVSHLWR�SHOR�SULQFtSLR�GD�QmR�FRQWUDGLomR��(��FODUR��p�XPD�FRQFHomR�
necessária. Mas esse princípio não produz um fundamento. A prova é que existem situações, mesmo 
TXH�.DQW�R�QHJXH��HP�TXH�WHPRV�R�GLUHLWR�GH�PHQWLU��SRU�H[HPSOR��D�XP�GRHQWH��RX�PHVPR�HP�TXH�
devemos�PHQWLU����(��GHSRLV��H[LVWH�DOJXPD�LQJHQXLGDGH�HP�RSRU�DSHQDV�D�OyJLFD�j�EDUEiULH��$TXHOH�
TXH�QmR�WHP�PHGR�GH�PDWDU��GH�YLRODU��GH�WRUWXUDU��TXH�OKH�LPSRUWD�GH�YLRODU�WDPEpP�R�SULQFtSLR�GD�QmR�
FRQWUDGLomR"µ� � �&RPWH�6SRQYLOOH��$QGUp� ,Q��025,1��(GJDU��35,*2*,1(�� ,O\D�H�RXWURV��A sociedade 
em busca de valores��SDUD�IXJLU�j�DOWHUQDWLYD�HQWUH�R�FHWLFLVPR�H�R�GRJPDWLVPR��3DULV��3LDJHW��������S��
148.).
23  Idem, p. 149.
24� �,ELGHP��S����������
25� �&RPWH�6SRQYLOOH��$QGUp��,Q��025,1��(GJDU��35,*2*,1(��,O\D�H�RXWURV��A sociedade em busca 
de valores��SDUD�IXJLU�j�DOWHUQDWLYD�HQWUH�R�FHWLFLVPR�H�R�GRJPDWLVPR��3DULV��3LDJHW��������S������



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 1 15

uma autonomia relativa que está ameaçada, nos dias de hoje, pela ação das grandes 
FRUSRUDo}HV�HFRQ{PLFDV�TXH��DJLQGR�DFLPD�GR�LQGLYtGXR�H�GR�(VWDGR�1DomR��EXVFDP�
VXEPHWHU�R�VHU�KXPDQR�H�ID]HU�GHOH�XP�PHUR�FRQVXPLGRU��0DV��GH�TXDOTXHU�PDQHLUD��
HPERUD�QmR�H[LVWDP�QRV�GLDV�GH�KRMH� IXQGDPHQWRV�DEVROXWRV�SDUD�RV� YDORUHV�TXH�
D�KXPDQLGDGH�DFROKHX�� p�SRVVtYHO� EXVFi�ORV�QR�KRPHP�H�QD� IRUPDomR�FXOWXUDO� GH�
FDGD�VRFLHGDGH�H�MXVWLÀFi�ORV�D�SDUWLU�GDV�VXDV�RULJHQV��LVWR�p��D�SDUWLU�GD�SLHGDGH��GD�
família, da vida, da sociedade, da razão e do desejo/amor. 
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RESUMO: O presente artigo, analisa as 
alterações realizadas no Código Penal (Lei 
������ GH� �� GH� GH]HPEUR� GH� ������ HP� VHX�
artigo 121 e na lei 8.072 de 25 de julho de 
1990, a Lei de Crimes Hediondos por meio 
da criação da Lei 13.104 (Lei do Feminicídio) 
de 09 de março de 2015. Esta inovação 
legislativa prevê uma tipicidade de homicídio 
TXDOLÀFDGR�� LQFOXLQGR� SDUD� R� URO� GRV� FULPHV�
hediondos a morte da mulher em razão da 

condição do sexo feminino, tendo em vista o 
DYDQoR� H� DV� PRGLÀFDo}HV� YLYHQFLDGDV� SHOD�
sociedade, repercutindo no cenário normativo.  
2� DUWLJR� IRL� HODERUDGR� D� SDUWLU� GD� SHVTXLVD�
ELEOLRJUiÀFD��FRP�FRQVXOWD�D�WH[WRV�GH�UHIHUrQFLD�
para a temática e à legislação vigente, para 
LVVR�� SULPHLUR� DQDOLVRX�VH� D� KLVWyULFD� UHODomR�
GH�SRGHU��VXEPLVVmR�H�LQIHULRUL]DomR�GD�PXOKHU�
R� TXH� FRQWULEXLX� SDUD� SHUSHWXDU� R� FUHVFHQWH�
fenômeno da violência contra a mulher e sua 
PRUWH�� H� SRVWHULRUPHQWH� H[DPLQRX�VH� DV�
alterações no artigo 121 do Código Penal para 
inserir o Feminicídio e as características desta 
QRYD� ÀJXUD� FULPLQRVD� TXH� FRQVWLWXL� D� XOWLPD�
LQVWkQFLD�GH�FRQWUROH�VREUH�D�YLGD�RX�PRUWH�GD�
mulher e a evolução da legislação que trata 
da proteção dos direitos da mulher a qual tem 
papel elementar na formação da sociedade.

ABSTRACT: 7KLV�DUWLFOH�DQDO\]HV�WKH�FKDQJHV�
made in the Criminal Code (Law 2,848 of 
'HFHPEHU� ��� ������ LQ� LWV� DUWLFOH� ���� DQG� LQ�
Law 8,072 of July 25, 1990, the Law of Harmful 
Crimes through the creation of Law 13.104 
�/DZ�RI�WKH�)HPLQLFLGH��RI�0DUFK����������7KLV�
legislative innovation provides for a typicity of 
TXDOLÀHG� KRPLFLGH�� LQFOXGLQJ� IRU� WKH� UROH� RI�
KHLQRXV�FULPHV�WKH�GHDWK�RI�WKH�ZRPDQ�EHFDXVH�
of the female condition, in view of the progress 
DQG�FKDQJHV�H[SHULHQFHG�E\�VRFLHW\���DIIHFWLQJ�
the normative scenario.
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7KH�DUWLFOH�ZDV�HODERUDWHG�IURP�WKH�ELEOLRJUDSKLFDO�UHVHDUFK��ZLWK�UHIHUHQFH�WR�UHIHUHQFH�
WH[WV�IRU�WKH�WKHPDWLF�DQG�WKH�FXUUHQW�OHJLVODWLRQ��)RU�WKLV��ÀUVW�WKH�KLVWRULFDO�UHODWLRQ�RI�
SRZHU��VXEPLVVLRQ�DQG�LQIHULRUL]DWLRQ�RI�WKH�ZRPDQ�ZDV�ÀUVW�DQDO\]HG��ZKDW�FRQWULEXWHG�
to perpetuate the growing phenomenon violence against women and their death, and 
VXEVHTXHQWO\�H[DPLQHG�WKH�FKDQJHV�LQ�DUWLFOH�����RI�WKH�&ULPLQDO�&RGH�WR�LQVHUW�WKH�
)HPLQLFLGH�DQG�WKH�FKDUDFWHULVWLFV�RI�WKLV�QHZ�FULPLQDO�ÀJXUH�WKDW�FRQVWLWXWHV�WKH�ODVW�
instance of control over the life or death of women and the evolution of the legislation 
that deals with the protection of the rights of women, which plays an elementary role in 
the formation of society.
KEYWORDS: Woman. Violence. Feminicide. Society.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente a mulher sempre foi pressuposto de inúmeras violências, desde a 
FXOWXUD�PLOHQDU�KDYLD�D�VXERUGLQDomR��FRQWUROH��GLVFULPLQDomR��RSUHVVmR�H�D�YLROrQFLD�
FRQWUD�D�PXOKHU�VHQGR�WUDQVPLWLGR�GH�JHUDomR�HP�JHUDomR�HVWH�SHQVDPHQWR��FDEHQGR�
apenas a esta, aceitar o que lhe era imposto, sem questionar. 

No Brasil esse assunto tem discussões jurídicas a partir da formação do Estado 
Democrático, devido às diversas formas de violência sofrida pelas mulheres, podendo 
ser física, psicológica, patrimonial, sexual, resultando na morte devido ao fato de ser 
PXOKHU��$VVLP� EXVFDP�VH� DWUDYpV� GH� GLVSRVLWLYRV� OHJDLV� IRUPDV� GH� UHJXODPHQWDU� H�
punir tais atos, sendo que a partir de 1988 com a promulgação da Carta Magna da 
5HS~EOLFD�)HGHUDWLYD�GR�%UDVLO��D�TXDO�WHP�FRPR�XP�GH�VHXV�IXQGDPHQWRV�SURPRYHU�R�
EHP�GH�WRGRV��VHP�GLVFULPLQDomR��FRPR�HOXFLGD�R�DUWLJR����LQFLVR�,��́ KRPHQV�H�PXOKHUHV�
VmR� LJXDLV� HP� GLUHLWRV� H� REULJDo}HV�� QRV� WHUPRV� GHVWD� &RQVWLWXLomRµ�� YHULÀFDQGR�
se o princípio da igualdade, a igualdade fundamental entre homens e mulheres e a 
aplicação ao princípio da isonomia de gênero, que garante tratamento igual aos iguais 
e tratamento desigual aos desiguais.

1R�TXH�VH�UHIHUH�jV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�HQIUHQWDPHQWR�D�FULPHV�FRPHWLGRV�FRQWUD�
a mulher, estas devem sistematizar perante todos os Estados, havendo a participação 
GH�yUJmRV�LQWHUQDFLRQDLV�FRPR�D�&RQYHQomR�GH�%HOpP�GR�3DUi��D�/HL�Q���������������
H�yUJmRV�QDFLRQDLV�FRPR�D�/HL�´0DULD�GD�3HQKDµ�TXH�GHÀQLX�FRPR�IRUPD�GH�YLROrQFLD�
doméstica e familiar contra a mulher, a violência física, sexual, patrimonial, moral e 
SVLFROyJLFD�FRPR�GHPRQVWUD�R�DUWLJR����GHVWD�OHL��EXVFDQGR�D�SURWHomR�GD�PXOKHU��PDV�
D�/HL�0DULD�GD�3HQKD�QmR�DERUGRX�D�TXHVWmR�GR�KRPLFtGLR�GH�PXOKHUHV��$�SDUWLU�GDt��IRL�
promulgada a Lei 13.104/2015 alterou o Código Penal em seu artigo 121, colocando 
QR�URO�GH�FULPHV�KHGLRQGRV��EXVFDQGR�D�YLVLELOLGDGH�GD�PRUWH�HP�UD]mR�GD�FRQGLomR�
do sexo feminino, demonstrando que esses crimes não são mais graves, mas que eles 
DSUHVHQWDP�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFtÀFDV��DIHWDQGR�D�PXOKHU�SHOD�VXD�SUySULD�FRQGLomR�
GH�H[LVWrQFLD�H�QmR�SHOD�LQVHJXUDQoD�XUEDQD�GRV�FULPHV�FRPXQV��GHYHQGR�DVVLP�WHU�
XP�WLSLÀFDomR�H[FOXVLYD��QR�VHQWLGR�GH�UHWLUDU�HVVH�SHQVDPHQWR�SUHVHQWH�QD�VRFLHGDGH�
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DSOLFDQGR�D�FRQVFLHQWL]DomR�GD�JUDYLGDGH�TXH�HVVHV�SRGHP�RFDVLRQDU�H�SXQLQGR�RV�
proporcionalmente. 

2 |  A QUESTÃO DA MULHER NA SOCIEDADE

6RE� D� SHUVSHFWLYD� KLVWyULFD�� D� ÀJXUD� GD�PXOKHU� QD� VRFLHGDGH� VHPSUH� HVWHYH�
relacionada apenas realização de atividades familiares e domésticas, grave 
VXEPLVVmR��GHVFRQWUROH�HPRFLRQDO��H�VREUH�R�GRPtQLR�GH�VHX�F{QMXJH��SURSLFLDQGR�
um quadro estereotipado e colonizado pelos meios de comunicação da massa, 
GHVGH� D� OLWHUDWXUD� LQIDQWLO�� FRPR� WHFH� R� FRQWR� GD� ´&KDSHX]LQKR� 9HUPHOKRµ� D�
qual no início da história, demonstra coragem ao romper os limites territoriais 
que lhe foi imposto e encerra sua aventura com a lição de moral e transmitindo 
TXH� PHQLQDV� SUHFLVDP� DQGDU� QD� OLQKD�� FDVR� FRQWUiULR� R� ´ORER� PDOµ� SHJD� 
Logo, foi perpetuado formas de violência contra a mulher que se demonstram de 
diferentes maneiras, sendo que geralmente são resultados de uma sequência de atos 
que levam a morte.

A violência física, ocorre pela utilização da força física, que atinge a saúde corporal 
ou a sua integridade. Já a Violência psicológica é a omissão ou a ação que cause dano 
emocional, a identidade, autoestima e ao pleno desenvolvimento da pessoa. A violência 
VH[XDO� UHIHUH�VH�D� WHQWDWLYDV�RX�FRQGXWDV�GH�UHODomR�VH[XDO�PHGLDQWH�DPHDoD��XVR�
GH� IRUoD��FRDomR��FRLELQGR�R�XVR�PpWRGRV�FRQWUDFHSWLYRV��$�YLROrQFLD�3DWULPRQLDO�p�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD�DomR�TXH�FRQVWLWXL�D�GHVWUXLomR�WRWDO�RX�SDUFLDO�GH�VHXV�REMHWRV�H�
UHFXUVRV�HFRQ{PLFRV�GHVWLQDGRV�j�PDQXWHQomR�GH�VXDV�QHFHVVLGDGHV��(�SRU�ÀP�D�
9LROrQFLD�PRUDO�p�DTXHOD�TXH�DWUDYpV�GD�FRQGXWD�GR�DXWRU�H[LVWH�D�FRQÀJXUDomR�GH�
injúria, calúnia e difamação.

O Brasil Colonial era regido pelas Ordenações Filipinas, um código legal que se 
aplicava a Portugal e seus territórios, o qual assegurava ao marido traído o direito de 
matar sua mulher juntamente com o homem quando houvesse o adultério, e essa não 
SRGHULD�H[HUFHU�SUDWLFDPHQWH�QHQKXP�DWR�VHP�D�GHOLEHUDomR�GH�VHX�F{QMXJH��)DWR�TXH�
VH�YHULÀFD�DR�DQDOLVDU�R�&yGLJR�&LYLO�GH������R�TXDO�OLPLWDYD�D�SUDWLFD�GH�FHUWRV�DWRV�GD�
vida civil pela mulher, enquanto constituísse uma sociedade conjugal e determinando 
o homem como chefe da sociedade conjugal, de acordo com o art. 233 do código 
FLYLO�GH�������´2�PDULGR�p�R�FKHIH�GD�VRFLHGDGH�FRQMXJDO��IXQomR�TXH�H[HUFH�FRP�D�
FRODERUDomR�GD�PXOKHU��QR�LQWHUHVVH�FRPXP�GR�FDVDO�H�GRV�ÀOKRVµ��%5$6,/��������S��

3UHGRPLQDQGR�HVVH�SHQVDPHQWR�DWp�R�VpFXOR�;,;�H�;;��TXDQGR�RFRUUH�D�LQVHUomR�
GD�PXOKHU�QR�PHUFDGR�GH� WUDEDOKR�� YLVOXPEUDQGR�RV� IDWRUHV�HFRQ{PLFRV�� VRFLDLV�H�
culturais e o avanço da industrialização. Um momento histórico para as mulheres foi 
em 1932 quando houve o reconhecimento e o direito de votarem e serem votadas, 
DOWHUDQGR�R�TXDGUR�SROtWLFR�DWUDYpV�GD�DSURYDomR�GD�/HL�Q������������TXH�DVVHJXURX�
cotas para as mulheres nas candidaturas para cargas legislativos estimulando a sua 
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participação no contexto político, assim a mulher progressivamente inicia o período de 
conquista dos seus direitos, alterando os papéis desenvolvidos na sociedade.

3 |  ALTERAÇÕES NO ARTIGO 121 DO CÓDIGO PENAL COM A LEI 13.104/2015 

$�/HL�Q����������GH���GH�PDUoR�GH�������DOWHUD�R�DUWLJR�����GR�'HFUHWR�/HL�Q~PHUR�
�������GH���GH�GH]HPEUR�GH������ ��&yGLJR�3HQDO��SDUD�SUHYHU�R� IHPLQLFtGLR�FRPR�
FLUFXQVWkQFLD�TXDOLÀFDGRUD�GR�FULPH�GH�KRPLFtGLR��H�R�DUWLJR����GD�/HL�QR��������GH����
de julho de 1990, para incluir o feminicídio no rol dos crimes hediondos.

A nova Lei alterou o código penal para incluir mais uma modalidade de homicídio 
TXDOLÀFDGR��R�IHPLQLFtGLR��TXDQGR�FULPH�IRU�SUDWLFDGR�FRQWUD�D�PXOKHU�SRU�UD]}HV�GD�
FRQGLomR� GH� VH[R� IHPLQLQR��2� �� ���$� IRL� DFUHVFHQWDGR� FRPR� QRUPD� H[SOLFDWLYD� GR�
WHUPR� ´UD]}HV�GD�FRQGLomR�GH�VH[R� IHPLQLQRµ��HVFODUHFHQGR�TXH�RFRUUHUi�HP�GXDV�
KLSyWHVHV��D��YLROrQFLD�GRPpVWLFD�H�IDPLOLDU��VHQGR�LPSUHVFLQGtYHO�TXH�HVWi�YLROrQFLD�
WHQKD�PRWLYDomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�DR�JrQHUR�IHPLQLQR��SRU�H[HPSOR��XPD�EULJD�GH�
casal que chega ao resultado morte, quando motivada por um homem que acredita 
estar perdendo sua posição de superioridade perante a mulher e o contrário quando 
HVWH� PHVPR� UHVXOWDGR� DFRQWHoD� SHOR� F{QMXJH� TXH� VHMD� GHSHQGHQWH� GH� GURJDV�� E��
menosprezo ou discriminação à condição de mulher, quando a morte ocorre por motivo 
GH�SXUR�H�REYLR�GHVSUH]R��GHVYDORUL]DomR�H�GHSUHFLDomR�j�YtWLPD��$�OHL�DFUHVFHQWRX�
DLQGD�R������DR�DUW������GR�&yGLJR�3HQDO�HVWDEHOHFHQGR�FDXVDV�GH�DXPHQWR�GH�SHQD�
SDUD�R�FULPH�GH�IHPLQLFtGLR��$�SHQD�VHUi�DXPHQWDGD�GH�����DWp�D�PHWDGH�VH�IRU�SUDWLFDGR��
a) durante a gravidez ou nos 3 meses posteriores ao parto, uma vez que este estado 
VHMD�GH�FRQKHFLPHQWR�GR�DXWRU�GR�FULPH��E��FRQWUD�SHVVRD�PHQRU�GH����DQRV��PDLRU�
GH����DQRV�RX�FRP�GHÀFLrQFLD�� F��QD�SUHVHQoD�GH�DVFHQGHQWH�RX�GHVFHQGHQWH�GD�
vítima, levando em conta que acarretará um trauma  maior por envolver um terceiro, 
DLQGD�TXH�HVWH�QmR�HVWHMD�SUHVHQWH�QR�ORFDO�GR�FULPH��EDVWD�TXH�HVWH�DFRPSDQKH�R�
FULPH�SRU�XP�PHLR�GH�FRPXQLFDomR��3RU�ÀP��D�OHL�DOWHURX�R�DUW�����GD�/HL����������/HL�
de crimes hediondos) para incluir a alteração, deixando claro que o feminicídio é nova 
PRGDOLGDGH�GH�KRPLFtGLR�TXDOLÀFDGR��HQWUDQGR��SRUWDQWR��QR�URO�GRV�FULPHV�KHGLRQGRV�
�%5,72���������'HVWD�PDQHLUD�VH�DSUHVHQWDQGR�FRPR�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�D�MXVWLoD�
voltado a proteção da mulher.

6HJXQGR�%DUURV���������R�IHPLQLFtGLR�SRGH�VHU�GHÀQLGR�FRPR�XPD�TXDOLÀFDGRUD�
do crime de homicídio motivada pelo ódio contra as mulheres, caracterizado por 
FLUFXQVWkQFLDV�HVSHFtÀFDV�HP�TXH�R�SHUWHQFLPHQWR�GD�PXOKHU�DR�VH[R�IHPLQLQR�p�FHQWUDO�
QD�SUiWLFD�GR�GHOLWR��(QWUH�HVVDV�FLUFXQVWkQFLDV�HVWmR�LQFOXtGRV��RV�DVVDVVLQDWRV�HP�
contexto de violência doméstica/familiar, e o menosprezo ou discriminação à condição 
GH�PXOKHU��2V�FULPHV�TXH�FDUDFWHUL]DP�D�TXDOLÀFDGRUD�GR� IHPLQLFtGLR� UHSRUWDP��QR�
FDPSR�VLPEyOLFR��D�GHVWUXLomR�GD�LGHQWLGDGH�GD�YtWLPD�H�GH�VXD�FRQGLomR�GH�PXOKHU��

1HVVH� VHQWLGR�� D� GLVFXVVmR� JDQKD� DPSOLWXGH� H� SHUPLWH� LGHQWLÀFDU� GLYHUVDV�
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manifestações do feminicídio, podendo ser dividido em 03 tipos, de acordo com Instituto 
,QWHUDPHULFDQR�GH�'LUHLWRV�+XPDQRV��,,'+���������FXMD�WUDGXomR�GHVVDV�FODVVLÀFDo}HV�
p� WUD]LGD� SRU� 3DVLQDWR� ������� S�� ������ HP� VHX� DUWLJR� ´)HPLFtGLRVµ� H� DV�PRUWHV� GH�
mulheres no Brasil. O Feminicídio íntimo, que se constitui dos crimes cometidos por 
homens com os quais a vítima tem ou teve uma relação íntima, familiar, de convivência 
RX�DÀQV��,QFOXHP�RV�FULPHV�FRPHWLGRV�SRU�SDUFHLURV�VH[XDLV�RX�KRPHQV�FRP�TXHP�
tiveram outras relações interpessoais tais como maridos, companheiros, namorados, 
sejam em relações atuais ou passadas.

-i�R�)HPLQLFtGLR�QmR�tQWLPR�UHIHUH�VH�DR�FRPHWLGR�SRU�KRPHQV�FRP�RV�TXDLV�D�
vítima não tinha relações íntimas, familiares ou de convivência, mas com os quais 
KDYLD�XPD�UHODomR�GH�FRQÀDQoD��KLHUDUTXLD�RX�DPL]DGH��WDLV�FRPR�DPLJRV�RX�FROHJDV�
GH�WUDEDOKR��WUDEDOKDGRUHV�GD�VD~GH��HPSUHJDGRUHV�

No que se refere ao Feminicídio por conexão, este é representado por serem 
DTXHOHV�HP�TXH�DV�PXOKHUHV�IRUDP�DVVDVVLQDGDV�SRUTXH�VH�HQFRQWUDYDP�QD�´OLQKD�GH�
IRJRµ�GH�XP�KRPHP�TXH�WHQWDYD�PDWDU�RXWUD�PXOKHU��RX�VHMD��VmR�FDVRV�HP�TXH�DV�
mulheres adultas ou meninas tentam intervir para impedir a prática de um crime contra 
RXWUD�PXOKHU�H�DFDEDP�PRUUHQGR��,QGHSHQGHP�GR�WLSR�GH�YtQFXOR�HQWUH�D�YtWLPD�H�R�
agressor, que podem inclusive ser desconhecidos.

4 |  LEGISLAÇÃO BRASILEIRA EM DEFESA DA MULHER CONTRA A VIOLÊNCIA

A legislação referente às mulheres é vasta e dispersa em áreas como, seguridade 
VRFLDO�� GLUHLWR� GR� WUDEDOKR�� SHQDO�� FLYLO�� HOHLWRUDO�� HQWUH� RXWUDV�� 0HUHFH� GHVWDTXH� D�
OHJLVODomR�TXH�DERUGD�GLUHWDPHQWH�D�TXHVWmR�GD�YLROrQFLD�FRPHWLGD�FRQWUD�D�PXOKHU�

$R�ORQJR�GRV�DQRV������FRPHoDUDP�D�VXUJLU�SROtWLFDV�S~EOLFDV�SDUD�PXOKHUHV��
HVSHFLDOPHQWH�QD�iUHD�GH�VD~GH�H�GH�FRPEDWH�j�YLROrQFLD��H�WHP�LQtFLR�D�FULDomR�GH�
delegacias especializadas no atendimento à mulher. Em destaque as normas a seguir 
QR�FRPEDWH�D�YLROrQFLD�FRQWUD�D�PXOKHU�

$� &RQVWLWXLomR� )HGHUDO� GH� ����� HP� VHX� DUW�� ��� GLVS}H� TXH� WRGRV� VmR� LJXDLV�
SHUDQWH� D� OHL�� VHP� GLVWLQomR� GH� TXDOTXHU� QDWXUH]D�� JDUDQWLQGR�VH� DRV� EUDVLOHLURV� H�
DRV�HVWUDQJHLURV�UHVLGHQWHV�QR�SDtV�D�LQYLRODELOLGDGH�GR�GLUHLWR�j�YLGD��j�OLEHUGDGH��j�
igualdade, à segurança e à propriedade.

A Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a 
0XOKHU��&RQYHQomR�GH�%HOpP�GR�3DUi���DVVLQDGD�QD�����VHVVmR�GD�$VVHPEOHLD�*HUDO�
GD�2($�2UJDQL]DomR�GRV�(VWDGRV�$PHULFDQRV��D���GH�VHWHPEUR�GH�������SURPXOJDGD�
em 1996). Esta convenção foi adotada, uma vez que para o desenvolvimento individual 
e social, e para plena participação em todas as esferas de vida da mulher a violência 
deve ser eliminada.

$UWLJR� ��� GHVWD� &RQYHQomR� HVFODUHFH� TXH�� VH� HQWHQGH� SRU� YLROrQFLD� FRQWUD�
D�PXOKHU� TXDOTXHU� DWR� RX� FRQGXWD� EDVHDGD� QR� JrQHUR�� TXH� FDXVH�PRUWH�� GDQR� RX�
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VRIULPHQWR� ItVLFR�� VH[XDO� RX�SVLFROyJLFR� j�PXOKHU�� WDQWR� QD�HVIHUD� S~EOLFD� FRPR�QD�
HVIHUD�SULYDGD��/(*,6/$d®2�'$�08/+(5��������

8PD�GDV�OHLV�PDLV�FRPHQWDGD�H�GH�LPSRUWkQFLD�VLJQLÀFDQWH�p�D�/HL�QR���������GH�
7 de agosto de 2006, a Lei Maria da Penha cria mecanismos que tem como diretrizes 
D�LQWHJUDomR�GD�'HIHQVRULD�3~EOLFD��GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�H�R�3RGHU�-XGLFLiULR���iUHD�
GH� VHJXUDQoD� S~EOLFD�� VD~GH� H� HGXFDomR� SRU� H[HPSOR��� D� SURPRomR� GH� HVWXGRV��
estatísticas, o respeito nos meios de comunicação, a implementação de atendimento 
policial especializado (delegacias da mulher), realização de campanhas educativas e 
FHOHEUDomR�GH�FRQYrQLRV���H�SHVTXLVDV��/(*,6/$d®2�'$�08/+(5��������

'H�DFRUGR�FRP�D�/HJLVODomR�GD�0XOKHU����������D�/HL�Q���������GH����GH�DJRVWR�
de 1985 cria o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), o conselho tem 
FRPR� ÀQDOLGDGH� SURPRYHU� SROtWLFDV� SDUD� HOLPLQDU� D� GLVFULPLQDomR�� DVVHJXUDQGR� j�
PXOKHU�LJXDOGDGH�GH�GLUHLWR��VXD�SDUWLFLSDomR�QD�SROtWLFD�H�HFRQRPLD��3RU�ÀP�D�/HL�Q��
��������GH����GH�DJRVWR�GH������TXH�WHP�SRU�REMHWLYR��DXWRUL]DU�R�3RGHU�([HFXWLYR�D�
GLVSRQLELOL]DU��HP�kPELWR�QDFLRQDO��Q~PHUR�WHOHI{QLFR�GHVWLQDGR�D�DWHQGHU�GHQ~QFLDV�
GH�YLROrQFLD� FRQWUD�D�PXOKHU�� R�Q~PHUR�GH� WHOHIRQH�GLVSRQLELOL]DGR�SDUD�R� WHUULWyULR�
Nacional é o 180.

5 |  CONCLUSÃO

&RP�EDVH�QDV�LQIRUPDo}HV�DSUHVHQWDGDV�DR�ORQJR�GR�WH[WR�p�SRVVtYHO�YHULÀFDU�
TXH�D�PXOKHU�DLQGD�p�DOYR�GH�VXEPLVVmR�H�GH�DWRV�EDUEiULHV�TXH�UHVXOWDP�HP�VXD�
morte, devido a motivo fútil ou torpe, necessitando assim de uma resposta do Estado 
SDUD�WDLV�DWRV�FULPLQRVRV��SRLV�R�IHPLQLFtGLR�UHIHUH�VH�j�YLRODomR�DRV�GLUHLWRV�KXPDQRV��
o direito a vida, incompatível com o Estado de direito democrático o qual vivemos 
devendo o Estado recorrer a todos os instrumentos para extinguir esses pensamentos 
patriarcais.

3RUWDQWR�� IRL� LQVHULGR�QR�&yGLJR�3HQDO�D�/HL�Q��������������TXH�GLVS}H�VREUH�
o feminicídio, tornando hediondo o homicídio contra as mulheres por razões de suas 
FRQGLo}HV�GH�JrQHUR��HVWD�OHL�SHQDO�WHP�FRPR�REMHWLYR�FRLELU�HVVDV�FRQGXWDV�H�VDQFLRQDU�
de forma rígida aqueles que praticarem tal ato pois antes da regulamentação a pratica 
do crime em razão do gênero feminino era conhecido como crime passional (crime por 
amor) quem ama, não mata, cuida e protege.

$�FULDomR�GD�TXDOLÀFDGRUD�SHUPLWLUi�XPD�PDLRU�YLVLELOLGDGH�DRV�FULPHV�FRPHWLGRV�
HP�UD]mR�GR�JrQHUR��QHFHVVLWDQGR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�HP�ORQJR�SUD]R�FRP�R�LQWXLWR�
de prevenir e criar uma consciência critica em relação a este ato repudiante ainda 
SUHVHQWH�QD�VRFLHGDGH��EXVFDQGR�R�UHVSHLWR��D�LJXDOGDGH�H�D�IUDWHUQLGDGH�HQWUH�WRGRV�
para que haja a garantia dos direitos fundamentais da pessoa humana que norteia o 
RUGHQDPHQWR�MXUtGLFR�EUDVLOHLUR��
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RESUMO:� (VWH� HVWXGR� GHVWLQD�VH� D� PRVWUDU�
XP�SDQRUDPD�KLVWyULFR�GDV�PXOKHUHV�QD�EXVFD�
pela igualdade de gênero no Exército Brasileiro 
�(%��� 2� DUWLJR� WHP� FRPR� REMHWLYRV��PRVWUDU� D�
trajetória histórica das mulheres no Exército 
%UDVLOHLUR�H�HOHQFDU�DV�GLÀFXOGDGHV�HQIUHQWDGDV�
para a consolidação da igualdade de gênero 
GHQWUR� GD� LQVWLWXLomR�� 5HDOL]RX�VH� XPD�
SHVTXLVD�ELEOLRJUiÀFD�HP�DFHUYRV�H�QD�LQWHUQHW�
FRQVLGHUDQGR�DV�FRQWULEXLo}HV�GH�DXWRUHV�FRPR�
Almeida (2015), Loiola (2009), Mathias (2005). 
$OpP� GLVVR�� EXVFRX�VH� GDGRV� HVWDWtVWLFRV�
e informações nas páginas eletrônicas do 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR� H� GR� ,%*(�� &RQFOXLX�VH�
TXH�� HPERUD�KDMD� XPD�DPSOLDomR�SURJUHVVLYD�
no ingresso feminino no EB, a igualdade de 
JrQHUR� QmR� p� YHULÀFDGD� HP� VXD� SOHQLWXGH�
QR� DFHVVR� j� OLQKD� PLOLWDU� EpOLFD� H� QR� VHUYLoR�
militar voluntário. Dessa maneira, as mudanças 
ocorridas na legislação não atenderam aos 
discursos de empoderamento feminino em sua 
WRWDOLGDGH��9LVDQGR�FRQWULEXLU�FRP�D�GLVFXVVmR�
do tema, foram elencadas três medidas para 
XQLYHUVDOL]DU� R�DFHVVR�GR�S~EOLFR� IHPLQLQR�DR�
(%�����²�1mR�OLPLWDU�R�LQJUHVVR�GH�PXOKHUHV�QD�
OLQKD�PLOLWDU�EpOLFD�VRPHQWH�DR�FXUVR�GH�0DWHULDO�

%pOLFR�H�GH�,QWHQGrQFLD��SHUPLWLQGR�VH�TXH�HODV�
possam se especializar nos demais cursos 
(Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e 
&RPXQLFDo}HV��� ��� ²�$FDEDU� FRP� D� OLPLWDomR�
GH� YDJDV� LPSRVWD� DR� S~EOLFR� IHPLQLQR� QRV�
FRQFXUVRV� S~EOLFRV� GD� $FDGHPLD� 0LOLWDU� GDV�
Agulhas Negras e Escola de Sargentos de 
Logística; 3ª – Permitir o acesso das mulheres 
ao serviço militar voluntário na graduação de 
Soldado.
PALAVRAS-CHAVE: Igualdade de gênero. 
Mulheres. Exército Brasileiro.

ABSTRACT:�7KLV�VWXG\�DLPV�WR�VKRZ�D�KLVWRULFDO�
overview of women in the search for gender 
HTXDOLW\�LQ�WKH�%UD]LOLDQ�$UP\��(%���7KH�REMHFWLYH�
of this article is to show the historical trajectory of 
women in the Brazilian Army and to highlight the 
GLIÀFXOWLHV�IDFHG�LQ�FRQVROLGDWLQJ�JHQGHU�HTXDOLW\�
ZLWKLQ�WKH�LQVWLWXWLRQ��$�ELEOLRJUDSKLFDO�UHVHDUFK�
was carried out in collections and in the internet, 
FRQVLGHULQJ�WKH�FRQWULEXWLRQV�RI�DXWKRUV�VXFK�DV�
Almeida (2015), Loiola (2009), Mathias (2005). 
In addition, statistical data and information were 
VHDUFKHG�RQ�WKH�ZHEVLWHV�RI�WKH�%UD]LOLDQ�$UP\�
and the IBGE. It was concluded that, although 
there is a progressive increase in the female 
PHPEHUVKLS�LQ�WKH�(%��WKH�JHQGHU�HTXDOLW\�LV�QRW�
IXOO\�YHULÀHG�LQ�WKH�DFFHVV�WR�WKH�ZDUOLNH�PLOLWDU\�
line and in the voluntary military service. In this 
way, the changes occurred in the legislation did 
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QRW�DWWHQG�WKH�GLVFRXUVHV�RI�IHPDOH�HPSRZHUPHQW�LQ�LWV�WRWDOLW\��$LPLQJ�WR�FRQWULEXWH�WR�
the discussion of the theme, three attitude were added to universalize the access of the 
IHPDOH�SXEOLF�WR�WKH�(%���VW�²�'R�QRW�OLPLW�WKH�HQWU\�RI�ZRPHQ�LQWR�WKH�PLOLWDU\�OLQH�RQO\�
to the course of War Material and Intendance, allowing them to specialize in the other 
courses (Infantry, Cavalry, Artillery, Engineering and Communications); 2nd – Ending 
WKH� OLPLWDWLRQ� RI� YDFDQFLHV� LPSRVHG� RQ�ZRPHQ� LQ� SXEOLF� FRPSHWLWLRQV� RI� ¶$FDGHPLD�
0LOLWDU�GDV�$JXOKDV�1HJUDV·�DQG�¶(VFROD�GH�6DUJHQWRV�GH�/RJtVWLFD·���UG�²�$OORZ�WKH�
ZRPHQ·V�DFFHVV�WR�WKH�YROXQWDU\�PLOLWDU\�VHUYLFH�DW�JUDGXDWLRQ�RI�6ROGLHU�
KEYWORDS: Gender equality. Women. Brazilian Army.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como temática o panorama histórico das mulheres na 
EXVFD�SHOD�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�([pUFLWR�%UDVLOHLUR��(%���1HVWD�SHUVSHFWLYD��IRUDP�
XWLOL]DGRV� RV� VHJXLQWHV� TXHVWLRQDPHQWRV� SDUD� EDOL]DU� R� WUDEDOKR�� &RPR� RFRUUHX� R�
LQJUHVVR�GDV�PXOKHUHV�QR�([pUFLWR�%UDVLOHLUR"�4XDLV�DV�GLÀFXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SHODV�
PXOKHUHV�GHQWUR�GD�LQVWLWXLomR"�4XDLV�VmR�PHGLGDV�QHFHVViULDV�SDUD�D�FRQVROLGDomR�
GD�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�GHQWUR�GR�(%"

1R� PXQGR� DWXDO�� p� SHUFHSWtYHO� R� DXPHQWR� GRV� GHEDWHV� DFHUFD� GD� LQVHUomR�
IHPLQLQD� QDV� LQVWLWXLo}HV� S~EOLFDV�� 7DLV� GHEDWHV� VmR� UHÁH[RV� GD� WUDQVIRUPDomR� GD�
FRQGLomR�IHPLQLO�RFRUULGD�QR�VpFXOR�;;��IUXWR�GD�LQVDWLVIDomR�GR�SDSHO�RFXSDGR�SHODV�
PXOKHUHV�QD� VRFLHGDGH�H�GR� IHPLQLVPR��PRYLPHQWR�TXH�EXVFDYD� ´FKDPDU�DWHQomR�
SDUD�D�LQYLVLELOLGDGH�GDV�PXOKHUHV�H�D�VXERUGLQDomR�GH�JrQHUR�QD�SROtWLFD�LQWHUQDFLRQDO�
H�QD�HFRQRPLD�JOREDOµ��3(&(48,/2��������S�����������

$� FRQTXLVWD� GR�PHUFDGR� GH� WUDEDOKR� IRL� XP�SURFHVVR� OHQWR� SDUD� DV�PXOKHUHV�
H�� WUDWDQGR�VH� GDTXHODV� SURÀVV}HV� FRQVLGHUDGDV� PDVFXOLQDV� �FRPR� p� R� FDVR� GDV�
Forças Armadas – FFAA), esse processo demorou um pouco mais devido a diversos 
REVWiFXORV�� $� SURÀVVmR� PLOLWDU� VHPSUH� IRL� UHODFLRQDGD� j� YLULOLGDGH�� LVVR� IH]� FRP�
que a mulher fosse vista como um corpo estranho nesse meio e sua participação 
IRVVH�FRQVLGHUDGD�XPD�H[FHomR� WHPSRUiULD��(VVH� IDWR� IRL� FRUURERUDGR�SRU�0DWKLDV�
��������DR�REVHUYDU�TXH��´FRPR�DJHQWHV�GH�FRQÁLWRV��D�SUHVHQoD�GD�PXOKHU�p�VHPSUH�
apresentada pelo seu caráter excepcional, desconsiderando que sua presença nas 
IUHQWHV�GH�JXHUUD�H�TXDUWpLV�SRGH�PXGDU�D�QDWXUH]D�PHVPD�GD�EDWDOKDµ�

1HVWH�FRQWH[WR��R�REMHWLYR�SULPRUGLDO�GHVWH�HVWXGR�p�PRVWUDU�D�WUDMHWyULD�KLVWyULFD�
GDV� PXOKHUHV� QR� ([pUFLWR� %UDVLOHLUR� H� HOHQFDU� DV� GLÀFXOGDGHV� HQIUHQWDGDV� SDUD� D�
FRQVROLGDomR�GD�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QD�LQVWLWXLomR"

2 |  METODOLOGIA 

3DUD�DOFDQoDU�RV�REMHWLYRV�SURSRVWRV��XWLOL]RX�VH�D�SHVTXLVD�ELEOLRJUiÀFD�FRPR�
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UHFXUVR�PHWRGROyJLFR�H�DUFDERXoR�WHyULFR��$�UHYLVmR�GD�OLWHUDWXUD�SDUWLX�GD�DQiOLVH�GH�
PDWHULDLV�SXEOLFDGRV�H�DUWLJRV�FLHQWtÀFRV�GLYXOJDGRV�QR�PHLR�HOHWU{QLFR��3DUD� WDQWR��
EXVFRX�VH�IXQGDPHQWDU�D�SHVTXLVD�QDV�LGHLDV�GH�DXWRUHV�FRPR��Almeida (2015), Lima 
H�7DUGLQ���������/RLROD���������0DWKLDV��������H�3HFHTXLOR���������$OpP�GLVVR��EXVFRX�
se informações disponíveis nas páginas eletrônicas do Exército Brasileiro e do Instituto 
%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD�

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

1R� %UDVLO�� R� SULPHLUR� UHJLVWUR� GH� SDUWLFLSDomR� IHPLQLQD� HP� FRPEDWH� GDWD� GH�
������ 7UDWD�VH� GH� 0DULD� 4XLWpULD� GH� -HVXV� TXH�� QDTXHOD� pSRFD�� IXJLX� GH� FDVD�
disfarçada de homem quando partidários procuraram voluntários na Bahia para 
OXWDU�SHOD� LQGHSHQGrQFLD�GR�%UDVLO��&RP�R�ÀP�GD�JXHUUD��0DULD�4XLWpULD� UHFHEHX�R�
UHFRQKHFLPHQWR�GR�([pUFLWR�SRU�VXD�EUDYXUD�H�KHURtVPR��VHQGR�´SURPRYLGD�DR�SRVWR�
de cadete, condecorada com a Ordem Imperial do Cruzeiro do Sul, pelo Imperador D. 
3HGUR�,�H�UHIRUPDGD�FRP�R�VROGR�GH�$OIHUHVµ��/2,2/$��������S�����

$SHVDU�GRV�IHLWRV�GH�0DULD�4XLWpULD�VHUHP�UHFRQKHFLGRV�SHOR�(VWDGR�EUDVLOHLUR��
DV�PXOKHUHV� Vy� YLHUDP�D� LQJUHVVDU� RÀFLDOPHQWH� QDV�)RUoDV�$UPDGDV�HP������SRU�
RFDVLmR� GD� 6HJXQGD� *XHUUD� 0XQGLDO�� 6HJXQGR� R� ([pUFLWR� %UDVLOHLUR� �����"��� ���
PXOKHUHV�IRUDP�HQYLDGDV�SDUD�D�(XURSD��VHQGR�´���GHODV�HQIHUPHLUDV�KRVSLWDODUHV�H���
especialistas em transporte aéreo. […] Após a Guerra, assim como o restante da FEB, 
DV�HQIHUPHLUDV��HP�VXD�PDLRULD�IRUDP�FRQGHFRUDGDV��JDQKDUDP�D�SDWHQWH�GH�RÀFLDO�H�
OLFHQFLDGDV�GR�VHUYLoR�DWLYRµ�

A presença feminina nas Forças Armadas só foi institucionalizada na década 
de 80 com a criação do Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da Marinha do Brasil 
(em 1980) e do Corpo Feminino da Reserva da Força Aérea Brasileira (em 1982). 
O Exército institucionalizou o ingresso de mulheres somente em 1992 por meio de 
FRQFXUVR�S~EOLFR�SDUD�D�(VFROD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�([pUFLWR� �(V$([��� DWXDOPHQWH�
denominada de Escola de Formação Complementar (EsFCEx).

A partir desse momento, a presença feminina começou a ganhar força com a 
DGRomR�GH�QRYDV�IRUPDV�GH�LQJUHVVR�QR�(%��'HVVD�IRUPD��IRL�HVWDEHOHFLGR�R�VHUYLoR�
militar feminino voluntário para médicas, dentistas, farmacêuticas, veterinárias e 
enfermeiras em 1996; o ingresso no Instituto Militar de Engenharia (IME) e na Escola 
GH�6D~GH�GR�([pUFLWR��(V6([��DPERV�HP�������H�R�(VWiJLR�GH�6HUYLoR�7pFQLFR�HP�
�����SDUD�SURÀVVLRQDLV�GH�QtYHO�VXSHULRU�TXH�QmR�VHMDP�GD�iUHD�GH�VD~GH�

Até esse momento as mulheres só poderiam exercer funções administrativas, 
porém, em 2012, a presidente Dilma sancionou a Lei n° 12.705 atendendo a uma 
GHPDQGD�UHSULPLGD�GR�S~EOLFR�IHPLQLQR�SDUD�R�LQJUHVVR�QD�OLQKD�PLOLWDU�EpOLFD�GR�(%��
$JRUD�DV�PXOKHUHV�SRGHP�LQJUHVVDU�QD�OLQKD�GH�HQVLQR�EpOLFR�GD�$FDGHPLD�0LOLWDU�GDV�
$JXOKDV�1HJUDV��$0$1��H�GD�(VFROD�GH�6DUJHQWRV�GH�/RJtVWLFD��(V6/RJ���OLPLWDQGR�VH�
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DRV�FXUVRV�GH�,QWHQGrQFLD�H�0DWHULDO�%pOLFR��9DOH�OHPEUDU�TXH�DV�PXOKHUHV�DLQGD�QmR�
SRGHP�UHDOL]DU�RV�GHPDLV�FXUVRV�GD�OLQKD�PLOLWDU�EpOLFD��RIHUWDGRV�SHOD�$0$1��SDUD�
IRUPDomR�GH�RÀFLDLV��H�SHOD�(VFROD�GH�6DUJHQWRV�GDV�$UPDV�²�(V6$��SDUD�IRUPDomR�
GH�VDUJHQWRV���6mR�HOHV��,QIDQWDULD��&DYDODULD��$UWLOKDULD��(QJHQKDULD�H�&RPXQLFDo}HV�

(PERUD�VH�SHUFHED�XP�DXPHQWR�QDV� IRUPDV�GH� LQJUHVVR�H�QD�TXDQWLGDGH�GH�
PXOKHUHV� QDV� ))$$� �FRQIRUPH� 7DEHOD� ���� D� TXDQWLGDGH� GH� PXOKHUHV� QR� ([pUFLWR�
Brasileiro ainda é percentualmente mínima em relação ao efetivo total de militares. 
3RGH�VH�REVHUYDU�HVVH�IDWR�DWUDYpV�GD�7DEHOD����TXH�PRVWUD�GDGRV�FRPSDUDWLYRV�HQWUH�
RV�HIHWLYRV�GDV�)RUoDV�$UPDGDV�EUDVLOHLUDV�WRPDQGR�VH�FRPR�EDVH�R�DQR�GH������

7DEHOD���²�(YROXomR�GR�SHUFHQWXDO�GH�PXOKHUHV�QDV�))$$�EUDVLOHLUDV�GH������D������
)RQWH��6HFUHWDULD�GH�&RRUGHQDomR�H�2UJDQL]DomR�,QVWLWXFLRQDO�GR�0LQLVWpULR�GD�'HIHVD�FLWDGR�SRU�$/0(,'$��

2015, p. 15.

Instituição Efetivo total de 
militares 

Efetivo de 
mulheres 

Percentual de mulheres na 
instituição

Exército 186.722 6.009 3,2% 
Marinha 68.604 6.922 10,08% 

Aeronáutica 67.614 9.322 13,78%

7DEHOD���²�(IHWLYR�IHPLQLQR�QDV�)RUoDV�$UPDGDV�EUDVLOHLUDV�
)RQWH��0LQLVWpULR�GD�'HIHVD��������FLWDGR�SRU�/,0$�H�7$5',1��������

Ao realizar uma consultoria para a Câmara dos Deputados nas áreas de Defesa 
1DFLRQDO� H� 6HJXUDQoD� 3~EOLFD�� $OPHLGD� ������� DSRQWRX� RV� SULQFLSDLV� DUJXPHQWRV�
XWLOL]DGRV� SDUD� EDUUDU� R� LQJUHVVR� GH�PXOKHUHV� QDV� ))$$� TXH� YmR� GHVGH� DVSHFWRV�
SVLFROyJLFRV�DWp�TXHVW}HV� OLJDGDV�D�FULPHV�VH[XDLV��'D�PHVPD� IRUPD��HOH� WDPEpP�
HOHQFRX� RV� DUJXPHQWRV� IDYRUiYHLV� �RX� FRQWUD�DUJXPHQWRV�� SDUD� D� DPSOLDomR� GR�
DFHVVR� IHPLQLQR�QD� OLQKD�EpOLFD�H�QRV� FRQÁLWRV�DUPDGRV�DSUHVHQWDQGR��SDUD� WDQWR��
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dados de pesquisas realizadas ao redor do mundo. Assim, o consultor reuniu todas 
HVVDV�LQIRUPDo}HV�H�HODERURX�XPD�WDEHOD�UHVXPLGD��7DEHOD����GH�PDQHLUD�D�permitir a 
discussão ainda mais fundamentada do tema. 

TENDÊNCIAS 
CONTRÁRIAS 

TENDÊNCIAS FAVORÁVEIS 

Argumentos Contra-argumentos 
 

Aspecto psicológico: 
SRVVtYHLV� UHÁH[RV� QD�
liderança de mulheres 
VREUH� PXOKHUHV� H�
GH� PXOKHUHV� VREUH�
homens; fragilidade 
psicológica da mulher 
em situações de stress 
continuado ou de altas 
pressões. 

2ÀFLDLV�VXO�DPHULFDQRV�HP�FXUVR�QD�(&(0(�>(VFROD�GH�&RPDQGR�
H� (VWDGR�0DLRU� GR� ([pUFLWR�� LQVWLWXLomR� TXH� WHP� D� GHVLJQDomR�
SDUD� UHDOL]DU� SHVTXLVDV� H� FRQWULEXLU� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GD�
GRXWULQD� PLOLWDU� WHUUHVWUH@� HP� ���������� UHODWDUDP� TXH� PXOKHUHV�
são empregadas em missões de caçador (sniper) com melhor 
desempenho que a média dos homens. Existem milhares de terroristas 
e guerrilheiras em movimentos diversos no mundo. A Noruega já 
WHYH� XPD�PXOKHU� FRPR�&RPDQGDQWH� GH�6XEPDULQR��7RGDV� HVVDV�
situações exigem preparação psicológica muito grande. Existem, 
ao mesmo tempo, inúmeras mulheres em funções de liderança em 
LQVWLWXLo}HV� FLYLV� H� PLOLWDUHV�� GHVWDFDQGR�VH�� DV� PDJLVWUDGDV�� DV�
promotoras, as Comandantes de Unidades Policiais (como a antiga 
Comandante do Batalhão de Choque do DF, primeira mulher no país 
a concluir em 1999 um Curso de Operações Especiais), delegadas 
e agentes das Policiais Civis e Federais, dentre muitas outras. Os 
riscos de vida que todas essas mulheres correm em suas funções 
diuturnamente são muito grandes; as decisões que têm que tomar, 
PXLWDV� YH]HV� HQYROYHQGR� YLGDV� GH� VXERUGLQDGRV�� GH� FULPLQRVRV�
H�GH�YtWLPDV��VmR�EDVWDQWH�FRPSOH[DV��(�HODV� WrP�FXPSULGR�VXDV�
PLVV}HV�FRP�GHVWDTXH��(VWXGRV�QR�kPELWR�GD�SVLFRORJLD�DSRQWDP�
que as diferenças entre homens e mulheres são muito menores, 
no seu conjunto, do que quando se analisa cada grupo sexual 
LQGLYLGXDOPHQWH��+i�LQÁXrQFLDV�VRFLROyJLFDV�WDPEpP�QD�FULDomR�GRV�
estereótipos sexuais, de forma que o mais sensato seria a análise 
GH� FDGD� FDVR� FRQFUHWR�� QmR� VH� SRGH� GHVFDUWDU� XP� FRPEDWHQWH�
simplesmente em função do seu sexo. Suas características 
individuais precisam ser medidas, avaliadas e testadas, como em 
qualquer seleção séria. 

Aspecto Físico: 
mulheres seriam 
naturalmente mais 
fracas que os 
homens, o que não 
recomendaria que as 
mesmas tomassem 
SDUWH� GRV� FRPEDWHV�
de maior intensidade. 

8PD� TXDQWLGDGH� VLJQLÀFDWLYD� GH� PXOKHUHV� SDUWLFLSRX� H� SDUWLFLSD�
GH�FRPEDWHV�DLQGD�KRMH��GH�PRGR�HVSHFLDO��QR�FRQWH[WR�GD�27$1�
>2UJDQL]DomR�GR�7UDWDGR�GR�$WOkQWLFR�1RUWH@�H�HP�SDtVHV�FRPR�,UDTXH��
Afeganistão e Síria, igualmente expostas aos rigores da guerra. A 
GLVWULEXLomR�GDV�FDSDFLGDGHV�ItVLFDV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�VHJXH�
D�&XUYD�GH�%HOO�� TXH� UHWUDWD� VREUHSRVLomR�QRV�GHVHPSHQKRV�QRV�
GRLV�VH[RV��,VVR�OHYDULD�D�FUHU��R�TXH�QRV�SDUHFH�EDVWDQWH�UD]RiYHO��
QD� H[LVWrQFLD� GH� VLJQLÀFDWLYR� Q~PHUR� GH�PXOKHUHV� TXH� DWLQJLULDP�
índices físicos compatíveis com a média dos homens. Pesquisas 
sugerem até mesmo exercícios em que as mulheres teriam maior 
HVWDELOLGDGH�H�PDLRU�UHVLVWrQFLD�j�IDGLJD�TXH�RV�KRPHQV��e�SUHFLVR�
que se julgue caso a caso. 
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,QÁXrQFLD�QD�FRHVmR�
da tropa: a presença 
feminina poderia 
afetar o espírito de 
corpo em função 
de ciúmes, paixões, 
preocupações com o 
´VH[R�IUiJLOµ��

6HJXQGR�D�SHVTXLVDGRUD�(PtOLD�7DNDKDVKL��GHSRLPHQWRV�GH�RÀFLDLV�
GD� $FDGHPLD� GD� )RUoD� $pUHD� VREUH� D� SUHVHQoD� GH� PXOKHUHV�
dentre os cadetes de Intendência apontam para o fato de que elas 
elevaram o nível de participação dos demais cadetes. Não retratam 
QHQKXP�SUREOHPD�GH�FRHVmR��DR�FRQWUiULR��DSyV�XP�SHUtRGR�FXUWR�
de adaptação, as mulheres estavam igualmente integradas e 
apresentavam, em algumas tarefas, desempenho melhor que os 
homens. Estudos realizados pelo US Army Research Institute for 
Behavioral and Social Sciences, na década de 1970, e pelo US 
*HQHUDO�$FFRXQWLQJ�2IÀFH��QR�TXH� WDQJLD�j�*XHUUD�GR�*ROIR��QmR�
apontaram qualquer alteração na coesão da tropa pela presença 
das mulheres. 

 

Questões ligadas 
DRV� FULPHV� VH[XDLV� 
SRVVLELOLGDGH� GH�
as mulheres serem 
vítimas de estupros ou 
de assédio sexual. 

-i�Ki�VROXomR�SDUD�R�SUREOHPD��2�&yGLJR�3HQDO�0LOLWDU�SXQH�R�FULPH�
de estupro, na paz, com pena de reclusão de 3 a 8 anos, conforme 
DUW�������QD�JXHUUD��FRP�IXOFUR�QR�DUW�������Ki�PHVPR�D�SRVVLELOLGDGH�
de aplicação da pena de morte. O treinamento conjunto de homens 
e mulheres fará com que todos se enxerguem como militares, 
diminuindo o risco, que há, em verdade, em qualquer universo que 
congregue sexos opostos ou mesmo sexos iguais. Não se pode 
esquecer, da mesma forma, o alto nível de valorização, por parte 
GDV�)RUoDV�$UPDGDV� EUDVLOHLUDV�� GRV� SULQFtSLRV� FRQVWLWXFLRQDLV� GD�
hierarquia e da disciplina. Assim, qualquer transgressão, mínima 
que seja, na direção de um crime sexual atinge de morte tais valores, 
porque não haverá Comandante em nossas Forças a permitir que 
algo dessa natureza ocorra. E se ocorrer aos moldes de relatos 
QRUWH�DPHULFDQRV�� HP� TXH� R� SUySULR� FRPDQGDQWH� p� R� DJUHVVRU��
sempre haverá um Comandante superior para lhe aplicar as sanções 
FDEtYHLV�RX�OKH�GHQXQFLDU�SDUD�D�-XVWLoD�0LOLWDU��

Papel da mulher 
na sociedade: 
as transferências 
constantes, as 
agruras do serviço 
militar poderiam 
afetar a família na 
medida em que a 
mãe não estaria mais 
tão presente. 

Argumento preconceituoso que se esquece de que a opção pela 
entrada nas Forças Armadas, com todas as consequências dela 
DGYLQGDV��p�H[FOXVLYD�GH�FDGD�PXOKHU��$�GHFLVmR�GH�WHU�RX�QmR�ÀOKRV��
GH� TXDQGR� Wr�ORV� H� WDQWDV� RXWUDV� SHUWHQFHP� D� FDGD� XPD� GHODV��
Se elas quiserem arriscar suas vidas em prol de sua Pátria, não 
poderia haver limitações a essa vocação. A Constituição Federal 
H�RV� WUDWDGRV� LQWHUQDFLRQDLV�D�TXH�R�%UDVLO� VH�REULJRX�VRSHVDUDP�
TXHVW}HV�FRPR�HVVD�SDUD�GHÀQLU�TXH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�VmR�LJXDLV�
SHUDQWH�D� OHL��GH� IRUPD�TXH�DPERV�GHYHP�VXSRUWDU�DV�DJUXUDV�GR�
FRPEDWH�D�ÀP�GH�GHIHQGHU�D�3iWULD�D�TXH�DPERV�SHUWHQFHP��

7DEHOD���²�7HQGrQFLDV�DFHUFD�D�DPSOLDomR�GD�SUHVHQoD�IHPLQLQD�QDV�)RUoDV�$UPDGDV�
)RQWH��$/0(,'$��������S��������

 Um outro empecilho enfrentado pelas mulheres é o acesso às graduações de 
&DER�H�6ROGDGR�GHQWUR�GR�([pUFLWR��$OPHLGD��������S������H[SOLFD�TXH��SRU�IRUoD�GR�
�����GR�$UW�� ����GD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO� �&)���DV�PXOKHUHV�VmR� LVHQWDV�GH�SUHVWDU�
VHUYLoR�PLOLWDU� REULJDWyULR�� ´PDV� D� HODV� GHYHULD� VHU� JDUDQWLGR� HIHWLYDPHQWH� R� GLUHLWR�
GH��VH�TXLVHVVHP��DGHQWUDU�DV�)RUoDV� WDPEpP�FRPR�VROGDGRV�YROXQWiULRVµ��2������
GR�$UW�����GR�5HJXODPHQWR�GD�/HL�GR�6HUYLoR�0LOLWDU�WUD]�D�SUHYLVmR�GR�VHUYLoR�PLOLWDU�
YROXQWiULR�SDUD�R�S~EOLFR�IHPLQLQR��D�VHU�UHJXODPHQWDGR�GH�DFRUGR�FRP�FDGD�)RUoD�
Armada segundo critérios de conveniência e oportunidade. Ainda seguindo o raciocínio 
de Almeida, o que ocorre é que as FFAA têm limitado o acesso das mulheres, por 
PHLR�GR�VHUYLoR�PLOLWDU�YROXQWiULR��QDV�JUDGXDo}HV�GH�&DER�H�6ROGDGR��1R�([pUFLWR�
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%UDVLOHLUR�� SRU� H[HPSOR�� Vy� Ki� D� SRVVLELOLGDGH� GH� LQJUHVVR� QD� JUDGXDomR� GH�&DER�
(VSHFLDOLVWD�7HPSRUiULR�

'DV�LQIRUPDo}HV�DSUHVHQWDGDV�DWp�R�PRPHQWR��YHULÀFD�VH�TXH�
a) Do ponto de vista salarial, não há diferenciação entre o segmento masculino 

H�IHPLQLQR��SRLV�R�SDJDPHQWR�GR�VROGR�VH�EDVHLD�QR�SRVWR�RX�JUDGXDomR�GR�PLOLWDU�
(indiferente de sexo);

E��'R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�FDUUHLUD�DGPLQLVWUDWLYD��WDPEpP�QmR�Ki�GLIHUHQFLDomR�GH�
ingresso na carreira militar, pois homens e mulheres disputam a mesma quantidade 
de vagas independente de sexo, sejam essas vagas de caráter temporário ou carreira;

F��'R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�FDUUHLUD�RSHUDFLRQDO��DV�PXOKHUHV�HQFRQWUDP�GLÀFXOGDGHV�
QR�LQJUHVVR�QR�(%��6RPHQWH�VmR�GLVSRQLELOL]DGDV�YDJDV�QRV�FXUVRV�GH�,QWHQGrQFLD�H�
0DWHULDO�%pOLFR�SDUD�DV�HVFRODV�PLOLWDUHV�GH�FDUUHLUD��$0$1��SDUD�IRUPDomR�GH�RÀFLDLV��
e EsSLog (para formação de sargentos);

G��4XDQWR� DR� LQJUHVVR� GD�PXOKHU� SRU�PHLR� GD� SUHVWDomR� GR� VHUYLoR�PLOLWDU�� D�
VLWXDomR�ÀFD�PDLV�DODUPDQWH�DLQGD��SRLV�DWXDOPHQWH�VHX�LQJUHVVR�OLPLWD�VH�j�JUDGXDomR�
GH�&DER�(VSHFLDOLVWD�7HPSRUiULR��SDUD�LVVR��p�QHFHVViULR�TXH�SRVVXDP�DOJXP�FXUVR�
WpFQLFR�RX�SURÀVVLRQDOL]DQWH�

3HUFHEH�VH�� SRUWDQWR�� TXH� p� SUHFLVR� UHSHQVDU� HVVD� SUREOHPiWLFD�� 3ULYDU� DV�
PXOKHUHV�GH�LQJUHVVDU�QD�´FDUUHLUD�GDV�DUPDVµ�HP�LJXDLV�FRQGLo}HV�TXH�RV�KRPHQV�
p�YLRODU�R�SULQFtSLR�FRQVWLWXFLRQDO�GD�LJXDOGDGH��9DOH�OHPEUDU�R�TXH�GL]�D�&RQVWLWXLomR�
)HGHUDO�D�UHVSHLWR�GHVVH�SULQFtSLR�

"SU�� ��� 5PEPT� TÍP� JHVBJT� QFSBOUF� B� MFJ� TFN� EJTUJOÎÍP� EF� RVBMRVFS� OBUVSF[B�
HBSBOUJOEP�TF�BPT�CSBTJMFJSPT�F�BPT�FTUSBOHFJSPT�SFTJEFOUFT�OP�1BÓT�B�JOWJPMBCJMJEBEF�
EP�EJSFJUP�Ë�WJEB�Ë�MJCFSEBEF�Ë�JHVBMEBEF�Ë�TFHVSBOÎB�F�Ë�QSPQSJFEBEF�OPT�UFSNPT�
TFHVJOUFT��
*� o� IPNFOT� F� NVMIFSFT� TÍP� JHVBJT� FN� EJSFJUPT� F� PCSJHBÎÜFT� OPT� UFSNPT� EFTUB�
$POTUJUVJÎÍP��	#3"4*-��$POTUJUVJÎÍP�'FEFSBM�����


3RU�VH�WUDWDU�GH�XP�GLUHLWR�LQGLYLGXDO�H�IXQGDPHQWDO�DRV�EUDVLOHLURV��$OPHLGD��������
S������DÀUPD�TXH�´HVVH�FRPDQGR�FRQVWLWXFLRQDO�GH�LJXDOGDGH�p�WmR�FDUR�j�5HS~EOLFD�
que foi alçado ao nível de cláusula pétrea, não podendo ser atingido por qualquer 
SURSRVWD�WHQGHQWH�D�VXD�DEROLomR��$UW������������&)������µ�

O presente estudo, portanto, entende que as aspirações das mulheres por 
HVSDoRV� PDLV� DPSORV� QR� (%� VmR� DEVROXWDPHQWH� OHJtWLPDV�� (QWHQGH�VH� TXH� DV�
PXOKHUHV� WrP� FRQGLo}HV� VXÀFLHQWHV� SDUD� DEUDoDU� D� ´FDUUHLUD� GDV� DUPDVµ� H� TXH� R�
caminho para efetivação da igualdade de gênero dentro do EB passa pela valorização 
GR�GHVHPSHQKR�GR�SURÀVVLRQDO�HP�GHWULPHQWR�GR�VH[R��6H�D�PXOKHU�FRQVHJXH�VXSRUWDU�
as adversidades da caserna e, ao mesmo tempo, desempenha suas funções em alto 
QtYHO�� QmR� Ki� TXH� OLPLWDU� VXD� DWXDomR� QHP� LPSHGL�OD� GH� HQWUDU� SDUD� D� OLQKD�PLOLWDU�
EpOLFD�GD�)RUoD�7HUUHVWUH��1HVVH�FRQWH[WR��D�FDSDFLGDGH�FRPEDWLYD�GR�(%�HP�QHQKXP�
PRPHQWR�VHULD�GLPLQXtGD�RX�SUHMXGLFDGD�SRU�XPD�´VXSRVWD�IUDJLOLGDGH�IHPLQLQDµ�



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 3 30

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
UHODWLYR�DR�DQR�GH�������D�SRSXODomR�EUDVLOHLUD�p�FRPSRVWD�SRU��������GH�PXOKHUHV��LVWR�
p��PDLV�GD�PHWDGH�GRV�EUDVLOHLURV��,%*(���������$�DGPLVVmR�GD�PXOKHU�VHP�TXDLVTXHU�
UHVWULo}HV�p� IXQGDPHQWDO�SDUD�VH�PXGDU�R�DWXDO�SDUDGLJPD�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��
'HVVD�IRUPD��DSURYHLWDU�VH�LD�DV�LQWHOLJrQFLDV�H�FRPSHWrQFLDV�GH�SUDWLFDPHQWH�PHWDGH�
GD�SRSXODomR�EUDVLOHLUD��TXH�DLQGD�VH�HQFRQWUD�LPSHGLGD�GH�LQJUHVVDU�QR�(%�

3RUWDQWR��SDUD�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�JDQKDU�IRUoD�QR�(%��ID]�VH�QHFHVViULR�D�
WRPDGD�GDV�VHJXLQWHV�PHGLGDV��

���$FDEDU�FRP�D�OLPLWDomR�GH�YDJDV�LPSRVWD�DR�S~EOLFR�IHPLQLQR�QRV�FRQFXUVRV�
S~EOLFRV�GD�OLQKD�PLOLWDU�EpOLFD��DVVLP�FRPR��QmR�À[DU�R�LQJUHVVR�GDV�PXOKHUHV�
VRPHQWH�DRV� FXUVRV�GH�0DWHULDO�%pOLFR�H�GH� ,QWHQGrQFLD�� ,VVR�SRVVLELOLWDULD�
a especialização nas demais áreas da carreira militar (Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia, Engenharia e Comunicações) e estimularia a ampla concorrência. 

2. Permitir o acesso das mulheres ao Serviço Militar Voluntário na graduação 
de Soldado.

 Com a adoção dessas medidas, os entraves colocados em torno da igualdade 
de gêneros no Exército seriam praticamente anulados. Cada vez mais mulheres 
ingressariam no EB e, em tese, mais delas alcançariam os altos postos de comando. 
$�YRFDomR�PLOLWDU� HVWi� GLVWULEXtGD� LJXDOPHQWH� HQWUH� RV� EUDVLOHLURV�� LQGHSHQGHQWH� GR�
sexo do cidadão. Se hoje existe discussão em torno desse tema é porque as mulheres 
EUDVLOHLUDV�GHVHMDP�FRQWULEXLU�FRP�D�'HIHVD�GH�3iWULD�HP�PDLRU�JUDX�GR�TXH�R�(VWDGR�
EUDVLOHLUR�OKH�SHUPLWH��)D]�VH�QHFHVViULR��SRUWDQWR��GDU�OKHV�D�FKDQFH�GH�SURYDU�VHX�
HVStULWR�GH�OLGHUDQoD�H�GH�SRGHU�GH�FRPEDWH�

4 |   CONSIDERAÇÕES FINAIS

&RQFOXL�VH�TXH�D�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QDV�))$$�UHPRQWD�DRV�LGRV�GH������TXDQGR�
0DULD�4XLWpULD��GLVIDUoDGD�GH�KRPHP��DMXGRX�RV�EUDVLOHLURV�QD�OXWD�SHOD�LQGHSHQGrQFLD�
do Brasil. No entanto, foi somente em 1992 que o Exército institucionalizou o ingresso 
GH�PXOKHUHV�SRU�PHLR�GH�FRQFXUVR�S~EOLFR�SDUD�D�HQWmR�(VFROD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�
Exército, atualmente denominada Escola de Formação Complementar.

A ampliação progressiva feminina no EB, não é sinônimo de acesso a todas 
SRVVLELOLGDGHV�TXH�D�FDUUHLUD�RIHUHFH��9DOH�OHPEUDU�TXH�R�S~EOLFR�IHPLQLQR�DLQGD�WHP�
VHX�LQJUHVVR�OLPLWDGR�QD�OLQKD�PLOLWDU�EpOLFD�H�QR�VHUYLoR�PLOLWDU�YROXQWiULR��$V�PXGDQoDV�
ocorridas na legislação não atenderam aos discursos de empoderamento feminino em 
sua totalidade. 

O simples aumento na quantidade de mulheres não garantirá progressos nas 
SHUVSHFWLYDV� GD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR�� 7UDWD�VH� GH� XP� SURFHVVR� OHQWR� H� H[LJH� XP�
repensar das relações entre homens e mulheres dentro dos quartéis que, conforme 
YLVWR�DR�ORQJR�GR�WUDEDOKR��p�WRWDOPHQWH�YLiYHO�Mi�TXH�DV�PXOKHUHV�WrP�DV�FRQGLo}HV�
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ItVLFDV�H�SVLFROyJLFDV�VXÀFLHQWHV�SDUD�OLGHUDU�WURSDV�HP�FRPEDWH��2�TXH�GHYH�VH�IHLWR��
portanto, é dar uma chance para que elas provem seu valor e que os critérios de 
avaliação valorizem o desempenho, independente do sexo.

$�)RUoD�7HUUHVWUH�YHLR�VH�DGDSWDQGR�jV�DVSLUDo}HV�GD�VRFLHGDGH�DR�ORQJR�GRV�
anos. Surgem agora outras demandas que, mais cedo ou mais tarde, implicarão em 
transformações nos regulamentos do EB. Não é uma solução simples, mas as mulheres 
FRQWLQXDP�HPSHQKDGDV�QD�GLVFXVVmR�GR�WHPD�H�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�DFRPSDQKD�GH�
perto as implicações desse processo.
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RESUMO: O Setor Educacional do MERCOSUL 
(SEM) compreende que as escolas do 
MERCOSUL são consideradas um espaço 
RQGH� FXOWXUDV� UHJLRQDLV� SRGHP� FRQVWLWXLU�VH� H�
atuar no sentido de uma efetiva consciência de 
integração regional. Assim, o SEM, desde 1992, 
YHP�HVWDEHOHFHQGR�SODQRV�GH�DomR�TXH�LQFOXHP�
SURSRVWDV�SDUD�R�HQVLQR�GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�
nas escolas do MERCOSUL. Nesse sentido, 
HVWH�WH[WR�WHP�SRU�REMHWLYR�GLVFRUUHU�VREUH�HVWDV�
propostas do SEM para o ensino de história e 
posteriormente, apresentar os dados coletados 
de um questionário aplicado aos alunos do 
HQVLQR� IXQGDPHQWDO��GH�GXDV�HVFRODV�S~EOLFDV�
municipais da cidade de Morrinhos, no estado de 
Goiás, durante o ano de 2014, que intencionou 
YHULÀFDU� R� FRQKHFLPHQWR� TXH� HVWHV� WrP� D�

respeito da História da América Latina e se este 
FRQKHFLPHQWR� WHP� SRVVLELOLWDGR� D� FRQVWUXomR�
de uma consciência da integração regional e da 
LGHQWLGDGH�ODWLQR�DPHULFDQD��2�WH[WR�VH�FRQFOXLX�
sinalizando que as discussões realizadas pelo 
SEM apontam a necessidade de se pensar o 
HQVLQR� GH�+LVWyULD� QR� kPELWR� GD� IRUPDomR� GR�
EORFR�UHJLRQDO��DPSOLDQGR�DV�YLV}HV�UHVWULWDV�GR�
ângulo nacional, para o ângulo regional, como 
WDPEpP�VLQDOL]RX�TXH�R�HQVLQR�WUDQVPLWLGR�DRV�
alunos na cidade de Morrinhos e a memória 
TXH�VH�WHP�FRQVWLWXtGR�VREUH�D�$PpULFD�/DWLQD�
QmR�WrP�SRVVLELOLWDGR�D�IRUPDomR�GD�LQWHJUDomR�
UHJLRQDO�H�GD�LGHQWLGDGH�ODWLQR�DPHULFDQD��XPD�
vez que predomina a transmissão de conteúdos 
que colocam a História da América, na condição 
GH� VHU� D� VREUHPHVD� GH� XP�PHQX� � FXMR� SUDWR�
principal é a história europeia.
PALAVRAS-CHAVE�� (QVLQR� GH� KLVWyULD� GD�
América; Setor Educacional do MERCOSUL; 
alunos.

ABSTRACT:� 7KH� (GXFDWLRQDO� 6HFWRU� RI�
MERCOSUL (SEM) understands that 
MERCOSUL schools are considered a space 
ZKHUH�UHJLRQDO�FXOWXUHV�PD\�EH�FRQVWLWXWHG�DQG�
act in the sense of an effective consciousness 
RI� UHJLRQDO� LQWHJUDWLRQ�� 7KXV�� WKH� 6(0�� VLQFH�
������KDV�HVWDEOLVKHG�DFWLRQ�SODQV�WKDW�LQFOXGH�
proposals for teaching history and geography in 
0(5&268/�VFKRROV��7KXV��WKH�DLP�RI�WKLV�WH[W�
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LV�WR�GLVFXVV�RQ�WKHVH�6(0�SURSRVDOV�IRU�WHDFKLQJ�KLVWRU\�DQG��VXEVHTXHQWO\��SUHVHQWV�
collected data from a questionnaire applied to elementary school students, from two 
PXQLFLSDO�SXEOLF�VFKRROV�RI�WKH�FLW\�RI�Morrinhos in the state of Goiás, in the year 2014, 
WKDW� LQWHQGHG� WR� YHULI\� WKH� NQRZOHGJH� WKH\� KDYH� DERXW� WKH� KLVWRU\� RI� /DWLQ�$PHULFD�
DQG� LI� WKLV� NQRZOHGJH� KDV� HQDEOHG� WKH� FRQVWUXFWLRQ� RI� D� FRQVFLRXVQHVV� RI� UHJLRQDO�
LQWHJUDWLRQ�DQG�RI�/DWLQ�$PHULFDQ�LGHQWLW\��7KH�WH[W�ZDV�FRQFOXGHG�E\�VLJQDOLQJ�WKDW�WKH�
GLVFXVVLRQV�FRQGXFWHG�E\�6(0�VKRZ�WKH�QHHG�RI�WKLQNLQJ�DERXW�WKH�WHDFKLQJ�RI�KLVWRU\�
LQ�WKH�WUDLQLQJ�RI�WKH�UHJLRQDO�EORF��H[WHQGLQJ�WKH�UHVWULFWHG�YLVLRQV�RI�QDWLRQDO�DQJOH�WR�
UHJLRQDO�DQJOH��EXW�WKH\�DOVR�VLJQDOHG�WKDW�WKH�WHDFKLQJ�WUDQVPLWWHG�WR�VWXGHQWV�LQ�WKH�
city of Morrinhos�DQG� WKH�PHPRU\� WKDW�KDV�EHHQ�FRQVWLWXWHG�RQ�/DWLQ�$PHULFD�KDYH�
QRW�HQDEOHG�WKH�IRUPDWLRQ�RI�UHJLRQDO�LQWHJUDWLRQ�DQG�/DWLQ�$PHULFDQ�LGHQWLW\��RQFH�WKH�
transmission of contents predominates, that set the history of America as the dessert 
from a menu whose main dish is european history. 
KEYWORDS��$PHULFDQ�+LVWRU\�7HDFKLQJ��0(5&268/�(GXFDWLRQ�6HFWRU��6WXGHQWV�

1 |  INTRODUÇÃO

(VWH�WUDEDOKR�p�UHVXOWDGR�GH�XP�SURMHWR�GH�LQLFLDomR�FLHQWtÀFD��UHDOL]DGR�QR�DQR�
GH�������TXH�WHYH�D�ÀQDOLGDGH�YHULÀFDU�R�TXH�WHP�VLGR�SURSRVWR�SHOR�6HWRU�(GXFDFLRQDO�
GR�0(5&268/� �6(0���SDUD�R�HQVLQR�GH�+LVWyULD�H�SRVWHULRUPHQWH��FRUUHODFLRQD�OR�
FRP�D�SHVTXLVD�GH�FDPSR�UHDOL]DGD�FRP�RV�DOXQRV�TXH�VH�HQFRQWUDYDP�QD�HWDSD�ÀQDO�
do ensino fundamental em duas escolas do município de Morrinhos, no estado de 
*RLiV��LQWHQFLRQDQGR�SHUFHEHU�VH�R�TXH�p�YHLFXODGR�DRV�DOXQRV�D�UHVSHLWR�GD�+LVWyULD�
GD�$PpULFD�/DWLQD�WHP�SRVVLELOLWDGR�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�FRQVFLrQFLD�GD�LGHQWLGDGH�
ODWLQR�DPHULFDQD�H�GD�LQWHJUDomR�UHJLRQDO��FRPR�SURS}H�R�6(0�

1HVWH�VHQWLGR��HOH�WUD]�QR�SULPHLUR�VXEWHPD�RV�REMHWLYRV�H�ÀQDOLGDGHV�GRV�SODQRV�
de ação do SEM, incluindo o que tem sido posto para o ensino e história, e sintetiza 
as discussões realizadas pelos especialistas no ensino de História, em três seminários 
GR�HQVLQR�GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD��SURPRYLGRV�SHOR�*UXSR�GH�7UDEDOKR�GHVWD�iUHD��QR�
SEM.

1R�VHJXQGR�VXEWHPD�HVWmR�H[SRVWRV�RV�GDGRV�VREUH�D�$PpULFD�/DWLQD��FROHWDGRV�
através de um questionário aplicado aos alunos que cursavam o nono ano do ensino 
fundamental, de duas escolas municipais, da cidade de Morrinhos/GO.

2 |  O SEM E O ENSINO DE HISTÓRIA

No ano de 1991, o Brasil, junto com a Argentina, o Paraguai e o Uruguai 
IRUPDUDP� XP� EORFR� GH� FRRSHUDomR� UHJLRQDO�� GHQRPLQDGR� GH�0HUFDGR� &RPXP� GR�
Sul (MERCOSUL). O campo econômico foi prioritário nesta tentativa de integração 
regional, por causa da necessidade de articulação das diversas economias frente 
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DR�PHUFDGR�PXQGLDO�� �3RUpP��D� LQWHJUDomR��QmR�VRPHQWH�HFRQ{PLFD��PDV� WDPEpP�
SROtWLFD��VRFLDO�H�FXOWXUDO��HQWUH�RV�SDtVHV�TXH�FRPS}HP�XP�EORFR� UHJLRQDO�� WHP�VH�
WRUQDGR�FDGD�YH]�PDLV�QHFHVViULD��(VWDV�SROtWLFDV�GH�LQWHJUDomR��HP�RXWURV�kPELWRV��
WrP�VLGR� MXVWLÀFDGDV�SHOD�QHFHVVLGDGH�GH� LQYHVWLPHQWR�HVWUDWpJLFR�QD� IRUPDomR�GH�
UHFXUVRV�KXPDQRV�H�SHOD�LQWHJUDomR�FXOWXUDO�H�FLHQWtÀFD�DWUDYpV�GR�LQWHUFkPELR�HQWUH�
os distintos países, o que não exclui o viés econômico (RAIZER, 2007).

Frente a isto, a educação entrou na pauta da discussão desde o início da sua 
formação. Assim, após a instituição do MERCOSUL, a necessidade de uma integração 
educacional foi colocada em pauta, ainda no ano de 1991, na reunião ocorrida em 13 
GH�GH]HPEUR��SHORV�0LQLVWURV1 da Educação da Argentina, do Brasil, do Paraguai e do 
Uruguai, na cidade de Brasília. Nesta reunião, foi assinado o Protocolo de Intenções, 
o qual considerava

• 4XH�D�(GXFDomR� WHP�XP�SDSHO� IXQGDPHQWDO�SDUD�TXH�HVWD� LQWHJUDomR�VH�
consolide e se desenvolva; 

• 4XH�D�KHUDQoD�FXOWXUDO�GRV�SRYRV�ODWLQR�DPHULFDQRV�H��SDUWLFXODUPHQWH��GRV�
(VWDGRV�0HPEURV�GR�0(5&268/��p�FRPXP��

• 4XH�HVWHV�SRYRV�FRPSURPHWHUDP�VH�DQWH�D�+LVWyULD�D�HPSUHHQGHU�HVIRUoR�
FRQMXQWR�TXH�RV�FRQGX]D�j�SURVSHULGDGH��DR�SURJUHVVR�H�DR�EHP�HVWDU��FRP�
justiça social; 

• 4XH�R� IDWRU�KXPDQR�H�D�TXDOLGDGH�GRV�KDELWDQWHV�GD�5HJLmR�FRQVWLWXLUmR�
XPD�VyOLGD�JDUDQWLD�GH�r[LWR�QR�SURFHVVR�GH�LQWHJUDomR��

• 4XH�D�PHOKRULD�GRV�IDWRUHV�GH�SURGXomR�UHTXHU�QHFHVVDULDPHQWH�D�HOHYD�
ção dos níveis de educação e de formação integral das pessoas; 

• 4XH�SDUD�IRUWDOHFHU�D�DPSOLDomR�GDV�DWXDLV�GLPHQV}HV�GH�VHXV�PHUFDGRV�
QDFLRQDLV��D�OLYUH�FLUFXODomR�GH�EHQV��VHUYLoRV�H�IDWRUHV�GH�SURGXomR��p�IXQ�
damental considerar a Educação como elemento dinamizador que permitirá 
acelerar os processos de desenvolvimento econômico com justiça social e 
consolidar o caminho da integração; 

• 4XH�GD�(GXFDomR�GHSHQGH��HP�JUDQGH�SDUWH��GD�FDSDFLGDGH�GRV�SRYRV�ODWL�
QR�DPHULFDQRV�GH�VH�UHHQFRQWUDUHP�QRV�YDORUHV�FRPXQV�H�QD�DÀUPDomR�GH�
VXD�LGHQWLGDGH�DQWH�RV�GHVDÀRV�GR�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR��

• 4XH�D�(GXFDomR��FRPR�SURFHVVR�JHUDGRU�H�WUDQVPLVVRU�GH�YDORUHV�H�FRQKH�
FLPHQWRV�FLHQWtÀFRV�H�WHFQROyJLFRV��DOpP�GH�VXD�ÀQDOLGDGH�IRUPDGRUD�H�SUR�
GXWLYD��SRGH�FRQVWLWXLU�VH�HP�PHLR�HÀFD]�GH�PRGHUQL]DomR�SDUD�RV�(VWDGRV�
0HPEURV���0(5&268/�('8&$&,21$/��35272&2/2�'(�,17(1d¯(6��
1991, p. 1).

�� �(VWLYHUDP�SUHVHQWHV�QHVWD�UHXQLmR�RV�PLQLVWURV�$QWRQLR�6DORQLD��GD�$UJHQWLQD��$QW{QLR�7HL[HLUD�
GH�6RX]D�-~QLRU��GR�%UDVLO��+XJR�(VWLJDUULELD�(OL]HFKH��GR�3DUDJXDL�H�*XLOOHUPR�*DUFtD�&RVWD��GR�8UX�
guai (MOMMA, 2001). 
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Gadotti (2007), entretanto, compreende que não é possível ser ingênuo em 
SHQVDU�TXH�D�HGXFDomR�SRGH��VR]LQKD��UHVROYHU�R�SUREOHPD�GD� LQWHJUDomR��PDV�HOD�
é um fator importante de formação e consolidação de uma integração, já que esta se 
realiza a partir do momento em que as partes se reconhecem, mutuamente, como 
diversas. Neste aspecto, falar de integração é falar de ampliação e interação de laços 
econômicos, políticos, sociais e culturais, falar das semelhanças e das diferenças 
H[LVWHQWHV�H�SHUFHEHU�TXH�

<���>� B� HSBOEF� TFNFMIBOÎB� EB� "NÏSJDB� -BUJOB� FTUÈ� OB� TVB� VOJEBEF� MJOHVÓTUJDB�
FTQBOIPM� F� QPSUVHVÐT� MÓOHVBT� JSNÍT� NVUVBNFOUF� JOUFMJHÓWFJT� F� CBTF� EF� OPTTB�
VOJEBEF� DVMUVSBM�� "T� EJGFSFOÎBT� DVMUVSBJT� EFWFN� TFS� EFGFOEJEBT� F� QSFTFSWBEBT��
*OUFHSBS�OÍP�Ï�EJTTPMWFS�PV�KVTUBQPS��²�DPMPDBS�FN�DPNVN��	("%055*������Q����
�

A tentativa de constituição do MERCOSUL exigiu a adoção de medidas 
econômicas, tarifárias, técnicas e sanitárias dos produtos manufaturados por parte 
GRV�SDtVHV�PHPEURV��7RUQRX�VH�QHFHVViULD�D�HODERUDomR�GH�SURJUDPDV�GH�IRUPDomR�
GH�UHFXUVRV�KXPDQRV��D�REWHQomR�GH�SDGU}HV�HGXFDFLRQDLV�PtQLPRV�QD�UHJLmR�H�R�
HVWDEHOHFLPHQWR�GH�FULWpULRV�GH�HTXLYDOrQFLD�GH�GLSORPDV�GH�QtYHO�VXSHULRU��WpFQLFR�H�
PpGLR��H�FRQKHFLPHQWR�P~WXR�HQWUH�RV�SDtVHV�GR�EORFR��:$66(50$1��������

$VVLP��QD�5HXQLmR�GRV�0LQLVWURV�GD�(GXFDomR��RFRUULGD�HP����GH�GH]HPEUR�GH�
1991, os ministros decidiram criar a Comissão dos Ministros da Educação, propondo 
DR�&RQVHOKR�GR�0HUFDGR�&RPXP��&0&���D�RUJDQL]DomR�GH�XP�VXEJUXSR�GH�WUDEDOKR�
no campo educacional. 

(P����GH�GH]HPEUR�GH�������R�&RQVHOKR�GR�0HUFDGR�&RPXP��&0&���UHXQLGR�
em Brasília decidiu, através da Resolução 07/91 do CMC, criar a Reunião de Ministros 
de Educação (RME), cuja função era propor, através do Grupo do Mercado Comum, 
medidas visando à coordenação das políticas educacionais nos Estados Partes. Com a 
entrada em vigor da Reunião dos Ministros da Educação (RME), é institucionalizado o 
0(5&268/�(GXFDFLRQDO��RÀFLDOPHQWH�FKDPDGR�GH�6HWRU�(GXFDFLRQDO�GR�0(5&268/�
(SEM).

De acordo com o SEM, as escolas do MERCOSUL são consideradas um espaço 
RQGH�FXOWXUDV�UHJLRQDLV�SRGHP�IRUPDU�VH�H�DWXDU�QR�VHQWLGR�GH�XPD�HIHWLYD�FRQVFLrQFLD�
GH�LQWHJUDomR�UHJLRQDO��$VVLP��R�6(0��GHVGH�������YHP�HVWDEHOHFHQGR�SODQRV�GH�DomR�
que se constituem FRPR�SULQFLSDLV�GRFXPHQWRV�TXH�RULHQWDP�RV�WUDEDOKRV�UHIHUHQWHV�
DR�0(5&268/�(GXFDFLRQDO�� (OHV� VLVWHPDWL]DP�REMHWLYRV�� iUHDV� H� OLQKDV� GH� DomR��
H[S}HP�DV�iUHDV�HVWUDWpJLFDV�LGHQWLÀFDGDV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURJUDPDV���
VXESURJUDPDV��OLQKDV�GH�WUDEDOKR�H�DWLYLGDGHV�TXH�RULHQWDP�RV�HVIRUoRV��QmR�VRPHQWH�
SDUD� D� (GXFDomR� %iVLFD�� FRPR� WDPEpP� SDUD� D� (GXFDomR� 7HFQROyJLFD� H� SDUD� D�
Educação Superior. 

2V� REMHWLYRV� HVWUDWpJLFRV� GR� 6(0� GmR� rQIDVH� DRV� SUREOHPDV� IXQGDPHQWDLV�
FRPSDUWLOKDGRV� H� jV� SROtWLFDV� HGXFDWLYDV� QDFLRQDLV�� (OH� HVWDEHOHFH� FRPR� EORFRV�
WHPiWLFRV�j�(GXFDomR�%iVLFD��
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��"�BQSFOEJ[BHFN�DPNP�VN�QSPDFTTP�DVMUVSBM��-ÓOHVB�)JTUØSJB�(FPHSBmB�$VMUVSB�F�
/PWBT�5FDOPMPHJBT��"�JODPSQPSBÎÍP�EF�QSPKFUPT�F�BUJWJEBEFT�SFMBUJWPT�BP�FOTJOP�EBT�
-ÓOHVBT�EB�)JTUØSJB�F�EB�(FPHSBmB�EP�.FSDPTVM�RVF�VUJMJ[FN�BT�OPWBT�UFDOPMPHJBT�
OB�FEVDBÎÍP�SFDPOIFDFOEP�B�JNQPSUÉODJB�EB�EJNFOTÍP�QPMÓUJDB�EFTTBT�ÈSFBT�QBSB�
B�JOUFHSBÎÍP�SFHJPOBM��
�� .FMIPSBNFOUP� EB� RVBMJEBEF� EB� FEVDBÎÍP� QBSB� UPEPT� EBOEP� ÐOGBTF� OB�
BQSFOEJ[BHFN�F�HFTUÍP�QBSUJDJQBUJWB�DPOUFYUVBMJ[BEB��&TTF�QSPDFTTP�FTUÈ� MJHBEP�
Ë�nFYJCJMJEBEF�F�QFSUJOÐODJB�DVSSJDVMBS�F�B�QBSUJDJQBÎÍP�FTUÈ�WJODVMBEB�Ë�BVUPOPNJB�
EPT�BUPSFT�OB�DPOTUSVÎÍP�EBT�BQSFOEJ[BHFOT��.

2�SULPHLUR�3ODQR�GH�$omR�GR�6(0� IRL� DSURYDGR�HP����GH� MXQKR�GH�������QD�
cidade de Buenos Aires, na Segunda Reunião dos Ministros da Educação, e 
prorrogado em 1994, por mais três anos, na cúpula de Ouro Preto. Ele foi um plano 
GH�HGXFDomR�EDVHDGR�HP�WUrV�SURJUDPDV�FHQWUDLV��IRUPDomR�GD�FRQVFLrQFLD�FLGDGm�
IDYRUiYHO�DR�SURFHVVR�GH�LQWHJUDomR��FDSDFLWDomR�GH�UHFXUVRV�KXPDQRV�SDUD�FRQWULEXLU�
QR� GHVHQYROYLPHQWR� H� FRPSDWLELOL]DomR�� H� KDUPRQL]DomR� GRV� VLVWHPDV� HGXFDWLYRV�
(MERCOSUL, MERCOSUL/CMC/DEC. n° 07/92, 1992). 

(VWHV�WUrV�SURJUDPDV�FHQWUDLV�GR�3ODQR�7ULHQDO�GH������FDUUHJDYDP�DV�ÀQDOLGDGHV�
de promover o ensino de português e espanhol, nos diversos níveis de ensino, 
SURPRYHU�HVWUDWpJLDV�GH�HQVLQR�SDUD�R�QtYHO�EiVLFR�H�PpGLR��FRPR�WDPEpP�EXVFDU�
SURSRVLo}HV�GH�PHFDQLVPRV�MXUtGLFRV��DGPLQLVWUDWLYRV�H�DFDGrPLFRV�TXH�YLDELOL]DVVHP�
D�FRPSDWLELOL]DomR�GRV�VLVWHPDV�HGXFDWLYRV�

Em 20 de junho de 1996, os ministros da Educação dos Estados Partes 
GHÀQLUDP��SDUD�R�SHUtRGR�GH������������DV�iUHDV�SULRULWiULDV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
de programas e projetos durante este triênio, as estratégias para a implementação de 
DWLYLGDGHV�H�DV�OLQKDV�SURJUDPiWLFDV�TXH�RULHQWDULDP�D�HODERUDomR�GH�SURMHWRV�H�DV�
metas a serem cumpridas neste período. 

Esse segundo plano teve como áreas prioritárias o desenvolvimento da identidade 
UHJLRQDO���SRU�PHLR�GR�HVWtPXOR�DR�FRQKHFLPHQWR�FRPXP�H�D�XPD�FXOWXUD�GH�LQWHJUDomR�
�� D� SURPRomR� GH� FDSDFLWDomR� GH� UHFXUVRV� KXPDQRV� H� D�PHOKRULD� GD� TXDOLGDGH� GD�
educação. Em relação à área prioritária de desenvolvimento da integração regional, o 
3ODQR�7ULHQDO�DSUHVHQWRX�VHWH�OLQKDV�SURJUDPiWLFDV�SDUD�IDYRUHFHU�XP�RUGHQDPHQWR�
GDV� DWLYLGDGHV�� 'HQWUH� HVWDV� OLQKDV�� VH� GHVWDFD� ´D� LPSOHPHQWDomR� GH� SURJUDPDV�
TXH�SULYLOHJLHP�D�SHUVSHFWLYD�UHJLRQDO�QD�DSUHQGL]DJHP�GD�+LVWyULD�H�GD�*HRJUDÀDµ��
�0(5&268/�('8&$&,21$/��3ODQR�7ULHQDO�GH�(GXFDomR�������������$FWD�Q��������
1996, p. 05).

2� 3ODQR� WULHQDO� ���������� DLQGD� HVWDEHOHFHX�� HVSHFLÀFDPHQWH�� SDUD� R� DQR�
������DOJXPDV�PHWDV�TXH�SRVVLELOLWDVVHP�DYDOLDU�RV�DYDQoRV�TXH�IRUDP�UHJLVWUDGRV�
TXDQWR�DRV�REMHWLYRV�À[DGRV�SHOR�3ODQR��(QWUH�DV�OLQKDV�GH�DomR�H�DV�iUHDV�SULRULWiULDV�
HVWDEHOHFLGDV� QHVWDV� PHWDV�� HVWDYD� D� FRPSDWLELOL]DomR� GH� DVSHFWRV� FXUULFXODUHV� H�
metodológicos, a partir de uma perspectiva regional, incluindo o desenvolvimento 
de proposta de metodologia e de produção de materiais acadêmicos, pedagógicos e 

�� �(VWD�FLWDomR�HVWi�FRQWLGD�QD�$WD�Q�������RQGH�HVWi�UHGLJLGR�R�3ODQR�GH�(VWUDWpJLDV�����������
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GLGiWLFRV�SDUD�R�HQVLQR�GD�+LVWyULD�H�GD�*HRJUDÀD�
Outro Plano de Ação do SEM foi aprovado em 28 de junho de 2001, na cidade 

GH�$VVXQomR�� QR� 3DUDJXDL�� QD� ;;�5HXQLmR� GH�0LQLVWURV� GD� (GXFDomR�� 'H� DFRUGR�
FRP�D�DWD�GHVWD�UHXQLmR��R�3ODQR�(VWUDWpJLFR����������� IRL�HODERUDGR�SHOR�&RPLWr�
&RRUGHQDGRU�5HJLRQDO�FRP�DV�&RPLVV}HV�5HJLRQDLV�&RRUGHQDGRUDV�GH�ÉUHDV�

2�3ODQR�DSUHVHQWRX��HP�VXD�LQWURGXomR��D�UHGHÀQLomR�GD�0LVVmR�GR�6(0��DSyV�
GH]�DQRV�GH�FULDomR�GR�0(5&268/��2V�0LQLVWURV�GD�(GXFDomR� UHGHÀQLUDP�FRPR�
missão do SEM 

contribuir a los objetivos del MERCOSUR conformando un espacio educativo 
FRP~Q��HVWLPXODQGR� OD� IRUPDFLyQ�GH� OD�FRQFLHQFLD�FLXGDGDQD�SDUD� OD� LQWHJUDFLyQ��
OD�PRYLOLGDG�\� ORV� LQWHUFDPELRV�FRQ�HO�REMHWR�GH� ORJUDU�XQD�HGXFDFLyQ�GH�FDOLGDG�
SDUD�WRGRV��FRQ�DWHQFLyQ�HVSHFLDO�D�ORV�VHFWRUHV�PiV�YXOQHUDEOHV�HQ�XQ�SURFHVR�GH�
desarrollo con justicia social y respecto a la diversidad cultural de los pueblos de 
OD�UHJLyQ��	.&3$046-�&%6$"$*0/"-�1MBOP�&TUSBUÏHJDP�����������BUB�O�������
�����Q����
��

2� 3ODQR� WDPEpP� À[RX� PHWDV� TXH� OHYDVVHP� HP� FRQWD� RV� SURMHWRV� D� VHUHP�
H[HFXWDGRV�QD�(GXFDomR�%iVLFD�� �3DUD�R�HQVLQR�GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�� IRL�À[DGD�
como meta a implantação de um curso de capacitação regional para professores de 
+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VHPLQiULRV�ELHQDLV�VREUH�R�HQVLQR�GH�
+LVWyULD�H�*HRJUDÀD��LQWHJUDQGR�GRFHQWHV�GH�RXWUDV�iUHDV��

$V�GXDV�PHWDV�SURSRVWDV�SHOR�3ODQR�GH�$omR�SDUD�R�HQVLQR�GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�
IRUDP�SDUFLDOPHQWH�FXPSULGDV��XPD�YH]�TXH�QR�EDODQoR�JHUDO�GHVVH�SODQR��GHVFULWR�QR�
3ODQR�GR�6(0������������PHQFLRQD��FRPR�PHWD�DOFDQoDGD��D�UHDOL]DomR�GR�HQFRQWUR�
GRV�HVSHFLDOLVWDV�GR�HQVLQR�GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�3ODQR�GR�6HWRU�(GXFDFLRQDO�GR�0(5&268/����������3, 
HVWH�DSUHVHQWD�D�YLVmR��D�PLVVmR��RV�REMHWLYRV�H�DV�OLQKDV�HVWUDWpJLFDV��RV�SULQFtSLRV�
orientadores e as características das ações previstas para o período.  

2�3ODQR�GR�6(0������������ORJR�QDV�SULPHLUDV�SiJLQDV�GR�VHX�WH[WR��UHDÀUPD�D�
PLVVmR�GR�6HWRU�(GXFDFLRQDO�GR�0(5&268/��TXH�KDYLD�VLGR�UHGHÀQLGD�QR�3ODQR�GR�
6(0������������,QVHULGR�QHVWH�3ODQR��QR�LWHP�9,,,��HVWi�R�3ODQR�2SHUDWLYR��FRQWHQGR�
DV�PHWDV��DV�Do}HV�H�RV�UHVXOWDGRV�D�VHUHP�REWLGRV�QHVWH�SHUtRGR��3DUD�D�HGXFDomR�
%iVLFD��R�3ODQR�2SHUDWLYR�WHP�FRPR�PHWDV��QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�(QVLQR�GH�+LVWyULD��D�

�� &RQIRUPDFLyQ� GH� XQD� UHG� YLUWXDO� GH� HVSHFLDOLVWDV� GH� KLVWRULD� \� JHRJUDItD� SDUD�
intercambiar nuevas perspectivas y producciones complementarias vinculadas a los 
contenidos regionales comunes,
�� ,QFOXVLyQ� GH� FRQWHQLGRV� FRPXQHV� TXH� IDYRUH]FDQ� OD� LQWHJUDFLyQ� UHJLRQDO�
SULRULWDULDPHQWH�HQ�HO�WUD\HFWR�GH�OD�HGXFDFLyQ�EiVLFD�
��'LIXVLyQ�GH�ORV�SURGXFWRV�GH�ORV�6HPLQDULRV�UHDOL]DGRV�GH�+LVWRULD�\�*HRJUDItD�HQ�
la página web del SIC4��	.&3$046-�&%6$"$*0/"-�1MBOP�EFM�4&.�����������

�� ��(VWH�3ODQR�IRL�DSURYDGR�QD�;;,;�5HXQLmR�GRV�0LQLVWURV�GD�(GXFDomR�GRV�SDtVHV�GR�0(5�
&268/��%ROtYLD��&KLOH�H�9HQH]XHOD��QD�FLGDGH�GH�0RQWHYLGpX��HP����GH�QRYHPEUR�GH�������
4  O SIC é o Sistema de Informação e Comunicação do MERCOSUL que, dentro do Plano Op�
HUDWLYR��WHP�FRPR�XPD�GH�VXDV�PHWDV�D�FULDomR�H�RX�D�XWLOL]DomR�GRV�HVSDoRV�YLUWXDLV�SDUD�SXEOLFDU�RV�
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"DUB�O������BOFYP�*7�����
�

$V� Do}HV�� GHÀQLGDV� SDUD� R� FXPSULPHQWR� GHVWDV� PHWDV�� IRUDP�� GHVLJQDU� XP�
HVSHFLDOLVWD�HP�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�GH�FDGD�SDtV�SDUD�SDUWLFLSDU�GR�IRUR�YLUWXDO�H�GHÀQLU�
XPD� FRRUGHQDomR� GR� PHVPR�� SURGX]LU� GRFXPHQWRV� VREUH� RV� FRQWH~GRV� UHJLRQDLV�
comuns que contemplassem produções orientadas para novas visões, particularmente 
GD�KLVWyULD�FRQWHPSRUkQHD��DSUHVHQWDU�RV�FRQWH~GRV�FRPXQV�GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�
já contemplados nos programas vigentes; e, promover a incorporação de novos 
conteúdos associados às temáticas do MERCOSUL (MERCOSUL EDUCACIONAL, 
3ODQR�GHO�6(0������������$FWD�Q�������DQH[R�,9��������

&RPR�UHVXOWDGRV�D�VHUHP�REWLGRV�DWp�R�ÀQDO�GR�SHUtRGR�FRQWHPSODGR�QR�3ODQR�
6(0� ����������� HVWmR� D� FRQIRUPDomR� GH� UHGHV� GH� HVSHFLDOLVWDV� HP� +LVWyULD� H�
*HRJUDÀD�� D� LQFRUSRUDomR� QRV� FXUUtFXORV� GR� FRQKHFLPHQWR� GH� KLVWyULD� H� JHRJUDÀD�
UHJLRQDLV��D�GLIXVmR�H�D�GLVSRQLELOL]DomR�QDV�SiJLQDV�GD�ZHE�GR�6,&�GRV�PDWHULDLV�
VXUJLGRV�GRV�(QFRQWURV�H�6HPLQiULRV�5HJLRQDLV�GH�KLVWyULD�H�JHRJUDÀD��H�D�IRUPDomR�
e a capacitação docente que contemple a temática da integração regional.

2�SODQR�� ����������� FRQIRUPH� REVHUYD�&LFDUp� �������� FRQWHPSOD� R� SURJUDPD�
´0HWDV�������D�HGXFDomR�TXH�TXHUHPRV�SDUD�JHUDomR�GRV�ELFHQWHQiULRVµ��6HJXQGR�
esta autora, diante da evidencia de um novo contexto internacional e regional e de uma 
forte desigualdade nos resultados educativos, permanecendo em situação vulnerável, 
SDUWH�GDV�SRSXODo}HV�KLVWRULFDPHQWH�H[FOXtGDV��R�SODQR�6(0��������������DERUGD�RV�
SULQFLSDLV�GHVDÀRV�HGXFDWLYRV��FRP�R�REMHWLYR�GH�PHOKRUDU�D�TXDOLGDGH�H�D�HTXLGDGH�
GD�HGXFDomR�IUHQWH�j�SREUH]D�H�D�GHVLJXDOGDGH��DVVXPLQGR�R�FRPSURPLVVR�GH�LQYHVWLU�
na educação nos próximos dez anos. 

2�3ODQR�GH�$omR�������������p�FODUR�HP�GL]HU�TXH�RV�SDtVHV�TXH�ID]HP�SDUWH�GR�
cone Sul devem 

4FS�VN�FTQBÎP�SFHJPOBM�POEF�TF�QSFWÐ�F�HBSBOUF�VNB�FEVDBÎÍP�DPN�FRVJEBEF�
F� RVBMJEBEF� DBSBDUFSJ[BEB� QFMP� DPOIFDJNFOUP� SFDÓQSPDP� B� JOUFSDVMUVSBMJEBEF�
P� SFTQFJUP� Ë� EJWFSTJEBEF� F� Ë� DPPQFSBÎÍP� TPMJEÈSJB� DPN� WBMPSFT� DPNQBSUJMIBEPT�
RVF�DPOUSJCVFN�QBSB�B�NFMIPSJB�F�EFNPDSBUJ[BÎÍP�EPT�TJTUFNBT�FEVDBDJPOBJT�EB�
SFHJÍP�F�PGFSFDFS�DPOEJÎÜFT�GBWPSÈWFJT�QBSB�B�QB[�QPS�NFJP�EP�EFTFOWPMWJNFOUP�
TPDJBM�FDPOÙNJDP�F�IVNBOP�TVTUFOUÈWFM�	.&3$046-�$.$�%&$�/��������Q����
�

Nesse sentido, o Plano tem como missão para os sistemas de educação dos 
Estados Partes e os Estados Associados, 

'PSNBS�VN�FTQBÎP�FEVDBDJPOBM�DPNVN�QPS�NFJP�EB�DPPSEFOBÎÍP�EF�QPMÓUJDBT�RVF�
BSUJDVMFN�B�FEVDBÎÍP�DPN�P�QSPDFTTP�EF�JOUFHSBÎÍP�EP�.&3$046-�FTUJNVMBOEP�
B�NPCJMJEBEF�P�JOUFSDÉNCJP�F�B�GPSNBÎÍP�EF�VNB�JEFOUJEBEF�F�DJEBEBOJB�SFHJPOBM�
DPN�P�PCKFUJWP�EF�BMDBOÎBS�VNB�FEVDBÎÍP�EF�RVBMJEBEF�QBSB�UPEPT�DPN�BUFOÎÍP�
FTQFDJBM�BPT�TFUPSFT�NBJT�WVMOFSÈWFJT�FN�VN�QSPDFTTP�EF�EFTFOWPMWJNFOUP�DPN�
KVTUJÎB�TPDJBM�F�SFTQFJUP�Ë�EJWFSTJEBEF�DVMUVSBM�EPT�QPWPT�EB�SFHJÍP�	.&3$046-�
$.$�%&$�/��������Q����
�

materiais e produtos surgidos dos distintos encontros e seminários. 
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'DV�OLQKDV�HVWUDWpJLFDV�SURSRVWDV�QR�3ODQR�GH�$omR��������������GHVWDFDPRV�
DTXHOD�TXH�FRQWrP�DSUR[LPDo}HV�FRP�R�HQVLQR�GH�+LVWyULD��

�
� $POUSJCVJS� QBSB� B� JOUFHSBÎÍP� SFHJPOBM� BDPSEBOEP� F� FYFDVUBOEP� QPMÓUJDBT�
FEVDBDJPOBJT� RVF� QSPNPWBN� VNB� DJEBEBOJB� SFHJPOBM� VNB� DVMUVSB� EF� QB[� F� P�
SFTQFJUP�Ë�EFNPDSBDJB�BPT�EJSFJUPT�IVNBOPT�F�BP�NFJP�BNCJFOUF��
����1SPNPÎÍP�EF�BÎÜFT�QBSB�B�DPOTPMJEBÎÍP�EF�VNB�DPOTDJÐODJB�DJEBEÍ�GBWPSÈWFM�
BP�QSPDFTTP�EF�JOUFHSBÎÍP�SFHJPOBM������'PNFOUP�EF�QSPHSBNBT�RVF�QSPQPSDJPOFN�
P�GPSUBMFDJNFOUP�EBT�[POBT�EF�GSPOUFJSB�F�B�DPOTUSVÎÍP�EF�VNB�JEFOUJEBEF�SFHJPOBM��
����%FTFOWPMWJNFOUP�EF�QSPHSBNBT�EF�GPSNBÎÍP�F�SFnFYÍP�FN�UPSOP�EB�DVMUVSB�EB�
QB[� SFTQFJUP�Ë�EFNPDSBDJB�BPT�EJSFJUPT�IVNBOPT�NFNØSJB�IJTUØSJDB�F�BP�NFJP�
BNCJFOUF��	.&3$046-�$.$�%&$�/��������Q����
�

Entre as ações previstas para a execução da linha estratégica citada acima, está 
R�OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWH~GRV�H[LVWHQWHV�VREUH�D�LQWHJUDomR�UHJLRQDO�H�D�SURGXomR�GH�
PDWHULDLV�VREUH�D�+LVWyULD�GR�0(5&268/��SDUD�D�GLIXVmR�QRV�VLVWHPDV�HGXFDFLRQDLV�

3DUD�DOpP�GRV�3ODQRV�GH�7UDEDOKR�SURSRVWRV�SHOR�6(0��HQWUH�RV�DQRV�GH������
H� ����� R� *UXSR� GH� 7UDEDOKR� GR� (QVLQR� GH� +LVWyULD� H� *HRJUDÀD� GR� 0(5&268/�
(GXFDFLRQDO�DWXRX�HP�UHXQL}HV�H�QD�RUJDQL]DomR�GH�WUrV�VHPLQiULRV�ELHQDLV�GR�HQVLQR�
GH�+LVWyULD�H�*HRJUDÀD�RFRUULGRV�HQWUH�RV�DQRV�GH������D������

$�SULPHLUD�DWXDomR�GR�*7�RFRUUHX�HP����GH�GH]HPEUR�GH�������QD�FLGDGH�GH�
Brasília, durante a V Reunião de Ministros da Educação, quando foi realizado um 
WUDEDOKR�SUHOLPLQDU�GH�GLVFXVVmR�VREUH�RV�FRQWH~GRV�PtQLPRV�GH�+LVWyULD��VREUH�RV�
esquemas conceituais e os critérios metodológicos que orientariam a inclusão de 
FRQWH~GRV� HVSHFtÀFRV� GH� FDGD� SDtV� QDV� UHIRUPDV� FXUULFXODUHV� GRV� GHPDLV� SDtVHV��
(SARAIVA, In MARFAN, 1998)

(QWUH�RV�GLDV����GH�IHYHUHLUR�D����GH�PDUoR�GH�������RFRUUHX�HP�%XHQRV�$LUHV��
a primeira reunião de especialistas, onde foi acordada a produção de módulos de 
+LVWyULD�� TXH� GHYHULDP� VHU� UHGLJLGRV� SHOD� &RPLVVmR� 7pFQLFD� 1DFLRQDO� $UJHQWLQD�
do MERCOSUL Educacional, a partir de materiais e recomendações que fossem 
HQFDPLQKDGRV�SHORV�UHVSHFWLYRV�SDtVHV��2V�UHVXOWDGRV�GHVGH�WUDEDOKR�IRUDP�HQYLDGRV��
HP�IRUPD�GH�´UDVFXQKRµ��SHOR�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR�GD�$UJHQWLQD��SDUD�RV�GHPDLV�
países. 

$LQGD�QR�DQR�GH�������QR�PrV�GH�DJRVWR��HP�%XHQRV�$LUHV��IRL�DVVLQDGR�R�́ 3URWRFROR�
GH�LQWHJUDomR�HGXFDWLYD�H�UHFRQKHFLPHQWR�GH�FHUWLÀFDGRV��WtWXORV�H�HVWXGRV�GH�QtYHO�
QmR�WpFQLFRµ��TXH�WDPEpP�SUHYLD�D�LQFRUSRUDomR�JUDGDWLYD�GRV�FRQWH~GRV�FXUULFXODUHV�
PtQLPRV�GH�+LVWyULD��GH�FDGD�XP�GRV�SDtVHV�GR�0(5&268/��´RUJDQL]DGRV�SRU�PHLR�
de instrumentos e de procedimentos acordados pelas autoridades competentes de 
FDGD�XP�GRV�SDtVHV�VLJQDWiULRVµ��6$5$,9$��,Q�0$5)$1��������S������

Na VII Reunião de Ministros da Educação dos Países do MERCOSUL, realizada 
HP�2XUR�3UHWR�� QR�GLD����GH�GH]HPEUR�GH������� IRL� UHJLVWUDGR�R� FRPSURPLVVR�GH�
FRQFOXLU�R�WUDEDOKR�GH�UHGDomR�GRV�PyGXORV�GH�+LVWyULD��SDUD�R�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�
������1R�HQWDQWR��D�UHXQLmR�GRV�GHOHJDGRV��TXH�VXEVLGLDYD�H�SUHSDUDYD�D�DJHQGD�SDUD�
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a Reunião dos Ministros, avaliou os módulos e concluiu que os mesmos não poderiam 
ser aplicados, por entender que era uma pretensão muito elevada querer impor, sem 
uma discussão articulada com setores da sociedade, professores e especialistas 
nacionais, conteúdos não acordados pela via interna de discussão. Neste sentido, 
D� SRVLomR� GR� %UDVLO� IRL� IXQGDPHQWDO� GXUDQWH� D� UHXQLmR�� DR� DSUHVHQWDU�� WDPEpP�� R�
FDUiWHU�GLYHUVLÀFDGR�GRV�VLVWHPDV�HGXFDFLRQDLV�GH�FDGD�SDtV��XPD�YH]�TXH��QR�FDVR�
EUDVLOHLUR��D�GHVFHQWUDOL]DomR�HGXFDFLRQDO�WRUQDULD�R�PyGXOR�GH�+LVWyULD�DSHQDV�XPD�
peça recomendatória. 

Além deste aspecto exposto pelo Brasil, o texto dos módulos, preparado pelos 
HVSHFLDOLVWDV�DUJHQWLQRV��DSUHVHQWRX�SUREOHPDV�QR�kQJXOR�GD�DERUGDJHP��6HJXQGR�
6DUDLYD� �,Q�0$5)$1�� ������� HOH� HUD�PDUFDGR� SHOR� QDFLRQDOLVPR� KLVWRULRJUiÀFR� GH�
cada país.

'LDQWH� GHVWD� FRPSOH[LGDGH�SDUD� D� DGRomR�GRV�PyGXORV�� HQFDPLQKRX�VH� XPD�
QRYD�SURSRVWD�SDUD�R�WUDEDOKR�GRV�HVSHFLDOLVWDV�GH�+LVWyULD��)RL�SURSRVWR�TXH���FRP�
EDVH�QRV�FRQWH~GRV�PtQLPRV�TXH�KDYLDP�VLGR�VXJHULGRV�QR�VHPLQiULR�GH�HVSHFLDOLVWDV��
RFRUULGR� DQWHULRUPHQWH� HP�%XHQRV�$LUHV� �� HVVHV� FRQWH~GRV� IRVVHP�HQFDPLQKDGRV�
e servissem como elementos de apoio no processo de discussão dos parâmetros 
curriculares nacionais, que estavam em andamento em todos os países que integram 
o MERCOSUL. 

(QWUH� RV� HL[RV� FRPXQV� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GRV� FRQWH~GRV� HVSHFtÀFRV�
correspondentes em cada país, o documento trouxe a inclusão da história das 
sociedades e das culturas indígenas americanas, a diversidade cultural e os aspectos 
comuns, a construção da democracia e o processo de integração na região. 

$� UHVSHLWR� GRV� WUrV� VHPLQiULRV� UHDOL]DGRV� SHOR� *7� GR� HQVLQR� GH� +LVWyULD� H�
*HRJUDÀD�GR�0(5&268/�(GXFDFLRQDO��H[LVWLX��QDV�GLVFXVV}HV�GRV�HVSHFLDOLVWDV��R�
consenso de que os conteúdos de América Latina, no ensino de História dos Estados 
Partes do MERCOSUL, deveriam valorizar o que há de comum em suas trajetórias, 
SDUD�SRVVLELOLWDU�D�LGHQWLÀFDomR�GH�WUDoRV�LGHQWLWiULRV�FRPXQV�H�IDYRUHFHU�R�SURFHVVR�
GH�LQWHJUDomR�UHJLRQDO��2V�GLVFXUVRV�WDPEpP�PDQLIHVWDUDP�RV�LPSDVVHV�HQWUH�D�WURFD�
de paradigmas – que permite o enfoque histórico centrado na América Latina – e 
D�´LQFOXVmRµ�GH�FRQWH~GRV�QR� LQWHULRU�GH�XPD�KLVWyULD�JHUDO��TXH�QmR�SRGH�PDLV�VHU�
ensinada apenas a partir do ponto de vista da Europa. 

Assim, além dos eixos comuns, citados em parágrafo acima, outros conteúdos 
foram sinalizados nos discursos proferidos pelos especialistas, no decorrer dos 
seminários que foram sendo realizados, após a institucionalização das propostas 
curriculares dos países signatários. Os conteúdos sinalizados pelos especialistas 
IRUDP�� )URQWHLUDV� FRPR� HVSDoR� GH� LQWHUFkPELR� H� LVRODPHQWR�� SDVVDGR� FRORQLDO� QD�
SHUVSHFWLYD� GRV� HVWXGRV� FRPSDUDGRV�� RV� FRQÁLWRV� HQWUH� (VWDGRV� QDFLRQDLV� QXPD�
perspectiva regional; as ditaduras militares recentes e os circuitos de exílio; a 
produção cultural numa perspectiva histórica; a Educação Patrimonial; a destruição 
GDV� IRUPDV� GH� YLGD� GRV� LQGtJHQDV� H� R� DSDUHFLPHQWR� GH� QRYRV� FRQFHLWRV� FRPR��
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conquista, cristianismo e aculturação; a entrada dos países americanos no mercado 
PXQGLDO�FRPR�SURYHGRUHV�GH�PDWpULD�SULPD��R�VXUJLPHQWR�GD�EXUJXHVLD�LQGXVWULDO�H�GD�
FODVVH�RSHUiULD��R�SRSXOLVPR��D�DEHUWXUD�SDUD�R�FDSLWDO�HVWUDQJHLUR�H�D�GtYLGD�H[WHUQD��
JOREDOL]DomR��HFRQRPLD�PXQGLDOL]DGD�H�R�UHWRUQR�j�GHPRFUDFLD��

$�GHVSHLWR�GR�TXH�WHP�VLGR�WUDEDOKDGR�SHOR�6(0��GHVGH�R�DQR�GH�������QR�LQWXLWR�
de aprovar uma proposta curricular de História que tenha o enfoque regional e que 
FRQWULEXD�QD�FRQVWUXomR�GH�XPD�LGHQWLGDGH�UHJLRQDO��SHVTXLVDV�UHDOL]DGDV�QR�%UDVLO�
SRU�'LDV� ��������6LOYD� ��������.ROLQJ� �������H�6DQWLDJR� �������VREUH�RV�FRQWH~GRV�
referentes à América Latina, a partir da década de 1950 e posteriormente à formação 
do MERCOSUL, têm sinalizado que ainda há o predomínio da visão de que a América 
entra para a história a partir da Europa. Os conteúdos veiculados na década de 1950, 
pesquisados por Dias (2004), e da década de 2000, pesquisados por Silva (2006), 
.ROLQJ��������H�6DQWLDJR��������VLQDOL]DP�SDUD�XPD�+LVWyULD�GD�$PpULFD�TXH�WHPDWL]D�
o contato dos povos americanos com os hispânicos, a América colonial, os processos 
GH�LQGHSHQGrQFLD�GD�$PpULFD�/DWLQD�H�D�$PpULFD�/DWLQD�QR�VpFXOR�;;��

'LDQWH�GR�H[SRVWR�QRV�SDUiJUDIRV�DFLPD��EXVFDPRV�UHÁHWLU��QDV� OLQKDV�TXH�VH�
VHJXLUmR��VREUH�RV�GDGRV�VLQDOL]DGRV�SHORV�DOXQRV�GR�QRQR�DQR�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��
D�UHVSHLWR�GR�TXH�WHP�VLGR�YHLFXODGR�VREUH�D�$PpULFD�/DWLQD��QR�FRQWH[WR�GD�VDOD�GH�
aula.

3 |  O OLHAR DOS ADOLESCENTES SOBRE A AMÉRICA LATINA 

2�SURMHWR�GHVHQYROYLGR�QD�LQLFLDomR�FLHQWtÀFD��QR�DQR�GH�������EXVFRX�SHUFHEHU�
R� TXH� WHP� VLGR� YHLFXODGR� VREUH� D� $PpULFD� /DWLQD� SDUD� RV� DGROHVFHQWHV� TXH� VH�
encontram na etapa de conclusão do ensino fundamental e se este conhecimento 
DGTXLULGR� H�PHPRUL]DGR� WHP�YLDELOL]DGR� D� IRUPDomR�GD� LGHQWLGDGH�H� GD� LQWHJUDomR�
regional, como propõe o Setor Educacional do MERCOSUL. Assim, foram levantadas 
algumas questões para serem respondidas no decorrer da pesquisa, que se referiam 
DRV� FRQWH~GRV� WUDQVPLWLGRV� VREUH� DV� VRFLHGDGHV� ODWLQR�DPHULFDQDV�� QR� HQVLQR� GH�
+LVWyULD�H�D�PHPyULD�TXH�RV�DOXQRV�WrP�VREUH�D�+LVWyULD�GD�$PpULFD�/DWLQD�

Para responder às questões propostas no projeto, a pesquisa foi sistematizada 
entre a análise de documentos escritos, como livro didático, Projeto Político Pedagógico, 
SODQRV�GH�WUDEDOKR�GR�SURIHVVRU�H�D�3URSRVWD�&XUULFXODU�GR�PXQLFtSLR�GH�0RUULQKRV�H�
a aplicação de questionário aos alunos do nono ano do ensino fundamental das duas 
escolas municipais da cidade.

No que se refere ao questionário aplicado aos alunos este foi composto por 
TXHVW}HV�GH�P~OWLSOD�HVFROKD�H�VHPLDEHUWDV. No colégio A5 17 alunos responderam ao 
questionário e no colégio B, 40 alunos o responderam. Na instituição A o questionário 
foi respondido por 8 meninas que apresentavam idades variadas entre 14 a 16 anos e 9 
�� �2SWRX�VH�SRU�QmR�LGHQWLÀFDU�RV�FROpJLRV��FRQIRUPH�DV�QRUPDV�GR�FRPLWr�GH�pWLFD�GR�,QVWLWXWR�
Federal Goiano.
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meninos com predominantemente, 15 anos de idade. Já na instituição B, o questionário 
foi respondido por 19 alunas, apresentado idades variadas entre 14 a 16 anos e os 
meninos foram 21, com idades entre 15 a 17 anos. 

1. Qual seu interesse sobre a história dos seguintes lugares:

Escola A Escola B

a) A história da localidade onde vivo
0 alunos

3 alunos

E��$�KLVWyULD�GD�PLQKD�UHJLmR 0 alunos 3 alunos

c) A história do Brasil 11 alunos 10 alunos

d) Outros países da América Latina 0 alunos 7 alunos

e) A história do mundo, incluindo a América Latina 6 alunos 17 alunos

2. A que você associa o período de colonização no  Brasil e na América Latina:

Escola A Escola B

D��8P�SHUtRGR�GH�JUDQGHV�DYHQWXUHLURV��&RORPER��&DEUDO��HWF� 8 alunos 10 alunos

E��8PD�PLVVmR�FULVWm�IRUD�GD�(XURSD 0 alunos 0 aluno

c) Grandes impérios de grandes nações europeias 3 alunos 3 alunos

d) O começo de um período de exploração 3 alunos 16 alunos

e) Um esforço europeu para o progresso em outros continentes 0 alunos 4 alunos

f) Desprezo e desrespeito com outras culturas (indígenas, 
negros, etc) 3 alunos 7 alunos

3.Qual país do continente Americano você mais conhece?

          Escola A Escola B

a) Argentina                              0 5 

E��8UXJXDL����������������������������� 0 0

c) México                              0 5

d) Brasil                             17 29

e) Paraguai                                0 1

f) Chile                              0 0

g) Peru                              0 0

h) El Salvador  0 0

i) Venezuela 0 0

4. Quais as principais palavras que vem na cabeça quando você ouve falar em América 
Latina?

Escola A Escola B

D��3DtVHV�6XEGHVHQYROYLGRV� 5 25

��E��3DtVHV�0XOWLFXOWXUDLV� 1 4

c) Países Democráticos 2 2

G��3DtVHV�LQÁXHQFLDGRV�LGHRORJLFDPHQWH 0 1

e) Países que foram violentamente 
transformados no período colonial 8 7

5. Marque com um X no grupo indígena da América Latina você já ouviu falar?
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Escola A Escola B

a) Olmecas. 3 5

E��0DLDV� 7 16

c) Incas 5 11

d) Astecas 1 3

e) Zapotecas 0 2

I�7ROWHFDV 0 1

6. Você considera importante saber sobre a cultura e sociedade do povo da América 
Latina?  Por quê?

Escola A                                                                               Escola B

a) Sim 14 37

E��1mR� 1 3

7 alunos consideram a importância do estudo 
GD� $PpULFD� /DWLQD� SDUD� D� REWHQomR� GH�
conhecimento. 

7 alunos consideram a importância do 
conhecimento da América Latina por ser nossa 
cultura.

��DOXQR�TXH�UHVSRQGHX��1®2���GL]�TXH�LVVR�QmR�
é importante em sua vida.

2V� TXH� UHVSRQGHUDP� �1®2���
LQIRUPDUDP�QmR�WHP�LQWHUHVVH�GH�VDEHU�
VREUH�D�$PpULFD�/DWLQD�

 Os que responderam (SIM), nove 
alunos informaram que acham 
importante o estudo da América Latina 
SDUD� D� REWHQomR� GH� FRQKHFLPHQWR� H�
WDPEpP� SRUTXH� ID]� SDUWH� GD� QRVVD�
cultura. 

��� ([LVWHP� PXLWDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� RV� GHPDLV� SDtVHV� GD� $PpULFD� /DWLQD� H� R� %UDVLO��
destaque as principais delas. Por quê?

                                                  Escola A Escola B

a) étnico 0 6

E��HFRQ{PLFR� 5 13

c) cultural 5 14

d) idioma 3 6

e) social 2 1

5 alunos consideram que cada pais 
se destaca por uma coisa, 1 aluno 
FRQVLGHUD� TXH� DV� WHUUDV� EUDVLOHLUDV�
são férteis.

5 alunos responderam que os demais 
países da América Latina têm uma 
FXOWXUD�GLIHUHQWH�GD�GRV�EUDVLOHLURV�

3 alunos consideram que os demais 
países falam idiomas diferentes do 
nosso.

2 alunos consideraram as diferenças 
entre as classes sociais. 

 Os 6 alunos que responderam, o item 
´pWQLFRµ��FLWDUDP�D�GHVLJXDOGDGH�VRFLDO��
13 alunos responderam que o Brasil 
tem economia mais forte que os demais 
SDtVHV� GD� $PpULFD� /DWLQD� H� WDPEpP�
citaram a exportação de matérias 
primas;
Os alunos que escolheram o item 
´FXOWXUDµ�� GL]HP� TXH� WRGRV� RV� SDtVHV�
têm a sua própria cultura;
 6 alunos responderam que os demais 
países da América Latina têm idiomas 
diferentes do Brasil.

8. Qual é o personagem “heroico” da América Latina que mais ouviu falar?

Escola A Escola B

a) Che Guevara 4 5

E��6LPyQ�%ROtYDU� 12 22
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c) San Martin 0 10

9. Sinalize qual período da história da América Latina você mais estudou.

                                                                 Escola A Escola B

D��+LVWyULD�SUp�FRORPELDQD 2 4

E��+LVWyULD�GD�FRORQL]DomR 10 26

c) Processos de independência 3 4

d) América Latina na primeira 
PHWDGH�GR�VpFXOR�;; 0 2

e) América Latina na segunda 
PHWDGH�GR�VpFXOR�;;

0 
0

f) ) América Latina hoje 0 4

10. Qual a maior potência econômica da América Latina?

                                                                 Escola A Escola B

a) Argentina 12 13

E��8UXJXDL 0 2

c) México 1 5

d) Brasil 3 7

e) Paraguai 0 2

f) Chile 0 3

g) Bolívia 0 2

h) Costa Rica 0 3

i) Venezuela 0 1

j) Equador 0 1

11. Você acha que os países da América Latina dependem da matéria prima e da economia 
de outros países? Por quê?

                                                               Escola A Escola B

a) sim 10 30

E��QmR 2 9

(SIM) Os países da América Latina 
são desenvolvidos e ricos em recursos 
naturais, mas dependem da economia de 
RXWURV�SDtVHV��1mR�VmR�DXWRVVXÀFLHQWHV��

�1®2��2V�SDtVHV�GD�$PpULFD�/DWLQD�VmR�
EHP�VXFHGLGRV�HFRQRPLFDPHQWH�

(SIM) A AL não tem todos os recursos e 
os países dependem da matéria prima 
ou a economia de outros países.
�1®2��2V�SDtVHV�GD�$/� VmR� ULFRV� HP�
UHFXUVRV�QDWXUDLV�� VmR�EHP�VXFHGLGRV�
economicamente e independentes.

����(VFUHYD��QDV�OLQKDV�DEDL[R��R�TXH�YRFr�VDEH�VREUH�R�0(5&268/

                                                               Escola A Escola B

��2�0HUFRVXO� p� XP�EORFR� HFRQ{PLFR�
da América Latina, responsável pelas 
UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�HQWUH�RV�SDtVHV�
PHPEURV�

�� 2� 0HUFRVXO� p� XP� EORFR� HFRQ{PLFR� GD�
América Latina; 
��2�0HUFRVXO� p� XP�JUDQGH�PHUFDGR� TXH�
envolve alguns países do Sul.
��&RQMXQWR�GH�SDtVHV�SDUD�D�SURGXomR�GH�
um determinado produto.

����(VFUHYD��QDV�OLQKDV�DEDL[R��R�TXH�YRFr�FRQKHFH�H�VH�UHFRUGD�GD�+LVWyULD�/DWLQR�
americana.

Escola A Escola B
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Os alunos informaram que são países 
VXEGHVHQYROYLGRV� H� TXH� KRXYH� SHUtRGRV� GH�
colonização e exploração por parte de outros 
países, causando as diferenças sociais. 

Os alunos informaram que houve períodos 
de colonização e exploração por parte de 
outros países, período de independência 
de alguns países e período das Grandes 
Guerras. Porém muitos deixaram de 
responder.

4XDGUR�����5HVSRVWDV�'DGDV�3HORV�$OXQRV�DR�4XHVWLRQiULR�$SOLFDGR�QDV�(VFRODV�0XQLFLSDLV�GH�
Ensino Fundamental de Morrinhos/Go

)217(��4XHVWLRQiULR�DSOLFDGR�DRV�DOXQRV�H�VLVWHPDWL]DGR�SRU�1DWKLHOH�&ULVWLQH�&XQKD�6LOYD�

4XDQGR�ROKDPRV�DV�UHVSRVWDV�GDGDV�SHORV�DOXQRV�QR�TXHVWLRQiULR��SHUFHEHPRV�
TXH�DLQGD�SHUPDQHFH�XP�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�KLVWyULD�ODWLQR�DPHULFDQD��GLUHWDPHQWH�
relacionada à história dos europeus. Os conteúdos apontados como os mais 
FRQKHFLPHQWRV�GRV�DOXQRV��HQFRQWUDP�VH�GHQWUR�GR�SHUtRGR�FRORQLDO�H�QR�SURFHVVR�
de independência dos países da América Latina. Os personagens apontados como 
´KHURLFRVµ��TXH�VmR�6LPRQ�%ROtYDU�H�6DQ�0DUWLQ�� WDPEpP� ID]HP�SDUWH�GR�SURFHVVR�
GH�FRORQL]DomR��(QWUHWDQWR��FRXEH�REVHUYDU�TXH�&KH�*XHYDUD�p�VLQDOL]DGR�FRPR�XP�
deles, mesmo fazendo parte da história contemporânea, que não foi citada por nenhum 
aluno,  como um período estudado por eles.

Ao pensarmos na resposta dada pelos alunos, apontando Che Guevara como o 
SHUVRQDJHP�´KHURLFRµ�WHPRV�TXH�UHVVDOWDU�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�FRQVWUXtGDV�VREUH�
o mito Che Guevara, vão além do que é transmitido enquanto conteúdo, na sala de 
DXOD��7UDWDQGR�VH�GHVWH�SHUVRQDJHP�GD�5HYROXomR�&XEDQD��VHX�PLWR�HVWi�IRUWHPHQWH�
DUUDLJDGR� QR� LPDJLQiULR� VRFLDO� GRV� SRYRV� ODWLQR�DPHULFDQRV��$SyV� VXD�PRUWH�� &KH�
FRQYHUWHX�VH�HP�LQVSLUDomR�H�REMHWR�GH�KRPHQDJHQV�GH�XP�VHP�Q~PHUR�GH�SRHPDV�
e canções. Seu nome ocupou destaque especial em jornais, revistas, livros, teses, 
GLVVHUWDo}HV��9,//$d$���������

Ainda a respeito dos conteúdos mais conhecidos pelos alunos, vimos que estes 
WrP�VLGR�YHLFXODGRV�QDV�SURSRVWDV�FXUULFXODUHV�GR�%UDVLO��GHVGH������ �6$17,$*2��
2012), evidenciando assim, que o conteúdo assimilado pelos alunos é muito mais 
fruto de permanências do que propriamente de mudanças advindas do que está sendo 
proposto pelo MERCOSUL Educacional.

2XWUR�IDWRU�REVHUYDGR�QDV�UHVSRVWDV�GRV�DOXQRV��TXH�HYLGHQFLD�PXLWR�PDLV�DV�
SHUPDQrQFLDV��GR�TXH�SURSULDPHQWH�DV�PXGDQoDV��UHIHUHP�VH�DRV�JUXSRV�LQGtJHQDV�
que mais ouviram falar. Das respostas dadas, os Maias e os Incas são os mais 
conhecidos. Estes grupos indígenas, de acordo com Santiago (2012), estão presentes 
GHVGH�������QDV�SURSRVWDV�FXUULFXODUHV�EUDVLOHLUDV�

'LDQWH�GR�H[SRVWR�DFLPD��SHUFHEHPRV�TXH�RV� WHPDV�GRV�SRYRV� LQGtJHQDV��GD�
colonização e dos processos de independência, citados pelos alunos, são transmitidos 
pelos professores, advindos de documentos prescritos, que segundo Goodson (1995) 
SURPXOJD�H�MXVWLÀFD�GHWHUPLQDGDV�LQWHQo}HV�EiVLFDV�GH�HVFRODUL]DomR�H�FRQVWLWXL�XP�
GRV�PHOKRUHV�URWHLURV�RÀFLDLV�SDUD�D�HVWUXWXUD�LQVWLWXFLRQDOL]DGD��
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(OXFXEUDQGR�DLQGD�VREUH�RV�GRFXPHQWRV�SUHVFULWRV��RV�3DUkPHWURV�&XUULFXODUHV�
Nacionais (PCNs) apresentam indícios da inclusão dos eixos comuns propostos pelos 
HVSHFLDOLVWDV�GR�*7�GR�HQVLQR�GH�+LVWyULD�GR�0(5&268/�(GXFDFLRQDO��VREUH�R�WHPD�
GDV�FXOWXUDV�LQGtJHQDV�DPHULFDQDV���FRP�R�HVWXGR�GRV�LPSpULRV�,QFD�H�$VWHFD��VREUH�R�
WHPD�GD�GHPRFUDFLD���FRP�R�HVWXGR�GR�SURFHVVR�GH�GHPRFUDWL]DomR�ODWLQR�DPHULFDQR�
��H�VREUH�R�SURFHVVR�GH�LQWHJUDomR�UHJLRQDO���FRP�R�HVWXGR�GR�0(5&268/�H�RXWUDV�
formas de integração política e econômica. 

Das respostas colocadas pelos alunos, vemos que há sinais de conhecimento 
de alguns destes eixos expostos pelos especialistas e pelos PCNs, uma vez que 
responderam a questão referente aos povos indígenas e a questão do MERCOSUL. 
(QWUHWDQWR�� SHUFHEHPRV� TXH� TXDQGR� VH� WUDWDP� GRV� REMHWLYRV� GD� H[LVWrQFLD� GR�
0(5&268/��RV�DOXQRV��DÀUPDP�TXH�VXD�IXQomR�p�VRPHQWH�HFRQ{PLFD��1mR�Ki�VLQDLV�
GH�TXDOTXHU�RXWUD�IXQomR�UHODFLRQDGD�DR�EORFR��1HP�PHVPR�HP�UHODomR�j�LQFOXVmR�GR�
~OWLPR�SDtV�QR�EORFR��D�9HQH]XHOD��Ki�HYLGHQFLDV�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�GH�FRQWH~GRV�
alusivos aos processos políticos da atualidade da América Latina. 

Ainda a respeito do viés econômico, dado perceptível nas respostas dos alunos, 
foi o modo como estes situaram os países da América Latina, dentro do contexto de 
XPD�KLVWyULD�XQLYHUVDO��FODVVLÀFDQGR�RV�FRPR�VXEGHVHQYROYLGRV�

�$R�SHQVDUPRV�QDV�WHQGrQFLDV�KLVWRULRJUiÀFDV��TXH�IRUDP�YHLFXODGDV�QD�VDOD�GH�
DXOD�GDV�HVFRODV�EUDVLOHLUDV��SRGHPRV�FRPSUHHQGHU�D�UHSUHVHQWDomR�TXH�IRL�H[SRVWD�
SHORV�DOXQRV�VREUH�D�$PpULFD�/DWLQD��XPD�YH]�TXH�HVWDPRV�GLDQWH�GR�IDWR�GH�TXH�D�
história econômica privilegiou, num passado não muito distante, a sucessão de modos 
de produção, que incluía a luta das classes sociais, expunha um quadro histórico 
evolutivo, situava os indivíduos de acordo com seus lugares não necessariamente na 
sociedade, mas no desenrolar do processo produtivo, privilegiava uma história europeia 
H�HQFDL[DYDP�R�%UDVLO�H�D�$PpULFD�/DWLQD�FRPR�HVWXGRV�GH�FDVR�SDUD�H[HPSOLÀFDU�RV�
PRGRV�GH�SURGXomR��)216(&$���������0$7+,$6���������

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, propusemos fazer uma incursão nos planos de ação do SEM e 
QDV�GLVFXVV}HV�GRV�HVSHFLDOLVWDV�QRV�VHPLQiULRV�SURPRYLGRV�SHOR�*UXSR�GH�7UDEDOKR�
GR�(QVLQR� GH�+LVWyULD� H�*HRJUDÀD� GR�0(5&268/�(GXFDFLRQDO� H� WUD]HU� RV� GDGRV�
GH�XP�TXHVWLRQiULR�DSOLFDGR�DRV�DOXQRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�GDV�HVFRODV�S~EOLFDV�
municipais de Morrinhos/GO.

1HVVH� VHQWLGR�� SHUFHEHPRV� TXH� D� TXHVWmR� HFRQ{PLFD� IRL� XP� GRV� SULQFLSDLV�
PRWLYRV�SDUD�D�FULDomR�GR�0(5&268/��HQWUHWDQWR��WDPEpP�YLPRV�TXH�R�0(5&268/��
GHVGH�D�VXD�FRQVWLWXLomR��SUHRFXSRX�VH�FRP�D�HGXFDomR��HPERUD�HVWD�SUHRFXSDomR�
não possa ser considerada um fator isolado dos demais processos de integração, 
que ocorreram simultaneamente em outros continentes. A educação passou a ser 
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XP�GRV�HL[RV�LPSRUWDQWHV�GD�WUDQVIRUPDomR�GDV�HFRQRPLDV�H�GR�SHUÀO�SURGXWLYR�GDV�
integrações regionais.

6REUH�RV�3ODQRV�GH�$omR�GR�6(0�YLPRV�TXH�HVWHV�FRORFDUDP��HP�VXD�SDXWD��
SURMHWRV� H� DWLYLGDGHV� VREUH� R� HQVLQR� GH� +LVWyULD� TXH� YLDELOL]DVVH� XPD� LQWHJUDomR�
regional. No entanto, quando olhamos o plano que está atualmente vigorando, 
notamos que entre as suas ações e linhas estratégicas propostas, não há uma que 
VHMD� HVSHFtÀFD� SDUD� R� HQVLQR� GH� +LVWyULD�� Ki� DSHQDV� LQGtFLRV� GH� TXH� HODV� SRGHP�
VHU�SHQVDGDV�QR�HQVLQR�GH�+LVWyULD�� ,VWR�QRV�UHPHWH�D�UHÁHWLU�TXH�WDO�VLOHQFLDPHQWR�
VREUH�D�IXQomR�GR�HQVLQR�GH�+LVWyULD�FRPR�HVSDoR�SDUD�R�SURFHVVR�GH�LQWHJUDomR�H�
IRUPDomR�GH�LGHQWLGDGH�UHJLRQDO��QmR�VH�GHYH�DR�IDWR�GR�6(0�WHU�WUDEDOKDGR�QR�LQWXLWR�
GH�DSURYDU�XPD�SURSRVWD�FXUULFXODU�GH�+LVWyULD�FRP�HQIRTXH�UHJLRQDO��TXH�FRQWULEXtVVH�
QD� FRQVWUXomR� GH� XPD� LGHQWLGDGH� UHJLRQDO� H� TXH� D� GHPRUD� QD� RÀFLDOL]DomR� GHVWD�
proposta, pode WHU�VLGR�´XP�IRUWH�LQGLFDWLYR�GD�GLÀFXOGDGH�TXH�VH�WHP�HP�IRUPXODU�XP�
projeto identitário, tendo como suporte a reformulação curricular de História que, por 
sua vez, envolve países com diferentes demandas, apesar de estarem integrados a 
XP�HVSDoR�UHJLRQDO�FRPXP�µ��2/,9(,5$�������S�������

$� UHVSHLWR� GDV� GLVFXVV}HV� GRV� HVSHFLDOLVWDV�� SXGHPRV� SHUFHEHU� TXH� Ki� XPD�
QHFHVVLGDGH�GH�VH�SHQVDU�R�HQVLQR�GH�+LVWyULD�QR�kPELWR�GD�IRUPDomR�GR�EORFR�UHJLRQDO��
PDV� WDPEpP�QR� LQWHULRU�GH�FDGD�SDtV��3DUD� LVVR��p�SRVVtYHO�YHU�TXH�DV�GLVFXVV}HV�
YLVOXPEUDUDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�VH�DPSOLDU�DV�YLV}HV�UHVWULWDV�GR�kQJXOR�QDFLRQDO��SDUD�
o ângulo regional, superando, assim, tanto uma visão eurocêntrica de história, como 
XPD�YLVmR�TXH�GHQLJUH�R�´RXWURµ�ODWLQR�DPHULFDQR��

Notamos que o ensino transmitido aos adolescentes na cidade de Morrinhos 
H�D�PHPyULD� TXH� VH� WHP�FRQVWLWXtGR� VREUH� D�$PpULFD� /DWLQD� QmR� WrP�SRVVLELOLWDGR�
D� IRUPDomR� GD� LQWHJUDomR� UHJLRQDO� H� GD� LGHQWLGDGH� ODWLQR�DPHULFDQD�� 3UHGRPLQD� D�
transmissão de conteúdos que colocam a História da América, na condição de ser a 
VREUHPHVD�GH�XP�PHQX��FXMR�SUDWR�SULQFLSDO�p�D�KLVWyULD�HXURSHLD��628=$��������

1HVVH�VHQWLGR�FDEH�TXHVWLRQDU�R�TXH�R�6(0�WHP�IHLWR�SDUD�TXH�VXDV�SURSRVWDV�
FKHJXHP�DWp�DV�HVFRODV"�(QWHQGH�VH�TXH�R�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GH�XPD�LQWHJUDomR�
ODWLQR�DPHULFDQD��FRP�D�SUHWHQVmR�GH�IRUPDU�D�LGHQWLGDGH�UHJLRQDO��FRPR�REMHWLYD�R�
MERCOSUL Educacional, necessita colocar em suas metas a formação continuada 
dos professores, para divulgar, entre os Estados Partes e Associados, o que tem sido 
SURGX]LGR� GD� KLVWRULRJUDÀD� ODWLQR�DPHULFDQD� D� ÀP� GH� TXH� KDMD� D� LQFOXVmR� GH�PDLV�
conteúdos que tematizem a América Latina, nas salas de aula, e produza um ensino 
GD� +LVWyULD� PHQRV� IUDJPHQWDGR� H� PDUFDGR� SRU� SHUPDQrQFLDV�� WRUQDU� S~EOLFDV� DV�
H[SHULrQFLDV�TXH�WrP�VLGR�GHVHQYROYLGDV�QDV�HVFRODV��SHORV�SURIHVVRUHV���HP�IDYRU�
do ensino de História da América; colocar em pauta a noção da perspectiva do outro 
como um elemento central da democracia e retomar a realização dos seminários de 
HVSHFLDOLVWDV� �� TXH� GHL[RX� GH� ID]HU� SDUWH� GR� FURQRJUDPD� GR�6(0� �� SDUD� TXH� VHMD�
possível aprofundar o diálogo entre os especialistas do ensino de História, e o que 
REMHWLYD�D�GLUHomR�GR�0(5&268/�(GXFDFLRQDO��QD�EXVFD�GH�XP�FRQVHQVR�VREUH�XPD�
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RESUMO: O discurso político é provavelmente 
tão antigo quanto a vida do ser humano 
em sociedade. A Retórica surgiu na antiga 
Grécia, ligada à Democracia e em particular à 
necessidade de preparar os cidadãos para uma 
intervenção ativa no governo da cidade. No 
início a retórica não passava de um conjunto 
de técnicas para melhor expressar e persuadir 
QDV�GLVFXVV}HV��$VVLP��SRGHPRV�DÀUPDU�TXH�D�
história do pensamento político é uma história 
do discurso. Ou seja, os discursos políticos 
estão inseridos nos contextos reais da produção 
humana e são perpassados por ideologias, 
formadas no meio social e constituídas na 
historicidade, o que os torna suscetíveis a 
mudanças, no intuito de melhor conseguir 
SHUVXDGLU�RV�VHXV�HOHLWRUHV��2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�
tem como centralidade a análise de discurso 
que circula na mídia, para analisar um episódio 
SROtWLFR� TXH� REWHYH� JUDQGH� UHSHUFXVVmR� QR�
SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������R�SULPHLUR�HPEDWH�
GLUHWR�HQWUH�R�H[�SUHVLGHQWH�/XL]�,QiFLR�/XOD�GD�
Silva e o juiz federal Sergio Moro, responsável 
pela condução da Operação Lava Jato. Como 
REMHWLYR�� SUHWHQGH�VH� LQYHVWLJDU� D� RULHQWDomR�
discursiva da mídia nacional, que ocupa um lugar 

central nas relações entre os campos sociais e 
SROtWLFRV�� HP� DERUGDU� GLYHUVRV� WHPDV� DWUDYpV�
GH� DERUGDJHQV� HQXQFLDWLYDV� GLUHFLRQDGDV�
ao contexto político e econômico atual. Para 
HVWD�� PRELOL]DPRV� FRQFHLWRV�� FRPR� GLVFXUVR��
mídia, ideologia, hegemonia de sentidos, 
política e poder, contando com um quadro 
teórico composto pela Análise de Discurso da 
linha francesa, Semiologia, Retórica, além de 
estudos políticos e midiáticos.
PALAVRAS-CHAVE: Discurso Político. 
Discurso Midiático. Política. Cultura.

ABSTRACT:�3ROLWLFDO�GLVFRXUVH� LV�SUREDEO\�DV�
ROG� DV� WKH� OLIH� RI� KXPDQ�EHLQJ� LQ� VRFLHW\��7KH�
UKHWRULF� HPHUJHG� LQ� DQFLHQW� *UHHFH�� OLQNHG� WR�
Democracy and in particular to the need for 
preparing citizens for an active intervention in 
FLW\�JRYHUQPHQW��$W�ÀUVW��WKH�UKHWRULF�ZDV�MXVW�D�
VHW�RI�WHFKQLTXHV�WR�EHWWHU�H[SUHVV�DQG�SHUVXDGH�
LQ�GLVFXVVLRQV��7KXV��ZH�FDQ�VD\�WKDW�WKH�KLVWRU\�
of political thought is a history of discourse. 
7KDW� LV�� SROLWLFDO� GLVFRXUVHV� DUH� HPEHGGHG� LQ�
the real contexts of human production and are 
SHUPHDWHG� E\� LGHRORJLHV�� IRUPHG� LQ� WKH� VRFLDO�
environment and constituted in historicity, which 
PDNHV� WKHP�VXVFHSWLEOH� WR�FKDQJH� LQ�RUGHU� WR�
EHWWHU�SHUVXDGH�WKHLU�FRQVWLWXHQWV��7KH�SUHVHQW�
ZRUN�ZDV�FHQWUDOL]HG�LQ�WKH�GLVFRXUVH�DQDO\VLV�
that circulates in the media, to analyze a political 
HSLVRGH� WKDW� REWDLQHG� JUHDW� UHSHUFXVVLRQ� LQ�
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WKH�ÀUVW�VHPHVWHU�RI�������WKH�ÀUVW�GLUHFW�FODVK�EHWZHHQ�IRUPHU�3UHVLGHQW�/XL]�,QDFLR�
/XOD�GD�6LOYD�DQG� IHGHUDO� MXGJH�6HUJLR�0RUR��ZKR� LV� UHVSRQVLEOH� IRU�FRQGXFWLQJ� WKH�
/DYD�-DWR�2SHUDWLRQ��7KH�REMHFWLYH�ZDV�WR�LQYHVWLJDWH�WKH�GLVFXUVLYH�RULHQWDWLRQ�RI�WKH�
QDWLRQDO�PHGLD��ZKLFK�RFFXSLHV�D�FHQWUDO�SODFH�LQ�WKH�UHODWLRQV�EHWZHHQ�WKH�VRFLDO�DQG�
SROLWLFDO�ÀHOGV��LQ�DGGUHVVLQJ�VHYHUDO�LVVXHV�WKURXJK�HQXQFLDWLYH�DSSURDFKHV�GLUHFWHG�
WR�WKH�FXUUHQW�SROLWLFDO�DQG�HFRQRPLF�FRQWH[W��)RU�WKLV��ZH�PRELOL]H�FRQFHSWV�VXFK�DV�
discourse, media, ideology, hegemony of meanings, politics and power, relying on a 
WKHRUHWLFDO�IUDPHZRUN�FRPSRVHG�E\�'LVFRXUVH�$QDO\VLV�RI�WKH�)UHQFK�OLQH��6HPLRORJ\��
Rhetoric, as well as political and media studies.
KEYWORDS: Political speech. Speech. Politics. Culture.

1 |  INTRODUÇÃO

$�FHQWUDOLGDGH�GHVWH�WUDEDOKR�HVWi�QD�DQiOLVH�GH�GLVFXUVR�HPSUHJDGR�QD�PtGLD�
SDUD�DQDOLVDU�XP�HSLVyGLR�SROtWLFR�TXH�REWHYH�JUDQGH�UHSHUFXVVmR�QD�PtGLD�EUDVLOHLUD�
QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������SULPHLUR�HPEDWH�GLUHWR�HQWUH�R�H[�SUHVLGHQWH�/XL]�,QiFLR�
Lula da Silva e o juiz federal Sergio Moro, responsável pela condução da Operação 
Lava Jato.

2� IDWR��GH�SURQWR��JHURX�SROrPLFD�QR�FHQiULR�SROtWLFR�EUDVLOHLUR��3RUpP��DQWHV�
GH�HPSUHHQGHU�DV�DQiOLVHV��ID]�VH�QHFHVViULR�FRQFHLWXDU�DVSHFWRV�EDVLODUHV�VREUH�R�
discurso político como aspecto introdutório e de descrição das condições do discurso 
TXH�LUHPRV�REVHUYDU�VRE�XP�SULVPD�GLVFXUVLYR�GH�OHLWXUD�

O discurso político é, provavelmente, tão antigo quanto à vida do ser humano em 
sociedade. A Retórica surgiu na antiga Grécia, ligada à Democracia e em particular 
à necessidade de preparar os cidadãos para uma intervenção ativa no governo da 
FLGDGH�� �$�SDODYUD�JUHJD�´5HFWRUµ�VLJQLÀFDYD�´RUDGRUµ��R�SROtWLFR��1R� LQtFLR�HVWD�QmR�
passava de um conjunto de técnicas para melhor se expressar e de persuasão para 
VHUHP�XVDGDV�QDV�GLVFXVV}HV�S~EOLFDV��

1D�*UpFLD�DQWLJD��R�SROtWLFR�HUD�R�FLGDGmR�TXH��UHVSRQViYHO�SHORV�QHJyFLRV�S~EOLFRV��
GHFLGLD�WXGR�HP�GLiORJR��QR�HVSDoR�S~EOLFR�RQGH�VH�UHDOL]DYDP�DV�DVVHPEOHLDV�GRV�
cidadãos, mediante palavras persuasivas. Daí o aparecimento do discurso político, 
EDVHDGR�QD�UHWyULFD�H�QD�RUDWyULD��RULHQWDGR�SDUD�FRQYHQFHU�R�SRYR�

Ao longo de toda a História, o discurso político faz parte das campanhas políticas, 
constituído de argumentações fortemente persuasivas, com o intuito de tornar coletivas 
LGHLDV�H�SHQVDPHQWRV��VREUHSRQGR�VH�DRV�LQWHUHVVHV�GD�FRPXQLGDGH��

$VVLP��WLYHPRV�R�LQWXLWR�GH�YHULÀFDU�R�SDSHO�GD�PtGLD�QHVVH�SURFHVVR�H�R�TXDQWR�R�
poder da persuasão está ligado à construção do imaginário que impulsiona os nossos 
VHQWLGRV�H�DV�QRVVDV�HVFROKDV��PRELOL]DGDV�SRU�GLVFXUVRV�TXH�Mi�RXYLPRV�H�YLPRV��H�
reconhecer como a mídia se posiciona em relação ao cenário político e econômico 
atual e entender como esse posicionamento direciona a produção de seus conteúdos 
e sentidos. 
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&RPR�REMHWR� �FRUSXV��GHVWD�SHVTXLVD� IRUDP�VHOHFLRQDGRV�H�DQDOLVDGRV� WH[WRV�
YLQFXODGRV�HP�GRLV�GRV�SULQFLSDLV�MRUQDLV�GR�%UDVLO��R�MRUQDO�(VWDGmR�H�D�)ROKD�GH�6mR�
Paulo.

2 |  O CONTEXTO POLÍTICO ATUAL

As transformações econômicas, sociais e políticas que vêm se desenvolvendo 
QR�PXQGR�DFDUUHWDUDP�H�FRQWLQXDP�DFDUUHWDQGR�WHQV}HV�H�FRQÁLWRV�QDV�UHODo}HV�HQWUH�
VRFLDELOLGDGH��FXOWXUD�H�SRGHU��$QDOLVDU�R�VLJQLÀFDGR�GHVVDV�WUDQVIRUPDo}HV�FRP�XP�
pensamento crítico que enfrente essas tensões é primordial e antecede, portanto, o 
GHEDWH�DFHUFD�GD�SROtWLFD�H�VHXV�FRPSRQHQWHV�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH�

Para entendermos a ligação entre comunicação, política, poder político e 
HVSHWiFXOR��5XELP��������UHWRPD�D�KLVWyULD�GD�SROtWLFD�WHQGR�VHX�QDVFLPHQWR�GDWDGR�
SRU� YROWD� GR� VpFXOR� 9� DQWHV� GH�&ULVWR�� 'HULYDGD� GD� SDODYUD� SROLWLNyV�� RULJLQDGD� GH�
SROLV�� D� SROtWLFD�� VH� FRQVROLGRX� FRP� D� REUD�$ULVWRWpOLFD� LQWLWXODGD� GH� 3ROtWLFD�� -XQWR�
FRP�HVVD�QRYD�QRomR��QDVFH�WDPEpP�D�SUiWLFD�SROtWLFD�H�D�UHWyULFD�TXH��SRU�VXD�YH]��
VXUJLX� ´FRPR� XPD� WpFQLFD� GH� FRQYHQFLPHQWR� SHOR� DFLRQDPHQWR� GH� SURFHGLPHQWRV�
GLVFXUVLYRVµ��S������$�OLJDomR�GD�FRPXQLFDomR�FRP�D�SROtWLFD��DWUDYpV�GD�UHWyULFD��WHP�
então origem grega e já nessa época a comunicação era tida como instrumento para 
R�FDPSR�SROtWLFR��DPSOLÀFDQGR�RSLQL}HV�H�LGHLDV�SROtWLFDV�

5XELP�FLWD�WUrV�DVSHFWRV�HVVHQFLDLV�QD�LGHQWLÀFDomR�GD�SROtWLFD�QD�PRGHUQLGDGH�
TXH��DR�PHVPR�WHPSR��D�GLIHUHQFLD�GD�QRomR�GH�SROtWLFD�GD�VXD�IDVH�DQWHULRU��VmR�HOHV��
o caráter formalmente não excludente da política moderna, a amplitude da dimensão 
S~EOLFD�GD�PHVPD�H�VHX�FDUiWHU�UHSUHVHQWDWLYR��

$R�GL]HU�TXH�D�SROtWLFD�PRGHUQD�WHP�FDUiWHU�́ IRUPDOPHQWHµ�QmR�H[FOXGHQWH��5XELP�
UHIHUH�VH�DR�IDWR�GD�´FRQTXLVWDµ�GH�XPD�LGHLD�GH�FLGDGDQLD�TXH��QDV�SDODYUDV�GR�DXWRU��
´SHOR�PHQRV�IRUPDOPHQWH��GHYH�LQFOXLU�D�WRWDOLGDGH�GRV�PHPEURV�GH�XPD�VRFLHGDGHµ�
�S������1D�*UpFLD�FOiVVLFD��EHUoR�GD�SROtWLFD��R�SRGHU�SROtWLFR�HUD�OLPLWDGR�DRV�KRPHQV�
OLYUHV�QDVFLGRV�QD�&LGDGH�(VWDGR��RX�VHMD��HVFUDYRV��HVWUDQJHLURV�H�PXOKHUHV�HUDP�
H[FOXtGRV��QmR�HUDP�FRQVLGHUDGRV�FLGDGmRV��6REUH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�R�SHUtRGR�SROtWLFR�
DWXDO�H�D�*UpFLD�FOiVVLFD��R�DXWRU� UHVVDOWD�TXH� ´DJRUD�� WDPEpP�RV�VXEDOWHUQRV� WrP�
GLUHLWR�DGTXLULGR�j�SDUWLFLSDomR�SROtWLFDµ��S������

E que essa mudança no modo de pensar o poder político não é gratuita, mas sim 
´H[SUHVVD�XPD�ORQJD�H�WHQD]�OXWD�GRV�WUDEDOKDGRUHV��GDV�PXOKHUHV��HQÀP��GH�DPSORV�
H�GLYHUVLÀFDGRV�VHWRUHV�GD�VRFLHGDGH�HP�WRUQR�GD�FRQTXLVWD�GD�FLGDGDQLDµ��S������e�
importante ressaltar que, a respeito da cidadania, esta ideia de que há uma participação 
LQWHJUDO�GR�LQGLYtGXR�QD�FRPXQLGDGH�SROtWLFD�QDGD�PDLV�p�GR�TXH�D�FRQFHSomR�OLEHUDO�
HODERUDGD�SRU�7��+��0DUVKDOO��DPSODPHQWH�GHEDWLGR�SRU�GLYHUVRV�DXWRUHV��

2�GLUHLWR�DGTXLULGR�j�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD��FRPR�FLWD�5XELP���������QmR�SDVVD�GH�
XPD�´LOXVmR�SUiWLFDµ��D�PHVPD�TXH�ID]�FRP�TXH�WRGRV�SHQVHP�TXH�´VmR�LJXDLVµ�GLDQWH�
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GRV�GLUHLWRV�FLYLV��e�FODUR�TXH��VH�FRPSDUDGRV�FRP�RV�FDPSRQHVHV�IHXGDLV�H�HVFUDYRV��
RV�GLUHLWRV�FLYLV��LU�H�YLU��FRQGLo}HV�LQVWLWXFLRQDLV�SDUD�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��VDOiULR�HP�
PDVVD��GmR�OLEHUGDGH�DRV�́ H[FOXtGRVµ��PDV��VLPSOHVPHQWH��SDUD�TXH�HVVHV�́ GLUHLWRVµ�VH�
WUDQVIRUPHP�HP�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�H�LGHROyJLFDV�SDUD�D�HVWUXWXUD�FDSLWDOLVWD��5XELP�
������� DÀUPD� FRPR� TXHVWmR� HVVHQFLDO� ´D� WUDQVIRUPDomR� QHFHVViULD� GHVWD� LQFOXVmR�
formal em participação real de todos, em níveis certamente diferenciados, no universo 
GD�SROtWLFDµ��

2� VHJXQGR� DVSHFWR� HVVHQFLDO� QD� LGHQWLÀFDomR� GD� SROtWLFD� QD� PRGHUQLGDGH�
DSRQWDGR�SRU�5XELP��������VH�FRQVWLWXL�QD�GLPHQVmR�S~EOLFD�H[WHQVLYD�TXH�WUDQVIRUPD�
DV� ORFDOL]Do}HV� GR� VLJLORVR� H� R� S~EOLFR� QD� SROtWLFD� PRGHUQD�� (VVD� PXGDQoD� p�
FRQVHTXrQFLD� GD� HPHUJrQFLD� GR� FDPSR�PtGLD� TXH�� FRQIRUPH� UHODWD� 5XELP� �������
´QmR� Vy� LQVWDXUD� XPD� QRYD� GLPHQVmR� S~EOLFD� GH� VRFLDELOLGDGH��PDV�� LQGR� DGLDQWH��
WUDQVIRUPD�SDUkPHWURV�GH�FRQÀJXUDomR�GR�VRFLDO�IRUMDGRV�SHOD�PRGHUQLGDGHµ��S������

$�HPHUJrQFLD�GHVWH�HVSDoR�S~EOLFR�VLJQLÀFD�XPD�JUDQGH�UHYROXomR�FXOWXUDO�XPD�
YH]�TXH�´WRUQD�YLVtYHO�DV�GHFLV}HV�TXH�HUDP�SULYDWLYDV�GDV�HVIHUDV�GH�SRGHU��SHUPLWHP�
LPDJLQDU�XPD�DWLYLGDGH�S~EOLFD��SRVVLELOLWD�SUHYHU�D�DomR�GRV�RXWURV��DOpP�GH�DÀUPDU�
D�LPSRUWkQFLD�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�QD�IRUPDomR�GDV�GHOLEHUDo}HV�SROtWLFDVµ��S������$LQGD�
VREUH�HVVD�UHODomR�HQWUH�SROtWLFD��GLPHQVmR�S~EOLFD�H�D�FRPXQLFDomR�PHGLiWLFD��5XELP��
HP�RXWUD�REUD��DFUHVFHQWD�

"� QPMÓUJDB� KÈ� OÍP� DPOUSPMB� EF� NPEP� QMFOP� B� TVB� QSØQSJB� SFBMJ[BÎÍP� DPNP�
BUJWJEBEF� OFDFTTBSJBNFOUF� QÞCMJDB�� "� DPNQMFYJEBEF� EB� TPDJBCJMJEBEF� BUVBM� F� P�
EFTFOWPMWJNFOUP� EB� DPNVOJDBÎÍP�NFEJÈUJDB� QPSUBEPSB� EP� WJSUVBM�NPOPQØMJP� EB�
DPOTUSVÎÍP�EB�EJNFOTÍP�QÞCMJDB�EB�BUVBMJEBEF�TVCUSBFN�EB�QPMÓUJDB�P�DPOUSPMF�F�P�
QPEFS�EF�TF�SFBMJ[BS�DPNP�DPJTB�QÞCMJDB��	3VCJN�����
�

A política na modernidade se torna mais visível, adquirindo uma nova dimensão 
S~EOLFD�DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�p�PRGLÀFDGD�SRU�HVVD�SXEOLFL]DomR��

2� ~OWLPR� DVSHFWR� TXH� LGHQWLÀFD� D� SROtWLFD�PRGHUQD� p� R� FDUiWHU� UHSUHVHQWDWLYR�
que se transformou em um dos princípios de legitimidade fundamentais da política. 
'H�DFRUGR�FRP�5XELP��D�HOHLomR�p�R�ULWR�FHQWUDO�GD�IRUPD�GH�DWULEXLomR�H�HVFROKD�GRV�
UHSUHVHQWDQWHV��e�SUHFLVR�FRQVLGHUDU�TXH�QmR�VH�SRGH�IDODU�VREUH�UHSUHVHQWDomR�VHP�
IDODU�WDPEpP�VREUH�D�LGHRORJLD�H�VXD�IXQomR�QHVWH�DVSHFWR��e�QD�UHSUHVHQWDomR�TXH�
se exerce a função da ideologia da classe dominante, ou seja, o ponto de vista desta 
classe aparece para todos os sujeitos sociais e políticos como universal e não como 
interesse particular da mesma. Esse corpo de representações e de normas é o campo 
da ideologia no qual os sujeitos sociais e políticos explicam a origem da sociedade e 
do poder político; explicam as formas de suas relações sociais, econômicas e políticas.

)DODU�VREUH�SROtWLFD��HQWmR��p�IDODU�SULQFLSDOPHQWH�VREUH�LGHRORJLD��FRQVLGHUDQGR�
TXH��DWUDYpV�GD�LGHRORJLD�VmR�PRQWDGRV�XP�LPDJLQiULR�H�XPD�OyJLFD�GD�LGHQWLÀFDomR�
VRFLDO�FRP�D�IXQomR�SUHFLVD�GH�DEDIDU�R�FRQÁLWR��GLVVLPXODU�D�GRPLQDomR�H�RFXOWDU�D�
SUHVHQoD�GR�SDUWLFXODU�GDQGR�OKH�DSDUrQFLD�GR�XQLYHUVDO��1mR�Ki�REMHWRV�VHP�LGHiULRV��
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pois a partir do momento que este adquire sentido há por trás uma ideologia.
(VWXGDU� D� SROtWLFD�� SRUWDQWR�� p� LQYHVWLJDU� QmR� Vy� VHXV� GLVFXUVRV�� GHEDWHV� H�

argumentações racionais. Dessa forma, conforme apontado anteriormente, é preciso 
ir além, recorrendo a outros elementos de produção de sentidos, dentre eles, a 
HQFHQDomR�� 5XELP� �������� DÀUPD� TXH� QmR� VH� SRGH� SHQVDU� XPD� SROtWLFD� TXH� QmR�
FRPSRUWH�HQFHQDomR�H�TXHVWLRQD�

$PNP� OÍP� DPODFCFS� B� QPMÓUJDB� DPNP� VNB� DPOKVOÎÍP� EÓTQBS� F� UFOTB� EF�
BSHVNFOUBÎÜFT� QFSGPSNBODFT� EJTDVSTPT� QSPEVÎÜFT� NÞMUJQMBT� EF� TFOUJEPT�
TJNQBUJBT�TFOTJCJMJ[BÎÜFT�FNPÎÜFT��DPNP�BUPT�SJUPT�FODFOBÎÜFT�FTQFUÈDVMPT�
FOmN �5PEPT�FMFT�EFTEF�IÈ�NVJUP�UFNQP�BQBSFDFN�F�DPNQBSFDFN�DPNP�MFHÓUJNPT�
F�JOFSFOUFT�Ë�QPMÓUJDB�	Q����
�

Consoante as considerações feitas até então desse conjunto que forma a política 
(argumentos racionais e sua dimensão estética) e todas as mudanças ocorridas nesse 
campo, é importante demonstrar que o fato da política passar a ser exercida como 
DWLYLGDGH�S~EOLFD�D�FRORFD�HP�FRUUHODomR�FRP�D�PtGLD�TXH��SRU�VXD�YH]��HIHWLYD�VXD�
SXEOLFL]DomR��2�SRGHU�GD�PtGLD� UHVLGH�� GH�DFRUGR�FRP�5XELP� �������� QR�SRGHU�GH�
agendar temas relevantes do momento político, na construção de imagens sociais de 
agentes/atores/personagens da política e cenários políticos em um campo de forças 
TXH�HQYROYH�FRQÀJXUDo}HV�GH�GLYHUVRV�FDPSRV�VRFLDLV��HVSHFLDOPHQWH�GR�SROtWLFR��

A comunicação é incorporada à política como indispensável à realização desta 
última, devido as mudanças da sociedade contemporânea com seu atual caráter 
PLGLiWLFR��$VVLP�� D� SXEOLFL]DomR� SDVVD� D� VHU� SDUWH� FRQVWLWXWLYD� GR� IDWR� SROtWLFR� H� D�
comunicação deixa de ser exterior ou agregada à política.

3 |  CULTURA POLÍTICA: A DISTINÇÃO ENTRE ESQUERDA E DIREITA

3DUD�ROKDU�D�SROtWLFD�VRE�XPD�yWLFD�GLVFXUVLYD��FRPR�GLWR��VHQWH�VH�D�QHFHVVLGDGH�
GH�ID]HU�DOJXPDV�FRQVLGHUDo}HV�VREUH�D�FXOWXUD�SROtWLFD�H�D�GLVWLQomR�HQWUH�RV�VHQWLGRV�
GRV�WHUPRV�´HVTXHUGDµ�H�´GLUHLWDµ�XWLOL]DGRV�WDQWR�QD�SROtWLFD�TXDQWR�SHOD�PtGLD�

$�FXOWXUD�SROtWLFD�GHÀQH�VH�SRU� YDORUHV�H[SUHVVRV� WDQWR�QDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�H�
políticas como nos discursos políticos, historicamente formados. A construção da 
cultura política implica, portanto, interações entre partidos políticos, igreja, meios de 
comunicação, forças armadas, escolas, família, intelectuais, entre outros, e tem, como 
elemento orientador, as ideologias.

i%JSFJUBw�F�iFTRVFSEBw�TÍP�UFSNPT�BOUJUÏUJDPT�RVF�IÈ�NBJT�EF�EPJT�TÏDVMPT�UÐN�TJEP�
IBCJUVBMNFOUF�FNQSFHBEPT�QBSB�EFTJHOBS�P�DPOUSBTUF�FOUSF�BT�JEFPMPHJBT�F�FOUSF�PT�
NPWJNFOUPT�FN�RVF�TF�EJWJEF�P�VOJWFSTP�FNJOFOUFNFOUF�DPOnJUVBM�EP�QFOTBNFOUP�
F�EBT�BÎÜFT�QPMÓUJDBT�	#PCCJP�Q����
��

e�RULJLQiULR�GD�)UDQoD�R�VLJQLÀFDGR�SROtWLFR�GRV�GRLV�WHUPRV�¶GLUHLWD·�H�¶HVTXHUGD·��



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 5 55

0DLV�HVSHFLÀFDPHQWH��QD�$VVHPEOHLD�&RQVWLWXLQWH�GH�������QD�5HYROXomR�)UDQFHVD��
1HVVD�$VVHPEOHLD��RV�SDUWLGiULRV�GR�DQWLJR�UHJLPH�VH�VHQWDYDP�j�GLUHLWD��HQTXDQWR�
RV�GHIHQVRUHV�GD�QRYD�RUGHP�ÀFDYDP�j�HVTXHUGD��6HQGR�DVVLP��DWXDOPHQWH�D�GLUHLWD�
é composta por conservadores, com interesses na reprodução e manutenção do 
capitalismo; e a esquerda se compõe dos que desejam vencer tal sistema.

6DGHU�GHÀQH�RV�WHUPRV�GLUHLWD�H�HVTXHUGD�GD�VHJXLQWH�IRUPD�

0T�RVF�BDSFEJUBN�RVF�P�NFSDBEP� TVQPTUBNFOUF� MJWSF�EFmOF�P�EFTUJOP�EF�DBEB�
VN�TÍP�Ë�EJSFJUB��0T�RVF�BDSFEJUBN�BP�DPOUSÈSJP�OB�KVTUJÎB�TPDJBM�F�OPSUFJBN�TVBT�
DSFOÎBT�TVB�QBMBWSB�F�TVB�BÎÍP�OFTTF�TFOUJEP�TÍP�Ë�FTRVFSEB�	4BEFS�Q���
�

Na linguagem midiática, o resgate semântico e os sentidos divulgados dos termos 
GLUHLWD�H�HVTXHUGD�p� IHLWR�FRP�XPD�RULHQWDomR��GH� IRUPD�D�HVYD]LDU�H�GHVTXDOLÀFDU�
RV� VLJQRV� GH� HVTXHUGD� YLVWR� TXH� D� GLUHLWD� HVWi�� KLVWRULFDPHQWH�� LGHQWLÀFDGD� FRP� R�
capitalismo, com a manutenção do status quo e com a elite, dona da mídia. A direita, 
de acordo com Sader, sempre associou a esquerda com comunismo que, por sua vez, 
era associado com ditadura e totalitarismo. 

Os impérios de comunicação sempre foram poucos, fortes e poderosos e no 
Brasil, os grupos que detêm o controle da informação podem ser contados nos dedos 
das mãos. Apesar do decreto de 1967, que limitava em cinco o número de estações 
GH�79�GH�XP�PHVPR�JUXSR��D�DVVRFLDomR�FRP�HPLVVRUDV�DÀOLDGDV�H�UHWUDQVPLVVRUDV�
e as concessões de canais que foram compradas e registradas em nome de outras 
empresas de um mesmo grupo, de familiares e até de amigos, permitiram o monopólio 
dos meios de comunicação.

4 |  OS CONCEITOS DE PRÁTICA DISCURSIVA E PRÁTICA NÃO-DISCURSIVA

$� DSUHVHQWDomR� GRV� FRQFHLWRV� GH� SUiWLFD� GLVFXUVLYD� H� SUiWLFD� QmR�GLVFXUVLYD��
VHJXQGR�3LQWR� ��������SDUWH�GD�GLVFXVVmR�VREUH�R�TXH�p�R�PXQGR�VRFLDO��$�DXWRUD�
explica que pensar o social discursivamente implica a diluição das fronteiras entre o 
TXH�p�PDWHULDO�H�LPDWHULDO��XPD�YH]�TXH�´VH�R�UHDO�Vy�p�DSUHHQGLGR�DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
DUWLFXODWyULDV�� D� HVVrQFLD� QmR� H[LVWH� HQTXDQWR� WDO�� PDV� HQTXDQWR� SUiWLFDµ� �3,172��
������ S������ (VVDV� SUiWLFDV� DUWLFXODWyULDV� VmR� IRUPDV� FRPELQDGDV� GH� VLJQLÀFDGRV�
TXH�VH�OLJDP�D�PDWHULDOLGDGHV��8P�FRQMXQWR�GH�VLJQLÀFDo}HV��TXH�GHÀQLPRV�FRPR�R�
FRQKHFLPHQWR�TXH�WHPRV�VREUH�DOJR��FRQHFWD�D�UHODomR�HQWUH�OLQJXDJHP�H�FRQVWUXomR�
GR�PXQGR�VRFLDO��$QFRUDGR�SRU�XP�FRQWH[WR�KLVWyULFR�TXH�GHWHUPLQD�R�VLJQLÀFDGR�GH�
VXD�H[LVWrQFLD��R�VLJQLÀFDGR�Vy�VH�PDQLIHVWD�QD�VXD�UHODomR�SUiWLFD�FRP�R�GLVFXUVLYR�

3HOD� SUHRFXSDomR� HP� ´QmR� UHGX]LU� D� DQiOLVH� GR� VRFLDO� j� WHRULD� GR� GLVFXUVRµ��
3LQWR��������DEUH�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�SHQVDUPRV�HP�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�H�SUiWLFDV�
QmR�GLVFXUVLYDV��'L]�HOD�TXH�RV�GLVFXUVRV�Vy�SRGHP�VHU�HQXQFLDGRV�VH�HPEDVDGRV�
HP� SUiWLFDV� QmR�GLVFXUVLYDV�� (VWDV�� SRU� VXD� YH]�� VmR� HQWHQGLGDV� FRPR� ´ORFDLV� GH�
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HQXQFLDomRµ�� H[HPSOLÀFDGRV� SHOD� DXWRUD� FRPR� D� XQLYHUVLGDGH�� R� DSDUDWR� VRFLDO�� R�
KRVSLWDO�� DV� FDVDV�GH�HVSHWiFXORV� WHDWUDLV��&RQVWLWXHP�VH��SRUWDQWR�� FRPR�HVSDoRV�
S~EOLFRV� TXH� VH� ´LQVWLWXFLRQDOL]DP� FRPR� HVSDoR� GH� GLVFXUVRV� HVSHFtÀFRVµ� �3,172��
1989, p. 40).

0�QPEFS�EP�EJTDVSTP�EFUFSNJOB�TVB�DBQBDJEBEF�EF�QFSNBOÐODJB�FN�VNB�EBEB�
TPDJFEBEF� TVB� DPOEJÎÍP� FTTFODJBM� Ï� B� EF� RVF� OVODB� FTUÈ� DPNQMFUBNFOUF�
JOTUBVSBEP�TVB�QFSNBOÐODJB�Ï�TFNQSF�QSPWJTØSJB��<���>�VN�OPWP�EJTDVSTP�TFNQSF�
TF� JOTUBVSB� B� QBSUJS� EPT� TJHOJmDBEPT� DSJBEPT� OB� QMVSJEJTDVSTJWJEBEF�� 0T� OPWPT�
TVKFJUPT�PT�OPWPT�FOVODJBEPT�DPOTUSPFN�TF�B�QBSUJS�EF�WFMIPT�TVKFJUPT�EF�WFMIPT�
FOVODJBEPT�RVF�DSJBN�DPOEJÎÜFT�EF�FNFSHÐODJB�EP�OPWP�	1*/50������Q����
�

&RPSUHHQGHPRV��QHVVH�VHQWLGR��TXH�DV�SUiWLFDV�QmR�GLVFXUVLYDV�VH�PDQLIHVWDP�
tanto nas condições de emergência quanto nas condições de existência dos discursos. 
6mR� RV� DQWHFHGHQWHV� QmR�GLVFXUVLYRV� TXH� VXVWHQWDP� H� DPSDUDP� DV� FRQVWUXo}HV�
GLVFXUVLYDV�H�VHX�FRQMXQWR�GH�VLJQLÀFDo}HV��(QWUHWDQWR��3LQWR��������VDOLHQWD�TXH�QmR�
Ki�XPD�UHODomR�GH�FDXVDOLGDGH�HQWUH�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�H�SUiWLFDV�QmR�GLVFXUVLYDV��

No posicionamento adotado por Pinto (1989, p. 28), não há, nesses termos, 
SRVVLELOLGDGH�GH�SHQVDU�R�VRFLDO�FRPR�XP�GLVFXUVR�~QLFR��FDSD]�GH�RUGHQDU�GHWHUPLQDU�
seu funcionamento. A multiplicidade discursiva se estende aos sujeitos, uma vez que 
´FDGD�VXMHLWR�p�VXMHLWR�GH�XPD�YDULHGDGH�GH�GLVFXUVRVµ��3,172��������S������

5 |  A MÍDIA E OS RECURSOS DISCURSIVOS NA POLÍTICA

1HVVH� VHQWLGR�� SRGH�VH� DÀUPDU� TXH� D� KLVWyULD� GR� SHQVDPHQWR� SROtWLFR� p� XPD�
história do discurso, ou seja, os discursos políticos estão inseridos nos contextos reais 
da produção humana e são perpassados por ideologias, formadas no meio social, e 
LQÁXHQFLDGDV�SHOD�KLVWRULFLGDGH��R�TXH�RV�WRUQD�VXVFHWtYHLV�D�PXGDQoDV�QR�LQWXLWR�GH�
melhor conseguir persuadir os seus eleitores. 

6REUH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�R�SHUtRGR�SROtWLFR�DWXDO�H�D�*UpFLD�FOiVVLFD��5XELP�UHVVDOWD�
TXH� ´DJRUD�� WDPEpP� RV� VXEDOWHUQRV� WrP� GLUHLWR� DGTXLULGR� j� SDUWLFLSDomR� SROtWLFDµ��
E que essa mudança no modo de pensar o poder político não é gratuita, mas sim 
´H[SUHVVD�XPD�ORQJD�H�WHQD]�OXWD�GRV�WUDEDOKDGRUHV��GDV�PXOKHUHV��HQÀP��GH�DPSORV�
H�GLYHUVLÀFDGRV�VHWRUHV�GD�VRFLHGDGH�HP�WRUQR�GD�FRQTXLVWD�GD�FLGDGDQLDµ��S������e�
importante ressaltar que, a respeito da cidadania, esta ideia de que há uma participação 
LQWHJUDO�GR�LQGLYtGXR�QD�FRPXQLGDGH�SROtWLFD�QDGD�PDLV�p�GR�TXH�D�FRQFHSomR�OLEHUDO�
HODERUDGD�SRU�7��+��0DUVKDOO��DPSODPHQWH�GHEDWLGR�SRU�GLYHUVRV�DXWRUHV�

A política na modernidade se torna mais visível, adquirindo uma nova dimensão 
S~EOLFD�DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�p�PRGLÀFDGD�SRU�HVVD�SXEOLFL]DomR�

$�PtGLD�PXGRX�DV�IRUPDV�GH�DERUGDJHP�H�LQWHUDomR�UHDOL]DGDV�FRP�R�S~EOLFR�
até então, dando, assim, um poder nunca antes imaginado aos políticos que compõem 
a classe dominante, pois, tendo seus donos pertencendo a esta classe, os veículos 
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de comunicação não têm interesse em dar voz a uma classe que não a sua e isso, 
através da midiatização, afeta o processo pelo qual as pessoas constroem sentido do 
mundo da política.

$�PtGLD��HQTXDQWR�PHGLDGRUD�GRV�OHLWRUHV�H�GD�´UHDOLGDGHµ��SDUD�*UHJROLQ��p�XPD�
´YHQGHGRUD�GH�LOXV}HVµ��HP�IXQomR�GH�GXDV�FDUDFWHUtVWLFDV��D�SULPHLUD�p�TXH�D�KLVWyULD�
sempre é representada como construção do presente, sem que haja passado; a outra 
FDUDFWHUtVWLFD�UHIHUH�VH�DR�VHQWLGR�GH�´DR�YLYRµ��VHJXQGR�D�TXDO�D�KLVWyULD�RFRUUHULD�SRU�
VL�PHVPD��VHP�GHWHUPLQDomR�LGHROyJLFD��3RU�PHLR�GHVVHV�GRLV�SURFHVVRV��FULD�VH�D�
LOXVmR�GH�XQLGDGH��GH�YHUDFLGDGH�H�GH�DQWHFLSDomR���WUDWD�VH��DÀQDO��GH�XPD�´HGLomR�
KLVWyULFDµ�QXP�FDVR�H�GH�XPD�´HGLomR�HVSHFLDOµ�HP�RXWUR�

2�TXH�SRGHPRV�REVHUYDU��DLQGD�HP�FDUiWHU�LQLFLDO��p�TXH�Ki�3HOR�PHQRV�GXDV�
IRUPDo}HV� GLVFXUVLYDV� HP� HPEDWH�� FXMRV� GLVFXUVRV� VH� PDWHULDOL]DP� QDV� FDSDV� GH�
revista e jornais. De um lado estão os responsáveis pela maior crise da história do 
SDtV�H��GR�RXWUR�ODGR�GR�HPEDWH��D�FULVH�Vy�H[LVWH�SRUTXH�LQLPLJRV�SROtWLFRV�SHUYHUVRV�
D�FRQFHEHUDP�

6 |  ANÁLISES

$SUHVHQWDGR� QDV� UHGHV� VRFLDLV� FRPR� D� OXWD� GR� VpFXOR�� R� HPEDWH� HQWUH� RV�
DGPLUDGRUHV�H�GHWUDWRUHV�GR�H[�SUHVLGHQWH�/XL]�,QiFLR�/XOD�GD�6LOYD�H�GR�MXL]�6pUJLR�0RUR�
IH]�VXUJLU�D�PDLRU�QRYLGDGH�GD�LQWHUQHW�EUDVLOHLUD�GRV�~OWLPRV�WHPSRV��/HYDQWDPHQWR�
IHLWR�SHOD�DR�ORQJR�GH����KRUDV�DQWHV�H�GHSRLV�GR�GHSRLPHQWR�GR�H[�SUHVLGHQWH�/XOD�
DR�MXL]�0RUR�PRVWUD�TXH�D�SRODUL]DomR�VHJXLX�GRPLQDQGR�DV�UHGHV�VRFLDLV��(PERUD�
PHQRV� RUJDQL]DGD� GR� TXH� RV� JUXSRV� FRQWUD� H� D� IDYRU� GR� H[�SUHVLGHQWH� /XOD�� HVWH�
terceiro campo político revela uma tentativa de avaliação equidistante do depoimento 
GR�H[�SUHVLGHQWH��PXLWDV�YH]HV�FULWLFDQGR�RV�GRLV�SURWDJRQLVWDV�H�R�WRP�GH�JXHUUD�GRV�
militantes partidários — e por vezes em tom satírico.

0DV�� SDUD� DOpP� GR� GHEDWH� HP� WRUQR� GDV� SHUVRQDOLGDGHV� HQYROYLGDV�� R� TXH� D�
DQiOLVH� GH� UHGHV� VRFLDLV� GR� HYHQWR� SROtWLFR�MXUtGLFR� GD� ~OWLPD� TXDUWD�IHLUD� ��������
HYLGHQFLD�p�WDPEpP�XP�FHUWR�UHHTXLOtEULR�GDV�IRUoDV�RUJDQL]DGDV�QRV�GRLV�SULQFLSDLV�
FDPSRV�SROtWLFRV�REVHUYDGRV�QDV�UHGHV��
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7 |  CONCLUSÃO

6DEHU� OHU� H� LQWHUSUHWDU� XP� GLVFXUVR�� HVSHFLDOPHQWH� R� PLGLiWLFR�� p� XP� SDVVR�
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LPSRUWDQWH�H�QHFHVViULR�SDUD�VDEHU�UHFRQKHFHU�R�YHUGDGHLUR�SHQVDPHQWR��D�YLVmR�GH�
mundo daquele que enuncia e qual sua verdadeira intenção com o enunciado. A partir 
GDt��SRGH�VH�H�GHYH�VH�H[HUFHU�R�VHQVR�FUtWLFR�H� IRUPDU��GH� IDWR��RSLQLmR��SRLV�XPD�
OHLWXUD�IHLWD�VHP�UHÁH[mR��VHP�EXVFDU�DV�UHDLV�LQWHQo}HV�GR�HQXQFLDGRU��FRQWULEXL�SDUD�
que uma dada ideologia seja difundida e impregnada como um conjunto de verdades 
DEVROXWDV�

2�SULQFLSDO�REMHWLYR�GHVWH�HVWXGR�IRL��D�SDUWLU�GH�XPD�DQiOLVH�FUtWLFD�GRV�GLVFXUVRV�GD�
QDV�PDWpULDV�MRUQDOtVWLFDV�DQH[DGDV��YHULÀFDU�D�UHFRUUrQFLD�H�D�XWLOL]DomR�GH�HOHPHQWRV�
FXOWXUDLV� SUHVHQWHV� QD� SROtWLFD� EUDVLOHLUD�� ,VVR� VH� FXPSULX� QD� PHGLGD� HP� TXH�� SRU�
PHLR�GDV�DQiOLVHV��SHUFHEHX�VH�TXH�D�FXOWXUD��SRU�RFXSDU�WRGRV�RV�HVSDoRV�VRFLDLV��
HQYROYHU�VH� HP� WRGDV�DV� IRUPDV�GH�DWLYLGDGH� VRFLDO� H� VXDV�SUiWLFDV�� p� LQVHSDUiYHO�
WDPEpP�GDV�TXHVW}HV�SROtWLFDV�

2� TXH� SRGHPRV� REVHUYDU�� HP� WHUPRV� GH� FRQGLo}HV� GH� SURGXomR�� p� TXH�� QDV�
textualidades analisadas, sentidos pejorativos e irônicos se materializam nas capas 
GH�UHYLVWD�H�MRUQDLV��H�QRV�LQWHUHVVD�REVHUYDU�GH�TXH�PRGR�D�FREHUWXUD�H�D�GLYXOJDomR�
GR�SULPHLUR�HQFRQWUR�GLUHWR�HQWUH�R�H[�SUHVLGHQWH�/XL]� ,QiFLR�/XOD�GD�6LOYD�H�R� MXL]�
federal Sergio Moro, responsável pela condução da Operação Lava Jato no Paraná, é 
formulada e que posições ideológicas funcionam neste discurso.

4XDQGR�SHQVDPRV�QRV�VHQWLGRV�TXH�D�FRQVWUXomR�GR�GLVFXUVR�GD�PtGLD�SURGX]�
QD�IRUPDomR�GH�OHLWRUHV��p�SUHFLVR�OHYDU�HP�FRQWD�TXH��GH�DFRUGR�FRP�R�WLSR�GH�S~EOLFR�
atingido, as mensagens provocam efeitos diferentes. Essa ocorrência é determinada 
pela capacidade interpretativa e de leitura crítica de cada grupo de leitores. Diante 
GLVWR��WRUQD�VH�HVVHQFLDO�GHVFUHYHU�H�DQDOLVDU�RV�GLVFXUVRV�YLQFXODGRV�SHOD�PtGLD��SRLV�
está é capaz de provocar mudanças no pensamento individual e coletivo, usando 
HÀFLHQWHPHQWH�D�DUWH�GH�UHÁH[mR��
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Luana Oliveira de Oliveira
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Departamento de Matemática
Rio Grande – RS

RESUMO: 3UHWHQGH�VH�� FRP� HVWH� WUDEDOKR��
relatar uma experiência desenvolvida com 
alunos do curso de Licenciatura em Matemática 
da Universidade Federal de Pelotas, 
matriculados na disciplina de Matemática 
Discreta A, no período 2016/2. A disciplina 
REMHWLYD��SURYHU�R�DOXQR�GRV�FRQFHLWRV�EiVLFRV�
no estudo das estruturas matemática que 
são fundamentalmente discretas, no sentido 
de não suportarem ou requererem a noção 
GH� FRQWLQXLGDGH�� HVWLPXODQGR�R� D� FRQVWUXLU�
provas formais que utilizem tais conceitos. 
2� UHODWR� DSUHVHQWDGR� YLVD� FRQWULEXLU� FRP� R�
DSUHQGL]DGR�GHVWHV�FRQFHLWRV��XWLOL]DQGR�VH�GD�
metodologia de análise de erros, descartando 
a aplicação direta de fórmulas que infere num 
desenvolvimento automatizado e irracional das 
VLWXDo}HV� DSUHVHQWDGDV�� %XVFDPRV� FRQWULEXLU�
com a formação dos graduandos envolvidos 
WUD]HQGR�XPD�UHÁH[mR�VREUH�D� LPSRUWkQFLD�GH�
XPD�DSUHQGL]DJHP�VLJQLÀFDWLYD�H�GH�TXDQWR�R�
estereótipo de disciplina mais inacessível esteja 
DWUHODGR�DR�WUDEDOKR�GR�SURIHVVRU�
PALAVRAS-CHAVE: $QiOLVH� &RPELQDWyULD��
Análise de Erros. Educação Matemática. 

Formação de Professores de Matemática. 

ABSTRACT: ,W� LV� LQWHQGHG�� ZLWK� WKLV� ZRUN�� WR�
report an experiment developed with students 
of the Licenciatura degree in Mathematics of 
the Federal University of Pelotas, enrolled in 
Discipline Mathematics A, in the period 2016/2. 
7KH�REMHFWLYH�GLVFLSOLQH�LV�WR�SURYLGH�WKH�VWXGHQW�
ZLWK�EDVLF�FRQFHSWV�LQ�WKH�VWXG\�RI�PDWKHPDWLFDO�
structures that are fundamentally discrete in 
that they do not support or require the notion 
of continuity, stimulating him to construct formal 
WHVWV� WKDW� XVH� VXFK� FRQFHSWV�� 7KH� SUHVHQW�
UHSRUW�DLPV�WR�FRQWULEXWH�WR�WKH�OHDUQLQJ�RI�WKHVH�
concepts, using the methodology of analysis 
of errors, discarding the direct application of 
formulas that infers in an automated and irrational 
development of the presented situations. 
:H� VHHN� WR� FRQWULEXWH� WR� WKH� WUDLQLQJ� RI� WKH�
XQGHUJUDGXDWH�VWXGHQWV� LQYROYHG�� UHÁHFWLQJ�RQ�
the importance of meaningful learning and how 
WKH�VWHUHRW\SH�RI�WKH�PRVW�LQDFFHVVLEOH�VXEMHFW�
LV�OLQNHG�WR�WKH�ZRUN�RI�WKH�WHDFKHU�
KEYWORDS:� &RPELQDWRULDO� $QDO\VLV�� (UURU�
$QDO\VLV�� 0DWKHPDWLFDO� (GXFDWLRQ�� 7HDFKHU�
7UDLQLQJ�LQ�0DWKHPDWLFV�

1 |  INTRODUÇÃO

Neste relato apresentamos os resultados 
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REWLGRV�GR�GLDJQyVWLFR�IHLWR�D�SDUWLU�GRV�HUURV�H�GLÀFXOGDGHV�DSUHVHQWDGRV�SHORV�DOXQRV��
graduandos do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de 
Pelotas, matriculados na disciplina de Matemática Discreta A, no período de 2016/02. 
1HVWH� WUDEDOKR� UHVROYHPRV� GDU� HQIRTXH� DR� FRQWH~GR� GH�$QiOLVH�&RPELQDWyULD� TXH�
apresenta conceitos que começam a ser ensinados nas séries iniciais com noções de 
multiplicação e no segundo ano do Ensino Médio com noções do princípio multiplicativo 
H�GH�SHUPXWDomR��DUUDQMR�H�FRPELQDomR�

A turma em questão tinha inicialmente quinze alunos matriculados, dos quais 
dois desistiram da disciplina e do restante, cinco tiveram um mau desempenho, 
SULQFLSDOPHQWH�QD�iUHD�UHODFLRQDGD�j�&RPELQDWyULD��3RU�HVWH�PRWLYR�IRL�UHDOL]DGD�XPD�
DYDOLDomR�H[WUD�FRP�HVWHV�FLQFR�DOXQRV��SDUD�TXH�SXGHVVHP�UHÁHWLU�VREUH�RV�FRQFHLWRV�
FRPELQDWyULRV�D�SDUWLU�GH�VHXV�HUURV�H�DVVLP�HVWD�DYDOLDomR�GHX�LQtFLR�D�HVVH�WUDEDOKR�

2 |  A AVALIAÇÃO DOS ERROS DOS FUTUROS PROFESSORES E SUAS 

IMPLICAÇÕES 

6HJXQGR�%RUDVL��������S�������´DSHVDU�GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�HVWDUHP�
cientes de que erros ocorrem no processo de aprendizagem, nem todos eles têm 
consciência de que erros podem ser usados para potencializar os processos de 
HQVLQR� H� DSUHQGL]DJHP�µ�$FUHGLWDPRV� TXH� R� HUUR� QmR� WHP� UHFHELGR� DWHQomR� QHP�
interpretação adequada por parte da comunidade educacional e, consequentemente, 
essa comunidade tem investido pouco diante da potencialidade do uso de erros no 
ensino formal.

3DUD�%URXVVHDX��������S�������´R�HUUR�p�XP�FRQKHFLPHQWR��TXH�DWp�FHUWR�SRQWR�
conduz ao acerto; contudo, a partir de determinado momento tal conhecimento se torna 
IDOKR�RX�VLPSOHVPHQWH�LQDGDSWiYHO�µ�3DUD�R�DXWRU�R�HUUR�p�FRQVLGHUDGR�QHFHVViULR�SDUD�
desencadear o processo de aprendizagem do aluno. Os erros não são imprevisíveis, 
PDV�VH�FRQVWLWXHP�HP�REVWiFXORV�

Assim nesta avaliação as questões tinham foco nos principais erros que os alunos 
DSUHVHQWDUDP�QD�SULPHLUD�DYDOLDomR�TXH�HUDP�EDVLFDPHQWH�LQWHUSUHWDomR�GD�QRWDomR��
determinação do tipo de agrupamento apresentado e resolução incorreta de cálculos 
DOJpEULFRV�

O critério adotado na escolha das questões foi encontrar situações em que o 
estudante tivesse de se posicionar como professor, e que as mesmas fossem extraídas 
GH� H[DPHV� TXH� HVWH� SRVVLYHOPHQWH� YHQKD� D� ID]HU� FRPR� XP� IXWXUR� SURÀVVLRQDO� GD�
HGXFDomR��2XWUR�FULWpULR�DGRWDGR�IRL�HQFRQWUDU�VLWXDo}HV�UHDOPHQWH�SUREOHPiWLFDV��QD�
TXDO�R�HVWXGDQWH�SXGHVVH�UHÁHWLU�VREUH�R�PHOKRU�FDPLQKR�SDUD�VXD�UHVROXomR��VHP�
SUHQGHU�VH�jV�IyUPXODV��PDV�VLP�DRV�FRQFHLWRV�

)RUDP� XWLOL]DGRV� SUREOHPDV� DSUHVHQWDGRV� QDV� SURYDV� GR� ([DPH�1DFLRQDO� GH�
'HVHPSHQKR�GH�(VWXGDQWHV��(1$'(���TXH�DYDOLD�RV�FRQFHLWRV�H�SURFHGLPHQWRV�VREUH�
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FRQWDJHP�H�DQiOLVH�FRPELQDWyULD�GDTXHOHV�TXH�FXUVDP�OLFHQFLDWXUD�RX�EDFKDUHODGR�
em matemática, da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEED/SP) e 
WDPEpP�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO� GH�3yV�*UDGXDomR� H�3HVTXLVD� HP�$GPLQLVWUDomR�
(ANPAD).

$EDL[R�DSUHVHQWDUHPRV�DV�UHIHULGDV�TXHVW}HV�
Questão 1� �(1$'(� �������$R� WUDEDOKDU� R� FRQWH~GR� GH� DQiOLVH� FRPELQDWyULD��

o professor propôs que os alunos calculassem quantos números distintos de três 
algarismos podem ser formados a partir de quatro algarismos escolhidos por eles. A 
seguir, são destacadas as escolhas dos algarismos e as respostas dadas por quatro 
DOXQRV�GHVVD�WXUPD��$QD��/XtV��3DXOR�H�5RQL�

I. Ana escolheu os algarismos 0, 3, 5 e 7.

Sua resposta foi 24, por levar em consideração apenas números com 
algarismos diferentes entre si.

II. Luís escolheu os algarismos 2, 4, 7 e 8.

Sua resposta foi 24, por levar em consideração apenas números com 
algarismos diferentes entre si.

 III. Paulo escolheu os algarismos 3, 4, 5 e 6.

6XD� UHVSRVWD� IRL� ���� SRU� OHYDU� HP� FRQVLGHUDomR� D� SRVVLELOLGDGH� GH� KDYHU�
algarismos repetidos nos números formados.

IV. Roni escolheu os algarismos 1, 2, 3 e 4.

6XD� UHVSRVWD� IRL� ���� SRU� OHYDU� HP� FRQVLGHUDomR� D� SRVVLELOLGDGH� GH� KDYHU�
algarismos repetidos nos números formados.

2�SURIHVVRU�YHULÀFRX�TXH�p�FRHUHQWH�FRP�DV�HVFROKDV�H�D�UHVSRVWD�VRPHQWH�R�
TXH�VH�MXVWLÀFD�HP

(a) I.
�E��,,�
(c) I e III.
(d) II e IV.
(e) III e IV.
Questão 2��6(('�63��������$SyV�XPD�DXOD�HP�TXH�VH�FKHJRX�j�JHQHUDOL]DomR�

do Binômio de Newton, Antônio Carlos aplicou o que aprendeu para encontrar o valor 
numérico de ��2EVHUYH�RV�SDVVRV�XWLOL]DGRV�SRU�HOH�GXUDQWH�D�UHVROXomR�

����SDVVR��

����SDVVR��

����SDVVR��
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����SDVVR��

&RP�UHODomR�DR�REVHUYDGR��SRGH�VH�DÀUPDU�TXH
�D��([LVWH�HUUR�QR����SDVVR�
�E��([LVWH�HUUR�QR����SDVVR�
�F��([LVWH�HUUR�QR����SDVVR�
�G��([LVWH�HUUR�QR����SDVVR�
(e) Não existe erro em passo algum.
Questão 3 �$13$'��������2�́ DPLJR�RFXOWRµ�p�XPD�WUDGLomR�GH�ÀP�GH�DQR�TXH�WHP�

SRU�ÀQDOLGDGH�D�WURFD�GH�SUHVHQWHV�HQWUH�RV�SDUWLFLSDQWHV��3ULPHLUR��FDGD�SDUWLFLSDQWH�
deve sortear um papel com o nome do amigo que presenteará. Depois, há o dia da 
troca, em que cada um deverá fornecer dicas par que os demais adivinhem quem será 
R�SUHVHQWHDGR��(VFROKH�VH�TXHP�FRPHoD�D�GDU�GLFDV��H�R�GH��GXUDQWH�D�EULQFDGHLUD��
algum participante presentear um amigo que já deu um presente, mas ainda haver 
DPLJRV� TXH� QmR� EULQFDUDP�� 1HVVH� FDVR�� GHYH�VH� HVFROKHU� TXHP� UHFRPHoDUi� D�
EULQFDGHLUD��(P�XP�JUXSR�GH�RLWR�DPLJRV��GH�TXDQWDV�PDQHLUDV�R�VRUWHLR�SRGH�VHU�
IHLWR�GH�IRUPD�TXH�R�UHFRPHoR�QmR�DFRQWHoD"

(a) 8.

�E�����

(c) 520.

(d) 5.040.

(e) 40.320.

Dos cinco alunos que tiveram um mau desempenho e que, portanto, poderiam 
UHDOL]DU�D�DWLYLGDGH�H[WUD��DSHQDV�TXDWUR�D�À]HUDP��2V�HUURV�FRPHWLGRV�SHORV�HVWXGDQWHV�
VmR�DSUHVHQWDGRV�QD�7DEHOD���D�VHJXLU�

Questão 1 Questão 2 Questão 3

Aluno 1 sem erros não desenvolvimento do 
Binômio de Newton

não compreensão do 
conceito de permutação 

circular

Aluno 2
HUUR�GH�LQWHUSUHWDomR��

números distintos e com 
repetição

não desenvolvimento do 
Binômio de Newton sem erros

Aluno 3
HUUR�GH�LQWHUSUHWDomR��

números distintos e com 
repetição

HUUR�DOJpEULFR�QR�GHVHQ�
volvimento do Binômio de 

Newton
sem erros

Aluno 4
HUUR�GH�LQWHUSUHWDomR��

números distintos e com 
repetição

não desenvolvimento do 
Binômio de Newton

não compreensão do 
conceito de permutação 

circular

7DEHOD���²�/HYDQWDPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�SHORV�HVWXGDQWHV 
)RQWH��HODERUDGR�SHOR�DXWRU�

%DVHDGR� QDV� UHVSRVWDV� GDGDV�� SRGHPRV� REVHUYDU� TXH� Ki� SRU� SDUWH� GRV�
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HVWXGDQWHV� XPD� IDOKD� QR� FRQKHFLPHQWR� SUpYLR� GRV� FRQFHLWRV� FRPELQDWyULRV�� 1RWD�
VH� XP�DSUHQGL]DGR� LQVWUXPHQWDO�� RQGH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� GHVFREULU� TXH� IyUPXOD�
XVDU��QmR� ID]�VH�XVR�GR�UDFLRFtQLR�H�GH�JUDQGH� LQWHUSUHWDomR��FHUWDPHQWH�SRU�HVWHV�
FRQWH~GRV�QmR� WHUHP�VLGR�EHP�GHVHQYROYLGRV�DQWHULRUPHQWH��R�TXH� ID]�FRP�TXH�R�
DOXQR� DXWRPDWLFDPHQWH� SURFXUH� VHPSUH� XP� PHLR� ´PHFkQLFRµ� GH� UHVROXomR� H� QmR�
consiga fazer a interpretação e o raciocínio mais adequado para responder.

&RQIRUPH�6DQWRV��������S������´FUHQoDV�SHUPDQHQWHV�SRGHP�VHU�GHVDÀDGDV�H�
começam a mudar quando é dada a oportunidade aos estudantes de controlarem suas 
SUySULDV�DSUHQGL]DJHQV�H�FRQVWUXtUHP�XPD�FRPSUHHQVmR�GD�0DWHPiWLFD�µ�e�SUHFLVR�
dar aos alunos ferramentas que os torne capaz de resolver as mais diversas situações 
e não apenas fórmulas prontas para determinados tipos de exercícios. O ensino onde, 
o professor faz um exemplo e o aluno apenas reproduz, já deu claras demonstrações 
TXH�QmR�p�VXÀFLHQWHPHQWH�DGHTXDGR�D�FDSDFLWDU�VHXV�DOXQRV�QR�kPELWR�GD�PDWHPiWLFD�
EiVLFD��

Assim, após a análise das respostas e a investigação das falhas dos alunos no 
desenvolvimento das questões, foi dada aos discentes a chance de reverem suas 
DYDOLDo}HV�H�REWHUHP�XP�UHWRUQR�HP�UHODomR�DR�SRQWR�HP�TXH�KDYLDP�VH�HTXLYRFDGR�H�
de que forma isso poderia ser solucionado. Foi solicitado então que cada um tentasse 
UHVROYHU� DV� PHVPDV� TXHVW}HV� XWLOL]DQGR�VH� QmR� GH� IyUPXODV�� PDV� GRV� FRQFHLWRV�
DVVRFLDGRV�DR�UDFLRFtQLR� OyJLFR��ÀFDQGR�FODUR�DRV�PHVPRV�WDLV�FRQFHLWRV��GH�IRUPD�
que antes não se havia estado.

(PERUD� HVWHV� HVWXGDQWHV� WHQKDP� VLGR� DSURYDGRV� QD� GLVFLSOLQD�� DOJXQV� DLQGD�
apresentam erros conceituais e comportamentais provenientes de um ensino 
EiVLFR�TXH�YDORUL]D�SURFHGLPHQWRV�H�GHÀQLo}HV�SURQWDV��TXH�GHYHP�VHU�UHSHWLGDV�H�
PDQLSXODGDV�VHP�DWULEXLomR�GH�VLJQLÀFDGR�

6DER��������S�����DR� IDODU�GRV�GLVFXUVRV�GRV�SURIHVVRUHV�GR�HQVLQR�PpGLR�D�
UHVSHLWR�GR�HQVLQR�GH�DQiOLVH�FRPELQDWyULD��GL]�TXH�

"MHVNBT�WF[FT�PCTFSWP�QSPGFTTPSFT�BmSNBOEP�RVF�FMFT�QSØQSJPT�OÍP�UÐN�FTTFT�
DPODFJUPT�DPOTUSVÓEPT�EF� GPSNB�TØMJEB�F�TJHOJmDBUJWB�F�QPS�FTTF�NPUJWP�FWJUBN�
BCPSEBS� P� UFNB� PV� PQUBN� BQFOBT� B� BQSFTFOUBS� BPT� BMVOPT� VN� QSPDFTTP� EF�
BQMJDBÎÍP� EF� GØSNVMBT� QSPOUBT� TFN� KVTUJmDBUJWBT� PV� FYQMJDBÎÜFT�� "TTJN� TFOEP�
P� BMVOP� OFDFTTJUB� VUJMJ[BS�TF� EB� NFNPSJ[BÎÍP� QBSB� BQMJDBS� B� GØSNVMB� DFSUB� OB�
SFTPMVÎÍP�EF�QSPCMFNBT�FTQFDÓmDPT� PV� TFKB� P�FOTJOP�EF�"OÈMJTF�$PNCJOBUØSJB�
UPSOB�TF�UFDOJDJTUB�F�PQFSBDJPOBM�

3HUFHEHPRV�TXH�HVWD�DWLWXGH�HVWDYD�SUHVHQWH�QD�UHVROXomR�GHVWHV�HVWXGDQWHV��
SRU�H[HPSOR��DR�EXVFDUHP�UHVROYHU�D�WHUFHLUD�TXHVWmR�����GRV�HVWXGDQWHV�EXVFDUDP�
diretamente um agrupamento relacionado à situação de organização de um amigo 
secreto, a permutação caótica, ou seja, utilizaram uma aplicação direta de um resultado 
VHP�VHQWLGR�SDUD�D�VLWXDomR�DSUHVHQWDGD��2�REMHWLYR�GH�HVFROKD�GHVWD�TXHVWmR�HVWDYD�
na interpretação da situação para a melhor escolha de resolução, isto é, através de 
XPD� SHUPXWDomR� FLUFXODU�� (VWD� FRQVWDWDomR� DSRQWD� D� QHFHVVLGDGH� GH� XP� WUDEDOKR�
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PDLV� HIHWLYR�� QR� HQVLQR� GH�PDWHPiWLFD� D� ÀP� GH� SURSRUFLRQDU� TXH� R� FRQKHFLPHQWR�
matemático seja apreendido de forma correta pelo estudante.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não podemos descartar os aspectos históricos que interferem nos procedimentos 
GH�DSUHQGL]DJHP�PDWHPiWLFD��HVSHFLDOPHQWH�GH�DQiOLVH�FRPELQDWyULD��TXH�QR�SULQFtSLR�
QmR�ID]LD�SDUWH�GR�FiOFXOR�DULWPpWLFR��6HJXQGR�:LOVRQ��������S��������́ DV�UHJUDV�EiVLFDV�
de contar e suas aplicações têm sido enfatizadas, desde as civilizações mais antigas 
SRU�H[HPSORV�DEVXUGRV�RQGH�HUD�GHVWDFDGD�D�HOXVLYD�SURSULHGDGH�GD�PHPRUL]DomRµ�

3RUpP��R�TXH�PDLV�LQWHUIHUH�QXP�EDL[R�DSUHQGL]DGR�GH�FRQFHLWRV�GHVWH�WLSR�DLQGD�
é um ensino falho que está diretamente atrelado a má formação de professores. Um 
SURIHVVRU� TXH� QmR� WHP� XPD� IRUPDomR� DGHTXDGD� QmR� WHUi� VXEVtGLR� VXÀFLHQWH� SDUD�
ensinar qualquer conceito de outra maneira que não por memorização. 

Aproveitamos o fato de estarmos num curso de formação de professores de 
matemática para através de atividades como esta enfatizar o quanto um ensino 
´PHFkQLFRµ�SRGH�VHU�IDOKR�H�SULQFLSDOPHQWH�GR�TXDQWR�SRGHPRV�H�GHYHPRV�DSUHQGHU�
com os erros de nossos alunos, e do quanto eles próprios são capazes de aprender 
com seus erros. 

Durante a graduação muitas metodologias são apresentadas no intuito de que 
novos professores possam mudar o rumo da educação que deixa a desejar em alguns 
aspectos, porém poucas vezes estas metodologias são postas em prática durante a 
JUDGXDomR��7HU�HVVD�H[SHULrQFLD��FRPR�IHLWR�QHVWH�WUDEDOKR��ID]�FRP�TXH�R�DOXQR��IXWXUR�
professor, se aproxime de tal metodologia e seja capaz, através de um aprofundamento 
GR�WHPD��GH�FRPSUHHQGr�OD�TXDVH�TXH�HP�VXD�WRWDOLGDGH��EHP�FRPR�VH�WRUQDU�FDSD]�
GH�XWLOL]DU�VH�GD�PHVPD�TXDQGR�QHFHVViULR�H�HP�VXD�FDUUHLUD�TXH�VH�HVWi�SRU�LQLFLDU��
´R�IHQ{PHQR�GR�LQVXFHVVR��QRPHDGDPHQWH�QD�GLVFLSOLQD�GH�0DWHPiWLFD��p�UHYHUVtYHO��
desde que se invista decididamente no desenvolvimento curricular, na formação de 
SURIHVVRUHV�H�QD�LQYHVWLJDomR�HGXFDFLRQDOµ��%DUURV��S��������������6H�WHPRV�R�LQWXLWR�
GH�GHVPLVWLÀFDU�R�HQVLQR�GH�PDWHPiWLFD��VHMD�HP�DQiOLVH�FRPELQDWyULD�RX�HP�TXDOTXHU�
outro conteúdo matemático, temos de dar ferramentas ao professor, não para que seja 
HOH�R�´GHWHQWRU�GH�XPD�YHUGDGH�DEVROXWDµ��PDV�VLP�R�WUDQVPLVVRU�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�
humano que está ao alcance de qualquer um de nós.
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RESUMO: $� GLVFXVVmR� VREUH� D� WHPiWLFD�
(GXFDomR� SDUD� DV� 5HODo}HV� eWQLFR�5DFLDLV�
afetará de forma positiva a vida dos negros no 
%UDVLO�� WRUQD�VH� QHFHVViULR� SDUD� R� EUDVLOHLUR�
conhecer toda a história da origem de sua 
FXOWXUD���$�PDLRU�GLYXOJDomR�GD�/HL�Q������������
pode ser aplicada nas escolas juntamente 
com a temática, e só vem a somar acerca da 
difusão desses ideais que tentam romper de 
vez a negatividade da imagem que o negro tem 
na sociedade. O presente estudo teve como 
REMHWLYR� LQYHVWLJDU� R� QtYHO� GH� FRQKHFLPHQWR�
SHORV� GRFHQWHV� GR� PXQLFtSLR� GH� 7XFXUXt�3$��
VREUH� R� WHPD� GD� HGXFDomR� SDUD� DV� UHODo}HV�
pWQLFR�UDFLDLV�H�RSRUWXQL]DU�HVSDoRV�GH�HVWXGR�
H� GLVFXVVmR�� 7RUQD�VH� LPSRUWDQWH� D� DSOLFDomR�
GHVWH�WUDEDOKR��SRLV�DOpP�GH�REWHU�DV�UHVSRVWDV�

SRU� SDUWH� GRV� SURIHVVRUHV�� RSRUWXQL]RX�VH�
HVSDoR�GH�FRQKHFLPHQWR�H�GLiORJR�VREUH�R�WHPD��
2V�UHVXOWDGRV�REWLGRV�H�DQDOLVDGRV�PRVWUDUDP�
SRXFR� FRQKHFLPHQWR� GRV� SURIHVVRUHV� VREUH�
esta temática, além de que a maior parte dos 
docentes não conhecia a Lei e muitos, quase a 
maioria, ainda não participaram de formações 
iniciais e continuadas, no entanto, muitos deles 
mostraram já ter presenciado situações de 
preconceito entre os alunos. De forma positiva 
RV� SURIHVVRUHV� WrP� WUDEDOKDGR� QDV� HVFRODV�
D� KLVWyULD� H� FXOWXUD� DIUR�EUDVLOHLUD�� FRQWXGR�
HVVH� WUDEDOKR� QmR� HVWi� OLJDGR� DR� IRFR� GDV�
relações étnico raciais onde o negro possa ser 
verdadeiramente valorizado, a temática tende a 
QmR�UHDOL]DU�XP�VLPSOHV�WUDEDOKR�HVFRODU��PDV�XP�
WUDEDOKR� GH� GLQDPL]DomR� FXOWXUDO�� WUDEDOKDQGR�
na formação do aluno como cidadão, livre de 
preconceito e carregado de cultura.
PALAVRAS-CHAVE: &XOWXUD� $IUR�%UDVLOHLUD��
/HL�Q�������������3URIHVVRUHV��

ABSTRACT: 7KH� GLVFXVVLRQ� RQ� WKH� WKHPH�
RI� (GXFDWLRQ� IRU� (WKQLF�5DFLDO� 5HODWLRQV� ZLOO�
SRVLWLYHO\� DIIHFW� WKH� OLYHV�RI� EODFNV� LQ�%UD]LO�� LW�
EHFRPHV� QHFHVVDU\� IRU� WKH� %UD]LOLDQ� WR� NQRZ�
WKH�ZKROH�KLVWRU\�RI�WKH�RULJLQ�RI�KLV�FXOWXUH��7KH�
greater dissemination of Law No. 10,639/03 can 
EH�DSSOLHG� LQ�VFKRROV�WRJHWKHU�ZLWK�WKH�WKHPH��
and only adds to the diffusion of these ideals 
WKDW�WU\�WR�EUHDN�WKH�QHJDWLYLW\�RI�WKH�LPDJH�WKDW�
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WKH�EODFN�KDV� LQ�VRFLHW\��7KH�SUHVHQW�VWXG\�KDG�DV�REMHFWLYH� WR� LQYHVWLJDWH� WKH� OHYHO�
RI�NQRZOHGJH�E\� WKH� WHDFKHUV�RI� WKH�FLW\�RI�7XFXUXt�3$��RQ� WKH�VXEMHFW�RI�HGXFDWLRQ�
IRU�HWKQLF�UDFLDO� UHODWLRQV�DQG� WR�SURYLGH�RSSRUWXQLWLHV� IRU�VWXG\�DQG�GLVFXVVLRQ�� ,W� LV�
LPSRUWDQW� WR�DSSO\� WKLV�ZRUN��EHFDXVH� LQ�DGGLWLRQ� WR�REWDLQLQJ� WKH�DQVZHUV� IURP� WKH�
WHDFKHUV�� D� VSDFH� RI� NQRZOHGJH� DQG� GLDORJXH� RQ� WKH� VXEMHFW� ZDV�PDGH� DYDLODEOH��
7KH� UHVXOWV� REWDLQHG�DQG�DQDO\]HG� VKRZHG� OLWWOH� NQRZOHGJH�RI� WKH� WHDFKHUV� RQ� WKLV�
VXEMHFW��EHVLGHV� WKDW�PRVW�RI� WKH� WHDFKHUV�GLG�QRW�NQRZ� WKH�/DZ�DQG�PDQ\��DOPRVW�
the majority, still did not participate in initial and continued training, however, many of 
them have already shown situations of prejudice among students. In a positive way, 
WHDFKHUV�KDYH�ZRUNHG�LQ�$IUR�%UD]LOLDQ�KLVWRU\�DQG�FXOWXUH��EXW�WKLV�ZRUN�LV�QRW�OLQNHG�WR�
WKH�IRFXV�RI�HWKQLF�UDFLDO�UHODWLRQV�ZKHUH�EODFNV�FDQ�EH�WUXO\�YDOXHG��WKH�VXEMHFW�WHQGV�
QRW�WR�SHUIRUP�D�VLPSOH�VFKRRO�ZRUN��EXW�D�FXOWXUDO�G\QDPL]DWLRQ�ZRUN��ZRUNLQJ�RQ�WKH�
VWXGHQW·V�HGXFDWLRQ�DV�D�FLWL]HQ��IUHH�RI�SUHMXGLFH�DQG�ORDGHG�ZLWK�FXOWXUH�
KEYWORDS:�$IUR�%UD]LOLDQ�&XOWXUH��/DZ��������������7HDFKHUV

1 |  INTRODUÇÃO

´1D�HGXFDomR�EUDVLOHLUD��D�DXVrQFLD�GH�XPD�UHÁH[mR�VREUH�DV�UHODo}HV�UDFLDLV�QR�
planejamento escolar tem impedido a promoção de relações interpessoais respeitáveis 
H�LJXDOLWiULDV�HQWUH�RV�DJHQWHV�VRFLDLV�TXH�LQWHJUDP�R�FRWLGLDQR�GD�HVFRODµ��([LVWLQGR�
um certo silêncio no meio escolar, as reações diversas com relação a discriminação 
UDFLDO�H�R�SUHFRQFHLWR�WHQGHP�D�VHU�WD[DGDV�FRPR�´QRUPDLVµ�QDV�GLYHUVDV�LQVWLWXLo}HV�
educacionais, este fato gera incomodo, pois, a população negra em tempos atuais, 
ainda é a oprimida. (CAVALLEIRO, 2005).

,VVR� UHÁHWH� QD� IRUPD� FRPR�DV� FULDQoDV� H� MRYHQV� QHJURV� H� EUDQFRV� FRPHoDP�
D� HQ[HUJD� R� PXQGR� H� FULDU� VXDV� FRQFHSo}HV�� ID]HQGR� VXDV� UHÁH[}HV� DFHUFD� GRV�
HVWHUHyWLSRV�HVWDPSDGRV�VREUH�D�VXD�UDoD�H�VXD�FRU�GH�SHOH��OHYDQGR�SHVVRDV�QHJUDV�
H�SULQFLSDOPHQWH�FULDQoDV�FRP�R�LPDJLQiULR�VREUH�R�PXQGR�HP�FRQVWUXomR�D�UHÁHWLUHP�
VREUH�VL�PHVPDV��´PDV�HX�VRX�QHJUR�H�VRX�IHOL]�"µ��´VRX�QHJUR�H�QmR�VRX�SUHJXLoRVRµ��
´VRX� QHJUR� H� QmR�PH� DFKR� IHLRµ� GHQWUH� RXWURV� TXHVWLRQDPHQWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
VREUH�DV�YiULDV�IRUPDV�HQJDQRVDV�GH�VH�UHIHULU�D�SHVVRD�QHJUD�TXH�VmR�PRVWUDGDV�GH�
forma agressora, suja e repudiosa.

$�HVFROD�SRGH�VHU�R�PHLR�SHOR�TXDO�FRQVHJXH�VH�DEULU�XPD�GLVFXVVmR�DFHUFD�GD�
SUREOHPiWLFD�GDV�UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV�H�HQFRQWUDU�VROXo}HV�SDUD�D�PHVPD��SRGHQGR�
WUDEDOKDU�QD�UHFRQVWUXomR�GH�XPD�VRFLHGDGH�OLYUH�GH�XP�PRGHOR�VRFLDO�GLVFULPLQDWyULR�H�
excludente. Formando um espaço de construção de novos valores, livres de estereótipos, 
com crenças e valores culturais sendo respeitados, fazendo resgate de toda uma história 
de lutas onde o negro foi protagonista e para isso a escola e seus professores devem 
estar informados acerca do assunto.

$�WHPiWLFD�SUHWHQGH�GLIXQGLU�DLQGD�PDLV�D�/HL�Q�������������DOpP�GH�FRQVFLHQWL]DU�
H� OHYDU� DR� GHEDWH� DFHUFD� GDV� Do}HV� DÀUPDWLYDV� SDUD� RV� QHJURV�� D� TXHVWmR� GR�



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 7 69

preconceito, alternativas de mudanças da visão negativa que o negro tem perante a 
sociedade, trazendo a transformação da mentalidade do jovem transformando em um 
QRYR�SHQVDPHQWR�SRVLWLYR�VREUH�D�SRVLomR�GR�QHJUR�FRPR�FLGDGmR�GH�GLUHLWR�LJXDOLWiULR�
e criando assim um novo modelo de sociedade mais íntegro.

2 |  AS RELAÇÕES ÉTNICO – RACIAS NA ESCOLA

1R�WUDEDOKR�GH�*RPHV���������R�DXWRU�UHODWD�VREUH�VXD�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�FRP�
professores da educação infantil acerca do uso e interpretação do material didático 
SDUD�DV�UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV��DSHVDU�GDV�FRQVLGHUDo}HV�SRVLWLYDV�GRV�SURIHVVRUHV�
DFHUFD�GD�LPSRUWkQFLD�GH�VH�WUDEDOKDU�D�WHPiWLFD�FRP�RV�DOXQRV�RV�PHVPRV�UHODWDP�
TXH�Ki�GLÀFXOGDGHV�GH�UHDOL]DU�HVWH�WUDEDOKR��YLVWR�TXH�HP�PXLWDV�VLWXDo}HV��VHJXQGR�
os professores, há a necessidade de sair de sua zona de conforto, isso devido ao 
cenário em que tanto docentes quanto alunos estão inseridos, logo então, para melhor 
VH�WUDEDOKDU�SUHFLVD�VH�LU�DOpP�GDTXLOR�TXH�p�SURSRVWR�H�WHU�VH�DV�PHOKRUHV�DOWHUQDWLYDV�
GH�DSOLFDELOLGDGH��

Castro (2011), em seu estudo acerca da formação continuada de professores 
VREUH�D�/HL�Q���������� UHODWD�TXH�D� IRUPDomR� LQLFLDO� SRU� VL� Vy�QmR�p�R�EDVWDQWH�QD�
DTXLVLomR�GR�FRQKHFLPHQWR�VREUH�UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV��R�DXWRU�GD�rQIDVH�HP�VHX�
WUDEDOKR�TXH�SDUD�PHOKRU�FRQVLVWrQFLD�VREUH�R�WHPD�GHYH�KDYHU�D�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�
H�GHEDWHV�SDUD�GLQDPL]DU�DV�HVWUDWpJLDV�GH�HQVLQR�

&DQHQ�	�;DYLHU� ��������HQIDWL]DP�TXH� ´D� IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�SRVVXL�XP�
SDSHO� UHOHYDQWH�� XPD� YH]� TXH� SUHSDUDU� SURIHVVRUHV� SDUD� UHÁHWLUHP� H� WUDEDOKDUHP�
FRP�D�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�QR�FRQWH[WR�HVFRODU�VLJQLÀFD�DEULU�HVSDoRV�TXH�SHUPLWDP�D�
transformação da escola em um local em que as diferentes identidades são respeitadas 
H�YDORUL]DGDV��FRQVLGHUDGDV�IDWRUHV�HQULTXHFHGRUHV�GD�FLGDGDQLDµ. Um educador não 
FRQVFLHQWL]DGR�VREUH�HVVD�SUREOHPiWLFD��TXH�QHVWH�FDVR�RFRUUH�HP�PXLWDV�LQVWLWXLo}HV��
SRGH�QmR�SHUFHEHU�RX�GHL[DU�TXH�VH�SUHYDOHoD�HP�VXD�VDOD�GH�DXOD�� VLWXDo}HV�GH�
GLVFULPLQDomR� H� SUHFRQFHLWR� HQWUH� RV� DOXQRV�� SRU� PHLR� GH� EULQFDGHLUDV� RIHQVLYDV��
mesmo que sem intenção egoísta ou ataque a autoestima do aluno negro. 

6HUUDQR�	�:DOGPDQ���������UHODWDP�HP�VHX�OLYUR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�ÉIULFD��FRPR�
XPD�WHPiWLFD�D�VHU�WUDEDOKDGD�HP�VDOD�GH�DXOD��WUD]HQGR�D�IRUWH�LGHQWLÀFDomR�TXH�Ki�
HQWUH�DV�FXOWXUDV�DIULFDQD�H�EUDVLOHLUD��HVVD�PLVFLJHQDomR�TXH�IRL�FRQWH[WXDOL]DGD�QR�
período histórico colonial, que por muito tempo foi tratado de forma negativa, devido 
à escravidão sofrida pelos negros. Essa visão negativa tende a tomar outros rumos 
FRP�LPSOHPHQWDomR�GD�/HL�Q�������������TXH�WRUQRX�REULJDWyULR�R�HVWXGR�GD�FXOWXUD�
DIULFDQD�H�DIUR�EUDVLOHLUD�QDV�HVFRODV�S~EOLFDV�H�SULYDGDV�GR�SDtV��

Nas escolas o professor deve estar atento a situações de discriminação e 
preconceito, principalmente em escolas da periferia, onde além do fator da cor, 
DOXQRV�GH�IDPtOLDV�SREUHV�H�FDUHQWHV��RQGH�TXDOTXHU�VLWXDomR�GH�RIHQVD�SRGH�DEDODU�
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IRUWHPHQWH� D� DXWRHVWLPD� GR� DOXQR�� ´FRQFHSo}HV� IDOVDV� VREUH� RV� QHJURV� WDPEpP�
LQWHUQDOL]DGDV�SHOR�JUXSR�pWQLFR��GLÀFXOWDQGR�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�LGHQWLGDGH�SRVLWLYD��
FDSD]� GH� FRQWUDSRU�VH� jV� FRQFHSo}HV� QHJDWLYDV�� HODERUDGDV� KLVWRULFDPHQWH� SHORV�
JUXSRV�EUDQFRV�GRPLQDQWHVµ���9$/(17(��������S������

3 |  AÇÃO AFIRMATIVA, RELAÇÕES RACIAS E EDUCAÇÃO

´$�TXHVWmR� IXQGDPHQWDO�TXH�VH�FRORFD�p�FRPR�DXPHQWDU�R�FRQWLQJHQWH�QHJUR�
QR�HQVLQR�XQLYHUVLWiULR�H�VXSHULRU�GH�PRGR�JHUDO�� WLUDQGR�RV�GD�VLWXDomR�GH����HP�
TXH�VH�HQFRQWUDP�GHSRLV�GH�����DQRV�GH�DEROLomR�HP�UHODomR�DR�FRQWLQJHQWH�EUDQFR��
TXH�VR]LQKR�UHSUHVHQWD�����GH�EUDVLOHLURV�XQLYHUVLWiULRVµ�$o}HV�DÀUPDWLYDV��FRPR�DV�
cotas é somente o início para a mudança de tal estatística, para equidade, visando 
a mudança desse quadro injusto em que se encontra a população negra, apenas 
como um instrumento ou caminho entre tantos a serem incrementados nesta luta por 
valorização de uma etnia. (MUNANGA, 2001, p. 34). 

/P� #SBTJM� FTUVEPT� SFBMJ[BEPT� OBT� JOUFSGBDFT� EB� FEVDBÎÍP� F� EBT� SFMBÎÜFT� *OUFS�
ÏUOJDBT�FYQVTFSBN�BT�EJmDVMEBEFT�FOGSFOUBEBT�QFMBT�DSJBOÎBT�OFHSBT�OP�TJTUFNB�
FTDPMBS�JOEJDBOEP�B�OFDFTTJEBEF�EF�TFSFN�FODPOUSBEPT�NFDBOJTNPT�EF�DPNCBUF�
BP� QSFDPODFJUP� F� EJTDSJNJOBÎÍP� SBDJBJT� BP� OÓWFM� EB� TPDJBMJ[BÎÍP� QSJNÈSJB� F�
TFDVOEÈSJB�PV�TFKB�OB�GBNÓMJB�F�OB�FTDPMB��	7"-&/5&������Q����
�

3DUD�0XQDQJD���������$� LPSOHPHQWDomR�GH�Do}HV�DÀUPDWLYDV�Vy�YHLR�D� WUD]HU�
EHQHItFLRV� DV� SHVVRDV� DWLQJLGDV� SRU� HODV�� GXUDQWH� PXLWR� WHPSR� GHSRLV� GH� PXLWD�
GLVFXVVmR� VH� HVVDV� Do}HV� LULDP� WUD]HU� UHDLV� EHQHItFLRV� RX� QmR�� DV�PHVPDV� IRUDP�
LPSODQWDGDV��6DEHPRV�TXH� WXGR� LVVR�p�DSHQDV�R� LQtFLR�H�DLQGD�PXLWR� WUDEDOKR�SHOD�
IUHQWH��D�/HL�Q���������GH�DJRVWR�GH������TXH�DWLQJL�GH� IRUPD�SRVLWLYD�DV�SHVVRDV�
GH�EDL[D�UHQGD�TXH�IUHTXHQWDUDP�D�HVFROD�S~EOLFD��VHUYLX�GH�JUDQGH�HVWtPXOR�SDUD�R�
LQJUHVVR�GH�HVWXGDQWHV�SREUHV�QD�XQLYHUVLGDGH��$�OHL�WDPEpP�WUDWD�HP�VHX�DUWLJR����
VREUH�R�D�SHVVRD�QHJUD��R�WH[WR�GL]�DVVLP�

/HL�1����������GH����GH�$JRVWR�'H������ "SU���o� �&N�DBEB� JOTUJUVJÎÍP� GFEFSBM�EF�
FOTJOP� TVQFSJPS� BT� WBHBT� EF� RVF� USBUB� P� BSU�� �o� EFTUB� -FJ� TFSÍP� QSFFODIJEBT�
QPS�DVSTP�F�UVSOP�QPS�BVUPEFDMBSBEPT�QSFUPT�QBSEPT�F�JOEÓHFOBT�F�QPS�QFTTPBT�
DPN�EFmDJÐODJB� OPT� UFSNPT� EB� MFHJTMBÎÍP� FN�QSPQPSÎÍP� BP� UPUBM� EF� WBHBT� OP�
NÓOJNP� JHVBM� Ë� QSPQPSÎÍP� SFTQFDUJWB� EF� QSFUPT� QBSEPT� JOEÓHFOBT� F� QFTTPBT�
DPN�EFmDJÐODJB� OB�QPQVMBÎÍP�EB� VOJEBEF�EB� 'FEFSBÎÍP� POEF� FTUÈ� JOTUBMBEB� B�
JOTUJUVJÎÍP�TFHVOEP�P�ÞMUJNP�DFOTP�EB�'VOEBÎÍP�*OTUJUVUP�#SBTJMFJSP�EF�(FPHSBmB�F�
&TUBUÓTUJDB�o�*#(&��	#3"4*-������T��*�Q����


Munanga (2001), diz que a aprovação da lei vem como modo de reparar, mesmo 
TXH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�SHTXHQD��R�VRIULPHQWR�FDXVDGR�DR�QHJUR�GXUDQWH�VpFXORV�GH�
escravidão, discriminação e exclusão, a lei vem a aumentar o percentual de pessoas 
negras nas faculdades, oportunizando a formação destas pessoas para que possam 
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GH� IRUPD�JUDGDWLYD� LQJUHVVDUHP�QR�PHUFDGR�GH� WUDEDOKR�� GHVWD� IRUPD� FRQWULEXLQGR�
SDUD�R�DXPHQWR�GH�SHVVRDV�QHJUDV��WDQWR�KRPHQV�TXDQWR�PXOKHUHV�QR�WUDEDOKR�IRUPDO��

6REUH�D�TXHVWmR�GH�FRWDV�FRPR�DomR�DÀUPDWLYD��0XQDQJD��������S������DÀUPD��
´1XPD� VRFLHGDGH� UDFLVWD�� RQGH� RV� FRPSRUWDPHQWRV� UDFLVWDV� GLIXQGLGRV� QR� WHFLGR�
VRFLDO�H�QD�FXOWXUD�HVFDSDP�GR�FRQWUROH�VRFLDO��D�FRWD�REULJDWyULD�VH�FRQÀUPD��SHOD�
experiência vivida pelos países que a praticaram, como uma garantia de acesso, e de 
permanência neles, aos espaços e setores da sociedade até hoje majoritariamente 
UHVHUYDGRV�j�¶FDVWD·�EUDQFD�GD�VRFLHGDGH��2�XVR�GHVVH�LQVWUXPHQWR�VHULD�WUDQVLWyULR��
HVSHUDQGR�R�SURFHVVR�GH�DPDGXUHFLPHQWR�GD�VRFLHGDGH�JOREDO�QD�FRQVWUXomR�
GH�VXD�GHPRFUDFLD�H�SOHQD�FLGDGDQLDµ�

1XPD�VRFLHGDGH�RQGH�VHJXQGR�0XQDQJD�Ki�XPD�QHJDomR�VREUH�D�TXHVWmR�GD�
GLVFULPLQDomR� UDFLDO�� WRUQD�VH� QHFHVViULR� D� DSOLFDomR� GH� WDLV� Do}HV� DÀUPDWLYDV� SRU�
PHLR�GH�OHLV�TXH�LUmR�UHJHU�GH�IRUPD�REULJDWyULD�R�SURFHVVR�GH�HYROXomR�TXDQWR�D�SR�
sição do negro na sociedade. 

"SU�� ���"�� /PT� FTUBCFMFDJNFOUPT� EF� FOTJOP� GVOEBNFOUBM� F� NÏEJP� PmDJBJT� F�
QBSUJDVMBSFT�UPSOB�TF�PCSJHBUØSJP�P�FOTJOP�TPCSF�)JTUØSJB�F�$VMUVSB�"GSP�#SBTJMFJSB�
f� ��0� DPOUFÞEP� QSPHSBNÈUJDP� B� RVF� TF� SFGFSF� P� caput deste artigo incluirá o 
FTUVEP�EB�)JTUØSJB�EB�«GSJDB�F�EPT�"GSJDBOPT�B�MVUB�EPT�OFHSPT�OP�#SBTJM�B�DVMUVSB�
OFHSB� CSBTJMFJSB� F� P� OFHSP� OB� GPSNBÎÍP� EB� TPDJFEBEF� OBDJPOBM� SFTHBUBOEP� B�
DPOUSJCVJÎÍP�EP�QPWP�OFHSP�OBT�ÈSFBT�TPDJBM�FDPOÙNJDB�F�QPMÓUJDB�QFSUJOFOUFT�Ë�
)JTUØSJB�EP�#SBTJM�
f���0T�DPOUFÞEPT�SFGFSFOUFT�Ë�)JTUØSJB�F�$VMUVSB�"GSP�#SBTJMFJSB�TFSÍP�NJOJTUSBEPT�
OP� ÉNCJUP� EF� UPEP� P� DVSSÓDVMP� FTDPMBS� FN� FTQFDJBM� OBT� ÈSFBT� EF� &EVDBÎÍP�
"SUÓTUJDB�F�EF�-JUFSBUVSB�F�)JTUØSJB�#SBTJMFJSBT��	#3"4*-������T��*�Q����


Serrano & Waldman (2010), relatam que a provação de Lei trouxe em paralelo 
iV�PDQLIHVWDo}HV�GH�DSRLR��UHLYLQGLFDo}HV�QHJDWLYDV��WHQGR�FRPR�MXVWLÀFDWLYD�R�FXQKR�
autoritário da lei e defesa da teoria da não necessidade da mesma. Outra vertente 
FRQWUiULD�D�/HL�VHULD�D�GH�RV�JUXSRV�pWQLFRV�TXH�WDPEpP�WrP�FRQWULEXLomR�QD�IRUPDomR�
GD� FXOWXUD� EUDVLOHLUD� QmR� IRUDP� DEUDQJLGRV�� OHYDQGR� HVVHV� JUXSRV� D� QHJDomR� GD�
referida Lei. 

"�-FJ�O������������DIFHB�BP�&TUBEP�#SBTJMFJSP�OP�CPKP�EP�EFCBUF�EB�JNQMBOUBÎÍP�EBT�
QPMÓUJDBT�EF�BÎÜFT�BmSNBUJWBT�QBSB�B�QPQVMBÎÍP�OFHSB�RVF�FNCPSB�SFJWJOEJDBEBT�
QFMP�NPWJNFOUP� TPDJBM� OFHSP� DPNQÜFN�P� EJTDVSTP� FTUSBUÏHJDP� EPT� PSHBOJTNPT�
JOUFSOBDJPOBJT�RVF�EFGFOEFN�B�JOTUJUVJÎÍP�EF�QPMÓUJDBT�TPDJBJT�GPDBMJ[BEBT�QBSB�PT�
NBJT�QPCSFT�FOUSF�RVBJT�PT�OFHSPT�� 	3".04�4"/5"/"���4"/5"/"������Q��
��
��

$�/HL�Q����������YHP�UHSDUDU�HUURV�TXH�GXUDQWHV�DQRV�IRUDP�FRQWDWRV�QDV�HVFRODV��
faculdades e eventualmente estão fora dos livros didáticos, quem mais lutaria pelas 
FDXVDV�GRV�HVFUDYRV�QHJURV��VHQmR�RV�SUySULRV"���$OpP�GH�TXH�PXLWR�SUHFLVD�VH�IDODU�
TXH�R�QHJUR�WLQKD�IRUPDomR�H�SURÀVVmR�QD�DEROLomR��PXLWRV�QRPHV�GHL[DGRV�GH�ODGR�
da história, necessitam ter seu devido valor, sua história e luta valorizada.
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4 |  METODOLOGIA

(VWH� WUDEDOKR� DOpP� GH� RSRUWXQL]DU� HVSDoRV� GH� GLVFXVVmR� DFHUFD� GD� WHPiWLFD�
UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV��IH]�DSOLFDomR�GH�XP�TXHVWLRQiULR�DRV�SURIHVVRUHV�HQYROYLGRV���
4XDQWR�DR�WLSR�GH�DERUGDJHP��IRUDP�XWLOL]DGRV�RV�PpWRGRV�GH�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYRV�
RQGH�IRUDP�IHLWDV�DV�REVHUYDo}HV�VREUH�DV�FRQFHSo}HV��G~YLGDV�H�FRQVLGHUDo}HV�TXH�
os professores demonstravam durante as palestras de formação que foram ministradas, 
H�R�PpWRGR�TXDQWLWDWLYR�FRP�D�DSOLFDomR�GR�TXHVWLRQiULR�RQGH�SRGH�VH�FRQFOXLU�GH�
IRUPD�FRQFUHWD�DV�REVHUYDo}HV�IHLWDV�VREUH�R�FRQKHFLPHQWR�GRV�SURIHVVRUHV�VREUH�R�
tema. 

$R� WRGR� ��� SURIHVVRUHV� GH� GXDV� HVFRODV�PXQLFLSDLV� GD� FLGDGH� GH�7XFXUXt�3$�
responderam o questionário, as respostas foram coletadas e feitas as comparações 
acerca de analisar o nível de conhecimento dos professores com relação a temática, 
situações de preconceito presenciadas entre os alunos e suas práticas pedagógicas. O 
questionário continha 10 perguntas, sendo 8 perguntas principais e 2 que dependiam 
da resposta da questão principal para serem respondidas. Os professores tiveram a 
oportunidade de responder livremente, logo após os questionários foram coletados. 

$V�SDOHVWUDV�GH�IRUPDomR�WLYHUDP�FRPR�REMHWLYR�OHYDU�R�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�
WHPiWLFD�(5(5�DRV�SURIHVVRUHV�H�VHQVLELOL]D�ORV�VREUH�HVWD�TXHVWmR��SDUD�XP�JUDQGH�
Q~PHUR�WUDWDYD�VH�GD�SULPHLUD�IRUPDomR�RQGH�HVWDYDP�SDUWLFLSDQGR��PXLWDV�G~YLGDV�
aparentes acerca do tema e um certo desconhecimento do que estava sendo tratado 
SRGLD�VHU�REVHUYDGR�H�SDUWLQGR�GHVVH�SRQWR�IRUDP�IHLWDV�P~OWLSODV�DQiOLVHV�TXDOLWDWLYDV�
dessas concepções.

'LOLJHQFLDQGR� VREUH� R� LQWHOHFWR� GRV� SURIHVVRUHV� DFUHGLWD�VH� TXH� R� WUDEDOKR�
QDV�HVFRODV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�FRP�UHODomR�D�WHPiWLFD�VH�WRUQH�PDLV�HÀFD]��FRP�
todo corpo docente esforçado na mudança e na formação de uma sociedade mais 
igualitária, dessas escolas irão sair pessoas que difundirão suas ideologias no meio 
em que irão conviver.  Uma juventude mais preocupada com o valor ao próximo, tendo 
VXDV�FRQFHSo}HV�GLUHFLRQDGDV�QD�EXVFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�HTXLWDWLYD�IDUi�FRP�
que as lutas sociais, por direitos se tornem mais justas, democráticas e conciliáveis. 
´e�QHVVH�FRQWH[WR�TXH�D�HGXFDomR�SDUWLFLSD�FRPR�XP�FDPSR�TXH�DUWLFXOD�GH�PDQHLUD�
WHQVD�D�WHRULD�H�D�SUiWLFDµ���*20(6��������S������

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das respostas do questionário aplicado aos professores serão 
DSUHVHQWDGRV� H� GLVFXWLGRV� D� VHJXLU�� QRV� VXEFDStWXORV�� RV� PHVPRV� DSUHVHQWDP� DV�
perguntas.
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5.1 Conhecimento sobre o tema, Educação para as Relações Étnico-Raciais 

(ERER)

$V� UHVSRVWDV�SDUD�D�SULPHLUD�SHUJXQWD�HVWmR� FRPR�PRVWUD�QR�JUiÀFR�����8P�
percentual considerável de professores estão por dentro da temática e detém algum 
FRQKHFLPHQWR�VREUH�R�DVVXQWR��FRQWXGR�QmR�EDVWD�VRPHQWH�FRQKHFHU�H�VLP�SUDWLFDU��
PDV�FRPR�SULPHLUD�DQiOLVH�R�SHUFHQWXDO�PRVWUDGR�QR�JUiÀFR�p�VDWLVIDWyULR��GHPRVWUDQGR�
TXH�RV�GRFHQWHV�WrP�QRomR�GR�WHPD��H�D�SDUWLU�GDt�VH�WRUQD�IiFLO�D�DERUGDJHP�SDUD�
aplicação das práticas pedagógica envolvendo a temática, logo então se torna, mais 
IiFLO� HVFODUHFHU� DRV� SURIHVVRUHV� D� LPSRUWkQFLD� GH� VH� WUDEDOKDU� HVWi� WHPiWLFDV� QDV�
escolas, como alternativa de diminuir as práticas racistas no meio escolar.

*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�SULPHLUD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(5(5

*RPHV�	�-HVXV� �������� GLVFXWLUDP�HP�VHX� WUDEDOKR�TXH�HPERUD�RV�GRFHQWHV�
WHQKDP�FRQKHFLPHQWR�GD� WHPiWLFD�DLQGD�SRXFR�VH�VDEH�VREUH�VXD�DSOLFDELOLGDGH�H�
TXDLV�DV�RULHQWDo}HV�OHJDLV�SDUD�VH�WUDEDOKDU�HP�FLPD�GD�OHL��WHQGR�YLVWD�TXH�UHVWD�DLQGD�
XPD�SHVTXLVD�PDLV�DPSOD�VREUH�R�DVVXQWR��SRLV�RV�UHVXOWDGRV�TXH�VH�WHP�VmR�VRPHQWH�
a níveis de cidades ou pequenas regiões, resultantes de artigos, teses de doutorados 
H�PRQRJUDÀDV�GH�WUDEDOKRV�UHDOL]DGRV�GHVGH�DQWHV�H�GHSRLV�GD�LPSOHPHQWDomR�GD�OHL�

5.2 6REUH�D�SDUWLFLSDomR�GRV�SURIHVVRUHV�HP�SDOHVWUDV�H�RÀFLQDV�GH�IRUPDomR

Já nesta segunda pergunta do questionário podemos ver uma certa controvérsia, 
YLVWR�TXH�HPERUD�PXLWRV�SURIHVVRUHV�VHMDP�FRQKHFHGRUHV�GD�WHPiWLFD�D�PDLRU�SDUWH�
GHOHV�QXQFD�SDUWLFLSRX�GH�SDOHVWUDV�RX�RÀFLQDV�UHODFLRQDGDV�DR�WHPD�GH�DFRUGR�FRPR�
GHPRQVWUD�QR�JUiÀFR����GHVWD��(VWD�IDOWD�GH�FRQKHFLPHQWR�PDLV�DSURIXQGDGR�VREUH�
R�WHPD�GHPRQVWUD�FRPR�DLQGD�p�IDOKD�D�DSOLFDomR�GD�/HL�Q���������QDV�HVFRODV��YLVWR�
TXH�R�FRUSR�GRFHQWH�VHP�IRUPDomR�VREUH�R�DVVXQWR�QmR�LUi�GHPRQVWUDU�SRVWXUD�GH�
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LQWHUHVVH��H� WDOYH]�QmR�ÀTXH�DWHQWR�SDUD�D� LPSRUWkQFLD�GR�PHVPR��FRPR�VHQGR�GH�
JUDQGH�YDOLD�QD�OXWD�FRQWUD�SUHFRQFHLWR�H�GLVFULPLQDomR�UDFLDO�H�WDPEpP�FRPR�IDWRU�GH�
UHVJDWH�GD�KLVWyULD�QD�YDORUL]DomR�GR�QHJUR�FRPR�IRUPDGRU�GD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD� 

*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�VHJXQGD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(5(5

"�MFJ�GFEFSBM�������������UPSOPV�TF�VN�NBSDP�QFSJPEJ[BEP�QPMÓUJDP�MFHBM�F�IJTUØSJDP��
"�GPSNBÎÍP�DPOUJOVBEB�RVF�BUÏ�FOUÍP�FSB�DPOTJEFSBEB�VNB�QBOBDFJB�QBSB�SFTPMWFS�
PT�QSPCMFNBT�EP�FOTJOP�F�EB�BQSFOEJ[BHFN�OB�FEVDBÎÍP�FTDPMBS�CÈTJDB�EF�VN�
NPEP�HFSBM�UPSOB�TF�CBTJMBS�QBSB�B�JNQMFNFOUBÎÍP�EB�PCSJHBUPSJFEBEF�EP�FTUVEP�
EB�IJTUØSJB�F�EB�$VMUVSB�"GSJDBOB�F�"GSP�CSBTJMFJSB�UFOEP�FN�WJTUB�B�GPSNBÎÍP�JOJDJBM�
DPOTJEFSBEB�MBDVOBS�PV�NFTNP�JOTBUJTGBUØSJB�OFTUF�DBNQP��	1"6-"���(6*."3°&4�
�����Q�����


Neste ponto de vista podemos ver a importância de oportunizar espaços onde se 
SRVVD�GLVFXWLU�H�OHYDU�LQIRUPDomR�VREUH�D�/HL�Q���������H�D�WHPiWLFD�GDV�UHODo}HV�pWQLFR�
raciais, dinamizando esse conhecimento os professores e todo corpo docente. Nas 
SDOHVWUDV�UHDOL]DGDV�SRGHPRV�YHU�TXH�RV�SURIHVVRUHV�DLQGD�WLQKDP�EDVWDQWH�G~YLGD�GH�
FRPR�VH�WUDEDOKDU�D�WHPiWLFD��H�GH�FRPR�DSOLFDU�LVVR�QR�GLD�D�GLD�GD�HVFROD��Ki�XPD�
IDOWD�GH�FRQKHFLPHQWR�PDLV�DPSOD�GD�FXOWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD� WRUQDQGR�DV� IRUPDV�GH�
DERUGDJHQV�PDLV�HVFDVVDV��DXPHQWDQGR�D�GLÀFXOGDGH�GH�S{U�HP�SUiWLFD�HVWi�WDUHID�

5.3 Conhecimento sobre a Lei nº 10.639/03?

Já se passaram mais de 10 anos desde a aprovação da Lei e o que se espera 
desse contexto é que ao menos uma grande parte dos docentes formados desde então 
QDV�iUHDV�GH� OLFHQFLDWXUD�H� WDPEpP�D�JUDQGH�PDVVD� Mi�HP�H[HUFtFLR�GH�SURÀVVmR��
WHQKDP�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�OHL�H�VXD�DSOLFDELOLGDGH��QR�HQWDQWR�QmR�p�GHVVD�IRUPD�
TXH�HQFRQWUD�VH�D�VLWXDomR��FRPR�SRGHPRV�DQDOLVDU�QR�JUiÀFR�VREUH�HVWD�TXHVWmR�����
onde quase metade dos entrevistados não tem conhecimento da lei e em paralelo a 
LVVR�WDPEpP�QmR�WrP�D�FLrQFLD�GH�VXD�REULJDWRULHGDGH��1R�TXDQWLWDWLYR�WHPRV�FRPR�
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resultado sendo 9 dos 17 entrevistados que dizem ter conhecimento da Lei e 8 que 
GL]HP� QmR� WHU� FRQKHFLPHQWR�� SRGHPRV� SHUFHEHU� XP� SHUFHQWXDO� GH� PDLV� GH� ����
contado os professores que conhecem a Lei. 

$� LPSOHPHQWDomR�GD�/HL�Q���������FRPR�VHQGR� IUXWR�GD� OXWD�GRV�PRYLPHQWRV�
sociais negros não pode ser deixada ao arquivamento, como acontece com muitas leis 
TXH�VmR�DSURYDGDV�H�QmR�WHP�VHX�GHYLGR�FXPSULPHQWR�QR�%UDVLO��´$�UHIHULGD�/HL�YLVD�R�
reconhecimento por iguais direitos sociais, civis, culturais e econômicos e valorização 
da diversidade através da mudança nos discursos, raciocínios, lógicas, gestos, 
SRVWXUDV��PRGRV�GH�WUDWDU�DV�SHVVRDV�QHJUDV��UHVSHLWDQGR�DV�HP�WRGRV�RV�DVSHFWRV��
WDQWRV�ItVLFRV��TXDQWR�UHOLJLRVRV��HYLWDQGR�DSHOLGRV��EULQFDGHLUDV��SLDGDV�HP�EXVFD�GR�
conhecimento da sua história e, com isso, desconstruir o mito da democracia racial na 
VRFLHGDGH�EUDVLOHLUDµ��2�PHVPR�PLWR�TXH�GLÀFXOWD�R�WUDEDOKR�GH�GLVVHPLQDomR�GD�OHL�
H�D�UHDOL]DomR�GH�XP�WUDEDOKR�HP�SURO�GH�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�HTXkQLPH���5$026��
6$17$1$�	�6$17$1$��������S�����

*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�WHUFHLUDSHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(5(5

5.4 O trabalha envolvendo a questão racial, história e cultura da África e cultura 

afro-brasileira na escola

1HVWD�TXHVWmR�SRGHPRV�YHU�TXH�D�PDLRULD�GRV�SURIHVVRUHV�GL]�HVWDU�WUDEDOKDQGR�
HP�VXDV�HVFRODV�D�TXHVWmR�UDFLDO��KLVWyULD�H�FXOWXUD�GD�ÉIULFD�H�FXOWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�
�JUiÀFR������H�DSHQDV�XP�SURIHVVRU�GL]�QmR�HVWDU�WUDEDOKDQGR��DFUHGLWD�VH�TXH�HVVD�
UHVSRVWD�VH�GHYH�j�IDOWD�GH�FRQKHFLPHQWR�GR�SURIHVVRU�VREUH�DV�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�
GD�HVFROD�RQGH�WUDEDOKD��YLVWR�TXH�RV�RXWURV�UHVSRQGHUDP�TXH�VLP��TXH�HVVDV�TXHVW}HV�
VmR� WUDEDOKDGDV� QD� PHVPD� HVFROD�� &RQWXGR� DQDOLVDQGR� DV� UHVSRVWDV� DQWHULRUHV�
SRGHPRV�YHU�TXH�LVWR�QmR�p�IHLWR�REMHWLYDQGR�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�UHODo}HV�UDFLDLV�
H� VLP� DSHQDV� XP� VLPSOHV� WUDEDOKR� HVFRODU� GH� GDWDV� FRPHPRUDWLYDV�� QmR� TXH� LVVR�
seja algo a se desvalorizar, mas na luta pelas causas sociais, na luta pela igualdade 



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 7 76

UDFLDO��LVVR�SUHFLVD�VHU�DOJR�EHP�PDLV�HQIDWL]DGR�WUDEDOKDQGR�HQFLPD�GRV�YDORUHV�TXH�
irão se agregar na vida tanto do aluno quanto do próprio professor, com uma visão 
a verdadeira valorização da história do negro quanto protagonista na formação da 
FXOWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�

�*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�TXDUWD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(5(5

Coelho & Coelho (2013), em sua pesquisa em algumas escolas da região norte 
GR�SDtV�UHODWDP�RV�UHVXOWDGRV�SRVLWLYRV�GH�HVFRODV�TXH�WUDEDOKDYDP�FRP�D�SUiWLFD�GD�
temática das relações étnico raciais, com maior valorização da história e cultura africana 
H�DIUR�EUDVLOHLUD��DOpP�GR�IRUWDOHFLPHQWR�GD�LGHQWLGDGH�QHJUD��FRP�D�GLQDPL]DomR�GR�
WHPD��RV�DOXQRV�QHJURV�UHODWDP�VH�VHQWLUHP�EHP�PDLV�j�YRQWDGH�QR�DPELHQWH��QmR�
tendo que se preocupar com a agressão a sua autoestima devido fato de sua cor, os 
DOXQRV�WDPEpP�UHODWDP�TXH�D�FRQYLYrQFLD�FRP�RV�RXWURV�DOXQRV�PHOKRURX�EDVWDQWH�H�
de forma agradável. 

3DUD� RV� SURIHVVRUHV� TXH� UHVSRQGHUDP� TXH� ´VLPµ� SDUD� D� TXDUWD� SHUJXQWD� GR�
TXHVWLRQiULR��XPD�RXWUD�SHUJXQWD�IRL�IHLWD��SHUJXQWDQGR�́ GH�TXH�IRUPDµ�D�TXHVWmR�UDFLDO��
KLVWyULD�H�FXOWXUD�GD�ÉIULFD�H�FXOWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�HUD�WUDEDOKDGR�QD�HVFROD��JUiÀFR�
04.1).  A maior parte dos professores (10) responderam que o dia da consciência 
QHJUD�� FRPHPRUDGR�QR�GLD� ���GH�QRYHPEUR�� p� WUDEDOKR�QD�HVFROD��2� UHVWDQWH�GRV�
professores (5) respondera que realizam práticas de outras formas e um professor 
GLVVH�TXH�ID]HP�VDUDX�QD�HVFROD�FRPR�IRUPD�GH�WUDEDOKR�GH�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV���
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*UiÀFR�������*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�VXETXHVWmR�GD�TXDUWD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�
ERER

5.5 O papel das secretarias de educação na formação de professores

Nesta quinta pergunta do questionário podemos ver porque muitos professores 
GHVFRQKHFHP� D� WHPiWLFD� H� D� /HL� Q�� �������� FRPR� PRVWUD� R� JUiÀFR� �JUiÀFR� �����
VHJXQGR�RV�SURIHVVRUHV�DLQGD�Ki�HVFDVVH]�GH�IRUPDomR�VREUH�D�WHPiWLFD��H�LVVR�Vy�
YHP�D�SUHMXGLFDU�R�WUDEDOKR�RX�GHL[DU�GH�VHU�UHDOL]DGR�XP�ERP�WUDEDOKR�HQYROYHQGR�DV�
questões raciais. 

Souza & Pereira (2013, p. 63) expõem em seus resultados que, ainda nos dias 
DWXDLV�� QHFHVVLWD� VHU� IHLWR� XP� WUDEDOKR� LQWHQVLYR� FRP� VHFUHWiULRV� GH� HGXFDomR� H�
JHVWRUHV��SDUD�TXH�QmR�VRPHQWH�HQWHQGDP�D�REULJDWRULHGDGH��PDV�SULQFLSDOPHQWH�D�
importância de as escolas seguirem estas alterações feita na Lei de Diretrizes e Bases 
GD�(GXFDomR��/'%��SDUD�TXH�FRQVLJDPRV�FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�GH�XP�%UDVLO�TXH�
tome para si seus reais valores históricos e culturais.

�*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�TXLQWD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(5(5
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3DUD�RV�SURIHVVRUHV�TXH�UHVSRQGHUDP�´VLPµ�QR�TXHVWLRQiULR��XPD�RXWUD�SHUJXQWD�
HP� VHJXLGD� TXHVWLRQDYD� ´FRPR� RFRUUHµ�� HVWD� HUD� XPD� TXHVWmR� DEHUWD� RQGH� RV�
SURIHVVRUHV�SRGLDP�UHVSRQGHU�GH�IRUPD�OLYUH��QHVWD�TXHVWmR�REWHYH�VH�GXDV�UHVSRVWDV�
VHQGR��$PRVWUD�H�)RUPDomR�FRQWLQXDGD��3DUWLQGR�GHVVD�UHVSRVWD�SRGHPRV�YHU�TXH�
D�VHFUHWDULD�GR�PXQLFtSLR�RIHUHFH�IRUPDomR�UHODFLRQDGD�DR�WHPD�GDV�UHODo}HV�pWQLFR�
UDFLDLV��FRQWXGR�DQDOLVDQGR�RV�GDGRV�REWLGRV�QD�TXLQWD�SHUJXQWD��JUiÀFR������SRGHPRV�
ver que poucos professores têm acesso a essas formações, resta aí um maior empenho 
da secretaria na divulgação dessas formações e maior difusão para que o número de 
professores com a formação possa aumentar no município.

5.6 Situações de preconceito e discriminação entre alunos

(VWD�SHUJXQWD�QRV�WUD]�XPD�GDV�TXHVW}HV�SULQFLSDLV�GHVWH�WUDEDOKR��SRGHPRV�YHU�
QR�JUiÀFR�����TXH�D�PDLRULD�GRV�SURIHVVRUHV������Mi�SUHVHQFLRX�VLWXDo}HV�GH�SUHFRQFHLWR�
ou discriminação entre os alunos, visto que as escolas estão localizadas na periferia 
RQGH�R�SHUFHQWXDO�GH�DOXQRV�QHJURV�H�SREUHV�p�JUDQGH��DVVLP�FRPR�WDPEpP�R�GH�QmR�
QHJURV�SREUHV��$V�EULQFDGHLUDV�LQRFHQWHV�SRU�SDUWHV�GRV�DOXQRV�SRGHP�JHUDU��PHVPR�
que sem intenção o desconforto gerado pelo racismo, e mais preocupante isso se 
torna quando as agressões são feitas de forma intencional.

*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�VH[WD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(5(5

Podemos analisar que o número que o número de professores (7) que não 
presenciou nenhuma situação de racismo não é tão pequena, esta é uma situação 
TXH�SRGHPRV�VXJHULU�TXH�HVVH�Q~PHUR�SRGH�HVWDU�DVVRFLDGR�D�XP�SUREOHPD�Mi�WUDWDGR�
DQWHULRUPHQWH�VREUH�R�IDWR�GH�TXH�PXLWRV�DLQGD�DFUHGLWDP�QmR�KDYHU�PDLV�SUHFRQFHLWR�
racial e já não enxergam mais tal situação como algo criminoso e que fere direitos. 

$�TXHVWmR�GD�VXSHULRULGDGH�GR�EUDQFR�H[LVWHQWH�VREUH�R�QHJUR�QmR�p�DOJR�FXOWXUDO��
WUDWD�VH�GH�XP�SHQVDPHQWR�FRYDUGHPHQWH�GLIXQGLGR�GHVGH�RV�WHPSRV�GH�HVFUDYLGmR�
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H�TXH�KRMH�UHVLVWL��H[HPSOLÀFDQGR�GR�TXH�VH�WUDWD�H[DWDPHQWH�R�UDFLVPR��D�PRGR�TXH�
um determinado grupo de pessoas se acha superior a outro, sendo o conceito de raça 
QmR� WHQGR�HPEDVDPHQWR�FLHQWLÀFR�DOJXP�� ´$�HOLWH�EUDVLOHLUD�VH�DXWR� LGHQWLÀFD�FRPR�
branca H�DVVXPH�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�EUDQFR�HXURSHX�FRPR�UHSUHVHQWDWLYDV�GH�XPD�
superioridade étnica. Em contrapartida, o negro é frequentemente considerado um 
WLSR�pWQLFD�H�FXOWXUDOPHQWH�LQIHULRUµ���)(55(,5$�	�&$0$5*2��������S�������JULIR�GR�
autor)

5.7 A necessidade de as relações étnico-raciais ser trabalhada na escola

Nesta questão podemos ver que a maioria dos professores de acordo com a 
TXHVWmR�YHHP�D�QHFHVVLGDGH�GH�HVWDU�WUDEDOKDQGR�HP�VXDV�HVFRODV�D�TXHVWmR�UDFLDO��
�JUiÀFR������(VWH�p�XP�SRQWR�SRVLWLYR�H�XP�SRQWDSp� LQLFLDO�SDUD�TXH�DV�VHFUHWDULDV�
LQWHQVLÀTXHP� RV� WUDEDOKRV� FRP� D� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV� TXH� DLQGD� QmR� WLYHUDP�
FRQWDWR�H�GHVFRQKHFHP�D�WHPiWLFD�GDV�UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV�H�UHIRUoDU�SDUD�DTXHOHV�
TXH�Mi�SDVVDUDP�SHOD�IRUPDomR�SDUD�TXH�SRVVDP�GH�IRUPD�FRQMXQWD�HVWDU�WUDEDOKDQGR�
D� WHPiWLFD� QDV� HVFRODV�� FRP� QRYDV� LGHLDV� H� QRYDV� DERUGDJHQV�� QHVWD� PLVVmR� GH�
GLVVHPLQDomR�GD�FXOWXUD�DIULFDQD�H�DIUR�EUDVLOHLUD��QD� OXWD�FRQWUD�R�SUHFRQFHLWR��8P�
SURIHVVRU� UHVSRQGHX� ´QmRµ� D� HVWD� SHUJXQWD�� GL]HQGR� QmR� YHU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DV�
UHODo}HV� pWQLFR�UDFLDLV� VHUHP� WUDEDOKDGDV� HP� VXD� HVFROD�� SRGHPRV� WLUDU� DOJXPDV�
FRQFOXV}HV�D�SDUWLU�GHVWD�UHSRVWD�GH�TXH�R�PHVPR�QmR�FRPSUHHQGHX�PXLWR�EHP�GR�
que se tratava a pergunta.

*UiÀFR�����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�VpWLPD�SHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(�5�(�5

$�EXVFD�DÀP�GH�DWLQJLU�XP�DOWR�SHUFHQWXDO�GH�SHVVRDV�HPSHQKDGDV�QD�OXWD�SRU�
PHOKRULDV�QR�TXDGUR�GH� LJXDOGDGHV�VRFLDLV�GHYH�VHU� LQFHVViYHO��GHYH�VH�SURYDU�DR�
máximo de pessoas que a discriminação e o preconceito ainda existem em nossa 
VRFLHGDGH� H� SHUPHLDP� RV�PDLV� GLYHUVLÀFDGRV� ORFDLV� H� DLQGD� p� DOJR� D� SUHFLVDU� VHU�
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UHPHGLDGR��LPSHGLQGR�VXD�UHSURGXomR���́ (PERUD�D�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�HVWHMD�SUHVHQWH�
HP�WRGDV�DV�VRFLHGDGHV��D�TXHVWmR�UDFLDO�QR�%UDVLO�ORFDOL]D�VH�QXP�DPSOR�H�FRPSOH[R�
FDPSR��FXMR�LQWHUHVVH�QmR�p�DOJR�SDUWLFXODU�jV�SHVVRDV�TXH�VH�LGHQWLÀFDP�D�HVVH�JUXSR�
pWQLFR�UDFLDO��RX�D�PLOLWDQWHV�GRV�PRYLPHQWRV�QHJURV��DQWHV��p�XPD�TXHVWmR�SHUWLQHQWH�
D�WRGD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�H�WRGD�D�KXPDQLGDGHµ���6$1726�	�0$&+$'2��������
p. 97).

5.8 O uso do material didático para o trabalho com a questão racial, história e 

cultura da África e cultura afro-brasileira.

*UiÀFR����*UiÀFR�GH�DYDOLDomR�GD�RLWDYDSHUJXQWD�GR�TXHVWLRQiULR�VREUH�(�5�(�5

2�OLYUR�GLGiWLFR�SDUD�DV�UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV�YLVD�WUD]HU�JUDYXUDV�H�XP�FRQWH~GR�
que traga maior valorização da pessoa negra, não fazendo uso dos termos pejorativos 
XVDGRV�HP�OLYURV�TXH�GXUDQWH�DQRV�FLUFXODUDP�QDV�HVFRODV�GH�HGXFDomR�EiVLFD�H�TXH�
mesmo hoje, infelizmente ainda são reproduzidos, livros este que trazia uma imagem 
QHJDWLYD�GR�QHJUR��FRORFDQGR�QHJURV�FRPR�SHVVRDV�WULVWHV��IHLDV��H�HP�RFXSDo}HV�FRPR��
domésticas, garis, sendo estas ocupações pouco valorizadas na sociedade, enquanto 
TXH�D�LPDJHP�GR�KRPHP�EUDQFR��p�VHPSUH�FRORFDGR��FRPR�ORLUR��GH�ROKRV�D]XLV��HP�
ocupações de grande importância social, como médicos, engenheiros e presidentes. 
´$�HGXFDomR�EUDVLOHLUD��DV�HVFRODV�H�RV�SURIHVVRUHV�YrP�VHQGR�GHVDÀDGRV�D� LQFOXLU�
QRV�FXUUtFXORV��XPD�QRYD�OHLWXUD�VREUH�R�OXJDU�GD�ÉIULFD�QD�KLVWyULD�GD�KXPDQLGDGH�H�R�
SDSHO�GRV�DIURGHVFHQGHQWHV�QR�%UDVLO��QmR�PDLV�HVWLJPDWL]DGRV�FRQIRUPH�YHULÀFDPRV�
QD�KLVWyULD�RÀFLDOµ���&$6752��������S�����

6RX]D� 	� 3HUHLUD� ������� S�� ����� DÀUPDP� TXH� DV� SXEOLFDo}HV� SURGX]LGDV� H�
GLVWULEXtGDV� SHOR� 0(&� FRP� R� REMHWLYR� GH� DX[LOLDU� RV� GRFHQWHV� QD� DERUGDJHP� GDV�
WHPiWLFDV� LQHUHQWHV� j� /HL� Q�� ������� QmR� FKHJDP� D� WRGDV� DV� HVFRODV� H� TXH� HP�
DOJXPDV�HVFRODV�TXH�FKHJDP�D�UHFHEHU�R�PDWHULDO�R�GHL[DP�DUPD]HQDGRV�GH�IRUPD�
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GHVRUJDQL]DGD��QmR�REVWDQWH�HP�DOJXQV�FDVRV�D�FKHJDGD�GR�PDWHULDO�QmR�FKHJD�DR�
conhecimento do professor.

6 |  CONCLUSÃO

$�SDUWLU�GHVWD�SHVTXLVD�FRQVWDWRX�VH�FODUDPHQWH�TXH�R�SULQFLSDO�SUREOHPD�SDUD�
VH�WUDEDOKDU�DV�TXHVW}HV�UDFLDLV�HVWi�QD�IRUPDomR�GRV�SURIHVVRUHV��SRLV�R�SHUFHQWXDO�
GRV�TXH�GHWpP�FRQKHFLPHQWR�DFHUFD�GD�WHPiWLFD�(GXFDomR�SDUD�DV�5HODo}HV�eWQLFR�
5DFLDLV�GHPRQVWURX�VH�PXLWR�EDL[R��5HVWD�GHVVHV��PDLV�SDUWLFLSDomR�HP�IRUPDo}HV�
UHODFLRQDGDV� DR� WHPD� SDUD� TXH� SRVVDP� HVWDU� PDLV� FLHQWHV� VREUH� D� LPSRUWkQFLD� H�
REULJDWRULHGDGH�GD�/HL�Q����������H�SDUD�TXH�SRVVDP�HVWDU�PDLV�YHUVDGRV�VREUH�DV�
IRUPDV�GH�DERUGDJHQV�TXH�H[LVWHP�HQYROYHQGR�D�WHPiWLFD��2V�SURIHVVRUHV�SUHFLVDP�
VDEHU�LGHQWLÀFDU�DV�VLWXDo}HV�GH�SUHFRQFHLWR�TXH�HYHQWXDOPHQWH�SRVVDP�SUHVHQFLDU�QR�
meio escolar entre os alunos, e necessitam aprender como lidar com essas ocasiões. 
A escola precisa ser o lugar onde o aluno é preparado para a diversidade e para a 
inclusão.

8P�SRQWR�SRVLWLYR�GHVWD�SHVTXLVD� IRL� SHUFHEHU�TXH�DV�TXHVW}HV� UDFLDLV� HVWmR�
VHQGR� WUDEDOKDGDV�QDV�HVFRODV�PHVPR�TXH�GH� IRUPD�DLQGD�SRXFR�HIHWLYD��([LVWHP�
IRUPDV� GH� HVWDU� LQWHQVLÀFDQGR� R� WUDEDOKR� HQFLPD� GHVWDV� TXHVW}HV�� R� WUDEDOKR�
realizado em cima do material didático pode ser realizado durante todo o ano, além 
de aulas expositivas e dinamizadas que envolvam a cultura, religião, dança e arte 
DIUR��2V�HGXFDGRUHV�GHYHP�HVWDU�GLVSRVWRV�D�URPSHU�FRP�SDUDGLJPDV�H�PDQWHU�VH�
em constantes mudanças educacionais progressivas criando escolas inclusivas e de 
TXDOLGDGH��SUHRFXSDQGR�VH�HP�H[HUFHU�R�PXOWLFXOWXUDOLVPR�QDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��

Podemos apontar o papel primordial das secretarias de educação municipais 
e estaduais como sendo de grande impacto nas questões raciais, podendo oferecer 
cursos de formação inicial e continuada e ofertando o material didático para ser 
WUDEDOKDGR�� $V� IRUPDo}HV� GHYHP� DFRQWHFHU� GH� IRUPD� LQWHQVD� DWp� TXH� R� JUDQGH�
contingente de docentes seja atingindo e a aquisição do conhecimento por todo o 
FRUSR�GRFHQWH�SRVVD�GHVSHUWDU�D�LPSRUWkQFLD�GH�VH�WUDEDOKDU�DV�TXHVW}HV�UDFLDLV�GH�
forma efetiva nas escolas. 

(ODV� WDPEpP� SRGHP� FRQWULEXLU� LQVHULQGR� QDV� DWLYLGDGHV� DQXDLV� HVFRODUHV�
DWLYLGDGHV�FXOWXUDLV�DÀP�GH�GLQDPL]DU�RV�YDORUHV�pWQLFR�UDFLDLV�H�LQWHQVLÀFDU�RV�WUDEDOKRV�
e atividades que já são realizados de forma íntegra e concreta. Com essas medidas 
gradativamente uma nova sociedade vai sendo construída, com novos pensamentos 
e valores morais e éticos de igualdade. 
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CAPÍTULO 8

Maria José Poloni 
Neide Cristina da Silva

RESUMO: Considerando a situação presente 
em relação a efetividade do direito à educação 
QR�SDtV��REVHUYD�VH�TXH��DSHVDU�GD�H[LVWrQFLD�
GH� XPD� OHJLVODomR� TXH� FRQWHPSOD� R� ´GLUHLWR�
GH� WRGRV� j� HGXFDomRµ�� FRQVWDWD�VH� TXH�� GH�
DFRUGR�FRP�R�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�
Estatística (IBGE), em 2014, 8,3% da população 
GH�TXLQ]H�DQRV�RX�PDLV�GR�SDtV�HUD�DQDOIDEHWD��
o que equivale a cerca de treze milhões de 
homens e mulheres desprovidas de noções 
mínimas de leitura, escrita e cálculo; noções 
HVWDV� TXH� SRVVLELOLWDP� DFHVVR� jV� FRQGLo}HV�
GH�VXEVLVWrQFLD��HGXFDomR�� WUDEDOKR�H�FXOWXUD��
dentre outras e que são exigidas para uma vida 
FLGDGm��'HVWDFD�VH�TXH��DR�FRQVLGHUDU�DOJXQV�
fatores, tais como as diferentes regiões do país, 
D�]RQD�XUEDQD�H�D�UXUDO��D�UDoD�FRU�H�R�UHQGLPHQWR�
PHQVDO� GD� SRSXODomR�� REVHUYD�VH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HP�UHODomR�D�WD[D�GH�DQDOIDEHWLVPR�
se expressam de maneira a apontar que os 
negros, os que vivem na zona rural, nas regiões 
menos desenvolvidas economicamente e os 
PDLV�SREUHV� OLGHUDP�D� WD[D�GH�DQDOIDEHWLVPR��
Assim sendo, e considerando que, apesar do 
SUHFHLWR�OHJDO�GH�TXH�´WRGRV�VmR�LJXDLV�SHUDQWH�
D�OHLµ��WDO�VLWXDomR�SURPRYH�XPD�´GHVLJXDOGDGH�
HQWUH�LJXDLVµ��'HVWD�IRUPD��R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�

WHP�FRPR�REMHWR�D�DQiOLVH�GR�´WH[WR� OHJDOµ�HP�
UHODomR� DR� ´WH[WR� UHDOµ�� (VVH� p� XP� HVWXGR� GH�
FXQKR� ELEOLRJUiÀFR�� IXQGDPHQWD�VH� QDV� REUDV�
de Freire, Cury e Monteiro. Os resultados 
demonstram que existe uma lacuna entre o 
´WH[WR� OHJDOµ� H� R� ´WH[WR� UHDOµ�� DPSOLDQGR� DV�
desigualdades no país. 
PALAVRAS-CHAVE: $QDOIDEHWLVPR��([FOXVmR��
Opressão. Educação. Direito.

ABSTRACT: Considering the current situation 
regarding the effectiveness of the right to 
HGXFDWLRQ� LQ� RXU� FRXQWU\�� LW� FDQ� EH� REVHUYHG�
that, despite the existence of legislation that 
FRQWHPSODWHV� WKH� ´ULJKW� RI� HYHU\RQH� WR� KDYH�
DQ� HGXFDWLRQµ�� LW� LV� HYLGHQW� WKDW�� DFFRUGLQJ�
to the Brazilian Institute of Geography and 
6WDWLVWLFV��,%*(���LQ������������RI�WKH�FRXQWU\·V�
population over 15 years old were illiterate. 
7KDW�V� DQ� HTXLYDOHQW� RI� DERXW� WKLUWHHQ� PLOOLRQ�
PHQ�DQG�ZRPHQ�ZKR� ODFN� WKH�PLQLPXP�VNLOOV�
IRU�UHDGLQJ��ZULWLQJ�RU�FDOFXODWLQJ��7KHVH�DELOLWLHV�
can allow the access to the proper conditions of 
VXEVLVWHQFH��HGXFDWLRQ��ZRUN�DQG�FXOWXUH��DPRQJ�
RWKHUV��ZKLFK�DUH�UHTXLUHG�IRU�D�FLWL]HQ·V�OLIH��,W�LV�
noteworthy that, when considering factors; such 
DV�WKH�GLIIHUHQW�UHJLRQV�RI�WKH�FRXQWU\��XUEDQ�DQG�
rural areas, race / ethnicity and monthly income 
of the population, differences in illiteracy rates 
DUH� H[SUHVVHG� LQ� RUGHU� WR� SRLQW� RXW� WKDW� DIUR�
descendants, those living in the rural areas, the 
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OHDVW� HFRQRPLFDOO\� GHYHORSHG� UHJLRQV�DQG� WKH�SRRUHVW�� OHDG� WKH� LOOLWHUDF\� UDWH��7KDW�
EHLQJ�VR��DQG�FRQVLGHULQJ�WKH�IDFW�WKDW��GHVSLWH�WKH�OHJDO�SUHFHSW�WKDW�´DOO�DUH�HTXDO�LQ�
WKH�H\HV�RI� WKH� ODZµ�� WKLV�VLWXDWLRQ�SURPRWHV� ´LQHTXDOLW\�EHWZHHQ�HTXDOVµ��7KXV�� WKLV�
ZRUN�KDV�WKH�REMHFWLYH�RI�DQDO\]LQJ�WKH�´OHJDO�WH[Wµ�LQ�UHODWLRQ�WR�WKH�´UHDO�WH[Wµ��7KLV�LV�
D�ELEOLRJUDSKLFDO�VWXG\��EDVHG�RQ�WKH�ZRUNV�RI�)UHLUH��&XU\�DQG�0RQWHLUR��7KH�UHVXOWV�
GHPRQVWUDWH�WKDW�WKHUH�LV�D�JDS�EHWZHHQ�WKH�´OHJDO�WH[Wµ�DQG�WKH�´UHDO�WH[Wµ��PDJQLI\LQJ�
the inequalities in our country.
KEYWORDS: Illiteracy. Exclusion. Oppression. Education. Right.

1 |  DIREITO À EDUCAÇÃO: ALGUMAS PALAVRAS 

(P�UHODomR�DR�GLUHLWR�j�HGXFDomR��R�DUW�����GD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�GR�%UDVLO�
GH� ������ FRP� UHGDomR� GDGD� SHOD� (PHQGD� &RQVWLWXFLRQDO� Q�� ���� GH� ������ GLVS}H�
TXH�R�GLUHLWR�j�HGXFDomR�p��DQWHV�GH�WXGR�XP�GLUHLWR�VRFLDO��WDO�FRPR�´>���@�D�VD~GH��D�
DOLPHQWDomR��R�WUDEDOKR��D�PRUDGLD��R�WUDQVSRUWH��R�OD]HU��D�VHJXUDQoD��D�SUHYLGrQFLD�
VRFLDO��D�SURWHomR�j�PDWHUQLGDGH�H�j�LQIkQFLD��D�DVVLVWrQFLD�DRV�GHVDPSDUDGRVµ��

(P�TXH�SHVH�D�DWXDOLGDGH�GR�WHPD��UHSRUWD�VH�D�$QtVLR�7HL[HLUD���������TXH�QD�
VXD�REUD�Educação não é privilégio, cuja primeira edição data de 1957, já contemplava 
uma análise da situação da educação no país e, como o próprio título menciona, a 
educação, à época, podia ser entendida como privilégio de poucos. Nesta mesma 
GpFDGD��)UHLUH���������HP�VXD�REUD�Educação e atualidade brasileira, já considerava a 
precariedade em relação ao acesso e à permanência de alunos nas escolas do país. 

Apesar do reconhecimento da situação em relação à educação no país, em 
especial, quanto à necessidade de educação para todos, este direito foi, aos poucos, 
sendo construído, por intermédio de leis. Contudo, de fato, a efetivação deste direito 
QmR�DFRPSDQKRX�D�PHVPD�GLQkPLFD�GDV�QRUPDV�H[SUHVVDV��VHQGR�TXH�R�VpFXOR�;;,��
DLQGD��FRQWD�FRP�D�QmR�HIHWLYDomR�LQWHJUDO�GR�GLUHLWR�QD�HGXFDomR�EiVLFD�

(P�UHODomR�DR�GLUHLWR�j�LQVWUXomR��%REELR��������S�����DÀUPD�TXH�

/ÍP� FYJTUF� BUVBMNFOUF� OFOIVNB� DBSUB� EF� EJSFJUPT� QBSB� EBSNPT� VN� FYFNQMP�
DPOWJODFOUF�RVF�OÍP�SFDPOIFÎB�P�EJSFJUP�Ë�JOTUSVÎÍP�<���>��/ÍP�NF�DPOTUB�RVF�OBT�
NBJT�DPOIFDJEBT�EFTDSJÎÜFT�EP�FTUBEP�EB�OBUVSF[B�FTTF�EJSFJUP�GPTTF�NFODJPOBEP��
"�WFSEBEF�Ï�RVF�FTTF�EJSFJUP�OÍP� GPSB�QPTUP�OP�FTUBEP�EB�OBUVSF[B�QPSRVF�OÍP�
FNFSHJSB�OB�TPDJFEBEF�EB�ÏQPDB�

0RQWHLUR� ������� S�� ����� D� HVVH� UHVSHLWR�� DÀUPD�TXH� ´>���@� R� GLUHLWR� j� HGXFDomR�
é reconhecidamente prioritário. O seu primado é uma ideia recorrente nas fontes 
FOiVVLFDV�GR�SHQVDPHQWR�SHGDJyJLFRµ��

'HVVH� PRGR�� R� GLUHLWR� j� HGXFDomR� QR� SDtV� DLQGD� VH� FRQVWLWXL� HP� REMHWR� GH�
SHVTXLVD� H� UHÁH[mR� SRU� OHJLVODGRUHV�� HGXFDGRUHV� H� SHVTXLVDGRUHV� HP� JHUDO�� 3DUD�
WDQWR�� WDO� DERUGDJHP� QHFHVVLWD� GD� UHYLVmR� GH� GHWHUPLQDQWHV� GH� RUGHP� SROtWLFD��
histórica, social e econômica que induziram proposições legais, ao longo da história, 
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que formataram um cenário educacional pautado, desde o início, no privilégio à elite, 
no cuidado com a educação superior, em detrimento ao ensino das primeiras letras, 
desprovendo cidadãos e cidadãs da aquisição de um direito que vai além da apreensão 
de conhecimentos, que se proponha à formação para uma vida cidadã, pautada em 
conhecimentos, valores e atitudes.

Apesar das Constituições Federais do Brasil, desde 1824, trazerem à tona a 
HGXFDomR�� R� GLUHLWR� j� HGXFDomR�� HQTXDQWR� REULJDWRULHGDGH�� VXUJLX� QD� &RQVWLWXLomR�
Federal do Brasil de 1934, em especial, para as 4 (quatro) primeiras séries do então 
denominado curso primário e, posteriormente, foi sendo complementado no decorrer 
do tempo, por meio de atos legais, em especial das Constituições Federais do Brasil e 
das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

No entanto, esse direito legal não foi conquistado por todos. Muitos homens e 
mulheres não usufruíram desse direito legal, como demonstram as estatísticas. Medidas 
OHJDLV� IRUDP� WRPDGDV�� FRQWXGR��DLQGD� WHPRV�QR�%UDVLO� XPD�SDUFHOD� VLJQLÀFDWLYD�GH�
DQDOIDEHWRV��FRPR�YHULÀFDPRV�QD�WDEHOD���

Ano 1920 1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000 2011 2012 2013 2014

% 64 55,9 50,5 39,6 33,6 25,5 19,4 13,6 8,6 8,7 8,5 8,3

7DEHOD���²�7D[D�GH�DQDOIDEHWLVPR�GD�SRSXODomR�GH����DQRV�RX�PDLV�GH�LGDGH�������D������
)RQWH��5HFHQVHDPHQWR�*HUDO�GR�%UDVLO��������Y��,9�����3DUWH�3RSXODomR��H�,%*(��&HQVR�'HPRJUiÀFR�������D�

2013).

$�WDEHOD���H[SUHVVD��QR�GHFRUUHU�GH�GpFDGDV��D�VLWXDomR�GR�DQDOIDEHWLVPR�QR�
SDtV��GHPRQVWUDQGR�D�DXVrQFLD�GD�HIHWLYDomR�GR�GLUHLWR�GH� WRGRV�j�HGXFDomR��EHP�
como uma desigualdade gerada pelo não acesso à educação formal, promovendo 
XPD�JHUDomR�GH�H[FOXtGRV�QmR�Vy�GR�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO��PDV� WDPEpP�GRV�EHQV�
advindos da escolarização à época correta.

$�H[FOXVmR�WRWDO�RX�SDUFLDO��UHPHWH�QRV�DR�SULQFtSLR�UHIHUHQWH�j�LJXDOGDGH�HQWUH�
KRPHQV�H�PXOKHUHV��SURSRVWR�QRV�WH[WRV�OHJDLV��WDO�FRPR�SUHYr�R�$UW�����GD�&RQVWLWXLomR�
)HGHUDO�GR�%UDVLO�GH������

5PEPT�TÍP�JHVBJT�QFSBOUF�B�MFJ�TFN�EJTUJOÎÍP�EF�RVBMRVFS�OBUVSF[B�HBSBOUJOEP�TF�
BPT�CSBTJMFJSPT�F�BPT�FTUSBOHFJSPT�SFTJEFOUFT�OP�1BÓT�B�JOWJPMBCJMJEBEF�EP�EJSFJUP�Ë�
WJEB�Ë�MJCFSEBEF�Ë�JHVBMEBEF�Ë�TFHVSBOÎB�F�Ë�QSPQSJFEBEF�OPT�UFSNPT�TFHVJOUFT�
*� o� IPNFOT� F� NVMIFSFT� TÍP� JHVBJT� FN� EJSFJUPT� F� PCSJHBÎÜFT� OPT� UFSNPT� EFTUB�
$POTUJUVJÎÍP��<���>��	#3"4*-�����


Em relação à prioridade do direito à educação, enquanto componente fundamental 
SDUD�D�YLGD��0RQWHLUR��������S�������DÀUPD�TXH�HP�UHODomR�j�SULRULGDGH�GR�GLUHLWR�j�
HGXFDomR��D�SDUWLU�GHVWH�p�´>���@�TXH�VH�DSUHQGH��QRPHDGDPHQWH��TXH�VH�WHP�GLUHLWRV�
H�FRPR�H[HUFr�ORV��DVVLP�FRPR�D�UHVSHLWDU�H�D�DJLU�HP�IDYRU�GRV�GLUHLWRV�GRV�RXWURV��
FRQGLomR�GD�YLWDOLGDGH�GD�GHPRFUDFLD�H�GD�SD]�VRFLDOµ��1HVVD�SHUVSHFWLYD��R�DXWRU�
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HQIDWL]D�TXH�´>���@�R�GLUHLWR�j�HGXFDomR�p�R�PDLRU�SRGHU�H�D�PDLRU�UHVSRQVDELOLGDGH�GR�
mundo, porque o mundo é feito pelos seres humanos e um ser humano é o seu rosto, 
R�VHX�FRUSR��VHX�QRPH�H�WXGR�R�TXH�D�VXD�HGXFDomR�JHUDU�GH�VL�>���@µ�

$�VLWXDomR�TXH�VH�HVWDEHOHFHX�QR�SDtV�HP�IXQomR�GD�QmR�HIHWLYDomR�GR�GLUHLWR�
j�HGXFDomR�SDUD�WRGRV��UHYHOD��DLQGD��XPD�GLYHUVLGDGH�HQWUH�RV�EUDVLOHLURV��TXDQGR�
analisamos fatores tais como as diferentes regiões do país, a raça/cor e a situação 
econômica, dentre outros. 

$�LQÁXrQFLD�GHVVHV�IDWRUHV�SHUPLWH�HQWHQGHUPRV�TXH�R�GLUHLWR�j�HGXFDomR��DOpP�
GH�VHU�XP�SULYLOpJLR�GH�SRXFRV��VH�FRQVWLWXL��WDPEpP��QXP�SULYLOpJLR�GD�PDLRULD�EUDQFD��
UHVLGHQWH�QRV�FHQWURV�XUEDQRV�H�FRP�VLWXDomR�VyFLD�HFRQ{PLFD�IDYRUiYHO��

'HVWD� IRUPD�� SHUFHEH�VH� TXH� D� HIHWLYDomR� GR� GLUHLWR� j� HGXFDomR�� DSHVDU� GH�
seus determinantes legais está atrelada a determinados fatores que, de forma velada, 
nutrem as diferenças entre iguais.

A esse respeito, Freire (1987) destaca a ação antidialógica que se faz presente, 
por meio de suas características, dentre as quais a opressão; opressão esta que atinge 
os que têm seus direitos negados, movidos pela alienação e pela manipulação de 
outros, que na condição de opressores, não permitem a concretização da igualdade, 
PDV�SULPDP�SHOD�GLYLVmR��1HVVD�UHODomR��RV�RSUHVVRUHV�FRQGX]HP�j�PLWLÀFDomR�GR�
mundo, de forma a ocultar a realidade. Assim, Freire (1987, p.135) pontua a existência 
GR� ´>���@�PLWR� GR� GLUHLWR� GH� WRGRV� j� HGXFDomR�� TXDQGR� R� Q~PHUR� GH� EUDVLOHLURV� TXH�
chegam às escolas primárias do país e o dos que nelas conseguem permanecer é 
FKRFDQWHPHQWH�LUULVyULR�>���@µ��R�TXH�QRV�OHYD�D�FRPSUHHQVmR�GH�TXH�D�QmR�HIHWLYDomR�
do direito à educação conduz a opressão. 

A opressão é uma antiga companheira da humanidade, seduz aqueles 
que se encontra em situações de destaque nas diferentes organizações sociais, 
GHVXPDQL]DQGR�RV�� XPD� YH]� TXH� LPSHGH� R� RXWUR� GH� VHU� PDLV�� (VVH� SURFHVVR� GH�
GHVXPDQL]DomR�PXLWDV� YH]HV� p� OHJDOL]DGR�� FRPR� QRV� FDVRV�� GD� HVFUDYL]DomR� GRV�
povos ameríndios e africanos, do nazismo, do fascismo, do colonialismo, dentre outros.

A teoria antidialógica, que impõe a cultura do silêncio, está a serviço da opressão 
H�PXLWDV�YH]HV�p�DGRWDGD�SHODV�OLGHUDQoDV�UHYROXFLRQiULDV��TXH��DVVLP�FRPR�QD�IiEXOD�
´$�UHYROXomR�GRV�ELFKRVµ��GH�*HRUJH�2UZHOO��PDQWrP�D�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�LQWHOHFWXDO�
e do manual, acreditam no mito da ignorância do povo e, por isso, não realizam o 
GLiORJR��JXDUGDP�SDUD�VL�´R�OHLWH�H�DV�PDomVµ��GHL[DQGR�SDUD�R�SRYR�DV�PLJDOKDV��$�
OLGHUDQoD�TXH�DGRWD�D�DomR�DQWLGLDOyJLFD�GHL[D�GH�VHU�UDGLFDO�H�WRUQD�VH�VHFWiULD��

Contrapondo a teoria antidialógica, no manuscrito da Pedagogia do oprimido 
��������)UHLUH�DSUHVHQWD�D�7HRULD�GD�$omR�5HYROXFLRQiULD��FRQFHLWR�HP�SDUWH�RPLWLGR�
GDV�HGLo}HV�DQWHULRUHV�GR�UHIHULGR�OLYUR��1HOH��R�DXWRU�DÀUPD�́ >���@�QmR�Ki�UHYROXomR�FRP�
YHUEDOLVPRV��QHP�WDPSRXFR�FRP�DWLYLVPR��PDV�FRP�SUi[LV��SRUWDQWR��FRP�UHÁH[mR�H�
DomR�LQFLGLQGR�VREUH�DV�HVWUXWXUDV�D�VHUHP�WUDQVIRUPDGDVµ��)5(,5(��������S���������

Desse modo, a transformação de uma realidade opressora exige uma teoria da 
ação revolucionária, em que os oprimidos são protagonistas e não meros expectadores 
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de uma liderança revolucionária, que persiste na divisão entre a práxis da liderança e 
a das massas oprimidas. A transformação da realidade opressora prima pelo diálogo e 
SHOD�UHYROXomR��TXH�GHYHP�VHU�FRQFRPLWDQWHV��FRPR�DÀUPD�)UHLUH�

0�EJÈMPHP�Ï�B�iFTTÐODJBw�EB�BÎÍP�SFWPMVDJPOÈSJB��%BÓ�RVF�OB� UFPSJB�EFTUB�BÎÍP�
seus atores� intersubjetivamente� JODJEBN� TVB� BÎÍP� TPCSF� P� objeto, RVF� Ï� B�
SFBMJEBEF�RVF�PT�NFEJBUJ[B�UFOEP�DPNP�objetivo, BUSBWÏT�EB�USBOTGPSNBÎÍP�EFTUB�
B� IVNBOJ[BÎÍP�EPT� IPNFOT�� *TUP� OÍP� PDPSSF� OB� UFPSJB� EB� BÎÍP� PQSFTTPSB� DVKB�
iFTTÐODJBw�Ï�BOUJEJBMØHJDB��/FTUB�P�FTRVFNB�TF�TJNQMJmDB��0T�atoreT�UFN�DPNP�
objetos�EF�TVB�BÎÍP�B�realidade e os oprimidos�TJNVMUBOFBNFOUF�F�DPNP�objetivo�
B�NBOVUFOÎÍP�EB�PQSFTTÍP�BUSBWÏT�EB�NBOVUFOÎÍP�EB�SFBMJEBEF�PQSFTTPSB�	�����
Q�����
��

(� SDUD� FRQVWUXLU� XPD� DomR� WUDQVIRUPDGRUD� VmR� QHFHVViULRV� GRLV� HOHPHQWRV��
primeiro, um projeto de sociedade diferente do instalado; segundo, um ator 
revolucionário, que se constrói com as convicções e compromissos críticos que 
resultam do processo de conscientização. 

&RQVLGHUDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GH�XPD�DomR�GLDOyJLFD��DFUHGLWD�VH�TXH�R�GLUHLWR�GH�
WRGRV�j�HGXFDomR�HQTXDQWR�GHWHUPLQDQWH�OHJDO�H�VXD�H[HTXLELOLGDGH�QR�DWXDO�FHQiULR�
educacional se constitui num tema relevante e de interesse social, histórico, educacional, 
político e econômico, pois tratar da não efetivação do direito à educação é assumir que 
XPD�SDUFHOD�VLJQLÀFDWLYD�GD�SRSXODomR�GR�SDtV�QmR�WHP�DFHVVR�j�HGXFDomR�IRUPDO�RX�
teve uma participação restrita às séries iniciais do ensino fundamental, não chegando 
D�FRQFOXt�OR���

1HVWH� FRQWH[WR�� WRUQRX�VH� FRPXP� RXYLU� RX� SURQXQFLDU�� FRP� IUHTXrQFLD��
H[SUHVV}HV�FRPR�D�QHFHVVLGDGH�SHOD�EXVFD�GD�TXDOLGDGH�GR�HQVLQR�H�RXWUDV��FRQWXGR�
entendemos que a qualidade só será atingida quando todos, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, tiverem garantido o acesso e a permanência necessária nas escolas. 
$VVLP��DFHVVR��SHUPDQrQFLD�H�TXDOLGDGH�QD�HGXFDomR�VmR�LQVHSDUiYHLV��(�D�EXVFD�
SRU�XPD�HGXFDomR�GH�TXDOLGDGH� UHPHWH�j�QHFHVVLGDGH�GH�REVHUYDU��QmR�DSHQDV�R�
DSDUHQWH��R�WDQJtYHO��PDV�WDPEpP�R�TXH�SHUPHLD�WRGR�HVVH�FRQWH[WR�DWXDO��UHSOHWR�GH�
diversas nuances.

2 |  O DIREITO À EDUCAÇÃO E SUA EFETIVAÇÃO NO PAÍS

A Constituição Federal do Brasil de 1988 expressa que a educação é direito de 
WRGRV�H�GH�DFRUGR�FRP�R�LQFLVR�,��GR�DUW�������DOWHUDGR�SHOD�(PHQGD�&RQVWLWXFLRQDO�Q��
���������H[SUHVVD�TXH�

<���>� P� EFWFS� EP�&TUBEP� DPN�B� FEVDBÎÍP� TFSÈ� FGFUJWBEP�NFEJBOUF� B�HBSBOUJB� EF�
FEVDBÎÍP�CÈTJDB�PCSJHBUØSJB�F�HSBUVJUB�EPT���	RVBUSP
�BPT����	EF[FTTFUF
�BOPT�EF�
JEBEF�BTTFHVSBEB�JODMVTJWF�TVB�PGFSUB�HSBUVJUB�QBSB�UPEPT�PT�RVF�B�FMB�OÍP�UJWFSBN�
BDFTTP�OB�JEBEF�QSØQSJB�	#3"4*-�����
�
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3RGH�VH� REVHUYDU� TXH�� D� &RQVWLWXLomR� )HGHUDO� GR� %UDVLO� GH� ����� H� D� /HL� GH�
'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO�GH�������HVWDEHOHFHP�R�GLUHLWR�GH�WRGRV�j�
HGXFDomR��EHP�FRPR�HVWDEHOHFH�D�REULJDWRULHGDGH�GD�HGXFDomR�EiVLFD��FRQVWLWXtGD�
SHOD�HGXFDomR�LQIDQWLO��HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�HQVLQR�PpGLR��$V�LQFXPErQFLDV�GR�(VWDGR�
para com a educação, nas diferentes etapas de ensino, estão expressas na legislação, 
HP�HVSHFLDO��QR�TXH�VH�UHIHUH�j�REULJDWRULHGDGH�H�JUDWXLGDGH��EHP�FRPR�GHVWDFD�R�>���@�
DFHVVR�S~EOLFR�H�JUDWXLWR�DRV�HQVLQRV�IXQGDPHQWDO�H�PpGLR�SDUD�WRGRV�RV�TXH�QmR�RV�
concluíram na idade própria.

$VVLP��REVHUYD�VH�TXH��GH�DFRUGR�FRP�R�DUW������GD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�GH�������
LQFLVR�9,,��������´R�DFHVVR�DR�HQVLQR�REULJDWyULR�H�JUDWXLWR�p�GLUHLWR�S~EOLFR�VXEMHWLYRµ��
EHP�FRPR�R������GHVWDFD�TXH�´R�QmR�RIHUHFLPHQWR�GR�HQVLQR�REULJDWyULR�SHOR�3RGHU�
3~EOLFR��RX�VXD�RIHUWD�LUUHJXODU��LPSRUWD�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�DXWRULGDGH�FRPSHWHQWHµ�

'HVWD�IRUPD��D�OHL�HVWDEHOHFH�TXH�R�GLUHLWR�D�HGXFDomR�p�LQYLROiYHO�H�TXH�D�QmR�
RIHUWD�GHVWH�LQFRUUH�HP�́ UHSRQVDELOLGDGH�GD�DXWRULGDGH�FRPSHWHQWHµ��RX�VHMD��D�PHVPD�
lei expressa que os pais ou responsáveis ao terem uma negativa de vaga devem 
UHFRUUHU�DR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�D�ÀP�GH�VROLFLWDU�D�YDJD�QHVVD�LQVWkQFLD��(VVD�SHWLomR�p�
DFROKLGD�H�VXD�DSUHFLDomR�H�MXt]R�VH�ID]HP�HP�´ULWR�VXPiULRµ�

Constituição Federal do Brasil de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
1DFLRQDO�GH�������DOpP�GH�HVWDEHOHFHUHP�D�REULJDWRULHGDGH�TXDQWR�D�HGXFDomR�EiVLFD��
HVWDEHOHFHP��WDPEpP��DV�LQFXPErQFLDV�GD�8QLmR�GRV�(VWDGRV�H�GRV�0XQLFtSLRV�SDUD�
com a educação, nas diferentes etapas de ensino.

'H�DFRUGR�FRP�R�DUW������GD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�GH�������LQFLVR�9,,��������´R�
DFHVVR�DR�HQVLQR�REULJDWyULR�H�JUDWXLWR�p�GLUHLWR�S~EOLFR�VXEMHWLYRµ��EHP�FRPR�R������
GHVWDFD�TXH� ´R�QmR�RIHUHFLPHQWR�GR�HQVLQR�REULJDWyULR�SHOR�3RGHU�3~EOLFR��RX�VXD�
RIHUWD�LUUHJXODU��LPSRUWD�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�DXWRULGDGH�FRPSHWHQWHµ�

Em consonância com o texto legal, a educação é direito de todos e sua oferta 
LUUHJXODU�� DFDUUHWD� UHVSRQVDELOLGDGH� GD� DXWRULGDGH� FRPSHWHQWH�� RX� VHMD�� TXDOTXHU�
cidadão (ã) que não tenha o direito à educação respeitado, poderá impetrar ação 
MXGLFLDO�MXQWR�DR�0LQLVWpULR�3~EOLFR��D�ÀP�GH�REWHU�R�GLUHLWR�SUHYLVWR�OHJDOPHQWH�

'H�DFRUGR�FRP�D�WDEHOD����D�PpGLD�GH�HVFRODULGDGH�GD�SRSXODomR�GH����D����
anos de idade, no Brasil, no decorrer de, aproximadamente, duas décadas, cresceu 
3,7%; o que comprova que, aliado ao acesso a permanência dos alunos no sistema 
HVFRODU��WDPEpP��QmR�VH�FRQFUHWL]D�GH�IRUPD�HÀFD]��

Ainda, em relação ao direito à educação e a perspectiva, no plano legal, de 
WRUQDU�R�GLUHLWR�j�HGXFDomR��GH� IDWR��GH� WRGRV�H�QmR�GH�XPD�SDUWH�� WHP�VH�R�3ODQR�
Nacional de Educação, aprovado pela Lei 13.005, de 2014 (BRASIL, 2014), para o 
SHUtRGR�GH������D�������R�TXDO� WHP�FRPR�GLUHWUL]HV��GHQWUH�RXWUDV��D� ´HUUDGLFDomR�
GR� DQDOIDEHWLVPRµ�� D� ´XQLYHUVDOL]DomR� GR� DWHQGLPHQWR� HVFRODUµ� H� D� ´VXSHUDomR� GDV�
desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na erradicação 
GH� WRGDV� DV� IRUPDV� GH� GLVFULPLQDomRµ�� &RUURERUDQGR�� RXWUR� WH[WR� OHJDO� DSRQWD� D�
necessidade de minimizar uma situação que revela desigualdades em relação ao 
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acesso e a permanência no sistema escolar.
'HVVD� IRUPD�� FRQVLGHUDQGR� R� H[SRVWR�� REVHUYD�VH� TXH� RV� WH[WRV� OHJDLV�

foram construídos no decorrer da história, pautados pelo contexto social, político e 
HFRQ{PLFR�GH�FDGD�PRPHQWR�H��FRQVLGHUDQGR��WDPEpP��RV�GDGRV�UHODWLYRV�jV�WD[DV�
GH�DQDOIDEHWLVPR�H�D�HVFRODULGDGH�PpGLD�QR�SDtV��HVWDEHOHFHQGR�XPD�FRQWUDGLomR��
GH� XP� ODGR�� RV� WH[WRV� OHJDLV� FRQIHUHP� D� REULJDWRULHGDGH� GD� HGXFDomR� EiVLFD� QR�
SDtV��GLUHLWR�HVWH�S~EOLFR�H�VXEMHWLYR�QHVWDV�HWDSDV�GH�HQVLQR��H[SUHVVDQGR�R�GHYHU�
GR� (VWDGR� SDUD� FRP� D� HGXFDomR� EiVLFD�� REULJDWyULD�� SRUpP�� GH� RXWUR�� WHP�VH� RV�
reconhecidos institutos de pesquisa que demonstram, nos dias atuais, a existência 
de um contingente de jovens e adultos não contemplados com a educação formal, de 
GLUHLWR�S~EOLFR�H�VXEMHWLYR�

 

3 |  O DIREITO À EDUCAÇÃO: UMA ANÁLISE DO REAL

3DUD�VXEVLGLDU�HVVH�HVWXGR��GHVWDFD�VH�DV�WD[DV�UHIHUHQWHV�j�DOIDEHWL]DomR�H�D�
PpGLD�GH�DQRV�GH�HVWXGRV�UHIHUHQWHV�DRV�~OWLPRV�DQRV��EHP�FRPR�DJUHJD�VH�IDWRUHV�
referentes às diferentes regiões do país, raça/cor e renda, demonstrando que, para 
DOpP�GR�DVSHFWR�TXDQWLWDWLYR��WDLV�IDWRUHV�FRQWULEXHP�SDUD�R�DFHVVR�H�D�SHUPDQrQFLD�
de homens e mulheres na educação formal.

De acordo com o IBGE, em 2014, o país contava com uma taxa de 8,3% de 
SHVVRDV�DQDOIDEHWDV�FRP�PDLV�GH�TXLQ]H�DQRV�GH�LGDGH��R�TXH�HTXLYDOLD�D����PLOK}HV�
de pessoas desprovidas de noções mínimas de escrita, leitura e pequenos cálculos; 
R�TXH��HP�SDUWH��FRQWULEXL�SDUD�D�QmR�LQVHUomR�GHVWDV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��EHP�
FRPR�R�DFHVVR�j�FXOWXUD�H�RXWURV�EHQV�

(�DR�REVHUYDU�D�WD[D�GH�DQDOIDEHWLVPR�QDV�GLIHUHQWHV�UHJL}HV�GR�SDtV��D�VLWXDomR�
ganha contornos distintos, evidenciando diferenças que acarretam à população a 
DXVrQFLD�GR�GLUHLWR�j�HGXFDomR��&RPR�HYLGHQFLDGR�QD�WDEHOD����TXH�DSUHVHQWD�D�WD[D�
GH�DOIDEHWL]DomR�GD�SRSXODomR�GH����DQRV�RX�PDLV��QR�SDtV�H�QDV�GLIHUHQWHV�UHJL}HV��
no período compreendido entre 2001 e 2014.

Brasil / regiões 2001 2007 2014

Brasil 87,6 89,9 91,7

Norte 88,8 88,6 91,0

Nordeste 75,7 80,0 83,4

Sudeste 92,5 94,2 95,4

Sul 92,9 94,5 95,6

&HQWUR�2HVWH 89,8 92,0 93,5

7DEHOD���²�7D[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GD�SRSXODomR�GH����DQRV�RX�PDLV�²�%UDVLO�H�UHJL}HV�²������
2014

)RQWH��,%*(�3QDG�²�$QXiULR�%UDVLOHLUR�GH�(GXFDomR�%iVLFD�������²�(ODERUDomR��0RYLPHQWR�7RGRV�SHOD�
Educação.
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$�WDEHOD���HYLGHQFLD�GLIHUHQoDV��HP�QtYHO�QDFLRQDO��GHPRQVWUDQGR�GLIHUHQoDV�j�
WD[D�GH�DOIDEHWL]DomR�QDV�GLIHUHQWHV�UHJL}HV�GR�%UDVLO��2�TXH�SHUPLWH�REVHUYDU�TXH�DV�
UHJL}HV�1RUWH�H�1RUGHVWH��SRVVXHP�DV�PHQRUHV�WD[DV�GH�DOIDEHWL]DomR��HP�FRQWUDVWH�
FRP�DV� UHJL}HV�6XGHVWH��6XO�H�&HQWUR�2HVWH��R�TXH� OHYD�D� LQIHULU�TXH�DVSHFWRV�GH�
RUGHP�HFRQ{PLFD��SROtWLFD�H�VRFLDO�FRUURERUDUDP�SDUD�FRP�HVVD�GLIHUHQoD�

Nesse contexto, os estados de Alagoas e Piauí, apresentaram, respectivamente, 
XPD�WD[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GH�������H�������GH�SHVVRDV�GH�TXLQ]H�DQRV�RX�PDLV��
Fato que demonstra que, nestes estados, cerca de 20% da população, ainda, não 
teve acesso à educação e, por consequência, não foi contemplada com o direito à 
educação, previsto legalmente.

$R� DQDOLVDU� D� WD[D� GH� DOIDEHWL]DomR� GH� SHVVRDV� GH� TXLQ]H� DQRV� RX� PDLV��
FRQVLGHUDQGR�R�IDWRU�UDoD�FRU��REVHUYD�VH�TXH�HVVH�IDWRU�SRWHQFLDOL]D�DV�GLIHUHQoDV�

Brasil/Ano 2001 2005 2009 2014

Brancos 92,3 92,9 94,1 95,0

Pretos 81,3 85,4 86,7 88,8

Pardos 81,9 84,3 86,5 88,9

7DEHOD���²�7D[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GD�SRSXODomR�GH����DQRV�RX�PDLV�GH�LGDGH�²�3RU�UDoD�FRU��HP�
���²�%UDVLO�H�UHJL}HV�²����������

)RQWH��,%*(�3QDG�²�$QXiULR�%UDVLOHLUD�GD�(GXFDomR�%iVLFD�������²�(ODERUDomR��0RYLPHQWR�7RGRV�SHOD�HGXFDomR

2V�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�QD� WDEHOD� �� H[SUHVVDP�TXH�R� IDWRU� UDoD�FRU� FRQWULEXL�
SDUD�PDQXWHQomR�GDV�GLIHUHQoDV�HP�UHODomR�j� WD[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GD�SRSXODomR�
EUDVLOHLUD��IDWR��TXH�MXVWLÀFD�UHYHU�R�SULQFtSLR�GD�LJXDOGDGH�GH�WRGRV�SHUDQWH�D�OHL��VHQGR�
que, em que pese a igualdade de todos em relação à legislação, a diferença entre os 
iguais vai ganhando contornos que agregam fatores e, dentre eles, o da cor da pele. 
Algo que parece incomum num contexto em que a ciência evolui velozmente; porém, 
o desenvolvimento não compartilha dessas nuances que atingem homens e mulheres 
e aumentam a distância entre iguais; distância esta provocada inclusive pela ideia de 
KLHUDUTXL]DomR�GD�KXPDQLGDGH�SRU�´UDoDVµ��

/HPEUDQGR�TXH�D�LGHLD�GH�UDoD�QmR�WHP�KLVWyULD�FRQKHFLGD�DQWHV�GD�FRORQL]DomR�
da América e as relações sociais fundadas nessa ideia produziram identidades sociais 
QRYDV��tQGLRV��QHJURV�H�PHVWLoRV��5DoD�H�LGHQWLGDGH�UDFLDO�IRUDP�HVWDEHOHFLGDV�FRPR�
LQVWUXPHQWRV�GH�FODVVLÀFDomR�H�KLHUDUTXL]DomR�VRFLDO�

Na América, a ideia de raça legitimou as relações de dominação impostas pelas 
FRQTXLVWDV��DVVLP�FRPR�WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FRQWUROH�H�GH�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�H�
GRV�SURGXWRV��TXH�SDVVDUDP�D�VHU�DUWLFXODGRV�HP�WRUQR�GD�UHODomR�FDSLWDO�VDOiULR�H�GR�
PHUFDGR�PXQGLDO��R�TXH�FRQÀJXURX�R�QRYR�SDGUmR�JOREDO�GH�FRQWUROH�GR�WUDEDOKR�H�XP�
QRYR�SDGUmR�GH�SRGHU��´$V�QRYDV�LGHQWLGDGHV�KLVWyULFDV�SURGX]LGDV�VREUH�D�LGHLD�GH�
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UDoD�IRUDP�DVVRFLDGDV�j�QDWXUH]D�GRV�SDSpLV�H�OXJDUHV�QD�QRYD�HVWUXWXUD�JOREDO�GH�
FRQWUROH�GR�WUDEDOKRµ��48,-$12��������S��������

No que diz respeito a não efetivação da educação para negros e negras, no 
%UDVLO�� D� MXVWLÀFDWLYD� VH� DSUHVHQWD� QD� SUySULD� KLVWyULD�� XPD� YH]� TXH� ´R�'HFUHWR� Q���
�������GH����GH�IHYHUHLUR�GH�������HVWDEHOHFLD�TXH��QDV�HVFRODV�S~EOLFDV�GR�SDtV��QmR�
seriam admitidos escravos e a previsão de instrução para adultos negros dependia da 
GLVSRQLELOLGDGH�GH�SURIHVVRUHVµ��0(&��������S������

'HVVD�IRUPD��DR�ORQJR�GR�VpFXOR�;,;�H�;;��DV�SROtWLFDV�GH�H[FOXVmR�PDUJLQDOL]DUDP�
a população negra (pretos e pardos), resultando um quadro desigual em que pessoas 
QHJUDV�WrP�PHQRU�Q~PHUR�GH�DQRV�GH�HVWXGRV�GR�TXH�SHVVRDV�EUDQFDV��1D�IDL[D�HWiULD�
GH����D����DQRV��R�tQGLFH�GH�SHVVRDV�QHJUDV�QmR�DOIDEHWL]DGDV�p�����PDLRU�GR�TXH�GH�
SHVVRDV�EUDQFDV�QD�PHVPD�VLWXDomR��$SUR[LPDGDPHQWH�����GDV�FULDQoDV�EUDQFDV�
HQWUH����H����DQRV�HQFRQWUDP�VH�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��HQTXDQWR�������GDV�FULDQoDV�
QHJUDV��QD�PHVPD�IDL[D�HWiULD��YLYHP�HVVD�VLWXDomR��',5(75,=(6�&855,&8/$5(6�
1$&,21$,6�3$5$�$�('8&$d®2�'$6�5(/$d¯(6�e71,&2�5$&,$,6� (� 3$5$�2�
(16,12�'(�+,67Ð5,$�(�&8/785$�$)52�%5$6,/(,5$�(�$)5,&$1$ , 2004). 

1R�VpFXOR�;;,��D�SRSXODomR�QHJUD�FRQWLQXD�jV�PDUJHQV�GD�VRFLHGDGH��HP�XPD�
VLWXDomR� VXEDOWHUQD� HP� WHUPRV� GH� PHUFDGR� GH� WUDEDOKR�� GH� DFHVVR� j� HGXFDomR��
GH� FDUJRV� S~EOLFRV� H� RXWURV�� 6XMHLWRV� D� SROtWLFDV� JRYHUQDPHQWDLV� TXH� REMHWLYDP� D�
VHJUHJDomR�HVSDFLDO�GH�JUDQGH�SDUWH�GHVVH�JUXSR��UHÁHWLQGR�QD�GHVTXDOLÀFDomR�VRFLDO�
GHVVD�SRSXODomR��3,16.<��������7(//$���������$OpP�GLVVR��RV�QHJURV�SHUPDQHFHP�
menos tempo na educação regular, precisando recorrer à Educação de Adultos para 
tentarem concluir seus estudos. 

$LQGD�HP�UHODomR�DRV�IDWRUHV�TXH�LQFLGHP�QD�WD[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GH�SHVVRDV�
GH����DQRV�RX�PDLV��HQFRQWUD�VH�RXWUR�IDWRU�TXH�DFRPSDQKD�KRPHQV�H�PXOKHUHV�QR�
GLD�D�GLD�GH�VXDV�YLGDV��$��WDEHOD����DSUHVHQWD�D�WD[D�GH�HVFRODUL]DomR�UHODFLRQDGD�j�
UHQGD�REWLGD�SHOD�SRSXODomR�

Brasil 2001 2005 2009 2014

25% mais ricos  98,0  97,9 97,9 98,0

����PDLV�SREUHV 76,6 80,8 84,0 87,4

7DEHOD���²�7D[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GDV�SHVVRDV�GH����DQRV�RX�PDLV�GH�LGDGH�²�3RU�UHQGD��HP����
²�%UDVLO�²����������

)RQWH��,%*(�3QDG�²�$QXiULR�%UDVLOHLUR�GD�(GXFDomR�%iVLFD����������(ODERUDomR��0RYLPHQWR�7RGRV�SHOD�
Educação.

&RQVWDWD�VH�TXH�D�UHODomR�HQWUH�D�WD[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GH�SHVVRDV�GH����DQRV�
RX�PDLV�H�D�UHQGD�REWLGD��FRQWULEXHP�SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�GLIHUHQoDV��7DO�FRPR�
os citados fatores que incidem nas diferentes regiões e o fator referente à raça/cor, 
GHSDUDPR�QRV�FRP�R�IDWRU�´UHQGDµ�TXH�DWLQJH�JUDQGH�SDUWH�GD�SRSXODomR�H�H[SUHVVD�
XP�UHIHUHQFLDO�DVVXVWDGRU�TXDQGR�UHODFLRQDGR�j�DOIDEHWL]DomR�GD�SRSXODomR�EUDVLOHLUD�
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6HJXQGR�FRQVWD�GD�WDEHOD����HP�������HQTXDQWR�QD�SRSXODomR�SHUWHQFHQWH�DRV�
����GRV�PDLV�ULFRV�D�WD[D�GH�DOIDEHWL]DomR�GDV�SHVVRDV�GH����DQRV�RX�PDLV�IRL�GH�
�����QD�SRSXODomR�SHUWHQFHQWH�DRV�����PDLV�SREUHV��D�UHIHULGD�WD[D�IRL�GH���������
'HVWD�IRUPD��XP�SHUFHQWXDO�GH��������VH�WUDGX]�QXP�IRVVR�HQWUH�ULFRV�H�SREUHV��QR�
TXHVLWR�DOIDEHWL]DomR�

Esse quadro tão desfavorável para a educação no país revela que, para além 
do não cumprimento do direito de todos a educação, um acréscimo de fatores que 
VROLGLÀFDP�HVVH�SURFHVVR�GH�H[FOXVmR�GD�HGXFDomR�IRUPDO��UHFRQKHFH�VH��WDPEpP��
RXWUR�IDWRU�TXH�VH�DJUHJD�DRV�GHPDLV�H�TXH�VH�FRQVWLWXL�QR�DEDQGRQR�GD�HGXFDomR�
IRUPDO��1HVWH�FDVR��SRVWHULRU�DR�DFHVVR��PXLWRV�DEDQGRQDP�D�HVFROD�SUHFRFHPHQWH��
VHQGR�HVWH�IDWR�REVHUYDGR�TXDQGR�GD�DQiOLVH�GD�HVFRODULGDGH�PpGLD�GD�SRSXODomR�
EUDVLOHLUD�

Brasil/região 1995 2001 2007 2014

Brasil 6,6 7,7 9,0 10,0

Norte 6,6 7,4 8,2 9,3

Nordeste 5,1 6,2 7,8 9,1

Sudeste 7,4 8,5 9,8 10,5

Sul 7,2 8,4 9,6 10,3

&HQWUR�2HVWH 6,7 78 9,2 10,2

7DEHOD���²�(VFRODULGDGH�PpGLD�GD�SRSXODomR�GH����D����DQRV�GH�LGDGH�²�(P�DQRV�GH�HVWXGR�²�
%UDVLO�H�UHJL}HV�²�����������

)RQWH��,%*(�3QDG�²�$QXiULR�%UDVLOHLUR�GH�(GXFDomR�%iVLFD�������

(ODERUDomR��0RYLPHQWR�7RGRV�SHOD�(GXFDomR

2V�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�QD�WDEHOD���GHPRQVWUDP�TXH��DSHVDU�GD�HVFRODULGDGH�GD�
SRSXODomR�EUDVLOHLUD��QD�IDL[D�HWiULD�GH����D����DQRV��WHU�DXPHQWDGR�QR�GHFRUUHU�GRV�
DQRV��DLQGD�Ki�SDUWH�VLJQLÀFDWLYD�GD�SRSXODomR��QXPD�IDL[D�HWiULD�SURGXWLYD��VHP�WHU�
XVXIUXtGR�GD�HGXFDomR�EiVLFD��2V�GDGRV�GHPRQVWUDP��WDPEpP��TXH�DV�UHJL}HV�1RUWH�
e Nordeste do país são as que possuem uma população com menos anos de estudo, 
HP�FRQWUDVWH�FRP�DV�UHJL}HV�6XGHVWH��6XO�H�&HQWUR�2HVWH��R�TXH�QRV� OHYD�D� LQIHULU�
TXH�DVSHFWRV�GH�RUGHP�HFRQ{PLFD�� SROtWLFD� H� VRFLDO�� FRODERUDUDP�SDUD� FRP�HVVDV�
diferenças.

Desta forma, os dados comprovam que o direito à educação não se concretiza, 
GH�IDWR�H�TXH�XPD�VLJQLÀFDWLYD�SDUFHOD�GH�FULDQoDV��DGROHVFHQWHV��MRYHQV�H�DGXOWRV��p�
excluída total ao parcialmente da educação formal, que tem sido construída, ao longo 
GD�KLVWyULD��HP�EDVHV�OHJDLV��SRUpP�QmR�VH�PDWHULDOL]D�QRV�SRUWDGRUHV�GHVWH�GLUHLWR��2V�
textos legais que expressam um direito de todos à educação, mas quando se analisa 
H�FRQIURQWD�VH�FRP�D�UHDOLGDGH��FRP�D�VXD�HIHWLYDomR��QmR�Ki�HP�FRQVRQkQFLD�HQWUH�
o legal e real, acarretando, assim, a ausência de direito real em relação à educação 
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formal.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o descompasso entre o direito dos todos à educação, expresso 
OHJDOPHQWH�H�RV�GDGRV�TXH�UHYHODP�D�QmR�HIHWLYDomR��SRU�FRPSOHWR��GHVWH�GLUHLWR��ID]�
VH�XUJHQWH�D�HODERUDomR�H�LPSOHPHQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�UHIHUHQWHV�DR�DFHVVR�
e à permanência de alunos na educação formal, aliado à conscientização de que a 
educação é direito de todos e não de alguns. Essas políticas devem contemplar as 
Do}HV�DÀUPDWLYDV��TXH�VmR�SROtWLFDV�IRFDLV�HP�EHQHÀFLR�GH�JUXSRV�GLVFULPLQDGRV�RX�
vitimados pela exclusão socioeconômica no passado ou no presente, como grupos 
étnicos, religiosos, de gênero, castas etc., de modo que a implementação dessas 
SROtWLFDV�VmR�GHWHUPLQDQWHV�QmR�DSHQDV�SDUD�PLQLPL]DU�R�tQGLFH�GH�DQDOIDEHWLVPR�QR�
país, mas, acima de tudo, para o usufruto da vida cidadã.

Para tanto, ainda existe um longo caminho, que passa pela superação da ideologia 
QHROLEHUDO�TXH�KRMH�VH�H[SUHVVD�QDV�UHODo}HV�GH�FRQVXPR�H�SURGXomR��DSUHVHQWDQGR�
VH�FRPR�XPD�WHRULD�FLHQWtÀFD�H�PRVWUDQGR�VH�FRPR�D�~QLFD�PDQHLUD�GH�FRQGX]LU�D�
VRFLHGDGH�QRV�GLDV�DWXDLV��(VVD�LGHRORJLD�GHIHQGH�D�WHVH�GR�HVWDGR�PtQLPR�H�DSRLD�
VH�QR�VXFHVVR�WHFQROyJLFR�SDUD�VH�OHJLWLPDU��DOHJDQGR�TXH�DV�Do}HV�DÀUPDWLYDV�VmR�
GLVFULPLQDWyULDV�H�TXH�HP�XP�SDtV�HP�TXH�´WRGRV�WHP�DV�PHVPDV�RSRUWXQLGDGHV�GH�
YHQFHU�QD�YLGDµ�QmR�VH�MXVWLÀFD�SROtWLFDV�HVSHFtÀFDV�SDUD�GHWHUPLQDGRV�JUXSRV�pWQLFRV�
e sociais.  

Mas como o caminho se faz caminhando, Paulo Freire que fez tantas denúncias, 
WDPEpP�UHDOL]RX�DQ~QFLRV�H�FRP�VXD�KHUPHQrXWLFD�FUtWLFD��GHPRQVWURX�TXH�R�FDPSR�
da cultura é extremamente importante e, que por meio de uma práxis contra a ideologia 
QHROLEHUDO��GHQXQFLDQGR�DV�VLWXDo}HV�GH�GRPLQDomR�VRFLDO�H�DOLHQDomR�FXOWXUDO��VHUi�
possível superar o estado atual de alienação e dominação. 

Para tal, Freire (2013) apresentou a teoria da ação dialógica, que possui 
FRPR� FDUDFWHUtVWLFDV�� D� FR�ODERUDomR�� D� XQLmR�� D� RUJDQL]DomR� H� D� VtQWHVH� FXOWXUDO��
GHPRQVWUDQGR� TXH� D� SDUWLU� GD� SUREOHPDWL]DomR� GD� SUySULD� RSUHVVmR�� R� SRYR� SRGH�
DWHQGHU�D�VXD�YRFDomR�GH�VHU�VXMHLWR�H�QmR�REMHWR��8PD�YH]�TXH�SRU�PHLR�GH�Do}HV�
GH�FR�ODERUDomR��XQLmR�H�RUJDQL]DomR�HVVHV�DWRUHV�VXMHLWRV�VH�HQFRQWUDUDP�HP�YiULRV�
momentos da história para a transformação da realidade opressora e, esses encontros, 
voltarão a acontecer. 

Sendo que a partir da síntese cultural, uma modalidade da ação que questiona 
D�FXOWXUD�HVWDEHOHFLGD�H�DV�HVWUXWXUDV�TXH�D�PDQWrP��VHUi�SRVVtYHO�D�HIHWLYDomR�GD�
DomR� UHYROXFLRQiULD�� TXH� DR� FRQWUiULR� GD� DomR� DQWLUUHYROXFLRQiULD� RX� DQWL�GLDOyJLFD��
deverá manter um caráter pedagógico, pois o diálogo é a essência da teoria e ação 
revolucionária. 
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RESUMO:� $� DSURSULDomR� GH� EDVHV�
metodológicas para o desenvolvimento de 
produtos desencadeia a proposta de estudo 
DSUHVHQWDGD�QR�DUWLJR��RQGH�SRGH�VH�ID]HU�XPD�
análise comparativa entre três metodologias 
distintas, Baxter (2000), “design thinking 
FDQYDVµ�SURSRVWD�SRU�1HYHV��������H� ´5HXVHµ�
de Monteiro (2011) utilizadas em projetos 
de produtos, a quais serviram de referência 
SDUD� HVWXGR�� 2� REMHWLYR� GHVWH� WUDEDOKR� p�
propor uma nova ferramenta metodológica 
para o desenvolvimento de novos produtos, 
VXEVLGLDGD� SHOR� VLVWHPD� GH� UHDSURYHLWDPHQWR�
de resíduos descartados, seja pela indústria 
RX� SRU� XVXiULRV� GRPpVWLFRV� RX� WDPEpP� QR�
redesign de produtos existentes. A ferramenta 
PHWRGROyJLFD� YLVD� DSURSULDU� SURÀVVLRQDLV� TXH�
já desenvolvem produtos artesanais, que não 
conhecem metodologias para desenvolvimento 
GH� SURMHWR� GH� SURGXWR�� H� WDPEpP� DSRLDU� R�

aprendizado de alunos de cursos de design em 
SUiWLFDV�SURMHWXDLV��$�VXVWHQWDELOLGDGH�p�R�SRQWR�
de partida em tais práticas, onde agregam 
valores do ecodesign aliado a conscientização 
DPELHQWDO��2� UHVXOWDGR� REWLGR� IRL� D� FRQIHFomR�
da ferramenta metodológica Rethink, do inglês 
Repensar. O intuito dessa metodologia é ser 
uma proposta didática e de fácil compreensão 
para os artesões e alunos de design. O presente 
projeto está em fase de desenvolvimento, 
voltado as aplicações práticas com alunos e 
artesões. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia de projeto, 
SURMHWR�GH�SURGXWR��VXVWHQWDELOLGDGH��ecodesign, 
redesign.

ABSTRACT: 7KH� DSSURSULDWLRQ� RI�
PHWKRGRORJLFDO� EDVHV� IRU� WKH� GHYHORSPHQW�
of products triggers the proposed study 
SUHVHQWHG� LQ� WKH� SDSHU�� ZKHUH� LW� LV� SRVVLEOH�
PDNH� D� FRPSDUDWLYH� DQDO\VLV� RI� WKUHH� GLVWLQFW�
PHWKRGRORJLHV��%D[WHU���������´GHVLJQ�WKLQNLQJ�
FDQYDVµ�SURSRVHG�E\�1HYHV��������DQG�́ 5HXVHµ�
of Monteiro (2011) used in design of products. 
7KHVH�PHWKRGRORJLHV�VHUYHG�DV�UHIHUHQFH�LQ�WKH�
VWXG\��7KH�SRLQW�WR�SURSRVH�D�QHZ�PHWKRGRORJLFDO�
WRRO�WR�GHYHORSPHQW�RI�QHZ�SURGXFWV��VXEVLGL]HG�
E\�WKH�ZDVWH�UHF\FOLQJ�V\VWHP��E\�WKH�LQGXVWU\��
home users or on redesign of existing products 
WRR��7KH�PHWKRGRORJLFDO�WRRO�DLPV�WR�DSSURSULDWH�
professionals who already develop craft 
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products, who are not familiar with methodologies for product design development, and 
VXSSRUW�VWXGHQWV·�OHDUQLQJ�IURP�GHVLJQ�FRXUVHV�LQ�GHVLJQ�SUDFWLFHV��6XVWDLQDELOLW\�LV�WKH�
VWDUWLQJ�SRLQW�LQ�VXFK�SUDFWLFHV��ZKLFK�DGG�HFR�GHVLJQ�YDOXHV�FRXSOHG�ZLWK�HQYLURQPHQWDO�
DZDUHQHVV��7KH�UHVXOW�ZDV�WKH�SUHSDUDWLRQ�RI�WKH�PHWKRGRORJLFDO�WRRO�´5HWKLQNµ��7KH�
SXUSRVH�RI�WKLV�PHWKRGRORJ\�LV�WR�EH�DQ�HGXFDWLRQDO�DQG�HDVLO\�XQGHUVWRRG�SURSRVDO�IRU�
XVHUV��7KLV�SURMHFW�LV�LQ�WKH�GHYHORSPHQW�VWDJH��IDFLQJ�WKH�SUDFWLFDO�DSSOLFDWLRQV�ZLWK�
students and artisans.
KEYWORDS: DeVLJQ� PHWKRGRORJ\�� � GHVLJQ� RI� SURGXFW�� VXVWDLQDEOH�� HFR�
design,redesign. 

1 |  INTRODUÇÃO

4XDQGR�VH�SHQVD�HP�SUiWLFDV�GH�GHVLJQ�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��SRXFR�VH�WHP�
QRomR�GD�VXD�UHODomR�FRP�R�PHLR�DPELHQWH�H�FRP�D�VXVWHQWDELOLGDGH�HVWUDWpJLFD�TXH�
HOH�SRGH�LQÁXHQFLDU�QR�FLFOR�GH�YLGD�GRV�SURGXWRV�TXH�HQWUDP�D�FDGD�GLD�QR�PHUFDGR��
O lixo produzido pela sociedade hoje é demasiadamente comprometedor ao meio 
DPELHQWH��DFDUUHWDQGR�XPD�VpULH�GH�SUREOHPDV�QR�VROR��QD�iJXD�H�QR�DU�GRV�SULQFLSDLV�
FHQWURV� XUEDQRV��+i�PXLWR� WHPSR�HVVH� IDWRU� DFDUUHWD� GLYHUVRV� GDQRV� DPELHQWDLV� H�
sociais no mundo. Constantemente são pautas tratadas nas principais conferências 
VREUH�GDV�QDo}HV�XQLGDV�DÀP�GH�VH�SHQVDU�VROXo}HV�SDUD�GLPLQXLU�R�LPSDFWR�GHVWHV�
UHVtGXRV�QR�PHLR�DPELHQWH��'H�DFRUGR�FRP�R�3URJUDPD�GDV�1Do}HV�8QLGDV�SDUD�R�
0HLR�$PELHQWH��31(80$���R�OL[R�QR�PXQGR�GHYH�DXPHQWDU�GH�����ELOKmR�GH�WRQHODGDV�
SDUD�����ELOK}HV�GH� WRQHODGDV�DWp�������(QWUHWDQWR��R�0LQLVWpULR�GR�0HLR�$PELHQWH�
DÀUPD�TXH�H[LVWHP�IRUPDV�GH�PLQLPL]DU�HVVH�SUREOHPD��DWUDYpV�GD�XWLOL]DomR�GR�WUrV�
HUUHV� ��5·V��²� UHGX]LU�� UHXWLOL]DU�H� UHFLFODU��$� UHFLFODJHP�DEUDQJH�D� WUDQVIRUPDomR�D�
SDUWLU�GH�PDWHULDLV�GHVFDUWDGRV�SDUD�IDEULFDomR�GH�SURGXWRV�QRYRV��

Através de uma pesquisa assistemática junto a coordenação da ONG Noolhar, 
LGHQWLÀFRX�VH�TXH�RV�JUXSRV�GH�DUWHVDQDWR�QmR�VH�DSURSULDP�GH�SURFHVVRV�GH�GHVLJQ�
no desenvolvimento de produtos. Através de ações educativas a ONG desenvolve um 
WUDEDOKR�VXVWHQWiYHO�IRUWDOHFHQGR�XP�GHVSHUWDU�VRFLRDPELHQWDO�SDUD�D�FRQVHUYDomR�GR�
PHLR�DPELHQWH�MXQWR�D�JUXSRV�GH�DUWHV}HV�GD�UHJLmR�PHWURSROLWDQD�GH�%HOpP�3$�����

'LDQWH�GHVVH�H[SRVWR�LGHQWLÀFRX�VH�XPD�QHFHVVLGDGH�GH�UHODFLRQDU�DV�SUiWLFDV�
SURMHWXDLV�GH�GHVLJQ�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURGXWRV�DUWHVDQDLV��&RP�LVVR��SURS}H�VH�
FRPR�REMHWR�GH�HVWXGR�D�UHODomR�HQWUH�WUrV�PHWRGRORJLDV�GLVWLQWDV��%D[WHU���������Design 
Thinking Canvas��������H�5HXVH��������DÀP�GH�FULDU�XPD�IHUUDPHQWD�PHWRGROyJLFD�
TXH�SRVVD� VXEVLGLDU� R� SURFHVVR�GH� FULDomR�GR�DUWHVmR�� MXQWDPHQWH� FRP�DOXQRV�GR�
curso de design de produto.  

2�REMHWLYR�GR�SURMHWR�p�D�FULDomR�GH�XPD� IHUUDPHQWD�PHWRGROyJLFD�� FRP�XPD�
proposta didática e fácil compreensão, no intuito de auxiliar grupos de artesões que já 
dominam técnicas de manufatura no reaproveitamento de resíduos. 
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1R� GHFRUUHU� GHVWH� WUDEDOKR� VHUi� H[SRVWR� FDGD� PHWRGRORJLD� LQGLYLGXDOPHQWH�
destacando os principais métodos e ferramentas explanadas pelos autores. Após 
essa etapa será desenvolvida e relacionada as metodologias estudadas para o 
desenvolvimento da ferramenta metodológica Rethink��(�SRU�ÀP�VHUi�DSUHVHQWDGD�D�
sua estrutura e suas propostas aplicações.

2 |  DESENVOLVIMENTO

As práticas em design em quaisquer circunstâncias necessitam de um processo 
metodológico, a apropriação da metodologia no planejamento e desenvolvimento de 
produtos e o conhecimento de métodos é fundamental para o pensar design. 

3DUD�5HGLJ� ������� D�PHWRGRORJLD� FDUDFWHUL]D�D�SURÀVVmR�GR�GHVLJQHU��6DQWRV�
�������DÀUPD�TXH�R�PpWRGR�GH�SURMHWR� WHP�FRPR�REMHWLYR�DX[LOLDU�RV�GHVLJQHUV�HP�
VHXV�SURMHWRV��DFUHVFHQWD� WDPEpP�TXH�HVWHV�VHUYHP�FRPR�EDVH�SDUD�R�HQVLQR��QD�
IRUPDomR�GH�IXWXURV�SURÀVVLRQDLV�

%D[WHU� �������� DÀUPD� TXH� D� IXQomR� GH� XPD� PHWRGRORJLD� p� GLPLQXLU� ULVFRV� H�
incertezas no desenvolvimento de um projeto de produto, realizando as etapas com a 
utilização dos métodos sistemáticos, para se chegar na melhor solução de forma mais 
precisa e com o mínimo de esforço.    

Existe um grande número de metodologias de projeto no campo do design de 
SURGXWR��GHQWUH�DV�YiULDV�PHWRGRORJLDV�H[LVWHQWHV�GHÀQLX�VH�WUrV��SDUD�XWLOL]DU�FRPR�
REMHWR�GH�HVWXGR��8PD�PHWRGRORJLD�UHIHUHQWH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURMHWR�GH�SURGXWR�
industrial, outra relacionada a reutilização de resíduos, que adota os conceitos de 
Ecodesign �SURGXomR� FRP� PDWHULDLV� GH� EDL[R� LPSDFWR� DPELHQWDO�� FRP� HÀFLrQFLD�
HQHUJpWLFD�� TXDOLGDGH� H� GXUDELOLGDGH�� PRGXODULGDGH�� UHXWLOL]DomR�UHDSURYHLWDPHQWR��
FRPR�EDVH�H�RXWUD�IHUUDPHQWD�PHWRGROyJLFD�PDLV�FRQWHPSRUkQHD�TXH�VH�DSURSULD�GR�
conceito de game�QD�HODERUDomR�GR�SURMHWR��WRUQDQGR�D�PDLV�GLGiWLFD���

%D[WHU� ��������DSUHVHQWD�VXD�PHWRGRORJLD�GLYLGLGD�HP�TXDWUR�HWDSDV��SULPHLUD�
HWDSD�p�R�SODQHMDPHQWR�GR�SURGXWR�RX�HVSHFLÀFDomR�GD�RSRUWXQLGDGH��TXH�FRQVLVWH�QD�
MXVWLÀFDWLYD��SHVTXLVD�H�DQiOLVH�H�RULJHQV�GD�RSRUWXQLGDGH��DOpP�GD�DQiOLVH�GRV�SURGXWRV�
concorrentes, pesquisa das necessidades de mercado, oportunidades tecnológicas, 
seleção da oportunidade de produto, preço do novo produto e o planejamento de estilo; 
VHJXQGD�HWDSD�GHÀQH�VH�SURMHWR� FRQFHLWXDO� RQGH�HQJORED�RV�REMHWLYRV�� JHUDomR�GH�
conceitos, análises da tarefa, da função, do ciclo de vida, além da concepção do estilo 
H�R�VLPEROLVPR�GR�SURGXWR��WHUFHLUD�HWDSD�WUDWD�GD�YHULÀFDomR�GR�GHVGREUDPHQWR�GD�
IXQomR�TXDOLGDGH�GR�SURGXWR��HVSHFLÀFDomR�GR�SURMHWR�H�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURGXWR; 
TXDUWD�HWDSD�DERUGD�D� FRQÀJXUDomR�H�R�SURMHWR�GHWDOKDGR�� FRQIHFomR�GR�SURWyWLSR��
GHÀQLomR�GRV�PDWHULDLV��PRQWDJHP�H�RWLPL]DomR�GR�QRYR�SURGXWR��DLQGD�QHVWD�HWDSD�
DSUHVHQWD�VH�RV�GHVHQKRV�WpFQLFRV��WHVWHV��YHULÀFDo}HV�H�FRUUHo}HV�GR�SURGXWR�ÀQDO�

Essas fases são levadas em conta a partir da utilização de métodos sistemáticos, 
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R�PHVPR�DXWRU�FKDPD�RV�GH�IHUUDPHQWDV��´SRGHP�VHU�FRQVLGHUDGRV�XP�FRQMXQWR�GH�
UHFRPHQGDo}HV�SDUD�HVWLSXODU�LGHLDV��DQDOLVDU�SUREOHPDV�H�HVWUXWXUDU�DV�DWLYLGDGHV�GH�
SURMHWRµ���%$;7(5��������S�����

Como centro desta pesquisa foi considerada a metodológica Reuse, Monteiro 
�������HQIDWL]D�TXH�D�IHUUDPHQWD�WHP�SRU�REMHWLYR�DWXDU�QD�UHYDORUL]DomR�GH�UHVtGXRV��
DQDOLVDQGR� H� FRQÀJXUDQGR� R� SURGXWR� GHVFDUWDGR�� DWUDYpV� GH� XP� QRYR� FRQFHLWR� GH�
utilização.    

O Reuse consiste em uma ferramenta de Ecodesign para reutilização de 
SURGXWRV�GHVFDUWDGRV�TXH�SDUWHP�GD�SUREOHPiWLFD�UHODFLRQDGD�DR�OL[R��UHYDORUL]DQGR�H�
RIHUHFHQGR�XP�QRYR�VLJQLÀFDGR�DRV�UHVtGXRV��DXPHQWDQGR�D�YLGD�~WLO�GHVVHV�PDWHULDLV���

.D]D]LDQ� �������� DÀUPD� TXH� H[LVWHP� GRLV� PRGHORV� GH� VLVWHPD� SURGXWLYR�� R�
linear que de um lado ocorre a entrada da matéria prima e o descarte do resíduo, 
PRVWUDQGR�VH�LQFRPSDWtYHO�FRP�R�PHLR�DPELHQWH��HP�FRQWUDSDUWLGD�R�PRGHOR�FLUFXODU��
que mostrasse em consonância o sistema produto natureza.

Na ferramenta reuse Monteiro (2011) sugere a etapa de revalorização do 
SURFHVVR� SURGXWLYR� �)LJXUD� ���� WHP� FRPR� REMHWLYR� DX[LOLDU� RV� SURMHWRV� UHIHUHQWHV� D�
reutilização de produtos descartados. Repensando o ciclo de vida do produto, levando 
em consideração a analise pré e pós descarte do resíduo.

Figura 1 – Revalorização no ciclo de vida do produto.
)RQWH��0RQWHLUR��������S���

/|EDFK���������VXJHUH�TXH�R�GHVLJQHU�WHP�D�IXQomR�GH�DWHQGHU�DV�QHFHVVLGDGHV�
KXPDQDV� H� PHUFDGROyJLFDV�� UHODFLRQDQGR� D� WUrV� IXQo}HV� EiVLFDV�� SUiWLFD�� HVWpWLFD�
H� VLPEyOLFD�� UHVSHFWLYDPHQWH�� YLVDP� DWHQGHU� DRV� DVSHFWRV� ÀVLROyJLFRV� GR� XVR��
UHODFLRQDP�VH�DR�XVR�VHQVRULDO�H�YLVXDO�H�SRU�ÀP�WUDEDOKD�R�VLPEROLVPR�UHIHUHQWH�DRV�
aspectos espirituais, psíquicos e sociais do uso.
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2�REMHWLYR�EiVLFR�QD�HODERUDomR�GH�XP�SURGXWR�p�DWHQGHU�VXD�IXQomR�SUiWLFD��Mi�
DV�IXQo}HV�HVWpWLFDV�H�VLPEyOLFDV�UHODFLRQDP�VH de formas diferentes dependo do tipo 
GH�SURGXWR�H�VXD�UHODomR�FRP�R�XVXiULR��$VVLP�SRGH�VH�FRQVLGHUDU as categorias de 
SURGXWRV�LQGXVWULDLV��0RQWHLUR��������WDQJHQFLD�XPD�DQiOLVH�SUp�GHVFDUWH�FRQVLGHUDQGR�
DV�WUrV�IXQo}HV�EiVLFDV�GR�SURGXWR�DR�VHX�JUDX�GH�DIHWLYLGDGH�FRP�R�XVXiULR��)LJXUD�
2). 

2� IDWRU� DIHWLYR� PDQWpP� VHX� YDORU� UHIHUHQFLDO�� QHVVD� DQiOLVH� SUp�GHVFDUWH�� GH�
DFRUGR� FRP�DV� FDWHJRULDV� GR� SURGXWR��2V�PHVPRV�SRGHP�VHU� FODVVLÀFDGRV� FRPR��
EDL[D�DIHWLYLGDGH�UHIHUHQWHV�D�SURGXWRV�GH�FRQVXPR��DOWD�HIHWLYLGDGH�SDUD�SURGXWRV�GH�
uso individual; média efetividade indicado para utilização por um determinado grupo 
GH�SHVVRDV�H�QHQKXPD�DIHWLYLGDGH�SDUD�RV�SURGXWRV�GH�XVR� LQGLUHWR�� �0217(,52��
2014)

Figura 2 – Categoria dos produtos industriais relacionada à afetividade com o usuário.
)RQWH��5(86(��������S���

0RQWHLUR��������DÀUPD��HVVD�UHODomR�GH�DIHWLYLGDGH�FRP�R�REMHWR�p�GH�H[WUHPD�
LPSRUWkQFLD�SRLV� WHP�D�SRVVLELOLGDGH�GH� LQWHUSUHWDU�DV� UHODo}HV�H� UHVVLJQLÀFDU�VHXV�
FRQFHLWRV��QD�DQiOLVH�GR�SURGXWR�GHVFDUWDGR��SRLV�GHÀQL�RV�FULWpULRV�SDUD�FRQÀJXUDomR�
GDV� IXQo}HV� HVWpWLFDV� H� VLPEyOLFDV�� PDQWHQGR�VH� IXQGDPHQWDO� SDUD� FULDomR� GRV�
conceitos em seu processo de reuse dos resíduos em sua ferramenta.

Para completar essa relação será apresentado o mapa visual da ferramenta 
metodológica Design Thinking Canvas (Figura 3) que se deu a partir de uma pesquisa 
GR�ODERUDWyULR�GH�MRJRV�GLJLWDLV��*'5ODE��GR�GHSDUWDPHQWR�GH�'HVLJQ�GD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR�8)3(��VRE�RULHQWDomR�GR�SURIHVVRU�$QGUp�1HYHV��
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)LJXUD���²�0RGHOR�GR�PDSD�YLVXDO�XWLOL]DGR�QR�'HVLJQ�7KLQNLQJ�&DQYDV�

)RQWH��'HVLJQ�7KLQNLQJ�&DQYDV��������S��

Essa ferramenta metodológica tem como característica apropriação de 
elementos de games, como o uso de cartas (Figura 4), que auxiliam designers em seus 
SURMHWRV��WRUQDQGR�RV�PDLV�GLGiWLFRV�SDUD�DSUHVHQWDomR�H�FRPSUHHQVmR��$�HVWUXWXUD�
PHWRGROyJLFD� SHVTXLVDGD� SRU� 1HYHV� ������� LQVSLUD�VH� QR� PRGHOR�Bussines Model 
Canvas (uma ferramenta de gerenciamento estratégico, que permite desenvolver e 
HVERoDU�PRGHORV�GH�QHJyFLR�QRYRV�RX�H[LVWHQWHV��e� WDPEpP�XP�PDSD�YLVXDO� SUp�
formatado. O modelo foi inicialmente proposto por Alexander Osterwalder.) a partir de 
um conjunto de métodos de design, onde sua função é orientar e facilitar a atividade 
de concepção de artefatos com características inovadoras. 

)LJXUD���²�0RGHOR�GH�FDUWDV�XWLOL]DGDV�QR�'HVLJQ�7KLQNLQJ�&DQYDV�
)RQWH��'HVLJQ�7KLQNLQJ�&DQYDV��������S��

2� GHVLJQ� 7KLQNLQJ� &DQYDV� SDUWH� GH� TXDWUR� HWDSDV� SULQFLSDLV� �)LJXUD� ����
GHVGREUDQGR�H�RUGHQDQGR�R�FLFOR�GH�YLGD�GR�SURMHWR�GH�SURGXWR��4XH�FRQVLVWH�QD�IDVH�
GH�REVHUYDomR��HQYROYHQGR�R�FHQiULR��SHUVRQD��RSRUWXQLGDGHV�H�FRQFRUUHQWHV��D�IDVH�
de concepção, onde inclui diferencial, valor, ideias, solução e experiência; a etapa 
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GH�FRQÀJXUDomR�GR�SURMHWR��FRP�GHÀQLo}HV�GH�IXQomR�H�IRUPD�H�D�~OWLPD�IDVH�VHULD�D�
SXEOLFDomR��DWUDYpV�GD�DTXLVLomR��UHWHQomR��PRQHWL]DomR�H�YDOLGDomR�

)LJXUD���²�9LVXDOL]DomR�GD�PHWRGRORJLD�GR�'HVLJQ�7KLQNLQJ�&DQYDV�
)RQWH��'HVLJQ�7KLQNLQJ�&DQYDV��������S���

Neves (2014) conclui que a ferramenta sendo apresentada de forma didática, 
WUDEDOKDQGR�VRE�FRQFHLWRV�GH�JDPLÀFDomR��*DPLÀFDomR�QmR�HVWi�UHODFLRQDGD�DSHQDV�
com o entreterimento, em muitos casos ela se apropria de mecanismos utilizados 
HP� MRJRV� SDUD� UHVROYHU� SUREOHPDV� SUiWLFRV��� LQWURGX]LQGR� R� XVR� GH� FDUWDV� SDUD� D�
estruturação do processo de design tende a facilitar o desenvolvimento de produtos 
com caraterísticas inovadoras.

2.1 Relações Metodológicas

4XDQGR�VH�SHQVD�HP�SURMHWR�GH�GHVLJQ�H�HP�VXDV�PHWRGRORJLDV��p� LQWXLWLYR�R�
pensamento de novas soluções, tecnologias e avanços no campo da inovação, esse 
REVHUYDomR�VH�WRUQD�SRVVtYHO�TXDQGR�VH�HVWDEHOHFH�XP�FRQMXQWR�GH�PpWRGRV��VHMDP�
HOHV�DEHUWRV�RX� IHFKDGRV�� VHQGR�HVVH�VHJXQGR�FRQÀJXUDGR�HP�XP�PRGHOR�SURQWR�
SDUD� VHU� XWLOL]DGR�� PDV� TXH� SRGHP� VRIUHU� DOWHUDo}HV�� FRPR� DÀUPD� 6DQWRV� ��������
RQGH� REVHUYD� TXH� RV�PpWRGRV� IHFKDGRV� GHL[HP� GH� ODGR� TXHVW}HV� LPSRUWDQWH� QDV�
FRPSHWrQFLDV�H�KDELOLGDGHV�GR�DOXQR��FRPR�VHQVR�FUtWLFR��R�SHQVDPHQWR�UHÁH[LYR��R�
domínio do processo de design. 

6DQWRV��������FRQVLGHUD�TXH�SDUD�XP�ERP�GHVHPSHQKR��R�DOXQR�VDLED�EXVFDU�
e manter uma postura proativa no processo de design, o que que não deve acontecer 
QD�DSOLFDomR�GH�PRGHORV� SURQWRV��(P�FRQWUDSRQWR� D� HVVH�SHQVDPHQWR� REVHUYD�VH�
HP�VDOD�GH�DXOD��SULQFLSDOPHQWH�FRP�DOXQRV�LQH[SHULHQWHV�TXH�SDUD�VHU�FRQÀDQoD�QD�
prática projetual, o mesmo sente a necessidade de seguir um método fechado num 
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primeiro contato com um processo de design. 
$WUDYpV� GD� UHODomR� GDV� WUrV� PHWRGRORJLDV� H[SODQDGDV� DFLPD�� FRQVLGHURX�

VH� R� DSURIXQGDPHQWR� SUiWLFR� QDV� PHVPDV�� REMHWLYDQGR� HQWHQGH�ODV� D� IXQGR� SDUD�
VXEVLGLDU�R�SURFHVVR�GH�DQiOLVHV�H�FRUUHODomR HQWUH�HODV��'HVWD� IRUPD�SURS}H�VH�D�
XPD�HVWUXWXUD�GH�PpWRGRV��D�SULQFtSLR�IHFKDGD��SDUD�VHU�WUDEDOKDGRV�HQWUH�DOXQRV�GH�
design juntamente com grupos de artesões, que dominam as mais variadas técnicas 
DUWHVDQDLV� H� R� PDQXVHLR� GH� IHUUDPHQWDV� GH� SURGXomR� GLVWLQWDV� HQWUH� VL�� DÀP� GH�
SURSRUFLRQDU�XP�DPELHQWH�GH�FRFULDomR��RQGH�VH�UHSHQVD�DV�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�QR�
desenvolvimento de produtos, mesclando o processo de design com a experiência e 
as práticas artesanais sustentáveis na concepção de novos produtos.

2�REMHWLYR�p�SRVVLELOLWDU�QD�SUiWLFD�D�XWLOL]DomR�GH�PpWRGRV�YDULDGRV��HQWUH�RV�GRLV�
JUXSRV��DÀP�GH�UHODFLRQDUHP�VH��GHVWD�IRUPD�H[SDQGLU�DV�SUiWLFDV�SURMHWXDLV�SDUD�XPD�
HVWUXWXUD�DEHUWD��6HPSUH�OHYDQGR�HP�FRQVLGHUDomR�R�UHDSURYHLWDPHQWR�GH�UHVtGXRV�
descartados na concepção dos novos produtos.

A proposta da ferramenta Rethink se apoia no fato de se repensar a relação 
entre as práticas metodologias apresentadas acima, no intuito de gerar um produto 
com conceitos de ecodesign. A tradução do termo Rethink para o português propõe 
sinônimos como, reconsiderar, reexaminar e reencaixar. Portanto quando se pensa na 
ferramenta Rethink SRQGHUD�VH�WRGD�D�DomR�GH�VH�TXHVWLRQDU��LQGDJDU�H�UHYHU�SURFHVVRV�
e conceitos, seja na geração de produtos ou ideias, ou no fato de reconsiderar o ciclo 
de vida de um produto que teoricamente está apto ao uso, mas que perde sua função 
perante ao usuário, seja por desuso ou defasagem.

&RQVLGHUDQGR�DÀUPDomR�GH�0XQDUL���������RQGH�GHVWDFD�TXH�PHWRGRORJLDV�GH�
SURMHWRV�QmR�VmR�XPD�UHFHLWD�GH�EROR��Mi�TXH�FDGD�XP�WHP�VXDV�HVSHFLÀFLGDGHV��$OpP�
dos conceitos defendidos por Santos (2005). A pesquisa propõe a construção de uma 
ferramenta metodológica passível de ajustes e reconsiderações em seus métodos, 
GHVGH�TXH�D�HTXLSH�SURMHWXDO�� WHQKD�VHJXUDQoD�H�FRQÀDQoD�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�
prática projetual.

O conceito central da ferramenta é o ato de repensar, no sentido de concepção 
GH�QRYRV�SURGXWRV�H�R�FLFOR�GH�YLGD�GH�SURGXWRV�GHVFDUWDGRV��EXVFDQGR�XP�GHVLJQ�
inovador e sustentável.

'XUDQWH�R�SURFHVVR�GH�DQDOLVHV�GDV�LQWHU�UHODo}HV�PHWRGROyJLFDV�QD�SHVTXLVD��
FRQVLGHURX�VH�D�GHÀQLomR�GDV�HWDSDV�HVWUXWXUDLV�GH�%D[WHU���������1HYHV��������HP�
VXDV� PHWRGRORJLDV� FRPR� EDVHV� HVVHQFLDLV� QD� HVWUXWXUDomR� FHQWUDO� GD� IHUUDPHQWD�
aliado a proposta se Monteiro (2011) em sua metodologia reuse.

Na primeira fase da ferramenta Rethink� IRL� FRQVLGHUDGR� R� DWR� GH� REVHUYDU��
GH� SODQHMDU�� GH� DQDOLVDU� RV� IDWRUHV� GH� VXVWHQWDELOLGDGHV� GR� UHVtGXR�� %D[WHU� �������
VXJHUH�HP�VHX�SURFHVVR�TXH�QHVWD�SULPHLUD�HWDSD�D�HVSHFLÀFDomR�GD�RSRUWXQLGDGH��
pesquisa e análise e origens da oportunidade além das oportunidades tecnológicas. 
-i�1HYHV��������VXJHUH�LQLFLDOPHQWH�DOJXPDV�REVHUYDo}HV�TXH�DQDOLVDP�R�FHQiULR��
D�SHUVRQD��DV�RSRUWXQLGDGHV�H�RV�FRQFRUUHQWHV��GDV�TXDWUR�VXEHWDSDV��FRQVLGHURX�VH�
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as oportunidades, que de acordo com Baxter (2000) deve conter uma ideia central do 
produto, de forma clara e concisa. 

Seguindo as diretrizes proposta por Monteiro(2011) da ferramenta reuse, que 
DSUHVHQWD�D�DQiOLVH�GR�SURGXWR�SUp�GHVFDUWH�HP�VXD�HWDSD�LQLFLDO��IRL�SURSRVWR�FRPR�
primeira etapa na metodologia Rethink, uma análise relacionada aos fatores de 
VXVWHQWDELOLGDGH�GRV�UHVtGXRV�GLVSRQtYHLV��UHSHQVDQGR�R�TXH�HUD��GH�RQGH�YHLR�H�FRPR�
ID]HU��WUrV�SHUJXQWDV�EiVLFDV�TXH�WRUQDP�R�SURFHVVR�GLGiWLFR�H�GH�IiFLO�HQWHQGLPHQWR�
as etapas de análise social do resíduo, análise de características físicas e produtivas 
para o novo produto.

A segunda da etapa proposta na ferramenta Rethink pondera as etapas iniciais 
de pesquisa das necessidades de mercado e seleção da oportunidade de produto 
SURSRVWDV�SRU�%D[WHU��������HQTXDQWR�1HYHV��������SURS}H�D�LGHQWLÀFDomR�GHVHQKR�
GH�XP�FHQiULR� �� VHJXQGR�R�PHVPR�DXWRU� VmR�RV� GLIHUHQWHV� DPELHQWHV� RQGH� VHUmR�
LQVHULGRV�R�SURMHWR����D�LGHQWLÀFDomR�GH�XPD�SHUVRQD�TXH�FDUDFWHUL]H�R�XVXiULR�DOYR�GR�
SURMHWR��(VWDV�FRRUGHQDGDV�VXEVLGLDP�DV�HWDSD�GRLV�QD�PHWRGRORJLD�SURSRVWD�

)RUDP�FRQVLGHUDGDV�RXWUDV�WUrV�TXHVW}HV�QRUWHDGRUDV�WDPEpP�QHVWD�HWDSD��SDUD�
TXH�VHUi��SDUD�RQGH�YDL�H�R�TXH�VHUi�R�SURGXWR�UHSHQVDGR��TXDOLÀFDQGR�D�SRVVLELOLGDGH�
de estruturação da ferramenta Rethink a uma possível apropriação de elementos de 
gama, coo o uso de cartas, destacados por Neves (2014). 

&RP�D��GHÀQLomR�GDV�GXDV�SULPHLUDV�HWDSDV��GH�DQiOLVH�GR�IDWRU�VXVWHQWiYHO�H�
DQiOLVH�GRV�IDWRUHV�PHUFDGROyJLFRV�H�GH�S~EOLFR��HVWUXWXUD�VH�D�SULPHLUD�PHWDGH�GRV�
processos de design da metodológica Rethink �ÀJXUD�����RQGH�KRXYH�SODQHMDPHQWR��
FROHWD�H�DQiOLVH�GH�GDGRV��GH�PHUFDGR�H�S~EOLFR�DOYR��FXOPLQDQGR�GD�UHDO�GHÀQLomR�
GR� SUREOHPD� FRP� D� DSUHVHQWDomR� GH� TXDO� SURGXWR� VHUi� GHVHQYROYLGR�� OHYDQGR� HP�
consideração todos os métodos e ferramentas de coleta e análise de dados  estruturados 
nas etapas anteriores.

$V�SURSRVWDV�SURFHVVXDLV�GHÀQLGDV�SDUD�D�WHUFHLUD�HWDSD�GD�IHUUDPHQWD�Rethink 
HVWmR�GLUHWDPHQWH�UHODFLRQDGD�D�JHUDomR�GH�LGHLDV��HVERoRV�H�FRQFHLWRV��DQDOLVH�GDV�
HVWUXWXUDV�EiVLFDV�GRV�UHVtGXRV��SURGXomR�GH�PRGHORV�H�WHVWHV�GH�YHULÀFDomR�HVWpWLFR��
funcional do produto.

2� SULPHLUR� SDVVR� QHVWD� IDVH� VXMHLWD�VH� D� DQiOLVH� H� LGHQWLÀFDomR� GDV� IRUPDV�
HVWUXWXUDLV� EiVLFDV� GRV� UHVtGXRV� GLVSRQtYHLV� SDUD� R� QRYR� SURGXWR�� DSyV� HVVD�
LGHQWLÀFDomR�UHODFLRQD�VH�FDGD�IRUPD�DR�VHXV�UHVSHFWLYRV�PDWHULDLV��IHLWR�LVVR�LQLFLD�
se o processo de geração de conceitos para o novo produto através da criação de 
painéis semânticos, apoiado na hierarquia das necessidades do design, na qual se 
EDVHLD�QDV�QHFHVVLGDGHV�GH�0DVORZ��������RQGH�SURS}H�XPD�GLYLVmR�KLHUiUTXLFD�HP�
TXH�DV�QHFHVVLGDGHV�FRQVLGHUDGDV�GH�QtYHO�PDLV�EDL[R�GHYHP�VHU�VDWLVIHLWDV�DQWHV�
das necessidades de nível mais alto. De acordo com Baxter (2000) a apropriação dos 
painéis semânticos indica o caminho para que produtos possam ser projetados para 
WUDQVPLWLU�VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV��GHVWD�IRUPD�JHUD�VH�SRU�VHJXLQWH�VHOHFLRQD�VH�RV�
conceitos.
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<���>�B�TFMFÎÍP�EF�DPODFJUPT�OÍP�Ï�VNB�TJNQMFT�EP�NFMIPS�DPODFJUP�HFSBEP��&MB�
FOWPMWF� P� VTP� EB� DSJBUJWJEBEF� DPNCJOBOEP� EJGFSFOUFT� DPODFJUPT� NFTDMBOEP� PT�
BTQFDUPT�QPTJUJWPT�EF�WÈSJPT�DPODFJUPT�QPEFOEP�BUÏ�HFSBS�OPWPT�DPODFJUPT�EVSBOUF�
P�QSPDFTTP�EF�TFMFÎÍP��1PSUBOUP�QPEF�TF�BEJDJPOBS�NVJUPT�WBMPSFT�BPT�DPODFJUPT�
JOJDJBMNFOUF�HFSBEPT��	#"95&3������QBH����


1D� TXDUWD� H� ~OWLPD� HWDSD� GR� SURFHVVR�� ÀQDOL]D�VH� FRP� R� GHWDOKDPHQWR� H�
FRQÀJXUDomR�SDUD�D�SURGXomR�GR�SURGXWR��GHÀQLomR�GH�WHFQRORJLDV�H�PDQXIDWXUDV�SDUD�D�
produção do produto, confecção de pranchas técnicas (vistas frontal; lateral e superior, 
com medidas), cortes e perspectivas, vista explodida (indicando componentes, materias 
H�VLVWHPDV�GH�PRQWDJHP���FRIHFomR�GH�SURWyWLSRV�H�RX�SURGXWR�ÀQDO��VXMHLWDQGR�R�D�
testes com usuários em condições reais.

)LJXUD���²�3URSRVWD�GD�(VWUXWXUD�ÀQDO�GD�IHUUDPHQWD�5HWKLQN�
)RQWH��(ODERUDGR�SHOR�DXWRU��FRP�EDVH�QD�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�HP������

6DQWRV��������GHIHQGH�TXH�D�UHSUHVHQWDomR�JUiÀFD�VRE�D�IRUPD�GH�ÁX[RJUDPDV�
GLÀFXOWD�R�HQWHQGLPHQWR�GRV�UHDLV�ÁX[RV�GR�SURMHWR�H�D�YLVXDOL]DomR�GR�SURFHVVR�FRPR�
XP�WRGR��SRU�HVVH�PRWLYR�RSWRX�VH�VHJXLU�R�PHVPR�PRGHOR�GH�UHSUHVHQWDomR�JUiÀFD�
que o autor sugere na metodologia MD3E, onde aconselha iniciar de um ponto central 
GH�IRUPD�TXH�SRVVD�LU�GHVGREUDQGR�DV�HWDSDV�GR�SURFHVVR��DJUHJDQGR�D�SRVVLELOLGDGH�
de estrutura processual, ser visualizada em um todo, desta forma facilitando a 
SHUFHSomR�GR�ÁX[R�D�VHU�VHJXLGR�
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2�PHVPR�DXWRU�DÀUPD�TXH��GHVWD�IRUPD�SRGH�VH�FRQFOXLU�TXH�D�HVWUXWXUD�UDGLDO�
WHP�R�REMHWLYR�GH�PRVWUDU�DR�DOXQR�TXH�R�SURMHWR�WUD]�HP�VL�XPD�UHODomR�GH�FDXVD�H�
HIHLWR��QD�PHGLGD�HP�TXH�HVWDV�VmR�GHVGREUDGDV�H�GHÀQLGDV��SRVVLELOLWDQGR�GH� WHU�
XPD�YLVmR�JHUDO�GR�SURMHWR��LGHQWLÀFDQGR�VH�SRVVtYHLV�GHSHQGrQFLDV�HQWUH�HODV��

3 |  CONCLUSÃO

&RQFOXL�VH�TXH�R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�HVWi�HP�IDVH�GH�GHVHQYROYLPHQWR��YROWDGR�DV�
aplicações práticas da ferramenta Rethink. Até o momento foi realizada uma prática 
com alunos do curso técnico de design de interiores, onde fora ministrado aulas para 
apresentação da ferramenta e esses alunos desenvolveram produtos a partir de 
UHVtGXRV��FRP�D�XWLOL]DomR�GD�PHWRGRORJLD��7RGDV�DV�GLÀFXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SRU�HOHV�
foram registradas para se analisar e aprimorar a metodologia. As etapas seguintes 
VHJXHP�SHOD�PHVPD�OLQKD��SRUpP�DJRUD�FRP�JUXSRV�GH�DUWHV}HV��RQGH�GHYH�VH�GH�
IDWR�FRQÀUPDU�RV�SUyV�H�FRQWUDV�GR�Rethink, para posteriormente aperfeiçoar e chegar 
D�HWDSD�GH�FRQIHFomR�GR�MRJR�GH�WDEXOHLUR�
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RESUMO: $� SHVTXLVD� REMHWLYRX� DQDOLVDU� DV�
VLJQLÀFDo}HV�GH�DOXQRV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�
,,�GH�HVFROD�HVWDGXDO�GR�0XQLFtSLR�GH�/RQGULQD�
35��3DUWLFLSDUDP���DOXQRV�TXH�FXUVDUDP�R����
ano em 2016, com histórico de reprovação, 
expressando sua percepção da trajetória 
HVFRODU�� HUUR� H� IUDFDVVR� HVFRODU�� $GRWRX�VH�
D� DERUGDJHP� TXDOLWDWLYD�� QD� PRGDOLGDGH� GH�
estudo descritivo e a coleta dos dados ocorreu 
SRU�PHLR�GH�HQWUHYLVWD�H�GHVHQKRV��8WLOL]RX�VH�
gravador de voz e roteiro semiestruturado para 
HQWUHYLVWD��DOpP�GH�VXOÀWH�H�OiSLV�SDUD�D�SURGXomR�
dos desenhos. Os resultados apontaram 3 eixos 

UHSUHVHQWDWLYRV� GDV� VLJQLÀFDo}HV� SURGX]LGDV�
SHORV� SDUWLFLSDQWHV�� ��� 6LJQLÀFDGR� GH� (VFROD��
SUHGRPLQRX� VXSHUÀFLDOLGDGH� QD� FRPSUHHQVmR�
do direito à expressão e ausência da percepção 
GD� HVFROD� FRPR� OLEHUWDGRUD� GDV� FRQGLo}HV�
de sujeição, exclusão social e segregação e 
FRPR� HVSDoR� RQGH� SRGHP� VDQDU� GLÀFXOGDGHV�
H� VXSHUDU� HUURV�� ��� 6LJQLÀFDGRV� DWULEXtGRV� j�
UHSURYDomR�� D� PDLRULD� QmR� FRQVHJXH� UHDOL]DU�
tarefas e atividades e se veem desencorajados. 
Evidenciam sentimentos como tristeza, 
YHUJRQKD�� GHVkQLPR� H� EDL[D� DXWRHVWLPD�
FRP� D� UHSURYDomR�� ��� 6LJQLÀFDGRV� DWULEXtGRV�
DR� VXFHVVR� H� IUDFDVVR� HVFRODU�� DSHVDU� GH�
compreenderem o erro como parte do processo 
de aprendizagem, revelam que os alunos 
repetentes são excluídos no interior da escola, 
URWXODGRV�H�DFDEDP�SRU�QDWXUDOL]DU�D�UHSURYDomR�
e se conformar com a posição que ocupam no 
contexto. Os resultados indicam a importância 
GH� FRQVLGHUDU� RV� VHQWLGRV� DWULEXtGRV� SHORV�
SURWDJRQLVWDV�GD�DSUHQGL]DJHP���DOXQRV���TXH�
vivenciam situação de insucesso escolar e de 
UHSURYDomR�QD�SURSRVLomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais e ações pedagógicas interventivas 
na escola.
PALAVRAS-CHAVE: Fracasso escolar; 
5HSURYDomR��(UUR��7HRULD�GH�-HDQ�3LDJHW�

ABSTRACT: 7KH�UHVHDUFK�DLPHG�WR�DQDO\]H�WKH�
PHDQLQJV�RI�WKH�(OHPHQWDU\�6FKRRO�DW�/RQGULQD�
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35��)LYH�VWXGHQWV�IURP��WK�JUDGH�WKDW�ÁXQNHG�RXW��SDUWLFLSDWHG�RQ�WKH�UHVHDUFK��WKH\�
H[SUHVVHG� \RXU� SHUFHSWLRQ� UHJDUGLQJ� MRXUQH\�� PLVWDNHV� DQG� IDLOXUH� DW� VFKRRO�� 7KH�
UHVHDUFK�ZDV�FDUULHG�RXW�E\�TXDOLWDWLYH�DSSURDFK��RQ�WKH�GHVFULSWLYH�VWXG\�PRGHO��DQG�
WKH�GDWD�FROOHFWLRQ�ZDV�SHUIRUPHG�E\�LQWHUYLHZ�DQG�GUDZV��$�YRLFH�UHFRUGHU�DQG�VHPL�
VWUXFWXUHG�VFULSW�ZDV�XVHG�LQ�WKH�LQWHUYLHZ��EH\RQG�SDSHU�DQG�SHQFLO�IRU�GUDZV��7KH�UHVXOWV�
VKRZHG���PHDQLQJV�SURGXFHG�E\�WKH�SDUWLFLSDQWV�����0HDQLQJ�RI�6FKRRO��VXSHUÀFLDOLW\�
LQ�WKH�XQGHUVWDQGLQJ�RI�WKH���ULJKW�RI�H[SUHVVLRQ�DQG�DEVHQFH�RI�WKH�SHUFHSWLRQ�RI�WKH�
VFKRRO�DJDLQVW�VXEMHFWLRQ��VRFLDO�H[FOXVLRQ�DQG�VHJUHJDWLRQ�DQG�DV�D�VSDFH�ZKHUH�WKH\�
FDQ�FXUH�GLIÀFXOWLHV�DQG�RYHUFRPH�HUURUV�����7KH�PHDQLQJ�DWWULEXWHG�WR�WKH�IDLOHG��PRVW�
RI� WKHP�DUH�QRW� DEOH� WR�GR�KRPHZRUN�DQG� WDVNV�DQG�VDZ� WKHPVHOYHV�GLVFRXUDJHG��
���7KH�PHDQLQJ�DWWULEXWHG�WR�WKH�VXFFHVV�DQG�IDLOHG�DW�VFKRRO��HYHQ�WKH\�DUH�DEOH�WR�
recognize the failure as part of the learning process, they revealed that students that 
ÁXQNHG�RXW��DUH�H[FOXGHG�IURP�WKH�ZKROH�JURXS�LQVLGH�RI�WKH�VFKRRO��WDJJHG��DQG�LQ�WKH�
HQG��WKH\�UHFRJQL]H�WKH�IDLOXUH�DV�QDWXUDO�DQG�DFFHSWV�WKH�SRVLWLRQ�HVWDEOLVKHG�LQWR�WKH�
FRQWH[W��7KH�VWXG\�VKRZV�LPSRUWDQFH�WR�FRQVLGHU�WKH�PHDQLQJ�DWWULEXWHG�E\�SURWDJRQLVW�
of the learning process – students – that experienced the failure condition at school, 
WKH�SURSRVDO�RI�WKH�SXEOLF�HGXFDWLRQDO�SROLFHV��DQG�LQWHUYHQWLRQDO�SHGDJRJLF�DFWLRQV�DW�
school.
KEYWORDS:�)DLOXUH�DW�VFKRRO��)OXQN�RXW��0LVWDNH��-HDQ�3LDJHW�7KHRU\�

1 |  INTRODUÇÃO

A literatura da área da Educação e da Psicologia da Educação, que discute a 
aprendizagem escolar, ressalta que a aprendizagem é um fenômeno complexo e, 
SRUWDQWR�� UHÁHWLU� DFHUFD� GR� IUDFDVVR� GHVVH� SURFHVVR� p� LJXDOPHQWH� DPSOR�� SRLV� VmR�
vários os fatores que constituem o aprender. Nesse processo estão inseridas várias 
IRUPDV�GH�ROKDU�SDUD�D�TXHVWmR��DWULEXLQGR�FDXVDV�RUD�j�HVFROD��RUD�DR�VLVWHPD��j�
IDPtOLD�GR�DOXQR��DR�SUySULR�DOXQR��SURIHVVRU�HWF���3$772���������8PD�GDV�MXVWLÀFDWLYDV�
UHFRUUHQWHPHQWH�DSUHVHQWDGDV�SHOD�HVFROD�SDUD�H[SOLFDU�R�IUDFDVVR�HVFRODU�´p�DWULEXLU�
ao aluno o seu próprio fracasso nas aprendizagens e às condições exteriores à escola, 
DV�GHVLJXDOGDGHV�H�SHUYHUVLGDGHV�VRFLDLVµ��&$59$/+2��������S�������

O fracasso escolar não é um fenômeno contido pelos muros da escola, pois 
FRPR� QRV� OHPEUD� %RXUGLHX� H� 3DVVHURQ� ������� D� HVFROD� p� WDQWR� SURGXWRUD� TXDQWR�
reprodutora da ordem social vigente e reproduz em seu interior as formas perversas 
por meio das quais mantém a exclusão dos incluídos. (LAHIRE, 2003). Nesse modelo 
GH�H[FOXVmR�H�GH�FODVVLÀFDomR�GH�DOXQRV�FRPSHWHQWHV�SDUD�DSUHQGHU�H�RV�TXH�QmR�WrP�
FRQGLo}HV�GH�DSUHQGHU��HQFRQWUD�VH�D�TXHVWmR�GR�HUUR��6HJXQGR�/D�7DLOOH��������S��
�����´RV�HUURV�GRV�DOXQRV�SRGHP�GDU�SLVWDV�LPSRUWDQWHV�VREUH�VXDV�UHDLV�FDSDFLGDGHV�
GH�DVVLPLODomRµ��2V�HUURV�HYLGHQFLDGRV�VmR�QHFHVViULRV��SRLV�SHUPLWHP�FRPSUHHQGHU�
o nível de desenvolvimento do sujeito. Deste modo, é melhor a presença dos erros do 
que a ausência deles no processo de aprendizagem.
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O erro visto pelo professor como elemento indicativo de onde, como e quando 
LQWHUYLU�QR�SURFHVVR�GH�XPD�DSUHQGL]DJHP��SRWHQFLDOL]D�D�EXVFD�SHOD� UHVROXomR�GH�
FRQÁLWRV�FRJQLWLYRV�H�RIHUHFH�HVSDoR�VLJQLÀFDWLYR�SDUD�D�HYROXomR�GD�LQWHOLJrQFLD��3DUD�
/D�7DLOOH� ��������GHYH�VH�HQIDWL]DU�D� IDOD�GDV�FULDQoDV��SRLV�TXDQGR�QmR�R� ID]�H�VH�
GHVSUH]D� R� HUUR� GHODV�� ´R� DGXOWR� UHEDL[D� D� DXWR�HVWLPD�GDV� FULDQoDV�� OHYDQGR�DV� D�
DEDQGRQDU�VHXV�HVIRUoRV�HVSRQWkQHRV�GH�UHÁH[mRµ��/$�7$,//(��������S�������$OpP�GH�
VHU�YLVWR�SHOR�SURIHVVRU�FRPR�FRQVWUXWLYR��R�DOXQR�WDPEpP�SUHFLVD�UHFRQKHFHU�R�HUUR�
FRPR�SDUWH�GH�XP�SURFHVVR�GH�FUHVFLPHQWR��SRUWDQWR�FRPR�DOJR�SRVLWLYR��QmR�DFDEDGR�
HP� VL�PHVPR��PDV� VLP� FRPR� SDUWH� GR� FDPLQKR� GD� DSUHQGL]DJHP�� � 3DUD� /D�7DLOOH�
�������S������´QHP�VHPSUH�p�IiFLO�DYDOLDU�XP�HUURµ��YLVWR�TXH�Ki�YiULDV�IRUPDV�GH�HUUDU��
Nesse sentido,�R�SURIHVVRU�GHYH�OHYDU�R�DOXQR�D�FRQVLGHUDU�R�HUUR�SDUD�VXD�UHÁH[mR�H�
SHUFHEHU�VH�LVVR�WHP�DMXGDGR�D�FKHJDU�DR�REMHWLYR�SURSRVWR��

Carvalho (1997) evidencia que nós incorporamos a ideia de que erro e fracasso são 
pares inseparáveis ou companheiros necessários, conceitos sempre vinculados. Esse 
conhecimento social acerca dos pares por oposição tem impedido que outros pares 
VHMDP�FRQVWLWXtGRV�WDLV�FRPR��HUUR�H�FRQKHFLPHQWR�RX�HUUR�H�HVSHUDQoD��3DUD�R�DXWRU��
´D�FRQVWDWDomR�GH�XP�HUUR�QmR�QRV�LQGLFD��GH�LPHGLDWR��TXH�QmR�KRXYH�DSUHQGL]DJHP��
tampouco nos sugere inequivocamente fracasso, seja da aprendizagem, seja do 
HQVLQRµ��&$59$/+2��������S������

Essa discussão acerca do erro como parte do processo de construção do 
FRQKHFLPHQWR� IRL� DPSODPHQWH� DERUGDGD� QD� WHVH� GH�3LDJHW� DFHUFD� GD� HYROXomR� GD�
inteligência.  O erro é compreendido como importante alavanca para novas construções 
H�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD��/$�7$,//(���������'H�DFRUGR�FRP�&DUYDOKR���������R�HUUR�
é apenas um dado que permite ver o fracasso não como a consequência do erro, 
PDV�FRPR�D�LQWHUSUHWDomR�GHOH��9HU�R�IUDFDVVR�FRPR�FRQVHTXrQFLD�GR�HUUR�p�WRUQi�OR�
R�ÀP��DR�SDVVR�TXH�YHU�R�IUDFDVVR�FRPR�LQWHUSUHWDomR�GR�HUUR��SHUPLWH�UHFRQÀJXUDU�
HVWUDWpJLDV�GH�DomR�HP�DQGDPHQWR��SRLV�R�SURFHVVR�DLQGD�QmR� IRL� ÀQDOL]DGR��3DUD�
R� DXWRU�� DOpP� GRV� P~OWLSORV� IDWRUHV� TXH� VXSHUYDORUL]DP� R� IUDFDVVR�� ´WHPRV� IHLWR�
GLDJQyVWLFRV�SUHWHQVDPHQWH�SUHFLVRV�H�WD[DWLYRVµ��&$59$/+2��������S�������VHPSUH�
ligando o erro ao fracasso como se fosse parte do percurso, sem outras opções. 

/D�7DLOOH� ������� UHVVDOWD�TXH�SRU�PHLR�GRV�FRQFHLWRV�GH� LQWHOLJrQFLD�GH�3LDJHW�
�DVVLPLODomR��HTXLOLEUDomR�H�UHJXODomR���SRGH�VH�OHYDU�D�FULDQoD�D�WHU�FRQVFLrQFLD�GR�
VHX�HUUR�H�QmR�VRPHQWH�UHFRQKHFHU�TXH�HUURX��PDV�´WHU�DFHVVR�j�TXDOLGDGH�GR�VHX�
HUURµ��/$�7$,//(��������S�������'HVVH�PRGR�R�DXWRU�DSUHVHQWD�D�YLVmR�DFHUFD�GR�HUUR�
QD�SHUVSHFWLYD�FRQVWUXWLYLVWD�GL]HQGR�TXH�HOH�GHL[D�GH�VHU�FRQVLGHUDGR�́ YLOmR�DEVROXWR��
SRGHQGR� WRUQDU�VH� YDOLRVR� DOLDGR� GD� SHGDJRJLDµ� �/$� 7$,//(�� ������ S�� ����� 3DUD�
Sanmarti (2009), o que precisa ser mudado em relação ao erro é a forma com que ele 
é visto no interior da escola, ocasionando a relação de temor. O autor evidencia que 
se faz necessário o aluno aprender a se regular, mudando a concepção do erro para 
DOJR�QRUPDO�GHQWUR�GH�VXDV�SRVVLELOLGDGHV��´TXDQGR�VH�SHUFHEH�VXD�YHUWHQWH�SRVLWLYD�
QD�DSUHQGL]DJHP��FRQYHUWH�VH�HP�DOJR�FULDWLYR�HP�YH]�GH�GHVWUXWLYRµ� �6$10$57,��
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2009, p. 44).
$VVLP�VHQGR��R�SUHVHQWH�HVWXGR�REMHWLYRX�DQDOLVDU�DV�VLJQLÀFDo}HV�GH�DOXQRV�

com histórico de reprovação do Ensino Fundamental II de uma escola estadual 
SDUDQDHQVH��VREUH�FRPR�SHUFHEHP�D�SUySULD�WUDMHWyULD�HVFRODU��DV�VLWXDo}HV�GH�HUUR�H�
de fracasso na escola. 

2 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

2� HVWXGR� HQTXDGUD�VH� QD� SHUVSHFWLYD� TXDOLWDWLYD�� QD� PRGDOLGDGH� GH� HVWXGR�
GHVFULWLYR��2�PpWRGR�FOtQLFR�FUtWLFR�SLDJHWLDQR�HPEDVRX�D�FROHWD�GRV�GDGRV��TXH�WHYH�
como instrumentos entrevista clínica semiestruturada e produção de desenhos. Piaget 
�������S������H[SOLFD�TXH�R�PpWRGR�FOtQLFR�´FRORFD�SUREOHPDV��UHDOL]D�KLSyWHVHV��ID]�
YDULDU�DV�FRQGLo}HV�HP�MRJR��H�HQÀP�FRQWUROD�FDGD�XPD�GH�VXDV�KLSyWHVHV�QR�FRQWDWR�
FRP�UHDo}HV�SURYRFDGDV�SHOD�FRQYHUVDµ�

3DUWLFLSDUDP���DOXQRV�GH�XPD� WXUPD�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO� ,,��GH�
uma escola estadual paranaense, os quais foram nomeados por A1, A2, A3, A4 e A5. 
2V�FULWpULRV�GH�LQFOXVmR�IRUDP��DOXQRV�TXH�WHQKDP�HVWXGDGR�HP�HVFROD�S~EOLFD�H�FRP�
histórico de reprovação. 

No primeiro momento ocorreu a entrevista clínica semiestruturada, 
UHDOL]DGD� LQGLYLGXDOPHQWH� FRP� EDVH� QXP� URWHLUR� FRPSRVWR� SRU� DOJXPDV� TXHVW}HV�
GHVHQFDGHDGRUDV��SRU�H[HPSOR��2�TXH�YRFr�VHQWH�TXDQGR�HUUD"�2�TXH�FDUDFWHUL]D�
XP�ERP�PDO�DOXQR"�4XDQGR�YRFr�SHUFHEH�TXH�HUURX"�9RFr�Yr�DOJXPD�UHODomR�HQWUH�
R�HUUR�H�DSUHQGL]DJHP"�&RP�D�HQWUHYLVWD�EXVFRX�VH�HVWDEHOHFHU�XP�GLiORJR�DFHUFD�
GRV�VLJQLÀFDGRV�DWULEXtGRV�SHORV�SDUWLFLSDQWHV�j�HVFROD��j�WUDMHWyULD�GH�HVFRODUL]DomR��
reprovação e erro.

1R� VHJXQGR� PRPHQWR�� SURFHGHX�VH� j� HODERUDomR� GRV� GHVHQKRV�� $WHQGHQGR�
ao indicado pela Pedagoga, a organização desta etapa foi de produção coletiva, na 
ELEOLRWHFD�GD�HVFROD��2V�SDUWLFLSDQWHV�IRUDP�RULHQWDGRV�D�FRQVWUXLU�GHVHQKRV�VREUH�RV�
VHJXLQWHV�WHPDV��4XDO�VLJQLÀFDGR�GD�HVFROD�SDUD�YRFr��&RPR�YRFr�VH�VHQWH�QD�HVFROD��
Como você se sentiu ao reprovar; e Qual sua ideia sobre o sucesso e fracasso escolar.

3RU� VH� WUDWDU� GH� XP� HVWXGR� GH� DERUGDJHP� TXDOLWDWLYD�� DR� UHXQLU� RV� GDGRV� H�
LQWHUSUHWi�ORV��DOPHMRX�VH�HQFRQWUDU�D�SULQFtSLR��VHPHOKDQoDV�H�GLIHUHQoDV�QDV�UHVSRVWDV�
GRV�SDUWLFLSDQWHV��EXVFDQGR�DV� UHSHWLo}HV�QR�PRGR�GH� LQWHUSUHWDU�D� UHDOLGDGH�H�DV�
respostas diferenciadas, o que permitiu olhar para o conjunto de dados para que deles 
HPHUJLVVHP�HL[RV�GH�DQiOLVH��7UrV�HL[RV�GH�DQiOLVH�VH�HYLGHQFLDUDP�����6LJQLÀFDGR�GH�
(VFROD�����6LJQLÀFDGRV�DWULEXtGRV�j�UHSURYDomR�H����6LJQLÀFDGRV�DWULEXtGRV�DR�VXFHVVR�
e fracasso escolar.  Os procedimentos éticos de pesquisa envolvendo seres humanos 
foram seguidos.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

$� VHOHomR� GRV� SDUWLFLSDQWHV� IRL� PHGLDGD� SHOD� 3HGDJRJD� GD� LQVWLWXLomR� FR�
SDUWLFLSDQWH��TXH�LQIRUPRX�TXH�QD�UHIHULGD�HVFROD�Ki�XPD�VDOD�HVSHFtÀFD�SDUD�DOXQRV�
repetentes e que seriam escolhidos dessa turma os participantes do estudo. Esse dado 
é relevante, porque evidencia um processo de segregação dentro da escola. O aluno 
TXH�UHSURYRX�HP�XPD�VpULH��FDVR�QmR�PXGH�GH�HVFROD��´QXQFD�PDLVµ�HVWXGDUi�FRP�
colegas que não tem histórico de reprovação. Passa a compor o grupo dos repetentes 
na escola, em sala separada, limitando a interação entre eles e os demais alunos da 
escola, isto é, os não repetentes. Posto isto que se refere ao contexto onde os dados 
forma coletados, e, a partir dos sentidos que emergiram dos desenhos e respostas dos 
SDUWLFLSDQWHV��IRL�SRVVtYHO�HVWDEHOHFHU�WUrV�XQLGDGHV�GH�DQiOLVH��GLVFXWLGDV�D�VHJXLU�

3.1 (L[R���²�6LJQLÀFDGR�GH�(VFROD�SDUD�RV�DOXQRV�GR����DQR

2V�GDGRV�QHVWD�XQLGDGH�GH�DQiOLVH�LQGLFDUDP�TXH�D�HVFROD�p�FRQVLGHUDGD�ERD�SRU�
WRGRV�SDUWLFLSDQWHV�GR�HVWXGR��2V�DGMHWLYRV�HPSUHJDGRV�SRU�HOHV�QDV�IDODV�IRUDP��ERD��
OHJDO�H�QRUPDO��(QWUHWDQWR��FKDPD�DWHQomR�D�FRQWUDGLomR�SHUFHELGD�HQWUH�DV�UHVSRVWDV�
GRV�VXMHLWRV�QD�HQWUHYLVWD�H�RV�GHVHQKRV�FRQVWUXtGRV��7UrV�SDUWLFLSDQWHV�GHVHQKDUDP�
D�HVFROD�FRPR�VLQ{QLPR�GH�SULVmR��EDWDOKmR�SROLFLDO�H�GLUHWRULD�HP�GHVWDTXH��FRPR�
SRGHP�VHU�REVHUYDGRV�QDV�UHSUHVHQWDo}HV�D�VHJXLU�

)LJXUD�����5HSUHVHQWDomR�GD�HVFROD�QD�SHUFHSomR�GRV�DOXQRV

�)RQWH��'DGRV�GD�SHVTXLVD�

(VVD�FRQWUDGLomR�HYLGHQFLD�D�VXSHUÀFLDOLGDGH�GH�FRPSUHHQVmR�GRV�DOXQRV�VREUH�
seu direito à expressão. Conseguem expressar no desenho seu descontentamento 
FRP�D�SULYDomR�GH�OLEHUGDGH�TXH�D�HVFROD� LPS}H�H�QD�IDOD�D�GHVFUHYHP�FRPR�ERD��
Os papéis sociais na escola parecem polarizados. A escola não é vista por esses 
DOXQRV�FRPR� OLEHUWDGRUD�GDV�FRQGLo}HV�GH�VXMHLomR��H[FOXVmR�VRFLDO� H� VHJUHJDomR��
FRPR�HVSDoR�RQGH�SRGHP�VDQDU�VXDV�GLÀFXOGDGHV�DR�SRQWR�GH�VXSHUDU�VHXV�HUURV��
Pelo contrário, parecem olhar a escola como um lugar que os aprisiona, que impede 
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seu acesso e, portanto, é tida como negativa. Além dessa constatação os alunos 
demonstram um sentimento de desvalorização em relação à própria aprendizagem, 
demonstrando uma conformidade em relação ao não aprender, como se estivessem 
IDGDGRV�DR�IUDFDVVR��4XDQGR�RV�DOXQRV�UHIHUHQFLDP�D�HVFROD�FRPR�XPD�SULVmR�RX�XP�
EDWDOKmR�SROLFLDO, estão expressando em suas falas que nesse local não se pode ter 
voz e nem autonomia. 

Os dados apontam a escola como um lugar de regeneração, no qual serão 
FDVWLJDGRV�FDVR�QmR�DSUHQGDP��2EVHUYD�VH�HQWmR�TXH�SUHFLVD�VHU�PXGDGD�HVVD�YLVmR�
dos alunos em relação à escola, mas partindo de uma mudança no interior da própria 
HVFROD��3DUD�/D�7DLOOH� �������S������ ´VRPHQWH�Ki�DWLYLGDGH�VH�KRXYHU�PRWLYDomRµ��R�
autor declara a necessidade de os alunos serem motivados para a superação dos 
erros, ou seja, o erro nessa perspectiva deve ser valorizado, para que se conquiste o 
REMHWLYR�ÀQDO��VHQGR�HVVH�SURFHVVR�UHDOL]DGR�QD�HVFROD�SHORV�SURIHVVRUHV��SHGDJRJRV�
H�WRGRV�RV�HQYROYLGRV�QHOD��3DUD�R�DXWRU�´HVWDPRV�HP�SOHQR�FDPSR�GD�DIHWLYLGDGH��
SRLV�p�HOD�TXH�´PRYHµ�RV�LQGLYtGXRVµ��/$�7$,//(��������S������

Para os alunos participantes da pesquisa, a diretoria da escola ocupa um lugar 
de destaque, ressaltando a escola como detentora do conhecimento e poder, onde 
TXHP� HQWUD� RX� SDVVD� SRU� HOD� GHYH� REHGHFHU� jV� UHJUDV� LPSRVWDV� H� GHWHUPLQDGDV, 
sofrendo consequências pelo não cumprimento. Entretanto, nesse mesmo contexto é 
SRVVtYHO�SHUFHEHU�TXH�D�SHUPDQrQFLD�GHVVHV�DOXQRV�QD�HVFROD�H�R�IDWR�GH�SURMHWDUHP�
sua superação estando nela inseridos, passa por essa condição disciplinar da escola. 
7UDWD�VH�GH�XP�JUXSR�GH�DOXQRV�FRP�KLVWyULFR�GH� UHSURYDomR�H�GH�GLÀFXOGDGHV�GH�
acompanhamento escolar. A disciplina, a autoridade do diretor, do corpo docente pode 
ser canalizada para produzir efeitos de organização pessoal e planejamento, o que 
pode se reverter em estratégias mais adequadas ao aprender.

A pesquisadora solicitou que os alunos desenhassem como eles se sentiam na 
HVFROD�H�HPERUD�HVWLYHVVHP�VHSDUDGRV�ÀVLFDPHQWH�SDUD�TXH�QmR�IRVVHP�LQÁXHQFLDGR�
XP�SHOR�RXWUR��RV���DOXQRV�DOXQRV�UHWUDWDUDP�D�HVFROD�FRPR�XPD�SULVmR�H�VHQWLQGR�
se como pássaros em gaiolas ou detentos em celas. Enquanto eles desenhavam, a 
pesquisadora notou que em dois desses desenhos apresentavam a fala ´SRGH�VXELUµ�
e ´VREH�DJRUDµ��QHVVH�PRPHQWR�D�SHVTXLVDGRUD�SHUJXQWRX�R�TXH�VLJQLÀFDYD�DTXHOD�
expressão. Os alunos foram enfáticos relatando que ao serem mandados para a 
GLUHWRULD��VHPSUH�RXYHP�GD�3HGDJRJD�HVVDV�IUDVHV��SRLV�D�VDOD�GD�GLUHWRULD�ÀFD�QR�
piso superior da escola.  Seria importante considerar em um processo de intervenção 
QHVVD�UHDOLGDGH��RV�VHQWLGRV�DWULEXtGRV�SHORV�DOXQRV�DR�´SLVR�VXSHULRUµ��j�UHODomR�GH�
poder e ao acesso que deixam de ter à diretoria, como espaço para conciliação de 
LQWHUHVVHV�HQWUH�DOXQRV�H�SURIHVVRUHV��e�SRVVtYHO�REVHUYDU�DV�UHSUHVHQWDo}HV�D�VHJXLU�
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)LJXUD�����6HQWLPHQWRV�GRV�DOXQRV�HP�UHODomR�j�HVFROD
)RQWH��'DGRV�GD�SHVTXLVD�

As representações anunciam que o modo como os alunos desenham a escola 
UHÁHWH� FRPR� VH� VHQWHP� QHOD�� 3{GH�VH� YHULÀFDU� TXH� RV� DOXQRV�� QR� FDVR� GR� HVWXGR�
realizado, assumem uma postura de réus e não de aprendizes, os sentimentos que 
SRGHULDP�LQGLFDU�D�EXVFD�SHOR�SHUWHQFLPHQWR��YLQFXODomR��VH�GHÁDJUDP�HP�VHQVDomR�
GH�DEDQGRQR�RX�SHUGD�GD� OLEHUGDGH��'LDQWH�GDV� UHSUHVHQWDo}HV�H�GDV�HQWUHYLVWDV��
IRL�SRVVtYHO� UHÁHWLU�DFHUFD�GR�TXmR� LPSRUWDQWH�p�SDUD�HVVHV�DOXQRV�D�VXSHUDomR�GD�
concepção de fracasso escolar e de erro, para que compreendam que todos podem 
DSUHQGHU��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�HQFRQWUHP�´VHX�OXJDUµ�QD�HVFROD�

1HVVH� VHQWLGR�� SDUD� TXH� KDMD� XPD� PXGDQoD� VLJQLÀFDWLYD� QR� FHQiULR� HVFRODU�
atual, se faz necessário o comprometimento da escola com o processo educativo, que 
intencionalmente exerça a escuta das distintas vozes dos sujeitos da aprendizagem e 
DR�RXYL�ORV��EXVTXH�LGHQWLÀFDU�RV�VHQWLGRV�DWULEXtGRV�DR�DSUHQGHU��D�HVFROD�H�D�SUySULD�
vivência nesse espaço, com vistas a aprimorar as práticas nela desenvolvidas. Há 
HVWUHLWD�UHODomR�HQWUH�R�PRGR�FRPR�RV�DOXQRV�SHUFHEHP�D�HVFROD�H�FRPR�VH�SHUFHEHP�
HQTXDQWR�DOXQRV��FRPR�SURWDJRQLVWDV�GR�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP��(VVD�VLJQLÀFDomR�
dos alunos será tratada no eixo a seguir.

3.2 (L[R���²�6LJQLÀFDGRV�DWULEXtGRV�SHORV�DOXQRV�VREUH�UHSURYDomR

1HVWD�XQLGDGH�GH�DQiOLVH�HVWmR�UHXQLGRV�RV�VLJQLÀFDGRV�HP�UHODomR�j�UHSURYDomR�
HVFRODU� H� VXDV� FRQVHTXrQFLDV�� 9DOH� UHOHPEUDU� TXH� WRGRV� RV� DOXQRV� SDUWLFLSDQWHV�
possuem histórico de reprovação no ensino fundamental II, em alguma série, mas 
QmR�FRQVHJXHP�DWULEXLU�D�TXH�VH�GHX�D�UHSURYDomR��'HPRQVWUDUDP�G~YLGDV�HP�VXDV�
respostas quando perguntamos qual o motivo real da reprovação.

A1 – Sim, reprovei duas vezes. Em que matérias"�(P�PDWHPiWLFD�H�JHRJUDÀD��Por 
quê?�%RP�HX�DFKR�TXH�IRL�SRUTXH�HX�QmR�HQWHQGLD�R�TXH�D�SURIHVVRUD�H[SOLFDYD��H�
WLQKD�YHUJRQKD�GH�SHUJXQWDU�WRGD�KRUD��SRUTXH�GDt�HOD�ÀFD�DWp�EUDYD�
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A2 – Já duas vezes, no sétimo ano e oitavo ano. Em que matérias? Não lembro 
PXLWR� EHP�HP�TXH�PDWpULDV�� DFKR�TXH� IRL� HP�PDWHPiWLFD� H� JHRJUDÀD��PDV�QmR�
tenho certeza.

$��²�6LP��XPD�YH]�HP�KLVWyULD�H�LQJOrV�QR�TXLQWR�DQR��Por quê?�$K�HX�DFKR�TXH�
UHSURYHL�SRU�FDXVD�TXH�HX�QmR�HQWHQGLD�PXLWR�GDV�PDWpULDV�H�DV�SURIHVVRUDV�QHP�
ligava. 

A4 – Eu já reprovei duas vezes é... uma foi no sexto e uma no  sétimo ano. Em 
que matérias? Em Ciências e matemática. Por quê?� 3RUTXH� D� SURIHVVRUD� GH�
PDWHPiWLFD� IDODYD� TXH� HX� HUD� PXLWR� EDJXQFHLUD��Mas você era? ... nem tanto, 
gostava de conversar um pouco, daí não conseguia fazer os exercícios, as tarefas.

A5 – Eu já... já reprovei duas vezes, no oitavo ano. Em que matérias?�$JRUD�HP�TXH�
PDWpULDV�HX�QmR�VHL��SRUTXH�SDUHL�GH�HVWXGDU�QDV�GXDV�YH]HV��Porque você parou 
de estudar? É... eu  não me dava muito bem com meu padrasto daí fui embora 
PRUDU�FRP�PLQKD�WLD�H�D�RXWUD�SRUTXH�WDYD�LQGR�PDO�QDV�PDWpULDV�H�QmR�TXLV�LU�PDLV��
SRUTXH�RV�SURIHVVRUHV�IDODYDP�TXH�HX�QmR�WLQKD�PDLV�FKDQFH�GH�UHFXSHUDU�D�QRWD�

Pelas respostas apresentadas pelos participantes, a maioria dos alunos não 
consegue realizar as tarefas e atividades e se veem desencorajados para continuar 
tentando. O participante A1 evidencia o constrangimento de expor suas dúvidas como 
EDUUHLUD� SDUD� DSUHQGHU�� SRLV� VH� VHQWH� LQVHJXUR� GH� SHUJXQWDU� R� TXH� QmR� HQWHQGHX�
SDUD� D� SURIHVVRUD�� 1HVVD� VLWXDomR� FDEH� DR� SURIHVVRU� LQYHVWLJDU� ´SRU� TXHµ� R� DOXQR�
QmR�HVWi�DSUHQGHQGR�� RULHQWi�OR�� SURPRYHU� D�DSUHQGL]DJHP�GR�DOXQR�� SURSRUFLRQDU�
DWLYLGDGHV�TXH�WHQKDP�VLJQLÀFDGR�H�TXH�SURGX]DP�QRYDV�H[SHULrQFLDV�UHODFLRQDGDV�
jV�GLÀFXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV��'HVVH�PRGR�R�DOXQR�WRPDUi�FRQVFLrQFLD�GH�VHXV�HUURV�
e será motivado a melhorar seu rendimento. Os professores e a escola devem se 
SUHRFXSDU�FRP�R�SURFHVVR�IRUPDWLYR�GR�DOXQR�H�QmR�DSHQDV�IRFDU�QD�GLÀFXOGDGH�TXH�
R�DOXQR�DSUHVHQWD�QDTXHOH�PRPHQWR��&RPR�VDOLHQWD�&DVHLUR�H�*HEUDQ��������S�������
´R�DOXQR�SHUFHEH�RQGH�HVWi��WRPD�FRQVFLrQFLD�GDV�GLÀFXOGDGHV�TXH�HQFRQWUD�H�SRGH�
WRUQDU�VH�FDSD]�GH�UHFRQKHFHU�H�FRUULJLU�VHXV�SUySULRV�HUURVµ�

Outro elemento evidenciado durante as entrevistas foi a reação dos alunos no 
TXH�FRQFHUQH�j�UHSURYDomR�H�WDPEpP�j�UHDomR�GRV�SDLV�H�DPLJRV��2V�SDUWLFLSDQWHV�
GD� SHVTXLVD� HYLGHQFLDP� VHQWLPHQWRV� FRPR� WULVWH]D�� YHUJRQKD�� GHVkQLPR� H� EDL[D�
autoestima com a reprovação. Perguntamos aos alunos como eles se sentiram quando 
VRXEHUDP� TXH� KDYLDP� UHSURYDGR�� H� TXDO� IRL� D� UHDomR� GRV� IDPLOLDUHV� H� DPLJRV��$V�
UHDo}HV�GHVFULWDV�SHORV�DOXQRV�SDUWLFLSDQWHV� IRUDP��D�PmH�GR�DOXQR�$��ÀFRX� WULVWH��
enquanto os pais do A3 optaram por castigar retirando o celular por um período, já os 
SDLV�GR�$��ÀFDUDP�´EUDYRVµ��mas não tomaram nenhuma posição quanto ao ocorrido, 
H�SRU�ÀP��R�SDL�GR�$��QmR�WHYH�UHDomR�H�D�PmH�SHGLX�SDUD�R�DOXQR�HVWXGDU�PDLV�

'LDQWH�GHVVH�TXDGUR��SRGHPRV�FRQFRUGDU�FRP�7RUUHV��������TXDQGR�HOH�UHVVDOWD�
que os pais geralmente assumem uma postura negativa em relação à capacidade 
GH�DSUHQGL]DJHP�GRV�ÀOKRV��GHPRQVWUDQGR�H[SHFWDWLYDV�PXLWR�EDL[DV�HP�UHODomR�DR�



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 10 116

IXWXUR��$VVLP��D�IDPtOLD�SUHFLVD�HVWDU�DWHQWD�D�FDGD�PRPHQWR�GH�VHX�ÀOKR�QD�HVFROD��
DFRPSDQKDU�PDLV�GH�SHUWR�VXDV�DSUHQGL]DJHQV�H�VXDV�GLÀFXOGDGHV��VXDV�H[SHULrQFLDV�
IRUD�GH�FDVD��PDQWHQGR�XPD�UHODomR�PDLV�SUHVHQWH�QD�HVFROD��$�IDPtOLD�SRGH�FRODERUDU�
GH�PRGR�VLJQLÀFDWLYR�QR�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�GR�DOXQR��

2XWUR�DVSHFWR�UHOHYDQWH�TXH�GHVWDFDPRV�DFHUFD�GRV�VHQWLGRV�DWULEXtGRV�SHORV�
alunos à reprovação, diz respeito ao entendimento dos participantes quanto a ser um 
ERP�DOXQR�TXDQGR�Mi�SRVVXL�KLVWyULFR�GH�UHSURYDomR��

$��²�(X�PH�DFKR�PDLV�RX�PHQRV��SRUTXH�HX� IDoR�EDVWDQWH�EDJXQoD, mas estou 
tentando melhorar.  Um aluno que já reprovou, pode ser considerado bom aluno? 
Por quê? (X�DFUHGLWR�TXH�VLP��XP�DOXQR�TXH�UHSURYRX�SRGH�VLP�VHU�FRQVLGHUDGR�XP�
ERP�DOXQR��Vy�HOH�FRPHoDU�ID]HU�DV�FRLVDV�QD�VDOD��UHVSHLWDU�RV�SURIHVVRUHV�p�LVVR�

$��²�3UD�PLP�VLP�HX�PH�DFKR�VLP�XP�ERP�DOXQR��HX�IDoR�TXDVH�WXGR��Um aluno 
que já reprovou, pode ser considerado bom aluno? Por quê? Pode sim, ele se 
esforça bastante daí ele reprovou somente em uma matéria ai pode melhorar.

$��²�1R�PHX�SRQWR�GH�YLVWD�PDLV�RX�PHQRV��SRUTXH�HX�EDJXQoR�XP�SRXFR�QmR�DFKR�
certo, mas não consigo parar de fazer bagunça. Um aluno que já reprovou, pode 
ser considerado bom aluno? Por quê? Vai da cabeça dele se ele reprovou uma 
vez e melhorar, sim ele pode ser um bom aluno.

$��²�1mR�PH�FRQVLGHUR�XPD�ERD�DOXQD�SRUTXH�QmR�SUHVWR�DWHQomR�QD�DXOD�H�WLUR�QRWD�
baixa. Um aluno que já reprovou, pode ser considerado bom aluno? Por quê? 
8P�DOXQR�TXH�UHSURYRX�QmR�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�XP�ERP�DOXQR�SRUTXH�Mi�SHUGHX�
um ano.

$��²�1mR�VRX�ERD�DOXQD��HX�VRX�JURVVD�TXDQGR�XP�SURIHVVRU�p�JURVVR�FRPLJR�H�WLUR�
nota baixa nas provas. Um aluno que já reprovou, pode ser considerado bom 
aluno? Por quê? $FKR�TXH�SRGH�VLP�VHU�XP�ERP�DOXQR��HX�YHMR�SRU�PLP��PHVPR�
UHSURYDQGR�HX�TXHUR�HVWXGDU�

6RPHQWH�$��VH�FRQVLGHUD�XP�ERP�DOXQR��RV�GHPDLV�VH�FRQVLGHUDP�PHGLDQRV�
RX�DÀUPDP�´QmR�VHU�ERP�DOXQRµ��4XDQGR�SHUJXQWDPRV�VH�HOHV�DFUHGLWDYDP�TXH�XP�
aluno que já UHSURYRX�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�XP�ERP�DOXQR��RV�SDUWLFLSDQWHV�$���$���$��
e A5 responderam que sim. Já para A4 isso não é possível, o participante explica que 
´XP�DOXQR�TXH�UHSURYRX�QmR�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�XP�ERP�DOXQR�SRUTXH�Mi�SHUGHX�
XP�DQRµ. Podemos então entender que eles continuam na escola por acreditar que 
podem se superar, mas é evidente em seus depoimentos que para isso acontecer 
eles precisam mudar seu comportamento, prestar atenção na aula e terem o apoio do 
SURIHVVRU��'HVVH�PRGR�D�UHODomR�GR�SURIHVVRU�DOXQR�GHYH�VHU�GH�FRRSHUDomR��/D�7DLOOH�
(1997) evidencia que isso deve ocorrer para o sucesso da aprendizagem do aluno. Os 
participantes foram solicitados a desenhar algo que representasse o sentimento que 
tiveram quando reprovaram um ano escolar. A Figura 3 reúne esses desenhos.
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)LJXUD�����6LJQLÀFDGRV�TXDQWR�j�UHSURYDomR
)RQWH��'DGRV�GD�SHVTXLVD�

2V�GHVHQKRV�DQXQFLDP�TXH�RV�DOXQRV�HVWmR�GHVPRWLYDGRV��URWXODGRV�H�DWULEXHP�
sentido negativo a si mesmos em razão da reprovação. A repetência como forma de 
FDVWLJR�HVWi�LPSUHJQDGD�QDV�VLJQLÀFDo}HV�GRV�DOXQRV�TXH�QmR�SHUFHEHP�D�FUXHOGDGH�
D� TXH� HVWmR� VXMHLWRV� QR� LQWHULRU� GD� HVFROD��4XDQGR� HOHV� GHVHQKDP� ´EXUURVµ�� FRPR�
forma de representação de si mesmos, demonstram que estão condenados, que não 
SHUFHEHP�IXWXUR�SDUD�VL���7DQWR�DV�UD]}HV�SDUD�D�UHSURYDomR�TXDQWR�DV�FRQGLo}HV�GH�
superação não estão acessíveis a eles. Não se apropriaram do próprio processo de 
aprendizagem. Não desenvolveram autonomia e não há implicação, engajamento do 
aluno na própria aprendizagem se ele não se sentir autor desse processo. Gualtieri e 
/XJOL��������S������VDOLHQWDP�TXH�DOXQRV�FRPR�RV�GHVFULWRV�́ GHYHULDP�VHU�UHFRQKHFLGRV�
SHOD�HVFROD�H�R�VLVWHPD�FRPR�XP�VLQDO�GD�QHFHVVLGDGH�GH�ÁH[LELOL]DU�XP�PRGHOR�GH�
RUJDQL]DomR�HVFRODU�TXH�QmR�FRQVHJXH�HQTXDGUDU�D�WRGRVµ�

1HVVH�VHQWLGR��p�SUHFLVR�TXH�RV�HQYROYLGRV�QD�HVFROD�PRGLÀTXHP�R�ROKDU�SDUD�
o não aprender e tudo o que se dá a partir dele, pois há muitas falhas no sistema 
GH�HQVLQR�TXH�UHÁHWHP�GLUHWDPHQWH�QRV�DOXQRV�TXH�DSUHVHQWDP�DOJXPD�GLÀFXOGDGH�
de aprendizagem, rotulando, desprezando, eliminando os alunos, e estes não 
possuem forças para se defender e conseguir se manter na escola de forma digna e 
SURGXWLYD��3RUWDQWR��DV�UHÁH[}HV�VREUH�R�IUDFDVVR�HVFRODU�GHYHP�HQYROYHU�QmR�DSHQDV�
SURIHVVRUHV��SHGDJRJRV�H�GLUHWRUHV��PDV�VHU�DPSOLDGD�DRV�DOXQRV��IDPLOLDUHV�H�WDPEpP�
à sociedade, para que a transformação seja genuína. 

3.3 (L[R���²�6LJQLÀFDGRV�DWULEXtGRV�SHORV�DOXQRV�DFHUFD�GR�VXFHVVR�H�)UDFDVVR�

escolar

1HVWD� XQLGDGH� GH� DQiOLVH� VmR� DSUHVHQWDGRV� RV� VLJQLÀFDGRV� DWULEXtGRV� DR�
VXFHVVR�H� IUDFDVVR�HVFRODU��/HYDQWDQGR�VH�D�TXHVWmR�VREUH�R�TXH�VHQWHP�TXDQGR�
HUUDP�� EXVFRX�VH� FRPSUHHQGHU� RV� HIHLWRV� GD� FRQVWDWDomR� GR� HUUR� SHOR� DOXQR�� 3RU�
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meio dos relatos foi possível depreender que quatro dos cinco entrevistados não se 
LPSRUWDP�PXLWR�TXDQGR�HUUDP��DFUHGLWDP�QD�SRVVLELOLGDGH�GH�TXH�VH�QmR�DSUHQGHX�
DOL��DSUHQGHUmR�HP�RXWUR�PRPHQWR��FRPR�VH�YHULÀFD�QRV�VHJXLQWHV�H[FHUWRV��A1 – Não 
DFRQWHFH�QDGD��ULVRV���TXDQGR�HX�HUUR�HX�PH�VLQWR�QRUPDO��VHPSUH�UHIDoR�D�DWLYLGDGH�
pra aprender; A3 – Eu me sinto normal, peço a explicação do professor e faço de novo, 
GDt�HX�DFHUWR��$��²�(X�ÀFR�QRUPDO�H�SHQVR�TXH�GHSRLV�HX�DSUHQGR��QmR�OLJR�PXLWR�QmR��
$��²�(X�PH�VLQWR�QRUPDO��HX�ÀFR�UHÁHWLQGR�H�WHQWR�ID]HU�PHOKRU�QD�SUy[LPD�YH]�

Os relatos dos alunos A1, A3, A4 e A5 apresentam certa naturalidade em aprender 
em uma segunda oportunidade. O aluno A1 demonstra segurança,�SRLV�VDEH�TXH�SRGH�
DSUHQGHU�UHID]HQGR�D�DWLYLGDGH��Mi�R�DOXQR�$��HYLGrQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GR�WUDEDOKR�GR�
SURIHVVRU�TXDQGR�GL]�TXH�TXDQGR�UHFHEH�R�DX[LOLR�GR�SURIHVVRU�HOH�DSUHQGH��R�DOXQR�
$��GL]�QmR�VH�LPSRUWDU�FRP�R�HUUR�SRUTXH�DSUHQGH�HP�RXWUR�PRPHQWR�H�SRU�ÀP�R�$��
UHODWD�TXH�UHÁHWH�VREUH�R�HUUR�H�WHQWD�ID]HU�PHOKRU�QXPD�SUy[LPD�YH]��1HVVH�VHQWLGR��
ÀFD�HYLGHQFLDGR�TXH�RV�DOXQRV�WrP�LQWHUQDOL]DGR�R�HUUR�QmR�FRPR�XP�YLOmR�H�VLP�FRPR�
parte do processo do aprender.

-i�R�SDUWLFLSDQWH�$��GLVVH�R�VHJXLQWH��$��²�)LFR�PXLWR�QHUYRVR��SRUTXH�VHPSUH�
SHQVR�TXH�DFHUWHL�Dt�PDQGR�SUD�SURIHVVRUD�H�HOD�IDOD�TXH�YRFr�HUURX��GDt�ÀFR�QHUYRVR��
SRUTXH�VHPSUH�IDoR�WXGR� 2�UHODWR�GH�$���SRU�VXD�YH]��DSUHVHQWD�D�GLÀFXOGDGH�GH�OLGDU�
com o erro, a frustração de ter pensado que estava certo e a constatação apresentada 
pela professora de que não está. Os sentimentos produzidos pelo constante erro e a 
VHQVDomR�GH�LQFDSDFLGDGH�DIHWDP�R�PRGR�FRPR�RV�DOXQRV�VLJQLÀFDP�R�DSUHQGHU��VXD�
UHODomR�FRP�R�VDEHU�H�FRPR�D�DSUHQGL]DJHP�GH�DOJR�QRYR�p�UHFHELGR��2�HUUR�GHYH�VHU�
visto não como algo negativo e sim parte do processo do aprender, levando o aluno a 
UHÁHWLU�VREUH�VXDV�Do}HV�SDUD�FUHVFLPHQWR�FRJQLWLYR��/$�7$,//(��������

Outro dado relevante trazido pelos participantes foi em relação às características 
TXH�XP�ERP�DOXQR�GHYHULD� WHU��D�HVVH� UHVSHLWR�RV�SDUWLFLSDQWHV�GLVVHUDP��A1 – Eu 
DFKR�TXH�SUD�VHU�XP�ERP�DOXQR�WHP�TXH�SUHVWDU�DWHQomR�QD�PDWpULD�H�WLUDU�QRWD�DOWD��
$��²�2�DOXQR�WHP�TXH�VDEHU�ID]HU�DV�DWLYLGDGHV�H�VHU�XP�ERP�DOXQR�QDV�PDWpULDV��QmR�
FRQYHUVDU�PXLWR��$��²�7HP�TXH�UHVSHLWDU�RV�SURIHVVRUHV�H�RV�FROHJDV�H�SUHVWDU�DWHQomR�
SUD�WLUDU�QRWD�ERD�QD�SURYD�SRUTXH�VHQmR�D�JHQWH�UHSURYD�GH�QRYR��$��²�2�DOXQR�WHP�
TXH�HVWXGDU�H�SUHVWDU�DWHQomR�QD�DXOD��SUD�VHU�ERP�SURV�SURIHVVRUHV�WD�OLJDGR��H�QmR�
WHU�TXH�LU�SUD�VDOD�GD�GLUHWRUD�SRUTXH�VHQmR�ÀFD�FRP�IDPD�GH�PDX�DOXQR��$��²�(VWXGDU�
Xp�LVVR�TXH�SUHFLVD��Só estudar?�e����SRUTXH�VH�HOH�HVWXGD�GDt�QmR�YDL�ID]HU�EDJXQoD�
H�QHP�FRQYHUVDU�GDt�HOH�DSUHQGH�H�RV�SURIHVVRUHV�JRVWD�GH�JHQWH�TXH�SUHVWD�DWHQomR

2V�H[FHUWRV�GHPRQVWUDP�TXH�RV�SDUWLFLSDQWHV�FRQVLGHUDP�D�LPSRUWkQFLD�GR�ERP�
FRPSRUWDPHQWR�SDUD�VHU�XP�ERP�DOXQR��2�DOXQR� LGHQWLÀFDGR�FRPR�$�� UHVVDOWD�HP�
sua fala ´ÀFD�FRP�IDPD�GH�PDX�DOXQRµ��SHUFHEHPRV�TXH� LVVR� Mi�HVWi� LQWHUQDOL]DGR��
2EVHUYD�VH�TXH�XP�GRV�IDWRUHV�SDUD�R�DOXQR�VHU�FRQVLGHUDGR�´ERPµ�HVWi�UHODFLRQDGR�
com o fato de ser quieto, mais ouvir do que falar e isso são características da escola 
WUDGLFLRQDO��RQGH�VRPHQWH�R�SURIHVVRU�SRGHULD�IDODU�H�R�DOXQR�UHFHEHU�WDLV�LQIRUPDo}HV�
sem questionar de forma passiva, onde o professor era visto como detentor do 
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conhecimento.
Os dados indicam que os alunos têm se preocupado mais em tirar a nota do que 

em aprender, essa não é somente uma preocupação dos professores, está impregnada 
nos alunos, porque a escola tem o poder de disseminar isso e é reproduzido desde 
VHPSUH�� 9r�VH� TXH� D� FODVVLÀFDomR� FRPR� IRUPD� GH� DYDOLDomR� WHP� VLGR� IRUWHPHQWH�
utilizada ainda nas escolas, demonstrando a preocupação com a nota, medindo 
VH� R� DOXQR� DSUHQGHX� RX� QmR�� 3DUD� /XFNHVL� �������� D�PDLRU� SUHRFXSDomR� HVWi� HP�
construir com o aluno o percurso de sua aprendizagem. Gualtieri e Lugli (2012, p. 71) 
DÀUPDP�TXH�´R�PRPHQWR�FKDYH�QD�GHWHUPLQDomR�GR�IUDFDVVR�HVFRODU�p�D�DYDOLDomR�
GD�DSUHQGL]DJHP��SRUTXH�p�SRU�PHLR�GHOD�TXH�VH�HVWDEHOHFHP�TXHP�SRGH�RX�QmR�
SURVVHJXLU�QR�VLVWHPD�H�WDPEpP�p�LQGLVVRFLiYHO�GR�SODQHMDPHQWR�GH�HQVLQRµ��3DUD�RV�
autores estamos tão presos na maneira que fomos moldados nas tradições escolares 
TXH� GLÀFLOPHQWH� R� GRFHQWH� FRQVHJXH� PXGDU� VXD� FRQFHSomR� GH� HQVLQDU� SRUTXH� Mi�
SRVVXL�VXDV�UHSUHVHQWDo}HV�VREUH�DSUHQGL]DJHP�TXH�FDUUHJDP�GR�PRGHOR�HVFRODU�

Outra questão levantada foi em relação ao erro, se quando isso acontece provoca 
DOJXPD�PXGDQoD�HP�VXD�DSUHQGL]DJHP��9r�VH�QRV�UHODWRV�DEDL[R�

A1 – Bom eu tento melhorar prestando mais atenção na aula, nem sei se muda 
nunca parei pra pensar nisso, já to até acostumada tirar nota baixa, daí nem espero 
PXLWR�VHL�TXH�VHPSUH�HUUR��HX�GR�DWp�ULVDGD�

$��²�(X� ÀFR�QHUYRVR��PDV�HX� WHQWR�PHOKRUDU��0DV�SRUTXH�YRFr�ÀFD�QHUYRVR" 
3RUTXH�DFKHL�TXH�HVWDYD�FHUWR��O erro te traz mudança na sua aprendizagem? Ah 
HX�QmR�JRVWR�GH�HUUDU�SRUTXH�ÀFD�WRGR�PXQGR�PH�ROKDQGR�H�PH�FKDPDQGR�GH�EXUUR��
IDOD�TXH�HX�QXQFD�YRX�DSUHQGHU��GDt�TXDQGR�HX�HUUR�QD�SURYD�QHP�IDOR�SUD�JDOHUD�GD�
VDOD�YDL�TXH�HOHV�ÀFDP�PH�]XDQGR�

$��²�(X� WHQWR�PHLR�TXH�FRQFHUWDU��DQWHV�HX�QmR�SHUJXQWDYD�SDUD�RV�SURIHVVRUHV�
DFKR� TXH� SRU� LVVR� TXH� UHSURYHL��Você acha que quando você erra isso ajuda 
pra você aprender? 1mR�SRUTXH�VH�HX�VRXEHVVH�D�UHVSRVWD�QmR�SUHFLVDYD�ID]HU�
GH�QRYR�SRUTXH�RV�LQWHOLJHQWHV�QmR�HUUDP�H�SDVVDP�GLUHWR, TXDQGR�D�JHQWH�HUUD�p�
SRUTXH�QmR�VDEH�Qp�

$��²�4XDQGR�HX�HUUR�HX�DFKR�TXH�GD�SUD�PHOKRUDU�PH�FRQFHQWUDQGR�PDLV��VHPSUH�
IDOR�TXH�QD�SUy[LPD�YH]�YRX�ID]HU�GLUHLWR��Mas na próxima vez você tenta melhorar 
mesmo? 'HSHQGH�VH�HX�YHU�TXH�YDL�GDU�SUD�SDVVDU�GH�DQR�GDt�HX�WHQWR��PDV�TXDQGR�
QmR�Gi�PDLV�WHPSR�GH�SDVVDU�HX�QHP�IDoR�GLUHLWR�SRUTXH�QmR�YDL�DGLDQWDU�PHVPR�

$��²�6LP�HX�DSUHQGR��SRUTXH�HX� WHQKR�D�FKDQFH�GH�VDEHU�TXH�QmR�HUD�DTXLOR�H�
UHID]HU�D�DWLYLGDGH��HQWmR�PXGD�SRUTXH�GDt�HX�YRX�DSUHQGHU�

2�DOXQR�LGHQWLÀFDGR�FRPR�$���GHPRQVWUD�VH�PRWLYDGR��SRLV�DQXQFLD�TXH�UHID]�D�
DWLYLGDGH�PHVPR�VDEHQGR�GD�SRVVLELOLGDGH�GH�WLUDU�QRWDV�EDL[DV��6DQPDUWL��������S��
����HYLGHQFLD�R�HUUR�FRPR�´SRQWR�GH�SDUWLGD�SDUD�DSUHQGHUµ��GHVVH�PRGR�R�DOXQR�GHYH�
PXGDU�VXD�FRQFHSomR�IUHQWH�DR�HUUR��H�Yr�OR�FRPR�DOJR�QDWXUDO�GHQWUR�GR�SRVVtYHO��
-i�R�DOXQR�LGHQWLÀFDGR�FRPR�$���PRVWUD�VH�GHVFRQWHQWH�FRP�D�UHFHSWLYLGDGH�VRFLDO��
VHQWH�VH�HQYHUJRQKDGR�SHUDQWH�VHXV�SDUHV�TXDQGR�HUUD��6HX�GHVFRQWHQWDPHQWR�QmR�
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p�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�GH�HUUDU��HOH�VHQWH�VH�LQFRPRGDGR�VLP�TXDQGR�HUUD��PDV�UHID]�
D�DWLYLGDGH��VDEH�TXH�SRGH�DSUHQGHU��PDV�R�TXH�SDUHFH�GHWHUPLQDQWH�p�R�IDWR�GH�RV�
FROHJDV�VDEHUHP�GR�VHX�HUUR��3DUD�6DQPDUWL��������S�������R�HUUR�p�́ DOJR�TXH�RV�DOXQRV�
DSUHQGHP�D�HVFRQGHU�SDUD�QmR�VHUHP�SXQLGRVµ��3DUD�R�DXWRU��D�VDOD�GH�DXOD�GHYH�VHU�
XP�DPELHQWH�WUDQTXLOR�H�QmR�DPHDoDGRU�SDUD�TXH�RV�DOXQRV�VH�VLQWDP�VHJXURV�SDUD�
SHUFRUUHU� D� DSUHQGL]DJHP��1R� UHODWR� GH�$��� SHUFHEHPRV� TXH� R� DOXQR� FRQVLGHUDGR�
inteligente é ´DTXHOH� TXH� QmR� HUUD� H� VLP� SDVVD� GH� DQR� GLUHWRµ, isso vai totalmente 
RSRVWR�DR�TXH�3LDJHW�QRV�DSUHVHQWD��VHJXQGR�/D�7DLOOH��������S������

0�BMVOP�QPEF�NFJP�QPS�TPSUF�BDFSUBS�SBQJEBNFOUF�B�SFTPMVÎÍP�EF�VN�QSPCMFNB��
4F� BDFSUBS� TVB� UFOEÐODJB� TFSÈ� TFN�NBJPSFT� SFnFYÜFT� SFQFUJS� TVBT� BÎÜFT� OVN�
NPNFOUP�QPTUFSJPS�BP�QBTTP�RVF�TF�FSSBS�TVB� UFOEÐODJB�TFSÈ�B�EF�SFnFUJS�NBJT�
TPCSF�P�QSPCMFNB�F�TPCSF�BT�BÎÜFT�RVF�FNQSFHPV�QBSB�SFTPMWÐ�MP�

O aluno A5, demonstra em sua fala certa convicção de sua aprendizagem a partir 
GR�HUUR��H�DLQGD�HYLGHQFLD�XPD�UHÁH[mR�VREUH�R�TXH�QmR�FRQVHJXLD� ID]HU�DQWHV�GR�
erro e o que mudou a partir desse momento. Isso só acontece porque este aluno não 
HQFDUD�R�HUUR�FRPR�R�ÀP�GR�SURFHVVR��VDEHQGR�VH�DXWRUUHJXODU��$SUHVHQWD�VH�D�VHJXLU�
RV�GHVHQKRV�TXH�UHYHODP�FRPR�RV�SDUWLFLSDQWHV�YHHP�R�VXFHVVR�H�R�IUDFDVVR�HVFRODU�

)LJXUD�����6LJQLÀFDGRV�VREUH�R�VXFHVVR�H�R�IUDFDVVR�HVFRODU
)RQWH��'DGRV�GD�SHVTXLVD�

$WUDYpV� GDV� UHSUHVHQWDo}HV� p� SRVVtYHO� SHUFHEHU� TXH� HOHV� DVVRFLDP� VXFHVVR�
escolar com aprovação, alegria e formação, enquanto o fracasso é visto como sinônimo 
de reprovação e tristeza. Os sentimentos negativos e em especial a vergonha são 
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ressaltados em seus desenhos relacionados à repetência. Carvalho (1997, p. 11) 
VDOLHQWD�´D�DVVRFLDomR�HQWUH�HUUR�IUDFDVVR�DSUHVHQWD�VH�HP�QRVVD�PHQWH�TXDVH�FRPR�
XP�VXEVWDQWLYR�FRPSRVWR�RX�XP�ELQ{PLR��TXH�IUHT�HQWHPHQWH�FXOPLQD�QD�UHSURYDomR�
GR�DOXQRµ��3DUD�R�DXWRU�WHP�VH�VLGR�WD[DWLYR�TXDQGR�VH�IDOD�GR�HUUR��VHPSUH�R�DVVRFLDQGR�
ao fracasso, tanto que quando o erro é associado a algo positivo como, por exemplo, 
´r[LWRµ��SRGH�JHUDU�HVWUDQKH]D�QDV�SHVVRDV�

Em suma, é possível reconhecer as marcas da exclusão, do silenciamento, 
GD�FXOSDELOL]DomR��GD�QHJDomR�H�GR�DEDQGRQR�QR� LQWHULRU�GD�HVFROD��SHUPHDQGR�DV�
FRQVWUXo}HV� GHVVHV� DOXQRV�VXMHLWRV� HP� IRUPDomR�� &RQVLGHUD�VH� QHFHVViULR� GDU�
voz aos alunos que passaram pela experiência da repetência, porque representam 
XP�SURFHVVR�TXH�p�SHUYHUVR�� WDQWR�QDV�GLIHUHQoDV�GH�DFHVVR�DR�VDEHU��TXDQWR�QDV�
condições de permanência no sistema excludente que cria suas próprias formas de 
comprovação de que a escola não pode ser para todos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

2�SUHVHQWH�HVWXGR�REMHWLYRX�DQDOLVDU�DV�VLJQLÀFDo}HV�GH�DOXQRV�FRP�KLVWyULFR�
GH�UHSURYDomR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�,,�GH�XPD�HVFROD�HVWDGXDO�SDUDQDHQVH��VREUH�
FRPR�SHUFHEHP�D�SUySULD� WUDMHWyULD�HVFRODU�� DV�VLWXDo}HV�GH�HUUR�H�GH� IUDFDVVR�QD�
HVFROD��4XDQGR�RV�SDUWLFLSDQWHV� VH� UHIHULUDP�DR� ´SUySULR� IUDFDVVR�GHQRPLQDGRµ� QD�
HVFROD��SHUFHEHX�VH�FRUUHVSRQGrQFLD�HQWUH�DV�IDODV�GRV�DGROHVFHQWHV�H�DV�GLVFXVV}HV�
DSUHVHQWDGDV�QR� UHIHUHQFLDO� WHyULFR�GHVWH� WUDEDOKR�� LVWR�p��R�DOXQR�p�FRQVLGHUDGR�R�
DOYR�SULQFLSDO� GHVVD�SUREOHPiWLFD��PDV� LQIHOL]PHQWH�FRPR�FDXVDGRU�GH�VHX�SUySULR�
fracasso. 

Os relatos e os desenhos trazidos pelos participantes nesta pesquisa permitiram 
HVERoDU�DOJXQV�DVSHFWRV�GRV�VHQWLPHQWRV�GRV�DOXQRV�HP�UHODomR�j�HVFROD�H�GHL[RX�
visível que eles demonstram sentimento de pertencimento quanto à instituição e 
DWULEXHP�j�HVFROD�R�SRVWR�GH�OXJDU�RQGH�SRGHP�DSUHQGHU�H�VXSHUDU�DV�GLÀFXOGDGHV�
H[LVWHQWHV�� 7DPEpP� JHUDP� H[SHFWDWLYDV� SRVLWLYDV� SDUD� VLWXDo}HV� IXWXUDV�� PDV�
apresentam algo contraditório quando evidenciam a escola como negativa, punidora e 
QmR�OLEHUWDGRUD��XP�OXJDU�RQGH�SRGHP�VHU�UHJHQHUDGRV�H�VH�QmR�DOFDQoDUHP�VXFHVVR��
VHUmR�FDVWLJDGRV��SRLV�TXHP�QmR�REHGHFH�jV�RUGHQV�LPSRVWDV�VRIUH�FRQVHTXrQFLDV�

Outro aspecto relevante a ser considerado é o fato dos alunos repetentes serem 
H[FOXtGRV�GHQWUR�GD�SUySULD�HVFROD��DOXQRV�URWXODGRV��TXH�DFDEDP�SRU�QDWXUDOL]DU�D�
reprovação e se conformar com a posição que ocupam no contexto. Com relação 
j� UHSURYDomR� IRL� SHUFHELGD� XPD� GLÀFXOGDGH� SRU� SDUWH� GRV� DOXQRV� HP� UHVROYHU� DV�
atividades propostas e com isso surge a desmotivação pelo aprender, demonstram 
YHUJRQKD��WULVWH]D�H�EDL[D�HVWLPD�TXDQGR�UHSURYDP��(P�QRVVD�DQiOLVH��FRQVLGHUDPRV�
TXH� R� DOXQR� WHP� FDSDFLGDGH� GH� GHVFREULU� RQGH� HVWi� HUUDQGR� H� D� SDUWLU� GDt� WRPDU�
FRQVFLrQFLD�GRV�HUURV�H�VXSHUi�ORV�
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Os resultados demonstraram que os participantes acreditam ser possível superar 
DV�GLÀFXOGDGHV�H�VHUHP�FRQVLGHUDGRV�DOXQRV�PHOKRUHV��LQFOXVLYH�GHPRQVWUDP�VDEHU�
o que devem fazer através do interesse nas aulas, questionando quando necessário 
H�FRQYHUVDQGR�PHQRV��2EVHUYD�VH� WDPEpP�TXH�RV�DOXQRV�QmR�VH�SHUFHEHP�FRPR�
parte importante do processo da própria aprendizagem. Os resultados apontaram que 
os alunos têm a consciência de que todos podem aprender, e que além do empenho 
pessoal, o auxilio do professor é visto como fundamental.

3RU�ÀP��FRQVLGHUDPRV�TXH�R�HUUR�GHYH�VHU�YLVWR�FRPR�XP�LPSRUWDQWH�HOHPHQWR�
para o processo ensino–aprendizagem porque revela os percursos do pensamento 
GR�DOXQR��6H�WUDEDOKDGR�QR�FRQWH[WR�HVFRODU��IDYRUHFH�D�LQWHUYHQomR�GR�SURIHVVRU�QR�
SURFHVVR�LQWHUQR�GH�HODERUDomR�GD�DSUHQGL]DJHP���R�TXH�IDYRUHFH�DLQGD�D�PXGDQoD�
de concepção do erro como imagem negativa de constatação do fracasso/sucesso do 
aluno. O professor tem papel fundamental nesse processo, pois através do diálogo 
com o aluno e por meio da cooperação pode favorecer o processo de regulação 
da aprendizagem e desenvolvimento da autonomia. A escola pode, em suas ações 
cotidianas, promover espaços de superação da reprodução do fracasso por meio de 
UHÁH[}HV�FUtWLFDV�DQFRUDGDV�WHRULFDPHQWH�SRU�PHLR�GH�JUXSRV�GH�HVWXGR��GH�GLVFXVVmR�
H�DQiOLVH�GH�FDVRV�QDV�UHXQL}HV�GRV�FRQVHOKRV�GH�FODVVH�DGYLQGRV�GDV�SUREOHPiWLFDV�
encontradas no interior da própria escola. Se a escola e os envolvidos nela começarem 
a ver o erro como parte do processo de aprendizagem do aluno, portanto, de uma 
IRUPD�SRVLWLYD�� DV� VLJQLÀFDo}HV� DFHUFD� GR� SURFHVVR� GH� HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�SRGH�
PRGLÀFDU�RV�TXDGURV�GH�UHSHWrQFLD�H�HYDVmR�HVFRODU��
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RESUMO: O presente relatório é resultado 
da participação em um projeto de Iniciação 
&LHQWtÀFD�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GH�/RQGULQD��
R� 2%('8&� �2EVHUYDWyULR� GH� HGXFDomR�� XP�
Programa em desenvolvimento desde 2012, 
VHQGR� ÀQDQFLDGR� SHOD� &$3(6� TXH� SRVVXL�
FRPR� ÀQDOLGDGH� UHYHUWHU� R� EDL[R� tQGLFH� GR�
IDEB (Índice do Desenvolvimento da Educação 
Básica) por meio da realização de intervenção 
QDV�HVFRODV�GD� UHGH�S~EOLFD�GH�/RQGULQD��TXH�
YLVD�FRQWULEXLU�SDUD�XP�PHOKRU�GHVHQYROYLPHQWR�
da aprendizagem dos educandos. O ponto 
GH� SDUWLGD� GR� WUDEDOKR� IRUDP� DV� DWLYLGDGHV�
relacionadas com o ato de ler priorizando a 
OLWHUDWXUD��TXH�SRVVXL�FRPR�REMHWLYR�D�SURPRomR�
da leitura dos professores e os educandos, 
SRVVLELOLWDQGR� XPD� RXWUD� PDQHLUD� GH� YHU� DV�
REUDV�OLWHUiULDV��WHQGR�FRPR�DQiOLVH�DV�IXQo}HV�
SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��HP�HVSHFtÀFR�D�PHPyULD��
7RGR� R� SURMHWR� SRVVXL� FRPR� UHIHUrQFLD� GH�
estudo o Materialismo Histórico e Dialético, a 
3HGDJRJLD�+LVWyULFR�&UtWLFD�H�D�7HRULD�+LVWyULFR�
Cultural, a partir dos estudos a proposta foi a de 

REVHUYDU�R�HQFDPLQKDPHQWR�GR�HVWXGR�FRP�D�
prática para o desenvolvimento da memória e 
das funções psíquicas superiores.
PALAVRAS-CHAVE: Ação Docente. 
Aprendizagem. Memória.

ABSTRACT: 7KLV� UHSRUW� LV� WKH� UHVXOW� RI�
participation in a research project at the 
State University of Londrina, the OBEDUC 
�2EVHUYDWRU\� RI� HGXFDWLRQ�� D� 3URJUDP� LQ�
development since 2012 and is supported 
E\� &$3(6�� ZKLFK� KDV� DV� SXUSRVH� WR� UHYHUVH�
the low rate of IDEB (Education development 
index Basic) through the implementation of 
LQWHUYHQWLRQ� LQ� WKH� SXEOLF� VFKRROV� RI� /RQGULQD��
ZKLFK�DLPV�WR�FRQWULEXWH�WR�D�EHWWHU�GHYHORSPHQW�
RI� VWXGHQWV·� OHDUQLQJ��7KH� VWDUWLQJ� SRLQW� RI� WKH�
ZRUN� ZHUH� WKH� DFWLYLWLHV� UHODWHG� WR� WKH� DFW� RI�
reading prioritizing literature, which has aimed 
to promote reading teachers and learners, 
SURYLGLQJ� DQRWKHU� ZD\� WR� VHH� OLWHUDU\� ZRUNV��
and to analyze the higher mental functions in 
SDUWLFXODU�PHPRU\��7KH�HQWLUH�SURMHFW�KDV�DV�D�
study reference the Historical and Dialectical 
0DWHULDOLVP�� 3HGDJRJ\� +LVWRULFDO�&ULWLFDO� DQG�
+LVWRULFDO�&XOWXUDO�7KHRU\�� IURP�WKH�VWXGLHV�WKH�
SURSRVDO�ZDV�WR�REVHUYH�WKH�URXWLQJ�VWXG\�DQG�
practice for the development of memory and 
higher mental functions.
KEYWORDS: Action Lecturer. Learning. 
Memory.
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1 |  INTRODUÇÃO

2�SURMHWR�GH�,QLFLDomR�&LHQWtÀFD�HVWi�YLQFXODGR�DR�2EVHUYDWyULR�GD�(GXFDomR��
LQWLWXODGR� $� SUi[LV� SHGDJyJLFD�� FRQFUHWL]DQGR� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� D� DYDOLDomR� GD�
DSUHQGL]DJHP��TXH�SRVVXL�FRPR�EDVH�WHyULFD�RV�HVWXGRV�GR�0DWHULDOLVPR�+LVWyULFR�H�
'LDOpWLFR��GD�7HRULD�+LVWyULFR�&XOWXUDO�H�GD�3HGDJRJLD�+LVWyULFR�&UtWLFD��1HVWH�SURMHWR�
HVWLYHUDP�HQYROYLGRV�GRFHQWHV�GD�5HGH�3~EOLFD�GH�HQVLQR��QR�SURSyVLWR�GH�XPD�DomR�
GRFHQWH�LQWHUYHQWLYD��FRP�FRQWULEXLo}HV�GRV�HVWXGRV�UHDOL]DGRV�QRV�*UXSRV�GH�(VWXGRV�
GR�3URMHWR�H��SRVWHULRUPHQWH��D�HODERUDomR�GH�XP�PDWHULDO�SHGDJyJLFR��FRQFLOLDQGR�D�
teoria com a prática. Vale destacar que as escolas participantes do projeto são aquelas 
TXH�SRVVXHP�XP�EDL[R�tQGLFH�GH�GHVHPSHQKR�QR�,'(%�GD�FLGDGH�GH�/RQGULQD��XPD�
YH]�TXH�R�3URJUDPD�2%('8&�HVWDEHOHFH�SDUFHULD�FRP�R�,1(3�SDUD�DV�LQYHVWLJDo}HV�
H�Do}HV�SDUD�D�PHOKRULD�GD�HGXFDomR�EUDVLOHLUD�

2�SRQWR� GH� SDUWLGD� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GR� SURMHWR� GH� ,QLFLDomR�&LHQWtÀFD�
esteve pautado nos estudo das funções psicológicas superiores, em especial a junção 
GH�PHPyULD�H�OLWHUDWXUD�D�ÀP�GH�VXVWHQWDU�WHRULFDPHQWH�DV�DWLYLGDGHV�GHVHQYROYLGDV�
para a intervenção. Aferimos o diálogo entre o Materialismo Histórico e Dialético, a 
7HRULD� +LVWyULFR�&XOWXUDO� H� D� 3HGDJRJLD� +LVWyULFR�&UtWLFD� H� SXGHPRV� FRQVWDWDU� TXH�
VHULD�SRVVtYHO�DOLDU�D�OHLWXUD�j�GLGiWLFD�TXH�VHULD�SURSRVWD��$VVLP��GHEUXoDPR�QRV�QD�
SURGXomR�GD�SURSRVWD�SRU�PHLR�GH�XPD�DWLYLGDGH�SUiWLFD�TXH� WURX[HVVH�VLJQLÀFDGR�
DRV�HGXFDQGRV�H�j�OHLWXUD�OLWHUiULD��D�ÀP�GH�TXH�SXGHVVHP�SRU�PHLR�GH�VHX�SUySULR�
FRQWH[WR�H�GD�OHLWXUD�GRV�FOiVVLFRV��D�ÀP�GH�HOHYDUHP�VXDV�IXQo}HV�HOHPHQWDUHV�SDUD�
DV� IXQo}HV� SVLFROyJLFDV� VXSHULRUHV�� �$VVLP�� D� SURSRVWD� REMHWLYRX� D� YDORUL]DomR� GD�
OHLWXUD�SDUD�D�HODERUDomR�GH�DWLYLGDGHV�TXH�IRUDP�SULPRUGLDLV�SDUD�D�SURPRomR�H�SDUD�
D�WUDQVIRUPDomR�GD�DSUHQGL]DJHP�D�SDUWLU�GD�OHLWXUD�GH�FOiVVLFRV�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD��
UHODFLRQDQGR�RV�FRP�DV�UHÁH[}HV�ÀORVyÀFDV��SRVVLELOLWDQGR��DVVLP��D�UHODomR�HQWUH�R�
contexto literário e a contemporaneidade e sendo capaz de promover a intersecção 
entre a leitura e a memória. 

Em seu texto Curso de Psicologia Geral, nos itens atenção e memória, Luria 
(1991, p.68) explica como são memorizadas as informações para que futuramente 
possam ser acessadas.

/FTUB�BUJWJEBEF�TVHFSF�TF�B�VNB�QFTTPB�MFNCSBS�TFMFUJWBNFOUF�EF�VN�NBUFSJBM�RVF�
MIF�GPJ�QSPQPTUP�DPOTFSWB�MP�F�FN�TFHVJEB�SFQSPEV[J�MP�PV�NFNPSJ[B�MP��²�OBUVSBM�
RVF�FN�UPEPT�FTTFT�DBTPT�B�QFTTPB�EFWF�EJTUJOHVJS�OJUJEBNFOUF�P�NBUFSJBM�RVF�MIF�
QSPQVTFSBN�SFDPSEBS�EF�UPEBT�BT�JNQSFTTÜFT�TFDVOEÈSJBT�F�OB�SFQSPEVÎÍP�MJNJUBS�
TF�KVTUBNFOUF�B�FTTF�NBUFSJBM�TFN�JOUSPEV[JS�OFMF�RVBJTRVFS�JNQSFTTÜFT�FTUSBOIBT�
PV� BTTPDJBÎÜFT�� "� BUJWJEBEF�NOÏTJDB� EF� IPNFN� Ï� VNB� GPSNB� EF� BUJWJEBEF� OB�
RVBM�P�QSPDFTTP�EF�NFNPSJ[BÎÍP�FTUÈ�TFQBSBEP�EP�QSPDFTTP�EF�SFDPSEBÎÍP�PV�
SFQSPEVÎÍP�QPS�DFSUP�MBQTP�EF�UFNQP�BT�WF[FT�CSFWF�BT�WF[FT�DPOTJEFSÈWFM��

3HOD� FLWDomR�� SRGH�VH� FRQVWDWDU� TXH� D� DWLYLGDGH� GHVWLQDGD� j� UHDOL]DomR� GH�
memorizar e gravar as informações na memória pode ser desenvolvida por meio da 
DWHQomR�VREUH�R�DVVXQWR�DERUGDGR��SDUD�TXH��SRVWHULRUPHQWH��SRVVDP�VHU�XWLOL]DGDV�H�
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reproduzidas. Essas atividades são denominadas de atividades mnésica.
3DUD�WDQWR��D�SURSRVWD�IRL�SHQVDGD�H�HODERUDGD�GHQWUR�GD�PDWpULD�GH�*HRJUDÀD��

FRP�R�UHIHUHQWH�DVVXQWR�VREUH�R�WHUUHQR�GR�EDLUUR�RQGH�RV�DGROHVFHQWHV�PRUDYDP�H�D�
UHÁH[mR�GH�XPD�REUD�OLWHUiULD O�4XLQ]H�GH�5DFKHO�GH�4XHLUR]�TXH�UHODWD�XPD�VLWXDomR�
FRQWUiULD�DR�GDTXHOHV�HGXFDQGRV��HP�HVSHFLDO�HP�UHODomR�D�GLVWULEXLomR�GD�iJXD�H�GD�
UHJLmR�EUDVLOHLUD��$�DSOLFDomR�GD�LQWHUYHQomR�DFRQWHFHX�HP�XPD�VDOD�GH�RLWDYR�DQR�GR�
Ensino Fundamental e como supracitado visa propiciar por meio da fundamentação 
teórica outra práxis para a transmissão do conhecimento.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

3DUD�R�LQtFLR�GD�LQWHUYHQomR�IRL�SODQHMDGR�XP�TXHVWLRQiULR�D�ÀP�GH�LGHQWLÀFDU�VH�
RV�HGXFDQGRV�SRVVXtDP�FRQKHFLPHQWR�FLHQWtÀFR�DFHUFD�GH�FRQFHLWRV�FDUDFWHUtVWLFRV�
SDUD� R� FRQKHFLPHQWR� JHRJUiÀFR��PHLR�� OXJDU� H� DPELHQWH��$� VDOD� IRL� GLYLGLGD� HP� ��
JUXSRV��FRP�FHUFD�GH���D���HGXFDQGRV�HP�FDGD�JUXSR��0XLWRV�ÀFDUDP�FRP�G~YLGDV�
VREUH�FRPR�UHVSRQGHU�H�SDUD�FRQFHLWXDU�DV�SDODYUDV�GHWHUPLQDGDV�SHOD�SURIHVVRUD��IRL�
permitido a utilização do dicionário, propiciando um entendimento maior dos educandos 
acerca do assunto.

Depois do questionário, a docente responsável pela disciplina iniciou uma 
H[SOLFDomR�VREUH�RV�FRQFHLWRV��DSUHVHQWDQGR�D�OHLWXUD�GH�XP�WH[WR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD��
2�WUHFKR�VHOHFLRQDGR�IRL�GR�OLYUR�2�4XLQ]H�GH�5DFKHO�GH�4XHLUR]��SRU�H[SOLFDU�XPD�
VLWXDomR�VRFLDO�YLYLGD�SHOD�SHUVRQDJHP�GLDQWH�GDV�GLÀFXOGDGHV�RFDVLRQDGDV�SHOR�OXJDU�
e região em que viviam.  Desse modo, o desenvolvimento das atividades acontecem 
a partir da proposta para a produção de uma maquete feita pelos próprios estudantes. 
3DUD�D�H[HFXomR��IRL�QHFHVViULR�TXH�WURX[HVVHP�SDSHOmR��D�ÀP�GH�TXH�PRQWDVVHP�R�
UHOHYR�GR�SUySULR�EDLUUR��(VWD�DWLYLGDGH�XWLOL]RX�VHLV�DXODV�

2�WUDEDOKR�GD�PDTXHWH�HVWDYD�FRQFHQWUDGR�QR�UHFRUWH�GR�PROGH�QD�IROKD�VXOÀWH�H�
GHSRLV�QR�SDSHOmR��SDUD�TXH�DVVLP�SXGHVVH�ÀFDU�PDLV�QtWLGR�RV�UHOHYRV��&RPR�HUDP�
quatro moldes foi um pouco demorado para o corte de todas as partes. Após o recorte, 
RV�HVWXGDQWHV�FRODUDP�HP�FLPD�GH�XPD�EDVH�IHLWD�GR�PHVPR�PDWHULDO��HP�VHJXLGD�D�
realização da pintura, e para cada relevo foi utilizada uma cor.

1D� ÀQDOL]DomR� GR� WUDEDOKR�� D� SURIHVVRUD� UHWRPRX� RV� FRQWH~GRV� TXH� IRUDP�
DERUGDGRV�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GD�PDTXHWH��WDPEpP�IRL�UHDOL]DGD�XPD�
UHOHLWXUD��GR�WH[WR��D�ÀP�GH�TXH�RV�HGXFDQGRV�DOFDQoDVVHP�XP�PDLRU�HQWHQGLPHQWR�
H� HVWDEHOHFHVVHP�XPD� UHODomR� FRP�DV� VXDV� YLYrQFLDV� H� FRQWH[WR� VRFLDO� O trecho 
VHOHFLRQDGR� p� GR� OLYUR�2�4XLQ]H� GH�5DFKHO� GH�4XHLUR]�� SRLV� HP� XPD� GDV� ~OWLPDV�
FKXYDV� IRUWHV� TXH�RFRUUHX�QD� FLGDGH�� D� HVFROD� DFDERX� VHQGR�GHVWHOKDGD�H� GHL[RX�
D�ELEOLRWHFD�DODJDGD��$�SDUWLU�GD� OHLWXUD�GR� WH[WR�HVFROKLGR� IRL�SRVVtYHO�SURSRUFLRQDU�
aos educandos uma visão de outra realidade que foi a questão da seca que a autora 
passou durante a juventude no nordeste do país.
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No momento do questionário oral quando se perguntou do texto os educandos 
FRPHoDP�D�H[SOLFDU�D�UHDOLGDGHV�GHOHV��XPD�GDV�DOXQDV�UHODWRX�́ TXDQGR�FKRYH�p�GLItFLO�
YLU�SUD�HVFROD��WHP�UXDV�TXH�SRVVXL�PXLWD�SHGUD��EDUURµ��$����HP�RXWUD�IDOD�´TXDQGR�
passa no jornal que eu assisto que as pessoas precisam pegar água em caminhão 
SLSD�p�EHP�FRPSOLFDGR��H�GHX�SUD�WHU�XPD�RXWUD�YLVmR�GH�UHDOLGDGH��TXH�DTXL�D�JHQWH�
WHP�SUREOHPD�TXDQGR�FKRYH�H�HOHV�SRU�IDOWD�GH�iJXDµ��$�����

A leitura de um texto que descreve uma realidade completamente oposta a dos 
estudantes foi importante para que eles tivessem a percepção de outro contexto social. 
1D�IDOD�VXSUDFLWDGD�GH�XPD�DGROHVFHQWH�GHL[D�FODUR�TXH�R�REMHWLYR�IRL�DWLQJLGR�TXDQGR�
ela compara as duas realidades.

)LJXUD����0DTXHWH�GR�UHOHYR�GR�EDLUUR�UHDOL]DGR�SHORV�HGXFDQGRV��
)RQWH��(ODERUDomR�GD�DWLYLGDGH�SHORV�DOXQRV�GR����$QR�

&RP�R� WUDEDOKR� UHDOL]DGR� IRL�SRVVtYHO�SRU�PHLR�GDV� UHVSRVWDV�GRV�HGXFDQGRV�
REVHUYDU�TXDO�D�SHUFHSomR�TXH�HOHV�SRVVXtDP�DQWHV�GR�UHOHYR�GR�EDLUUR��3HORV�GL]HUHV�
SHUFHEHX�VH�TXH� IRL�SRVLWLYR�D�FRQVWUXomR�GD�PDTXHWH�H�D�UHDOL]DomR�GH�GLVFXVVmR�
promovida pelo docente, principalmente no momento em que se pode notar qual 
IRL� D� DSURSULDomR� DFHUFD� GR� FRQWH~GR� WUDEDOKDGR�� DQDOLVDQGR�DV� FRP�DV� GLIHUHQWHV�
respostas dadas pelos educandos no início da atividade.

&RPR�R� SULPHLUR� TXHVWLRQiULR� RV� HVWXGDQWHV� ÀFDUDP� FRP�PXLWDV� G~YLGDV� H� R�
XVR�GLFLRQiULR� VH� IH]�QHFHVViULR��HQWmR�DV� UHVSRVWDV�ÀFDUDP�PXLWR�SDUHFLGDV��SRLV�
RV�HVWXGDQWHV�FRSLDUDP�R�TXH�HVWDYD�GHVFULWR�Oi��1R�ÀQDO�GR�WUDEDOKR�ÀFRX�HYLGHQWH�
D�PXGDQoD��SRLV�QR�TXHVWLRQiULR�RUDO� UHDOL]DGR�DRV�DGROHVFHQWHV��D�GLIHUHQoD�ÀFRX�
nítida quando conseguiram descrever o lugar onde eles moram, alguns dos estudantes 
DWp�DSRQWRX�QD�PDTXHWH�R� ORFDO�HP�TXH�KDELWDYD�� �$�PDLRULD�GDV� IUDVHV�TXH� IRUDP�
UHWLUDGDV�GR�GLFLRQiULR�HVWDYD�DVVLP�´(VSDoR�TXH�RFXSD�RX�SRGH�RFXSDU�XPD�SHVVRD��
XPD�FRLVDµ��$����H�GHSRLV�GD�LQWHUYHQomR�XP�GDV�IUDVHV�TXH�IRUDP�UHSHWLGDV�HUD�´R�
WUDEDOKR�IRL�LPSRUWDQWH�SDUD�SHUFHEHU�R�OXJDU�RQGH�HX�PRUR��DQWHV�QmR�WLQKD�SDUDGR�
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SDUD�REVHUYDU�FRPR�p�R�UHOHYR�H�DJRUD�HQWHQGR�R�SRUTXr�p�WmR�GLItFLO�TXDQGR�FKRYHµ�
(A14).

1R�FRPHoR�GR�WUDEDOKR�RV�HVWXGDQWHV�WLYHUDP�GLÀFXOGDGHV�SDUD�UHVSRQGHU��$SyV�
D�LQWHUYHQomR��SRGH�VH�SHUFHEHU�R�TXH�DSURSULDUDP�GH�FRQKHFLPHQWR�FLHQWtÀFR��SRLV�DV�
UHVSRVWDV�IRUDP�FRQGL]HQWHV�DFHUFD�GR�FRQWH~GR�H�SRGH�VH�YLVOXPEUDU�D�LQWHUVHFomR�
HQWUH�R�FLHQWtÀFR�H�D�SHUFHSomR�VREUH�R�SUySULR�EDLUUR��FDUDFWHUL]DQGR�DVVLP�TXH�KRXYH�
DWHQomR�GXUDQWH�DV�DWLYLGDGHV�� � )RL� SHUFHSWtYHO� WDPEpP�REVHUYDU� D� FDSDFLGDGH�GH�
PHPyULD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�REWLYHUDP�GR�OXJDU�RQGH�YLYHP�H�DV�UHODo}HV�HVWDEHOHFLGDV�
FRP�D�OHLWXUD�GD�REUD�OLWHUiULD�VREUH�DV�GLÀFXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SHOD�SHUVRQDJHP�HP�
RXWUDV�UHJL}HV�EUDVLOHLUDV�

2�WUDEDOKR�WHYH��SRUWDQWR��FRPR�REMHWLYR�TXH�RV�HGXFDQGRV�SRU�PHLR�GD�OHLWXUD�
selecionada e da realização da maquete conseguissem compreender como se constitui 
R�UHOHYR�GR�EDLUUR��HP�TXH�HOHV�PRUDP��(P�XPD�GDV�SHUJXQWDV� UHDOL]DGDV�QR�ÀQDO�
GR�SURFHVVR�IRL� UHIHUHQWH�VREUH�TXDO�HUD�D�PHPyULD�GR� OXJDU�RQGH�YLYHP�DQWHV�H�R�
TXH�PXGRX�FRP�R�WUDEDOKR��XPD�GDV�UHVSRVWDV�IRL�´$QWHV�HX�QmR�VDEHULD�UHVSRQGHU��
DJRUD�D�YLVmR�TXH�HX�WHQKR�GR�EDLUUR�PXGRX��SRU�TXH�QXQFD�SDUHL�SDUD�SHUFHEHU�TXH�
WHP�OXJDUHV�PDLV�EDL[RV�H�RXWURV�PDLV�DOWRVµ��(P�RXWUD�IDOD�TXH�SRGH�VH�REVHUYDU�D�
percepção dos estudantes após a intervenção foi no momento em que a professora 
OHYRX�RV�DGROHVFHQWHV�QD�UDPSD�GD�HVFROD�SDUD�TXH�HOHV�REVHUYDVVHP�RV�GLIHUHQWHV�
UHOHYRV�D�SDUWLU�GD�SDLVDJHP��XP�GRV�HGXFDQGRV�UHVVDOWRX�´SDUHFH�R�IRUPDWR�GH�XPD�
WLJHOD��SRU�TXH�WHP�XP�OXJDU�PDLV�DOWR�H�RXWUR�PDLV�EDL[Rµ��FRP�HVVD�H[SUHVVmR�IRL�
possível notar que ele compreendeu os desníveis do relevo onde moram, alterando a 
PHPyULD�TXH�SRVVXtDP�GR�EDLUUR�

+RXYH� D� SHUFHSomR� GH� TXH� R� FRQWH~GR� FLHQWtÀFR� H� R� FRQWH[WR� VRFLDO� HVWmR�
LPEULFDGRV�H�TXH�D�OHLWXUD�GH�XPD�REUD�OLWHUiULD�TXH�UHÁHWH�XPD�UHDOLGDGH�GLVWDQWH�SRGH�
ser indicador de uma ação que eleva o educando a uma capacidade de conhecer e 
se apropriar da cultura e do conhecimento de outras localidades e regiões, ampliando 
a sua visão de mundo e compreendendo que cada local e cada região apresentam 
SUREOHPDV�VRFLDLV�TXH�SRGHP�VHU�VXSHUDGRV�SHOD�DomR�GR�KRPHP�

3 |  CONCLUSÃO

1R� ÀQDO� GH� WRGR� R� SURFHVVR� GH� LQWHUYHQomR�� D� SURIHVVRUD� UHVSRQViYHO� OHYRX�
RV� HVWXGDQWHV� HP� XPD� UDPSD� GD� HVFROD� HP� TXH� HUD� SRVVtYHO� SHUFHEHU� R� UHOHYR�
representado na maquete. Com isso foi realizado um questionário oral com cada 
JUXSR��SDUD�REVHUYDU�TXDLV�DV�FRQVLGHUDo}HV�TXH�RV�SUySULRV�HGXFDQGRV�À]HUDP�GR�
WUDEDOKR�UHDOL]DGR��&RP�D�IDOD�GHOHV�ÀFRX�QtWLGR�D�GLIHUHQoD�GH�FRQFHSomR�H�SHUFHSomR�
GR�SUySULR�EDLUUR�DSyV�D� LQWHUYHQomR��8PD�GDV�IDODV�TXH�UHVXPH�D�IDOD�GD�VDOD�HP�
JHUDO�IRL�´DQWHV�GR�WUDEDOKR�HX�QmR�WLQKD�YLVmR�GH�FRPR�R�EDLUUR�HUD�H�QXQFD�SDUHL�SDUD�
prestar atenção, mas depois de toda essa atividade a percepção do lugar onde moro 
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mudou, agora sei a forma do relevo e consegui entender o porquê é difícil em dias de 
FKXYDµ��$����

3RGH�VH� FRQVWDWDU� TXH� R� WUDEDOKR� UHDOL]DGR� IRL� SRVLWLYR�� 3RGH�VH� SHUFHEHU� GH�
IRUPD�GLUHWD�VHX�VLJQLÀFDGR�SDUD�RV�HGXFDQGRV�SRU�PHLR�GH�VXDV�IDODV��3RUWDQWR��IRL�
possível evidenciar a intersecção entre a teoria e a prática. Assim, por meio dessa 
DWLYLGDGH�YLVOXPEUDPRV�DV�IDODV�GRV�HVWXGDQWHV�VREUH�D�YLVmR�GH�PHPyULD�GR�EDLUUR�
antes e depois da realização da intervenção.

Vale destacar que a leitura do texto literário permitiu que os estudantes 
FRQVHJXLVVHP�SHUFHEHU�XPD�UHDOLGDGH�GLIHUHQWH�GD�TXDO�HOHV�HVWDYDP�DFRVWXPDGRV�D�
vivenciar. Após o processo de intervenção os educandos conseguiram compreender o 
relevo, que alterou a memória e a percepção que eles possuíam antes da realização 
GR�WUDEDOKR�
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CAPÍTULO 12

Neide Cristina da Silva 
Maria Jose Poloni

RESUMO: O presente estudo, teve como 
REMHWR�D�SHVTXLVD�GH�RSLQLmR�TXH��VRE�D�IRUPD�
de inquérito, foi aplicada e analisada a partir da 
PHWRGRORJLD�GD�(VFDOD�GH�/LNHUW��HP�XPD�HVFROD�
S~EOLFD� HVWDGXDO� GH� &LGDGH� 7LUDGHQWHV�� QD�
SHULIHULD�GD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��7UDWD�VH�GH�XPD�
pesquisa quantitativa, que investigou e analisou 
se e como os estudantes autodenominados 
negros, na Educação de Jovens e Adultos, 
foram impactados pelo estudo de História e 
GD� &XOWXUD�$IUR�EUDVLOHLUD��$� SUREOHPiWLFD� TXH�
estimulou esta pesquisa foi a visão negativa 
que esses estudantes, formam de si e dos seus 
pares, em decorrência da desvalorização da 
sua origem e cultura. Em relação aos métodos 
e procedimentos, utilizados na pesquisa de 
campo, todos os educandos do ensino médio 
da EJA, responderam à pesquisa de opinião, 
totalizando 90 (noventa). As análises foram 
realizadas a partir do referencial teórico de 
Paulo Freire e os resultados demonstraram que 
a efetivação da referida Lei ainda não é total, 
QR� HQWDQWR�� D� SHVTXLVD� GH� RSLQLmR�� FRUURERUD�
com a hipótese de que a introdução de História 
H�&XOWXUD�$IULFDQD�H�$IUR�EUDVLOHLUD�SURPRYH�D�
WRPDGD� GH� FRQVFLrQFLD� H� FRQWULEXt� HQTXDQWR�
instrumento da conscientização da negritude 

dos estudantes. Apesar dos resultados ainda 
QmR�VHUHP�SRVLWLYRV��HVWD�SHVTXLVD�SRVVLELOLWRX�
D� UHÁH[mR� VREUH� FRPR� RV� HVWLJPDV� GD�
escravidão ainda ecoam na periferia de São 
Paulo, destacando que nesta se encontram 
grande parte dos oprimidos e apontando que 
a partir da conscientização destes, ocorrerá 
D� SRVVLELOLGDGH� GH� OLEHUWDU� H� WUDQVIRUPDU� ´DV�
TXHEUDGDVµ�GD�QRVVD�VRFLHGDGH�
PALAVRAS-CHAVE:.� &LGDGH� 7LUDGHQWHV� ²�
SP. Educação de Jovens e Adultos. Escala 
/LNHUW��+LVWyULD�H�&XOWXUD�$IUR�EUDVLOHLUD��/HL�Q��
10.639/03. 

ABSTRACT: 7KH� FXUUHQW� VWXG\� KDG� DV� LWV�
REMHFWLYH�WKH�RSLQLRQ�VXUYH\�WKDW��DV�DQ�LQTXLU\��
ZDV� DSSOLHG� DQG� DQDO\]HG� E\� XVLQJ� WKH� /LNHUW�
6FDOH�PHWKRGRORJ\��LQ�D�VWDWH�SXEOLF�VFKRRO�LQ�&LW\�
RI�7LUDGHQWHV��RQ�WKH�6mR�3DXOR�FLW\�RXWVNLUWV��,W�
is a quantitative research, that investigated and 
DQDO\]HG� ZKHWKHU� DQG� KRZ� WKH� VHOI�GHVFULEHG�
EODFN� VWXGHQWV� LQ� <RXQJ� DQG� $GXOW� (GXFDWLRQ�
ZHUH� LPSDFWHG� E\� WKH� VWXG\� RI� $IUR�%UD]LOLDQ�
+LVWRU\�DQG�&XOWXUH��7KH�SUREOHP�WKDW�PRWLYDWHG�
this research was the negative perception that 
WKHVH� VWXGHQWV� KDG� DERXW� WKHPVHOYHV� DQG�
their peers, due to the depreciation of their 
origin and culture. Regarding the methods and 
SURFHGXUHV�XVHG� LQ� WKH�ÀHOG� UHVHDUFK��DOO�KLJK�
school students of EJA answered the opinion 
poll, adding up to 90 (ninety) participants. 
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7KH�DQDO\VLV�RI�WKH�GDWD�ZDV�EDVHG�RQ�3DXOR�)UHLUH·V�WKHRUHWLFDO�IUDPHZRUN�DQG�WKH�
outcomes showed that the implementation of this Law is not yet complete; however, 
RSLQLRQ�SROOV�FRUURERUDWH�WKH�K\SRWKHVLV�WKDW�WKH�LQWURGXFWLRQ�RI�$IULFDQ�DQG�$IUR�+LVWRU\�
DQG�%UD]LOLDQ�&XOWXUH�VXEMHFWV�SURPRWHV�DZDUHQHVV�DQG�FRQWULEXWHV�DV�DQ�LQVWUXPHQW�
RI� VWXGHQWV·�$IUR�%UD]LOLDQ� FRQVFLRXVQHVV��$OWKRXJK� WKH� UHVXOWV� DUH� VWLOO� QRW� SRVLWLYH��
WKLV� UHVHDUFK�PDGH� LW�SRVVLEOH� WR� UHÁHFW�DERXW� WKH�VWLJPD�RI�VODYHU\��DQG�KRZ� LW�VWLOO�
HFKRHV�LQ�WKH�RXWVNLUWV�RI�6mR�3DXOR��7KLV�HPSKDVL]HV�WKDW�WKLV�SRSXODWLRQ�UHSUHVHQWV�
a great part of the oppressed ones and points out that from the awareness of these, 
WKH�SRVVLELOLW\�RI�EUHDNLQJ�IUHH�ZLOO�RFFXU�DQG�WUDQVIRUP�WKH�XQGHUSULYLOHJHG�DUHDV�RI�RXU�
society.
KEYWORDS:� 7LUDGHQWHV�&LW\� �� 63��<RXQJ� DQG�$GXOW� (GXFDWLRQ�� /LNHUW� 6FDOH��$IUR�
Brazilian History and Culture. Law 10.639 / 03.

INTRODUÇÃO

2�%UDVLO��DR�ORQJR�GH�VXD�KLVWyULD��HVWDEHOHFHX�XP�PRGHOR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
excludente, tendo uma postura permissiva diante da discriminação e do racismo. No 
TXH�GL]� UHVSHLWR� j� HGXFDomR�� R�'HFUHWR� Q��� ������� GH����GH� IHYHUHLUR� GH������� QR�
DUW�����H[SUHVVDYD�TXH��QDV�HVFRODV�S~EOLFDV��RV�HVFUDYRV�QmR�SRGHULDP�UHDOL]DU�D�
matrícula e, portanto, não poderiam frequentar a escola. 

'HVVD�IRUPD��DR�ORQJR�GR�VpFXOR�;,;�H�;;��DV�SROtWLFDV�GH�H[FOXVmR�PDUJLQDOL]DUDP�
a população negra, resultando disso um quadro desigual em que pessoas negras têm, 
DWp�KRMH��PHQRU�Q~PHUR�GH�DQRV�GH�HVFRODULGDGH�GR�TXH�DV�EUDQFDV��1D�IDL[D�HWiULD�
GH����D����DQRV��R�tQGLFH�GH�QHJURV��DV��QmR�DOIDEHWL]DGRV�p�����PDLRU�GR�TXH�GH�
EUDQFRV��DV��QD�PHVPD�VLWXDomR��$SUR[LPDGDPHQWH�����GDV�FULDQoDV�EUDQFDV��HQWUH�
���H����DQRV��HQFRQWUDP�VH�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��HQTXDQWR�������GDV�FULDQoDV�
negras, na mesma faixa etária, vivem essa situação (Dados das Diretrizes Curriculares 
1DFLRQDLV�SDUD�D�(GXFDomR�GDV�5HODo}HV�eWQLFR�5DFLDLV�H�SDUD�R�(QVLQR�GH�+LVWyULD�H�
&XOWXUD�$IUR�%UDVLOHLUD�H�$IULFDQD��5HVROXomR�&1(�&3�Q������GH����GH�MXQKR�GH��������

Em relação ao ensino médio em 2013, de acordo com dados do IBGE/Pnad, a 
taxa de matrícula de alunos negros nesta etapa de ensino foi de 48,2%, enquanto que 
GH�SDUGRV�IRL�GH�������H�GH�EUDQFRV�IRL�GH��������R�TXH�GHPRQVWUD�XPD�GHVLJXDOGDGH�
no que se refere ao acesso e a permanência desses alunos. 

1R�VpFXOR�;;,��D�SRSXODomR�QHJUD��FRQWLQXD�jV�PDUJHQV�GD�VRFLHGDGH��HP�XPD�
VLWXDomR� VXEDOWHUQD� HP� WHUPRV� GH�PHUFDGR� GH� WUDEDOKR�� GH� DFHVVR� j� HGXFDomR�� D�
FDUJRV�S~EOLFRV�H�RXWURV�GLUHLWRV��ÀJXUDQGR�FRPR�VXMHLWRV�GH�SROtWLFDV�JRYHUQDPHQWDLV�
TXH� REMHWLYDP� D� VHJUHJDomR� HVSDFLDO� GH� JUDQGH� SDUWH� GHVVH� JUXSR�� UHÁHWLQGR� QD�
GHVTXDOLÀFDomR�VRFLDO�GHVVD�SRSXODomR� �3,16.<��������7(//$���������$OpP�GLVVR��
os(as) negros(as) permanecem menos tempo na educação regular, precisando 
recorrer à Educação de Jovens e Adultos para tentarem concluir seus estudos. 

$�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�p�XPD�PRGDOLGDGH�GD�HGXFDomR�EiVLFD�GHVWLQDGD�
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à inclusão escolar daqueles que tiveram negado o direito ao ensino regular na idade 
SUySULD��DTXHOHV�TXH�IRUDP�´PDUJLQDOL]DGRV�H�H[FOXtGRV�GRV�EHQHItFLRV�GDV�FRQTXLVWDV�
HFRQ{PLFDV��SROtWLFD��VRFLDLV�H�FXOWXUDLVµ��520®2��*$'277,��������S�������e��SRUWDQWR��
na Educação de Jovens e Adultos que vamos encontrar o maior número de negros e 
QHJUDV��SRU�FDXVD�GHVVD�GLVFULPLQDomR�pWQLFR�UDFLDO�KLVWyULFD��

$� HGXFDomR� YROWDGD� SDUD� HVVH� S~EOLFR� QmR� SRGH� VHU� LQIDQWLOL]DGD� H� GHYH�
FRQVLGHUDU�TXH�R�MRYHP�H�R�DGXOWR�SRVVXHP�VXD�YLVmR�GH�PXQGR��VDEHUHV�GLYHUVLÀFDGRV�
UHODFLRQDGRV�DR�WUDEDOKR�H�jV�FXOWXUDV�HVSHFtÀFDV��TXH�p�XP�VHU�SHQVDQWH�H��PXLWDV�
YH]HV�� DWXDQWH� QD� FRPXQLGDGH�� (YLWD�VH�� DVVLP�� R� TXH� 9LHLUD� 3LQWR� ������� S�� �����
QRPHRX�GH�´R�HTXtYRFR�GD�LQIDQWLOL]DomR�GR�DGXOWR��FRQFHELGR�FRPR�XP�DWUDVRµ��TXH�
parte da concepção ingênua do processo de educação de adultos, que o considera 
FRPR�XPD�FULDQoD�TXH�FHVVRX�GH�GHVHQYROYHU�VH�FXOWXUDOPHQWH��

&DEH�FRQVLGHUDU�TXH�QmR�H[LVWH�XPD�~QLFD�PRGDOLGDGH�GH�HGXFDomR�H�HOD�QmR�p�
um privilégio da escola, pois a educação está presente em diversas áreas da sociedade 
H�� FRPR� DÀUPD� )UHLUH�� ´QHQKXPD� DomR� HGXFDWLYD� SRGH� SUHVFLQGLU� GH� XPD� UHÁH[mR�
VREUH�R�KRPHP�H�GH�XPD�DQiOLVH�VREUH�DV�VXDV�FRQGLo}HV�FXOWXUDLV��1mR�Ki�HGXFDomR�
IRUD�GDV�VRFLHGDGHV�KXPDQDV�H�QmR�Ki�KRPHQV�LVRODGRVµ��������S������

3RU�QmR�KDYHU�KRPHQV�H�PXOKHUHV�LVRODGRV��DV���RSWRX�VH�SRU�GHOLPLWDU�R�XQLYHUVR�
H[SHULPHQWDO� TXH� VH� FLUFXQVFUHYHX� DR� GLVWULWR� GD� &LGDGH�7LUDGHQWHV�� ORFDOL]DGD� QR�
H[WUHPR� OHVWH�GR�PXQLFtSLR�GH�6mR�3DXOR��FXMD�SRSXODomR�GH�����PLO�KDELWDQWHV��p�
formada, predominantemente, por migrantes nordestinos (as) e negros (as), com 
tQGLFHV�GH�DQDOIDEHWLVPR�TXH�FKHJDP�D�DWLQJLU��QR� OLPLWH������GRV�KDELWDQWHV� �site 
VXESUHIHLWXUD�GH�&LGDGH�7LUDGHQWHV���������

3RUWDQWR��R�REMHWR�GD�SHVTXLVD�IRL�D�YHULÀFDomR�GR�GLIHUHQFLDO�QR�UHFRQKHFLPHQWR�
GD� SUySULD� LGHQWLGDGH� pWQLFR�UDFLDO� GRV� HVWXGDQWHV� DXWRGHFODUDGRV� QHJURV�� DSyV� D�
realização dos estudos de acordo com a nova Lei n. 10.639, de 9 de janeiro de 2003. 

PESQUISAS DE OPINIÃO 

As pesquisas de opinião foram realizadas na escola experimental,� FRP� EDVH�
QD�HVFDOD�/LNHUW��TXH�H[LJH�TXH�RV�HQWUHYLVWDGRV�LQGLTXHP�XP�JUDX�GH�FRQFRUGkQFLD�
RX� GLVFRUGkQFLD� FRP� FDGD� XPD� GH� XPD� VpULH� GH� FLQFR� RSo}HV� �DÀUPDo}HV�� VREUH�
WHPDV�TXH��QR�IXQGR��FRQVWLWXHP�REMHWRV�RX�GLPHQV}HV�GRV�REMHWRV�TXH�VH�SUHWHQGH�
SHVTXLVDU��&DGD�TXHVLWR�SHUPLWH�FLQFR�FDWHJRULDV�GH�UHVSRVWDV��TXH�YDULDP�GH�́ GLVFRUGR�
WRWDOPHQWHµ�D�´FRQFRUGR�WRWDOPHQWHµ��

1D�SULPHLUD�IDVH�GD�SHVTXLVD�GH�FDPSR��WRGRV��DV��RV��DV��DOXQRV��DV��GR��������H�
���WHUPR�GR�(QVLQR�0pGLR��GD�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�UHVSRQGHUDP�j�SHVTXLVD�
de opinião, totalizando 90 (noventa) estudantes. 

O instrumento de coleta de opinião foi construído com dez assertivas, que 
REMHWLYDUDP�H[SULPLU�DV�KLSyWHVHV�GD�SHVTXLVD��2V��DV��DOXQRV��DV��GHYHULDP�UHVSRQGHU�
ao instrumento de acordo com um esquema de 5 (cinco) alternativas e, portanto, cada 
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aluno (a) teve sua opinião registrada em cada quesito no próprio instrumento, optando 
SRU�XPD�GDV����FLQFR��DOWHUQDWLYDV��GLVFRUGR� WRWDOPHQWH��GLVFRUGR�SDUFLDOPHQWH��QmR�
tenho opinião formada, concordo parcialmente, concordo totalmente. 

UNIVERSO EXPERIMENTAL 

$SOLFDGRV� RV� LQVWUXPHQWRV�� DV� UHVSRVWDV� HQWUDUDP� HP� IDVH� GH� WDEXODomR� H�
interpretação.

$SyV�D�WDEXODomR�JHUDO��IRUDP�GHVWDFDGRV�����GRV�DWRUHV�TXH��QR�FRQMXQWR�GRV�
TXHVLWRV��DSUHVHQWDUDP�RV�PHQRUHV�HVFRUHV��EHP�FRPR�RV�����TXH�DSUHVHQWDUDP�RV�
PDLRUHV�HVFRUHV���3RUWDQWR��WHYH�VH�����GH]RLWR��DWRUHV�FRP�DV�PHQRUHV�VRPDV�H����
(dezoito) com as somas mais altas. 

'H�DFRUGR�FRP�D�HVFDOD�/LNHUW, a fórmula para calcular o grau de consistência de 
XP�LQVWUXPHQWR�GH�SHVTXLVD�GH�RSLQLmR�p�

&� �G���Q

1D�TXDO�

&� �FRQVLVWrQFLD

G� �ʖ�PD���ʖ�PH

Q� �Q~PHUR�GH�FDVRV��GD�DPRVWUD�SDUD�R�WHVWH�GH�FRQVLVWrQFLD� ����

'H�DFRUGR�FRP�6FKHUHU��������R�PpWRGR�/LNHUW��GHWHUPLQD�FRPR�OLPLWH�PtQLPR�
LQIHULRU�SDUD�YHULÀFDU�VH um quesito é ou não consistente o grau 2 (dois). Portanto, 
os quesitos com grau de consistência inferior a 2 (dois) devem ser descartados, 
reformulados ou,�HP�~OWLPR�FDVR��WDEXODGRV�H�LQWHUSUHWDGRV��PDV��VHPSUH��UHODWLYL]DQGR�
os resultados. 

$�SULQFtSLR��RV�TXHVLWRV�GH�,�D�9�YHUVDP�VREUH�se e como a História e Cultura 
$IUR�EUDVLOHLUD�VmR�WUDEDOKDGDV�HP�VDOD�GH�DXOD��EXVFDQGR�DIHULU�VH�DV�GLUHWUL]HV�GD�
Lei 10.639/03 são contempladas e se proporcionam uma tomada de consciência dos 
estudantes, alusiva a essa temática. 

2V�TXHVLWRV�9,�H�,;�UHIHUHP�VH�D�FRPR�R��D��QHJUR��D��p�UHWUDWDGR��D��QR�PDWHULDO�
didático utilizado pelos educandos da Educação de Jovens e Adultos; se ainda há 
XPD� YLVmR� KHJHP{QLFD� QD� TXDO� RV� QHJURV� VmR� UHSUHVHQWDGRV� FRPR�� HVFUDYRV��
WUDEDOKDGRUHV�EUDoDLV��FULDQoDV�SREUHV��VXVSHLWR�SDGUmR�RX�VH�H[LVWH�XPD�YDORUL]DomR�
GD�KLVWyULD�H�FXOWXUD�GR�QHJUR�QR�%UDVLO��SURSRUFLRQDQGR�XPD�UHÁH[mR�VREUH�DV�FDXVDV�
do preconceito racial. 

1RV�TXHVLWRV�9,,�H�;��REMHWLYRX�VH�DIHULU�VH�RV�HGXFDQGRV�FRQWLQXDP�UHSURGX]LQGR�
o discurso racista, no qual as únicas coisas que os negros se restringem a fazer são 
P~VLFD�H�HVSRUWH�H�� D�PDLRULD� GRV�GHOHV� VmR�SREUHV�� SRUTXH�QmR� WUDEDOKDP�H�QmR�
procuram estudar para melhorar de vida.



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 12 134

3RU�ÀP��QR�TXHVLWR�9,,,��SURFXURX�VH�DYDOLDU�VH�D�LQWURGXomR�GR�HQVLQR�GH�KLVWyULD�
H�FXOWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�SURPRYHX�PXGDQoDV�QD�YLVmR�TXH�R�HGXFDQGR�SRVVXL�VREUH�D�
LPSRUWkQFLD�GR�QHJUR�QD�VRFLHGDGH�H�VH��SDVVRX�D�RUJXOKDU�VH�GD�GHVFHQGrQFLD�QHJUD�
QDV�IDPtOLDV�EUDVLOHLUDV��

Quadro I

QUESITO I

Nas aulas de História foram discutidos temas relacionados à História e Cultura 
GRV�QHJURV�QD�ÉIULFD�H�QR�%UDVLO��

OPÇÕES Nº %

Discordo totalmente 25 27,78

Discordo parcialmente 14 15,56

Não tenho opinião formada 17 18,89

Concordo parcialmente 20 22,22

Concordo totalmente 14 15,56

TOTAL 90 100,00

Com relação à assertiva I, o grau de consistência para o quesito foi de 2.05, 
DWHQGHQGR��DVVLP��DRV�SDGU}HV�GD�(VFDOD�/LNHUW��1HVVH�LWHP���������GRV�HGXFDQGRV�
QmR�WrP�RSLQLmR�IRUPDGD�VREUH�R�DVVXQWR���������GLVFRUGDP�WRWDO�RX�SDUFLDOPHQWH�
GD�DÀUPDomR�H��������FRQFRUGDP�WRWDO�RX�SDUFLDOPHQWH�FRP D�DVVHUWLYD��(PERUD�DV�
opiniões estejam divididas, predomina a opinião dos respondentes de que História e 
&XOWXUD�GRV�QHJURV�QmR�p�HQVLQDGD�QD�(-$�GD�(VFROD�GH�7LUDGHQWHV��

&RQVLGHUDQGR�D�/HL������������TXH�´DOWHUD�D�/HL�Qo��������GH����GH�GH]HPEUR�
GH�������TXH�HVWDEHOHFH�DV�GLUHWUL]HV�H�EDVHV�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO��SDUD�LQFOXLU�QR�
FXUUtFXOR�RÀFLDO�GD� UHGH�GH�HQVLQR�D�REULJDWRULHGDGH�GD� WHPiWLFD�+LVWyULD�H�&XOWXUD�
$IUR�%UDVLOHLUD��H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDVµ��WHP�VH�TXH�D�PDLRULD�GRV�HQWUHYLVWDGRV�GD�
HVFROD�H[SHULPHQWDO���������DÀUPD�TXH�QmR�GLVFXWHP��QDV�DXODV�GH�+LVWyULD��HVVD�
temática e, deste modo, de acordo com os entrevistados, as aulas na Educação de 
Jovens e Adultos, não contemplam o que a Lei 10.639/03 determina. Segundo eles, a 
escola continua a enfatizar um currículo que privilegia a cultura hegemônica, em que a 
KLVWyULD�GR�EUDQFR��RFLGHQWDO�H�RSUHVVRU�FRQWLQXD�D�VHU�DSUHVHQWDGD�FRPR�D�KLVWyULD�GD�
humanidade, não permitindo ao educando uma tomada de consciência com relação à 
relevância da sua própria história. 

3RUWDQWR��´QHVVD�VLWXDomR�RV�GRPLQDGRV��SDUD�GL]HUHP�D�VXD�SDODYUD��WrP�TXH�
OXWDU�SDUD�WRPi�OD��$SUHQGHU�D�WRPi�OD�GRV�TXH�D�GHWrP�H�D�UHFXVDP�DRV�GHPDLV�p�
GLItFLO��PDV�LPSUHVFLQGtYHO�DSUHQGL]DGR�²�p�D�SHGDJRJLD�GR�RSULPLGRµ��)5(,5(��������
p. 22).

E se a esses educandos é negada uma educação emancipadora, que lhes 
SURSRUFLRQH� XPD� DSUR[LPDomR� FUtWLFD� GD� UHDOLGDGH� FRP� R� REMHWLYR� GH� GHVYHOi�OD��
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ultrapassando sua esfera espontânea para chegar numa escala crítica, na qual segundo 
)UHLUH��´R�KRPHP�DVVXPH�XPD�SRVLomR�HSLVWHPROyJLFDµ��������S������H�FRQVLGHUDQGR�
que a humanização é vocação dos homens e mulheres, que tem essa vocação negada 
QD�RSUHVVmR�H�QR�FXUUtFXOR�RFXOWR�H�SUiWLFDV�HGXFDFLRQDLV�GD�(-$��FDEHUi�DRV�VHXV�
HGXFDQGRV�SHUGHU�R�PHGR�GD�OLEHUGDGH�H[LJLQGR�R�VHX�GLUHLWR�GH�VHU�PDLV�

Quadro II

QUESITO III

4XDQGR�D�KLVWyULD�H�FXOWXUD�GRV�QHJURV�IRUDP�WUDEDOKDGDV�HP�VDOD�GH�DXOD��RV�
QHJURV�HUDP�UHSUHVHQWDGRV�FRPR��HVFUDYRV��SUHJXLoRVRV��PDUJLQDLV�H�FULDQoDV�SREUHV�

OPÇÕES Nº %

Discordo totalmente 40 44,44

Discordo parcialmente 15 16,67

Não tenho opinião formada 15 16,67

Concordo parcialmente 14 15,56

Concordo totalmente 6 6,67

TOTAL 90 100,00

A assertiva III do instrumento de coleta, apresentou grau de consistência de 
������1HVVD�DVVHUWLYD��SRGH�VH�REVHUYDU�TXH��������GRV�HGXFDQGRV��QmR�WrP�RSLQLmR�
IRUPDGD�VREUH�R�WHPD���������GLVFRUGDP�WRWDO�RX�SDUFLDOPHQWH�GD�DÀUPDomR�H��������
FRQFRUGDP� WRWDO� RX� SDUFLDOPHQWH� FRP� D� DÀUPDomR� GH� TXH� RV� QHJURV� FRQWLQXDP�
UHSUHVHQWDGRV�QDV�HVFRODV�FRPR�VXEDOWHUQRV�H�PDUJLQDLV��

3RU� LVVR�� SDUD� RV� HGXFDQGRV� GD� &LGDGH� 7LUDGHQWHV�� QDV� RFDVL}HV� HP� TXH� D�
questão dos negros foi tratada em sala de aula, eles não eram apresentados apenas 
de forma pejorativa. Porém, é preciso ser cauteloso na interpretação, pois, em muitas 
ocasiões, o opressor (nesse caso, o próprio sistema de ensino) se solidariza com 
RV� RSULPLGRV�� SDUD� HYLWDU� TXH� HOHV� GHVYHOHP� R�PXQGR� GD� RSUHVVmR� H� VH� OLEHUWHP��
apresenta uma falsa generosidade para evitar a radicalização e para acentuar, nos 
RSULPLGRV��D�VXD�DWUDomR�SHOR�RSUHVVRU��́ e�FRPR�VH�D�PHWUySROH�GLVVHVVH�H�QmR�SUHFLVD�
GL]HU��IDoDPRV�DV�UHIRUPDV��DQWHV�TXH�DV�VRFLHGDGHV�GHSHQGHQWHV�IDoDP�D�UHYROXomRµ�
(FREIRE, 2005, p. 185). 

&RQWXGR��VmR�QRV�PRPHQWRV�HP�TXH�RFRUUHP�DV�EUHFKDV�GR�VLVWHPD��TXH�RV��DV��
negros (as) oprimidos (as) podem emergir do silêncio, fazendo novas reivindicações, 
URPSHQGR� FRP�D� FXOWXUD� GR� VLOrQFLR� H� QmR�PDLV� DFHLWDQGR�R�PLWR� GD� ´LQIHULRULGDGH�
QDWXUDOµ��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�VH�SRGH�VXSHUDU�D�FRQVFLrQFLD�VHPL�LQWUDQVLWLYD��QD�
qual, segundo Freire, há uma quase imersão na realidade, predominando uma visão 
fatalista, na qual as classes dominantes raramente são questionadas, para o nível de 
FRQVFLrQFLD�LQJrQXD��HP�TXH�´D�FDSDFLGDGH�GH�FDSWDomR�VH�DPSOLD�H��QmR�DSHQDV��R�



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 12 136

TXH�DQWHV�QmR�HUD�SHUFHELGR�SDVVDU�D�VHU��PDV�WDPEpP�PXLWR�GR�TXH�HUD�HQWHQGLGR�GH�
XPD�FHUWD�IRUPD�R�p�DJRUD�GH�PDQHLUD�GLIHUHQWHµ��)5(,5(��������S�������

Desse modo, em períodos em que está em pauta a valorização da história e 
cultura do (a) negro (a), se faz necessário aprofundar D�GLVFXVVmR�VREUH�RV�����DQRV�
GH�RSUHVVmR�H�PDUJLQDOL]DomR�GRV��DV��QHJURV�DV��QR�%UDVLO��EHP�FRPR�UDGLFDOL]DU��QR�
VHQWLGR�GH�VH� LU�j� UDL]�GRV�SUREOHPDV��DV� UHLYLQGLFDo}HV�SDUD� WUDQVIRUPDomR�GHVVD�
realidade. 

Quadro III

QUESITO V

Estudar e discutir temas como preconceito racial, discriminação e marginalização 
GRV�QHJURV��PH�FDXVRX�FRQVWUDQJLPHQWR��ÀTXHL�VHP�JUDoD��

OPÇÕES Nº %

Discordo totalmente 53 58,89

Discordo parcialmente 8 8,89

        Não tenho opinião formada 14 15,56

Concordo parcialmente 9 10,00

Concordo totalmente 6 6,67

TOTAL 90 100,00

'H�DFRUGR�FRP�R� WHVWH�GH�FRQVLVWrQFLD�GR�4XDGUR� ,,��SRGH�VH�REVHUYDU�TXH�R�
quesito V (cinco) atingiu 2.05 no grau de consistência. 

1HVWH�TXHVLWR���������GRV�HGXFDQGRV�QmR�WrP�RSLQLmR�IRUPDGD�VREUH�D�DVVHUWLYD�
nele contida; 67,78% discordam total ou parcialmente e 16,67% concordam total ou 
SDUFLDOPHQWH�VREUH�D�DÀUPDomR�GH�TXH�HVWXGDU�H�GLVFXWLU�DVVXQWRV�UHODFLRQDGRV�DR�
racismo e marginalização dos (as) negros (as) lhes causou constrangimento. 

'HVVH�PRGR��SRGHU�VH�LD�FRQFOXLU�TXH�GLVFXWLU�R�UDFLVPR�H�D�PDUJLQDOL]DomR�GR�
�D��QHJUR��D��p�DOJR�URWLQHLUR�QDV�VDODV�GH�DXODV�H�QmR�LQLEHP�RV�HGXFDQGRV��

(QWUHWDQWR��QmR�p�GHPDLV�OHPEUDU�TXH�DV�UHVSRVWDV�GRV�VXMHLWRV�PHGHP��DSHQDV��
D� WHQGrQFLD�GDV�RSLQL}HV�D�UHVSHLWR�GR�WHPD�H�TXH�HOHV�QmR�À]HUDP�SHVTXLVD�SDUD�
se manifestarem em relação ao instrumento de coleta de opinião. Além disso, suas 
respostas podem exprimir não um traço de sua consciência de classe, mas um 
determinado grau de alienação, resultante de sua própria situação de dominado 
HQTXDQWR�´KRVSHGHLURµ�GD�YLVmR�GH�PXQGR�GH�VHXV�RSUHVVRUHV��QRV�WHUPRV�GD�WHRULD�
GD�DOLHQDomR�HP�)UHLUH��$�YHULÀFDomR�GR�SURFHVVR�GH�FRQVFLHQWL]DomR�RX�GR�JUDX�GH�
DOLHQDomR�PHQFLRQDGR�GHYH�VHU�YHULÀFDGR�SRU�RXWURV�LQVWUXPHQWRV�GH�SHVTXLVD�

)È�PVUSP�BQSFOEJ[BEP�EFNBTJBEP�JNQPSUBOUF�NBT�BP�NFTNP�UFNQP�EFNBTJBEP�
EJGÓDJM� EF� TFS� GFJUP� <���>��3FmSP�NF�BP�BQSFOEJ[BEP�EF�RVF�B�DPNQSFFOTÍP�DSÓUJDB�
EBT� DIBNBEBT�NJOPSJBT� EF� TVB� DVMUVSB� OÍP� TF� FTHPUB� OBT� RVFTUÜFT� EF� SBÎB� F�
EF�TFYP�NBT�EFNBOEB�UBNCÏN�B�DPNQSFFOTÍP�OFMB�EP�DPSUF�EF�DMBTTF��<���>��"�
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EJTDSJNJOBÎÍP�SBDJBM�OÍP�QPEF�EF�GPSNB�BMHVNB�TFS�SFEV[JEB�B�VN�QSPCMFNB�EF�
DMBTTF�DPNP�P�TFYJTNP�QPS�PVUSP�MBEP��4FN�DPOUVEP�P�DPSUF�EF�DMBTTF�FV�QFMP�
NFOPT�OÍP�FOUFOEP�P�GFOÙNFOP�EB�EJTDSJNJOBÎÍP�SBDJBM�OFN�P�EB�TFYVBM�FN�TVB�
UPUBMJEBEF�OFN�UBNQPVDP�P�EBT�DIBNBEBT�NJOPSJBT�FN�TJ�NFTNBT��"MÏN�EB�DPS�
EB�QFMF�EB�EJGFSFODJBÎÍP�TFYVBM�IÈ�UBNCÏN�B�ADPS��EB�JEFPMPHJB�	'3&*3&������
Q�����
��

e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� WUDEDOKDU� WHPDV� SROrPLFRV� p� XP� GHVDÀR� SDUD� R� �D��
educador (a) que, se não for progressista e enxergar as contradições da sociedade, 
REMHWLYDQGR�GHVSHUWDU� D� FRQVFLrQFLD� FUtWLFD�GH� VHXV�HGXFDQGRV�� FHUWDPHQWH�HYLWDUi�
HVVDV� TXHVW}HV�� RX� DSHQDV� LUi� DERUGi�ODV� FRP� D� YLVmR� GD� FODVVH� GRPLQDQWH� H�
considerando o estudante como mero depositário de conteúdos alheios que lhe são 
LQIRUPDGRV��SHUSHWXDQGR��DVVLP��XPD�HGXFDomR�EDQFiULD�H�SDVVLYD��HP�TXH�SUHGRPLQD�
D�DXVrQFLD�GR�GLiORJR��7RGDYLD��R�HGXFDGRU�SURJUHVVLVWD�H�HQJDMDGR��QmR�WHP�WHPSR�
para esperar a democratização e transformação da sociedade, para democratizar a 
escolha e ensino do seu conteúdo (FREIRE, 2009); necessita urgentemente romper a 
FXOWXUD�GR�VLOrQFLR�H��SRU�PHLR�GD�DomR�UHÁH[LYD��WUDQVIRUPDU�D�DSDWLD�H�TXHVWLRQDU�DR�
HGXFDQGR�H�D�VL�PHVPR�VREUH�R�SUHFRQFHLWR�UDFLDO��D�PDUJLQDOL]DomR�GD�FRPXQLGDGH�
negra e o extermínio de sua juventude que, diariamente, é aniquilada nas favelas das 
grandes cidades e que, por conta da domesticação das mentes das massas, elas 
apoiam o extermínio de sua própria gente. 

Quadro IV

QUESITO VI

 Os livros, apostilas e materiais didáticos utilizados em sala de aula, mostram os 
QHJURV�FRPR��HVFUDYRV�� WUDEDOKDGRUHV�EUDoDLV��FULDQoDV�SREUHV�� MRYHQV�H�DGXOWRV�D�
PDUJHP�GRV�EHQHItFLRV�GD�VRFLHGDGH�

OPÇÕES Nº %

Discordo totalmente 22 24,44

Discordo parcialmente 11 12,22

      Não tenho opinião formada 20 22,22

Concordo parcialmente 20 22,22

Concordo totalmente 17 18,89

TOTAL 90 100,00

No quesito VI, o grau de consistência foi de 2.5. Ele é alusivo à representação 
SHMRUDWLYD� GR� QHJUR� QR�PDWHULDO� GLGiWLFR��$TXL�� R� XQLYHUVR� SHVTXLVDGR� HQFRQWUD�VH�
HTXLOLEUDGDPHQWH� GLYLGLGR�� ������� GRV� HVWXGDQWHV� QmR� WrP� RSLQLmR� IRUPDGD� VREUH�
R� WHPD����������GLVFRUGD�SDUFLDO�RX� WRWDOPHQWH�GD�DÀUPDomR�H��������FRQFRUGDP�
SDUFLDO� RX� WRWDOPHQWH� FRP�D� DVVHUWLYD��2�HTXLOtEULR� QRV� SHUFHQWXDLV� GDV� UHVSRVWDV��
LQFOXVLYH� QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� DRV� TXH� QmR� WrP� RSLQLmR� IRUPDGD� VREUH� D� DVVHUWLYD��
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GHPRQVWUD��HP�SULPHLUR�OXJDU��TXH�R�TXHVLWR�IRL�EHP�HODERUDGR��SRLV�p�UHVSRQGLGR�FRP�
uma grande variação de opiniões.  

e�QRWyULR�TXH�DV�FRQTXLVWDV�GRV�QHJURV�QD�~OWLPD�GpFDGD�²�FRPR��SRU�H[HPSOR��D�
VDQomR�GD�/HL�����������²�FRQWULEXL�SDUD�D�YDORUL]DomR�GD�KLVWyULD�H�GD�FXOWXUD�DIULFDQD�
H�DIUR�EUDVLOHLUD��1R�HQWDQWR��QmR�p�SRU�GHFUHWR�TXH�VH�PXGD�D�PHQWDOLGDGH�GH�XP�
povo. A classe dominante continua a domesticar as mentes dos oprimidos, com a 
LPSRVLomR�GD�YLVmR�GH�PXQGR�GD�PLQRULD�EUDQFD�H�ULFD��$OLHQDGDV�H�DOLHQDQWHV��HVVDV�
classes apresentam os negros, as negras e os indígenas como incivilizados, incultos, 
SUHJXLoRVRV�H�TXH��TXDQGR�SURGX]HP�DOJXPD�ULTXH]D��p�VRE�R�PHGR�GR�DoRLWH��

Os livros didáticos são grandes aliados dos dominadores, pois contam a história 
GR�SRYR�EUDVLOHLUR�D�SDUWLU�GD�FKHJDGD�GR�FRORQL]DGRU�EUDQFR��UHVVDOWDQGR�D�LPSRUWkQFLD�
GH�IDODU�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD��GH�DFHLWDU�R�'HXV�FDWyOLFR�H�GH�WUDEDOKDU�VRE�R�MXJR�GRV�
FRORQL]DGRUHV�SDUD�R�SUySULR�EHP�GDTXHOHV�´VHOYDJHQV�H�KHUHJHVµ�QHJURV�H�tQGLRV��

'LDQWH�GHVVH�FHQiULR��WHP�VH�R�GHVDÀR�GH�VH�UHFRQVWUXLU��FRP�RV�HGXFDQGRV�H�
educadores, a imagem positiva dos ascendentes negros, elevando a autoestima dos 
HVWXGDQWHV�DIURGHVFHQGHQWHV��1mR�REVWDQWH��FRPR�VXSHUDU�R�FRQWH[WR�GLVFULPLQDWyULR�
se, quando os educandos e educadores, têm contanto com os livros didáticos 
GLVSRQLELOL]DGRV�SHOR�(VWDGR��GHSDUDP�VH�FRP�FRQWH~GRV�SHGDJyJLFRV�TXH�UHYHODP�
outra realidade;�LVWR�p��XP�FRQWH[WR�GRPLQDGR�SRU�FRQWH~GRV�GH�IXQGR�HXURFrQWULFR"�

&RPR�DÀUPD�)UHLUH��������S�������

²�FYBUBNFOUF�OFTUF�QPOUP�RVF�TF�DPMPDB�B�JNQPSUÉODJB�GVOEBNFOUBM�EB�FEVDBÎÍP�
FORVBOUP�BUP�EF�DPOIFDJNFOUP�OÍP�TØ�EF�DPOUFÞEPT�NBT�EB� SB[ÍP�EF�TFS�EPT�
GBUPT�FDPOÙNJDPT�TPDJBJT�QPMÓUJDPT�JEFPMØHJDPT�IJTUØSJDPT�RVF�FYQMJDBN�P�NBJPS�
PV�NFOPS�HSBV�EF�JOUFSEJÎÍP�EP�DPSQP�DPOTDJFOUF�B�RVF�FTUFKBNPT�TVCNFUJEPT�

3DUDIUDVHDQGR�$PtOFDU�&DEUDO��TXH�IDOD�QD�UHDIULFDQL]DomR�GDV�PHQWHV��p�LPLQHQWH�
D�QHFHVVLGDGH�GH�ROKDU�PHQRV�SDUD�D�(XURSD�H�PDLV�SDUD�D�ÉIULFD�H�$PpULFD�/DWLQD��
mirar países que, como o Brasil, sofreram com a colonização, com a escravidão e 
FRP�R�TXDVH�H[WHUPtQLR�GH�VXD�JHQWH��SURPRYHQGR�D�´GHVFRORQL]DomR�GDV�PHQWHVµ�
(PEREIRA apud FREIRE, 1978, p. 20). Sem dúvida, o livro didático tem um papel 
UHOHYDQWH�QHVVH�SURFHVVR�H�GHYH�VHU�HODERUDGR��SULQFLSDOPHQWH�RV�DGRWDGRV�SHOD�UHGH�
S~EOLFD�� FRQVLGHUDQGR� D� GLYHUVLGDGH� FXOWXUDO� H� KLVWyULFD� GR� SDtV�� UHSUHVHQWDQGR� RV�
negros e as negras em suas diversas atuações e ações, não apenas como o escravo, 
R�WUDEDOKDGRU�VHP�TXDOLÀFDomR�RX�D�FULDQoD�PLVHUiYHO��

Quadro V

QUESITO VIII

Após estudar e discutir assuntos relacionados ao preconceito racial, a 
PDUJLQDOL]DomR� GRV� QHJURV�� KLVWyULD� H� FXOWXUD� DIUR�EUDVLOHLUD�� PLQKD� YLVmR� VREUH� D�
LPSRUWkQFLD�GRV�QHJURV�QD�IRUPDomR�GD�VRFLHGDGH�PRGLÀFRX�VH�H�SDVVHL�D�RUJXOKDU�
PH�GD�GHVFHQGrQFLD�QHJUD�QDV�IDPtOLDV�EUDVLOHLUDV�
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OPÇÕES Nº %

Discordo totalmente 18 20,00

Discordo parcialmente 11 12,22

Não tenho opinião formada 19 21,11

Concordo parcialmente 6 6,67

Concordo totalmente 36 40,00

TOTAL 90 100,00

O grau de consistência dessa assertiva foi de 2.16 e, portanto, ela deve ser 
WDEXODGD��DQDOLVDGD�H�LQWHUSUHWDGD��1mR�WrP�RSLQLmR�IRUPDGD�VREUH�R�TXHVLWR��������
dos estudantes; 32,22% discordam parcial ou totalmente e 46,67% concordam 
parcial ou totalmente de que discutir assuntos relacionados ao preconceito racial, 
PDUJLQDOL]DomR� GR� QHJUR�� KLVWyULD� H� FXOWXUD� DIUR�EUDVLOHLUD�PRGLÀFRX� D� YLVmR� TXH� R�
estudante da educação de adultos possuía de si e dos seus pares. 

Ora VH�D�´YRFDomR�GR�KRPHP�p�VHU�VXMHLWR�H�QmR�REMHWRµ��)5(,5(��������S�������
D�HGXFDomR�GHYH�DMXGDU�DR�KRPHP�H�D�PXOKHU�D�FKHJDU�D�VHU�VXMHLWR��D�UHÁHWLU�VREUH�
sua situação concreta, para emergir consciente e intervir na realidade, deixando de ser 
um espectador, para ser um ator. Desse modo, a educação é uma aliada no processo 
de transformação da consciência ingênua para a consciência crítica. Entretanto, não 
VH�GHYH�PLVWLÀFDU�D�HGXFDomR�RX�D�FRQVFLrQFLD��SRLV�HODV�QmR�VH�WUDQVIRUPDP�FRP�
XPD�HGXFDomR�GH� WUDQVIHUrQFLD�GH�FRQWH~GRV��PRGLÀFDP�VH, apenas, na práxis, ou 
VHMD��QD�DomR�LQIRUPDGD�SHOD�FRQVFLrQFLD�FUtWLFD�VREUH�D�UHDOLGDGH��e�QD�SUi[LV��SRU�
PHLR�GH�XPD�HGXFDomR�SUREOHPDWL]DGRUD��TXH�RV�DOXQRV�GHVFREUHP�DV�UD]}HV�TXH�
VH�RFXOWDP�QD�FXOWXUD�GD�GRPLQDomR��HPHUJLQGR�GD�FRQVFLrQFLD�VHPL�LQWUDQVLWLYD��TXH�
aceita a opressão como vontade divina e possui uma visão mágica dos fatos; ou da 
FRQVFLrQFLD� WUDQVLWLYR�LQJrQXR� TXH� DFUHGLWD� QD� GLFRWRPLD� HQWUH� WHRULD� H� SUiWLFD�� DR�
QtYHO�GH�FRQVFLrQFLD�FUtWLFD��TXH�VLJQLÀFD�FRQVFLrQFLD�GH�VL��HQTXDQWR�FODVVH�SDUD�VL�H�
que se constituí na práxis. 

'HVVH�PRGR��R�UHVXOWDGR�GD�SHVTXLVD�GH�RSLQLmR�QD�HVFROD�GD�&LGDGH�7LUDGHQWHV��
FRUURERUD� D� KLSyWHVH� GD� SUHVHQWH� SHVTXLVD�� D� LQWURGXomR� GH� +LVWyULD� H� &XOWXUD�
$IULFDQD�H�$IUR�EUDVLOHLUD�SURPRYH�D� WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�H�p�XP� LQVWUXPHQWR�GD�
conscientização da negritude dos (as) alunos (as) negros (as) do Ensino Médio da 
EJA. 

Quadro VI

QUESITO IX

2V�OLYURV��DSRVWLODV�H�PDWHULDLV�GLGiWLFRV�XWLOL]DGRV�HP�VDOD�GH�DXOD�� WUDEDOKDP�
as questões relacionadas à valorização da história e cultura dos negros no Brasil, 
SURSRUFLRQDQGR�XPD�UHÁH[mR�VREUH�DV�FDXVDV�GR�SUHFRQFHLWR�UDFLDO�
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OPÇÕES N.º %

Discordo totalmente 21 23,33

Discordo parcialmente 6 6,67

Não tenho opinião formada 19 21,11

Concordo parcialmente 23 25,56

Concordo totalmente 21 23,33

TOTAL 90 100,00

O último quesito das assertivas aplicadas na escola experimental que apresentou 
JUDX� GH� FRQVLVWrQFLD� DGHTXDGR� ������ 7HYH� FRPR� REMHWLYR� VHUYLU� GH� LQVWUXPHQWR�
GH� FRQWUROH� GR� TXHVLWR� 9,�� TXH� DÀUPDYD� TXH� QRV� OLYURV� GLGiWLFRV� RV� QHJURV� HUDP�
DSUHVHQWDGRV�FRPR�WUDEDOKDGRUHV�EUDoDLV��FULDQoDV�SREUHV, etc. 

3RU�VXD�YH]��R�TXHVLWR�,;,�DÀUPD�TXH�RV� OLYURV�GLGiWLFRV�YDORUL]DP�D�KLVWyULD�H�
FXOWXUD�GR�QHJUR��2V� UHVXOWDGRV�VmR���������GRV�HGXFDQGRV�QmR�SRVVXHP�RSLQLmR�
formada; 30% discordam parcial ou totalmente e 48,89% concordam parcial ou 
totalmente com a assertiva. 

1HVVH� FDVR�� SHUFHEH�VH� D� FRHUrQFLD� HQWUH� DV� UHVSRVWDV� GDV� GXDV� DVVHUWLYDV��
VH�REVHUYD�D�GLVWULEXLomR�SHUFHQWXDO�GDV�UHVSRVWDV�D�FDGD�XPD�GDV�FLQFR�RSo}HV�GH�
respostas. O material didático para a EJA é precário, uma vez que, no Ensino Médio 
da EJA, esse material é limitado, pois não é oferecido pelo Estado e os educandos só 
têm acesso a algum material de apoio por meio da política interna da instituição, que 
GLVSRQLELOL]D�SDUD�D�(-$�SDUWH�GR�PDWHULDO�GLGiWLFR�HQYLDGR�DR�(QVLQR�0pGLR�5HJXODU���

$SHVDU�GR�GHVFDVR�FRP�D�(-$��SHUFHEH�VH�TXH�QD�HVFROD�GD�&LGDGH�7LUDGHQWHV��
H[LVWH�XPD�FXOWXUD�GH�UHVLVWrQFLD�TXH��SRU�PHLR�GH�FHUWDV�´PDQKDVµ��SURFXUD�VRFLDOL]DU�
o material que lhes é enviado. A questão agora é analisar qual a natureza política e 
LGHROyJLFD�GRV�FRQWH~GRV�GLVSRQLELOL]DGRV��D�TXHP�HOHV�VHUYHP�H�FRPR�VmR�WUDEDOKDGRV�
em sala de aula. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

$�PDLRULD�GRV�HQWUHYLVWDGRV�GD�HVFROD�H[SHULPHQWDO���������DÀUPD�TXH�QmR�p�
discutida nas aulas de História, a temática de história e cultura afro; deste modo, 
de acordo com os entrevistados, as aulas na Educação de Jovens e Adultos, não 
contemplam o que a Lei 10.639/03 determina. 

Concernente a representação do (a) negro (a) na escola, 61,11% discordam total 
RX�SDUFLDOPHQWH�GD�DÀUPDomR�GH�TXH�RV�QHJURV�FRQWLQXDP�UHSUHVHQWDGRV�QDV�HVFRODV�
FRPR�VXEDOWHUQRV�H�PDUJLQDLV��3RUpP��p�SUHFLVR�VHU�FDXWHORVR�QD�LQWHUSUHWDomR��SRLV��
em muitas ocasiões, o opressor (nesse caso, o próprio sistema de ensino) se solidariza 
FRP�RV�RSULPLGRV��SDUD�HYLWDU�TXH�HOHV�GHVYHOHP�R�PXQGR�GD�RSUHVVmR�H�VH�OLEHUWHP�

4XDQGR�TXHVWLRQDGRV�VH�HVWXGDU�H�GLVFXWLU�DVVXQWRV�UHODFLRQDGRV�DR�UDFLVPR�H�D 
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marginalização dos (as) negros (as) lhes causou constrangimento, 67,78% discordam 
WRWDO�RX�SDUFLDOPHQWH�GD�DÀUPDomR��SRVVLYHOPHQWH��SRUTXH�R�WHPD�p�SRXFR�DERUGDGR��

Alusivo à representação pejorativa do negro no material didático, 41,11% 
concordam parcial ou totalmente com a assertiva. Considerando que os livros didáticos 
são grandes aliados dos dominadores, os educadores progressistas devem ser 
FXLGDGRVRV�H�HVWLPXODU�R�GLiORJR�VREUH�D�UHSUHVHQWDomR�GR�QHJUR�QR�PDWHULDO�GLGiWLFR�H�
em outros veículos, pois como será possível resgatar a autoestima do estudante negro 
se seus ascendentes continuam sendo representados como escravizados passivos e 
FULDQoDV�PLVHUiYHLV"�

O quesito VIII inquire o entrevistado, se após estudar e discutir assuntos 
relacionados ao preconceito racial, a marginalização dos negros, a história e a cultura 
DIUR�EUDVLOHLUD��D�VXD�YLVmR�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GRV�QHJURV�QD�IRUPDomR�GD�VRFLHGDGH�
PRGLÀFRX�VH�� ������� FRQFRUGDP� SDUFLDO� RX� WRWDOPHQWH�� TXH� TXDQGR� D� WHPiWLFD� p�
tratada, existe um empoderamento dos estudantes negros. 

'HVVH�PRGR��R�UHVXOWDGR�GD�SHVTXLVD�GH�RSLQLmR�QD�HVFROD�GD�&LGDGH�7LUDGHQWHV��
FRUURERUD� FRP� D� KLSyWHVH� GH� TXH� D� LQWURGXomR� GH� +LVWyULD� H� &XOWXUD� $IULFDQD� H�
$IUR�EUDVLOHLUD� SURPRYH� D� WRPDGD� GH� FRQVFLrQFLD� H� VH� FRQVWLWXL� LQVWUXPHQWR� GD�
conscientização da negritude dos (as) estudantes negros (as) do Ensino Médio da 
EJA.  No entanto, a aplicação da Lei ainda é incipiente e os (as) professores (as) da 
rede estadual de São Paulo, necessitam discutir mais a temática da educação para as 
UHODo}HV�pWQLFR�UDFLDLV��FRQWULEXLQGR�FRP�R�UHVJDWH�GD�FRQWULEXLomR�GR�SRYR�QHJUR�QD�
história e na cultura do país.  

Apesar dos resultados ainda não serem totalmente positivos, esta pesquisa 
SRVVLELOLWRX�QRV�D�UHÁH[mR�VREUH�FRPR�RV�HVWLJPDV�GD�HVFUDYLGmR�DLQGD�HFRDP��QD�
periferia de São Paulo e, apesar de concordarmos que o grau de conscientização  é 
diferente entre todos os negros, consideramos que é na periferia que se encontram 
grande parte dos oprimidos e será, a partir da conscientização dos periféricos e 
PDUJLQDOL]DGRV�� TXH� VHUi� SRVVtYHO� OLEHUWDU� H� WUDQVIRUPDU� ´DV� TXHEUDGDVµ� GD� QRVVD�
sociedade.
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RESUMO: (VWH� HVWXGR� DQFRUD�VH� QD�
REVHUYDomR� H� DQiOLVH� GRV� QHRORJLVPRV�
SUHVHQWHV�HP�SXEOLFDo}HV�GRV�XVXiULRV�GD�UHGH�
social Facebook. A coleta das palavras foi feita 
DWUDYpV�GD�DQiOLVH�GLiULD�GDV�SXEOLFDo}HV��QDV�
TXDLV� VH� SURFXUDYD� YHULÀFDU� R� HQWHQGLPHQWR�
de todos os indivíduos que interagem entre si 
XWLOL]DQGR�SDODYUDV�QmR�GLFLRQDUL]DGDV���$�SDUWLU�
disto, as palavras coletadas passaram por uma 
YHULÀFDomR�QDV�VHJXLQWHV�REUDV� OH[LFRJUiÀFDV��
Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2010), 
Dicionário Houaiss da língua portuguesa (2009) 

e Dicionário do Brasil Central – subsídios 
à Filologia de Bariani Ortêncio (2009), e 
HP� VHJXLGD� IRUDP� RUJDQL]DGDV� HP� ÀFKDV�
OH[LFRJUiÀFDV�� $R� PHVPR� WHPSR� HP� TXH�
DV� SDODYUDV� IRUDP� FROHWDGDV�� YHULÀFDGDV� H�
RUJDQL]DGDV��WDPEpP�IRUDP�UHDOL]DGRV�HVWXGRV�
VREUH�R�Op[LFR��D�OtQJXD�H�FLEHUHVSDoR�
PALAVRAS-CHAVE: Léxico. Neologismo. 
)DFHERRN��

ABSTRACT: 7KLV� VWXG\� LV� DQFKRUHG� LQ� WKH�
REVHUYDWLRQ� DQG� DQDO\VLV� RI� WKH� QHRORJLVPV�
SUHVHQW� LQ� SXEOLFDWLRQV� RI� XVHUV� RI� WKH� VRFLDO�
QHWZRUN� )DFHERRN�� 7KH� FROOHFWLRQ� RI� ZRUGV�
was done through the daily analysis of the 
SXEOLFDWLRQV��LQ�ZKLFK�LW�ZDV�VRXJKW�WR�YHULI\�WKH�
understanding of all the individuals that interact 
ZLWK�HDFK�RWKHU�XVLQJ�QRQ�GLFWLRQDULVHG�ZRUGV��
)URP�WKLV�� WKH�FROOHFWHG�ZRUGV�ZHUH�YHULÀHG� LQ�
WKH� IROORZLQJ� OH[LFRJUDSKLF� ZRUNV�� 'LFLRQiULR�
Aurélio da Língua Portuguesa (2010), Dicionário 
Houaiss de Língua Poirtuguesa (2009) and 
'LFLRQiULR� GR� %UDVLO� &HQWUDO� ²� VXEVtGLRV� j�
)LORORJLD��E\�%DULDQL�2UWrQFLR���������DQG�WKHQ�
WKH\� DUH� RUJDQL]HG� LQWR� OH[LFRJUDSKLF� ÀFKHV��
At the same time as the words are collected, 
YHULÀHG� DQG� RUJDQL]HG�� VWXGLHV� RQ� OH[LFRQ��
ODQJXDJH�DQG�F\EHUVSDFH�DUH�DOVR�FDUULHG�RXW�
KEYWORDS:�/H[LFRQ��1HRORJLVP��)DFHERRN�
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1 |  INTRODUÇÃO

(P�XP�PXQGR�QR�TXDO�D�JOREDOL]DomR�VH�HVSDOKRX�GH�IRUPD�FpOHEUH��GLYHUVDV�
culturas, com suas mais peculiares características, passaram a interagir entre si de 
XP�PRGR�QXQFD�YLVWR��LVWR�p��DV�QRYDV�LQYHQo}HV�H�WHFQRORJLDV�SRVVLELOLWDUDP�TXH�D�
sociedade se conectasse e interagisse mesmo estando a quilômetros de distância e 
portando níveis socioculturais distintos. Um dos maiores pontos de encontro para a 
FROLVmR�GHVVDV�FXOWXUDV�DWXDOPHQWH�p�R�FLEHUHVSDoR��DPELHQWH�YLUWXDO��QmR�SUHVHQFLDO�
TXH� SHUPLWH� XPD� VRFLDELOL]DomR� TXH� LPSDFWD� HP� YiULRV� DVSHFWRV� D� YLGD� FRWLGLDQD��
inclusive nas relações sociais e linguísticas.

Neste contexto, destacamos a rede social Facebook, na qual os usuários podem 
SXEOLFDU� WH[WRV�� IRWRV� H� IUDVHV�� LQWHU�UHODFLRQDQGR�VH com indivíduos em diferentes 
FRQWH[WRV��IDL[D�HWiULD��QtYHO�VRFLRFXOWXUDO��HFRQ{PLFR�H�JHRJUiÀFR��

O Facebook� p� XP�HVSDoR� YLUWXDO� HP�TXH� SRVVLELOLWD� R� LQGLYtGXR� VH� H[SUHVVDU�
GH�GLIHUHQWHV�PDQHLUDV��DWp�PHVPR�FULDQGR�H�PRGLÀFDQGR�R�Op[LFR�H�D�JUDPiWLFD�GH�
uma determinada comunidade linguística, isto porque a expressiva espontaneidade 
SURSRUFLRQDGD�SHOR�DPELHQWH�YLUWXDO�RSRUWXQL]D�XPD�HVFULWD�GLJLWDO��FDUDFWHUL]DGD�SRU�
DEUHYLDo}HV�� QRYDV� FRQVWUXo}HV� VLQWiWLFDV�� DVSHFWRV� IRQROyJLFRV� GLYHUVLÀFDGRV� H�
QHRORJLVPRV��3DUD�WDQWR��p�SRU�PHLR�´GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�GH�PDVVD�H�REUDV�
OLWHUiULDV�TXH�RV�QHRORJLVPRV�UHFpP�FULDGRV�WrP�RSRUWXQLGDGH�GH�VHUHP�FRQKHFLGRV�
H��HYHQWXDOPHQWH��GH�VHUHP�GLIXQGLGRVµ��$/9(6��������S�����

O neologismo comporta a criação lexical, por meio da criação de uma nova 
SDODYUD��GHQRPLQDQGR�QHRORJLVPR�IRUPDO�RX�SHOD�DWULEXLomR�GH�XP�QRYR�VLJQLÀFDGR�D�
XPD�SDODYUD�Mi�H[LVWHQWH��QHRORJLVPR�FRQFHLWXDO��$VVLP��DR�REVHUYDU�HVWH�FLEHUHVSDoR��
HVWH�WUDEDOKR�REMHWLYD�REVHUYDU�RV�QHRORJLVPRV�SXEOLFDGRV�H�D�UHDomR�GRV�XVXiULRV�
IUHQWH�D�HVWDV�QRYDV�SDODYUDV��&RQVRDQWH�D�HVWH�LQWXLWR��p�SRVVtYHO�UHÁHWLU��R�QHRORJLVPR�
XWLOL]DGR�SRU�LQGLYtGXRV�DR�FRPXQLFDU�VH�QR�Facebook, mesmo não sendo dicionarizado, 
p�GH�IiFLO�FRPSUHHQVmR"�2V�QHRORJLVPRV�PDLV�UHFRUUHQWHV�DSUHVHQWDGRV�QR�Facebook  
VmR�IRUPDLV�RX�FRQFHLWXDLV"

3DUD� UHÁHWLU� VREUH� WDLV� TXHVW}HV�� HVWUXWXUDPRV� QRVVR� HVWXGR� QRV� PROGHV�
OH[LFRJUiÀFRV� SRU�PHLR� GH� SHVTXLVDV� GLiULDV� QR�Facebook no período de um ano;  
seleção de QHRORJLVPRV��REVHUYDomR�GR�HQWHQGLPHQWR�GRV�XVXiULRV�QD�FRPXQLFDomR��
DYHULJXDomR�GRV�´FDQGLGDWRV�D�QHRORJLVPRVµ�QRV�GLFLRQiULRV��RUJDQL]DomR�GDV�ÀFKDV�
OH[LFRJUiÀFDV� � H� DQiOLVH� GDV� LQIRUPDo}HV� FROHWDGDV�� HP�SDUDOHOR�� IRUDP� UHDOL]DGRV�
estudos teóricos que tangem o léxico.

2 |  CIBERESPAÇO: SOB OS PARÂMETROS LEXICAIS

2�FLEHUHVSDoR�p�XP�DPELHQWH�TXH�SRVVLELOLWD�XPD�SHVVRD�WUDQVLWDU�SRU�LQ~PHUDV�
redes sociais, como o Twitter, Instagram, Tumblr e Facebook, as quais proporcionam 
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DR� XVXiULR� XPD� OLEHUGDGH� TXH� QmR� p� HQFRQWUDGD� WmR� IDFLOPHQWH� HP� RXWURV� PHLRV�
GH� FRPXQLFDomR� DWXDLV��&LHQWHV� GLVWR�� QRVVD� SHVTXLVD� VH� DPELHQWD� QD� UHGH� VRFLDO�
Facebook, a qual se destaca entre as demais pela grande quantidade de usuários 
VHQGR�XWLOL]DGD�SRU�XP�S~EOLFR�YDULDGR�

0�DJCFSFTQBÎP�Ï�P�OPWP�NFJP�EF�DPNVOJDBÎÍP�RVF�TVSHF�EB�JOUFSDPOFYÍP�NVOEJBM�
EPT�DPNQVUBEPSFT��0� UFSNP�FTQFDJmDB�OÍP�BQFOBT�B� JOGSB�FTUSVUVSB�NBUFSJBM�EB�
DPNVOJDBÎÍP�EJHJUBM�NBT� UBNCÏN�P� VOJWFSTP� PDFÉOJDP�EF� JOGPSNBÎÜFT�RVF� FMB�
BCSJHB�BTTJN�DPNP�PT�TFSFT�IVNBOPT�RVF�OBWFHBN�F�BMJNFOUBN�FTTF�VOJWFSTP�
	-²7:������Q����
�

2� FLEHUHVSDoR� p� XP� HVSDoR�� QmR� KRPRJrQHR�� TXH� LQÁXHQFLD� QD� FRQVWUXomR�
VRFLDO�H�OLQJXtVWLFD�GR�LQGLYtGXR��YLVWR�TXH�D�IDOWD�GH�GHOLPLWDomR��JHRJUiÀFD��FXOWXUDO��
pWLFD� H� OLQJXtVWLFD�� SRGH� WUD]HU� GHVDÀRV� SDUD� R� XVXiULR�� SRLV� HVWH�� HP�XP� ´HVSDoR�
VHP�OLPLWHVµ��DR�PHVPR�WHPSR�TXH�VH�VHQWH�VR]LQKR��SHUFHEH�TXH�HVWi�FRQHFWDGR�D�
milhares de pessoas. 

Partindo deste pressuposto, podemos analisar as palavras de Simon (2014, 
S������´D�OLQJXDJHP�p�XP�WUDoR�FXOWXUDO�DGTXLULGR�HP�IXQomR�GH�R�LQGLYtGXR�SHUWHQFHU�D�
GHWHUPLQDGD�VRFLHGDGHµ��$�FROLVmR�VRFLRFXOWXUDO�IRUPDGD�QHVWH�DJORPHUDGR�GH�SHVVRDV�
HP�XP�~QLFR�DPELHQWH��PHVPR�TXH�HVWH�VHMD�YLUWXDO��SHUPLWH�TXH�RV�LQGLYtGXRV�XWLOL]HP�
GDV� SDODYUDV� HP� VXDV� SXEOLFDo}HV� H� FRPHQWiULRV� FRPR� XPD� IRUPD� GH� H[SUHVVmR�
identitária, apresentando a sua cultura e os valores adquiridos com ela ao longo de 
sua vida, para que assim eles interajam com as inúmeras realidades diferentes das 
suas.

'HVWD�IRUPD��HVWH�DPELHQWH�YLUWXDO�LQÁXHQFLD�QD�OLQJXDJHP�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�
na escrita, pois estimula o indivíduo a produzir e a se reproduzir, utilizando das palavras 
existentes e/ou de neologismos. 

9DOHQWH��������S�����GHIHQGH�TXH�QHRORJLVPR�´p�D�SDODYUD�QRYD��LQYHQWDGD��QmR�
GLFLRQDUL]DGDµ��,VWR�p��D�LQVHUomR�GH�QRYDV�XQLGDGHV�QR�Op[LFR�FRPSUHHQGH�D�IRUPDomR�
GH�SDODYUDV�RX�VLJQLÀFDGRV�QmR�GLFLRQDUL]DGRV��2�PHVPR�DXWRU�GHIHQGH�TXH�

0T�OFPMPHJTNPT�OÍP�TF�DSJBN�BMFBUPSJBNFOUF�NBT�TJN�B�QBSUJS�EP�TJTUFNB�MJOHVÓTUJDP�
	B� -ÓOHVB
� WJTUP� RVF� OFMF� FTUÍP�QSFWJTUPT�� 1BSB� JOWFOUBSNPT�QBMBWSBT� EFWFNPT�
QBSUJS� EB� DPNCJOBÎÍP� EF� TFVT� FMFNFOUPT� FTUSVUVSBJT� RVF� TF� EJTUSJCVFN� OP� RVF�
MJOHVJTUJDBNFOUF�EFOPNJOBNPT�DBNQP�iBCFSUPw�	PV�JOmOJUP
�F�DBNQP�iGFDIBEPw�	PV�
mOJUP
�	7"-&/5&������Q�����HSJGPT�EP�BVUPS
�

Em uma formação neológica, o usuário normalmente utiliza mecanismos 
OLQJXtVWLFRV�H[LVWHQWHV�SDUD�D�IRUPDomR�GH�QRYDV�XQLGDGHV�Op[LFDV��1R�FDPSR�́ DEHUWRµ��
WHPRV�RV� UDGLFDLV�� HVWHV� SRGHP�SRVVLELOLWDU� D� IRUPDomR�GH�GLYHUVDV� SDODYUDV�� -i� R�
FDPSR�´IHFKDGRµ�é�FRPSRVWR�SRU�GHVLQrQFLDV�QRPLQDLV�H�YHUEDLV��YRJDLV�WHPiWLFDV�H�
DÀ[RV�

8P�QHRORJLVPR�HODERUDGR��VHJXQGR�R�VLVWHPD� OLQJXtVWLFR��p� LPSRUWDQWH�SDUD�R�
UHQRYDU�OH[LFDO��PDV�WDPEpP�́ DV�FULDo}HV�HVSRQWkQHDV�GDV�FDPDGDV�SRSXODUHV�WDPEpP�
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HQULTXHFHP�QRVVR�Op[LFR�H�FRQÀUPDP�QRV�D�GLQDPLFLGDGH�GD�OtQJXD��9$/(17(��������
S�������,QGHSHQGHQWH�GR�SURFHVVR�GH�IRUPDomR�XWLOL]DGR��QR�FLEHUHVSDoR��R�QHRORJLVPR�
é criado para atender a um contexto sociocultural, histórico, político, dentre outros, a 
ÀP�GH�ID]HU�XPD�UHÁH[mR��FUtWLFD��FXUWLomR�RX�EULQFDGHLUD��

3 |  PASSOS METODOLÓGICOS E ANÁLISE

$V�REUDV�OH[LFRJUiÀFDV�XWLOL]DGDV�HP�QRVVR�HVWXGR�SDUD�DQiOLVH�GRV�´FDQGLGDWRV�
D�QHRORJLVPRVµ�VmR�RV�GLFLRQiULRV�Aurélio da Língua Portuguesa (2010), Dicionário 
Houaiss da língua portuguesa (2009) e Dicionário do Brasil Central – subsídios à 
Filologia de Bariani Ortêncio (2009), sendo os dois primeiros escolhidos devido ao 
grande leque de palavras presentes e o reconhecimento nacional como referência para 
SHVTXLVD�VREUH�R�Op[LFR�H�D�OtQJXD��H�R�~OWLPR�SHOR�IDWR�GH�R�PHVPR�FRQWHU�SDODYUDV�H�
expressões típicas da região do Brasil Central, as quais não poderiam ser encontradas 
QDV�GHPDLV�REUDV�XWLOL]DGDV��SRUTXH�D�PDLRULD�GRV�QHRORJLVPRV�HQFRQWUDGRV�SHUWHQFHP�
D�XVXiULRV�UHVLGHQWHV�QD�UHJLmR�FHQWUR�RHVWH�

3DUD� D� UHDOL]DomR� GHVWH� HVWXGR�� XWLOL]DPRV� D� VHJXLQWH� PHWRGRORJLD�� DQDOLVDU�
e coletar os supostos neologismos diariamente; organizar os neologismos e seus 
H[HPSORV�HP�ÀFKDV� OH[LFRJUiÀFDV��YHULÀFDU�VH�RV�GHPDLV�XVXiULRV�FRPSUHHQGHUDP�
RV�QRYRV�VLJQLÀFDGRV�RX�VLJQLÀFDQWHV�DWULEXtGRV�DV�SDODYUDV��EXVFDU�QRV�GLFLRQiULRV�
Mi�FLWDGRV�RV�SRVVtYHLV�QHRORJLVPRV��DERQDU�GR�HVWXGR�DV�SDODYUDV�GLFLRQDUL]DGDV��H�
separar os neologismos formais dos conceituais.

Para a realização deste estudo, durante um ano, diariamente coletávamos 
neologismos, por meio das nossas contas pessoais no Facebook. Para que as 
SDODYUDV�HQFRQWUDGDV�IRVVHP�SUp�VHOHFLRQDGDV�H�SDVVDVVHP�SDUD�D�IDVH�GH�SURFXUD�
QRV�GLFLRQiULRV��QRV�TXDLV�HUD�REWLGD�D�FRQÀUPDomR�GD�PHVPD�FRPR�QHRORJLVPR��R�
PpWRGR�GH�HVFROKD�GDYD�VH�SHORV�FRQKHFLPHQWRV�Mi�DGTXLULGRV�SRU�QyV�SHVTXLVDGRUHV��
tanto pelo costume com a forma de utilização do léxico na rede social, quanto pelos 
OLYURV�H�WH[WRV�DERUGDGRV�GXUDQWH�D�SHVTXLVD�

Uma lista dos candidatos a neologismos era formada e validada, segundo os 
GLFLRQiULRV��GLDULDPHQWH��$V�QRYDV�SDODYUDV�H�DV�XQLGDGHV�Op[LFDV�TXH�UHFHELDP�XP�
FRQFHLWR�GLIHUHQWH�GR�GLFLRQiULR�HUDP�RUJDQL]DGDV�HP�ÀFKDV�OH[LFRJUiÀFDV��$V�ÀFKDV�
OH[LFRJUiÀFDV�IRUDP�FRPSRVWDV�GD�VHJXLQWH�IRUPD��QHRORJLVPR��WLSR�GH�QHRORJLVPR��
contexto de uso no Facebook, sentido dicionarizado e um contexto de uso.
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Número da Ficha – neologismo

7LSR�GR�QHRORJLVPR

Contexto de uso no Facebook

Registro em Dicionários 

1 – Aurélio 

Registro do dicionário Aurélio.

2 – Houaiss

Registro do dicionário Houaiss.

3 – Ortêncio 

Registro do dicionário de Ortêncio.

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��1. (VSDoR�SDUD�D�DOXVmR�����([SOLFDomR����'HÀQLomR�

)LFKD��0RGHOR�GH�ÀFKD�OH[LFRJUiÀFD
Autoria própria

1 – BRASILIAR 

Neologismo formal

“Indo Brasiliar�FRP�RV�EHErV���µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

     N/E

2 – Houaiss

     N/E

3 – Ortêncio

     N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��Ir à cidade de Brasília.
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2 – BUGAR

Neologismo formal

“Buguei FRP�HVVD�LPDJHP�µ

Registro em Dicionários 

1 – Aurélio 

      N/E

2 – Houaiss

      N/E

 3 – Ortêncio 

      N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��&RQIXQGLU�VH�

3 – COLORIDICES 

Neologismo formal

´1mR�Ki�GLDV�FLQ]HQWRV�SDUD�TXHP�VRQKD�coloridices�µ�

Registro em Dicionários

1 – Aurélio

    N/E

2 – Houaiss

    N/E

3 – Ortêncio

    N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR�����)DQWDVLDV�����3HQVDPHQWRV�ERQV�H�SRVLWLYRV�����&KHLR�GH�
vida e de cor. 
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4 – DESCURTIR 

Neologismo formal.

“Aff, vou descurtir�HVVD�SiJLQD�LGLRWD�µ�

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

    N/E

2 – Houaiss

    N/E

3 – Ortêncio

    N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��1. Deixar de seguir uma página da rede social Facebook; 
2. Desaprovar algo.

5– DESVER 

Neologismo formal.

“Se eu pudesse desver�LVVR��HX�MXUR�TXH�desveria�µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

     N/E

2 – Houaiss

     N/E

3 – Ortêncio

     N/E 

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��1. Apagar da memória algo que já foi visto; 2. Esquecer.
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6 – FODA

Neologismo conceitual.

´$TXHOH�ÀOPH�p�PXLWR�foda���µ

Registro em Dicionários

1- Aurélio

1. Cópula; 2. Coisa desagradável ou difícil de executar ou suportar (p. 961).

2- Houaiss

1. &ySXOD�����$TXLOR�TXH�VH�VXSRUWD�FRP�GLÀFXOGDGH��S�������

3- Ortêncio

1. Difícil de tolerar. 2. Ato sexual (p. 332).

���$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR���. %RP�����ÐWLPR�����,QFUtYHO�

7 – KIBAR

Neologismo formal.

“Kibei�PHVPR��PH�MXOJXHP�µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

     N/E

2 – Houaiss

     N/E

3 – Ortêncio

     N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR�����&RSLDU�����3XEOLFDU�DOJR�GD�DXWRULD�GH�RXWUR�LQGLYtGXR�����
Plagiar.
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8 – MITAR

Neologismo formal.

“Cara, você vai mitar�FRP�R�VHX�FRPHQWiULR���µ

Registro em Dicionários

1- Aurélio

      N/E

2- Houaiss

      N/E

3- Ortêncio

      N/E

$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��Fazer algo que atrai a atenção das pessoas.

9 – MORRER

Neologismo conceitual.

“Morri�FRP�D�FDUD�TXH�HOD�IH]µ�

Registro em Dicionários

1– Aurélio

1. 3HUGHU�D�YLGD��H[DODU�R�~OWLPR�VXVSLUR�� IDOHFHU��ÀQDU�VH��H[SLUDU�� ID]HU�DEODWLYR�GH�YLDJHP��
SHUHFHU�����([WLQJXLU�VH��DFDEDU��VH���ÀQGDU����6XPLU�JUDGXDOPHQWH��GHVDSDUHFHU�����3HUGHU�D�
FRU�H�R�YLJRU��HVWLRODU�VH����)LFDU�VXVSHQVR��LQWHUURPSHU�VH�����)LFDU�QR�HVTXHFLPHQWR��SHUGHU�
D�HÀFiFLD����7HUPLQDU��DFDEDU��ÀQGDU�����3HUGHU�R�PRYLPHQWR�����3HUGHU�R�EULOKR��WRUQDU�VH�
PHQRV�YLYR������3DUDU�GH�IXQFLRQDU������$FDEDU�� WHUPLQDU��FKHJDU������/DQoDU�VXDV�iJXDV��
GHVDJXDU������([SHULPHQWDU�HP�JUDX�PXLWR� LQWHQVR������7HU�JUDQGH�DIHLomR��JUDQGH�DPRU��
���'HVHMDU��TXHUHU�DUGHQWHPHQWH������6DWLVID]HU�XPD�GtYLGD��SDJDU������$FKDU�VH�QR�ÀP�GD�
YLGD������([SHULPHQWDU��VRIUHU������3DGHFHU�RX�VRIUHU��GHVHMDQGR�LQWHQVDPHQWH��ÀQDU�VH������
Morte.(p. 1427).

  2 – Houaiss

1. 3HUGHU�D�YLGD��ÀQDU�VH��IDOHFHU��H[SLUDU�����3HUGHU�JUDGXDOPHQWH�D�IRUoD��D�LQWHQVLGDGH��'HVD�
SDUHFHU��VXPLU����&KHJDU�DR�ÀP�GH�XPD�WUDMHWyULD��GH�XP�SHUFXUVR��$FDEDU��ÀQDOL]DU����'HVD�
parecer da memória; Cair no esquecimento. 5. Sofrer, padecer. 6. Experimentar forte senti�
mento. 7. Despender. 8. Parar de funcionar. 9. Fim da vida, morte (p. 1319).

 3 – Ortêncio 

1. Deixar o carro apagar o motor, no auge de sua força. 2. Descorar. 3. Apagar a lâmpada.4. 
7HUPLQDU��DFDEDU����3DJDU��S�������

����������$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR���.�6XUSUHHQGHU�VH�����$VVXVWDU�VH�



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 13 152

10 – POSTÁVEL

Neologismo formal

“Eu e meu namorado...essa foto tá postável"µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

     N/E

2 – Houaiss

     N/E

3 – Ortêncio

     N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��Uma informação (foto, vídeo, frase ou texto) que pode ser 
SXEOLFDGD�

11– RACHAR

Neologismo conceitual.

“Rachei�FRP�HVVD�WLULQKD�µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio

1. 'LYLGLU�QR�VHQWLGR�GH�FRPSULPHQWR�����$EULU�IHQGDV�RX�JUHWDV����3DUWLU�RX�GLYLGLU�YLROHQWDPHQ�
WH��DEULU�GH�PHLR�D�PHLR����3DUWLU�HP�HVWLOKDoRV��IUDJPHQWDU��ODVFDU�����0DOWUDWDU�FRP�SDODYUDV��
ofender, injuriar. 6. Bater, surrar. 7. Dar a alguém a metade, dividir. 8. Dividir proporcional�
PHQWH����5HSDUWLU��GLYLGLU�����/DVFDU�VH��IHQGHU�VH��JUHWDU�VH��S��������

2 – Houaiss

1. $EULU� UDFKDGXUD� �V��HP�RX�DGTXLULU� UDFKDGXUD� �V��� IHQGHU�VH���SDUWLU�VH�����$EULU�GH�PHLR�D�
meio. 3.Fazer em estilhas; lascar. 4. Dividir longitudinalmente.5. 6.Dar (a alguém) a metade 
(de algo). 7.Dividir proporcionalmente; repartir. 8. Ferir, produzindo racha. (p. 1602)

3 – Ortêncio

1. Ir para o rumo certo (p. 643).

����$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��'LYHUWLU�VH�
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12– SAMBAR

Neologismo conceitual.

´O elenco de Harry Potter sambou�FRP�HVVD�DWXDomR���µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio

1. 'DQoDU�R�VDPED�����'DQoDU�����'DU�UHSHWLGRV�VDOWRV��S��������

2- Houaiss

1. 0RYLPHQWDU�VH�DR�VRP�GR�VDPED�����)UHTXHQWDU�H�RX�GHVÀODU�HP�HVFRODU�GH�VDPED�����6HU�
SRVWR�GH�ODGR��VHU�DOLMDGR��VHU�GHVSHGLGR�����1mR�DFRQWHFHU����1mR�GDU�FHUWR��JRUDU��DFDEDU��
6. Ser preso.7. Estar muito folgado (p.1701).

3- Ortêncio

1. Surrar (p. 683).

���$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��1. Arrasar; 2. Fazer algo incrível;

13– SHIPPAR 

Neologismo formal.

´3HVVRDO��YRFrV shippam 3HUF\�H�$QQDEHWK"µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio

   N/E

2 – Houaiss

   N/E

3 – Ortêncio

   N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��1. $SURYDU�XP�FDVDO�ÀFWtFLR�RX�UHDO�����7RUFHU�SDUD�TXH�XP�
romance aconteça.
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14 – STALKEAR

Neologismo formal.

´7HP�JHQWH�TXH�Vy�VDEH�stalkear�PHVPR�µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

    N/E

2 - Houaiss

    N/E

3 - Ortêncio

    N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��Passar um período considerável de tempo recolhendo in�
IRUPDo}HV�GH�GHWHUPLQDGR�LQGLYtGXR��FRPR�IRWRV��YtGHRV�RX�TXDLVTXHU�RXWUDV�SXEOLFDo}HV�DWXDLV�RX�
antigas.

15– TUMBLAVEL

Neologismo formal.

´(�Dt�SHVVRDO��DFKDP�TXH�D�IRWR�HVWi�tumblaveO"µ

Registro em Dicionários

1 – Aurélio 

    N/E

2– Houaiss 

N/E

3 – Ortêncio 

    N/E

��²�$OXVmR�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR��'LJQR�GH�VHU�SXEOLFDGR�QD�UHGH�VRFLDO�7XPEOU�

'RV�QHRORJLVPRV�RUJDQL]DGRV�HP�ÀFKDV�OH[LFRJUiÀFDV����TXDWUR� são conceituais 
e 11 (onze) formais. Isto é, 4 (quatro) sofreram alterações no conceito e 11 (onze) 
QD� IRUPD�� 2V� QHRORJLVPRV� FRQFHLWXDLV� ´)RGDµ�� ´6DPEDUµ�� ´5DFKDUµ� H� ´0RUUHUµ não 
SDVVDUDP�SRU� QHQKXPD�PXGDQoD� IRUPDO��PDV� REWLYHUDP�R� DFUpVFLPR� GH� XP�QRYR�
VLJQLÀFDGR��R�TXDO�QmR�HVWi�GLFLRQDUL]DGR��-i�QRV�QHRORJLVPRV�IRUPDLV�´7XPEODYHOµ��
´6WDONHDUµ�� ´6KLSSDUµ�� ´3RVWiYHOµ�� ´0LWDUµ�� ´.LEDUµ�� ´'HVYHUµ�� ´'HVFXUWLUµ�� ´&RORULGLFHVµ��
´%XJDUµ�H�´%UDVLOLDUµ��SRGHPRV�SHUFHEHU�GRLV�PHFDQLVPRV�TXH�LQÁXHQFLDUDP�DV�VXDV�
FRQVWUXo}HV�

���'HULYDomR�SUHÀ[DO�

*HUDOPHQWH�� R� SUHÀ[R� des�� p� GRWDGR� GH� XPD� FDUJD� QHJDWLYD�� RSRVLWLYD� GH�
´VHSDUDomRµ�GD�EDVH�D�TXH�VH�XQH� �$/9(6���������1R�FDVR�GHVWHV�YHUERV�
´'HVYHUµ�H�´'HVFXUWLUµ��SRUWDQGR�XP�VHQWLGR�FRQWUiULR�D�EDVH�
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�YHU�H�FXUWLU��R�SUHÀ[R�des-�WUDQVPLWH�XP�VHQWLGR�GH�´GHL[DU�GHµ�H�´HVTXHFHUµ�

���'HULYDomR�VXÀ[DO

3RGH�VHU�IHLWD�SRU�PHLR�GH�QRPHV�RX�YHUERV��

2� SUHÀ[R� -ice� p� XP� VXÀ[R� TXH� IRUPD� VXEVWDQWLYR� D� SDUWLU� GH� DGMHWLYR�� 1R�
FRQWH[WR� DQDOLVDGR�� R� QHRORJLVPR� IRUPDGR� SRU� GHULYDomR� VXÀ[DO� QRPLQDO�
´&RORULGLFHVµ�� QmR� HVWi� DSHQDV� UHODFLRQDGR� FRP� DV� FRUHV�� PDV� D� FRP� XP�
FRQWH[WR�GH�´)DQWDVLDVµ��´3HQVDPHQWRV�SRVLWLYRVµ��2XWUR�VXÀ[R�QRPLQDO�p�-vel, 
TXH�SRVVLELOLWD�D�SUiWLFD�GH�XPD�DomR��IUHTXHQWHPHQWH�WUDQVIRUPD�YHUER�HP�
DGMHWLYR� �$/9(6�� �������$� WtWXOR� GH� H[HPSOLÀFDomR�� WHPRV� RV� QHRORJLVPRV�
´3RVWiYHOµ�H�´7XPEODYHOµ�

2� VXÀ[R� YHUEDO� -ar�� WUDQVIRUPD� VXEVWDQWLYRV� HP� YHUERV�� $� WtWXOR� GH�
H[HPSOLÀFDomR��WHPRV�RV�YHUERV�GHULYDGRV�GH�SDODYUDV�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD��
´0LWDUµ�H�´%UDVLOLDUµ��7DPEpP�WHPRV�RV�QHRORJLVPRV�IRUPDGRV�SRU�SDODYUDV�GH�
OtQJXD�LQJOHVD��́ 6WDONHDUµ��́ 6KLSSDUµ��́ .LEDUµ�H�́ %XJDUµ. 2V�YHUERV�GHULYDGRV�GH�
-ar UHYHODP�D�´SUiWLFD�GH�DomR�UHODWLYD�j�EDVH�TXH�OKHV�GHX�RULJHPµ��$/9(6��
������S������,QGHSHQGHQWH�VH�D�EDVH�GR�QHRORJLVPR�HVWi�HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
RX�HVWUDQJHLUD��TXDQGR�HVWi�IRUPDGR�FRP�R�VXÀ[R�-ar expressa ação.

$R� FRQIHFFLRQDU� HVWDV� ÀFKDV� OH[LFRJUiÀFDV�� SXGHPRV� REVHUYDU� TXH� RV�
neologismos, sejam formais ou conceituais, necessitaram do contexto de uso para 
serem compreendidos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

$V�EXVFDV�GLiULDV�SRU�QHRORJLVPRV�QR�)DFHERRN�SHUPLWLUDP�D�H[WUDomR�H�DQiOLVH�
GDV�PHQVDJHQV�SXEOLFDGDV�SHORV�XVXiULRV�GD� UHGH�VRFLDO�� TXH�FRQWULEXtUDP�SDUD�R�
entendimento do uso da língua como ferramenta de construção linguística. 

3DUD�WDQWR��DSyV�REVHUYDo}HV��FROHWDV�GH�SDODYUDV��FRQWH[WR�GH�XVR��H�YHULÀFDomR�
em dicionários de muitos candidatos a neologismos, foram descartados mais de 
��� �GH]�� ´FDQGLGDWRV� D� QHRORJLVPRVµ�� SRU� DSUHVHQWDUHP� VLJQLÀFDGR� RX� VLJQLÀFDQWH�
dicionarizados, permaneceram apenas 15 (quinze) neologismos.  
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*UiÀFR��1HRORJLVPRV�IRUPDLV�H�FRQFHLWXDLV

Autoria própria

1R� FLEHUHVSDoR�� HVSHFLÀFDPHQWH� QD� UHGH� VRFLDO� Facebook, neste estudo, 
encontramos mais neologismos formais, porém não podemos generalizar que são os 
mais utilizados.

$R� VH� H[SUHVVDU� FXOWXUDOPHQWH�� R� LQGLYtGXR� ´EULQFDµ� FRP�R� Op[LFR�� XWLOL]DQGR�R�
HP�VXDV�PDLV�GLYHUVDV� IRUPDV�H�PRGLÀFDQGR�R�DR�PHVPR� WHPSR��7RPHPRV�FRPR�
H[HPSOR� D� SDODYUD� ´3XWDµ� atualmente ela é utilizada para expressar duas ou mais 
VLWXDo}HV��D�PDLV�FRPXP�GHODV�VHULD�SDUD�VH�UHIHULU�D�XPD�JDURWD�LQGHFHQWH�RX�´JDURWD�
GH�SURJUDPDµ��(QWUHWDQWR��HOD�SRGH�VHU�XWLOL]DGD�FRPR�XP�DGMHWLYR�SDUD�VH�UHIHULU�DR�
quanto a pessoa está com raiva ou desapontada. A palavra utilizada como exemplo 
esteve presente em nossa lista de candidato a neologismo, foi selecionada como 
XP�SRVVtYHO�QHRORJLVPR�FRQFHLWXDO��PDV��DR�SDVVDU�SHOD�YHULÀFDomR�QRV�GLFLRQiULRV��
DFDERX�VHQGR�GHVFDUWDGD�GD�SHVTXLVD��SRLV�R�VLJQLÀFDGR� MXOJDGR�QHROyJLFR�HVWDYD�
GLFLRQDUL]DGR��3DUD�HQWHQGHU�PHOKRU�D�IRUPD�FRP�TXH�R�Op[LFR�SDVVD�SRU�PRGLÀFDo}HV�H�
FRPR�RV�LQGLYtGXRV�LQWHUDJHP�FRP�DV�PHVPDV��FRPSUHHQGHQGR�RV�QRYRV�VLJQLÀFDGRV�
H�VLJQLÀFDQWHV�SRU�PHLR�GR�FRQWH[WR��REVHUYDPRV�D�SDODYUD�´)RGDµ��1RV�GLFLRQiULRV�
utilizados neste estudo, a palavra em questão está como algo ruim, desagradável 
RX� UHIHULGR� DR� DWR� VH[XDO�� (QWUHWDQWR�� HP� QRVVDV� REVHUYDo}HV�� UHFROKHPRV� D�
SXEOLFDomR�GH�XP�XVXiULR�TXH�GL]LD�´&DUDPED��TXH�ÀOPH�IRGD�µ�H��QR�FRQWH[WR�HP�TXH�
DQDOLVDPRV��SHUFHEHPRV�TXH�R�VHQWLGR�VH�PRVWUDYD�FRPR�DOJR�SRVLWLYR�H�LQWHUHVVDQWH��
GLIHUHQWHPHQWH�GR�TXH�FRQVWDYD�QRV�GLFLRQiULRV��3HUFHEHPRV�WDPEpP�TXH��PHVPR�
WUDWDQGR�VH�GH�XP�VLJQLÀFDGR�QRYR��WRGRV�RV�LQGLYtGXRV�TXH�FXUWLUDP�RX�FRPHQWDUDP�
D� SXEOLFDomR� HQWHQGHUDP�SHUIHLWDPHQWH� R� VHQWLPHQWR� H[SUHVVR� SHOR� XVXiULR� TXH� R�
SXEOLFRX�

$VVLP��HVWH�DPELHQWH�YLUWXDO�SHUPLWLX�SDUD�TXH�RV�XVXiULRV�FRPSUHHQGHVVHP�RV�
QHRORJLVPRV�SRU�PHLR�GR�FRQWH[WR��SRLV�HP�QHQKXPD�SXEOLFDomR��LPDJHQV��SDODYUDV�
e emoticons) não transmitiram espanto, dúvida ou curiosidade a respeito das novas 
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OH[LDV�H�VLJQLÀFDGRV��
/RJR�� FRP� EDVH� QHVWHV� HVWXGRV� SRGHPRV� LQIHULU� TXH� RV� QHRORJLVPRV� IRUPDLV�

encontrados no Facebook têm sido mais recorrentes. Para tanto, independente do 
aspecto conceitual ou formal do neologismo, os indivíduos estão renovando o léxico 
GD�OtQJXD�H�QmR�HVWmR�SUHFLVDQGR�GH�UHDOL]DU�EXVFDV�QRV�GLFLRQiULRV�SDUD�HQWHQGHU�D�
mensagem.

5 |  CONCLUSÃO

Após meses de estudo e pesquisa, analisando tanto palavras, quanto a 
compreensão dos usuários frente aos neologismos, mesmo que de forma indireta, foi 
possível atingir um apreciável leque de informações relevantes e que atenderam aos 
SULQFLSDLV�REMHWLYRV�GHVWH�HVWXGR��DOpP�GH�DXPHQWDU�D�SHUFHSomR�GH�FRPR�D� OtQJXD�
portuguesa é mutável em suas mais diversas formas. 

A rede social Facebook�PHVPR�DEUDQJHQGR�XPD�TXDQWLGDGH�H�GLYHUVLGDGH�GH�
LQGLYtGXRV��PRVWURX�VH�XP�DPELHQWH�YLUWXDO�DFHVVtYHO�SDUD�FDGD�XP�VH�H[SUHVVDU�GH�
forma espontânea, sem preocupações com os padrões formais da língua. 

Neste jogo de palavras e invenções, alguns neologismos que permeiam o 
FLEHUHVSDoR� VmR� GLFLRQDUL]DGRV�� RXWURV� VmR� GHVFDUWDGRV�� 1R� JUXSR� GH� XQLGDGHV�
QHROyJLFDV� DQDOLVDGDV�� SHUFHEHPRV� TXH� SHVVRDV� GH� GLIHUHQWHV� IDL[DV� HWiULDV� DV�
FRPSUHHQGHP�PHVPR�VHP�VHUHP�GLFLRQDUL]DGDV�RX�WHQGR�XPD�EDL[D�IUHTXrQFLD�GH�
uso, pois o contexto pragmático permite tal compreensão.

/RJR�� YLYHQFLDPRV� TXH� R� )DFHERRN� p� XP� SDOFR� RQGH� DV� SHUVRQDJHQV� VH�
UHSUHVHQWDP�SRU�PHLR�GH�XPD�OtQJXD�YLUWXDO��TXH�´WXGRµ�OLQJXLVWLFDPHQWH�p�SHUPLWLGR��
3DUD�DFRPSDQKDU�H�VH�H[SUHVVDU�VREUH�RV�DFRQWHFLPHQWRV�SHVVRDLV��KLVWyULFRV��VRFLDLV�
H�PLGLiWLFRV��RUD�VH�ID]�QHFHVViULR�FULDU�SDODYUDV�QRYDV��RUD�FULDU�VLJQLÀFDGRV�QRYRV�
para palavras existentes, pois o importante é se transmitir e se expressar e comunicar.
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RESUMO: Pesquisa de caráter descritivo 
qualitativo, com recorte espacial delimitado pelo 
município de Dracena, estado de São Paulo, 
que pertence à Mesorregião de Presidente 
Prudente, seiscentos e cinquenta quilômetros 
a oeste da capital. Foi realizada durante o 
segundo semestre de dois mil e dezesseis, com 
R�REMHWLYR�GH�EXVFDU�LQIRUPDo}HV�UHIHUHQWHV�jV�
condições socioeconômicas dos praticantes de 
FDSRHLUD��R�TXH�SHUPLWLX�GHWHUPLQDU�R�SHUÀO�JOREDO�
destes indivíduos e relacionar sua participação 
no processo de evolução da Capoeira, que por 
VXD�YH]�HQFRQWUD�VH�QR�SURFHVVR�GH� LQVHUomR�
na dinâmica capitalista. A principal hipótese 
desta pesquisa, é que por não ser uma região 
tradicionalmente reconhecida pela prática 
da capoeira, teve condições diferentes das 
encontradas nos redutos tradicionais. Para 
esta pesquisa foi realizada um levantamento 
histórico através do uso de História Oral, tendo 

como fonte a memória dos mestres de capoeira. 
O recorte temporal teve como marco inicial o 
ano de fundação da cidade, mil novecentos e 
TXDUHQWD�H�FLQFR��DEUDQJHQGR�RXWXEUR�GH�GRLV�
mil e seis.
PALAVRAS-CHAVE: Capoeira. 
6RFLRHFRQ{PLFR��+LVWyULD�2UDO��'UDFHQD��3HUÀO�

ABSTRACT:� 7KLV� LV� D� TXDOLWDWLYH� GHVFULSWLYH�
research, with a spatial clipping delimited 
E\� WKH� PXQLFLSDOLW\� RI� 'UDFHQD�� VWDWH� RI� 6mR�
3DXOR�� ZKLFK� EHORQJV� WR� WKH� 0HVR� UHJLRQ� RI�
3UHVLGHQWH� 3UXGHQWH�� VL[� KXQGUHG� DQG� ÀIW\�
NLORPHWHUV�ZHVW�RI�WKH�FDSLWDO��,W�ZDV�FDUULHG�RXW�
during the second semester of two thousand 
DQG� VL[WHHQ�� ZLWK� WKH� REMHFWLYH� RI� VHHNLQJ�
information on the socioeconomic conditions 
of capoeira practitioners, which allowed to 
GHWHUPLQH�WKH�RYHUDOO�SURÀOH�RI�WKHVH�LQGLYLGXDOV�
and to relate their participation in the process 
of evolution of Capoeira. is in the process of 
LQVHUWLRQ� LQWR� FDSLWDOLVW� G\QDPLFV�� 7KH� PDLQ�
K\SRWKHVLV� RI� WKLV� UHVHDUFK� LV� WKDW� EHFDXVH� LW�
LV� QRW� D� UHJLRQ� WUDGLWLRQDOO\� UHFRJQL]HG� E\� WKH�
practice of capoeira, it had different conditions 
from those found in traditional strongholds. For 
this research was carried out a historical survey 
through the use of Oral History, having as a 
source the memory of the masters of capoeira. 
7KH� WHPSRUDO� FXW� KDG� DV� LQLWLDO�PDUN� WKH� \HDU�
of foundation of the city, one thousand nine 
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KXQGUHG�DQG�IRUW\�ÀYH��FRYHULQJ�2FWREHU�RI�WZR�WKRXVDQG�DQG�VL[�

1 |  INTRODUÇÃO 

(VWD�p�XPD�SHVTXLVD�GHVFULWLYD�TXDOLWDWLYD�VREUH�D�&DSRHLUD��TXH�p�UHFRQKHFLGD�
como esporte nacional, e está presente em mais de 150 (cento e cinquenta) países, 
com uma história de resistência desde sua criação durante o período colonial escravista 
EUDVLOHLUR��6XUJLQGR�QmR�DSHQDV�FRPR�IRUPD�GH�UHVLVWrQFLD�ItVLFD��PDV�WDPEpP�FXOWXUDO�
vindo da necessidade do negro de reconstruir sua identidade humana, como disse 
Mello (2002).

Motivo de divergência entre alguns historiadores, sua origem ainda não é 
FRQÀUPD� FRP� H[DWLGmR�� DOJXQV�� FRPR�0HOOR�� DÀUPDP� TXH� D� FDSRHLUD� FRQVLVWH� HP�
uma manifestação de resistência carregada de elementos da cultura africana, sendo 
UHDGDSWDGD�SDUD�D�QRYD�UHDOLGDGH�GR�QHJUR�DIULFDQR��+i�WDPEpP�DTXHOHV�TXH�GHIHQGHP�
que a capoeira teve sua origem com os povos indígenas e estes transmitiram para os 
HVFUDYRV��RQGH�6LOYD���������PRVWUD�YiULRV�HOHPHQWRV�TXH�FRQÀUPDP�LVVR��DR�PRVWUDU�
o livro do padre José de Anchieta, do Guilherme de Almeida e o relato do navegador 
0DUWLP�$IRQVR�GH�6RX]D�TXH�DÀUPDP�WHUHP�YLVWR�tQGLRV�SUDWLFDQGR�FDSRHLUD�

0HVPR� QmR� WHQGR� VXD� RULJHP� FRQÀUPDGD�� VDEH�VH� TXH� D� FDSRHLUD� JDQKRX�
expressividade ao ser associada ao negro cativo, com o decorrer do tempo a capoeira 
IRL� XVDGD� FRPR� DUPD� SHORV� QHJURV� GR� 4XLORPER� GRV� 3DOPDUHV� SDUD� LPSHGLU� DV�
tentativas de invasão de Domingos Jorge Velho em 1687, que contava com mais de 
VHWH�PLO�KRPHQV�EHP�DUPDGRV�H�WUHLQDGRV��TXH�VRPHQWH�WHYH�r[LWR�DSyV�YLQWH�H�TXDWUR�
tentativas contra homens que só usavam o corpo e armas rudimentares como defesa.

e�XPD�SUiWLFD�TXH�IRL�IXQGDPHQWDGD�QR�PHLR�UXUDO��SHORV�HVFUDYRV��H�DFDERX�VHQGR�
H[SDQGLGD�SDUD�RV�FHQWURV�XUEDQRV�H�RXWURV�JUXSRV�VRFLDLV��FRP�HVVD�GLVVHPLQDomR�
por todo o território com ênfase nas cidades portuárias, a capoeira ganhou forma de 
jogo, quando praticada nas horas de lazer dos forros��HVFUDYRV�OLEHUWRV��H�PHVWLoRV�
TXH�PDQWLQKDP�JUDQGH� FRQWDWR� FRP�RV�HVFUDYRV�TXH� WDPEpP� IUHTXHQWDYDP�HVWHV�
DPELHQWHV�

Com toda essa expansão houve a transformação de vários elementos, sua 
FDUDFWHUtVWLFD�GH�WUDQVPLVVmR�EDVHDGD�QD�RUDOLGDGH��DFDERX�JHUDQGR�IRUPDV�GLVWLQWDV�
entre si, onde os dois principais modelos foram os desenvolvidos nas cidades de 
Rio de Janeiro e em Salvador, onde no primeiro ocorriam as chamadas Maltas e no 
segundo surgiram as Rodas de Capoeira. Os Maltas eram facções que disputavam 
WHUULWyULRV�QD�FLGDGH�H�VXD�SDUWLFLSDomR�QDV�IHVWLYLGDGHV��RQGH�HVFROWDYDP�DV�EDQGDV�
marciais que eram protegidas por esta, das maltas rivais, com as quais eventualmente 
WHUPLQDYDP�HP�EULJDV�JHQHUDOL]DGDV��R�TXH�IH]�FRP�TXH�D�FDSRHLUD�IRVVH�GXUDPHQWH�
UHSULPLGD��VHQGR�TXDVH�H[WLQWD��-i�QDV�5RGDV�GH�6DOYDGRU�RV�FDSRHLUDV�GHVDÀDYDP�
se, e assim como no caso do Rio de Janeiro, os capoeiristas foram perseguidos, por 
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HVWDU� OLJDGD�DR�QHJUR��DR�FDQGRPEOp�H�DRV�SUHFRQFHLWRV�GD�pSRFD��DOpP�GH�PXLWDV�
YH]HV�VHU�DVVRFLDGD�D�SUiWLFDV�LOtFLWDV��)RL�FRQVLGHUDGD�FULPH�HP������SHOR�'HFUHWR�Q��
����FRP�R�WtWXOR�´'RV�9DGLRV�H�&DSRHLUDVµ�

'XUDQWH�D�3ULPHLUD�5HS~EOLFD�� ID]HQGHLURV� FRQWUDWDYDP�FDSRHLUDV�SDUD�FRDJLU�
HOHLWRUHV� j� YRWDUHP�HP�VHXV� FDQGLGDWRV� SROtWLFRV��2V� FDSRHLULVWDV� WLYHUDP� WDPEpP�
um papel uma notável participação durante a Guerra do Paraguai, assim como em 
GLYHUVRV�RXWURV�PRPHQWRV�GD�KLVWyULD�GR�%UDVLO��FRPR�PRVWUD�2/,9(,5$�

0T� FTUVEPT� IJTUØSJDPT� EB� DBQPFJSBHFN� MFWB�OPT� B� SFnFUJS� RVF� PT� DBQPFJSBT� OÍP�
FSBN� TJNQMFTNFOUF� iNBSHJOBJTw� NBTTB� EF� NBOPCSBT� EPT� JOUFSFTTFT� EB� FMJUF�
QPMÓUJDB�CSBTJMFJSB��"�QSFTFOÎB�EF�DBQPFJSBT�FN�NPNFOUPT�TJHOJmDBUJWPT�EF�OPTTB�
IJTUØSJB�TFV�FOWPMWJNFOUP�FN�NPUJOT�SFWPMUBT�JOTUJUVJÎÜFT�QPMÓUJDBT�F�NJMJUBSFT�EFWF�
TFS�SFTTBMUBEB�BTTJN�DPNP�TVB�QBSUJDJQBÎÍP�OB�HVFSSB�DPOUSB�P�1BSBHVBJ�NBJPS�
DPOnJUP�BSNBEP�RVF�P�#SBTJM�KÈ�TF�FOWPMWFV��"�MFJUVSB�RVF�TF�EFWF�UFS�TPCSF�FTTFT�
JOEJWÓEVPT�OÍP�QPEF�TFS�TJNQMFTNFOUF�B�EF�iNBSHJOBJT�RVF� GPSNBWBN�CBOEPT�B�
NBOEP�EF�QPMÓUJDPT�<RVF>�GPSBN�EFQPSUBEPT�QBSB�'FSOBOEP�EF�/PSPOIBw�F�TJN�B�
EF�TVKFJUPT�RVF�B�QBSUJS�EF�TVBT�QSÈUJDBT�DVMUVSBJT�F�DPUJEJBOBT�JOUFSBHJSBN�DPN�P�
QSPDFTTP�IJTUØSJDP�EB�TPDJFEBEF�CSBTJMFJSB��	0MJWFJSB������1����


Com a Política do Nacional Desenvolvimentismo de Getúlio Vargas a capoeira 
GHL[RX�GH�VHU�FULPH��SDUD� LVVR��FRPR�DÀUPD�0HOOR� IRL�QHFHVViULR�GH�DIULFDQL]i�OD�H�
FRORFi�OD�GH�DFRUGR�FRP�RV�YDORUHV�DFHLWRV�SHOD�FODVVH�EUDQFD��SDUD�TXH�IRVVH�DFHLWD��

Nesse momento surge Manoel dos Reis Machado, ou como era conhecido, 
PHVWUH�´%LPEDµ��TXH�HP������FRQVHJXLX�D�DXWRUL]DomR�GD�6HFUHWDULD�GH�(GXFDomR��
6D~GH�H�$VVLVWrQFLD�3~EOLFD�GD�%DKLD��SDUD�HQVLQDU�FDSRHLUD�HP�VXD�DFDGHPLD��RQGH�
FULRX� XP�QRYR� HVWLOR� TXH� ÀFRX� FRQKHFLGR� FRPR�D�&DSRHLUD�5HJLRQDO�� RX�&DSRHLUD�
5HJLRQDO�%DLDQD��(P�FRQWUDSDUWLGD�D�HVWH�QRYR�HVWLOR��GHX�VH�R�QRPH�GH�&DSRHLUD�
Angola para o antigo estilo, que continuava sendo praticado por vários grupos, entre 
RV�DQJROHLURV��XP�TXH� WHYH�JUDQGH�GHVWDTXH�H� LQÁXrQFLD�QD�GHIHVD�GHVWH�HVWLOR� IRL�
9LFHQWH�)HUUHLUD�3DVWLQKD��R�PHVWUH�´3DVWLQKDµ��

Ganhando uma projeção nacional e admiração de intelectuais, a capoeira 
EDLDQD�SDVVRX�D�VHU�UHIHUrQFLD�H�DOJXQV�PHVWUHV�SDVVDUDP�D�PLJUDU�SDUD�DV�RXWUDV�
regiões do país. Em 1973 a capoeira é reconhecida pela Confederação Brasileira 
GH�3XJLOLVPR��HIHWLYDQGR�D�FDSRHLUD�FRPR�HVSRUWH��H�HP����GH�RXWXEUR�GH������p�
fundada a Confederação Brasileira de Capoeira que começou a organizar eventos, 
e regulamentar as regras, o que gerou algumas divergências de pensamentos entre 
RV�JUXSRV�GH�FDSRHLUD��TXH�DFKDYDP�TXH�DR�ID]HU�LVWR�HVWDYDP�TXHEUDQGR�DOJXPDV�
tradições da Capoeira.

$�FDSRHLUD�SUDWLFDGD�HP�DFDGHPLDV�SRVVLELOLWRX�D�IRUPDomR�GH�XP�QRYR�HVWLOR�
de capoeira, a Capoeira Contemporânea, onde os alunos desses antigos mestres 
HVSDOKDUDP�VH�SHOR�%UDVLO�H�RXWURV�SDtVHV��H�HP�FDGD�JUXSR�IRUPDGR�QRYRV�HOHPHQWRV�
e técnicas são adotadas. A partir daí é ocorre a institucionalização da capoeira, 
RQGH�JUXSRV�FRP�HVWUXWXUDV�GH�HPSUHVDV�TXH�FRQWULEXtUDP�SDUD�R�HVSDOKDPHQWR�GD�
&DSRHLUD�SHOR�JORER�
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1HVVH�SDQRUDPD�R�SURIHVVRU�H�SHVTXLVDGRU�-RVp�/XL]�&LUTXHLUD�)DOFmR�DÀUPD�HP�
sua pesquisa que a capoeira, como outras formas de expressão, são compulsoriamente 
introduzidas, em novas dinâmicas, alheias às suas condições originais, este autor 
EXVFRX�HP�VXDV�REUDV�HVPLXoDU��DV�UHODo}HV�SUySULDV�GHVWD�UHODomR��VXJHULQGR�DVVLP��
o que atualmente é conhecido como capoeira, um dos fatores de muito pouco se 
parecer com o movimento original é resultado de uma intervenção do capitalismo, 
FRPR�DSRQWD�)$/&®2�

$POWJDUPT�EF�JOFYUSJODÈWFM�BSUJDVMBÎÍP�EBT�SFMBÎÜFT�EPT�TVKFJUPT�DPN�B�SFBMJEBEF�
TPDJBM�FN�RVF�FTUÍP�JOTFSJEPT�DPOTJEFSBNPT�PQPSUVOP�QSPCMFNBUJ[BS�JOJDJBMNFOUF�
VN�KPHP�CFN�NBJT�BNQMP�RVF�P�KPHP�FGFUVBEP�OVNB�SPEB�EF�DBQPFJSB�NBT�RVF�
OFMF�JNQSJNF�TVCMJNJOBSNFOUF�TFVT�NBJT�QPEFSPTPT�DØEJHPT��5SBUB�TF�EB�JOTFSÎÍP�
EB� DBQPFJSB� OP� QSPDFTTP� EF� SFFTUSVUVSBÎÍP� EP� DBQJUBMJTNP� F�NVOEJBMJ[BÎÍP� EP�
DBQJUBM��	'BMDÍP������Q���
�

Com essa nova forma de ensinar através das academias, a capoeira deixou 
de ser transmitida pela convivência e a relação de amizade entre aluno e mestre, 
passando a ter características de uma troca comercial.

Além das academias e grupos, a Capoeira já faz parte do currículo de várias 
escolas, havendo um projeto de um Programa Nacional de Capoeira, que visa 
incentivar e valorizar a capoeira, onde o Ministério da Educação pretende incluir essa 
prática esportiva no ensino fundamental.

A trajetória histórica assim como a participação dos principais elementos que 
HQYROYHP� HVWD� WHPiWLFD�� IRUDP� H� VmR� ODUJDPHQWH� HVWXGDGRV�� 1R� HQWDQWR� ÀFDP� QD�
VRPEUD� GHVWHV� JUDQGHV� PRQXPHQWRV� FULDGRV�� XPD� JUDQGH� PDVVD� GH� IHQ{PHQRV�
SDUWLFXODUHV�TXH�VRIUHP�LQÁXrQFLD�GLUHWDV�GR�VHX�PHLR��SRU�HVWH�PRWLYR�QHVWD�SHVTXLVD�
EXVFRX� GHVFUHYHU� FRPR� VH� GHVHQYROYHX� D� FDSRHLUD� HP� XP� DPELHQWH� GLVWDQWH� GRV�
FHQWURV�WUDGLFLRQDLV��EXVFDQGR�UHVJDWDU�D�KLVWyULD�GD�&DSRHLUD�QR�PXQLFtSLR�GH�'UDFHQD��
estado de São Paulo, e as características socioeconômicas de seus praticantes.

2 |  O RESGATE DA MEMÓRIA

1HVWD� SHVTXLVD�� FXMR� SULQFLSDO� REMHWR� HUD� D� EXVFD� SRU� GHVFUHYHU� R� SHUÀO�
VRFLRHFRQ{PLFR�GRV�FDSRHLULVWDV��WHQWRX�VH�UHDOL]DU�XP�UHVJDWH�KLVWyULFR�GD�FDSRHLUD�
no município de Dracena, em razão das limitações em relação ao cronograma, não 
IRL�SRVVtYHO�GHVHQYROYHU�XPD�EXVFD�DEUDQJHQWH��FRPR�VHULD�QHFHVViULR�SDUD�R�PHOKRU�
HVFODUHFLPHQWR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FDSRHLUD�HP�'UDFHQD��2�WUDEDOKR�FRP�KLVWyULD�
Oral apesar de geralmente trazer à luz novas perspectivas, nesse caso foi utilizado 
FRPR�D�SULQFLSDO�IRQWH�GH�SHVTXLVD��$�EXVFD�GDV�FKDPDGDV�IRQWHV�SULPiULDV�QmR�VXUWLX�
UHVXOWDGRV�TXH�FRQWULEXtVVHP�SDUD�XP�UHVXOWDGR�VDWLVIDWyULR��3RUWDQWR�PXLWDV�TXHVW}HV�
ÀFDUDP�HP�DEHUWR��DJXDUGDQGR�VXD�DQiOLVH�j�SRVWHULRUL��

2�*UDQGH�GHVDÀR�DR�WUDEDOKDU�FRP�KLVWyULD�2UDO�p�D�FUHGLELOLGDGH�GD�IRQWH��'XUDQWH�
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sua coleta, que geralmente se dá através de entrevistas, podem ocorrer diversos tipos 
de distorções, e que podem ser causadas pelo interesse particular do pesquisador 
ou do entrevistado. Esta característica não é de exclusividade do uso da fonte oral, 
no entanto essa peculiaridade se acentua durante a entrevista, o pesquisador deve 
PDQWHU�XPD�FHUWD�FDXWHOD��FRPR�DSRQWD�92/0$1��

1BSB�FMF�OÍP�TF�USBUB�EF�QSPQPS�JOUFSQSFUBÎÜFT�EB�NFOTBHFN�RVF�MIF�Ï�DPNVOJDBEB�
NBT�EF�TBCFS�RVF�P�OÍP�EJUP�B�IFTJUBÎÍP�P�TJMÐODJP�B�SFQFUJÎÍP�EFTOFDFTTÈSJB�
P� MBQTP� B� EJWBHBÎÍP� F� B� BTTPDJBÎÍP� TÍP� FMFNFOUPT� JOUFHSBOUFT� F� BUÏ� NFTNP�
FTUSVUVSBOUFT� EP� EJTDVSTP� F� EP� SFMBUP�� /ÍP� DBCF� EFTFTQFSBS�TF� DPN� NFOUJSBT�
NBJT�PV�NFOPT� GÈDFJT�EF�EFTNBTDBSBS�OFN�DPN�P�RVF�QPEF�TFS� UPNBEP�DPNP�
DPOUSBWFSEBEFT�EB�QBMBWSB�GPOUF��	7PMENBO������Q����
�

(VWH� IHQ{PHQR�RFRUUH�FRP� WDPEpP�DSRQWD�D�SHVTXLVDGRUD�'DQLHOp�9ROGPDQ��
pois ao fornecer seu relato, a testemunha pode se sentir oprimida pelo pesquisador, 
VmR�GXDV�IRUoDV�TXH�LQWHUDJHP�QHVWH�FDVR��D�SULPHLUD�TXH�EXVFD�WUDQVPLWLU�VXD�YHUVmR�
GR�IDWR��H�R�RXWUD�TXH�EXVFDUi�HVFDYDU�D�YHUGDGH�RFXOWD��(VWH�VHP�G~YLGD�p�XP�IDWRU�
TXH�TXHP�WUDEDOKD�FRP�IRQWHV�RUDLV�GHYH�WHU�HP�PHQWH�

Os relatos dos Mestres apontam que a década de 1980, foi decisiva para capoeira 
em Dracena. Foi quando o Primeiro Grupo surge e passa a funcionar regularmente em 
XP�&HQWUR�FRPXQLWiULR�GR�%DLUUR�&(&$3��TXH�DWXDOPHQWH�FKDPD�VH�3DUTXH�'UDFHQD��
Anteriormente os Capoeiristas formavam rodas na Praça da Igreja de Nossa Senhora 
GH�)iWLPD��PDV�QmR�FRQVWLWXtDP�XP�*UXSR��HUDP�URGDV�DEHUWDV�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�GH�
qualquer capoeirista. 

'HVGH�HQWmR�D�&DSRHLUD�GLVVHPLQRX�VH�SDUD�RXWURV�HVSDoRV��FRPR�HVFRODV�H�
SURMHWRV�� 2XWURV� *UXSRV� SURYHQLHQWHV� GH� RXWUDV� FLGDGHV� À]HUDP� SDUWLFLSDo}HV� HP�
Dracena ministrando aulas durante algum tempo, como é o caso do Grupo de Capoeira 
Brasileirinho Unoeste, que durante alguns anos teve um representante dando aulas no 
Projeto PRIMEC, que atualmente é conhecido como Projeto Criança Feliz, situado no 
EDLUUR�0HWUySROH��'H�XPD�IRUPD�JHUDO�SUDWLFDPHQWH�DV�DXODV�VHPSUH�IRUDP�JUDWXLWDV��
HPERUD�HP�DOJXQV�PRPHQWRV�DV�DFDGHPLDV�GH�PXVFXODomR�RIHUHFHVVHP�DXODV�SDJDV��
onde faziam uma parceria com os próprios grupos que já funcionavam na cidade.

Os capoeiras relataram que houve uma maior procura pelas aulas durante os 
anos 2000 e 2002, onde mais de uma centena de pessoas frequentavam as aulas, 
UHODWDP�TXH�YiULRV�IDWRUHV�FRQWULEXtUDP�SDUD�HVVH�DFHQWXDGR�DXPHQWR��H�HQWUH�HOHV�
GHVWDFDP�VH� DR� GHVWDTXH� SURPRYLGR� SHOD� PtGLD� QHVWH� SHUtRGR�� RQGH� D� FDSRHLUD�
enquanto esporte era tratada em novelas e mesmo grupos musicais, um destaque 
SDUD� R� JUXSR� PXVLFDO� 7HUUD� 6DPED�� 3DVVDGR� j� HXIRULD� GHVWH� PRPHQWR� RV� QRYRV�
DGHSWRV�� TXH� HUDP� MRYHQV� HP� VXD�PDLRULD�� JUDGDWLYDPHQWH� IRUDP� DEDQGRQDQGR� D�
prática, ao passo que atualmente um número comparativamente pequeno frequenta 
DVVLGXDPHQWH��1R�HQWDQWR�QD�FRQWUDPmR�GHVWH�PRYLPHQWR��RV�JUXSRV�TXH�RUD�PDQWpP�
se em funcionamento promovem eventos de proporções notáveis, que através de 
investimentos de recursos próprios e arrecadação de doações realizadas por parceiros 
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do comércio local, atraem capoeiristas de diversos grupos, até mesmo de estados 
vizinho. 

Estes grupos, são praticantes da capoeira conhecida como contemporânea, que 
é a um estilo que reúne elementos da capoeira Regional Baiana, e movimentos do 
Breakdance e ginástica olímpica. 

3 |  O PERFIL SOCIOECONOMICO DOS CAPOEIRISTAS

A Capoeira em todos os seus aspectos apresenta uma heterogeneidade, sendo 
esta talvez sua principal característica. Esta pluralidade é palpável ao olharmos para 
os resultados desta pesquisa. No entanto alguns aspectos predominam dentre os 
GHPDLV�H�QRV�SHUPLWHP�HQWmR�GHOLPLWDU�XP�SHUÀO�RX�PRGHOR�WtSLFR��

Devido aos fatores existentes nos primeiros anos de sua formação, a Capoeira 
apresenta em sua cerimonialística um gama muito grande de elementos oriundos das 
culturas e dos povos africanos e indígenas, um destes é sem dúvida sua musicalidade, 
onde seu principal instrumento, o berimbau, é considerado um dos mais antigos do 
mundo, e sua representação na Roda de Capoeira, geralmente em trio (o Gunga, o 
0pGLR�H�R�9LROD���p�XPD�UHIHUrQFLD�GLUHWD�DRV�DWDEDTXHV�XWLOL]DGRV�QR�&DQGRPEOp��5XP��
Rumpi e Lê). No entanto as ligações com as antigas práticas foram gradualmente 
VHQGR�VXEVWLWXtGDV��GH�DFRUGR�FRP�R�WHPSR�H�DV�LQÁXrQFLDV�GR�DPELHQWH�RQGH�HVWmR�
inseridos os Capoeiristas, como aponta os dados desta pesquisa, onde no grupo de 
voluntários predominou os cristãos. 

Alguns pesquisadores apontam como responsáveis pelo espalhamento da 
&DSRHLUD�SHOR�WHUULWyULR�EUDVLOHLUR��D�ÀJXUD�GR�PHVWLoR��TXH�SRU�JR]DU�GH�XPD�FRQGLomR�
GH� OLEHUGDGH� QHJDGD� DRV� SRYRV� YLQGRV� GR� FRQWLQHQWH� DIULFDQR�� SRGH� H[HUFHU� HVWH�
papel. Em razão do processo de miscigenação ocorrido durante toda a história do 
Brasil, é muito difícil encontrar pessoas que não sejam fruto dessa mistura de etnias, 
HP�QRVVD�SHVTXLVD�SHGLPRV�DRV�YROXQWiULRV��TXH�VH�GHÀQLVVHP�SRU�VHX�WRP�GH�SHOH��
$WUDYpV�GHVVD�TXHVWmR�SRGHPRV�HQWmR�YHULÀFDU�TXH�RV�TXH�VH�GHÀQLUDP�FRPR�3DUGRV�
UHSUHVHQWDUDP�D�PDLRULD��7DPEpP�REVHUYDPRV�TXH�DSHVDU�GH�QmR�KDYHU�UHVWULo}HV�
SDUD�D�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD��DSHVDU�GH�LPSRUWDQWH�R�VHX�FRQWLQJHQWH�p�EHP�LQIHULRU�j�
PDVFXOLQD��$�UHQGD�PpGLD�GHVWHV�LQGLYtGXRV�FRQFHQWURX�VH�DSUR[LPDGDPHQWH�QD�IDL[D�
GH�GRLV�VDOiULRV�PtQLPRV��H�VHX�VHWRU�SURÀVVLRQDO�FRQFHQWURX�VH�QD�LQG~VWULD�H�VHWRU�
de serviços, a maior parcela tem residência própria, e seu estado civil é solteiro.  A 
maior parte estudou até o Ensino fundamental II, e apesar da população com dezoito 
DQRV�RX�PHQRV��VHU�VLJQLÀFDWLYD��Ki�XPD�SUHGRPLQkQFLD�GH�DGXOWRV�GH�YiULDV�LGDGHV�
diferentes e com um tempo de prática que varia de cinco a vinte anos. 

3.1 Os Dados Obtidos

O uso do questionário apesar de cercear as possíveis respostas dos voluntários 
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foi a melhor opção disponível ao alcance desta pesquisa. Foi entregue a exatamente 
todo o contingente presente nos dois dias destinados à coleta destas informações, 
a visita posterior foi mesmo desnecessária, pois segundo informações dos próprios 
capoeirista haviam outros praticantes frequentavam os treinos de maneira intermitente.

A primeira questão é em relação ao sexo do capoeirista, e como dito acima 
apresenta uma predominância da presença masculina, com a proporção de 10/02, 
e neste caso as duas voluntárias têm dezoito anos ou menos, e tempo de prática de 
capoeira na faixa de cinco a oito anos.

A faixa etária dos participantes oscilou, mas manteve uma concentração de 05/12 
GRV�SUDWLFDQWHV�FRP�LGDGH�LJXDO�RX�LQIHULRU�D�GH]RLWR�DQRV��&RPR�GHPRQVWUD�R�*UiÀFR�
1.

*UiÀFR����&RPSDUDWLYR�GH�)DL[D�(WiULD�SRU�6H[R�
)RQWH��(ODERUDGR�FRP�EDVH�QRV�GDGRV�FROHWDGRV�QD�SHVTXLVD��/2%2��/2%2��RXW�������

A predominância dos indivíduos que se consideram Pardos (41,7%), representa 
a minoria quando comparada com o acumulado dos ouros três grupos encontrados, 
sendo eles os Brancos (25%), Negros (25%) e indígenas (8,3%), nesta pesquisa não 
houve representantes do que se consideram com tonalidade de pele Amarelos. A 
FODVVLÀFDomR�GD�WRQDOLGDGH�GH�SHOH�VHJXH�R�PRGHOR�XWLOL]DGR�SHOR�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�
GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD��,%*(��

Considerando a realidade do interior do estado de São Paulo, foram usados na 
coleta de informações no que diz respeito a religião. Os cinco possíveis grupos mais 
FRPXQV��VHQGR�HOHV�RV�&DWyOLFRV����������3URWHVWDQWHV��������(VStULWDV��8PEDQGD�
&DQGRPEOp�H�R�JUXSR�GH�LQGLYtGXRV�GHQRPLQDGRV�DTXL�FRPR�RV�6HP�5HOLJLmR����������
TXH�SRGHP�VHU� LQGLYtGXRV�TXH�QmR�VH� LGHQWLÀFDP�FRP�QHQKXPD�UHOLJLmR�RX�PHVPR�
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ateus.
2�WHPSR�GH�SUiWLFD�GHVWH�WDPEpP�IRL�REMHWR�GHVWD�LQYHVWLJDomR��IRL�HVWDEHOHFLGR�

o critério de recorte menores nos primeiros anos, em razão do comportamento volátil 
GRV�PDLV�MRYHQV��)LFDQGR�DVVLP�DV�GLYLV}HV��SRUWDQWR��GH���D���DQRV����������GH���D���
anos (25%), de 9 a 15 anos (8,3%), de 15 a 20 anos (8,3), com 20 anos ou mais (25%). 
9HU�*UiÀFR���

*UiÀFR����7HPSR�GH�3UiWLFD�GRV�&DSRHLULVWDV�
)RQWH��(ODERUDGR�FRP�EDVH�QRV�GDGRV�FROHWDGRV�QD�SHVTXLVD��/2%2��/2%2��RXW�������

$R� DERUGDU� D� WHPiWLFD� GDV� FRQGLo}HV� GH� PRUDGLDV�� IRUDP� XWLOL]DGDV� FLQFR�
DOWHUQDWLYDV��FRP�R� LQWXLWR�GH� UHVWULQJLU�DV�SRVVLELOLGDGHV��VmR�HODV��0RUDGLD�3UySULD�
���������$OXJDGD����������FHGLGD��HP�KDELWDomR�FROHWLYD��KRWHO��KRVSHGDULD��SHQVLRQDWR��
UHS~EOLFD��HQWUH�RXWURV�H�DTXHOHV�TXH�QmR�WHP�PRUDGLD�

$� UHQGD� IRL� DERUGDGD�� WDPEpP� GLYLGLGD� HP� IDL[DV� VDODULDLV� PHQVDLV� WHQGR�
como critérios as características econômicas do município de Dracena segundo as 
LQIRUPDo}HV�GR�6($'(��ÀFDQGR�GLYLGLGD�HP�WDPEpP�VHLV�DOWHUQDWLYDV��$Wp���VDOiULR�
mínimo (16,7%), de 1 a 2 salários mínimos (33,3%), e 2 a 4 salários mínimos (16,7%), 
de 4 a 10 salários mínimos, mais de 10 salários mínimos e não tenho renda (16,7%). 
Ainda houve alguns voluntários que não responderam essa questão (16,7%). 

$�EXVFD� GD� LQIRUPDomR� VREUH� R� QtYHO� GH� HQVLQR� GRV� YROXQWiULRV�� IRL� GD� IRUPD�
PDLV�VLPSOHV�SRVVtYHO�GLYLGLQGR�RV�HP�VHXV�UHVSHFWLYRV�QtYHLV��VHQGR�HOHV���(QVLQR�
)XQGDPHQWDO�,��(QVLQR�)XQGDPHQWDO�,,����������(QVLQR�0pGLR��������(QVLQR�7pFQLFR��
(QVLQR�6XSHULRU�H�3yV�JUDGXDomR��+RXYH�WDPEpP�DOJXQV�FDSRHLULVWDV�TXH�RSWDUDP�
por não responder (33,3%).

7DPEpP�IRL�REMHWLYR�GHVWH�TXHVWLRQiULR�REWHU�LQIRUPDo}HV�VREUH�GH�TXDO�VHWRU�GD�
economia provinha está determinada parcela da população, foram seis questões que 
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DERUGDUDP�GLUHWDPHQWH�HVWH�REMHWLYR��$JURSHFXiULD��,QG~VWULD��������6HWRU�GH�6HUYLoRV�
���������)XQFLRQiULRV�3~EOLFRV��$SRVHQWDGRV���3HQVLRQLVWDV�H�'HVHPSUHJDGRV��������
1HVWD�TXHVWmR�WDPEpP�KRXYH�D�RPLVVmR�SRU�SDUWH�GH�DOJXQV�YROXQWiULRV���������

3.2 Análise dos Dados

2�PXQLFtSLR�GH�'UDFHQD�ORFDOL]D�VH�QR�H[WUHPR�RHVWH�GR�HVWDGR�GH�6mR�3DXOR��
região de colonização relativamente recente (iniciada em meados de 1930), e 
juntamente com suas cidades vizinhas compõem a Nova Alta Paulista, que como aponta 
D�SHVTXLVDGRUD�,]DEHO�&DVWDQKD�*LO�́ 7UDWD�VH�GH�XPD�iUHD�IRUPDGD�SRU�PXQLFtSLRV�TXH�
VH�DVVRFLDUDP�H�FULDUDP�$VVRFLDomR�GRV�0XQLFtSLRV�GD�1RYD�$OWD�3DXOLVWD���$01$3����µ�
�*LO��������S�������TXH�QR�FRQWH[WR�HVWDGXDO�WHP�XPD�UHSUHVHQWDomR�EDVWDQWH�VLQJHOD��
onde a área de seus trinta municípios somadas juntas representam apenas 3,4% do 
WHUULWyULR�HVWDGXDO��VXD�SRSXODomR�������VXD�DUUHFDGDomR�WULEXWiULD�WRWDO�������H�VHX�
colégio eleitoral 0,9%  

(Gil, 2008). Em contrapartida apresenta níveis de desenvolvimento humano 
considerado alto segundo dados do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD).

0HVPR�OHYDQGR�HP�FRQVLGHUDomR�XP�PRVWUD�GH�DQiOLVH�SHTXHQD��SRGH�VH�WLUDU�
DOJXQV�UHVXOWDGRV��SRLV�PHVPR�D�DXVrQFLD�p�REMHWR�GH�HVWXGR��*UXSRV�GH�&DSRHLUD�RX�
Associações funcionam desde a década de 1980, alguns capoeiristas que começaram 
neste período chegaram às graduações de professores e mestres (de Capoeira), no 
HQWDQWR�D�JUDQGH�PDLRULD�DFDERX�SRU�DEDQGRQDU�D�SUiWLFD��GHQWUH�HVWHV�UHPDQHVFHQWHV�
não há mulheres, mais da metade dos praticantes já o fazem a mais de quatro anos, o 
que demonstra um esforço no engajamento da manutenção da prática. 

Portanto devem existir algum (s) fator (es) que façam com que a permanência 
QHVWH� HVSRUWH� VHMD� GHVDÀDGD�� 2V� IHQ{PHQRV� UHVSRQViYHLV� SRU� LQWHUIHUrQFLD� QD�
SHUPDQrQFLD�GRV�FDSRHLULVWDV��SRGH�VH�GL]HU�DWUDYpV�GR�FRQWDWR�RFRUULGR�GXUDQWH�D�
realização desta pesquisa, estarem associados à falta de apoio por parte do poder 
S~EOLFR�RX�SULYDGR�H�RX�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�SUHFRQFHLWR�HQUDL]DGR��VHMD�HOH�GH�FXQKR�
VRFLDO��UHOLJLRVR�RX�pWQLFR��HPERUD�HVWD�DÀUPDomR�VHMD�DSHQDV�XPD�VXSRVLomR��H�SDUD�
melhor esclarecimento seja necessário um estudo mais profundo.

$V� FRQGLo}HV� GH� PRUDGLD� H� IDL[D� VDODULDO� EHP� TXDQWR� DR� QtYHO� GH� HQVLQR�
demonstram uma forte participação da população proveniente das chamadas classes 
PpGLDV� H� EDL[DV�� 'H� XPD� IRUPD� JHUDO� DV� DXODV� GH� FDSRHLUD� VmR�PDMRULWDULDPHQWH�
JUDWXLWDV��R�TXH�SRVVLELOLWD�R�DFHVVR�D� WRGD�D�SRSXODomR�TXH� WHQKD�R� LQWHUHVVH�HP�
SDUWLFLSDU��$�DXVrQFLD�GH�UHSUHVHQWDQWHV�GDV�FODVVHV�PDLV�DOWDV�QHVWH�HVSRUWH�WDPEpP�
QmR�SRVVtYHO�DÀUPDU�FRP�SUHFLVmR�

Os que se auto reconhecem como Brancos somam ¼ da mostra de voluntários, 
sendo os Negros e Pardos representantes da maior parte dos integrantes, este dado 
YDL�QD�FRQWUDPmR�GD�FDUDFWHUtVWLFD�pWQLFR�UDFLDO�GR�PXQLFtSLR�TXH�p�DSUR[LPDGDPHQWH�R�
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LQYHUVR��FRPR�DSRQWD�R�FHQVR�GH������UHDOL]DGR�SHOR�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�
Estatística (IBGE). Este fato tem estreita relação com a condição social dos praticantes, 
e que foi descrita acima.

4 |  CONCLUSÃO

$� SDUWLU� GHVWDV� LQIRUPDo}HV� REWLGDV�� SRGH�VH� DÀUPDU� TXH� FRPR� HVSHUDGR� QD�
hipótese, a capoeira dracenense tem características destoantes da tendência geral. 
(PERUD�KDMD�XP�HVIRUoR�SRU�SDUWH�GH�DOJXQV�FDSRHLULVWDV��TXH�DOPHMDP�REWHU�UHQGD�
DWUDYpV�GR�HQVLQR�GD�FDSRHLUD��SRGHQGR�VHU�HP�DFDGHPLDV�RX�HVFRODV�S~EOLFDV��DV�
aulas eram predominantemente gratuitas. Nos relatos fornecidos nas entrevistas, 
os mestres relataram a existência de aulas pagas, oferecidas em academias de 
musculação, no entanto simultaneamente, aulas de capoeira eram oferecidas nas 
HVFRODV�H�FHQWURV�FRPXQLWiULRV�GRV�EDLUURV��

Porém, esta realidade somente é possível graças à realidade da própria região onde 
HQFRQWUD�VH�R�0XQLFtSLR�GH�'UDFHQD��SDUHFH�TXH�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD�SURÀVVLRQDOL]DQWH�
GD�FDSRHLUD�VH�HQFRQWUD�HP�HVWDGR�HPEULRQiULR��HP�UD]mR�GD�GHPDQGD�GH�FRQVXPLGRUHV�
GHVWH�VHUYLoR��)DWR�TXH�REULJD�RV�DGHSWRV�GHVWH�HVSRUWH��FDUUHJDGR�GH�VtPERORV�H�
YDORUHV� FXOWXUDLV�� D� ID]r�OR�SRU� OD]HU� RX� FRPR�XP�SRVVtYHO� FRPSOHPHQWR�GH� UHQGD��
Salvo, no excepcional caso de um dos mestres que participaram da entrevista, que 
OHFLRQD�HP�HVFRODV��H�WDPEpP�RIHUHFH�DXODV�HP�XPD�DFDGHPLD�GH�DUWHV�PDUFLDLV��SRU�
HVWD�UD]mR��LGHQWLÀFD�VH�TXH�D�IRUPD�FRP�TXH�VH�PDQLIHVWD�D�&DSRHLUD�HQFRQWUD�VH�
HP�SOHQD�WUDQVIRUPDomR��H�QmR�VH�SRGH�SUHYHU�VH�HVWD�WHQGrQFLD�YDL�FRQVROLGDU�VH��
portanto, não invalida a tese.
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RESUMO: 2� REMHWLYR� GR� SUHVHQWH� DUWLJR� p�
apresentar a metodologia e os resultados do 
projeto de ensino ligado ao Curso de Ciências 
Sociais da UFPel denominado Transposição 
Didática�� 3DUD� WDQWR�� VLWXDPRV� R� GHEDWH�
VREUH� RV� FRQWH~GRV� SUySULRV� GD� 6RFLRORJLD�
QR� (QVLQR� 0pGLR�� $ERUGDPRV�� DLQGD�� GH� XP�
lado, o conceito de Transposição Didática 
a partir, principalmente do referencial de 
<YHV� &KHYDOODUG�� 0DULH�$OEHUWH� -RVKXD� H��
GH� RXWUR� ODGR� R� GHVGREUDPHQWR� HP� WHUPRV�
de aprendizagem e cooperação que esse 
processo empreende. Em seguida o texto 
destaca o formato metodológico que o projeto 
vem constituindo na efetivação das propostas 
de transposição realizadas pelos licenciandos 
do curso na disciplina de Estágio I em Ciências 
Sociais. Na sequência do artigo, apresentamos 
RV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�FRP�R�SURMHWR�H�R�UHODWR�
da construção de duas transposições didáticas 
realizadas no segundo semestre de 2018. Por 
ÀP� GHVWDFDPRV�� QDV� FRQVLGHUDo}HV� ÀQDLV�� D�
pertinência e a importância do desenvolvimento 

do projeto de transposição didática para a 
formação dos licenciandos e para a construção 
GH� PDWHULDLV� GLGiWLFRV�SHGDJyJLFRV� SDUD� R�
S~EOLFR�GR�(QVLQR�0pGLR��
PALAVRAS-CHAVE: 7UDQVSRVLomR� 'LGiWLFD��
formação de professores, metodologia de 
ensino, cooperação.

ABSTRACT:� 7KH� SXUSRVH� RI� WKLV� DUWLFOH� LV� WR�
present the methodology and results of the 
WHDFKLQJ� SURMHFW� OLQNHG� WR� WKH�6RFLDO� 6FLHQFHV�
&RXUVH�RI�8)3HO�FDOOHG�'LGDFWLF�7UDQVSRVLWLRQ��)RU�
WKLV��ZH�SODFH�WKH�GHEDWH�RQ�WKH�SURSHU�FRQWHQWV�
of Sociology in High School. We also approach 
WKH�FRQFHSW�RI�'LGDFWLF�7UDQVSRVLWLRQ� IURP� WKH�
SRLQW�RI�YLHZ�RI�<YHV�&KHYDOODUG��0DULH�$OEHUWH�
Joshua, and on the other hand the development 
in terms of learning and cooperation. Next, the 
text highlights the methodological format that 
the project has constituted in the implementation 
RI�WKH�SURSRVDOV�RI�WUDQVSRVLWLRQ�FDUULHG�RXW�E\�
the licenciandos of the course in the discipline 
of Stage I in Social Sciences. Following the 
DUWLFOH��ZH�SUHVHQW�WKH�UHVXOWV�REWDLQHG�ZLWK�WKH�
project and the report of the construction of two 
didactic transpositions carried out in the second 
KDOI� RI� ������ )LQDOO\�� ZH� KLJKOLJKW�� LQ� WKH� ÀQDO�
considerations, the relevance and importance 
of the development of the didactic transposition 
project for the training of the graduates and 
IRU� WKH� FRQVWUXFWLRQ� RI� GLGDFWLF�SHGDJRJLFDO�
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PDWHULDOV�IRU�WKH�SXEOLF�RI�WKH�+LJK�6FKRRO�
KEYWORDS:� 'LGDFWLF� 7UDQVSRVLWLRQ�� WHDFKHU� WUDLQLQJ�� WHDFKLQJ� PHWKRGRORJ\��
cooperation.

1 |  INTRODUÇÃO

A proposta deste artigo é relatar a experiência e os resultados do projeto de 
HQVLQR��VREUH�WUDQVSRVLomR�GLGiWLFD��GHVHQYROYLGR�GHVGH������FRP�RV�DOXQRV�GR�FXUVR�
de licenciatura em Ciências Sociais da Universidade Federal de Pelotas.

O projeto nasceu a partir da iniciativa dos professores da disciplina de Estágio, 
HVSHFLÀFDPHQWH�QR�(VWiJLR�,��(VWiJLR�GH�REVHUYDomR�H�SUHSDUDomR�SDUD�D�GRFrQFLD�
aos alunos de licenciatura do curso em Ciências Sociais, que levantava a necessidade 
GH�HODERUDomR�GH�PDWHULDO�GLGiWLFR�D�SDUWLU�GD�OHLWXUD�H�GLVFXVVmR�QR�HVWXGR�GRV�WH[WRV�
de clássicos de autores das Ciências Sociais. 

Em 2016, ainda sem encaminhar uma proposta de projeto de ensino para 
universidade, foram iniciadas as primeiras tentativas de desenvolver a ideia da 
transposição e o método que seriam, mais tarde, utilizados no projeto. As turmas de 
(VWiJLR�,�GHVWH�SHUtRGR�FRQIHFFLRQDUDP�QR�ÀQDO�GR�VHPHVWUH�GXDV�WUDQVSRVLo}HV�GRV�
FOiVVLFRV� GDV� FLrQFLDV� VRFLDLV�� XPD� VREUH� D� GLYLVmR� GR� WUDEDOKR� VRFLDO� �'XUNKHLP��
H�RXWUD�VREUH�D�pWLFD�SURWHVWDQWH�H�R�HVStULWR�GR�FDSLWDOLVPR��:HEHU���(PERUD�HVVD�
atividade não tenha sido testada no semestre seguinte na disciplina de Estágio II, 
ela apresentou resultados tão positivos que os professores que ministravam estas 
disciplinas resolveram propor um projeto de ensino, encaminhado e desenvolvido com 
a turma Estágio I no ano de 2017.

Assim, a proposta encaminhada foi de desenvolver material didático para 
ser utilizado na disciplina de estágio de docência. Ou seja, os alunos licenciandos 
realizaram a Transposição Didática com os textos selecionados dos clássicos e 
autores contemporâneos das Ciências Sociais, especialmente para ensinar os alunos 
do Ensino Médio, durante a sua experiência de prática docente.

Nesse sentido, diante do fato de que, muitas vezes, será durante o Estágio de 
Docência, no Ensino Médio, que os licenciandos terão oportunidade de experimentar 
práticas pedagógicas diferenciadas e desenvolver material didático apropriado, 
GHÀQLPRV� FRPR� R� SURMHWR� GD�Transposição Didática como um espaço importante 
para tal produção. 

3DUD�GDU�FRQWD�GD�SUREOHPDWL]DomR�GD�H[SHULrQFLD�GR�3URMHWR�GH�(QVLQR�FRP�D�
Transposição Didática, destacado acima, dividimos o presente texto nos seguintes 
WySLFRV�����$�6RFLRORJLD�H�R�WUDEDOKR�FRP�FRQFHLWRV��WHPiWLFDV�H�WHRULDV��FRP�R�LQWXLWR�
GH�DSUHVHQWDU�DR�OHLWRU�RV�REMHWRV�SUySULRV�GHVVD�GLVFLSOLQD�����7UDQVSRVLomR�GLGiWLFD��
GR�VDEHU�VDELGR�DR�VDEHU�HQVLQDGR��QR�TXDO� ORFDOL]DPRV�DV� UHIHUrQFLDV�TXH� WUDWDP�
da Transposição Didática� HQTXDQWR� XP�PpWRGR� GH� DERUGDJHP� GRV� FRQWH~GRV� D�
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serem ensinados; 3) A Metodologia e o processo de construção dos textos a partir da 
WUDQVSRVLomR�GLGiWLFD�����5HVXOWDGRV�REWLGRV�D�SDUWLU�GH�GDGRV�JHUDLV�H�GD�H[SRVLomR�
GR� SURFHVVR� GH� GXDV� WUDQVSRVLo}HV� GLGiWLFDV� WUDEDOKDGDV� QR� VHPHVWUH� �������� ���
Considerações Finais. 

2 |  A SOCIOLOGIA E O TRABALHO COM CONCEITOS, TEMÁTICAS E TEORIAS

8P�GRV�GHVDÀRV�TXH�R�SURIHVVRU�GH�6RFLRORJLD�HQIUHQWD�QR�HQVLQR�GD�GLVFLSOLQD�
no Ensino Médio é pensar nas mediações possíveis entre o conteúdo e os estudantes, 
SURGX]LQGR��DVVLP��XP�DSUHQGL]DGR�VLJQLÀFDWLYR�D�HVWHV��1HVVH�FRQWH[WR��Ki�TXH�VH�
WHU�D�GHÀQLomR�GH�XP�SURJUDPD�GH�HVWXGRV�TXH� WHQKD�FRPR�HQIRTXH�RV�FRQFHLWRV��
as temáticas e as teorias (ZORZI, 2009, p.105), ou ainda, a articulação entre esses 
elementos.

Freire (1979) e Ianni (1986) chamavam a atenção para se pensar os conteúdos 
programáticos da escola a partir da realidade dos estudantes para que estes possam 
construir um aparato conceitual que os ajude a entender criticamente o mundo em que 
vivem e as relações nas quais estão inseridos. Por um lado, Freire (1979) destacou a 
LPSRUWkQFLD�GD�FRQVWLWXLomR�GH�´7HPDV�*HUDGRUHVµ�TXH�DUWLFXODP�DV�TXHVW}HV�FHQWUDLV�
UHODFLRQDGDV�D�VLWXDo}HV�SUREOHPDV�TXH�RV�VXMHLWRV�HQIUHQWDP��3RU�RXWUR�ODGR��,DQQL�
�������WUDEDOKRX�QD�SHUVSHFWLYD�GD�DERUGDJHP�GR�HQVLQR�GH�VRFLRORJLD�D�SDUWLU�´GDV�
UHODo}HV��GRV�SURFHVVRV�H�GDV�HVWUXWXUDVµ�VRFLDLV�QRV�TXDLV�RV�VXMHLWRV�HVWmR�LQVHULGRV�

=RU]L���������WUDWRX�GHVVD�TXHVWmR�DERUGDQGR�RV�3DUkPHWURV�&XUULFXODUHV�FRP�D�
LQWHQomR�GH�GHVGREUDU�XPD�SURSRVWD�TXH�HIHWLYH�D�DUWLFXODomR�GHVVHV�DVSHFWRV��PDV�
VDOLHQWDQGR�DV�HVSHFLÀFLGDGHV�GLGiWLFDV�GH�FDGD�XPD�GHODV�

1HVVH�VHQWLGR�=RU]L��������GHVWDFD�

$POGPSNF� BT� PSJFOUBÎÜFT� DVSSJDVMBSFT� “os conceitos são elementos do discurso 
TXH�VH�UHIHUHP�j�UHDOLGDGH�FRQFUHWDµ�	.*/*45²3*0�%"�&%6$"±°0������Q�����
��
1PSUBOUP�GB[�QBSUF�EB�FMBCPSBÎÍP�TPDJPMØHJDB�USBCBMIBS�DPODFJUVBMNFOUF�B�SFBMJEBEF�
TPDJBM�RVF�TF�CVTDB�DPNQSFFOEFS�F�PT�GFOÙNFOPT�TPDJBJT�RVF�TF�RVFJSB�FYQMJDBS��
&OUSFUBOUP� EFWF�TF� UFS� P� DVJEBEP� EF� OÍP� USBCBMIBS� DPN� PT� DPODFJUPT� EF� GPSNB�
JTPMBEB�F�EFTDPOFYB�DPN�UFPSJBT�F�UFNÈUJDBT��1PS�JTTP�OP�EPDVNFOUP�EFTUBDB�TF��
µ7UDEDOKDU�FRP�FRQFHLWRV� UHTXHU� LQLFLDOPHQWH�TXH�VH�FRQKHoD�FDGD�XP�GHOHV�HP�
VXDV�FRQH[}HV�FRP�DV�WHRULDV��PDV�TXH�VH�FXLGH�GH�DUWLFXOi�ORV�FRP�FDVRV�FRQFUHWRV�
�WHPDV�µ�	.*/*45²3*0�%"�&%6$"±°0������Q����
�	;03;*������Q����
�

&RQIRUPH�� DLQGD�� D� DXWRUD�� ´RV� conceitos aparecem como ferramentas 
LQWHUHVVDQWHV� ������ WHQGR� HP� YLVWD� DV� SRVVLELOLGDGHV� GH�PHGLDU� D� FRPSUHHQVmR� GRV�
IHQ{PHQRV�VRFLDLV�GRV�HVWXGDQWHVµ��=25=,��������S������

Dando sequência a exposição do que ensinar em Sociologia no Ensino Médio, 
temos o enfoque a partir de temáticas UHODFLRQDGDV�j� ´UHDOLGDGH�GRV�HVWXGDQWHV�H�
GD�FRPXQLGDGH�HP�TXH�HVWmR�LQVHULGRVµ��=25=,��������S�������WHQGR�FRPR�REMHWLYR�
proporcionar ao estudante a compreensão do seu mundo a partir de uma perspectiva 
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sociológica (ZORZI, 2009).
3RU� ÀP�� =RU]L� ������� WUD]� D� GLPHQVmR� GD� teoria para compor o programa 

GH� HQVLQR� H� GHVWDFD� TXH�� ´2� WUDEDOKR� FRP� WHRULDV� DERUGD� D� DQiOLVH� GDV� UHODo}HV��
processos e estruturas (...), a partir do enfoque dos modelos explicativo que propõe 
XPD�UHFRQVWUXomR�GD�UHDOLGDGH�VRFLDO�D�OX]�GH�DOJXQV�HOHPHQWRV�FRQFHLWXDLVµ��=25=,��
������S�������1HVVH�VHQWLGR��XPD�DERUGDJHP�WHyULFD�QHFHVVDULDPHQWH�HVWi�DUWLFXODGD�
D� XP� GHWHUPLQDGR� VLVWHPD� FRQFHLWXDO�� H� DPEDV� SRGHP� VHU� ~WHLV� QD� DQiOLVH� GH�
determinados temas.

3 |  TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA: DO SABER SABIDO AO SABER ENSINADO

'HQWUR� GR� FHQiULR� GH� SUREOHPDWL]DomR� GR� TXH� H� FRPR� WUDEDOKDU� QD� GLVFLSOLQD�
de Sociologia, a Transposição Didática aparece como interessante instrumental 
que permite tanto o professor construir uma nova mediação entre um conteúdo a 
ser ensinado e o estudante, quanto aproximar, através de uma linguagem didática 
RV�FRQFHLWRV��DV�WHPiWLFDV�H�DV�WHRULDV�SDUD�TXH�HVVH�SRVVD�XWLOL]i�ORV�QD�DQiOLVH�GR�
contexto social em que está inserido.

$� SURSRVWD�� HQWmR�� XWLOL]RX�VH� GD� PHWRGRORJLD� GH� Transposição Didática 
(CHEVALLARD, 1985), que parte de uma linguagem acadêmica e traduz para uma 
linguagem didática do Ensino Médio, mais próxima do aluno. O autor discute a relação 
HQWUH�D�WHRULD��VDEHU�VDELGR��H�D�VXD�WUDQVIRUPDomR�SDUD�VDEHU�D�VHU�HQVLQDGR�H��SRU�
ÀP��R�VDEHU�HQVLQDGR�FRP�XPD�OLQJXDJHP�DFHVVtYHO�SDUD�R�DOXQR�

O processo de transposição, segundo Lucas Dominguini (2008), tem como 
SHUVSHFWLYD� D� PRGHUQL]DomR� GR� VDEHU� HVFRODU�� D� SDUWLU� GH� QRYDV� WHRULDV� H� QRYRV�
PRGHORV��D�DWXDOL]DomR�GR�VDEHU�HQVLQDU��SULQFLSDOPHQWH�LQRYDQGR�R�FXUUtFXOR��DUWLFXODU�
RV�VDEHUHV��FLHQWtÀFR�FRP�R�HVFRODU��WUDQVIRUPDU�R�VDEHU�HP�H[HUFtFLRV�H�SUREOHPDV�H�
SRU�ÀP�WRUQDU�R�FRQFHLWR�PDLV�FRPSUHHQVtYHO��

Para que esse processo seja tenha sucesso, é necessário que o educador 
conheça a realidade do educando, o meio cultural, social, para que pense a linguagem 
e os exemplos mais próximos deste.

3DUD�R�DXWRU��R�WUDEDOKR�GH�WUDQVSRVLomR�GLGiWLFD�UHTXHU�HVWUDWpJLD�GH�RUJDQL]DomR�
do processo de ensino aprendizagem. Assim, a transposição é o processo de 
WUDQVIRUPDU�D�OLQJXDJHP�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWtÀFR��H[SUHVVR�HP�WHRULDV��HQXQFLDGRV��
OHLV��HP�FRQKHFLPHQWR�HVFRODU��GLGDWLFDPHQWH�DGDSWDGR�D�VDOD�GH�DXOD��e�DWUDYpV�GD�
didática que se pode fornecer os princípios, métodos e técnicas que tornam possíveis 
R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP���'20,1*8,1,�������

Para tanto, um primeiro momento desse processo é a seleção dos conteúdos 
D� VHUHP�HQVLQDGRV��2V� FRQWH~GRV�GH�HQVLQR� VmR� ´XP�FRQMXQWR�GH� FRQKHFLPHQWRV��
KDELOLGDGHV��KiELWRV��PRGRV�YDORUDWLYRV�H�DWLWXGLQDLV�GH�DWXDomR�VRFLDO��RUJDQL]DGRV�
pedagógica e didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos 
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DOXQRV�QD�VXD�SUiWLFD�GH�YLGDµ��/,%Ç1(2��������S��������$VVLP��SDUD�'RPLQJXLQL��RV�
conteúdos devem ser selecionados pelo seu valor funcional, informativo e formativo. 
(DOMINGUINI, 2008, p.9)

Depois de selecionados, os conteúdos sofrem um processo de transformação, 
DGDSWDomR�DR�FRQKHFLPHQWR�HVFRODU��FULDQGR�VH�XPD�QRYD�OLQJXDJHP��PDLV�SUy[LPDV�
dos alunos que facilita o processo de ensino e de aprendizagem.

O movimento de construção da transposição didática resulta de um esforço dos 
OLFHQFLDQGRV� GH� DSUHHQVmR� FRQFHLWXDO�� EXVFD� GH� HOHPHQWRV� GD� YLGD� GRV� DOXQRV� GR�
(QVLQR�0pGLR��TXH�SRGHPRV�FKDPDU�GH�REMHWRV�VRFLRFXOWXUDLV�� H�DSUHVHQWDomR�HP�
IRUPD�GH�WH[WR�GD�DERUGDJHP�VHOHFLRQDGD�SDUD�ID]HU�D�PHGLDomR�HQWUH�R�FRQWH~GR�GD�
disciplina e os sujeitos alvo da transposição.

Nessa perspectiva, podemos inferir que há todo um processo de pesquisa, 
DSURSULDomR� H� FULDomR� SRU� SDUWH� GRV� OLFHQFLDQGRV� TXH� WUDEDOKDP� HP� JUXSR�� 6HQGR�
assim, a aprendizagem desses se torna rica pela perspectiva de coordenar diferentes 
aspectos associados a transposição didática, como a apropriação conceitual, a 
pesquisa, a coordenação de diferentes pontos de vista na negociação do conteúdo e 
do material a ser utilizado, a construção de um texto coletivo, os ajustes da linguagem 
utilizada, entre outros.

=RU]L� ������� REVHUYRX�� QD� DQiOLVH� GD� DXWRQRPLD� LQWHOHFWXDO� GH� HVWXGDQWHV� GH�
licenciatura em Pedagogia, que há um processo de síntese entre a dimensão individual 
e a dimensão social no desenvolvimento dos sujeitos em formação. Ou seja, na medida 
HP�TXH�RV�OLFHQFLDQGRV�TXDOLÀFDP�VHX�VLVWHPD�FRQFHLWXDO�QD�EXVFD�SHOD�H[SOLFDomR�GH�
fenômenos, o fazem em cooperação com colegas, professores e outros sujeitos.

'H�DFRUGR�FRP�D�DXWRUD�

	���
�UFNPT�DMBSF[B�EF�RVF�UBOUP�OB�EJNFOTÍP�JOEJWJEVBM�RVBOUP�OB�EJNFOTÍP�TPDJBM�
PV�DPMFUJWB�P�QSPHSFTTP�EP�QFOTBNFOUP�OÍP�TF�EÈ�EF�GPSNB�JTPMBEB�P�TVKFJUP�WBJ�
SFTPMWFOEP�BT�RVFTUÜFT�RVF�TF�DPMPDBN�B�FMF�OB�NFEJEB�FN�RVF�DPMBCPSB�F�RVF�
BQSFFOEF�B�QBSUJS�EPT�PVUSPT�TVKFJUPT�FMFNFOUPT�OFDFTTÈSJPT�QBSB�GFDIBS�PT�TJTUFNBT�
DPODFJUVBJT�DPN�PT�RVBJT�TF�DPOGSPOUB�mDBOEP�FWJEFOUF�UBNCÏN�B�OFDFTTJEBEF�
EF�DPNQSFFOEFS�BT�SFMBÎÜFT�DPNP�TPMJEÈSJBT�BP�QSPDFTTP�EF�EFTFOWPMWJNFOUP�EP�
TVKFJUP�	;03;*������Q����
�

1HVVH� FRQWH[WR�� SRUWDQWR�� D� WUDQVSRVLomR� GLGiWLFD� WDPEpP� DSDUHFH� FRPR�
XP� LPSRUWDQWH� UHFXUVR� WDQWR� SRU� RSRUWXQL]DU� RV� OLFHQFLDQGRV� D� TXDOLÀFDUHP� VHXV�
entendimentos dos conceitos, teorias e temáticas relacionadas, nesse caso, à 
VRFLRORJLD��TXDQWR�SRU�VH�FRQVWLWXLU�QXP�FRQWH[WR�GH�WUDEDOKR�HP�JUXSR�QR�VHQWLGR�GD�
cooperação.
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4 |  A METODOLOGIA E O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DOS TEXTOS A PARTIR 

DA TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 

A metodologia desenvolvida no projeto foi sendo construída no processo de 
LQVHUomR�GH�QRYDV�SURSRVWDV�GH�WUDEDOKR�MXQWR�DRV�FRQWH~GRV�GDV�GLVFLSOLQDV�HVWiJLR�,�
e II do curso de Licenciatura em Ciências Sociais, pelos professores que ministravam 
as mesmas, pois foi diagnosticado que havia uma necessidade de desenvolver material 
didático que pudesse ser aplicado e testado em sala de aula, já que a disciplina 
GH�SUiWLFD� GH� HQVLQR�� TXH� GHVHQYROYH�PDWHULDO� GLGiWLFR�� QmR� SRVVLELOLWD� D� DSOLFDomR�
imediata dos recursos.

O primeiro procedimento metodológico do projeto é iniciar a discussão com os 
DOXQRV�VREUH�R�TXH�p�WUDQVSRVLomR�GLGiWLFD��DWUDYpV�GD�DSUHVHQWDomR�H�GLVFXVVmR�GH�
WH[WRV�WHyULFRV�H�GH�H[SHULrQFLDV�SHGDJyJLFDV�VREUH�R�WHPD�

Depois, em um segundo momento, é feita a apresentação da experiência de uma 
WUDQVSRVLomR�IHLWD�SHOD�WXUPD�DQWHULRU��QR�TXDO�VH�GLVFXWH�RV�FRQFHLWRV�WUDEDOKDGRV�QR�
texto, a propriedade da linguagem utilizada, a sua lógica, os exemplos utilizados, e se 
esses estão dentro da realidade social e cultural dos alunos do ensino médio.

(P�XP�WHUFHLUR�PRPHQWR��GLYLGH�VH�D�WXUPD�HP�GRLV�RX�PDLV�JUXSRV�H�LQLFLD�VH�
D�GLVFXVVmR�VREUH�D�HVFROKD�GR� WHPD�DXWRU�GDV�FLrQFLDV�VRFLDLV�� OHYDQGR�HP�FRQWD�
os interesses dos licenciandos e a realidade escolar que estes estão confrontando 
QR�HVWiJLR�GH�REVHUYDomR�H�TXH�LUmR�VH�GHSDUDU�PDLV�WDUGH�QR�HVWiJLR�GH�UHJrQFLD��$�
partir desta discussão é feita a divisão da turma por livro escolhido para transposição.

$SyV� D� HVFROKD� GRV� WH[WRV� D� VHUHP� WUDQVSRVWRV�� LQLFLD�VH� R� TXDUWR�PRPHQWR��
GR� WUDEDOKR�HP�JUXSR� �FRRSHUDomR���HP�TXH�FDGD�FRPSRQHQWH�GHYH� ID]HU�D� OHLWXUD�
e levantamento conceitual do livro (mapa conceitual), para depois comparar com os 
demais componentes as leituras conceituais feitas.

�$�SDUWLU�GR�PDSD��LQLFLD�VH�R�VH[WR�PRPHQWR��HP�JUXSR��GH�VHOHomR�GRV�FRQFHLWRV�
que formarão a transposição, delimitando assim, se será feita a transposição de todo 
o livro ou parte dele.

O sétimo momento se faz a partir da construção textual da transposição. São 
desenvolvidas as questões da linguagem mais apropriada aos anos/etapas do Ensino 
Médio, características socioculturais dos alunos; os exemplos práticos do conceito 
WUDEDOKDGR�H�R�PDWHULDO�TXH�VHUi�XWLOL]DGR�FRPR�LOXVWUDomR��IRWRV��FKDUJHV��HWF���$OpP�
GLVVR��WDPEpP�VmR�OHYDQWDGRV�HQGHUHoRV�GH�VLWHV��UHFRPHQGDomR�GH�OHLWXUDV�H�P~VLFDV�
referente ao tema.

A transposição é apresentada, depois de pronta, para a turma de licenciandos e aos 
SURIHVVRUHV�GD�GLVFLSOLQD�GH�HVWiJLR�,��SDUD�TXH�WRGRV�SRVVDP�WURFDU�VXJHVW}HV�VREUH�
R�WH[WR��$�SDUWLU�GDV�VXJHVW}HV��R�JUXSR�ÀQDOL]D�D�WUDQVSRVLomR�SDUD�GLVSRQLELOL]DomR�
no site do projeto.

'HSRLV� GH� HODERUDGD� H� DSUHVHQWDGD� SDUD� WRGRV� RV� DOXQRV� GD� WXUPD� H� DRV�
SURIHVVRUHV�GH�HVWiJLR��D� WUDQVSRVLomR�p�GLVFXWLGD�FRP�REMHWLYR�GH�ÀQDOL]DU�R� WH[WR�
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H�YHULÀFDU�VH�R�PDWHULDO�GLGiWLFR�GHVHQYROYHX�DV� LGHLDV�H�FRQFHLWRV�GH� IRUPD�FODUD��
FRQFLVD�H�FRP�XPD�OLQJXDJHP�FRPSDWtYHO�FRP�R�S~EOLFR�DOYR��RV�DOXQRV�GR�(QVLQR�
0pGLR��2V�WH[WRV��UHVXOWDQWHV�GDV�OHLWXUDV�H�UHÁH[}HV�GHYHP�WHU�FODUH]D�GH�YRFDEXOiULR��
GH�LGHLDV��HVSHFLDOPHQWH�GHYHP�VHU�ÀpLV�DRV�FRQFHLWRV�GH�FDGD�DXWRU�

Além disso, os exemplos e propostas pedagógicas a serem utilizadas no ensino 
da Sociologia devem ter coerência com as características culturais e intencionalidades 
GRV�DOXQRV�GHVVD�HWDSD�GR�(QVLQR��(VVHV�GDGRV��VREUH�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�DOXQRV�
GR�HQVLQR�PpGLR��VmR�FROKLGRV�SHORV�OLFHQFLDQGRV�HP�VHX�WUDEDOKR�GH�REVHUYDomR�GH�
estágio.

&RPR�D�HODERUDomR�p� IHLWD�QR�VHPHVWUH�DQWHULRU�D�HQWUDGD�QD�VDOD�GH�DXOD�QR�
estágio regência, os estudantes do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais têm 
D�RSRUWXQLGDGH�GH�H[SHULHQFLDU�D�SURGXomR�GH�PDWHULDO�GLGiWLFR�D�VHU�WUDEDOKDGR�QR�
Ensino Médio. 

Ainda, este material produzido com o grupo de colegas e com o auxílio dos 
professores, na graduação, pode ser utilizado no desenvolvimento do conteúdo dessa 
disciplina na atuação desses licenciandos como professores, depois de formados.

$OpP�GLVVR��R�SURMHWR�FULRX�XP�VLWH��KWWSV���ZS�XISHO�HGX�EU�WUDQVSRVLFDRVRFLRORJLD�
UHSRVLWRULR�H�WUDQVSRVLFRHV��� TXH� Gi� R� DFHVVR� DRV� OLFHQFLDQGRV� H� OLFHQFLDGRV� jV�
experiências de transposição desenvolvidas pelas turmas anteriores. Assim, foi criado 
XP�EDQFR�GH�PDWHULDO�GLGiWLFR�GHVHQYROYLGR�SRU�HVWH�SURMHWR�GH�HQVLQR��TXH�VH�DOLPHQWD�
com as diferentes turmas de estágio, no curso de Ciências Sociais.

'HQWUR�GR�SURMHWR�WDPEpP�HVWi�SUHYLVWR�D�SURSRVWD�GH�RUJDQL]DomR�GH�XP�OLYUR�
eletrônico do material didático transposto no Curso de Ciências Sociais, que estará 
disponível para outros docentes e/ou quando do exercício da docência, conjuntamente 
com o site.

5 |  RESULTADOS OBTIDOS

Nestes dois anos de projeto, foram desenvolvidas oito transposições didáticas de 
REUDV�GH�GLIHUHQWHV�DXWRUHV�GDV�FLrQFLDV�VRFLDLV��WDQWR�FOiVVLFRV�FRPR�FRQWHPSRUkQHRV��
por 40 discentes.  O projeto vem desenvolvendo, no segundo semestre de 2018, mais 
duas transposições com 22 licenciandos. 

2V�OLFHQFLDQGRV�SDUWLFLSDQWHV�GR�SURMHWR��DR�WUDEDOKDUHP�DV�WUDQVSRVLo}HV�HP�VDOD�
de aula, como parte das atividades de seu estágio regência, já atingiram 12 escolas 
S~EOLFDV����PXQLFLSDO����HVWDGXDLV�H���)HGHUDLV�GHQWUR�GR�PXQLFtSLR�GH�3HORWDV��R�TXH�
corresponde à aproximadamente 800 alunos do ensino médio.

$OpP�GLVVR��R�VLWH�WHP�GLVSRQLELOL]DGR�R�PDWHULDO�GLGiWLFR�SDUD�GLVFHQWHV�GR�FXUVR�
H�� SULQFLSDOPHQWH�� SDUD� RV� HJUHVVRV� TXH� VH� WRUQDUDP� GRFHQWHV� GD� UHGH� S~EOLFD� H�
privada de ensino.

Um exemplo dessa experiência, vem sendo desenvolvida com a turma do segundo 
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VHPHVWUH������GD�GLVFLSOLQD�GH�HVWiJLR�,��XP�JUXSR�HVFROKHX�WUDEDOKDU�FRP�R�OLYUR�´2�
/HYLDWmµ�GH�+REEHV�H�RXWUR�R�´&DUQDYDLV��0DODQGURV�H�+HUyLVµ�GH�5REHUWR�'D0DWWD��
1D�VHTXrQFLD��DERUGDUHPRV�D�GLQkPLFD�GH� WUDEDOKR�GRV�JUXSRV�QD�FRQVWUXomR�GDV�
WUDQVSRVLo}HV�GLGiWLFDV�GDV�UHIHULGDV�REUDV�

5.1 “O Leviatã” de Hobbes Contado Em Livro de “Memes”

2�JUXSR�TXH�HVFROKHX�WUDEDOKDU�FRP�D�REUD�GH�+REEHV��´2�/HYLDWmµ�FRQWRX�FRP�
sete (07) licenciandos que se organizaram para a leitura e o destaque dos principais 
FRQFHLWRV� WUDWDGRV�QR� OLYUR��1HVVH�PRPHQWR�� IRL� UHDOL]DGR�R� WUDEDOKR�GH�IRUPD�PDLV�
individual no qual cada um pontuou e construiu um mapa conceitual a partir de seu 
HQWHQGLPHQWR�GRV�SRVWXODGRV�DERUGDGRV�SHOR�DXWRU�

1D� GLQkPLFD� VHJXLQWH�� KRXYH� R� GHEDWH� HQWUH� HOHV� VREUH� VXDV� FRPSUHHQV}HV�
FRQFHLWXDLV��QR�TXDO�RV�HVWXGDQWHV�EXVFDUDP�FRQVWUXLU�VtQWHVHV�GH�VHXV�HQWHQGLPHQWRV�
FRP�R�REMHWLYR�GH�GHÀQLU�RV�FRQFHLWRV�TXH�LULDP�DERUGDU�H�GH�TXH�IRUPD�R�IDULDP�SDUD�D�
construção do texto para a transposição. Esse foi um movimento de negociação entre 
RV�LQWHJUDQWHV�GR�JUXSR�HP�TXH�ÀFRX�FODUR�D�QHFHVVLGDGH�HQWUH�HOHV�GH�FRQWHPSODU�RV�
GLIHUHQWHV�SRQWRV�GH�YLVWD�QD�FRQVWUXomR�GH�DOJR�HP�FRPXP��R�REMHWR�H�D�PHGLDomR�
GD�REUD�OLGD��

2XWUR�SRQWR�TXH� OHYDQWRX�XP�GHEDWH�FRPSURPHWLGR�GR�JUXSR�IRL�R� IRUPDWR�GD�
WUDQVSRVLomR��1R�FRQWH[WR�GH�GHÀQLomR�GR�TXH� WHULD�TXH�VHU�DERUGDGR�QR� WUDEDOKR��
RX�VHMD��R�VLVWHPD�FRQFHLWXDO�GH�+REEHV�H[SORUDGR�HP�´2�/HYLDWmµ��KRXYH�D�SURFXUD�
pelo esclarecimento da diferença entre um texto acadêmico e um texto didático. Após 
HVVD�GHÀQLomR��R�JUXSR�DLQGD�WLQKD�TXH�UHVROYHU�R�IRUPDWR�GHVVH�WH[WR�GLGiWLFR��7RGR�
processo passou por diversas rodadas de negociações e nesse sentido, o grupo como 
WRGR�EXVFRX�FRQWHPSODU�D�FRQWULEXLomR�GH�FDGD�XP�

$SyV� HVVHV� SULPHLURV� HQFDPLQKDPHQWRV�� HVFROKD� GD� REUD�� OHLWXUD� H� GHVWDTXH�
FRQFHLWXDO��GHÀQLomR�HP�JUXSR�GR�TXH�H�FRPR�DERUGDU�R�FRQWH~GR�QD�WUDQVSRVLomR��
GHEDWH� VREUH� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� GLGiWLFR�� XPD� GDV� LQWHJUDQWHV� VXJHULX�� DR�
restante do grupo, a construção de um livro que contemplaria tanto a produção textual 
TXDQWR�ÀJXUDV�TXH� LGHQWLÀFDVVH�R�FRQWH[WR�GR�FRQWH~GR��2V�GHPDLV� LQWHJUDQWHV�GR�
JUXSR�DFHLWDUDP�SURQWDPHQWH�H�ORJR�VXUJLX�D�LGHLD�GH�XVDU�´PHPHVµ�QR�OLYUR��YLVWR�TXH�
R�S~EOLFR�DOYR�GD�WUDQVSRVLomR�GLGiWLFD�p�FRPSRVWR�SRU�DGROHVFHQWH�H�R�JUXSR�WLQKD�
FRPR�SUHRFXSDomR�FHQWUDO�WUDEDOKDU�RV�FRQFHLWRV�DERUGDGRV�QD�REUD�D�SDUWLU�GH�XPD�
linguagem próxima a esses sujeitos.  

Na sequência, o grupo ainda construiu um sumário que serviu como roteiro do que 
TXHULDP�DERUGDU�QR�OLYUR�H��D�SDUWLU�GLVVR��IRUDP�GHÀQLGDV�DV�WDUHIDV�GH�FDGD�XP�GRV�
integrantes para a composição da transposição. E assim, os licenciandos alternaram 
momentos de escritas individuais e momentos de escritas coletivas até o fechamento 
do livro e apresentação deste aos colegas e professores.

7RUQD�VH� LQWHUHVVDQWH� DERUGDU�� DLQGD�� DOJXPDV� IHUUDPHQWDV� XWLOL]DGDV� SHORV�
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licenciandos nessa construção. Se por um lado, eles tiveram o espaço da aula para 
WHFHU� RV� GHEDWHV� H� QHJRFLDo}HV� SHUWLQHQWHV� j� SURGXomR� GD� WUDQVSRVLomR� GLGiWLFD�
XWLOL]DQGR� LQFOXVLYH� VHXV� VPDUWSKRQHV� H� R� QRWHERRN� GD� SURIHVVRUD� SDUD� SHVTXLVD�
H�SURGXomR� WH[WXDO��SRU�RXWUR��RV� OLFHQFLDQGRV�VHJXLUDP� WUDEDOKDQGR�D�SDUWLU�GH�XP�
DUTXLYR�FRPSDUWLOKDGR�QR�JRRJOH�GRFV��R�TXH�GHPRQVWUD�D�RUJDQL]DomR�GHÀQLGD�SHOR�
JUXSR�QD�EXVFD�SHOD�FRRSHUDomR�

2XWUR�GHVWDTXH�LPSRUWDQWH�UHODFLRQD�VH�DR�SURFHVVR�HPSUHHQGLGR�SHOR�JUXSR��QR�
TXDO�IRL�SRVVtYHO�SHUFHEHU�XP�LQWHQVR�GHEDWH�VREUH�WRGRV�RV�DVSHFWRV�FRPSUHHQGLGRV�
QD�FRQVWUXomR�GD�WUDQVSRVLomR��6HQGR�DVVLP��R�VHQWLGR�GD�FRRSHUDomR��DERUGDGD�SRU�
3LDJHW��������QD�FRPSRVLomR�GH�XP�VLVWHPD�GH�DUJXPHQWDomR�H�FRQWUD�DUJXPHQWDomR��
na valorização das proposições do outro e na autoria coletiva tem o potencial de se 
efetivar na proposta pedagógica da transposição didática. Nesse sentido, além de se 
FRQÀJXUDU�QXP�HVSDoR�GH�SURGXomR�GH�PDWHULDO�GLGiWLFR�SDUD�WUDEDOKDU�FRP�HVWXGDQWHV�
GR�(QVLQR�0pGLR��HOD� WDPEpP�SURSRUFLRQD�R�DSUHQGL]DGR�H�D�FRRSHUDomR�HQWUH�RV�
licenciandos.

5.2 “Carnavais, Malandros e Heróis” de Roberto Damatta

Depois discutir os mapas conceituais do texto de DaMatta, o grupo, formado 
SRU�VHWH�����SDUWLFLSDQWHV��SRQWXRX�DV�SULQFLSDLV�LGHLDV�GR�DXWRU�H�GHFLGLX�WUDEDOKDU�RV�
FRQFHLWRV�GH�HVSDoR�GD�FDVD��GD�UXD��R�VLJQLÀFDGR�GR�FDUQDYDO�H��SRU�ÀP��R�VHQWLGR�GD�
H[SUHVVmR�´YRFr�VDEH�FRP�TXH�HVWi�IDODQGR"µ��

O passo seguinte foi, a partir de um editor de texto virtual, fazer uma sequência do 
sumário do texto. Ainda individualmente, foi postado os itens conceituais do sumário, 
para que depois o texto fosse comparado e sintetizado.

(P�VDOD� GH� DXOD� IRL� IHFKDGD�D� RUJDQL]DomR� FRQFHLWXDO� GR� WH[WR� H� LQLFLRX�VH� D�
SHVTXLVD�� XWLOL]DQGR�VH� SULQFLSDOPHQWH� D� LQWHUQHW�� GH� H[HPSORV� H� VLWXDo}HV� TXH�
ilustrassem os conceitos selecionados.

$V� SULQFLSDLV� LGHLDV� GR� DXWRU�� TXH� H[SOLFDUDP� D� GLIHUHQoD� HQWUH� R� S~EOLFR� H�
SULYDGR�QR�%UDVLO��IRUDP�GHVHQYROYLGDV�QR�WH[WR�WUDQVSRVWR��XWLOL]DQGR�VH�GH�VLWXDo}HV�
cotidianas, principalmente àquelas relacionadas com a realidade do aluno do ensino 
PpGLR�� 7UDEDOKRX�VH� FRP� FKDUJHV� VREUH� HVWDV� VLWXDo}HV�� SDUD� GHSRLV� DSUHVHQWDU�
R� ´IHQ{PHQRµ� GR� FDUQDYDO� FRPR� HVSDoR� GH� DOtYLR� GDV� WHQV}HV� VRFLDLV�� %XVFRX�VH�
exemplos desse espaço como resoluções das tensões de gênero, homens que se 
´IDQWDVLDPµ� GH� PXOKHUHV�� GH� FODVVH�� D� HPSUHJDGD� TXH� YLUD� ´UDLQKDµ� QD� HVFROD� GH�
VDPED��GH�UDoD��R�´Black Faceµ�GR�EUDQFR�IDQWDVLDGR�GH�DIULFDQR��

3RU� ÀP��R� WH[WR�ÀQDOL]D�FRP�D� LGHLD�GH�TXH��GHSRLV�GR�FDUQDYDO�� D� VRFLHGDGH�
EUDVLOHLUD� YROWD� DR� FRWLGLDQR� GD� LQFRUSRUDomR� GDV� KLHUDUTXLDV� H� GDV� GHVLJXDOGDGHV��
D�SDUWLU�GR�XVR��SHODV�SHVVRDV��GD�H[SUHVVmR�´YRFr�VDEH�FRP�TXHP�HVWi�IDODQGR"µ��
(VVD�H[SUHVVmR�IRL� WUDEDOKDGD�WDPEpP�FRP�H[HPSORV�GH�VLWXDo}HV�GH�´FDUWHLUDoRµ��
&DEH�UHVVDOWDU��TXH�R�JUXSR�DLQGD�GLVSRQLELOL]RX�QR�WH[WR�UHFRPHQGDo}HV�GH� OLYURV��
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HQGHUHoRV�GH�VLWHV�GH�YtGHRV��ÀOPHV�H�P~VLFDV�TXH�R�OHLWRU�SRGH�DFHVVDU�
'HSRLV� GDV� HVFROKDV� GRV� H[HPSORV�� R� JUXSR� UHYLVRX� R� WH[WR�� PRGLÀFDQGR� R�

YRFDEXOiULR� SDUD� XPD� OLQJXDJHP� PDLV� SUy[LPD� GR� DOXQR�� SDUD� GHSRLV�� DSUHVHQWDU�
D� WUDQVSRVLomR� ÀQDOL]DGD� SDUD� RV� FROHJDV� GH� WXUPD��$� DSUHVHQWDomR� SRVVLELOLWRX� D�
UHÁH[mR�FROHWLYD�VREUH�D�WUDQVSRVLomR��R�TXH�DMXGRX�DR�JUXSR�ID]HU�D�~OWLPD�UHYLVmR�
antes do encaminhamento para a postagem no site. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta metodológica da Transposição Didática, como destacado no 
DUWLJR��WHP�RSRUWXQL]DGR�D�SURGXomR�GH�PDWHULDLV�GLGiWLFRV�SHGDJyJLFRV�TXH�YLVDP��
principalmente, pensar em estratégias de aproximação dos conteúdos das Ciências 
6RFLDLV�DRV�HVWXGDQWHV�GR�(QVLQR�0pGLR��1HVVH�VHQWLGR��FLHQWHV�GH�TXH�R�REMHWLYR�
GH�SUREOHPDWL]DU�FRQFHLWRV��WHPDV�H�WHRULDV�QHVVD�HWDSD�IRUPDWLYD�GRV�VXMHLWRV�QmR�p�
HVSHFLDOL]i�ORV�QHVVD�iUHD�FLHQWtÀFD��R�IRFR�GR�SURMHWR�p�RIHUHFHU� LQVWUXPHQWDLV�TXH�
possam ser utilizados para uma análise crítica da realidade em que estão inseridos.

$� SDUWLU� GHVVD� SHUVSHFWLYD� HQWmR�� DV� REUDV� HVFROKLGDV� SDUD� D� WUDQVSRVLomR�
SDVVDP�SRU�XP�GHEDWH�VREUH�D�SHUWLQrQFLD�GDV�TXHVW}HV�VXVFLWDGDV�SRU�HODV��3DUD�
ÀFDU�QRV�H[HPSORV�DERUGDGRV�QR�DUWLJR��SRU�XP�ODGR��´2�/HYLDWmµ�GH�+REEHV�SHUPLWH�
levantar questões relacionadas à formação e a importância do Estado e as relações 
sociais travadas pelos sujeitos ao longo da história da humanidade, por outro lado, 
´&DUQDYDLV��0DODQGURV�H�+HUyLVµ�GH�'D0DWWD�DGHQWUD�QD�HVWUXWXUD�GDV�FRQGXWDV�GH�
DWRUHV�VRFLDLV�OLJDGRV�D�LPSRUWDQWH�ULWRV�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�EXVFDQGR�H[SOLFDU�D�
JrQHVH�GH�Do}HV�H�H[SUHVV}HV�XWLOL]DGDV�QR�%UDVLO��6HQGR�DVVLP��Ki�D�SRVVLELOLGDGH�
de a partir da mediação docente, recolocar tais processos na análise de temas atuais 
e que permeiam o cotidiano dos estudantes do Ensino Médio.

3RU� ÀP�� FDEH� UHVVDOWDU� TXH� R� SURMHWR� GD�7UDQVSRVLomR�'LGiWLFD� YHP� WUD]HQGR�
resultados importantes no contexto da formação dos licenciandos do Curso de Ciências 
6RFLDLV� GD� 8)3HO�� $OpP� GH� GLIHUHQWHV� SURGXo}HV� GH� GLYHUVDV� REUDV� Mi� UHDOL]DGDV�
SHQVDQGR� QD� PHGLDomR� GLGiWLFD�SHGDJyJLFD� SDUD� R� (QVLQR� 0pGLR�� R� SURMHWR� YHP�
SURSRUFLRQDQGR�XP�PRPHQWR�GH�DSUHQGL]DGR�ULFR�H�GH�WUDEDOKR�HP�JUXSR�QR�VHQWLGR�
GD�FRRSHUDomR��HOHPHQWRV�TXH�SRU�VL�Vy�Mi�MXVWLÀFDP�D�VXD�UHOHYkQFLD�
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RESUMO: Dentro das pesquisas relativas à 
RUJDQL]DomR� GR� FDPSR� HGXFDFLRQDO� EUDVLOHLUR��
a temática acerca da formação docente, tem 
assumido um papel de destaque, possivelmente, 
SHOR� IDWR� GD� UHODomR� GLUHWD� TXH� VH� HVWDEHOHFH�
HQWUH� D� TXDOLGDGH� GD� HGXFDomR� EiVLFD� H� D�
formação dos educadores que nela atuam. 
Se existe uma certa unanimidade no que diz 
respeito a esta relação, podemos arriscar dizer 
TXH� WDO� H[LVWrQFLD� HVWHQGH�VH� j� QHFHVVLGDGH�
de se pensar a formação inicial de professores 
VRE� QRYDV� EDVHV�� (QWUHWDQWR�� jV� IRUPDV� GH�
RUJDQL]DomR� GHVVD� IRUPDomR� WrP� LQÁDPDGR�
RV�GHEDWHV�QD�iUHD��$�/HJLVODomR�HGXFDFLRQDO��
FRQVXEVWDQFLDGD� SHOD� DWXDO� /HL� GH� 'LUHWUL]HV�
H� %DVHV�� DFDERX� SRU� GHOLQHDU� D� SRVVLELOLGDGH�
GH� GLYHUVLÀFDomR� LQVWLWXFLRQDO� GRV� FHQWURV�
formadores. Dentro deste contexto é que se 
inserem os Institutos Superiores de Educação, 
pensados como um espaço de agregação dos 
cursos de formação.
O panorama legal desenhado na última década 
nos leva à necessidade de entender o que 
efetivamente vem a ser esse novo modelo 
organizacional e, quais as suas implicações 

no processo de organização do campo 
HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR��2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�WHP�
FRPR� REMHWLYR� YHULÀFDU� TXDLV� DV� SUHUURJDWLYDV�
da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, para a formação dos professores da 
HVFROD�EiVLFD�� WHQGR�FRPR�IRFR�D�FRQVWLWXLomR�
dos Institutos Superiores de Educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior; 
Formação inicial de professores; Institutos 
Superior de Educação; Legislação educacional.

INTRODUÇÃO

Uma das características que tem marcado 
o cenário educacional é a preocupação, por parte 
dos Sistemas de Ensino, das Universidades, dos 
educadores, dos sindicatos e da comunidade 
em geral, com a qualidade da educação, em 
HVSHFLDO�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�HQVLQR�EiVLFR��7DO�
qualidade aparece frequentemente vinculada 
DR�SURFHVVR�GH�IRUPDomR�GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�
educação. 

Entretanto, as concepções em torno das 
quais se organizam esta qualidade e esta 
IRUPDomR� WrP� DVVXPLGR� FRQRWDo}HV� EDVWDQWH�
diversas dados os distintos interesses em 
jogo. Interesses estes, vinculados ao lugar 
social ocupado pelos diferentes sujeitos na 
sociedade. Essa localização social é decisiva 
nas orientações dos programas formativos, 
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HVSHFLDOPHQWH�� QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� jV� GHÀQLo}HV� H� LPSOHPHQWDo}HV� GDV� SROtWLFDV�
SXEOLFDV�HP�HGXFDomR��

Entendemos que as discussões acerca da temática da formação docente devem 
partir da premissa de que a formação é um dos elementos constituintes de um processo 
PDLRU�H�PDLV�FRPSOH[R��R�GD�SURÀVVLRQDOL]DomR��1HVWH�VHQWLGR��HVWDPRV�IDODQGR�GH�
XP� SUHVVXSRVWR� TXH� SDUWH� GD� QHFHVVLGDGH� GH� VH� SHQVDU� DV� EDVHV� GD� IRUPDomR� H�
GD�SURÀVVLRQDOL]DomR�D�SDUWLU�GH�XP�SURMHWR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�SURÀVVLRQDO��R�TXH�
pressupõe a articulação entre a formação inicial, a formação em serviço e a (re) 
VLJQLÀFDomR�GDV�FRQGLo}HV�UHDLV�GH�H[HUFtFLR�GR�WUDEDOKR�GRFHQWH��

2�IRFR�GH�QRVVDV�UHÁH[}HV�QHVWH�WUDEDOKR�WHP�FRPR�EDVH�D�IRUPDomR�LQLFLDO�GRV�
SURIHVVRUHV�TXH�DWXDP�QD�HVFROD�EiVLFD�H�VXDV�UHODo}HV�FRP�D�PROGXUD�OHJDO�TXH�YHP�
sendo desenhada nas últimas décadas. 

2� SURFHVVR� GH� WUDQVIRUPDomR� GR� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD� H� D� VXD� FRQVHT�HQWH�
LPSOLFDomR�QD�UHYLVmR�GRV�PRGHORV�SURGXWLYRV�DFDEDUDP�LPSRQGR�QRYDV�GHPDQGDV�j�
sociedade contemporânea. 

(VVH� FRQWH[WR� DFDERX� SRU� GHÀQLU� XP� SURIXQGR� SURJUDPD� GH� 5HIRUPDV� WDQWR�
dos modelos de Estado, quanto das formas de organização dos sistemas de ensino. 
No Brasil, as reformas no campo educacional, tiveram no Ministério da Educação e 
Cultura o instrumento de articulação dos princípios e de execução das ações que 
IRUDP�GDQGR�IRUPD�j�UHRUJDQL]DomR�GR�FDPSR�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR��� e� GHQWUR�
desse complexo sistema de ajustes ao novo modelo produtivo que os limites das 
instituições de formação de professores têm sido apontados. 

4XH�SHVHP�DV�GLYHUJrQFLDV�SROtWLFDV�H�LGHROyJLFDV�H�DV�FRQVHT�HQWHV�FUtWLFDV�HP�
relação a esse processo de ajuste, o que a nosso ver, são extremamente legítimas, o 
fato é que a insatisfação com o percurso que a formação dos professores da educação 
EiVLFD�H�D�XQDQLPLGDGH�HP�UHODomR�j�QHFHVVLGDGH�GH�FRQVWUXomR�GH�XP�QRYR�SDWDPDU�
formativo, são hoje uma realidade inquestionável.

$V�SURSRVWDV�TXH�YLVDP� �UH�� VLJQLÀFDU�R�SHUFXUVR�GRV� ´PRGHORVµ�GH� IRUPDomR�
GRFHQWH�SDUWHP�GH�SULQFtSLRV�H�OHYDP�D�DSRQWDPHQWRV�EDVWDQWH�GLYHUVRV��'R�SRQWR�GH�
YLVWD�GD�UHRUJDQL]DomR�OHJDO�GR�FDPSR�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR��D�DWXDO�/HL�GH�'LUHWUL]HV�
H�%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO��DFDERX�SURSRQGR�XPD�QRYD�IRUPD�GH�RUJDQL]DomR�GDV�
LQVWLWXLo}HV�VXSHULRUHV�GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��DSRQWDQGR�SDUD�D�SRVVLELOLGDGH�
GH� GLYHUVLÀFDomR� LQVWLWXFLRQDO� GRV� FHQWURV� IRUPDWLYRV�� (VVD� SRVVLELOLGDGH� DFDERX�
acrescentando inúmeras questões no que diz respeito às relações de poder no campo 
GD�(GXFDomR�6XSHULRU�EUDVLOHLUD�

Acreditamos que a educação é uma esfera eminentemente política, o que faz 
dela, um campo privilegiado de disputas. Portanto, as discussões em torno da sua 
FRQÀJXUDomR��R�TXH� LQFOXL��D� IRUPDomR�GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�HVFROD�EiVLFD�QDGD�WHP�
de neutralidade. As diferentes orientações dadas respondem à diferentes Projetos 
Políticos. 

As considerações que aqui serão apresentadas representam um momento dentro 
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da pesquisa de mestrado que estamos desenvolvendo no Departamento de Metodologia 
do Ensino e Educação Comparada da Faculdade de Educação da Universidade de 
6mR�3DXOR��H�FRPR�WDO��OLPLWDU�VH�i�D�YHULÀFDU�DV�SUHUURJDWLYDV�OHJDLV�SDUD�D�IRUPDomR�
de professores, tendo como foco o surgimento dos Institutos Superiores de Educação 
H�VHUYLUi�FRPR�EDVH�SDUD�R�SURVVHJXLPHQWR�GD�QRVVD�LQYHVWLJDomR�

A FORMAÇÃO SUPERIOR DOS EDUCADORES DA ESCOLA BÁSICA - MODELOS 
EM QUESTÃO

A multiplicação das discussões realizadas em congressos, seminários, cursos e 
a intensa produção acadêmica revelam o papel de destaque que a temática acerca da 
IRUPDomR�GRFHQWH�WHP�DVVXPLGR�QR�FDPSR�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR�

2�SURFHVVR�GH�UHRUJDQL]DomR�GRV�PRGHORV�GH�SURGXomR�H�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�
presentes no recente cenário internacional tem trazido novas demandas à escola 
EiVLFD��TXH�SDVVD�D�VHU�DOYR�GH�SURIXQGDV�FULWLFDV�HP�UD]mR�GD�VXD�´LQFDSDFLGDGHµ�GH�
responder positivamente à estas exigências.

7DLV�FUtWLFDV�UHSRXVDP�HVSHFLDOPHQWH�QD�GLÀFXOGDGH�TXH�D�HVFROD�PRGHUQD�WHP�
demonstrado em lidar com o aumento das vagas e a inserção de novos grupos sociais 
QR�DPELHQWH�HGXFDFLRQDO�H�DFDEDP�UHÁHWLQGR�QXP�PRYLPHQWR�GH�FXOSDELOL]DomR�GRV�
professores pelos fracassos que o modelo escolar têm demonstrado frente a essa 
nova realidade que se desenha.

(VVD�UHVSRQVDELOL]DomR�SDUHFH�VHU�XP�GRV�PRWRUHV�TXH� WHP�PRYLPHQWDGR�RV�
FXUVRV�GH�́ FDSDFLWDomRµ��H�SRVWR�HP�[HTXH�RV�PRGHORV�GH�IRUPDomR�LQLFLDO�(P�UHODomR�
j�SULPHLUD��R�TXH�VH�YHULÀFD�p�TXH�HVWD�WHP�DVVXPLGR��SDUD�PXLWRV��XP�FHUWR�FDUiWHU�
PHVVLkQLFR��FRPR�VH�IRVVH�FDSD]��SRU�VL�Vy��GH�´UHSDUDUµ�RX�´UHFRPSHQVDUµ��WRGRV�RV�
PDOHV�H�´GHÀFLrQFLDVµ�GH�XPD�IRUPDomR�LQLFLDO�SUHFiULD�H�OLPLWDGD�

7DO�FUHQoD�QRV�UHPHWH�D�GRLV�LPSRUWDQWHV�SURFHVVRV��2�SULPHLUR�GL]�UHVSHLWR�j�
descaracterização da própria essência da formação continuada, entendida por nós 
FRPR�XPD�FRQVWUXomR�FROHWLYD��SHUPHDGD�SRU�XP�FRPSURPLVVR�SROtWLFR�FRP�´D�FDXVD�
GD�HGXFDomRµ��TXH�´DUWLFXOD�R�WUDEDOKR�GRFHQWH��R�FRQKHFLPHQWR�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�
SURÀVVLRQDO�GR�HGXFDGRUµ��/,0$�����������1

O segundo, coloca em xeque os modelos de formação inicial de professores e as 
instituições por ela responsáveis. Um cenário marcado pelo descontentamento e pela 
descrença em relação à esta formação, e pela presença de indicativos cada vez mais 
sólidos do seu processo de fragilidade, tem gerado inúmeras manifestações em favor 
de uma revisão dos seus mecanismos organizacionais.

6H�Ki�XP�FRQVHQVR�GH�TXH�D�IRUPDomR�GRV�SURIHVVRUHV�GD�HVFROD�EiVLFD�GHYD�
VH�GDU�HP�QRYDV�EDVHV��R�PHVPR�QmR�RFRUUH�HP�UHODomR�DR�SHUFXUVR�D�VHU�WULOKDGR�
em direção à essa construção. Em linhas gerais, podemos destacar duas tendências 
HP�UHODomR�jV�SURSRVWDV�TXH�YLVDP��UH��VLJQLÀFDU�RV�PRGHORV�IRUPDWLYRV��$�SULPHLUD�
1  LIMA, Maria Socorro Lucena. A formação continuada dos professores nos caminhos e desca�
PLQKRV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�SURÀVVLRQDO��7HVH�GH�GRXWRUDGR��863��������
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SDXWD�VH�QDV�TXHVW}HV�GH�RUGHP�FXUULFXODU��R�TXH�LQFOXL��UHQRYDo}HV�QR�FDPSR�GRV�
programas e métodos educacionais. A outra, diz respeito à um movimento em prol de 
um processo de revisão institucional das entidades formativas e nos remete a questões 
HVWUXWXUDLV�UHODWLYDV�j�SUySULD�RUJDQL]DomR�GD�HGXFDomR�VXSHULRU�EUDVLOHLUD��

A nós, interessa uma investigação mais aprofundada em relação è esta segunda 
tendência, pois acreditamos que diferentes práticas institucionais tendem a remeter, à 
diferentes práticas curriculares. 

As discussões a respeito dessa perspectiva têm sido marcadas, entre outros, por 
XP�LQWHQVR�HPEDWH�HP�WRUQR�GD�GHIHVD�GR�PRGHOR�XQLYHUVLWiULR�IUHQWH�j�SHUVSHFWLYD�
OHJDO��FRQVXEVWDQFLDGD�SHOD�DWXDO�/HL�GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO��
TXH�WUD]���D�SRVVLELOLGDGH�GH�GLYHUVLÀFDomR�LQVWLWXFLRQDO��

$OJXQV�HVWXGLRVRV�WrP�GHIHQGLGR�HVVD�QRYD�SRVVLELOLGDGH��3DUD�HOHV��QmR�VH�WUDWD�
apenas de discutir se a Universidade é ou não o centro de excelência no processo de 
IRUPDomR�GRFHQWH��H�VLP�GH�FRQWH[WXDOL]DU�HVVH�GHEDWH��D�SDUWLU�GH�GXDV�SHUVSHFWLYDV��2�
UHDO�SDSHO�TXH�HVWD�LQVWLWXLomR�WHP�DVVXPLGR�IUHQWH�DR�GHVDÀR�GH�TXDOLÀFDU�R�SURFHVVR�
de formação inicial de professores, e, de que modelo de Universidade estamos falando. 

Entendemos que qualquer discussão em torno dessas questões, têm como 
premissa o fato de que a organização dos diferentes espaços de formação de 
professores, em nível universitário, sintetiza as lutas existentes no interior do campo 
GD�HGXFDomR�VXSHULRU�EUDVLOHLUD�H�UHÁHWHP��SRUWDQWR��GLIHUHQWHV�SRVWXUDV�H�LQWHUHVVHV�
políticos, econômicos, ideológicos e culturais.

UNIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES
O Modelo Universitário - Entre avanços e limites

Os primeiros cursos de formação de professores em nível superior surgiram no 
%UDVLO��QR�ERMR�GRV�GLIHUHQWHV�SURMHWRV�GH�XQLYHUVLGDGH�HPHUJHQWHV�QRV�DQRV�����R�
TXH�RV�FRORFRX�QD�FRQÁXrQFLD�GH�GXDV�GLIHUHQWHV�WHQGrQFLDV��8PD�SDXWDGD�QD�GHIHVD�
incondicional do modelo universitário voltado para a pesquisa e para o desenvolvimento 
GRV�´HVWXGRV�GHVLQWHUHVVDGRVµ��RXWUD��YLQFXODGD�D�SURSRVWD�GH�LQVWDODomR�GDV�(VFRODV�
1RUPDLV�6XSHULRUHV��FDUDFWHUL]DGDV�SRU�XP�FDUiWHU�PDLV�SURÀVVLRQDO��

(PERUD�RV�SLRQHLURV�GH������GHIHQGHVVHP�D� LGpLD�GH�TXH�D�IRUPDomR�SDUD�R�
H[HUFtFLR�GD�GRFrQFLD�²�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GD�HGXFDomR���IRVVH�UHDOL]DGD�HP�QtYHO�
superior, e que a Universidade deveria ser a instituição por excelência, responsável 
por essa tarefa, esta defesa, não se efetivou.

0DLV�GH����DQRV�VH�SDVVDUDP�H�ERD�SDUWH�GRV�SURÀVVLRQDLV�TXH�DWXD�U�DP�QD�
HGXFDomR�EiVLFD�DR�ORQJR�GHVVHV�DQRV��WLYHUDP�VXD�IRUPDomR�HP�QtYHO�PpGLR�H�QmR�
superior. 

A legislação Federal dos anos 60 instituía a Universidade como modelo único de 
RUJDQL]DomR�GR�HQVLQR�VXSHULRU��PDV�FRQWUDGLWRULDPHQWH��R�SRGHU�S~EOLFR� IRPHQWRX�
XPD�SROtWLFD�PHUFDQWLO�TXH��SDXWDGD�QD�OyJLFD�²�GH�LQYHVWLPHQWRV�PtQLPRV�QRV�VHWRUHV�
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S~EOLFRV�GD�HGXFDomR�EUDVLOHLUD�LPSXOVLRQRX�D�H[SDQVmR�GHVHQIUHDGD�GDV�LQVWLWXLo}HV�
superiores privadas, que se organizaram em torno das faculdades isoladas.

Esse processo de expansão do ensino superior privado, estritamente vinculado 
aos projetos políticos que foram sendo assumidos ao longo da nossa história, passou 
SRU�PRPHQWRV�GH�UHÁX[RV�H�DYDQoRV��PDV�DFDERX�VH�FRQVROLGDQGR�FRPR�R�SULQFLSDO�
canal de acesso ao ensino superior no Brasil, e com uma presença preponderante das 
faculdades isoladas em relação às Universidades. 

As defesas em prol da universidade enquanto espaço institucional privilegiado da 
SURGXomR�FLHQWLÀFD�H�GRV�HVWXGRV�HGXFDFLRQDLV��WHP�IRUQHFLGR�DV�EDVHV�SDUD�D�GHIHVD�
dessa instituição como lócus inquestionável da formação docente. Argumentam – os 
seus defensores – que essa atividade não pode e não deve ser desassociada do 
FRQWH[WR�GH�IRPHQWR�GD�SHVTXLVD�FLHQWLÀFD��

Por outro lado, mesmo entre os defensores da Universidade como espaço de 
formação de professores, as críticas em relação ao papel que esta instituição tem 
GHVHPSHQKDGR�IUHQWH�D�HVVH�GHVDÀR�VmR�LQ~PHUDV��

3DUD�PXLWRV��D�8QLYHUVLGDGH�WHP�VH�PRVWUDGR�´LQFDSD]µ�GH�HTXDFLRQDU�D�TXHVWmR�
GD� IRUPDomR� GRV� HGXFDGRUHV� GD� HVFROD� EiVLFD�� HVWDQGR� QXPD� VLWXDomR� GH� LQpUFLD�
QR� WRFDQWH� j� QHFHVViULD� �UH�� VLJQLÀFDomR� GDV� OLFHQFLDWXUDV�� TXH� GH�PDQHLUD� JHUDO��
HQFRQWUDP�VH�SDXWDGDV�QR�YHOKR�PRGHOR������TXH�WDQWR�WHP�VLGR�FULWLFDGR��HP�UD]mR�
GD�VXD�SREUH]D��WDQWR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�FKDPDGD�´IRUPDomR�GH�FRQWH~GRµ��TXDQWR�
da pedagógica.

$�VLWXDomR�GDV�OLFHQFLDWXUDV�QR�LQWHULRU�GDV�8QLYHUVLGDGHV�EUDVLOHLUDV��FDUDFWHUL]DGD�
SHOR�EDL[R�SUHVWtJLR�HP�UHODomR�DR�EDFKDUHODGR��VHJXQGR�3HUHLUD��YLQFXOD�VH�j�SUySULD�
RUJDQL]DomR�GD�LQVWLWXLomR�XQLYHUVLWiULD��H�jV�UHODo}HV�GH�SRGHU�TXH�VH�HVWDEHOHFHP�
no seu interior. (PEREIRA, 2000, p. 184).

Para o autor, o modelo universitário ao fazer da pesquisa sua principal atividade, 
coloca as atividades de ensino num patamar de menor status acadêmico, uma vez que 
D�SURGXomR�DGYLQGD�GD� LQYHVWLJDomR�FLHQWLÀFD�VmR�DFXPXODGDV�HP�IRUPD�GH�FDSLWDO�
FLHQWLÀFR��1HVVH�PRYLPHQWR��´R�HQVLQR�GH�JUDGXDomR��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH, o ensino 
YROWDGR�SDUD�D� IRUPDomR�SURÀVVLRQDO�YDL�VHJXLU�XP�SURFHVVR�JUDGDWLYR�GH�SHUGD�GH�
HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�H�GH�LPSRUWkQFLD�VLPEyOLFD��µ�(p.195).2�6RPD�VH�D�HVVD�VLWXDomR�
D� GHVYDORUL]DomR� SURÀVVLRQDO� GD� FDUUHLUD� GR� PDJLVWpULR�� TXH�� DIHWD� GLUHWDPHQWH� DV�
questões da formação inicial de professores. 

Esse desprestígio das licenciaturas no interior da Universidade e o descaso político 
frente às limitadas condições de exercício da docência levam alguns pesquisadores a 
questionar o papel da Universidade frente à questão da formação dos educadores que 
DWXDP�QD�HVFROD�EiVLFD��SRQWXDQGR�TXH��QR�HVSDoR�GD�XQLYHUVLGDGH��QmR�VH�FRQVWLWXLX�
um locus�LQVWLWXFLRQDO�HVSHFLÀFR�SDUD�D�IRUPDomR�GRFHQWH��R�TXH�WHP�FRQWULEXtGR�SDUD�
o comprometimento cada vez maior da qualidade dessa formação.

2  PEREIRA, Julio Emílio Diniz. As relações de poder no interior do campo universitário e as licen�
FLDWXUDV��63��������&DGHUQRV�GH�3HVTXLVD�GD�)XQGDomR�&DUORV�&KDJDV��Q�����
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Esse quadro se agrava ainda mais, quando se leva em conta o número de 
8QLYHUVLGDGHV�3ULYDGDV�HP�UHODomR�jV�3~EOLFDV�3 Essa situação leva muitos estudiosos 
D�LQGDJDUHP�VREUH�TXDO�8QLYHUVLGDGH�HVWDPRV�GHIHQGHQGR�D�KHJHPRQLD�QR�SURFHVVR�
GH�IRUPDomR�GRFHQWH"�(VWDULDP�D�PDLRULD�GDV�8QLYHUVLGDGHV�3ULYDGDV��RUJDQL]DGDV�
D� SDUWLU� GH� XP�SDWDPDU� GH� H[FHOrQFLD� QR� FDPSR�GD�SHVTXLVD�� HQVLQR� H� H[WHQVmR"�
4XDLV�VmR�DV� UHDLV�FRQGLo}HV�HP�TXH�D� �PDLRU�SDUWH�GHODV�� � WHP� IRUPDGR� �QRVVRV�
SURIHVVRUHV"

$FUHVFH�VH�D�HVWH�FHQiULR�R�IDWR�GH�TXH�D�IRUPDomR�GRV�QRVVRV�HGXFDGRUHV�HVWDU�
sendo feita em instituições isoladas de ensino superior. Um levantamento realizado na 
cidade de São Paulo demonstra que de 138 instituições de educação superior, 96 são 
compostas por faculdades isoladas ou integradas, sendo 95 delas privadas. Do total 
destas instituições, 66 oferecem cursos de licenciatura, sendo 63 privadas. 

(VVD�UHGH�GH�UHODo}HV�WHP�RULHQWDGR�GXDV�WHQGrQFLDV��8PD�SURS}H�XPD�UHYLVmR�
institucional das Universidades, de forma que, estas, possam melhor responder à 
necessidade de reorganizar a formação inicial de professores.

'HQWUR�GHVVH�DPELHQWH�XPD�RXWUD�SRVVLELOLGDGH�YHP�VHQGR�GHIHQGLGD��$�GH�TXH�
a criação de um locus�HVSHFLÀFR�SDUD�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��SRGHULD�VHU�IDFLOLWDGD�
SHOR�SURFHVVR�GH�GLYHUVLÀFDomR�LQVWLWXFLRQDO���

REFORMAS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO E AS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO 
DOCENTE-  UMA DAS FACETAS DO PROCESSO DE DIVERSIFICAÇÃO 
INSTITUCIONAL 

Para Dourado, Oliveira & Catani (2003), o ponto de partida para se analisar o papel 
da educação superior na atualidade, é sua relação com o processo de reestruturação 
do Sistema Capitalista. Segundo os autores, o cenário que se desenha nas políticas 
GH�HGXFDomR�VXSHULRU��p�PDUFDGR�SRU�WHQV}HV�H�GHVDÀRV�TXH�XOWUDSDVVDP�RV�FRQÁLWRV�
GR�FDPSR�HGXFDFLRQDO��HVWHQGR�VH�SDUD�XPD�HVIHUD�PDLRU��TXH�p�D�GH�UHRUJDQL]DomR�
do sistema produtivo contemporâneo e dos modelos de Estado.

1R�%UDVLO��R�JRYHUQR�)+&�VH�HQFDUUHJRX�GH�LPSOHPHQWDU�R�SURFHVVR�GH�´DMXVWHµ�
GR�(VWDGR�EUDVLOHLUR�IUHQWH�D�HVVH�PRYLPHQWR��1R�FDPSR�HGXFDFLRQDO�XPD�PROGXUD�
legal foi construída tendo o MEC como um instrumento privilegiado na articulação 
dos princípios e na execução das ações que foram dando forma à reorganização 
GHVWH�VHWRU��e�QHVVH�FHQiULR��QRV�GL]HP�DOJXQV�DXWRUHV4 que a Reforma da Educação 
6XSHULRU� SUHFLVD� VHU� HQWHQGLGD�� H� GHQWUR� GHOD�� RV� GHEDWHV� DFHUFD� GDV� SROtWLFDV� GH�
formação de professores.

Em relação às orientações dessas políticas, Maués (2003), nos diz que, a lógica 

3  A Cidade de São Paulo, que é considerada uma área privilegiada no que diz respeito aos estu�
GRV�H�SURGXo}HV�FLHQWLÀFR�DFDGrPLFDV��DSUHVHQWD�����8QLYHUVLGDGHV��GHVWDV��DSHQDV����VmR�S~EOLFDV��
Ver anexo I
4  SILVA JR, João dos Reis & SGUISSARDI, Valdemar. Estratégias e Ações Governamentais 
SDUD�D�UHFRQÀJXUDomR�GR�(VWDGR�H�GD�(GXFDomR�6XSHULRU��,Q��1RYDV�)DFHV�GD�(GXFDomR�6XSHULRU�QR�
Brasil – Reforma do Estado e Mudanças na produção. SP,Cortez, 2ªed. 2001.
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SDXWRX�VH�QR�UHFHLWXiULR�GRV�RUJDQLVPRV�LQWHUQDFLRQDLV��6HJXQGR�D�DXWRUD��SRGHPRV�
destacar uma série de pontos dessa cartilha5. No tocante à formação inicial, um dos 
PRYLPHQWRV�YHULÀFDGRV�p�R�SURFHVVR�GH�LQFHQWLYR�D�8QLYHUVLWDOL]DomR��SURÀVVLRQDOL]DomR��
7DO�SURFHVVR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOD�EXVFD�GH�XPD�PHOKRU�TXDOLÀFDomR��YLDELOL]DGD�SHOR�
DSURIXQGDPHQWR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�H�SHOR�PDLRU�GRPtQLR�QR�H[HUFtFLR�GD�SURÀVVmR��$�
questão que se coloca aqui pontua a autora, é que esse acesso à educação superior, 
tem sido feito pelo viés das instituições privadas, de maneira aligeirada e alicerçada 
QXP�SULQFtSLR�PHUDPHQWH�WpFQLFR�IXQFLRQDO�UHVSRQGHQGR��DVVLP��j�OyJLFD�GR�PHUFDGR��

e� QHVVH� FRQWH[WR� TXH� PXLWRV� DXWRUHV� VLWXDP� R� SURFHVVR� GH� GLYHUVLÀFDomR�
institucional e diferenciação de cursos que foi proposto pela atual Lei de Diretrizes e 
%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO�H�UDWLÀFDGD�SRU�XPD�VpULH�GH�5HVROXo}HV�� ,QGLFDo}HV�
H� 3DUHFHUHV� GR� &RQVHOKR� 1DFLRQDO� GH� (GXFDomR�� LQFOXLQGR�VH� Dt�� R� LQFHQWLYR� DRV�
cursos de formação de professores a serem oferecidos pelos Institutos Superiores de 
(GXFDomR��H�D�´FULDomRµ�GR�&XUVR�1RUPDO�6XSHULRU��SDUD�D�IRUPDomR�GH�SURÀVVLRQDLV�
que atuam junto à educação infantil e às séries iniciais do ensino fundamental.

1D�FRQWUD�PmR�GHVVH� LGHiULR��HVSHFLDOPHQWH��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�SURFHVVR�
GH� GLYHUVLÀFDomR� LQVWLWXFLRQDO� SURSRVWR� SDUD� D�(GXFDomR�6XSHULRU� EUDVLOHLUD�� WHPRV�
SRQWRV�GH�YLVWD�EDVWDQWHV�GLIHUHQWHV�GRV�DWp�DTXL�DSRQWDGRV���

'LYHUVLÀFDU�SDUD

$�SHVTXLVDGRUD�%HUQDGHWH�*DWWL�FKDPD�D�DWHQomR�SDUD�R�IDWR�GH�VH�SHQVDU�VREUH�
duas questões cruciais quando se fala da formação de professores em nível superior. 

3DUD�D�DXWRUD��GLDQWH�GR�FRQWH[WR�HPEOHPiWLFR�HP�TXH�HVWD�TXHVWmR�VH�HQFRQWUD��
é urgente a necessidade de se rever o papel das instituições universitárias, e tal 
SURFHVVR��SDVVD�SHOD�GHIHVD�GR�´QmR�DR�PRQRSyOLRµ�H�´QmR�j�H[FOXVmRµ�6 

2�QmR�DR�PRQRSyOLR� UHIHUH�VH�j�DFHLWDomR�GH�TXH�D� IRUPDomR�GRFHQWH�SRVVD�
ser realizada por outras organizações institucionais que não a universitária, o que na 
prática, já acontece há muito tempo.

²�QSFDJTP�EJWFSTJmDBS�TJN�QBSB�BVNFOUBS�BT�PQPSUVOJEBEFT�EF�QBSUJDJQBÎÍP�F�PT�
MFRVFT�EF�PQÎÜFT�UFØSJDP�QSÈUJDBT��	���
��&OUJEBEFT�EF�EJWFSTBT�OBUVSF[BT�QPEFSJBN�
BTTVNJS� VN� QBQFM� JNQPSUBOUF� OP� BVNFOUP� EBT� PQPSUVOJEBEFT� GPSNBUJWBT�� 	PQ�
DJU�Q���
�

� 1mR� j� H[FOXVmR�� SHUSDVVD� SHOR� ERP� VHQVR� GH� DSHVDU� GR� UHFRQKHFLPHQWR�
GR� OLPLWH� TXH� D� 8QLYHUVLGDGH� EUDVLOHLUD� WHP� GHPRQVWUDGR� GLDQWH� GD� TXHVWmR� GD�
IRUPDomR�GRV�QRVVRV�SURIHVVRUHV��p�SUHPLVVD�UHFRQKHFHU� WDPEpP��R�VHX�SDSHO�GH�
´FR�UHVSRQVDELOLGDGHµ� QHVVH� SURFHVVR�� 'LWR� GH� RXWUD� IRUPD�� QmR� VH� WUDWD� GH� LPSRU�
D�H[LVWrQFLD�H[FOXVLYD�GH�XP�RX�RXWUR�PRGHOR�RUJDQL]DFLRQDO��H�VLP��GH�SHUFHEHU�D�
�� �0$8e6��2OJDtVHV�&DEUDO��5HIRUPDV�,QWHUQDFLRQDLV�GD�(GXFDomR�H�)RUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��
&DGHUQRV�GH�3HVTXLVD�GD�)&&��Q������63��������S���������
�� �*$77,��%��)RUPDomR�GRFHQWH��2�FRQIURQWR�QHFHVViULR��3URIHVVRU��[�$FDGHPLD��63��&DGHUQRV�
GH�3HVTXLVD�GD�)XQGDomR�&DUORV�&KDJDV��Q�����������
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importância que a coexistência desses diferentes modelos podem trazer ao processo 
formativo.  O que está posto, portanto é a necessidade de se pensar a formação de 
SURIHVVRUHV�D�SDUWLU�GH�QRYDV�EDVHV�LQVWLWXFLRQDLV��

A aceitação desse pressuposto nos remete a um movimento em prol da construção 
de uma identidade para a formação docente. A construção dessa identidade, a partir 
GRV�SULQFtSLRV�DTXL�GHIHQGLGRV��YLQFXOD�VH�j�FULDomR�GH�XP�ORFXV�LQVWLWXFLRQDO�HVSHFtÀFR�
SDUD�R�WUDEDOKR�IRUPDWLYR��TXH�SRGH�H�GHYH�HVWDU�DWUHODGR�j�8QLYHUVLGDGH�RX�D�RXWUDV�
formas de organização institucional.7

Essa rede composta por posições tão diversas, e por vezes, contrárias, não 
UHÁHWH�VLPSOHVPHQWH�R�´PHOKRUµ�RX�R�´SLRUµ�FDPLQKR��PDV�VLP��XP�WUDMHWR��PDUFDGR�SRU�
FRQFHSo}HV��SRVLo}HV��H�FHUWDV�IRUPDV�GH�YHU�R�PXQGR�H�FRQFHEHU�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�
que nele se constroem continuamente. 

e�SUHFLVDPHQWH�QHVVH�FHQiULR�TXH�VH�LQVHUHP�DV�GLVFXVV}HV�DFHUFD�GRV�,QVWLWXWRV�
Superiores de Educação...

OS INSTITUTOS SUPERIORES DE EDUCAÇÃO - 

AVANÇOS, LIMITES E PERSPECTIVAS DE PESQUISA

O processo de reorganização acadêmica que foi implantado a partir da atual 
PROGXUD� OHJDO��FODVVLÀFD�R�HQVLQR�VXSHULRU�QDV�VHJXLQWHV� LQVWDQFLDV��8QLYHUVLGDGHV��
Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades Isoladas e Institutos 
Superiores de Educação ou Escolas Superiores. 

Em termos legais, os ISES (Institutos Superiores de Educação), representam 
XP�HVIRUoR�RÀFLDO�GH�WHQWDU�FRQVWUXLU�XP�QRYR�ORFXV�LQVWLWXFLRQDO�SDUD�D�IRUPDomR�GH�
SURIHVVRUHV��(PERUD�R�GHVHMR�GH�FULDomR�GHVVH�´QRYRµ�HVSDoR�Mi�DSDUHFHVVH�FRPR�
meta no Plano Decenal de Educação para todos, foi somente com a atual Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que os Institutos aparecem como uma 
realidade a ser construída, na medida em que a LDB 9394/96, em seu artigo 62, 
previa que a formação de professores seria feita em Universidades ou em Institutos 
Superiores de Educação.

$V� 'LUHWUL]HV� JHUDLV� SDUD� D� FULDomR� GHVVHV� DPELHQWHV� LQVWLWXFLRQDLV� IRUDP�
HVWDEHOHFLGDV�SHOR�3DUHFHU�&1(�&3��������H�SHOD�5HVROXomR�&3���������2�SULPHLUR��
VHUYLX�GH�EDVH�SDUD�D�HODERUDomR�GD�SUHVHQWH�5HVROXomR��TXH�UHJXODPHQWRX�D�FULDomR�
dos ISES.

$� SUHUURJDWLYD� OHJDO� TXH� HPEDVD� D� FULDomR� GRV� ,QVWLWXWRV�� RV� TXDOLÀFD� FRPR�
RUJDQL]Do}HV�DFDGrPLFDV�

�� �3DUD�5,672))��'�,��²�D�UHGHÀQLomR�GR�VLVWHPD�GH�HGXFDomR�VXSHULRU�QmR�VLJQLÀFD�R�ÀP�GD�
universidade, esse sistema precisa contemplar tipos de instituições diferenciadas, articuladas entre si 
H�FRP�LGHQWLGDGHV�SUySULDV��5,672))�'�,�$YDOLDomR�GD�(GXFDomR�6XSHULRU��)OH[LELOL]DomR�H�5HJXODomR��
,Q��'285$'2��/��)��	�&$7$1,��$��0�	�2/,9(,5$��-��)��GH��2UJ���3ROtWLFDV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU��WUDQV�
IRUPDo}HV�UHFHQWHV�H�GHEDWHV�DWXDLV��63��;$0®��*RLkQLD��������S���������
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<���>� EF� DBSÈUFS� QSPmTTJPOBM� 	RVF
� WJTBN� B� GPSNBÎÍP� JOJDJBM� DPOUJOVBEB� F�
DPNQMFNFOUBS�QBSB�P�NBHJTUÏSJP�EB�FEVDBÎÍP�CÈTJDB�<���>��	$1�������"SU����
�

(VVD�OHJLVODomR�WDPEpP�IRUQHFHX�RV�´LQGLFDWLYRVµ�DFHUFD�GD�LQVWLWXLomR�GR�&XUVR�
1RUPDO�6XSHULRU��TXH�SRVWHULRUPHQWH� WHULD�VXDV�QRUPDV�HVWDEHOHFLGDV�SHOR�3DUHFHU�
CNE/CES 970/99.  

$R�GHÀQLU�TXH�RV�,QVWLWXWRV�GHYHULDP�WHU�SURMHWR�LQVWLWXFLRQDO�SUySULR�GH�IRUPDomR�
de professores, a lei procurou garantir que o processo formativo tivesse uma 
HVSHFLÀFLGDGH�QR�FDPSR�GD�IRUPDomR�SDUD�R�PDJLVWpULR��H�TXH�HVVD�HVSHFLÀFLGDGH�
HVWLYHVVH�DWUHODGD�DR�RÀFLR�GD�GRFrQFLD��RX�VHMD��TXH�WLYHVVH�JDUDQWLGR�R�VHX�FDUiWHU�
SURÀVVLRQDO�

(P�UHODomR�j�VXD�RUJDQL]DomR��SRGH�ÀUPDU�VH�

i�*��$PNP�JOTUJUVUP�TVQFSJPS�QSPQSJBNFOUF�EJUP�PV�FN�GBDVMEBEF�PV�FN�GBDVMEBEF�
JOUFHSBEB�PV�FN�FTDPMB�TVQFSJPS�DPN�EJSFÎÍP�PV�DPPSEFOBÎÍP�EP�DPOKVOUP�EBT�
MJDFODJBUVSBT�NJOJTUSBEBT�
**�� $PNP� VOJEBEF� EF� VNB� VOJWFSTJEBEF� PV� DFOUSP� VOJWFSTJUÈSJP� DPN� EJSFÎÍP� PV�
DPPSEFOBÎÍP�EP�DPOKVOUP�EBT�MJDFODJBUVSBT�NJOJTUSBEBT�
***�� $PNP� DPPSEFOBÎÍP� ÞOJDB� EF� DVSTPT�NJOJTUSBEPT� FN�EJGFSFOUFT� VOJEBEFT� EF�
VNB�NFTNB�JOTUJUVJÎÍP��w�	$/&�3FTPMVÎÍP�������"SU����
�

2�TXH�SRGHPRV�REVHUYDU�QHVVD�RULHQWDomR��H�TXH�YrP�UHDÀUPDGD�QR�SDUiJUDIR�
~QLFR�GR�SUHVHQWH�DUWLJR�p�TXH�

&N�RVBMRVFS�IJQØUFTF�PT� *OTUJUVUPT�4VQFSJPSFT�EF�&EVDBÎÍP�DPOUBSÍP�DPN�VNB�
JOTUÉODJB� EF� EJSFÎÍP� PV� DPPSEFOBÎÍP� GPSNBMNFOUF� DPOTUJUVÓEB� B� RVBM� TFSÈ�
SFTQPOTÈWFM�QPS�BSUJDVMBS�B�GPSNVMBÎÍP�FYFDVÎÍP�F�BWBMJBÎÍP�EP�QSPKFUP�JOTUJUVDJPOBM�
EF�GPSNBÎÍP�EF�QSPGFTTPSFT�CBTF�QBSB�PT�QSPKFUPT�QFEBHØHJDPT�FTQFDÓmDPT�EF�
cada curso. 

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�8QLYHUVLGDGHV�H�&HQWURV�8QLYHUVLWiULRV��HVWHV�´ decidirão 
QR� JR]R� GDV� SUHUURJDWLYDV� GH� VXD� DXWRQRPLD�� SHOR� HVWDEHOHFLPHQWR� GH� LQVWLWXWRV�
superiores de educação em seu interior ou pela manutenção dos cursos de licenciatura 
TXH�PLQLVWUDPµ��$UW����

$�TXHVWmR� FHQWUDO� DTXL� HP� IRFR�p�SRVVLELOLWDU� XP�RXWUR� WUDWDPHQWR�DRV� FXUVRV�
GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��$�DSRVWD�QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�HVSHFtÀFR�SDUD�R�
SUHSDUR�GD�GRFrQFLD��TXH�FRQWH�FRP�XP�SURMHWR�LQVWLWXFLRQDO�GHÀQLGR��TXH�VHMD�FDSD]�
GH�HVWDEHOHFHU�DUWLFXODo}HV�HQWUH�DV�GLIHUHQWHV�OLFHQFLDWXUDV�DEULJDGDV�H�TXH�GLDORJXH�
FRP�RV�SURMHWRV�SHGDJyJLFRV�GH�FDGD�XPD�GHVWDV�OLFHQFLDWXUDV��WHP�FRPR�ÀQDOLGDGH�
fornecer um caminho para a constituição de uma identidade institucional aos cursos 
de formação de professores. 

Nessa linha, o Conselho Estadual de Educação de São Paulo, através de uma 
VpULH� GH� GHOLEHUDo}HV� H� LQGLFDo}HV�� HVWDEHOHFH� RV� FULWpULRV� SDUD� R� FUHGHQFLDPHQWR�
dos Institutos no estado e fornecem orientações curriculares para a organização dos 
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mesmos.8

(VWDV�RULHQWDo}HV�SDXWDP�VH�QD�5HVROXomR�&1(�&3����������TXH�HVWDEHOHFH�
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores da educação  
EiVLFD��HP�QtYHO�VXSHULRU��HVWD��FRPR�RV�GHPDLV�GLVSRVLWLYRV�OHJDLV�TXH�RULHQWDP�RX�
GHOLEHUDP�DFHUFD�GDV�WHPiWLFDV�HP�TXHVWmR��FRQVWLWXHP�VH�FRPR�REMHWRV�GH�DQiOLVH�
por parte de muitos intelectuais, que numa perspectiva crítica apontam os diferentes 
pontos que, por vezes, sintetizam os limites da legislação em vigor e seu vínculo com 
determinados pressupostos teóricos que, na visão de muitos, comungam com o ideário 
UHIRUPLVWD�TXH�WHP�FDUDFWHUL]DGR�D�SROtWLFD�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUD�

0XLWDV�GHVVDV�FUtWLFDV�VmR�D�QRVVR�YHU��OHJtWLPDV�H�GLJQDV�GH�DWHQomR��e�H[DWDPHQWH�
HVVH�PRYLPHQWR�UHÁH[LYR�TXH�DOLPHQWD�R�SURFHVVR�GH�UHYLVmR�GRV�LQVWUXPHQWRV�OHJDLV��
EXVFDQGR�DSUR[LPD�ORV�GH�XPD�UHDOLGDGH�PDLV�SUy[LPD�H�SRVVtYHO�GH�PXGDQoDV�

Contudo, tentaremos destacar aqui alguns pontos – no entrecruzamento ente 
DV�'&1V�GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�H�RV�,QVWLWXWRV�6XSHULRUHV�GH�(GXFDomR����TXH�
FRQVLGHUDPRV� VLJQLÀFDWLYRV�� XPD� YH]� TXH�� SRGHP� YLU� D� UHSUHVHQWDU� DYDQoRV� UHDLV�
nos rumos das políticas e programas de formação docente, desde que, efetivamente 
postos em prática.

O primeiro ponto a ser destacado é o esforço de se garantir que, qualquer 
que seja a forma de organização acadêmica em que os cursos de formação sejam 
oferecidos, que esta garanta uma estrutura institucional com identidade própria. O eixo 
TXH�SDUHFH�RUGHQDU�HVVD�FRQVWUXomR�p�D�GHÀQLomR�GR�FDUiWHU�SURÀVVLRQDO�GD�GRFrQFLD��

Esse percurso que nos parece primar pela constituição de uma marca identitária 
SRGH�IDYRUHFHU�RX�QmR�D�FRQVWUXomR�GD�SURÀVVLRQDOL]DomR�GRFHQWH�

e�SUHFLVR�TXH�VH�WHQKD�FXLGDGR�SDUD�QmR�UHYHVWLU�HVVH�FDUiWHU�SURÀVVLRQDO�FRP�
XPD�PDQWD� WpFQLFR�IXQFLRQDO�� SDXWDGD�~QLFD�H�H[FOXVLYDPHQWH�QD� OyJLFD�GR� ´VDYRLU�
IDLUHµ��DQWHV��p�QHFHVViULR�DYDQoDU�QR�VHQWLGR�GH�FRQVWUXomR�GD�autonomia intelectual 
dos nossos futuros professores; o que pressupõe além do domínio dos conhecimentos 
das diferentes áreas e o conhecimento do universo educacional, que vai além da 
UHODomR�HQVLQR��DSUHQGL]DJHP��� (VVD� DXWRQRPLD� p�� SRUWDQWR�� SUHVVXSRVWR� SDUD� R�
SHUFXUVR�GH�FRQVWLWXLomR�GH�XPD�SRVWXUD�FUtWLFR�UHÁH[LYD�TXH�GHYH�VHUYLU�GH�EDVH�SDUD�
os processos formativos, de sorte que os futuros docentes possam desenvolver uma 
SRVWXUD�TXH�OKHV�SHUPLWD�SUREOHPDWL]DU�RV�IXQGDPHQWRV�GR�H[HUFtFLR�GD�VXD�SURÀVVmR��
WDQWR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�WHyULFR�SUiWLFR��TXDQWR�SROtWLFR�H�LGHROyJLFR��

Por outro lado, o reconhecimento explícito de que o preparo para a atuação junto 
DR�PDJLVWpULR�VLJQLÀFD�R�SUHSDUR�SDUD�R�H[HUFtFLR�GH�XPD�SURÀVVmR��SRGH�FRQWULEXLU�
para desconstruir antigas interpretações que viam nessa função, conotações que iam 
GD� ´PLVVmRµ� DR� ´VDFHUGyFLRµ�� QHJOLJHQFLDQGR� R� VHX� DVSHFWR� SURÀVVLRQDO�� GH� IRUPD�
TXH� IRVVH�EDVWDQWH�~WLO�D�GLIHUHQWHV� LQWHUHVVHV��QD�PHGLGD�HP�TXH�HVVD� LQGHÀQLomR�
VLQDOL]DYD�SDUD�D�GHVTXDOLÀFDomR�GD�SURÀVVmR�GRFHQWH�

�� � $� HVVH� UHVSHLWR� YHU�� &((� ,QGLFDomR� ��������� &((� 'HOLEHUDomR� ��������� &((� ,QGLFDomR�
12/2001; CEE Indicação 21/2002.
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O princípio relacional que a legislação propõe entre institutos, departamentos e 
FXUVRV�GH�iUHDV�HVSHFtÀFDV��p�RXWUR�HOHPHQWR�TXH�PHUHFH�GHVWDTXH��QD�PHGLGD�HP�
TXH�EXVFD�VXSHUDU�D�H[WUHPD� IDOWD�GH�GLDORJR�H� IUDJPHQWDomR�TXH�KRMH�FDUDFWHUL]D�
quase todas as instituições formadoras. 

A previsão por parte das instituições formadoras de espaços e condições para 
DV�GLVFXVV}HV�H�R�WUDEDOKR�FROHWLYR�HQWUH�RV�IRUPDGRUHV�p�XP�HOHPHQWR�GH�H[WUHPD�
importância. Há muito, as pesquisas acerca da formação continuada de professores 
têm apontado a riqueza que os espaços no interior das unidades escolares, 
coletivamente organizados a partir de um projeto pedagógico, fornecem à formação 
desses professores. Nada mais coerente do que trazer essa experiência para a 
IRUPDomR�GRV�IRUPDGRUHV��7DO�SULQFtSLR�SDXWD�VH�QD�FUHQoD�GH�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�p�
VRFLDOPHQWH�SURGX]LGR��H�HOHPHQWR� LQGLVSHQViYHO�QR�SHUFXUVR�GD�SURÀVVLRQDOL]DomR�
docente, esteja ela no nível em que estiver. 

3RU� ÀP�� YROWHPRV� DRV� ,6(V��$V� 'LUHWUL]HV� &XUULFXODUHV� 1DFLRQDLV� UHIRUoDP� D�
REULJDWRULHGDGH�GD�FULDomR�GRV�LQVWLWXWRV�VXSHULRUHV�GH�HGXFDomR��HP�LQVWkQFLDV�QmR�
detentoras de autonomia universitária; como espaços agregadores das licenciaturas. 
A Resolução CNE/CP.01/99, determina os critérios para a criação destes institutos. 
1D�FRQÀJXUDomR�GR�FRUSR�GRFHQWH�TXH�FRPSRUi�RV�LQVWLWXWRV�D�OHJLVODomR�SUHYr��HP�
VHX�DUWLJR�����������TXH�VHUi�GH�WLWXODomR�SyV�JUDGXDGD��FRQIRUPH�GHWHUPLQD�R�$UW�����
da 9394/96, preferencialmente em áreas relacionadas aos conteúdos curriculares da 
HGXFDomR�EiVLFD�H�LQFOXLUi��SHOR�PHQRV�

i*������	EF[�QPS�DFOUP
�DPN�UJUVMBÎÍP�EF�NFTUSF�PV�EPVUPS
r**������	VN�UFSÎP
�FN�SFHJNF�JOUFHSBMw
***��.FUBEF�DPN�DPNQSPWBEB�FYQFSJÐODJB�OB�FEVDBÎÍP�CÈTJDBw

 
Algumas críticas tecidas a essa determinação passam pelo argumento de 

TXH�KRXYH�XP�UHEDL[DPHQWR�GDV�H[LJrQFLDV�GD�FRPSRVLomR�GR�FRUSR�GRFHQWH��TXH�
nas instituições universitárias era de 1/3 de mestres e doutores. Em relação a esse 
DUJXPHQWR�-RmR�&DUGRVR�3DOPD�)LOKR�FRQWUDS}H�GL]HQGR�TXH�

<���>� OÍP� MFWB� FN�DPOUB�RVF�FTTF�RVBOUJUBUJWP� OÍP�Ï� FYJHJEP�QPS� DVSTP�NBT� TJN�
QBSB�B�UPUBMJEBEF�EP�DPSQP�EPDFOUF�EB�6OJWFSTJEBEF��5BNCÏN�OÍP�MFWB�FN�DPOUB�
P�GBUP�EF�RVF�B�NBJPSJB�EPT�DVSTPT�EF�MJDFODJBUVSB�JODMVTJWF�PT�EF�QFEBHPHJB�FTUÈ�
GVODJPOBOEP�FN�JOTUJUVJÎÜFT�EF�FOTJOP�OÍP��VOJWFSTJUÈSJBT��	'*-)0������Q�����
�

(P�WHUPRV�OHJDLV��SRUWDQWR��RV�,QVWLWXWRV�6XSHULRUHV�GH�(GXFDomR��FRQVWLWXHP�VH�
HP� LQVWkQFLDV�REULJDWyULDV�QR�SURFHVVR�GH�RUJDQL]DomR� LQVWLWXFLRQDO�H�RIHUHFLPHQWR�
GDV�OLFHQFLDWXUDV��SDUD�DV�LQVWDQFLDV�QmR�XQLYHUVLWiULDV��R�TXH�VLJQLÀFD�HQWmR��D�PDLRULD�
das nossas instituições de ensino superior. 

(QWUHWDQWR�XP�EUHYH�ROKDU�VREUH�D�UHDOLGDGH�QRV�UHYHOD�TXH�HVVD�REULJDWRULHGDGH�
QmR�VH�FRQVXEVWDQFLRX�QD�SUiWLFD��WDQWR�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�LQVWLWXLo}HV�SULYDGDV��
que segundo alguns teóricos, tinham nos institutos um excelente nicho de mercado, 
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TXDQWR�QDV�S~EOLFDV��TXH�UHFRQKHFHP�D�GLÀFXOGDGH�GH�DPSOLDomR�GR�Q~PHUR�GH�YDJDV�
a partir da criação de novas organizações, num contexto político de contenção de 
JDVWRV�S~EOLFRV�H�´SULYDWL]DomR�EUDQFDµ�GRV�GLUHLWRV�H�VHUYLoRV�VRFLDLV��

Na cidade de São Paulo, segundo os dados do INEP, das 66 instituições superiores   
que oferecem cursos de licenciatura, temos apenas 06 Institutos Superiores, todos 
eles privados. No Estado de São Paulo, esse número aumenta para 52, sendo apenas 
���S~EOLFRV��ORFDOL]DGR�QD�FLGDGH�GH�3DXOtQLD�9 Em relação aos cursos ofertados por 
HVVHV� LQVWLWXWRV� D�PDLRU� SDUWH� p� FRPSRVWD� SHOR� 1RUPDO� 6XSHULRU�� FRP� KDELOLWDo}HV�
tanto para educação infantil como para as séries iniciais do ensino fundamental.  (Ver 
DQH[R�,,,��'LVWULEXLomR�GRV�,6(6�HP�6mR�3DXOR��

8PD�TXHVWmR��SRUWDQWR��VH�ID]�SUHVHQWH��$�GHVSHLWR�GDV�GHIHVDV�RX�GDV�UHVWULo}HV�
em relação á essa nova forma de organização institucional, o fato é que ela não se 
ÀUPRX�

'R�SRQWR�GH�YLVWD�GR�VHWRU�S~EOLFR��QRV�SHUJXQWDPRV�SRU�TXH�XP�HVWDGR�FRPR�
São Paulo, que tem a maior parte dos seus educadores formados pelas instituições 
privadas, de caráter não universitário, e provavelmente os mais complexos sistemas 
GH�HQVLQR�GR�SDtV��QmR�YLVOXPEURX�FRP�D�SURSRVWD�GRV�LQVWLWXWRV��XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�
H[SDQVmR�GDV�YDJDV�GD�HGXFDomR�S~EOLFD�H�JUDWXLWD�HP�QtYHO�VXSHULRU"��

A professora Núria Hanglei Cacete em sua tese de doutorado (2002, p. 195), já 
VLQDOL]DYD�SDUD�HVVD�SRVVLELOLGDGH�

%P� QPOUP� EF� WJTUB� EP� QPEFS� QÞCMJDP� TFSJB� JOWJÈWFM� QSPQJDJBS� B� GPSNBÎÍP� EF�
QSPGFTTPSFT�QFMB�WJB�EB�BNQMJBÎÍP�F�FYQBOTÍP�EP�NPEFMP�EF�VOJWFSTJEBEF�EBEP�
P� WPMVNF� EF� JOWFTUJNFOUPT� OFDFTTÈSJPT�� /FTTF� TFOUJEP� B� DSJBÎÍP� EPT� JOTUJUVUPT�
TVQFSJPSFT�EF�FEVDBÎÍP�QFMP� TFUPS�QÞCMJDP� VOJOEP�FTGPSÎPT�EB�FTGFSB�FTUBEVBM�
F�NVOJDJQBM� BP�NFTNP� UFNQP� FN�RVF� SFRVFS�NFOPSFT� DVTUPT� EF� JNQMBOUBÎÍP�
PGFSFDFSJB�VNB�BMUFSOBUJWB�EF�DVSTPT�EF�MJDFODJBUVSB�QÞCMJDPT�F�HSBUVJUPT�EBEP�RVF�
OP�FTUBEP�EF�4ÍP�1BVMP�FTTB�QPTTJCJMJEBEF�JOFYJTUF�QBSB�BMÏN�EBT�VOJWFSTJEBEFT�
QÞCMJDBT���

(P�UHODomR�DR�VHWRU�SULYDGR��TXH�KLVWRULFDPHQWH�WHP�VH�ÀUPDGR�KHJHPRQLFDPHQWH�
QD�FRQÀJXUDomR�GR�HQVLQR�VXSHULRU�EUDVLOHLUR��H��VH�D�SURSRVLomR�OHJDO�GRV�LQVWLWXWRV�
UHDOPHQWH� UHSUHVHQWD� XP� ´DFRUGRµ� WiFLWR� HQWUH� R� ´PHUFDGR� HGXFDFLRQDOµ� H� R� HQWmR�
governo FHC, como fazem crer alguns pesquisadores, por que a expansão desse 
PRGHOR�WDPEpP�QmR�VH�GHX�SRU�HVVD�YLD"�(VWDULDP�RV�FULWpULRV�H�DV�H[LJrQFLDV�SDUD�
D�FULDomR�GRV�,6(6�DOpP�GD�YHOKD�H�´ERDµ� OyJLFD�GH�EDL[RV� LQYHVWLPHQWRV�H�UHWRUQR�
UiSLGR�H�VDWLVIDWyULR��RX�RV�SUREOHPDV�VmR�FRP�D� UHGXomR�GD�GHPDQGD"� �(VWDULD�D�
SURÀVVmR�GRFHQWH�GHVDSDUHFHQGR"

$� LQWHQomR� UHYHODGD� SRU� SDUWH� GR� SRGHU� S~EOLFR�� H[SUHVVD� QD� DWXDO� OHJLVODomR�
educacional, procurou através da proposta de instituição desse novo modelo 
RUJDQL]DFLRQDO�FULDU�XP�ORFXV�LQVWLWXFLRQDO�HVSHFtÀFR�SDUD�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�
que pudesse favorecer a constituição de uma identidade formativa a esses cursos e 
�� �,QVWLWXWR�GH�(QVLQR�6XSHULRU�)83(63�²�3DXOtQLD�²�6mR�3DXOR��FDWHJRULD�DGPLQLVWUDWLYD��0XQLFL�
pal. 
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j�SURÀVVmR�GRFHQWH��7HULDP�RV�,6(6�FRQGLo}HV�FRQFUHWDV�GH�VH�ÀUPDUHP�FRPR�HVVH�
espaço diferenciado no processo de constituição de uma identidade institucional aos 
FXUVRV�GH�IRUPDomR"�&RPR�HVVH�QRYR�DPELHQWH�LQVWLWXFLRQDO��FULDGR�HVSHFLÀFDPHQWH�
para lidar com a docência, tem respondido, ou não, às Diretrizes Curriculares 
1DFLRQDLV� SDUD� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV"�3DUD� DOpP� GDV� TXHVW}HV� WHyULFDV�� TXDLV�
VHULDP�DV�SRVVtYHLV�FRQWULEXLo}HV�GRV�LQVWLWXWRV�VXSHULRUHV�GH�HGXFDomR�QR�SURFHVVR�
GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV"�

Acreditamos que a melhor forma de tentar responder algumas dessas 
SURYRFDo}HV� VHMD� DWUDYpV� GH� XP� HVWXGR� HPStULFR�� TXH� SRVVLELOLWH�� D� SDUWLU� GH� XPD�
FULWHULRVD� LQYHVWLJDomR�HOXFLGDU�RV� OLPLWHV�H�DV�SRVVLELOLGDGHV��RV�UHFXRV�H�DYDQoRV��
HQÀP��DV�SRVVtYHLV�FRQWULEXLo}HV�TXH�HVVD�H[SHULrQFLD� LQVWLWXFLRQDO�SRGH�FRQIHULU�D�
formação de professores.

e�QHVVH�FRQWH[WR�TXH�VH� LQVHUH�QRVVD�SHVTXLVD�GH�PHVWUDGR��$WUDYpV�GH�XP�
HVWXGR� GH� FDVR�� EXVFDUHPRV� UHVSRQGHU� DOJXPDV� GDV� TXHVW}HV� DTXL� OHYDQWDGDV� H�
FUHPRV�TXH�WDO�LQYHVWLJDomR�SRGHUi�FRQWULEXLU�SDUD�R�DYDQoR�GDV�GLVFXVV}HV�DFHUFD�
das políticas de formação de professores.
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RESUMO: O presente texto é um recorte 
de uma pesquisa institucional mais ampla a 
respeito da relação entre ética, psicanálise e 
HGXFDomR��6HX�SULQFLSDO� REMHWLYR�p� DSUHVHQWDU�
estudos e discussões desenvolvidos a partir das 
WHRUL]Do}HV� IUHXGLDQDV� VREUH� D� LQWHUQDOL]DomR�
da lei e a questão da culpa, pelo mito da Horda 
Primitiva, em Totem e tabu,�H�VREUH�R� OXJDU�H�
o papel do supereu da cultura no processo de 
humanização, em O mal-estar na civilização. 
$� LQWHQomR� p� YHULÀFDU� HP� TXH� PHGLGD� DV�
LQWXLo}HV� IUHXGLDQDV� SRGHP� FRQWULEXLU� SDUD�
pensar a dimensão da ética e da moralidade 

nos processos formativos/educacionais na 
contemporaneidade.
PALAVRAS-CHAVE: eWLFD��0RUDO��3VLFDQiOLVH��
Educação.

ABSTRACT:� 7KH� SUHVHQW� WH[W� LV� DQ� H[FHUSW�
IURP�D�EURDGHU�LQVWLWXWLRQDO�UHVHDUFK�FRQFHUQLQJ�
WKH�UHODWLRQVKLS�EHWZHHQ�HWKLFV��SV\FKRDQDO\VLV�
DQG�HGXFDWLRQ�� ,WV�PDLQ�REMHFWLYH� LV� WR�SUHVHQW�
QHZ� SHUVSHFWLYH� DQG� GHEDWH� WKH� )UHXGLDQ�
theories on the internalization of law and the 
TXHVWLRQ�RI�JXLOW��E\�WKH�P\WK�RI�WKH�3ULPRUGLDO�
Horde, in Totem and Taboo, and on the place 
and role of the culture superego in the process of 
humanization, in The malaise in civilization��7KH�
intention is to verify in what extent the Freudian 
LQWXLWLRQV� FDQ� FRQWULEXWH� WR� WKH� WKRXJKW� RI� WKH�
dimension of ethics and morality in the formative/
educational processes in the contemporaneity.
KEYWORDS: Ethic; Moral; Psychoanalysis; 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente texto é um recorte do projeto 
GH� SHVTXLVD� LQVWLWXFLRQDO� ´(GXFDELOLGDGH��
PRUDOLGDGH� H� MXVWLÀFDomR�� SHUVSHFWLYDV� pWLFDV�
SDUD� D� IRUPDomR� KXPDQDµ� H� VHX� SULQFLSDO�
REMHWLYR� p� DSUHVHQWDU� HVWXGRV� H� GLVFXVV}HV�
desenvolvidos a partir das teorizações 
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IUHXGLDQDV� VREUH�D� LQWHUQDOL]DomR�GD� OHL� H� D� TXHVWmR�GD� FXOSD�� SHOR�PLWR� GD�+RUGD�
3ULPHYD�H�VREUH�R�OXJDU�H�R�SDSHO�GR�VXSHUHX�GD�FXOWXUD�QR�SURFHVVR�GH�KXPDQL]DomR. 
$�LQWHQomR�p�YHULÀFDU�HP�TXH�PHGLGD�DV�LQWXLo}HV�IUHXGLDQDV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�
pensar a dimensão da ética e da moralidade nos processos formativos/educacionais 
na contemporaneidade.

Para tanto, além de considerar comentadores do campo da psicanálise e da 
ÀORVRÀD��HVWHV�HVWXGRV�FHQWUDUDP�VH�HP�GRLV� LPSRUWDQWHV�WH[WRV�GH�)UHXG��D�VDEHU��
Totem e tabu, para explicitar a origem da religião e da moralidade; e O mal-estar na 
civilização, para ajudar a compreender o processo civilizatório ao qual os humanos 
IRUDP� VXEPHWLGRV� H� R� SDSHO� GHVHPSHQKDGR� SHOD� FXOWXUD� QDV� UHODo}HV� KXPDQDV� H�
sociais. 

2 |  TOTEM E TABU E A EMERGÊNCIA DA SOCIABILIDADE

Em Totem e tabu��6LJPXQG�)UHXG�SDUWH�GH�XPD�UHÁH[mR�DQWURSROyJLFD�SDUD�H[SOLFDU�
D�RULJHP�GR�VRFLDO��7UDWD�VH��VHJXQGR�R�SUySULR�SVLFDQDOLVWD��GH�XPD�DERUGDJHP�VREUH�
´>���@�D�RULJHP�GD�UHOLJLmR�H�GD�PRUDOLGDGH�>���@µ��)5(8'��������S�������D�SDUWLU�GD�DQiOLVH�
GD�IXQomR�GR�WRWHP�H�GR�WDEX�QR�FRPSRUWDPHQWR�GH�WULERV�SULPLWLYDV�DXVWUDOLDQDV��2�
FRPSDUDWLYR�SHUPLWH�D�)UHXG�WHFHU�LPSRUWDQWHV�FRQWULEXLo}HV�SVLFDQDOtWLFDV�TXDQWR�j�
FRQVWLWXLomR�GRV�QHXUyWLFRV�FRQWHPSRUkQHRV��6REUH�R�WRWHP��DVVLP�)UHXG�R�GHVFUHYH�

7JB� EF� SFHSB� Ï� VN� BOJNBM� DPNFTUÓWFM� JOPGFOTJWP� PV� QFSJHPTP� UFNJEP� F� NBJT�
SBSBNFOUF�VNB�QMBOUB�PV�GPSÎB�EB�OBUVSF[B�	DIVWB�ÈHVB
�RVF�UFN�VNB�SFMBÎÍP�
FTQFDJBM�DPN�UPEP�P�DMÍ��0�UPUFN�Ï�FN�QSJNFJSP�MVHBS�P�BODFTUSBM�DPNVN�EP�DMÍ�
NBT� UBNCÏN� TFV� FTQÓSJUP� QSPUFUPS� F� BVYJMJBS� RVF� MIF� FOWJB� PSÈDVMPT� F�NFTNP�
RVBOEP�Ï�QFSJHPTP�QBSB�PVUSPT�DPOIFDF�F�QPVQB�TFVT�mMIPT��0T�NFNCSPT�EP�DMÍ�
QPS�TVB�WF[�BDIBN�TF�OB�PCSJHBÎÍP�TBHSBEB�F�QPSUBEPSB�EF�QVOJÎÍP�BVUPNÈUJDB�
EF�OÍP�NBUBS� 	EFTUSVJS
�TFV� UPUFN�F�BCTUFS�TF�EF�TVB�DBSOF� 	PV�EFMF�VTVGSVJS�EF�
PVUSP�NPEP
��0�DBSÈUFS�EP�UPUFN�OÍP�Ï�JOFSFOUF�B�VN�TØ�BOJNBM�PV�TFS�JOEJWJEVBM�
NBT�B�UPEPT�EB�FTQÏDJF��%F�RVBOEP�FN�RVBOEP�TÍP�DFMFCSBEBT�GFTUBT�FN�RVF�PT�
NFNCSPT�EP�DMÍ�SFQSFTFOUBN�PV�JNJUBN�FN�EBOÎBT�DFSJNPOJPTBT�PT�NPWJNFOUPT�
F�BT�DBSBDUFSÓTUJDBT�EF�TFV�UPUFN�	'3&6%������Q�������
�

)UHXG�UHVVDOWD�DLQGD�TXH�́ HP�TXDVH�WRGD�SDUWH�HP�TXH�YLJRUD�R�WRWHP�Ki�WDPEpP�
a lei de que membros do mesmo totem não podem ter relações sexuais entre si, ou 
seja, também não podem se casar��e�D�LQVWLWXLomR�GD�exogamia��OLJDGD�DR�WRWHPµ��������
p. 21, grifo do autor). Apesar de outros autores não considerarem a ligação entre o 
WRWHP�H�D�H[RJDPLD��)UHXG�DSRQWD�WUDoRV�IRUWHV�GHVVH�YtQFXOR��DÀUPDQGR�TXH�DTXHOHV�
TXH�GHVFHQGHP�GR�PHVPR�WRWHP�VmR�SDUHQWHV�VDQJXtQHRV��FRQÀJXUDP�XPD�IDPtOLD�
QD�TXDO�´>���@�RV�PDLV�UHPRWRV�JUDXV�GH�SDUHQWHVFR�VmR�YLVWRV�FRPR�REVWiFXOR�DEVROXWR�
j�XQLmR�VH[XDOµ��������S�������'HVVD�UHODomR�VXUJHP�RV�´QRPHV�GH�SDUHQWHVFRµ��TXH�
indicam laços sociais, exatamente como hoje, em nossas famílias, chamamos por tio, 
WLD��LUPmR��2�VLVWHPD�GR�WRWHP��QHVVH�VHQWLGR��SDVVD�D�FRQVWLWXLU�D�EDVH�GH�WRGDV�DV�
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GHPDLV�REULJDo}HV�VRFLDLV�H�UHVWULo}HV�PRUDLV�GD�WULER��)5(8'��������
e�MXVWDPHQWH�UHÁHWLQGR�VREUH�R�KRUURU�DR�LQFHVWR��TXH�)UHXG�YDL�DQDOLVDU�R�TXDGUR�

neurótico, exatamente porque ele surge 

<���>�EB�GPSUF�BWFSTÍP�EP�IPNFN�B�TFVT�BOUJHPT�EFTFKPT�JODFTUVPTPT�EFTEF�FOUÍP�
TVCNFUJEPT�Ë�SFQSFTTÍP��%BÓ�OÍP�DBSFDFS�EF�JNQPSUÉODJB�QBSB�OØT�NPTUSBS�RVF�
PT�QPWPT�TFMWBHFOT�BJOEB�WFFN�DPNP�BNFBÎBEPSFT�F�NFSFDFEPSFT�EF�SJHPSPTBT�
NFEJEBT� EF� EFGFTB� PT� EFTFKPT� JODFTUVPTPT� IVNBOPT� GBEBEPT� B� TF� UPSOBSFN�
JODPOTDJFOUFT�	�����Q����
�

1R�WDEX��SRU�VXD�YH]��KDYHULDP�GXDV�GLUHo}HV�RSRVWDV��´SRU�XP�ODGR�TXHU�GL]HU�
¶VDQWR��FRQVDJUDGR·��SRU�RXWUR��¶LQTXLHWDQWH��SHULJRVR��SURLELGR��LPSXUR·�>���@��$VVLP��R�
WDEX�HVWi� OLJDGR�j� LGHLD�GH�DOJR� UHVHUYDGR�� H[SULPH�VH�HP�SURLELo}HV�H� UHVWULo}HV��
HVVHQFLDOPHQWHµ��������S�������)UHXG�DGYHUWH��SRUpP��TXH�DV�UHVWULo}HV�GR�WDEX�QmR�
VH� HTXLYDOHP� jV� SURLELo}HV� UHOLJLRVDV�� SRUTXH� QmR� GHULYDP� GH� XP� PDQGDPHQWR�
GLYLQR�� PDV� WrP� YDOLGDGH� SRU� VL� PHVPDV�� 7DPEpP� VH� GLIHUHQFLDP� GDV� SURLELo}HV�
PRUDLV�SRU�QmR� ID]HUHP�SDUWH�GH�XP�VLVWHPD�FXMDV�SULYDo}HV�DSUHVHQWDP�VH�FRPR�
QHFHVViULDV�H��HQTXDQWR�WDLV��DVVLP�IXQGDPHQWDGDV��´$V�SURLELo}HV�GR�WDEXµ��H[SOLFD�
)UHXG��´SUHVFLQGHP�GH�TXDOTXHU�IXQGDPHQWDomR��WrP�RULJHP�GHVFRQKHFLGD��SDUD�QyV�
REVFXUDV��SDUHFHP�HYLGHQWHV�SDUD�DTXHOHV�VRE�R�VHX�GRPtQLRµ��������S���������

$�GLVSHQVD�GD�MXVWLÀFDomR��DVVLP��SHUPLWH�FRPSUHHQGHU�SRUTXH�R�FDVWLJR�LPSXWDGR�
jTXHOH�TXH�YLROD�R�WDEX�´>���@�HUD�RULJLQDOPHQWH�GHL[DGR�SDUD�XPD�LQVWkQFLD�LQWHULRU��GH�
HIHLWR�DXWRPiWLFRµ��GH�PRGR�TXH�´>���@�R�WDEX�IHULGR�YLQJD�D�VL�PHVPRµ��������S�������e�
dessa forma, na análise freudiana, que os antigos sistemas penais desenvolvidos pela 
KXPDQLGDGH�UHPRQWDP�DR�WDEX��VREUHWXGR�TXDQGR�p�LPSRVVtYHO�UHFXSHUDU�DV�UD]}HV�
GH�FHUWDV�UHVWULo}HV��&RPR�QmR�p�SRVVtYHO� LGHQWLÀFDU�D�IRQWH�GR�WDEX��SRVWR�TXH�HOD�
GHULYD�GH�XP�SRGHU�PiJLFR�� LQHUHQWH�DRV�LQGLYtGXRV�²�LQFOXVLYH�SRGHQGR�R�WDEX�VHU�
WUDQVPLWLGR�DWUDYpV�GH�REMHWRV�LQDQLPDGRV�²�p�SUDWLFDPHQWH�LPSRVVtYHO�LGHQWLÀFDUPRV�
as razões das restrições (FREUD, 2012). Mais que isso, para Freud, não apenas os 
LQGLYtGXRV� GHVFRQKHFHP� DV� FDXVDV�� FRPR� VHTXHU� OKHV� RFRUUH� SHUJXQWDU�� ´>���@� HOHV�
DSHQDV�DV�FXPSUHP�FRPR�DOJR�yEYLR��H�HVWmR�FRQYHQFLGRV�GH�TXH�XPD�WUDQVJUHVVmR�
VHUi�SXQLGD�DXWRPDWLFDPHQWH��GH�IRUPD�VHYHUDµ��������S�������3RU�LVVR��TXHP�YLROD�XPD�
SURLELomR�GHVWH�WLSR��DVVXPH�D�VL�PHVPR�D�FDUJD�SHOD�TXHEUD�GR�WDEX��1D�LQWHUSUHWDomR�
freudiana, não há cultura que escape a estas consequências.

&RPR� SURLELo}HV� SULPLWLYDV� LPSRVWDV� D� XPD� JHUDomR�� R� WDEX� VLJQLÀFD� XP�
SDWULP{QLR�KHUGDGR�SVLTXLFDPHQWH��FXMDV�UHVWULo}HV�VmR�´>���@�PDQWLGDV�GH�JHUDomR�HP�
geração, talvez simplesmente devido à tradição, levada pela autoridade dos pais e 
GD�VRFLHGDGHµ��)5(8'��������S�������)UHXG�DOHJD�TXH�WDLV�SURLELo}HV�GR�WRWHPLVPR�
DSUHVHQWDP�VH�PHGLDQWH�GXDV�OHLV�IXQGDPHQWDLV��´>���@�QmR�OLTXLGDU�R�DQLPDO�WRWrPLFR�
H�HYLWDU�UHODo}HV�VH[XDLV�FRP�RV�LQGLYtGXRV�GR�PHVPR�WRWHP�TXH�VmR�GR�VH[R�RSRVWRµ�
�������S�������(OH�DOHUWD�TXH�R�WDEX�HVWi�YROWDGR�D�FRLELU�RV�GHVHMRV�KXPDQRV�PDLV�
intensos e profundos, de modo que a sua transgressão existe no inconsciente como 
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XPD� IRUoD� LJXDOPHQWH� LQWHQVD�� 3RU� LVVR� D� REHGLrQFLD� DR� WDEX� UHYHOD� VHPSUH� XPD�
SRVWXUD�DPELYDOHQWH�TXDQWR�DR�VHX�DOYR��)5(8'��������

)UHXG�HVWi�LQGLFDQGR��FRP�LVVR��XPD�TXHVWmR�LPSRUWDQWH��R�IXQGDPHQWR�GR�WDEX�
p�VHPSUH�XPD�DomR�SURLELWLYD�TXH�SURGX]�LPSRUWDQWHV�LPSDFWRV�QR�LQFRQVFLHQWH��SRLV�
´>���@�R�LQGLYtGXR�TXH�YLRORX�XP�WDEX�WRUQD�VH�HOH�PHVPR�WDEX��SRUTXH�WHP�R�SHULJRVR�
DWULEXWR�GH�WHQWDU�RXWURV�D�VHJXLU�VHX�H[HPSORµ��������S�������3RU�SURYRFDU�D� LQYHMD�
alheia, teria, nas palavras de Freud, um efeito contagioso��́ >���@�QD�PHGLGD�HP�TXH�WRGR�
H[HPSOR�FRQYLGD�j�LPLWDomR��H�SRU�LVVR�WHP�GH�VHU�HYLWDGRµ��������S�������$OpP�GLVVR��
SRU� UHYHODU� ´>���@�XP�PDQGDPHQWR�GD�FRQVFLrQFLDµ�D�YLRODomR�GR� WDEX�´>���@� ID]�VXUJLU�
um terrível sentimento de culpa, que tanto é evidente em si como de procedência 
GHVFRQKHFLGDµ��������S��������

3DUD�UHIRUoDU�HVVD�VXD�LQWXLomR��)UHXG�UHFXSHUD�RV�HVWXGRV�GH�5REHUWVRQ�6PLWK��
VREUH�D�UHIHLomR�WRWrPLFD��FRQWDQGR�R�TXH�WHULD�RFRUULGR�QD�KRUGD�SULPHYD�

$FSUP� EJB� PT� JSNÍPT� FYQVMTPT� TF� KVOUBSBN� BCBUFSBN�F�EFWPSBSBN�P�QBJ� BTTJN�
UFSNJOBOEP�DPN�B�IPSEB�QSJNFWB��6OJEPT�PVTBSBN�GB[FS�P�RVF�OÍP�TFSJB�QPTTÓWFM�
JOEJWJEVBMNFOUF��	5BMWF[�VN�BWBOÎP�DVMUVSBM�P�NBOFKP�EF�VNB�OPWB�BSNB�UFOIB�
MIFT�EBEP�VN�TFOUJNFOUP�EF�TVQFSJPSJEBEF
��0�GBUP�EF�IBWFSFN�UBNCÏN�EFWPSBEP�P�
NPSUP�OÍP�TVSQSFFOEF�USBUBOEP�TF�EF�DBOJCBJT��4FN�EÞWJEB�P�WJPMFOUP�QBJ�QSJNFWP�
FSB�P�NPEFMP�UFNJEP�F�JOWFKBEP�EF�DBEB�VN�EPT�JSNÍPT��/P�BUP�EF�EFWPSÈ�MP�FMFT�
SFBMJ[BWBN�B�JEFOUJmDBÎÍP�DPN�FMF�F�DBEB�VN�BQSPQSJBWB�TF�EF�QBSUF�EF�TVB�GPSÎB��
"�SFGFJÎÍP�UPUÐNJDB�UBMWF[�B�QSJNFJSB�GFTUB�EB�IVNBOJEBEF�TFSJB�B�SFQFUJÎÍP�F�B�
DFMFCSBÎÍP�EFTTF�BUP�NFNPSÈWFM�F�DSJNJOPTP�DPN�P�RVBM�UFWF�JOÓDJP�UBOUB�DPJTB��BT�
PSHBOJ[BÎÜFT�TPDJBJT�BT�SFTUSJÎÜFT�NPSBJT�B�SFMJHJÍP�	�����Q���������
�

$FRPSDQKDQGR�R�SHQVDPHQWR�IUHXGLDQR��SRGHPRV�SHUFHEHU�Dt�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�
VHQWLPHQWR�DPELYDOHQWH��e�YHUGDGH�TXH�DR�PDWDUHP�R�SDL�RV�LUPmRV�LGHQWLÀFDUDP�VH�
com ele, contudo, conjuntamente, produziu neles um arrependimento, um sentimento 
GH� FXOSD�� SRLV� WDPEpP�R�DPDYDP��'H� FHUWD� IRUPD�� QHQKXP�GRV� ÀOKRV�SRGHULD�� GH�
fato, tomar o lugar do pai, pois esse pai morto passou a valer mais que quando vivo. 
´$VVLP�FULDUDP��D�SDUWLU�GD�FRQVFLrQFLD�GH�FXOSD�GR�ÀOKR��RV�GRLV�WDEXV�IXQGDPHQWDLV�
do totemismo, que justamente por isso tinham de concordar com os dois desejos 
UHSULPLGRV�GR�FRPSOH[R�GH�eGLSRµ��)5(8'��������S�������JULIR�GR�DXWRU���RX�VHMD��QmR�
PDWDU�R�SDL�H�QmR�SRVVXLU�D�PmH��1D�OHLWXUD�GH�)UHXG��R�TXH�GHFRUUH�GHVWHV�GRLV�WDEXV�
dá origem à moralidade.

7DPEpP�D�SURLELomR�GR� LQFHVWR�VXUJH�FRPR� IRUPD� LQDXJXUDO�GD�VRFLDELOLGDGH��
pois como todos possuíam a mesma força seria impossível que possuíssem todas as 
PXOKHUHV�TXH�GHVHMDVVHP�SDUD�VL�VHP�FRQÁLWR��1HVVH�VHQWLGR��R�WRWHPLVPR�IRL�´>���@�XP�
contrato com o pai, em que este concedia tudo o que a fantasia da criança podia dele 
esperar, proteção, cuidado, indulgência, em troca do compromisso de honrar a sua 
YLGD��RX�VHMD��QmR�UHSHWLU�FRQWUD�HOH�R�DWR�TXH�KDYLD�GHVWUXtGR�R�SDL�UHDOµ��)5(8'��������
S������������(�D�UHOLJLmR�WRWrPLFD��HQWmR��RULJLQD�VH� MXVWDPHQWH�GHVVD�´>���@� WHQWDWLYD�
GH�DFDOPDU�HVVH�VHQWLPHQWR�H�GH�DSD]LJXDU�R�SDL�RIHQGLGR��PHGLDQWH�D�REHGLrQFLD�a 
posterioriµ��,ELG���S�������JULIR�GR�DXWRU���'HULYDGDV�GHVWD�UHOLJLmR�SULPRUGLDO��DV�GHPDLV�
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UHOLJL}HV�EXVFDP�VROXFLRQDU�R�SUREOHPD�GD�FXOSD�GLDQWH�GD�TXDO�D�KXPDQLGDGH�MDPDLV�
FRQVHJXLX�HQFRQWUDU�VRVVHJR��3RU�LVVR��)UHXG�SRGH�DÀUPDU�TXH�´D�VRFLHGDGH�UHSRXVD�
então na culpa comum pelo crime cometido; a religião, na consciência de culpa e no 
arrependimento por ele; e a moralidade, em parte nas exigências dessa sociedade e 
HP�SDUWH�QDV�SHQLWrQFLDV�UHTXHULGDV�SHOD�FRQVFLrQFLD�GH�FXOSDµ��,ELG���S�������

"T�QSJNFJSBT�QSFTDSJÎÜFT�F�SFTUSJÎÜFT�NPSBJT�EB�TPDJFEBEF�QSJNJUJWB�GPSBN�QPS�OØT�
DPODFCJEBT�DPNP�SFBÎÜFT�B�VN�BUP�RVF�EFV�B�TFVT�BVUPSFT�B�OPÎÍP�EF�DSJNF��&MFT�
TF�BSSFQFOEFSBN�EFTTF�BUP�F�EFDJEJSBN�RVF�FMF�OÍP�QPEFSJB�NBJT�TF�SFQFUJS�F�RVF�
TVB�FYFDVÎÍP�OÍP�EFWFSJB� USB[FS� OFOIVNB�WBOUBHFN��&TTB�DSJBUJWB� DPOTDJÐODJB�
EF�DVMQB�OÍP�EFTBQBSFDFV�FOUSF�OØT��/ØT�B�WFNPT�BUVBOEP�OPT�OFVSØUJDPT�EF�
GPSNB�BTTPDJBM�B�mN�EF�QSPEV[JS�OPWPT�QSFDFJUPT�NPSBJT�DPOUJOVBEBT�SFTUSJÎÜFT�
DPNP�QFOJUÐODJB�QBSB�PT�NBMGFJUPT�DPNFUJEPT�F�BEWFSUÐODJB�QBSB�PVUSPT�B�DPNFUFS��
<���>�OB�CBTF�EB�DPOTDJÐODJB�EF�DVMQB�EPT�OFVSØUJDPT�TF�BDIBN�BQFOBT�SFBMJEBEFT�
QTÓRVJDBT�F�OÍP�GBDUVBJT��"�OFVSPTF�DBSBDUFSJ[B�TF�FOUÍP�QPS�DPMPDBS�B�SFBMJEBEF�
QTÓRVJDB�BDJNB�EB�GBDUVBM�QPS�SFBHJS�B�QFOTBNFOUPT�EF�GPSNB�UÍP�TÏSJB�DPNP�BT�
QFTTPBT�OPSNBJT�SFBHFN�ËT�DPJTBT�SFBJT�	'3&6%������Q���������
�

O pensamento, para os primitivos, é convertido em ato quase que simultaneamente, 
HQTXDQWR�� SDUD� RV� QHXUyWLFRV�� R� SUySULR� SHQVDPHQWR� Mi� VHULD� VXÀFLHQWH� SDUD� ID]HU�
VXUJLU�D�FXOSD��́ (P�)UHXGµ��VHJXQGR�0DULD�5LWD�.HKO��́ R�SHQVDPHQWR�p�LQGLVVRFLiYHO�GD�
FRQGLomR�KXPDQD��PDV�QmR�QRV�VDOYD�GR�HUUR�²�QHP�GR�PDOµ��������S�������3RUWDQWR��
ainda que pensemos não nos tornamos inteiramente livres, porque seríamos sempre 
UHPHWLGRV�D�HVWD�FRPSOH[D�UHODomR�FRP�R�SDL��

<���>� OP� DPNQMFYP� EF� ²EJQP� SFÞOFN�TF� PT� DPNFÎPT� EB� SFMJHJÍP� NPSBMJEBEF�
TPDJFEBEF� F� BSUF� FN� QMFOB� DPODPSEÉODJB� DPN� B� WFSJmDBÎÍP� QTJDBOBMÓUJDB� EF�
RVF� FTTF� DPNQMFYP� GPSNB�P� OÞDMFP�EF� UPEBT� BT� OFVSPTFT� BUÏ� POEF�FMBT� GPSBN�
BDFTTÓWFJT� BP� OPTTP� FOUFOEJNFOUP�� 4VSHF�NF� DPNP� VNB� TVSQSFTB� RVF� UBNCÏN�
FTTFT�QSPCMFNBT�EB�WJEB�QTÓRVJDB�EPT�QPWPT�QFSNJUBN�VNB�TPMVÎÍP�B�QBSUJS�EF�VN�
ÞOJDP�QPOUP�DPODSFUP�RVF�Ï�B�SFMBÎÍP�DPN�P�QBJ�	'3&6%������Q�����
�

A proposição freudiana é a de que, pela análise psicológica dos povos primitivos, 
é possível compreender a importância do pai, enquanto uma herança a ser sustentada, 
WDO�FRPR�D�IXQomR�1RPH�GR�3DL�²�UHSUHVHQWDQWH�GD�IXQomR�SDWHUQD�SDUD�/DFDQ��0DLV�
que isso, reconhecer a necessidade de sempre haver um pai, que, para Freud, pode ser 
comparado com a existência de um Deus para uma religião, com a de um rei para um 
império, ou mesmo com a de um presidente para um país. Relacionando a psicologia 
GRV�SRYRV�H�D�HIHWLYDomR�GD�IXQomR�GR�1RPH�GR�3DL�FRP�D�PRGHUQLGDGH��H�WUD]HQGR�
HVVH�WHPD�SDUD�D�UHÁH[mR�GDV�TXHVW}HV�GD�PRUDO�H�GD�pWLFD��.HKO��������DÀUPD�TXH�R�
excesso de tolerância moral na contemporaneidade e o desfrute ilimitado dos prazeres 
VmR�LQFDSD]HV�GH�OLYUDU�R�VXMHLWR�GD�LQIHOLFLGDGH�QHXUyWLFD��(�PDLV��VHJXQGR�HOD��´>���@�D�
VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��TXH��HP�YH]�GH�SURLELU��REULJD�RV�VXMHLWRV�D�JR]DUHP��QHP�
SRU�LVVR�FRQVHJXLX�HVWDEHOHFHU�XP�FRPSURPLVVR�pWLFR�HQWUH�RV�SUD]HUHV�H�R�EHP�>���@µ�
�.(+/��������S��������$�SVLFDQDOLVWD�DGYHUWH�TXH�QmR�VH�WUDWD�GH�XP�EHP�VXSUHPR��
PDV�jTXLOR�TXH�SRGH�VHU�FRQFHELGR�FRPR�R�EHP�GH�FDGD�XP��1HVVH�VHQWLGR�� ´>���@�
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RV�SUD]HUHV�H�RV�EHQV�SRGHP�IXQFLRQDU��QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR��FRPR�SHoDV�GD�
PXUDOKD�QD�TXDO�R�VXMHLWR�YDL�LQVWDODQGR�DV�FRQYLFo}HV�QHFHVViULDV�j�VXD�DOLHQDomRµ�
�.(+/��������S��������

$�TXHVWmR�FHQWUDO��DTXL��GL]� UHVSHLWR�j� LPSRVVLELOLGDGH�GH� IXQGDUPRV�´>���@�XPD�
pWLFD� VHP� TXH� DOJXP� VLJQLÀFDQWH� UHSUHVHQWH�� QR� LQFRQVFLHQWH�� D� /HL� TXH� EDUUD� R�
H[FHVVR�GH�JR]R�H�LPS}HP�D�FDGD�VXMHLWR�XPD�UHQ~QFLD�j�SOHQD�VDWLVIDomR�SXOVLRQDOµ�
�.(+/��������S��������'HVVH�PRGR��WDO�/HL�H��WDPEpP�R�1RPH�GR�3DL��UHSUHVHQWDULDP�
DV�FRQGLo}HV�SDUD�TXH�SRVVDPRV�SHQVDU�XPD�pWLFD��HP�PHLR�j�TXDO� ´>���@�D�ÀOLDomR�
H�D�GtYLGD�VLPEyOLFD�FRUUHVSRQGHQWH�DVVHJXUDP�DR�VXMHLWR�DV�PDUFDV�LQFRQVFLHQWHV�
TXH�GmR�FRQVLVWrQFLD�DR�VHUµ��.(+/��������S��������$LQGD�TXH�VHMDP��VHJXQGR�.HKO��
FRQGLo}HV�LQVXÀFLHQWHV�SDUD�SHUPDQHQWHPHQWH�FRQVWUXLUPRV�XP�GHVWLQR�LQGLYLGXDO�H�
LQGDJDUPRV�VREUH�R�VHX�OXJDU�QR�PDSHDPHQWR�GDV�GHWHUPLQDo}HV�GR�ODoR�VRFLD�

3 |  MAL-ESTAR NA CIVILIZAÇÃO: O PREÇO DA CULTURA

Em O mal-estar na civilização�� R� SDL� GD� SVLFDQiOLVH� UHWRPD� R� VLJQLÀFDGR� GD�
palavra civilização��GHVFUHYHQGR�D�FRPR�D�VRPD�GDV�UHDOL]Do}HV�H�LQVWLWXLo}HV�TXH�QRV�
DIDVWDP�GD�DQLPDOLGDGH�GH�QRVVRV�DQFHVWUDLV�H�TXH�WHULDP�GRLV�ÀQV��´>���@�D�SURWHomR�
GR�KRPHP�FRQWUD�D�QDWXUH]D�H�D�UHJXODPHQWDomR�GRV�YtQFXORV�GRV�KRPHQV�HQWUH�VLµ�
�)5(8'��������S����������)UHXG�SDUWH�GR�VXSRVWR�GH�TXH�QmR�VRPRV�KXPDQDPHQWH�
indeterminados ao nascer, e que todo indivíduo da espécie precisa ser inserido num 
PXQGR�VLPEyOLFR�SDUD�YLU�D�VHU�KXPDQR��GDGD�D�SUHFDULHGDGH�GH�VXD�FRQGLomR�LQDWD��
(VWH�PXQGR�VLPEyOLFR�p�R�TXH�SRGHPRV�GHQRPLQDU�GH�cultura, nas palavras de Freud, 
´>���@�WRGDV�DV�DWLYLGDGHV�H�YDORUHV�TXH�VmR�~WHLV�SDUD�R�VHU�KXPDQR��FRORFDQGR�D�WHUUD�D�
VHX�VHUYLoR��SURWHJHQGR�R�GD�YLROrQFLD�GDV�IRUoDV�QDWXUDLV�HWF�µ��,ELG���S�������&RQYpP�
esclarecer que úteis, DTXL��UHIHUH�VH�D�WXGR�DTXLOR�TXH�p�PRELOL]DGR�HP�IDYRU�GD�FDXVD�
KXPDQD��HP�VXPD��GD�KXPDQL]DomR�GR�LQGLYtGXR��7RGR�HVIRUoR�FLYLOL]DFLRQDO�LPSOLFD�
em afastar os humanos daquilo que Freud denomina de forças naturais que, como 
qualquer outro indivíduo da espécie animal, lhe são inatas. Não é por acaso, então, 
que civilização e cultura são complementares para Freud. Os primeiros atos culturais 
do homem, a exemplo do domínio do fogo e da agricultura, deram início às primeiras 
FLYLOL]Do}HV��'HVVD�IRUPD�WDPEpP�D�FLrQFLD�H�DV�FULDo}HV�KXPDQDV�VmR�LJXDOPHQWH�
consideradas produtos culturais, ao mesmo tempo que a introdução neste universo e 
a sua apreensão são a condição para a sua humanização (FREUD, 2010).

0DV�LVVR�DLQGD�QmR�p�WXGR��+XPDQL]DU�RV�LQGLYtGXRV�GD�HVSpFLH�p�LQVXÀFLHQWH��p�
preciso criar as condições para que estes indivíduos se relacionem entre si. Por isso, 
)UHXG�SRGH�GL]HU�TXH�´D�YLGD�KXPDQD�HP�FRPXP�VH�WRUQD�SRVVtYHO�DSHQDV�TXDQGR�
há uma maioria que é mais forte que qualquer indivíduo e se conserva diante de 
TXDOTXHU�LQGLYtGXRµ��������S�������(LV�Dt�R�WUDoR�FLYLOL]DWyULR�LQHTXtYRFR�PHGLDQGR�DV�
UHODo}HV�VRFLDLV�KXPDQDV��D�FXOWXUD��6XD�IXQomR��VHJXQGR�R�SVLFDQDOLVWD��p�RUJDQL]DU�
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tais relações, do contrário, o critério para a organização social seria dada pela lei do 
mais forte, pelo o que decairíamos ao estado de natureza. A proposição freudiana 
DSRQWD�SDUD�D�LGHLD�IXQGDPHQWDO�GH�TXH�D�EDOL]D�FXOWXUDO�LQGLFD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�´>���@�
VXEVWLWXLomR�GR�SRGHU�GR�LQGLYtGXR�SHOR�GD�FRPXQLGDGHµ��������S�������GH�WDO�PRGR�TXH�
´>���@�D�H[LJrQFLD�FXOWXUDO�VHJXLQWH�p�D�GD�MXVWLoD��LVWR�p��D�JDUDQWLD�GH�TXH�D�RUGHP�OHJDO�
TXH�XPD�YH]�VH�FRORFRX�QmR�VHUi�YLRODGD�HP�SURO�GH�XP�LQGLYtGXRµ��������S������

$�SHUJXQWD�p�� HQWmR��R�TXH� LPSOLFD� FLYLOL]DU"�(�TXDO� R�SUHoR�D�SDJDU�SRU�HVWD�
FLYLOL]DomR�RX�LQWURGXomR�QD�FXOWXUD"�&RPHFHPRV�SHOD�VHJXQGD�TXHVWmR��-i�QR�WtWXOR�
GD� REUD� IUHXGLDQD�� Ki� R� LQGLFDWLYR� GH� TXH� HVWH� QmR� p� XP� SURFHVVR� VHP� FXVWR�� QD�
terminologia freudiana, sem mal-estar. 4XDQWR�j�SULPHLUD�TXHVWmR��WHPRV�TXH�DGPLWLU�
com Freud de que humano algum emerge senão da contenção de suas pulsões, da 
FRHUomR�GH�VXDV�Do}HV�HJRtVWDV��LVWR�p��QD�FRQWUDPmR�GRV�LQVWLQWRV��3DUD�DPEDV�DV�
TXHVW}HV��)UHXG�LGHQWLÀFD�FRPR�TXH�XP�FDPLQKR�DOWHUQDWLYR��XPD�HVSpFLH�GH�PHGLDQLD��
D�VXEOLPDomR��6HJXQGR�HOH��WUDWD�VH�GH�XPD�GDV�IRUPDV�GH�´>���@�GHVWLQR�LPSRVWR�DR�
LQVWLQWR�SHOD�FLYLOL]DomRµ��)5(8'��������S�������&HUWD�GLVSRVLomR�GRV�LQVWLQWRV�VH[XDLV��
HQTXDQWR�XP�WUDoR�GD�HYROXomR�FXOWXUDO�TXH�SRVVLELOLWD�D�FRQVHFXomR�GH�DWLYLGDGHV�
RXWUDV��WDLV�FRPR�DV�FLHQWtÀFDV�H�DV�DUWtVWLFDV��GHFLVLYDV�SDUD�R�SURFHVVR�FLYLOL]DWyULR��
e� LPSRUWDQWH� GHVWDFDU� TXH�� DSHVDU� GH�)UHXG�QmR� WHPDWL]DU� D� TXHVWmR�� REYLDPHQWH�
TXH�PXLWR�DQWHV�GH�D�VXEOLPDomR�HQWUDU�HP�FHQD�R�UHFDOTXH� Mi� WHULD�FXPSULGR�FRP�
D�VXD�ÀQDOLGDGH�SULPHLUD�TXH�p�D�GH�GHIHQGHU�R�HJR��$�VXEOLPDomR��SRU�VXD�YH]��VH�
diferenciaria do recalque por ser, digamos assim, por excelência, o mecanismo que 
SHUPLWH�R�FRQYtYLR�HP�VRFLHGDGH��2X�VHMD��SDUD�)UHXG��D�VXEOLPDomR�VHULD�XP�WLSR�
particular de atividade humana que extrai da pulsão sexual a sua força, mas a desloca 
SDUD�REMHWRV�VRFLDOPHQWH�YDORUL]DGRV��528',1(6&2��3/21��������S�������

Outros sacrifícios, todavia, são requeridos. Como herança ocidental cristã, 
D� VRFLHGDGH� FLYLOL]DGD�� SDUD� )UHXG�� H[LJH� DLQGD� TXH� ´DPHPRV� DR� SUy[LPR� FRPR� D�
QyV�PHVPRVµ�� RX�DLQGD�TXH�GHYHPRV� ´DPDU�DRV� LQLPLJRVµ��7DLV�H[LJrQFLDV�SDUWHP�
GR� VXSRVWR� GH� TXH� R� VHU� KXPDQR�p� ´>���@� XPD� FULDWXUD� EUDQGD�� iYLGD� GH� DPRU�� TXH�
QR�Pi[LPR� SRGH� VH� GHIHQGHU�� TXDQGR� DWDFDGRµ�� LJQRUDQGR� R� IDWR� GH� TXH� ´>���@� HOH�
GHYH�LQFOXLU��HQWUH�VHXV�GRWHV�LQVWLQWXDLV��WDPEpP�XP�IRUWH�TXLQKmR�GH�DJUHVVLYLGDGHµ�
�)5(8'��������S�������e�MXVWDPHQWH�D�WHQGrQFLD�j�DJUHVVLYLGDGH�FDUDFWHUtVWLFD�GR�VHU�
KXPDQR��VHQWLGD�SRU�H�HP�QyV��TXH�MXVWLÀFDULD�R�IDWR�GH�D�SUHVVXSRUPRV�QRV�GHPDLV��
(VWH�VHULD�R�IDWRU�GH�SHUWXUEDomR�QDV�UHODo}HV�LQWHUVXEMHWLYDV��´REULJDQGR�D�FLYLOL]DomR�
D�VHXV�JUDQGHV�GLVSrQGLRVµ�)5(8'��������S������

Civilização, portanto, não há sem a imposição de limites aos instintos agressivos 
humanos e a aposta de que, dessa contenção, outras formações psíquicas reativas 
IDYRUiYHLV�DR�FRQYtYLR�SRVVDP�HPHUJLU��6H�D�FXOWXUD��DÀUPD�)UHXG�

JNQÜF�UBJT�TBDSJGÓDJPT�OÍP�BQFOBT�Ë�TFYVBMJEBEF�NBT�UBNCÏN�BP�QFOEPS�BHSFTTJWP�
EP�IPNFN�DPNQSFFOEFNPT�NFMIPS�QPSRVF�QBSB�FMF�Ï�EJGÓDJM�TFS�GFMJ[�OFMB��%F�GBUP�
P� IPNFN�QSJNJUJWP� FTUBWB� FN� TJUVBÎÍP�NFMIPS� QPJT� OÍP� DPOIFDJB� SFTUSJÎÜFT� BP�
JOTUJOUP��&N�DPNQFOTBÎÍP�FSB�NÓOJNB�B�TFHVSBOÎB�EF�EFTGSVUBS�FTTB�GFMJDJEBEF�
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QPS�NVJUP�UFNQP��0�IPNFN�DJWJMJ[BEP�USPDPV�VN�UBOUP�EF�GFMJDJEBEF�QPS�VN�UBOUP�EF�
TFHVSBOÎB�	'3&6%������Q����
���

Assim, a civilização encontra na natural tendência à agressão do ser humano 
R� VHX�PDLRU� REVWiFXOR�� VREUHWXGR� DQWH� D� QHFHVVLGDGH� GH� YLYHUPRV� MXQWRV�� (� p� GD�
imposição de renúncia às pulsões que emerge, segundo Camila Junqueira (2006), o 
VHQVR�pWLFR��H[SUHVVR�QD�IRUPD�GH�FRQVFLrQFLD�PRUDO�TXH��SRU�VXD�YH]��DSUHVHQWD�VH�
H[LJHQWH�GH�RXWUDV� UHQ~QFLDV�SXOVLRQDLV��3RU� LVVR�� ´>���@� SDUD�)UHXG��RV� VHQWLPHQWRV�
éticos e a consciência moral não são uma disposição inata do homem, são, na 
UHDOLGDGH��FRQVWUXtGRV�D�SDUWLU�GH�XPD�QHFHVVLGDGH�GH�FRQYLYrQFLD�HP�FRPXQLGDGHµ�
�-8148(,5$��������S�������&RPXQLGDGH�HVWD��TXH�)UHXG�DVVHJXUD�VHU�UHVSRQViYHO�
SHOD�IRUPDomR�GR�6XSHUHX��GH�FXMD�LQÁXrQFLD�SURFHGH�D�FXOWXUD��7DO�6XSHUHX�GD�FXOWXUD�
impõe severas exigências ideais, de modo que seu não cumprimento gera um alto 
grau de punição mediante angústia da consciência (FREUD, 2010). Por isso é que 
a ética, entendida como o conjunto de exigências e disposições comportamentais 
necessárias às relações civilizadas humanas, são tão importantes quanto frágeis. Pois 
HODV� FRQWUDGL]HP�DV� WHQGrQFLDV� LQVWLQWLYDV�KXPDQDV�� DV�TXDLV� Mi� HVWDULDP�� HP�ERD�
PHGLGD��GDGDV��$VVLP�PHVPR��SUHFLVDP�HVWDU�VHPSUH�QR�KRUL]RQWH�GDV�HODERUDo}HV�
e construções humanas.

-XQTXHLUD�OHPEUD�TXH�RV�FRQFHLWRV�GH�pWLFD�H�GH�PRUDO��SDUD�)UHXG��DSHVDU�GH�
VHUHP�WRPDGRV�GD�WUDGLomR�ÀORVyÀFD��VmR�FRQFHELGRV�FRPR�VLQ{QLPRV�� LQGLFDQGR�D�
EXVFD�SHOD�´>���@�GLVWLQomR�HQWUH�R�EHP�H�R�PDO��HQWUH�R�FHUWR�H�R�HUUDGR��XPD�FLrQFLD�
GRV�FRVWXPHVµ��������S�������3DUD�HOD��R�FRQWULEXWR�GH�)UHXG��QHVVH�VHQWLGR��HQFRQWUD�
se 

<���>�OB�FTQFDVMBÎÍP�BDFSDB�EB�HÐOFTF�EPT�TFOUJNFOUPT�ÏUJDPT�F�NPSBJT�OP�JOEJWÓEVP�
F� OB� TPDJFEBEF�� 4FHVOEP� FMF� UBJT� TFOUJNFOUPT� OÍP� TÍP� OBUVSBJT� PV� JOFSFOUFT�
BP� FTQÓSJUP� IVNBOP� DPNP� QFOTBSBN� BMHVOT� mMØTPGPT� F� TJN� DSJBEPT� B� QBSUJS� EB�
DPOWJWÐODJB�FN�DPNVOJEBEF�F�TF�KVTUJmDBN�B�QBSUJS�EB�OFDFTTJEBEF�EF�EPNÓOJP�
EBT�GPSÎBT�EB�OBUVSF[B�o�VNB�OFDFTTJEBEF�EB�PSEFN�EB�TPCSFWJWÐODJB�EB�FTQÏDJF�
	�����Q����
�

)UHXG�GHIHQGH�� SRUWDQWR�� TXH�R�EHP�H�R�PDO� SRGHP�VHU� GHÀQLGRV�D�SDUWLU� GD�
QRVVD�UHODomR�GH�GHSHQGrQFLD�FRP�RXWUDV�SHVVRDV��(OH�QmR�EXVFD�GHÀQLU�D�QDWXUH]D�
GR�EHP�H�GR�PDO��WDPSRXFR�UHDOL]DU�XPD�IXQGDPHQWDomR�GD�pWLFD��6XD�FUHQoD��SDUD�
-XQTXHLUD��HQFRQWUD�VH�QR�IDWR�GH�D�SVLFDQiOLVH�SRGHU�GL]HU�GD�RULJHP�H�GDV�IRUPDV�GH�
manutenção dessa ética através do amor e da necessidade. Para a psicanálise, então, 
R�TXH�LPSRUWDULD�p�TXH�D�pWLFD�´>���@�HQTXDQWR�SURGXWRUD�GH�XP�VLVWHPD�GH�YDORU��HVWi�
QD�RULJHP�GH�FHUWDV�SDWRORJLDV�SVtTXLFDVµ��-8148(,5$��������S�������6LJQLÀFD�TXH�
)UHXG�WHULD�SHUFHELGR�TXH�D�FRQVWUXomR�GD�FRQYLYrQFLD�FRPXQLWiULD�VH�Gi�´>���@�VREUH�
uma cota de renúncia pulsional, especialmente no que tange aos impulsos sexuais e 
DJUHVVLYRV��HP�TXH�DV�QRUPDV�pWLFDV�VH�DSUHVHQWDP�FRPR�EDOL]DV�SDUD�HVVD�UHQ~QFLDµ�
�-8148(,5$��������S�������8PD�DGHVmR�D�WDLV�EDOL]DV��SRU�VHX�WXUQR��Vy�p�SRVVtYHO�
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porque os indivíduos portam um aparelho psíquico capaz de organizar e dar destinos 
às pulsões.

4 |  A CRISE ÉTICA ENTRE O RECONHECIMENTO DA LEI E A DESMORALIZAÇÃO 

DO CÓDIGO

+DYHULD�XPD�FULVH�pWLFD�QR�PXQGR�TXH�0DULD�5LWD�.HKO�VLWXD�D�SDUWLU�GH�GXDV�
YHUWHQWHV��´>���@�XPD�GL]�UHVSHLWR�DR�reconhecimento da lei, outra, à desmoralização do 
FyGLJRµ��������S������JULIR�GD�DXWRUD���4XDQWR�j�SULPHLUD��D�DXWRUD�DÀUPD�QmR�HVWDU�VH�
referindo às leis constitucionais dos países, mas sim à lei do incesto, à lei universal 
que funda nossa condição de seres culturais. Por não estar escrita em lugar nenhum, 
LPS}H�VH� FRPR� TXH� H[WHUQD� H� HVWUDQKDPHQWH� DRV� JUXSRV� KXPDQRV�� GHOLPLWDQGR� H�
legitimando a existência social. Diz respeito à sua origem mítica, impossível de ser 
ORFDOL]DGD�QD�KLVWyULD��WDPSRXFR�DWULEXtGD�DOJXPD�DXWRULD��.(+/�������

0SB� BT� TPDJFEBEFT� NPEFSOBT� UÐN� OB� MJCFSEBEF� OB� BVUPOPNJB� JOEJWJEVBM� F� OB�
WBMPSJ[BÎÍP�OBSDÓTJDB�EP�JOEJWÓEVP�TFVT�HSBOEFT�JEFBJT�QJMBSFT�EF�OPWPT�NPEPT�EF�
BMJFOBÎÍP�PSJFOUBEPT�QBSB�P�HP[P�F�QBSB�P�DPOTVNP��$BEB�HFSBÎÍP�TF�DPOTUJUVJ�
QFMP� SPNQJNFOUP�DPN�P�RVF�BJOEB� UFSJB� SFTUBEP�EF�iUSBEJÎÍPw�QBSB�BT�HFSBÎÜFT�
BOUFSJPSFT��$BEB�JOEJWÓEVP�TF�DSÐ�QBJ�EF�TJ�NFTNP�TFN�EÓWJEB�OFN�DPNQSPNJTTP�
DPN�PT�BOUFQBTTBEPT�JODBQB[�EF�SFDPOIFDFS�P�QFTP�EP�MBÎP�DPN�PT�TFNFMIBOUFT�
WJWPT�F�NPSUPT�OB�TVTUFOUBÎÍP�EF�TVB�QPTJÎÍP�TVCKFUJWB�	,&)-������Q�������
�

A interpretação da psicanalista é a de que esta crise se deve ao não reconhecimento 
GD�OHL��RX�VHMD��GD�LQFRQWRUQiYHO�GtYLGD�VLPEyOLFD�TXH�WHPRV�FRP�QRVVRV�DQWHSDVVDGRV�
IUXWR�GH�QRVVD�SUySULD�´>���@�FRQGLomR�KXPDQD�PDUFDGD�SHOD�OLQJXDJHP�H�SHOD�YLGD�HP�
VRFLHGDGHµ��.(+/��������S�������$�SHUGD�GD�VXVWHQWDomR�GD�OHL�QD�FXOWXUD��VHJXQGR�
ela, tem sido produzida e alimentada por um mercado movido pelo gozo, resultando 
HP�DQJ~VWLD��´2X�VHMD���QmR�VH�WUDWD�GH�XPD�IDOWD�GH�JR]R��SRLV�HVWD�p�FRQVWLWXWLYD�GD�
FRQGLomR�KXPDQD��PDV�GD�VXSRVLomR�GH�IDOWD�GH�XP�REMHWR�LPDJLQiULR�GR�TXDO�R�VXMHLWR�
VH�DFUHGLWD�SULYDGR��SHOR�2XWUR���H�TXH�FDEH�D�HOH�UHFXSHUDU�D�TXDOTXHU�FXVWRµ��.(+/��
2002, p. 16).

4XDQWR� j� VHJXQGD� YHUWHQWH�� D� GHVPRUDOL]DomR� GR� FyGLJR�� .HKO� H[SOLFD� TXH�
GLYHUVDPHQWH� GD� OHL�� ´>���@� R� FyGLJR� WHP� XPD� RULJHP�� WHP� FHUWD� DXWRULD�� DLQGD� TXH�
difusa, e depende de técnicas de divulgação e propaganda para se tornar consensual, 
GLVSHQVDQGR�UD]}HV�H�H[SOLFDo}HV��´,VWR�QmR�VH�ID]µ��´0DV�SRU�TXr"µ�´3RUTXH�QmR�µ�>���@�
GLVSHQVD�DWp�PHVPR�R�HVFODUHFLPHQWR� >���@µ� �.(+/��������S����������7DPEpP��DTXL��
segundo ela, as formações imaginárias são efeito de uma mídia muito atuante e que 
QmR�SHUPLWH�TXHVWLRQDPHQWRV�H�FULDo}HV��SRLV� LPS}H�YHUV}HV�´FRQFUHWDV�GRV�IDWRVµ��
7DLV�́ IRUPDo}HV�LPDJLQiULDV�PRELOL]DP�RV�DIHWRV�H�GLVSHQVDP�R�SHQVDPHQWRµ��PDV�́ >���@�
QmR�p�SRVVtYHO�IXQGDU�XPD�pWLFD�VREUH�RV�DIHWRV��VHMDP�HOHV�¶ERQV·�RX�¶PDXV·�µ��,ELG���
S�������GD�PHVPD�IRUPD�TXH�WDPEpP�´>���@�p�LPSRVVtYHO�EDVHDU�XPD�pWLFD�HP�FULWpULRV�
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SXUDPHQWH�DEVWUDWRV��TXH�QmR�OHYHP�HP�FRQWD�RV�DIHWRV��RV�DVSHFWRV�SDUWLFXODUHV�GH�
FDGD�HVFROKD��D�FRQGLomR�VXEMHWLYD�GRV�DJHQWHVµ��,ELG���S�������3RU�WDO�UD]mR�p�TXH�D�
SVLFDQiOLVH�MDPDLV�SRGHULD�VHU�FRQFHELGD�FRPR�XP�PRGR�GH�FRQIRUPDU�RX�DFRPRGDU�
RV�VXMHLWRV�QD�FXOWXUD��MXVWDPHQWH�SRUTXH�D�TXHVWmR�GR�MXt]R�PRUDO��GR�TXH�VHMD�R�EHP�
ou o mal desde o inconsciente, está sempre em suspensão. Ademais, se por um lado 
RV�YDORUHV�H�MXt]RV�PRUDLV�VmR�VHPSUH�FRQGLFLRQDGRV�SHOR�HOHPHQWR�REMHWLYR�FXOWXUDO��
WDPEpP�VmR�UHODWLYL]DGRV�SHOR�FDUiWHU�VXEMHWLYR�GR�PRGR�VLQJXODU�GH�VXEMHWLYDomR�GH�
FDGD�VXMHLWR�GRV�HOHPHQWRV�GD�FXOWXUD��2�TXH�QmR�VLJQLÀFD��QD�LQWHUSUHWDomR�GH�.HKO��
TXH�)UHXG�DGPLWD�R�UHODWLYLVPR�PRUDO��PDV�TXH�VHMDPRV�́ >���@�XP�SRXFR�PDLV�WROHUDQWHV�
FRP�DV� IDOKDV� DOKHLDV�� XP�SRXFR�PDLV� KXPLOGHV� HP� UHODomR� D� QRVVDV� TXDOLGDGHVµ�
(2002, p. 29). 

O momento culminante da desmoralização do código, para a psicanalista, 
HQFRQWUD�VH� QD� PRGHUQLGDGH�� 1DTXHOH� FRQWH[WR�� HPHUJH� ´>���@� XP� VXMHLWR� D� XP� Vy�
tempo centrado no eu e carente de serµ��������S������JULIR�GD�DXWRUD���QR�VHQWLGR�GH�
TXH�VXD�ÀOLDomR�QmR�R�UHSUHVHQWD�QR�FDPSR�VLPEyOLFR��FRPR�DQWHV��1DV�VRFLHGDGHV�
WUDGLFLRQDLV�HVVD�FDUrQFLD�GH�VHU�´>���@�HUD�FDPXÁDGD�SHOD�HVWDELOLGDGH�GDV�HVWUXWXUDV�
VLPEyOLFDV�GH�SDUHQWHVFR��TXH�FRQIHULDP�jV�SHVVRDV�XP�OXJDU��XP�QRPH��XP�GHVWLQR��
UHIHUHQFLDGRV�SHOD�FRPXQLGDGH�H�GLÀFLOPHQWH�PRGLÀFDGRV�DR�ORQJR�GD�YLGDµ��.(+/��
2002, p. 40). A modernidade, assim, alega Ferry (2012), nos permitiu uma ampliação 
PDLRU�GH�QRVVD�OLEHUGDGH�DR�ODQoDU�QRV�QR�DQRQLPDWR��GH�PRGR�TXH�QRVVD�LGHQWLGDGH�
passou a ter cada vez menos chance de ser preservada. Somos confundidos pela 
FRLQFLGrQFLD�GH�QRPHV��SHOR�PHVPR�WUDEDOKR�TXH�GHVHPSHQKDPRV�UHODWLYDPHQWH�jV�
RXWUDV� SHVVRDV�� -i� QmR� VRPRV�PDLV� ~QLFRV� H� LGHQWLÀFiYHLV��1HVVH� VHQWLGR�� VRPRV�
PDLV�GHVSURYLGRV�GH�´ÀOLDomR�VLPEyOLFDµ�

/BT�TPDJFEBEFT� USBEJDJPOBJT� UBOUP�P�TFS� 	mMJBÎÍP
�DPNP�P�CFN�F�B�WFSEBEF� 	BT�
SFTUSJÎÜFT� NPSBJT� F� PT� NJUPT� RVF� FTUBCFMFDFN� FN� OPNF� EP� RVF� FMBT� TF� EÍP
�
QSFDFEFN�B� FOUSBEB�EPT� JOEJWÓEVPT� OP�NVOEP� F� FTUÍP� DMBSBNFOUF�EFDJEJEPT� F�
QSFTDSJUPT�OP�DØEJHP�EB�DVMUVSB��"MÏN�EJTTP�BT�DPOTFRàÐODJBT�EBT�JOGSBÎÜFT�BPT�
UBCVT�UBNCÏN�FTUÍP�QSFTDSJUBT��P�TVKFJUP�QPEF�FTDPMIFS�USBOTHSFEJS�NBT�TBCFNPT�
DMBSBNFOUF�P�RVF�FTUÈ�USBOTHSFEJOEP�F�RVBM�P�QSFÎP�B�QBHBS�QPS�TFV�BUP�	,&)-�
�����Q�����FSSP�EB�BVUPSB
�

Logo, aquilo que denominamos de crise ética da modernidade não pode ser 
GLVVRFLDGD�GDV�QRo}HV�DFHUFD�GR�EHP��GD�YHUGDGH��GR�MXVWR��2�VXMHLWR�PRGHUQR�YLX�
se, assim, desamparado, pois ruíram praticamente todas as suas certezas e se viu 
LPSRVVLELOLWDGR�GH�ID]HU�TXDOTXHU�DSHOR�D�DOJXPD�LQVWkQFLD�WUDQVFHQGHQWH�D�VL�PHVPR��
3RUpP��́ VH�R�GHVDPSDUR�p�SDUWH�GD�FRQGLomR�KXPDQD��DV�JUDQGHV�IRUPDo}HV�GD�FXOWXUD�
têm como função proporcionar, num mundo feito de linguagem, algumas estruturas 
UD]RDYHOPHQWH�VyOLGDV�GH�DSRLR�SDUD�HVVHV�VHUHV�SRU�GHÀQLomR�GHVJDUUDGRV�GD�RUGHP�
GD�QDWXUH]Dµ��.(+/��������S�������7DLV�HVWUXWXUDV�VHULDP��SDUD�D�DXWRUD��D�WUDGLomR��D�
UHOLJLmR��RV�PLWRV��RV�DQWHSDVVDGRV��e�H[DWDPHQWH��QHVWH�FRQWH[WR�GH�GHVPRURQDPHQWR�
GDV�VRFLHGDGHV�WUDGLFLRQDLV��TXH�D�pWLFD�YROWD�D�UHFREUDU�R�VHX�OXJDU��



As Ciências Humanas e a Produção Criativa Humana Capítulo 17 204

²�BÓ�RVF�P�TVKFJUP�QFSEF�BT�SB[ÜFT�EBEBT�QFMBT�FTUSVUVSBT�EF�QBSFOUFTDP�QBSB�TVB�
TVCNJTTÍP�Ë�-FJ�EF�NPEP�RVF�P� MVHBS�de fora�RVF�EBWB�TFOUJEP�Ë� JOUFSEJÎÍP�TF�
JOTDSFWF�BHPSB�OP� JODPOTDJFOUF��BT� GPSNBÎÜFT�EP� JODPOTDJFOUF�EFTFNQFOIBN�B�
GVOÎÍP�EBT� GPSNBÎÜFT� TPDJBJT�� ²� BÓ� UBNCÏN�RVF� DPNFÎBNPT� B� DPNQSFFOEFS� B�
MJHBÎÍP�RVF�FYJTUF�FOUSF�B�-FJ�F�P�EFTFKP��²�QPSRVF�P�EFTFKP�Ï�USJCVUÈSJP�EB�-FJ�<���>�
RVF�P�TVKFJUP�TF�WÐ�TFNQSF�TFQBSBEP�EP�PCKFUP�EF�TFV�EFTFKP�QPS�VNB�EJTUÉODJB�
RVF�Ï�FYBUBNFOUF�P�RVF�QFSNJUF�RVF�P�EFTFKP�TF�NBOUFOIB�	,&)-������Q������
HSJGP�EB�BVUPSB
�

'LDQWH�GLVVR��.HKO�SURS}H�XPD�DOWHUQDWLYD�pWLFD�SRVVtYHO�SDUD�D�PRGHUQLGDGH��
´VH�D�SVLFDQiOLVH�WHP�FRQGLo}HV�GH�SURSRU�XP�YDORU�TXH�RFXSH�XP�OXJDU�GHL[DGR�YD]LR�
SHOR�EHP�VXSUHPR�QD�PRGHUQLGDGH��DLQGD�TXH�QHVVH�FDVR�WHQKDPRV�GH�GLVSHQVDU�R�
adjetivo supremo��HVVH�EHP�p�D�DOWHULGDGHµ��������S�������JULIR�GD�DXWRUD���6XD�KLSyWHVH�
p�D�GH�TXH��SDUD�DOpP�GD�pWLFD�GD�FRQGXomR�QD�FOtQLFD��´R�FRUSR�WHyULFR�GD�SVLFDQiOLVH�
tem condições de sustentar, [...] que a aceitação do outro em sua semelhança na 
diferença é condição essencial para se construir alguma proposta ética para os tempos 
DWXDLVµ��������S�������JULIR�GD�DXWRUD���$V�UHODo}HV�TXH�UHFXVDP�D�DOWHULGDGH��QHJDP�
R�2XWUR�SRUTXH�R�WRPDP�WmR�VRPHQWH�FRPR�REMHWR�GR�VHX�GHVHMR��2�GHVDÀR��DVVLP��
HVWDULD�HP�EXVFDU�PRGRV�GH�QRV�UHODFLRQDUPRV�SDUD�DOpP�GD�GLPHQVmR�GD�SRVVH��SRU�
FRQVHJXLQWH��GD�QHFHVVLGDGH�GH�REMHWLÀFDomR��TXH�Vy�ID]�UHGX]LU�D�KXPDQLGDGH��(�p�
LPSRUWDQWH�TXH�VH�GLJD��QmR�Vy�GR�2XWUR��PDV�QRVVD�WDPEpP��FXMD�FRQVWLWXLomR�GHSHQGH�
GHVVD�DOWHULGDGH�LQLFLDOPHQWH�REMHWLÀFDGD��3RU�LVVR��IUHTXHQWHPHQWH�WDLV�UHODo}HV�VmR�
SHUPHDGDV�RX�PHVPR�FRQGX]LGDV�VRE�D�pJLGH�GD�YLROrQFLD�H�GD�SHUYHUVmR��

5 |  DESFECHOS: O ENCONTRO POSSÍVEL ENTRE ÉTICA, PSICANÁLISE E 

EDUCAÇÃO  

'HVGH� .DQW� ������� S�� ����� IRPRV� DOHUWDGRV� GH� TXH� QmR� VRPRV� GHWHUPLQDGRV�
ELRORJLFDPHQWH��2X�VHMD��QmR�HQFRQWUDPRV�H��SURYDYHOPHQWH��QXQFD�HQFRQWUDUHPRV�
o humano na natureza. O enigma de seu advento não seria tão grande se não 
VRXEpVVHPRV� DR� PHQRV� GXDV� FRLVDV�� D� GH� TXH� D� KXPDQLGDGH� p� XPD� FRQVWUXomR�
FULDWLYDPHQWH�HODERUDGD��H�D�GH�TXH�R�YDORU�KXPDQR�VH�HQFRQWUD�MXVWR�QR�IDWR�GH�FDGD�
LQGLYtGXR�VXEMHWLYDU�GLIHUHQWHPHQWH�DV�LQWHUDo}HV�FRP�RXWURV�KXPDQRV��

e�Dt�TXH�R�SHQVDPHQWR�IUHXGLDQR�HP�Totem e tabu e O mal-estar na civilização 
UHYHOD�VH� WmR� LPSRUWDQWH��(OH�QRV�SHUPLWH�HQWHQGHU�TXH�D� FRQGLomR�KXPDQD��DLQGD�
que já sempre imersa na linguagem, precisa estar voltada para além de sua condição 
primeva, no sentido de que a humanização se dá na contramão desta condição que 
HVWi�VRE�R�GRPtQLR�GDV�SXOV}HV��H�TXH�HQFRQWUD�VHX�PRGR�GH�VXVWHQWDomR�QD�FXOWXUD��
&DPLQKR�HVWH�TXH�D�KXPDQLGDGH�QmR�SHUFRUUH�VHP�GRU��7DPDQKD�p�D�GLÀFXOGDGH�GHVWH�
empreendimento. 

'HVGH�RV�JUHJRV��XPD�GDV�SUHRFXSDo}HV�FHQWUDLV�GL]LD�UHVSHLWR�j�SRVVLELOLGDGH�
GH�HTXLOLEUDU�DV�SXOV}HV�PDLV�LUDVFtYHLV�H�D�UD]mR��e�QHVVH�tQWHULP�TXH�D�GLPHQVmR�
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pWLFD�GD�YLGD�KXPDQD�VH�LQVWDXUD��SDUD�+HUPDQQ��QXP�HVSDoR�GH�DPELJXLGDGH�TXH�
UHFRQKHFH�´>���@�D�IUDJLOLGDGH�GR�KXPDQR�FRP�VXDV�SDL[}HV��H��SRU�RXWUR��D�WHQWDWLYD�
permanente de construir normas que regulem a convivência humana para além da 
SDUWLFXODULGDGHµ� ������� S�� �����1D�PRGHUQLGDGH�� HVWD� GHPDQGD� VH� DSUHVHQWD� FRPR�
XPD�H[LJrQFLD�pWLFD�GD�HGXFDomR��FXMD�ÀQDOLGDGH�p�QmR�DSHQDV�ID]HU�FRP�TXH�FDGD�
HGXFDQGR�VH�FRPSUHHQGD�FRPR�PHPEUR�GH�XPD�FRPXQLGDGH��PDV�HQFRQWUDU�PRGRV�
GH�MXVWLÀFDU�D�HGXFDomR�DUWLFXODGD�FRP�D�LGHLD�GH�EHP��+(50$11���������,VVR�SRUTXH�
R�HQODFH�HQWUH�pWLFD�H�HGXFDomR�p�LQFRQWRUQiYHO��XPD�YH]�TXH�WRGR�´>���@�DWR�HGXFDWLYR�
pressupõe a aceitação de um determinado ethos, de determinados princípios morais. 
(VVHV�SULQFtSLRV�VH�SUHVHQWLÀFDP�QD�DomR�SHGDJyJLFD��D�SRQWR�GH�D�HGXFDomR�VHU�
LPSHQViYHO�VHP�HOHVµ��,ELG���S������JULIR�GD�DXWRUD��

2�GHEDWH�pWLFR��VREUHWXGR�QD�PRGHUQLGDGH��SDUWH�GR�VXSRVWR�GH�XPD�DXVrQFLD�GH�
natureza humana. Assim como em Freud, portanto, sem uma predisposição para o social. 
Daí a necessidade de pensarmos a condição humana ao lado de certas normatizações. 
2EYLDPHQWH�QmR�FRPR�PHUDV�SUHVFULo}HV�GH�UHJUDV�À[DV�H�XQLYHUVDOtVVLPDV��PDV�FRPR�
D�SUySULD� UHÁH[mR�VREUH�HODV� �9É=48(=���������)LORVRÀFDPHQWH�FRQFHELGD��HQWmR��
WUDWD�VH�GH�FRPSUHHQGHU�UDFLRQDOPHQWH�RV�SULQFtSLRV�TXH�EDOL]DP�DV�Do}HV�KXPDQDV�
e, além disso, cogitar valores e diretrizes que orientem as práticas educativas. Estas 
dimensões não estão dissociadas. Ainda que estejam enraizadas nos costumes, Nadja 
REVHUYD�TXH�SDUD�FKHJDUPRV�D�VHUPRV�pWLFRV�QRV�p�H[LJLGR�KiELWR��SUiWLFD��RX�VHMD��
UHTXHU�HVIRUoR�YROXQWiULR�H�FRQWUROH�GD�UD]mR�VREUH�RV�LPSXOVRV��+(50$11���������
Segundo tal concepção, quanto mais nos afastamos e mais limites impomos ao que é 
instintivo e pulsional em nós, mais nos humanizamos, logo, mais livres nos tornamos, 
MXVWDPHQWH�SRUTXH�QmR�Ki�OLEHUGDGH�QD�QDWXUH]D��

Freud admite que a educação é uma tarefa impossível, uma vez que não há 
regularidade e lógica na resposta educativa dos sujeitos. Por isso, ela só pode ser 
SHQVDGD�GHVGH�D�SHUVSHFWLYD�GH�XPD�DXVrQFLD�GH�XP�VHQWLGR�KXPDQR�SUHFRQFHELGR�H�
a ser cumprido, como se houvesse um receituário ou uma disposição espontaneamente 
GHULYDGD�GR�QHRQDWR��e�SUHFLVR��SRU�LVVR��TXH�RXWURV�KXPDQRV��TXH�D�FXOWXUD��TXH�D�
tradição, que a educação, intervenha introduzindo cada pequeno humano no mundo 
VLPEyOLFR�GD�FXOWXUD��

Chegamos, então, ao ponto fundamental perseguido desde o início destes 
HVFULWRV��QmR�FKHJDPRV�D�WDO�HVWDGR�GH�OLEHUGDGH��SDUD�IDODU�FRP�.DQW��GH�FLYLOLGDGH��
para falar com Freud, e de eticidade, para falar com Hermann, sem educação. Não 
Ki�HGXFDomR�TXH�VH�MXVWLÀTXH�VHQmR�D�SDUWLU�GH�XP�FHUWR�LGHDO�GH�KXPDQLGDGH�RX�GH�
civilidade, que autorize alguns humanos a intervirem na vida de outros. 

O importante a ser considerado aqui, é que aquilo que se deseja, do ponto de 
YLVWD�GRV� LQGLYtGXRV� UHFpP�FKHJDGRV�TXH�SUHFLVDP�VHU�KXPDQL]DGRV��p�TXH�HVWH�p�
XP� FDPSR� HP� DEHUWR�� LQÀQLWR�� 3RUTXH� DV� SRVVLELOLGDGHV� GH� YLU�D�VHU� KXPDQRV� VmR�
simplesmente imponderáveis. Porém, é preciso delinear alguns contornos posto que a 
ÀQDOLGDGH�p�KXPDQL]DU��HQWmR�DOJXQV�EDOL]DGRUHV�SUHFLVDP�VHU�GHÀQLGRV�H�DVVXPLGRV��
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1mR� VH� WUDWD� GH� ID]r�OR� DTXL��1RV� WH[WRV� LQYHVWLJDGRV�� VHTXHU� )UHXG� ID]� TXDLVTXHU�
SUHVFULo}HV��,QWHUHVVRX�QRV��FRQWXGR��FRQVWDWDU�D�GHIHVD�IUHXGLDQD�GD�QHFHVVLGDGH�GH�
FRQWHQomR�GDV�SXOV}HV�H��HP�ERD�PHGLGD��GD�QHFHVViULD�FRHUomR�GDV�VXEMHWLYLGDGHV�
FRPR�FRQGLomR�SDUD�D�HPHUJrQFLD�GD�VRFLDELOLGDGH�

Vimos que a concepção de Freud é a de que a civilização, a cultura, e a organização 
do aparelho psíquico nos indivíduos permitem a imposição de limites e a destinação das 
pulsões pela renúncia das demandas LQGLYLGXDLV�HP�GHWULPHQWR�GDV�FROHWLYDV��2�GHVDÀR��
HQWmR�� VHULD� SHQVDUPRV� XP� SRQWR� DUTXLPHGLDQR� GHVWH� SUREOHPD�� SRUTXH� DTXHOD�
LPSRVLomR�H�GHVWLQDomR�WDPEpP�Vy�VmR�SRVVtYHLV�VH�OHYDUPRV�HP�FRQVLGHUDomR�WDQWR�
o aspecto universal que norteiam os princípios éticos e a pretensão das normas morais, 
RV�TXDLV�UHJHP�D�YLGD�VRFLDO�KXPDQD��TXDQWR�R�PRGR�VLQJXODU�GH�VXD�VXEMHWLYDomR�
pelos sujeitos implicados. 
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CAPÍTULO 18

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Heitor Messias Reimão de Melo

Paulo Rennes Marçal Ribeiro

RESUMO: A Análise de Discurso Crítica, 
pensada e, primeiramente, teorizada por 
1RUPDQ� )DLUFORXJK�� SRVVLELOLWD�� DR� DQDOLVWD��
compreender as mudanças da sociedade por 
meio das práticas discursivas, linguísticas e as 
próprias práticas sociais. Pautados nesse viés, 
este artigo apresenta uma análise discursiva 
VREUH�D�FLUFXODomR�DFHUFD�GR�'LD�,QWHUQDFLRQDO�
da Menina. O Dia Internacional da Menina, que 
p�FRPHPRUDGR�QR�GLD����GH�RXWXEUR��HVSDOKRX�
se na rede social Facebook por meio de uma 
imagem comemorativa que retratava essa data. 
No entanto, essa data não é de conhecimento 
geral, assim como o dia das crianças que é 
comemorado um dia depois, o que nos interessou 
HP�XWLOL]DU�HVVD�LPDJHP�FRPR�REMHWR�GR�QRVVR�
WUDEDOKR�� 3RUWDQWR�� WHPRV� FRPR� REMHWLYR�� SDUD�
HVWH� DUWLJR�� FRPSUHHQGHU� R� ´SRGHU� GL]HUµ� GRV�
VXMHLWRV� HP� UHGH�� SDUWLQGR� GR� PpWRGR�WHyULFR�
tridimensional, proposto por Fairclough (2001). 
7HQGR��SRU�VHX�FDUiWHU�HPDQFLSDWyULR��UHVSRVWD�
SDUD�D�SHUJXQWD��QD�UHGH�VRFLDO��TXDOTXHU�VXMHLWR�
HVWi�DXWRUL]DGR�D�SXEOLFDU�H�GLVFXUVLYL]DU�VREUH�
TXDOTXHU�DVVXQWR"
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso 
&UtWLFD��0HQLQD��)DFHERRN�

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Historicamente, a menina sempre foi 
enxergada como um sujeito frágil e, por vezes, 
SUp�GHWHUPLQDGR�� $� 2UJDQL]DomR� GDV� 1Do}HV�
Unidas (ONU), no ano de 2012, defendeu que a 
PHQLQD�VH�HQTXDGUD�́ QRV�JUXSRV�PDLV�H[FOXtGRV�
H�GLVFULPLQDGRVµ��218��������H��SRU�LVVR��R�GLD�
���GH�RXWXEUR�VH�WRUQRX�R�'LD�,QWHUQDFLRQDO�GD�
Menina. Essa atitude da ONU (2012), portanto, 
FRORFD� HP� YLVLELOLGDGH� DV� FRQGLo}HV� SUHFiULDV�
HP� TXH� LQ~PHUDV�PHQLQDV� YLYHP� H�� WDPEpP��
as precauções que não estão sendo tomadas, 
XPD� YH]� TXH� ´UHFRQKHFH� D� QHFHVVLGDGH� GH�
se ampliar as estratégias para eliminar as 
GHVLJXDOGDGHV� GH� JrQHUR� HP� WRGR� R� PXQGRµ�
(2012). 

Esse artigo, que, inicialmente, tem como 
FDPSR� WHPiWLFR� D� FLUFXODomR� HP� UHGH� VREUH�
'LD� ,QWHUQDFLRQDO� GD� 0HQLQD�� -XVWLÀFD�VH�
em analisar um assunto social que está em 
YLVLELOLGDGH�� FRPR� D� LPDJHP� TXH� FLUFXORX� QD�
rede Facebook.

Por isso, a imagem acerca do Dia 
Internacional da Menina, que circulou no dia 
���GH�RXWXEUR�GR�DQR�GH�������QD�UHGH�VRFLDO�
Facebook, uma das principais ferramentas 
SDUD�TXH�R�GLVFXUVR�GH�FULDWLYLGDGH��EHP�FRPR�
as Ciências Humanas possam circular, é tida 
como a materialidade empírica, corpus, a ser 
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analisada. Sendo assim, após o corpus delimitado, o próprio recorte nos lança uma 
SUREOHPiWLFD�SDUD�R�WUDEDOKR��QD�UHGH�VRFLDO��TXDOTXHU�VXMHLWR�HVWi�DXWRUL]DGR�D�SXEOLFDU�
H�GLVFXUVLYL]DU�VREUH�TXDOTXHU�DVVXQWR��H�WHP�FRPR�REMHWLYR�GH�WUDEDOKR�FRPSUHHQGHU�
R�´SRGHU�GL]HUµ�GRV�VXMHLWRV�HP�UHGH��

O artigo se dividirá em 4 seções, sendo a primeira Análise de Discurso Crítica, 
QR� TXDO� DERUGDUHPRV� D� $'&� H� R� PpWRGR� WULGLPHQVLRQDO�� $� VHJXQGD� VHomR� p� Dia 
Internacional da Menina, em que apresentamos uma contextualização do que seja o 
dia da menina. Em Possíveis Sentidos faremos a análise do texto e da imagem que 
circulou na rede Facebook��H��SRU�ÀP��HP�(IHLWRV�GH�ÀP traremos as considerações 
ÀQDLV�GHVWH�DUWLJR��

ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA

$�$QiOLVH�GH�'LVFXUVR�&UtWLFD��$'&��VXUJH�QD�SRVVLELOLGDGH�HP�VHU�XPD�DPSOD�
disciplina que atua nas análises de textos/discursos, se constitui, assim como as 
RXWUDV� YHUWHQWHV� GH� $QiOLVH� GH� 'LVFXUVR�� QR� PRGHOR� WHyULFR�PHWRGROyJLFR�� PDV��
principalmente, preocupado com as diversas práticas da vida social. Na fronteira 
entre a área da Linguística e a área da Ciência Social Crítica, ou produção da Ciência 
+XPDQD��D�$'&�VH�DWHQWD�HP�HVWDEHOHFHU�XP�IRUPDWR�DQDOtWLFR�FDSD]�GH�UHODFLRQDU�RV�
dispositivos do poder e os recursos linguísticos discursivizados por pessoas ou grupos 
sociais.

'HVVD�IRUPD��DV�DOXtGDV�DQiOLVHV��HPStULFDV�HP�$'&��PRYLPHQWDP�VH�QR�FDPSR�
de sentido entre o linguístico e o social, porque a própria sociedade já reconhece(u) 
R�GLVFXUVR�HQTXDQWR�XPD�PDQHLUD�GH�SUiWLFD�VRFLDO��IRUPD�GH��PDQLSXO�DomR�VREUH�R�
mundo e a sociedade. Nesta percepção, o discurso é socialmente organizado – uma 
vez que é, justamente, por meio do discurso que as estruturas sociais se constituem – e 
organizado socialmente – pois são os comandos sociais gerados que dão as variantes 
dos discursos e como ele se ordena.

7HQGR� R� VRFLDO� H� R� OLQJXtVWLFR� HQTXDQWR� DOLFHUFH� GD� WHRULD�� D�$'&� WHP� FRPR�
FDUDFWHUtVWLFD� IXQGDQWH� R� VHX� FDUiWHU� HPDQFLSDWyULR�� 6H� EXVFD�� QD� LQWHUSUHWDomR�
investigativa da/na relação entre prática social e discurso, (des)naturalizar questões 
que servem de veículo para as estruturas de dominação, com o próprio intuito de 
SULYLOHJLDU� D� �GHV�DUWLFXODomR� GHVVDV� HVWUXWXUDV�� 'HVVD� IRUPD�� $'&� REMHWLYD�VH� D�
desenvolver o estreitamento em suas teias entre teorias sociais e métodos diversos 
de análise do discurso.

Dessa forma, a ADC, proposta por Fairclough em 1989 e aprimorada teórica e 
DQDOLWLFDPHQWH�HP�������SDUWH�VH�GD�QRomR�GR�TXH�VHMD�GLVFXUVR�HP�WUrV�GLPHQV}HV��R�
texto, a prática discursiva e a prática social – de acordo com os próprios pressupostos 
DQDOtWLFRV��3RU�LVVR��SRUWDQWR��D�DQiOLVH�VHUi��QHVWH�WUDEDOKR��IXQGDPHQWDGD�QDV�WUrV�
etapas. 

Para o método tridimensional, Fairclough (2001, p. 101), em Discurso e mudança 
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social, propõe o modelo para a realização da prática discursiva, do texto e do social. 
9HMDPRV�UHSUHVHQWDGR�QD�ÀJXUD�DEDL[R��

)LJXUD�����&RQFHSomR�7ULGLPHQVLRQDO�GR�'LVFXUVR�HP�)DLUFORXJK��������S������

3ULPHLUDPHQWH��HQWHQGH�VH�SRU�SUiWLFD�GLVFXUVLYD�RV�SURFHVVRV�GD�SURGXomR��GD�
GLVWULEXLomR�H�GR�FRQVXPR�GR�WH[WR��TXH��PXLWDV�YH]HV��SDUWHP�GRV�SURFHVVRV�VRFLDLV�
FRPR�HFRQ{PLFR��SROtWLFR��H� LQVWLWXFLRQDLV�SDUWLFXODUHV��'HVVD� IRUPD��QRWD�VH�TXH�D�
SUiWLFD�GLVFXUVLYD�QmR�p�VyOLGD�H�RX�XQLÀFDGD�HQWUH�RV�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�GLVFXUVR��HOD�
YDULD�GH�DFRUGR�FRP�RV�IDWRUHV�VRFLDLV�HQYROYLGRV�HP�VXDV�́ FRQGLo}HV�GH�SURGXomRµ��$�
prática discursiva é fundante na relação entre o texto e a prática social para a análise, 
VHJXQGR�)DLUFORXJK��������

"� DPOFYÍP� FOUSF� P� UFYUP� F� B� QSÈUJDB� TPDJBM� Ï� WJTUB� DPNP�NFEJBEB� QFMB� QSÈUJDB�
EJTDVSTJWB��EF�VN�MBEP�PT�QSPDFTTPT�EF�QSPEVÎÍP�F�JOUFSQSFUBÎÍP�TÍP�GPSNBEPT�
QFMB�OBUVSF[B�EB�QSÈUJDB�TPDJBM�BKVEBOEP�UBNCÏN�B�GPSNÈ�MB�F�QPS�PVUSP�MBEP�P�
QSPDFTTP�EF�QSPEVÎÍP�GPSNB�	F�EFJYB�WFTUÓHJPT
�OP�UFYUP�F�P�QSPDFTTP�JOUFSQSFUBUJWP�
PQFSB�TPCSF�AQJTUBT��OP�UFYUP��	'"*3$-06()������Q�������


 Desta forma, ao partir das condições de produção das práticas sociais para 
iniciar a análise, este modelo de análise do texto é detalhado em categorias. Segundo 
)DLUFORXJK���������DV�FDWHJRULDV�VmR�GH�DQiOLVH�WH[WXDO��R�YRFDEXOiULR��D�JUDPiWLFD��
a coesão e a estrutura textual. De acordo com o autor, Ramalho e Rezende (2004) 
GLVFRUUHP�D�VHJXLU��

4ÍP�DBUFHPSJBT�EB�BOÈMJTF�UFYUVBM�P�WPDBCVMÈSJP�B�HSBNÈUJDB�B�DPFTÍP�F�B�FTUSVUVSB�
UFYUVBM�� 0� FTUVEP� EP� WPDBCVMÈSJP� USBUB� EBT� QBMBWSBT� JOEJWJEVBJT� o� OFPMPHJTNPT�
MFYJDBMJ[BÎÜFT� SFMFYJDBMJ[BÎÜFT� EF� EPNÓOJPT� EB� FYQFSJÐODJB� TVQFSFYQSFTTÍP�
SFMBÎÜFT� FOUSF� QBMBWSBT� F� TFOUJEPT� o� F� B� HSBNÈUJDB� EBT� QBMBWSBT� DPNCJOBEBT�
FN� GSBTFT��"�DPFTÍP� USBUB�EBT� MJHBÎÜFT�FOUSF�BT� GSBTFT�BUSBWÏT�EF�NFDBOJTNPT�
EF� SFGFSÐODJB� QBMBWSBT� EF� NFTNP� DBNQP� TFNÉOUJDP� TJOÙOJNPT� QSØYJNPT� F�
DPOKVOÎÜFT�� "� FTUSVUVSB� UFYUVBM� SFGFSF�TF� ËT� QSPQSJFEBEFT� PSHBOJ[BDJPOBJT� EP�
UFYUP�FN�MBSHB�FTDBMB�ËT�NBOFJSBT�F�Ë�PSEFN�FN�RVF�FMFNFOUPT�TÍP�DPNCJOBEPT��
	3"."-)0�&�3&;&/%&������Q��
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3DUD� D�$'&�� VRE� D� SHUVSHFWLYD� GH� )DLUFORXJK� �������� DV� SUiWLFDV� GLVFXUVLYDV�
SDUWLFLSDP��HIHWLYDPHQWH��WDPEpP��QDV�DWLYLGDGHV�FRJQLWLYDV�GH�SURGXomR��GLVWULEXLomR�
H�FRQVXPR�GR� WH[WR��DVVHPHOKDQGR�VH�jV�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV��(OHPHQWRV� WH[WXDLV��
FRPR�FRHUrQFLD�H�LQWHUWH[WXDOLGDGH��LQWHJUDP�DV�FDWHJRULDV�GH�DQiOLVH��VHQGR�R�́ SRGHUµ�
do enunciado, por meio dos atos de fala, a cristalização dos pressupostos ideológicos 
referentes ao desempenho enunciativo. Essa análise relaciona, centralmente, a 
LQWHUWH[WXDOLGDGH�FRP�R�LQWHUGLVFXUVR��FRQFRPLWDQWHPHQWH��SDUD�DQDOLVDU�R�WH[WR�VREUH�
a discursividade. 

3DUD� R� DXWRU�� DR� WHRUL]DU� VREUH� DV� SUiWLFDV� VRFLDLV�� HVWi� DQiOLVH� UHODFLRQD�VH�
aos aspectos ideológicos e hegemônicos da/na instância discursiva a ser analisada. 
'H�DFRUGR�FRP�)DLUFORXJK���������D�LQYHVWLJDomR�EDVHLD�VH�QD�LQVHUomR�GR�WH[WR�QR�
entrave hegemônico da (des)articulação e (re)articulação da ideologia. Sendo, para o 
teórico, as categorias ideologia os aspectos que permitem o texto a ser investigado 
ideologicamente, que, segundo Fairclough (1997), são as pressuposições, a metáfora 
e o estilo os responsáveis, ideologicamente, a dar o sentido das/nas palavras. 
Ainda, respaldado no analista crítico, a categoria hegemônica está intrinsecamente 
UHODFLRQDGD�jV�SUiWLFDV�VRFLDLV��TXH�SRGHP�VHU�VXEVLGLDGDV�SHODV�SUiWLFDV�SROtWLFDV��
econômicas, culturais e ideológicas. 

Para tanto, o autor, em Discurso e mudança social �������� H[HPSOLÀFD��
didaticamente, as categorias do método tridimensional em um quadro, organizado 
SDUD�FRPSUHHQVmR�GDV�GLPHQV}HV�D�VHUHP�DQDOLVDGDV��$�VHJXLU�

)LJXUD�����4XDGUR�GDV�FDWHJRULDV�GH�DQiOLVH�SURSRVWD�SRU�)DLUFORXJK��������QR�PpWRGR�
tridimensional

Compreender o tridimensionalismo proposto por Fairclough (2001), é compreender 
que a proposta teórica parte de uma análise crítica do texto por meio das práticas 
VRFLDLV� TXH� HVWmR� HQUDL]DGDV� QDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV�� UHÁH[LRQDQGR� QD� OLQJXDJHP�
discurso social. 

3RU�ÀP��R�PpWRGR�DX[LOLD�QD�DQiOLVH��SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�)DLUFORXJK���������D�
ADC integra o elemento da língua como materialidade do processo social. Distinguindo 
da utilização da língua de Saussure, a utilização da língua para a ADC é moldada 
no social, não no individual, ou seja, o autor utiliza do léxico discurso para validar o 
SURS}H�XVDU� R� ´R�XVR�GH� OLQJXDJHP�FRPR� IRUPD�GH�SUiWLFD� VRFLDOµ� �)$,5&/28*+��
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2001, p. 90). 
A utilização da linguagem, principal produtora criativa das ciências humanas, 

ou em outras palavras, a inserção da linguagem enquanto uma ação não é senão o 
DWR�GH�SHUFHSomR�GR�VXMHLWR�VREUH�VXDV�SUiWLFDV�VRFLDLV��'HVVD�IRUPD��D�OLQJXDJHP�p�
utilizada/pensada para o controle das estruturas sociais e para (des�HVWDELOL]DU�HVVHV�
próprios controles.  A ADC, por essa esteira, surge, como consequência, dos entraves 
sociais, e partem dos diversos modos de entrada para analisar o texto/discurso 
VREUH�D�SHUVSHFWLYD�GDV�SUiWLFDV�VRFLDLV��(P�RXWUDV�SDODYUDV�´D�DQiOLVH�GH�GLVFXUVR�
crítica é, em primeiro lugar, uma característica da vida social contemporânea e, só 
secundariamente, uma tarefa acadêmica1�µ��)$,5&/28*+��:2'$.��������S������²�
tradução própria).

DIA INTERNACIONAL DA MENINA

A imagem, utilizada para este artigo, circulou pela rede Facebook e poderia ser 
FRPSDUWLOKDGD��VHQGR�TXH��DR�FRPSDUWLOKDU�D�LPDJHP��D�UHGH�R�´DXWRUL]DYDµ�D�HVFUHYHU�
DOJXPD�´OHJHQGDµ�VREUH�D�IRWR�H�RX�GDYD�D�RSomR�GH�DGLFLRQDU�XP�´WHPDµ�j�VXD�IRWR�
�SHUÀO���SDUD�WRGRV�RV�VXMHLWRV�TXH�DFHVVDUHP�VXDV�FRQWDV�QD�UHGH��'DU�VH�i��FRP�LVVR��
XP�HIHLWR� GH� HQXQFLDGRV� ORJLFDPHQWH� HVWDELOL]DGRV� TXH�� VHJXQGR�3rFKHX[� ��������
consiste no evento histórico do surgimento do enunciado. 

3RU�PHLR�GD�QRomR�TXH�R�DXWRU�DSUHVHQWD�VREUH�R�ORJLFDPHQWH�HVWDELOL]DGR��HQWHQGH�
VH�TXH�SDUD�'DYDOORQ���������D�SXEOLFLGDGH�XWLOL]D�D�LPDJHP�HP�FRPSOHPHQWDULGDGH�
com o enunciado linguístico para tornar presentes às qualidades de um produto e 
FRQGX]LU��DVVLP��R�VXMHLWR�GD�UHGH�D�VH�UHFRUGDU�GH�VXDV�TXDOLGDGHV��PDV�WDPEpP�D�
ID]r�OR�VH�SRVLFLRQDU�HP�PHLR�DR�JUXSR�VRFLDO�GRV�FRQVXPLGRUHV�GHVVH�SURGXWR��D�VH�
situar e a se representar nesse lugar.

2�LQWHUHVVH�HP�EXVFDU�XPD�LPDJHP�TXH�WHQKD�FLUFXODGR�SHOD�UHGH�Facebook, 
SDUWH�GD�LOXVmR�GH�2UODQGL���������HP�TXH�R�RV�VXMHLWRV�´WrP�R�GLUHLWRµ�HP�GL]HU�WXGR��
DVVLP��GH�SXEOLFDU��FRPSDUWLOKDU�H�S{U�VH�D�YLVLELOLGDGH��

No entanto a imagem era sugerida apenas no primeiro acesso a sua conta, e 
representa um fato ocorrido e que, parafraseando Davallon (1999), é um acontecimento 
singular no tempo, sendo que uma vez ignorada, ela não se encontrava mais no início 
do feed de notícias. A�VHJXLU�D�LPDJHP��

�� �7UDGX]LGR�GH��HO�DQiOLVLV�FUtWLFR�GHO�GLVFXUVR�HV��HQ�SULPHU�OXJDU��XQD�FDUDFWHUtVWLFD�GH�OD�YLGD�
social contemporánea y, sólo secundariamente, una tarea académica
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)LJXUD�����,PDJHP�YLQFXODGD�QR�Facebook�GLD����GH�RXWXEUR�GH�����

5HVSDOGDGRV� QR� TXH� DÀUPD� 3rFKHX[� �������� D� LPDJHP� VH� FRQÀJXUD� QD�
HVWDELOL]DomR�GRV�HQXQFLDGRV�HVWDELOL]DGRV�²�R�TXDO�LUi�FRPSRU�WUHFKRV�DQDOtWLFRV�²��
assim, a prática social que se constituí a análise da Análise do Discurso Crítica (ADC), 
no que Fairclough (1997) considera fundante para sua análise. 

Ainda, por se tratar de rede midiática, o Facebook se (re�VLJQLÀFD�HP�XP�HVSDoR�
autorizado a circular opiniões, ocorrendo a ilusão, que consiste Orlandi (2005), em 
SRGHU�GLVFXUVLYL]DU� VREUH� WXGR�QD� UHGH��'LVFXUVLYL]DQGR� VREUH�RV�DVVXQWRV� VRFLDLV��
RV� SUySULRV� VXMHLWRV� OHJLWLPDP�D� UHGH� H� R� SUySULR� yUJmR� GH� IRPHQWR� TXH� YLVLELOL]RX�
D� GDWD� FRPHPRUDWLYD�� 9DOLGD�VH�� DVVLP�� R� TXH� %RXUGLHX� ������� DÀUPD�� TXH� SDUD�
ser considerado institucional e se legitimar discursivamente, os sujeitos precisam 
UHFRQKHFr�OD�HQTXDQWR�WDO��

Dessa forma, já reconhecida, a imagem circulou no Facebook,�QR�GLD����GH�RXWXEUR�
de 2016, acerca do Dia Internacional da Menina. Segundo o site das Organizações das 
Nações Unidas no Brasil (ONU), o Dia Internacional da Menina foi comemorado pela 
SULPHLUD�YH]�QR�GLD����GH�RXWXEUR�GH�������GHVGH�HQWmR�D�GDWD�YHP�VHQGR�OHPEUDGD�H�
FRPHPRUDGD��'H�DFRUGR�FRP�D�SiJLQD��

0�%JB�*OUFSOBDJPOBM�EBT�.FOJOBT�DFMFCSBEP�QFMBT�/BÎÜFT�6OJEBT�QFMB�QSJNFJSB�WF[�
OFTUF�EJB����EF�PVUVCSP�NBSDB�PT�QSPHSFTTPT�SFBMJ[BEPT�OB�QSPNPÎÍP�EPT�EJSFJUPT�
EBT�NFOJOBT�F�NVMIFSFT�BEPMFTDFOUFT�F�SFDPOIFDF�B�OFDFTTJEBEF�EF�TF�BNQMJBS�
BT�FTUSBUÏHJBT�QBSB�FMJNJOBS�BT�EFTJHVBMEBEFT�EF�HÐOFSP�FN�UPEP�P�NVOEP�	0/6�
����
�

$�GDWD�FRPHPRUDWLYD��QR�HQWDQWR��QmR�p�GH�FRQKHFLPHQWR�GH�ERD�SDUWH�GRV�VXMHLWRV�
e Bourdieu (1998), esclarece que por meio das posições ideológicas que ONU ocupa, 
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´VHJXQGR�DV�SRVLo}HV�VXVWHQWDGDV�SRU�DTXHOHV�TXH�DV�HPSUHJDPµ��%285',(8��������
S��������XP�GLVFXUVR�VRFLDO�IHPLQLVWD��R�WRUQD�DXWRUL]DGR�D�GLVFXUVLYL]DU�VREUH�HVVHV�
DVVXQWRV��XPD�YH]�TXH�D�218�p�FRQKHFLGD�SRU�WUDEDOKRV�DQWURSROyJLFRV��

Ainda, segundo o site, a preocupação, a criação dessa data, que ironicamente 
DQWHFHGH�R�GLD�GDV�FULDQoDV�����GH�RXWXEUR���VH�IH]�H�ID]�LPSRUWDQWH�SHODV�FRQGLo}HV�
TXH�PXLWDV�PHQLQDV�H�DGROHVFHQWHV�GR�PXQGR��´HVSHFLDOPHQWH�DTXHODV�TXH�YLYHP�HP�
VLWXDomR�GH�H[WUHPD�SREUH]D�RX�HVWmR�VXMHLWDV�j�GLVFULPLQDomR�GH�JrQHUR�H�D�RXWURV�
WLSRV�GH�YLROrQFLDµ��218��������

$�218�DLQGD�IDOD�VREUH�D�JUDYLGH]�QD�DGROHVFrQFLD��TXH��´VHJXQGR�R�0LQLVWpULR�
da Saúde, em 2004 a taxa era de 8,6 por grupo de mil nascidos vivos, tendo passado 
SDUD�����SRU�PLO�QDVFLGRV�YLYRV�HP�����µ��218���������$LQGD��D�PHQLQD�GH����D����
DQRV�RFXSD����GD�HVWDWtVWLFD�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�SRU�XP�GRPLFtOLR�H�VmR�´DV�PHQLQDV�
e adolescentes as maiores vítimas de violência e exploração sexual (ONU, 2012). 

7DPEpP�VREUH�D�JUDYLGH]��D�SiJLQD�GHVWDFD�TXH�D�PDWHUQLGDGH�VH�WRUQD�D�~QLFD�
RSomR�GH�YLGD�SDUD�DV�DGROHVFHQWHV��H� WRUQD�VH�XPD�VHTXrQFLD�GH� ´UHSURGXomR�GH�
SDGU}HV� GH� H[FOXVmR� H�PDQXWHQomR� GD� SREUH]D�� UHSUHVHQWDQGR� JUDYH� DPHDoD� DR�
desenvolvimento pleno e à realização dos direitos dessas meninas e adolescentes, 
FRPR�HGXFDomR�H�VD~GHµ��218��������

6HJXQGR�)DLUFORXJK���������HQWHQGHPRV�TXH�DV�UHSURGXo}HV�SUp�HVWDEHOLFLGDV��
ou seja, a posição sujeito determinada de que a menina/adolescente deva assumir 
XPD�SRVLomR�GHWHUPLQDGD�VRFLDOPHQWH��p�XPD�UHSURGXomR�KLVWyULFD�H�VLPEyOLFD��3RU�
esses motivos, a ONU (2012) se manifestou acerca da menina, da posição menina, do 
VXMHLWR�PHQLQD�H�GDV�VXDV�FRQGLo}HV��H�GHIHQGH�TXH�

0T�DPOUFYUPT�EF�WVMOFSBCJMJEBEF�BRVJ�EFTDSJUPT�BGFUBN�EFTQSPQPSDJPOBMNFOUF�BT�
NFOJOBT�BEPMFTDFOUFT�F�QFSQFUVBN�VN�DJDMP�EF�JOJRVJEBEFT�QPCSF[B�F�WJPMÐODJB��
1PS� JTTP�BT�BHÐODJBT�EBT�/BÎÜFT�6OJEBT� SFDPNFOEBN�BPT�HPWFSOPT�B�BEPÎÍP�
EF�NFEJEBT� VSHFOUFT� EFDJTJWBT� F� PSRVFTUSBEBT�QBSB�HBSBOUJS� RVF� DBEB�NFOJOB�
UFOIB�P�EJSFJUP�EF�WJWFS�QMFOBNFOUF�TVB�BEPMFTDÐODJB�F�EFTFOWPMWFS� UPEP�P�TFV�
QPUFODJBM��0V�TFKB�VN�QSFTFOUF�F�VN�GVUVSP�DPN�EJSFJUPT�F�FRVJEBEF�TFN�WJPMÐODJB�
F�EJTDSJNJOBÎÍP�

POSSÍVEIS SENTIDOS

Respaldados em Fairclough (2001), iniciaremos a análise partindo do texto. O 
corpus��D� LPDJHP�DSUHVHQWDGD�QD�VHomR�DQWHULRU�� WUD]�R�VHJXLQWH�HQXQFLDGR�� ´Para 
todas as meninas ao redor do mundo. Todas as meninas merecem igual acesso à 
saúde, educação e às necessidades básicas do ser humano. No dia Internacional da 
0HQLQD��DGLFLRQH�XP�WHPD�j�VXD�IRWR�GR�SHUÀO�SDUD�GHPRQVWUDU�VHX�DSRLR�jV�PHQLQDV�
GH�WRGR�R�PXQGRµ�

'HVVD� IRUPD�� QRWD�VH� TXH� D� IRUPXODomR� WH[WXDO� WUD]� R� WtWXOR� ´Para todas as 
meninas ao redor do mundoµ�QR�TXDO�Gi�XP�HIHLWR�GH�GLUHFLRQDPHQWR�jV�FULDQoDV�GR�
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JrQHUR�IHPLQLQR��3RU�PHLR�GHVVD�H[SUHVVmR�LQWURGXWyULD�GR�WH[WR�ÀFD�HYLGHQFLDGR�TXH�
a intenção da rede Facebook HUD�SURSDJDU�VXD�́ FDPSDQKDµ�D�QtYHO�PXQGLDO��(QWUHWDQWR��
título e texto não possuem congruência, uma vez que o título se direciona às meninas 
H�R�WH[WR�VH�GLUHFLRQD�D�TXDO�VXMHLWR��D�ÀP�GH�GHPRQVWUDU�VHX�DSRLR�j�FDXVD��

$LQGD��DSUHVHQWD�GRLV�YHUERV��PHUHFHP�H�DGLFLRQH��2�SULPHLUR�YHUER��́ PHUHFHPµ��
FRPS}H� D� RUDomR� ´merecem igual acesso à saúde, educação e às necessidades 
EiVLFDV�GR�VHU�KXPDQRµ�H�p�FRQMXJDGR�QD�WHUFHLUD�SHVVRD�GR�SOXUDO��QR�FDVR�´HODVµ��DV�
PHQLQDV��QR�WHPSR�YHUEDO�GR�SUHWpULWR�LPSHUIHLWR��QR�TXDO�LQGLFD�TXH�SRU�XP�WHPSR�DV�
PHQLQDV�UHFHELDP�RV�EHQHItFLRV�GDV�QHFHVVLGDGHV�EiVLFDV�H��Oi�QR�SDVVDGR�PHVPR��
GHL[DUDP�GH�UHFHEr�ORV�FRP�HÀFiFLD��H�QR�PRGR�VXEMXQWLYR��QR�TXDO�UHSUHVHQWD�XPD�
ideia ou ação hipotética. 

2�VHJXQGR�YHUER�SUHVHQWH�QR� WH[WR�p�R� ´DGLFLRQHµ��QR�TXDO�DSDUHFH�QR�PRGR�
GR�LPSHUDWLYR�DÀUPDWLYR��QR�TXDO�VXS}H�XPD�RUGHP��XPD�VXJHVWmR�RX�XP�SHGLGR��R�
imperativo é indeterminado no tempo, mas por supor uma ação que ainda acontecerá, 
ele é conjugado com sentido de futuro. 

'HVVD�IRUPD��GLVFXUVLYDPHQWH��SHODV�FRQMXJDo}HV�GRV�YHUERV��R�WH[WR�FULD�HIHLWRV�
GH�VHQWLGRV�QRV�VXMHLWRV�DR�GHSDUHP�FRP�R�WHPD��QD�SRVVLELOLGDGH�HP�DSRLDU�R�GLD�GDV�
meninas, pois é de cunho mundial o conhecimento da desvalorização e inferiorização 
sofrida por elas. E por se tratar de um assunto mundial, a página do Facebook traz na 
LPDJHP��PHQLQDV�QD�FRU�DPDUHOR��VHP�H[SUHVV}HV�IDFLDLV��FRP�IRUPDWRV�GH�FDEHORV�
e com roupas diferentes, no qual entendemos como uma forma de criar um possível 
efeito de não padronizar o que, realmente, seja a menina. Uma vez que a prática 
GLVFXUVLYD�DERUGDGD�SHOD�UHGH�VHMD�GH�LJXDOGDGH��QmR�GH�VHJUHJDomR��GLIHUHQFLDQGR�DV�
SRU�FRU��VH[XDOLGDGH��FODVVH�VRFLDO��H�RXWURV�DVVXQWRV�TXH�FRQFRPLWDQWHPHQWH�UHÁHWHP�
nas práticas sociais. 

Sendo assim, Fairclough (2005) em seu artigo Análise Crítica Do Discurso Como 
0pWRGR�HP�3HVTXLVD�6RFLDO�&LHQWtÀFD – traduzido para o português por Iran Ferreira 
0HOR�²��DÀUPD�TXH�WRGD�SUiWLFD�VRFLDO� ´LQFOXt�RV�VHJXLQWHV�HOHPHQWRV��D�²�$WLYLGDGH�
SURGXWLYD��E�²�0HLRV�GH�SURGXomR��F�²�5HODo}HV�VRFLDLV��G�²�,GHQWLGDGHV�VRFLDLV��H�²�
9DORUHV�FXOWXUDLV��I�²�&RQVFLrQFLD��J�²�6HPLRVHµ��)$,5&28/*+��������S������������
6HQGR�LVVR��FRQVLGHUDPRV�D�DWLYLGDGH�SURGXWLYD�WDQWR�TXDQWR�HÀFD]�TXDQWR�RV�PHLRV�
em que essa atividade será produzida. 

Desta forma, entendemos a rede Facebook como um meio de produção, dada o 
UHÁH[R�GDV�DWLYLGDGHV�VRFLDLV��WDLV�FRPR�DV�SRVWDJHQV�TXH�HYLGHQFLDP��SRU�PHLR�GR�
OLQJXtVWLFR��D�UHODomR�HQWUH�VXMHLWRV��D�UHODomR�FRP�D�LPDJHP��FRORFDQGR�HP�YLVLELOLGDGH�
as ideologias constituintes do espaço social.

&RPR�Mi�IRL�FLWDGD�QD�VHomR�j�FLPD��D�MXVWLÀFDWLYD�HP�EXVFDU�XPD�LPDJHP�TXH�
circulou pela rede Facebook, se dá ao fato de que nos dias de hoje a rede se tornou 
XP�YHtFXOR�HP�TXH�RV�VXMHLWRV�SRVVXHP�D�´LOXVmRµ��2UODQGL��������GH�VHUHP�VXMHLWRV�
´OLYUHVµ�H�TXH�SRGHP�GLVFXUVLYL]DU�VREUH�TXDOTXHU�DVVXQWR��

Assim, tomamos o Discurso dos sujeitos em rede enquanto espetacularização de 
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XPD�VRFLHGDGH�TXH�YDOLGD�´D�UHDOLGDGHµ�VRFLDO�H�D�HVWDELOL]D��SRU�PHLR�GH�XP�GLVFXUVR�
TXH�VH� OHJLWLPD�� FRORFDQGR�VH�HP�XP� OXJDU� LQVWLWXFLRQDO��3RU� LVVR�� UHVSDOGDGRV�SRU�
Bourdieu (1998, p.82), para ser considerado institucional, o discurso de autoridade 
SUHFLVD�VHU�UHFRQKHFLGR�HQTXDQWR�WDO��RX�VHMD��´SHUDQWH�WRGRV�H�HP�QRPH�GH�WRGRV��R�
FRQVHQVR�VREUH�R�VHQWLGR�GR�PXQGR�VRFLDO�TXH�IXQGD�R�VHQVR�FRPXPµ��FRQVHJXLQWH��
DÀUPDPRV� TXH� R� Facebook VH� FRQÀJXUD� H� p� �re)conhecido perante os espaços 
DXWRUL]DGRV�D�GLVFXUVLYL]DU�VREUH�RV�DVVXQWRV�TXH�DWLQJH�GLUHWDPHQWH�R�VRFLDO��

6HJXLQGR� HVVH� SHQVDPHQWR�� QR� HQVDLR� ´$� SURGXomR� GD� FUHQoD�� FRQWULEXLomR�
SDUD� XPD� HFRQRPLD� GRV� EHQV� VLPEyOLFRVµ�� SXEOLFDGR� QR� OLYUR� GH� PHVPR� WtWXOR��
%RXUGLHX��������UHDOL]D�´XPD�DQiOLVH�FUtWLFD�VREUH�R�SURFHVVR�GH�FULDomR��FLUFXODomR�
H�FRQVDJUDomR�GRV�EHQV�FXOWXUDLVµ�H�´H[SOLFLWD�RV�FRQÁLWRV� LQWHUQRV�GH�FDGD�HVSDoR�
do social, a luta pela conquista de uma autoridade, as estratégias de legitimação das 
¶YHUGDGHV·µ��FRQIRUPH�GHVWDFD�6HWWRQ��������S������QD�DSUHVHQWDomR�GD�REUD��'HVVD�
IRUPD��HQWHQGHPRV�TXH�HVWDPRV��QHVVD�SDUWH�GD�DQiOLVH��WUDWDQGR�VREUH�DV�UHODo}HV�
H�DV� LGHQWLGDGHV�VRFLDLV��3RU� LVVR��HPERUD�%RXUGLHX�QmR�GLVFXWD�DV�HVVDV�UHODo}HV�
de força associadas à rede midiática e seus sujeitos que transitam neste espaço, 
PDV�DERUGH�RV�DJHQWHV�GR�SURFHVVR�GH�´SRGHU�GL]HUµ��FRPR�LQVWLWXLo}HV�GH�IRPHQWR��
equivalente a ONU, sociólogos, ou as próprias meninas que sofrem com gravidez/
DEXVR�H[SORUDomR� GRPpVWLFD� QD� LQIkQFLD�DGROHVFrQFLD�� H[SRQGR� RV� LPEULFDPHQWRV�
HQWUH�YDORU�FXOWXUDO�H�FRPHUFLDO��FRQVLGHUDPRV�TXH�RV�SHQVDPHQWRV�GR�DXWRU��VREUH�
D�FLUFXODomR�H�RV�FRQÁLWRV�GHVWH�HVSDoR�VRFLDO��SHUPLWHP�SHQVDU��KRMH��D�SDUWLFLSDomR�
do sujeito comum (não especializado/pesquisador) que faz uso das redes sociais, 
PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�GR�Facebook��QR�VHQWLGR�GH�XVXIUXLU�R�VHX�´SRGHU�GL]HUµ�VREUH�
a menina.

2� ´SRGHU� GL]HUµ� ÁH[LRQD�QD� FRQVFLrQFLD� GD�HPDQFLSDomR� VRFLDO� GR� VXMHLWR� HP�
SRGHU�RX�QmR�GL]HU�VREUH�D�PHQLQD��HP�SRVWDU�D�IRWR�FRP�R�WHPD�H�RX�VH�PDQLIHVWDU�
QD�UHGH�GH�TXDOTXHU�PDQHLUD��FRPSDUWLOKDQGR��FXUWLQGR�RX�FRPHQWDQGR��5HÁHWLQGR�QD�
VHPLRVH�GH�FRPR�DJLU��VHQGR�TXH�D�´UHSUHVHQWDomR�H�autor�UHSUHVHQWDomR�GH�SUiWLFDV�
VRFLDLV� FRQVWLWXL� RV� GLVFXUVRV�� TXH� VmR� DV� YiULDV� UHSUHVHQWDo}HV� GD� YLGD� VRFLDOµ�
(FAIRCLOUGH, 2005, p. 311). 

3XEOLFDU��DGLFLRQDU�R� WHPD��FRPHQWDU��FRPSDUWLOKDU�H�XWLOL]DU�DV� IHUUDPHQWDV�GR�
Facebook, a favor do dia e das manifestações que circulam acerca da menina, faz 
FRP�TXH�RV�GHEDWHV�VREUH�R�DVVXQWR�HVWHMDP�HP�SDXWD��YLVLELOL]DQGR�� WDQWR�D� UHGH�
TXDQWR�D�218��QD�HIHWLYD�OXWD�SHODV�PLQRULDV��SRVVLELOLWDQGR�TXH�R�OLQJXtVWLFR�LQWHUÀUD�
QRV� GLVFXUVRV� H�� FRQVHTXHQWHPHQWH�� QDV� SUiWLFDV� VRFLDLV�� 3DUD� DV� UHODo}HV� H� ´DV�
estruturas sociais e hegemônicas que constituem a matriz dessa instância particular 
GD�SUiWLFD�VRFLDO�H�GLVFXUVLYDµ��)$,5&/28*+������������������HQWUH�UHGH�Facebook, 
Dia Internacional da Menina e manifestações na rede, traze representação e/ou 
transformação.
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EFEITOS DE FIM

(OHQFDGRV�HP�QRVVD� MXVWLÀFDYD��HVWH�DUWLJR�VH�SURS{V�D�DQDOLVDU�XPD�LPDJHP�
acerca do Dia Internacional da Menina, tanto enquanto imagético, enquanto texto e sua 
FLUFXODomR�HP�UHGH��(VWH�WUDEDOKR��UHDOL]DGR�QD�HVWHLUD�GD�WHRULD�GD�$QiOLVH�GH�'LVFXUVR�
&UtWLFD�p�H[WUHPDPHQWH�LPSRUWDQWH�SRU�GLDORJDU�FRP�D�MXVWLÀFDWLYD�GD�SURSRVWD��TXH�p�
DQDOLVDU�XP�DVVXQWR�VRFLDO�TXH�HVWi�HP�YLVLELOLGDGH��FRPR�D�LPDJHP�TXH�FLUFXORX�QD�
rede Facebook��H�EXVFDU�RV�SRVVtYHLV�HIHLWRV�TXH�FLUFXODP�DFHUFD�GD�PHVPD�

&DOFDGRV�QR�QRVVR�REMHWLYR�JHUDO��TXH�p�D�FRPSUHHQVmR�GR� ´SRGHU�GL]HUµ�GRV�
sujeitos em redes, nos preocupamos em responder, por meio da análise, se na rede 
VRFLDO�� TXDOTXHU� VXMHLWR� HVWi� DXWRUL]DGR� D� SXEOLFDU� H� GLVFXUVLYL]DU� VREUH� TXDOTXHU�
DVVXQWR"

6HJXQGR� )DLUFORXJK� ������� H� HP� WRGRV� RV� VHXV� WH[WRV� SXEOLFDGRV�� R� FDPSR�
OLQJXtVWLFR� DJH� VREUH� RV� VXMHLWRV� DFHUFD� GD� H[SHULrQFLD� GD� UHDOLGDGH� SRU� PHLR� GR�
conhecimento de mundo partilhado (as ideias, as experiências); do ideológico 
(moldado social); representativa/interacional da linguagem, principal produtora criativa 
das ciências humanas; do exterior (social) para o interior (individual); do interior ao 
H[WHULRU��6REUHWXGR��VREUH�R�FRQWUROH�GR�RXWUR��TXH�FRQVLVWH�QD�LQWHUDomR�GRV�SDSHLV�GR�
social, e as expectativa do receptor, e o controle/interação com o texto. 

'HVVD� IRUPD�� DÀUPDPRV� TXH� R� VXMHLWR� HVWi� DXWRUL]DGR� D� GLVFXUVLYL]DU� VREUH�
qualquer assunto em rede, dada a consciência emancipatória crítica da sociedade 
representada por meio da língua, do linguístico, do texto. 

3RU�LVVR��DSRLDPR�QRV�GH�)DLUFORXJK���������HQWHQGHU�D�OLQJXDJHP�FRPR�SUiWLFD�
VRFLDO��VLJQLÀFD�S{U�HP�HYLGrQFLD�TXH�RV�GLVFXUVRV�VmR�HVWUXWXUDGRV�RX�FRQVWLWXtGRV�
QR�VHLR�GD�VRFLHGDGH�H�TXH�SRU�HOHV� WDPEpP��auto�FRQVWLWXHP��(PERUD�PDQLIHVWDU�
HP�UHGH�SDUHFH�VHU�HIrPHUR��HVWDV�SUiWLFDV�OLQJXDJHLUDV�UHSURGX]HP�HIHLWRV�VREUH�R�
social, uma vez que há o enlace entre sujeito, contexto social, cultural e linguagem, na 
organização da sociedade.
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RESUMO: A necessidade do fornecimento 
de alimentos variados e fonte de diferentes 
nutrientes sendo importantíssimo na fase inicial 
de aprendizagem dos estudantes. A horticultura 
escolar é uma ação capaz de envolver o corpo 
docente e discente da escola. Por isso, um 
meio de estimular o aprendizado dos alunos 
é apresentando essas técnicas principalmente 
DRV�DOXQRV�GH�HQVLQR� IXQGDPHQWDO��2�REMHWLYR�
JHUDO� GHVVH� WUDEDOKR� p� XWLOL]DU� D� KRUWLFXOWXUD�
escolar como técnica alternativa de ensino 
para desenvolver a aprendizagem dos alunos 
GH� HQVLQR� )XQGDPHQWDO�� 2V� HVSHFtÀFRV��
Estimular a aprendizagem dos alunos com 
atividades inovadoras, ensinar aos discentes e 
docentes as técnicas de construção e produção 
de hortaliças. A pesquisa é do tipo descritiva 
exploratória, com delineamento de campo e 
ELEOLRJUiÀFR��R�REMHWR�GD�SHVTXLVD�IRL�D�(VFROD�
(VWDGXDO� *LUDVVRO� 7HPSR� ,QWHJUDO� 'HQLVH�
Gomide Amui. Foi aplicado um questionário a 
��� DOXQRV� GHYLGDPHQWH� HODERUDGR�� � 8WLOL]RX�
se o método analítico para o levantamento de 
dados, já a coleta de informação foram in loco. 
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'HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�SDUWLFLSDUDP�GD�SHVTXLVD�����FXUVDYDP�R���� DQR�����R����
DQR�H�����R����DQR�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�SDUD�����GRV�DOXQRV�HVWH�IRL�R�SULPHLUR�
contado com a horticultura. O projeto despertou 100% interesse dos alunos e 83% dos 
entrevistados conseguiram associar as aulas práticas dentro de alguma disciplina na 
JUDGH�FXUULFXODU��$�KRUWD�HVFRODU�PRQWDGD�QD�HVFROD�FRPR�PpWRGR�DOWHUQDWLYR�REWHYH�
ótimos resultados e os alunos conseguiram assimilar as práticas com matérias e 
aprenderam novas técnicas de produção e condução de horticultura.
PALAVRAS–CHAVE: (QVLQR�DSUHQGL]DJHP��(GXFDomR��+RUWDOLoDV��0HWRGRORJLD��

ABSTRACT: 7KH�QHHG�WR�SURYLGH�YDULHG�IRRGV�DQG�VRXUFHV�RI�GLIIHUHQW�QXWULHQWV�LV�YHU\�
LPSRUWDQW�LQ�WKH�LQLWLDO�SKDVH�RI�VWXGHQW�OHDUQLQJ��6FKRRO�KRUWLFXOWXUH�LV�DQ�DFWLRQ�FDSDEOH�
RI�LQYROYLQJ�WKH�IDFXOW\�DQG�VWXGHQWV�RI�WKH�VFKRRO��7KHUHIRUH��D�ZD\�WR�VWLPXODWH�VWXGHQW�
OHDUQLQJ�LV�E\�SUHVHQWLQJ�WKHVH�WHFKQLTXHV�SULPDULO\�WR�HOHPHQWDU\�VFKRRO�VWXGHQWV��7KH�
JHQHUDO�REMHFWLYH�RI�WKLV�ZRUN�LV�WR�XVH�VFKRRO�KRUWLFXOWXUH�DV�DQ�DOWHUQDWLYH�WHDFKLQJ�
WHFKQLTXH� WR� GHYHORS� WKH� OHDUQLQJ� RI� HOHPHQWDU\� VFKRRO� VWXGHQWV��7KH� VSHFLÀFV��7R�
stimulate the students' learning with innovative activities, to teach the students and 
WHDFKHUV�WKH�WHFKQLTXHV�RI�FRQVWUXFWLRQ�DQG�SURGXFWLRQ�RI�YHJHWDEOHV��7KH�UHVHDUFK�LV�
GHVFULSWLYH�H[SORUDWRU\��ZLWK�D�ÀHOG�DQG�ELEOLRJUDSKLF�GHVLJQ��WKH�REMHFW�RI�WKH�UHVHDUFK�
ZDV�WKH�6WDWH�6FKRRO�*LUDVVRO�7HPSR�,QWHJUDO�'HQLVH�*RPLGH�$PXL��$�GXO\�FRPSOHWHG�
TXHVWLRQQDLUH�ZDV� DSSOLHG� WR� ��� VWXGHQWV��7KH� DQDO\WLFDO�PHWKRG�ZDV� XVHG� IRU� WKH�
data collection, since the information collection was on loco. Among the students who 
participated in the research, 57% attended the 5th year, 23% the 4th year and 20% 
WKH��UG�\HDU�RI�HOHPHQWDU\�VFKRRO�DQG�IRU�����RI�WKH�VWXGHQWV�WKLV�ZDV�WKH�ÀUVW�RQH�
FRXQWHG�RQ�KRUWLFXOWXUH��7KH�SURMHFW�DURXVHG������LQWHUHVW�RI�WKH�VWXGHQWV�DQG�����RI�
WKH�LQWHUYLHZHHV�ZHUH�DEOH�WR�DVVRFLDWH�WKH�SUDFWLFDO�FODVVHV�ZLWKLQ�VRPH�GLVFLSOLQH�LQ�
WKH�FXUULFXOXP��7KH�VFKRRO�YHJHWDEOH�JDUGHQ�VHW�XS�DV�DQ�DOWHUQDWLYH�PHWKRG�REWDLQHG�
H[FHOOHQW�UHVXOWV�DQG�WKH�VWXGHQWV�ZHUH�DEOH�WR�DVVLPLODWH�WKH�SUDFWLFHV�ZLWK�PDWHULDOV�
and learned new techniques of production and conduction of horticulture.
KEYWORDS:�7HDFKLQJ�/HDUQLQJ��(GXFDWLRQ��+RUWLFXOWXUH��0HWKRGRORJ\�

1 |  INTRODUÇÃO

$� LPDJHP� GH� XP� LQGLYtGXR� p� UHÁHWLGD� DWUDYpV� GRV� VHXV� KiELWRV� DOLPHQWDUHV��
GHVHQYROYHQGR�D�PHQWH�H�R�FRUSR�GH�DFRUGR�FRP�VHX�KiELWR�DOLPHQWDU�� ID]HQGR�VH�
necessária uma alimentação saudável e adequada em cada fase de desenvolvimento 
H�GD�YLGD��REWHQGR�IXQo}HV�GLVWLQWDV��PDV�LPSRUWDQWHV�SDUD�WRGDV�HODV���&81+$����������

'HVWH�PRGR��FDGD�DOLPHQWR�SRVVXL�IXQomR�HVSHFtÀFD�SDUD�R�ERP�IXQFLRQDPHQWR�
do corpo humano, por isso a necessidade do fornecimento de alimentos variados e 
fonte de diferentes nutrientes sendo importantíssimo na fase inicial de aprendizagem 
dos estudantes (RAMOS, 2014). 

Visto isso, a produção de hortaliças pode ser vista como uma ciência aplicada, 
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atividade agroeconômica, ou atividade educativa. Para os pesquisadores, a ciência 
aplicada interessaria mais, no entanto, para os agricultores, extensionista, agentes 
de assistência técnica preferem o segundo enfoque, já os educadores de ensino 
IXQGDPHQWDO� ÀFDULDP� FRP� R� ~OWLPR�� RX� VHMD�� D� UHDOL]DomR� GH� DWLYLGDGHV� HGXFDWLYDV�
dentro da unidade escolar (FILGUEIRA, 2013).  

Por isso, a horticultura escolar é uma das ações que consegue envolver o corpo 
docente e discente da unidade educativa, despertando o interesse pela alimentação 
VDXGiYHO�� H� SURSLFLD� RV� FRQKHFLPHQWRV� H� KDELOLGDGHV� TXH� SHUPLWDP� DRV� DOXQRV� D�
produzir, selecionar e consumir alimentos de forma adequada e segura. Além disso, 
um meio de estimular o aprendizado dos alunos é apresentando essas técnicas 
principalmente aos alunos de ensino fundamental. (RODRIGUES, 2012). 

(VVDV�XOWLPDV�FLWDo}HV�HVWmR�PXLWR�ORQJDV����DFKR�TXH�SUHFLVD�PRGLÀFDU�WEP�QH""�
3RLV� p� QHVWD� IDVH� TXH� DV� FULDQoDV� WrP� PDLV� GLÀFXOGDGHV� GH� DSUHQGL]DJHP��

VHQGR� GHYHU� GD� XQLGDGH� HVFRODU� EXVFDU� UHFXUVRV� TXH� HVWLPXOHP� j� DEVRUomR� GRV�
conhecimentos através de técnicas alternativas, envolvendo aquelas crianças que não 
conseguem acompanhar o mesmo desenvolvimento que os demais discentes. 

5RGULJXHV���������DLQGD�DÀUPD�TXH�R�EDL[R�tQGLFH�GH�GHVHQYROYLPHQWR�HVFRODU�
se deve muitas vezes à falta de comunicação e estratégias pedagógicas para que a 
educação não seja excludente no processo de escolarização. 

$�EDVH�QDFLRQDO�FRPXP�FXUULFXODU�WDPEpP�DÀUPD�TXH�p�QD�IDL[D�HWiULD�GR�HQVLQR�
IXQGDPHQWDO� TXH� GHPDQGDP�XP� WUDEDOKR�PLQXFLRVR�� RUJDQL]DQGR� DV� DWLYLGDGHV� GH�
acordo com o interesse demonstrados pelas crianças de acordo com seu convívio, 
SRLV� FRP�HVVD�EDVH��HODV�DPSOLDP�D�FRPSUHHQVmR�GR�TXH�DFRQWHFH�DR�VHX� UHGRU��
IDYRUHFHQGR�VXDV�RSHUDo}HV�FRJQLWLYDV��0,1,67e5,2�'$�('8&$d®2���������

2� REMHWLYR� JHUDO� GHVVH� WUDEDOKR� p� XWLOL]DU� D� KRUWLFXOWXUD� HVFRODU� FRPR� WpFQLFD�
alternativa de ensino para desenvolver a aprendizagem dos alunos de ensino 
)XQGDPHQWDO��2V�REMHWLYRV�HVSHFtÀFRV�VmR��(VWLPXODU�D�DSUHQGL]DJHP�GRV�DOXQRV�FRP�
atividades inovadoras, ensinar aos discentes e docentes as técnicas de construção 
e produção de hortaliças, aumentar o leque de áreas de conhecimento no ensino 
fundamental, produzir alimentos mais saudáveis na alimentação para fornecer na 
merenda escolar. 

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa é do tipo descritiva exploratória, com delineamento de campo e 
ELEOLRJUiÀFR��2�REMHWR�GD�SHVTXLVD�IRL�D�(VFROD�(VWDGXDO�*LUDVVRO�7HPSR�,QWHJUDO�'HQLVH�
*RPLGH�$PXL�� FRP�VHGH�QD�5XD�4XLQWLQR�%RFDL~YD������QD�FLGDGH�GH�$UDJXDWLQV�
7RFDQWLQV��UHSUHVHQWDGD�SHOD�GLUHWRUD�6LQWLD�$SDUHFLGD�*DEULHO�$OYHV�9LHLUD��

)RL�UHDOL]DGD�XPD�SHVTXLVD�GH�FDPSR�DSOLFDQGR�VH�XP�TXHVWLRQiULR�GHYLGDPHQWH�
HODERUDGR� SRU� DOJXQV� DOXQRV� GR� FXUVR� GH� EDFKDUHODGR� HP� DJURQRPLD� GR� ,QVWLWXWR�
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)HGHUDO�GR�7RFDQWLQV��,)72�&DPSXV�$UDJXDWLQV�TXH�PRQWDUDP�XP�SURMHWR�GH�H[WHQVmR�
FRP�KRUWLFXOWXUD�QDV�GHSHQGrQFLDV�GR�REMHWR�GD�SHVTXLVD��HVVH�SURMHWR�WHYH�GXUDomR�
GH���PHVHV�FRP�LQtFLR�QR�PrV�GH�PDUoR�D�MXOKR�GH������H�VHUYLX�FRPR�GHVGREUDPHQWR�
SDUD�D�DQiOLVH�H�FRQVWUXomR�GHVWH�WUDEDOKR�FLHQWLÀFR��

O questionário foi aplicado para as três turmas que participaram das aulas práticas 
QR�SURMHWR��GH�FDGD� WXUPD�DSOLFRX�VH�R�TXHVWLRQiULR�D����HVWXGDQWHV��D�DPRVWUD� IRL�
feita de forma aleatória totalizando 30 (trinta) alunos entrevistados que cursavam do 
WHUFHLUR�DR�TXLQWR�DQR��8WLOL]RX�VH�R�PpWRGR�DQDOtWLFR�SDUD�R�OHYDQWDPHQWR�GH�GDGRV��
já a coleta de informação foram in loco.

2�TXHVWLRQiULR�VHUYLX�FRPR�EDVH�SDUD�FULDomR�GH�GDGRV�HVWDWtVWLFRV�DSUHVHQWDGR�
QHVWD�SHVTXLVD��H�XWLOL]RX�VH�GH�GDGRV�VHFXQGiULRV�SDUD�IXQGDPHQWDomR�GR�WUDEDOKR�
H�FRPSOHPHQWDomR�GRV�GDGRV�REWLGRV��7DPEpP�VH�XWLOL]RX�XP�DSOLFDWLYR�GR�SDFRWH�
2IÀFH��:RUG��SDUD�D�WDEXODomR�GRV�GDGRV�FROHWDGRV���

3 |  RESLTADOS E DISCUSSÕES 

$� PRQWDJHP� GR� SURMHWR� GH� H[WHQVmR� VXUJLX� GD� GLÀFXOGDGH� GRV� SURIHVVRUHV�
em apresentar técnicas alternativas para melhorar o interesse e aprendizagem dos 
estudantes. A horticultura escolar foi uma opção, pois além de ser um método inovador 
GH�LQFHQWLYR�DR�DSUHQGL]DGR��p�XP�PHLR�GH�LQFHQWLYD�ORV�D�FXOWLYDU�H�FRQVXPLU�KRUWDOLoDV�
de qualidade na merenda escolar. 

Para que o projeto de extensão fosse realizado com êxito e de modo que despertasse 
o interesse tanto das crianças quanto dos funcionários da escola, a implantação da 
horta escolar foi realizada seguindo todas as etapas desde o planejamento, limpeza 
da área até a colheita e todos puderam acompanhar cada processo, aumentando 
assim o leque de conhecimentos acerca da produção de hortaliças.  

Segundo LIZ (2006), essas etapas são indispensáveis em qualquer atividade 
agrícola, uma vez que cada processo complementará o outro, pois assim diminui os 
LPSDFWRV�DPELHQWDLV�� WUD]�EHQHItFLRV�VRFLDLV�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�DXPHQWD�RV�ERQV�
resultados. 

'HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�SDUWLFLSDUDP�GD�SHVTXLVD�����FXUVDYDP�R����DQR�����R�
���DQR�H�����R����DQR�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��PHGLGD�TXH�D�KRUWD�WRPDYD�IRUPD��DV�
DXODV�SUiWLFDV�IRUDP�DXPHQWDQGR�H�FRP�LVVR�VHXV�LQWHUHVVHV�SHOD�KRUWLFXOWXUD�WDPEpP�
houve progresso. Isso devido as técnicas de associação que as professoras utilizavam 
para associar suas respectivas matérias ás práticas realizadas na horta. Ademais, 
para 57% dos alunos este foi o primeiro contado com a horticultura como mostra a 
ÀJXUD�,��
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)LJXUD�,��0RVWUD�D�TXDQWLGDGH�GH�DOXQRV�TXH�WLQKDP�DOJXP�FRQWDGR�FRP�KRUWLFXOWXUD�
)RQWH��,)72������

Segundo Morais (2016), a utilização de recursos inovadores em sala de aula 
é importante, pois torna conteúdos mais complexos em algo fácil para assimilação. 
Neste sentido, o uso de diferentes recursos didáticos é tido como estratégia forte para 
R� LQFHQWLYR� GR� DSUHQGL]DGR��(� GH� DFRUGR� FRP�DV� GRFHQWHV� GR� REMHWR� GH� SHVTXLVD��
HVVHV�UHFXUVRV�p�PXLWR�RSRUWXQR��SRLV�WLUD�R�DOXQR�GD�URWLQD�GH�VDOD�GH�DXOD�H�DFDEDP�
despertando mais sua atenção na hora de explicar os conteúdos. 

Contudo, o projeto despertou 100% interesse dos alunos, pois todos os 
entrevistados consideraram importante a realização da prática na escola, isso fez com 
TXH�WRGRV�VH�GLVSRQLELOL]DVVHP�D�FRQWLQXDU�FRP�DV�DWLYLGDGHV�SDUD�ÀQV�GLGiWLFRV��ÀJXUD�
II e III), além de economizar gastos com hortaliças consumindo as que são produzidas 
dentro da própria escola após o termino do projeto. 

Morais (2013) ainda ressalta que o desinteresse de muitos estudantes é em 
IXQomR�GD�IDOWD�GH�PRWLYDomR��H�SHODV�GLÀFXOGDGHV�TXH�RV�SURIHVVRUHV�HQIUHQWDP�HP�
repassar conteúdos de maneira expositiva. Logo cada professor possui suas próprias 
FRQGXWDV�SDUD�UHDOL]DomR�GR�VHX�WUDEDOKR��PDV�QHP�VHPSUH�FRQVHJXHP�DOFDQoDU�VXDV�
PHWDV��SRLV�FDGD�DOXQD�SRVVXL�QtYHLV�GH�GLÀFXOGDGH�GH�DSUHQGL]DJHP�GLIHUHQWHV��

)LJXUD�,,�H�,,,��0RVWUDP�D�TXDQWLGDGH�GH�DOXQRV�TXH�DFKDUDP�LPSRUWDQWH�D�UHDOL]DomR�GD�SUiWLFD�
QD�HVFROD�H�D�TXDQWLGDGH�GH�DOXQRV�TXH�VH�GLVSRQLELOL]DUDP�D�FRQGX]LU�D�KRUWD��

)RQWH��,)72�����
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2XWUR�SRQWR�VLJQLÀFDWLYR�FRP�D�LPSODQWDomR�GD�KRUWD�HVFRODU��IRL�R�IDWR�GH�TXH�
83% dos estudantes entrevistados conseguiram associar as aulas práticas dentro de 
alguma disciplina na grade curricular vide (Figura IV). 

1HVWD�OLQKD�/RSHV���������DÀUPD�TXH�R�SURIHVVRU�p�UHVSRQViYHO�SRU�GHVHQYROYHU�
PpWRGRV�DOWHUQDWLYRV�SDUD�TXH�WRGRV�RV�LQGLYtGXRV�DEVRUYDP�R�FRQWH~GR��SRVVLELOLWDQGR�
assim o aprendizado nas matérias mais complexas. Para Jesus (2008), o professor 
SRVVXL� R� SDSHO� GH� OLGHUDQoD�� SRU� LVVR� GHYH� VHPSUH� LQÁXHQFLDU� VHXV� DOXQRV� D� VH�
interessarem pelas aulas, estando sempre atentos e comportados, além de participativos 
SDUD�TXH�REWHQKDP�ERQV�UHVXOWDGRV���

)LJXUD�,9��0RVWUDP�D�TXDQWLGDGH�GH�DOXQRV�TXH�FRQVHJXLUDP�DVVRFLDU�DV�PDWpULDV�FRP�DOJXPD�
disciplina. 

)RQWH��,)72�����

Para Jesus (2008), o professor possui o papel de liderança, por isso deve sempre 
LQÁXHQFLDU� VHXV� DOXQRV� D� VH� LQWHUHVVDUHP� SHODV� DXODV�� HVWDQGR� VHPSUH� DWHQWRV� H�
FRPSRUWDGRV��DOpP�GH�SDUWLFLSDWLYRV�SDUD�TXH�REWHQKDP�ERQV�UHVXOWDGRV���9LVWR�LVVR��
ÀFD�HYLGHQWH�TXH�D�KRUWLFXOWXUD�HVFRODU� WUD]�EHQHItFLRV�SDUD�R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�
aprendizagem dos alunos. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

$� KRUWD� HVFRODU� PRQWDGD� QD� HVFROD� FRPR� PpWRGR� DOWHUQDWLYR� REWHYH� yWLPRV�
resultados, pois além das professoras conseguirem apresentar um método inovador 
na aprendizagem dos estudantes, as culturas que foram colhidas na escola foram 
destinadas a merenda escolar. Assim os alunos conseguiram assimilar as práticas 
com matérias e aprenderam novas técnicas de produção e condução de horticultura. 
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